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FCj. '!n 2966, quando viajávn'zos pelo orâeste, que tive-
aon a06so })x'ineir'o eon+.â.to com ew real"a.&: ch.a,naJ:"e;w :üo a tençãot a í'x'.g

q'aéncã.a e a regulaAwiã&cl.ê d.{3s'tüa reuní3es eoai:9r'cia.ís, rea.lida.de que n08
par'eceu digna de ser' estudada..,

De volta do $ox"destes s'ab a orienta.çãa ãa PI'o:fessor'a }:u-
nice Ribeiro IDurii,an ãa Univ rsidaâe de sã.a Pa.ulo, elaboz"amuo iw pr'o5e-
to de peequí & que? apx'ova.dc pela. Fundaçã.o de Anca.x'ü à Pesquisa do Es
fada de $ão Paulof permitiu-nü6 r tarnaz' a. camPO no início de X968. ll{
se colocou iniaâa.Íman.be 'mail:! pl'ablema,: que í'ei='a. ou í'eí!"&s est2udax'? Após
um levultamcnbo ãa. bi.blã.oeraí'ía díspouÍqel sobre este tema, eon.s+.a.ramos

logo q'ue pouql:assina. coesa, tinha sido es rít L $ br'e a.s í'eãx'as brasa..lei-

r'a8, Bando qu.e a preí'erênçia dos e6t diabos ti!\ha peca.Ído soar'eü a$ 8x'aD:

de feí3:"a.s x'eê;lona,iss coma & ílaücó.ãü e já 'tiu'estica.s ]'eix'a. iàQ San.babas

Z"eira. de Capuz.nu9 i"ei='gi. de Arco el''d.e+ e'to,* TciH&Bog entaot a. decãêião -
de pesquisam' n.ão lalaa destas g='andes fei.r'ast ma.s uma. p'9quelm. íeix"a. local.
Três fox"!zm a.s ranÕe6 desta. 'opçã.o: lprimeã.ro, p="eençher um vazão na. iníoz'

aaçãc} s&ci.a«-anta"opor.Ógica, na. medida en que se tx"ata.va. de ina! tema in.exw
P].03'aão; aguado, pox'que con.statam s a exi venci.a. de mi].hai'es desta

í.na'bittziç8es empa.lb.ada,s lpoz' tond.OB a8 aunicâ'Pios n.oz'destino 9 desde o n
aol'te ãe Mína6 Gxe.I'aia at; lo su3. do Man«êtnlnao, de moda quão, ea ternos do
conbecinexzto ã& o1'8aaização e dana.mica. ão i teus ecoaÕmi.oo de no sa. zo

na Z'uZ"al* nos'b:'ou e Dç&i re3.eva.ute e cx'uci.al pesou.5.8ax' }zma ilequena. fe&

z"a ea vez de \zDza ê;ra,nãe f'eíx"a regiongü, n.a. uedãâa. em que a.px'cn.der'Íamos

muito mais soba'e o .+'\zncíana.u.ente ãos caiu.i;s ãe circulação de bela e me!'

cad.aria.s n.o interi.or d milhares de unia:Irias x'u:'aã do Noa'despe. Bobo

ra. pesquisa.ado uma. í'ei.ra local} a08sa. aeenç.ão Q$têvc sempr'e volta,da pam
ra a. dinâmica. â&. re3.açã.o âa. eçç>noiaia çom\znj.'táz-ia. Gom a. rozü.idade ente m

ri.ox' w estadza] e aacion.a].. .â ÜI'tina. razã.o nx'ue juatíí'5.cou a escolha de
tma. pequei.a feira. local para Bc-m o ]89]:Ê e &as6a. pesa'tliisa f'ei ditada n
peça i.n'çrã.abi.].âdaãe âe apear u.n 'Único p aqui apor d&=' con.ta ào leva.nta,.

mento exau uva, tanto qxu,!ita.tívo, como quanbi%atino, âe exma. !ei!'a. gÍ-"
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8aatesca! das ?roporç&es de B'ei!"a &e Santcma ou da Feira. ãe Carnal'uscaw

da qual con eu mi.Iheil'o ae ven.cedo!'es e out!'o trato ãe compPadox"es.çuq

ria,aos rea.lízai lama pesque at tê to q.uan'bo possível de tipo participam
te, de nodo que e cola'anos una feixwa9 cuja:s dinen.s6es lpel''aitissea a \aa

único obse3'va.dol' ente'ia.r em conta,bo pessoa.] com a q !a e total,idade ãas »
feia"antes, txizla. fei.I'a. cujas dim.en.iões pe='mitiasen ao pegou:í.sabor pex'ce »
ber a. a.'us;.n.cia âe 'tal o'u qua.l vea e(íQr9 ncitaz' a p='esen.ça de um coHcx'cj.n

an.te novatos sentir' a và='cação das nercad.or'i..a.8 ao !on.8o ã.a.s ãí.í.e!"entes

estaç©e88 etc E bax'a cd.da :'azar pol' si sá 3usbifica6se a eleição d,o t.g
ma9 o certo b que o principal. motivo de tel'moa escolbãd estuda.r ima PS.

q.ueua feí!"a}. deveu-ss .à. in.ten.ção e ten.tax' enter.dex' e explicam' \nua ins
tituição c3'ucia]. n.o eun.cionanenF.o âo i tema sécia-ecoa8uico de ná].ha »
res de camanidades nordestina.6,

A im depor.s de pex'cora"er q\u.se uma c nteaa de mtunicgl n
pios nordestinos, da Bahía à Pa.palhas à. procura de um ioga.]. onde reagi«
zax' o trabalhe de campo no sa escolha. Tecas.u cobre a. feira de ua mun.i

cicio de Ser8ipet situado à na.r em direita do Rio são Francísco+ Bre:to«
Gx'ande.

A escolha desta feira não f'oi de +vodo aleatÓria8lpois dos
municípios visitado ! bate foi o que ma,ie a contento pl'eencheu certos -
requi.altos que havzanos previamente seleci.arado. Queríamos pesquisar u
ma feira g;992&l renresentabiva e rtu'a].+ .A fei.ra. á.e Bi"ejo G.n&adet dentre
as visitadas, foi a. que Dais se ade-qucu a este ro].. A feira de Brejo
Gx'a.nde é tudo ís80: ].ocal9 poz'que sua função p!'iacipal : oí'prece!' aos »
moz'a,dores da sede ão aün.íc ópio e djac:nelas, uma centena. de mer'cador5.

as, n,ota:demente gêziez'os eí].ámen.bÍcíüe! sendot por comi eguíntes está'utu
ral e íuncion,alneate diferente das gr'a.nãe6 f'eir'as legioz ai Gemo pol' .g
xenplo+ da feira de Pened (AlagoaB) e de prapriá (Será;ãpe)s sitlzadas -
ambas a].gamas 18guas ri.o iaa. B:"ejo GI'an.d.e i>ossui alba. fei.r'a x'epresen»
batlva! ãsbo e! seaielha=.be â. :iúa. dezena ãe txtra6 reu.ni8es coneTcÍ w

ai.s que têu l\:gax' n.o Baixo e }iêâio sã.o Fa'ano.sca: a. mesma organização H
morfológicas 8ra.n.de uui.aox'ui.ãâdê ua qlzalídade e qual'tiâade das ocx'c8.don

rias 0í'erecida à vandaf a e$na. es'truz\u'a. ppofí 6íOtL&l do 8x'upo de fei
x"antes, idêntica pr'oblealá.rica no que tange a.os hábitos de co stuo e a.o

poder aquisitãv.o dos colü])!"odores.. Tal x'epreaenta.tiviãadc ãec.o!-!';n.cia.

do fa.to de p='edonína.r nesta x'egião I'ibeiFi.aha9 a. z'izíczxltura, extensível
senda q'ue aproximadamente 3/4 os habitantes reg;iünais trabalham nas
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rtlagoê©f! de ax'i'oz sob o regín.e de melaço.o. nai. üecor'x'e o cara.ter nítida
nen'te x'lu'a.]. des'ta :fci.nã: ; rlu'Ílccla a gaja.se total.idade dos consluaidol'es.
gP'an.de pea'te d.os püwéli)rios íei!'a.n.tes obbb;u pal'te de seus x'endimen.tos a

tx"avos do tl'a.banho agr l o]a, sem fa].ar que nai da metade dc produtos
oferecidos à. venda pr'ovên d,a mesma .forma da setcx" agx'o pecuária. Cxunpl'e

re.Pe!'i3', ent!'et.anta? que muito enbor$ a. feia'a de Bz'ejo G="an.de tenha px'g.

enchido pe="í'alta,abate a.IS tx'Zé con.díçÕes que privilegia os ac> iai.dar a

Gazeta de aatex"íal! encç)ntz'amos n.a p1'8pria I'egí o do Baixo são Fraucis+
co, outra,s tantas fei.ra.6 local g bastante sene],abates a üe Bx"e:jo Gx'aade9
nQ que 6e z'eílepe à. x'erre anta.tiviãa.de e z"u!'alidad . Ne te ca o a ©8con

].ha de Bre.3a Gl"a.ade foi ca u.a.]s pois tamb;u ]llha das Flores Pacatuba 9
Cedro e váx'ias owt='as ].ocalida.dea apx"open.tavau as tx'es va.riáveia que H
tencionávamos pl'ivilegíax-+ Isso x'eforça o que disse,uos acima sobbre a I'e
py'esen'ba'tivídade d D08aso materi.al: enbox"a a$ conclu.iões deste 'trabalho
se I'e.+í!"aa precípua.mente, à. í'eí!'a de Brejo Gz'ande? aão x'efta. a menti' âün
vida quaÚt.o à validade de propor'mos ce]'ta.s gen.ex'a].izaç6es d.e éllguas as
Rectos e trwE11riais deita instituição económica, na medida en que escoa
t='amos x'ealiâade xnuíbo semelhante não s8 en n.lmex'tesos municípios da,8

dex'raãeir'as dez ].égua.s do Rio $âo FT'an.clBcot alas õçâ.HbéH en várias ou n
tl'as ='e8iões do No1'deste.

Pisa[aü6 em Brejo G:'ande pc].n prineix'a vea no dãa 21 de
janeiro de ].968. Pel::samçls aÍ 45 dias, retornando ao local no !aesno a-
nal dKraate o n8s d© julho Em 2969? peraaneçe as abril e maio na co u

nídade. F'apa esta.a via8en.8 e Formar Raias, coutamoe com duas bolsas con,
cediãew pe2.a 3'undaçao de Amparo à Pesquisa. do .Estado de $ã.o Pa.ulo (lui
fiação Gie tífi.ca e Apüríeiç03nentõ l).

Tã.o ].ogo tex'xüi.Ramos Q Guz'6Q á.e Cí8uclia.6 Soem.ais n.a IJ©.i u

vez'cidade de sãa Paulo+ obti'reboa uma bolsa. de est:ad08 d.o Gove3'no B'l'a.a+

ce pe="man.acendo por dois ano en Pax'ist n,a. Éeole Fi'a.tique âes Xau.tes
2tuãea e n.o Musée de lvHommes aca ião em q.ue deí'eneieaos a tese de ües +

t='ado ea Etnologia. sob o t31Eulo, tala. $tz"uct\ue ã.e Production. de BT'ejo
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GI'andes G la©uD.ã.late Farsa.ane du Xo d Est ãu B]'8s5.1+ Ref].ex5.céus sux' soB
$ystéme de M8taya8e't. Deixa,nda a. .g'tança# perna.nega os dul'ente cinco meu

ses -en Po:"tugal, realizam.do pesque.sa nos ax'quívo ãe Lisboa, ten.do eo
nQ objetivo Golct8úw material êl respeito ãa g;nele e desen.volviaento das
í'eix'a.s do Bi'asi)... Nesta ocasião, parcos'x'en:o d\uan.be iw xaea, grau.de par
+«e da zona x'oral do Mi:n.hos f'azeaâo l levam.tameato sístenu.bico n,una de
Beba. de fei.ra.s e merca.doB da.queda proa n.cia, sebenb3'tonal, na medida em

que tencioziãVamos pel'cebe3:" abg que ponto a,6 üPeire.6 porta ue a poder'iam

ter f'oz'decido a8 ma.'bl'ize6 03:'ganizacíonais ãa.s anciã.â6 narre 'tinas. Nos -

sas pesque as en Por'tugal tãr'neu"an-se possxveisf 8:"aça.s a uma óbo].sa de
estuda concedia.ü pe3.a $'u31da.Çâ.o C « Gxlü..bc1lki8.H.'

De volta ao Bx'anil, con u.ma. bolsa de doutor'alaeuto conde
d5.da novamente pela F'APIESP, deaoz3 pl'osse8uiinen.to a.o leva::ttameato de da-

dos em Sergipet pel"ma.necezldo ün 13:'ejo Gz'a.nde d.iu'ante oõ meses de ju].h.o

e dezemb="o de 29?Z« Ja en.tão cona p:"of'essor' contratad.o pela. Unive='sí.da

de Es'tadt xl de c&muPlna.8t voltamos pela, ltiaa vez à. comum,j.da,de9 eEa ja.
negra de 2973.

A sim selado» e tivemos c5.nco vezes ea Bre.3o Gra.ade,ente'e

].968 e 2975, perfazendo l total de Beta cases de penquis? Participante.
A].ém destes} Tela.dona,das con es'ta pe guisa! realiza,nos qua'tl'o ae8 6 in
a.iates'="up'toa de pesquisa hiSt'ox"iea.s ao prqui,vos lí8boetas e nai.s un w
aés de t3'abas.ho de ca,mpo nos mercados e feia'a.s àa atua],ida,de da. 29na ="u
ral minhota..

Cc-m0 6e observa, pez'mano'olmos em B!"e:ão GI'ande zlotadanea»

te ao meses de í'ária.s escolar'es9 pois as ob.migaçÕe d5.ocentes p!'amei o
e docentes a. seé;uirt impedirem.-n,OB de il' a.c mordes'be dxu'ante o' ano letí
VO Apenas em ].969e qtiaaüa 'te='aiaaa.Elos a ].i.nüenciatlH'as ; que 'ti.ven08 0C.a

sido de lã eõtap ãur'an.te os meses âa abx'il e maio» Nâ.o obstante berm06

estado: na cclnun.idade a.pe3:ias ci co mesa ãiíex'enter, n.essa obsex'fiação co
b="íu QS P-nãnQipai.s pel"nodos agr cola d& x'e8ião, a. saberá o ver'ão, pra.n

ciPal época de play.tio e o inN-ex'uos oca ião da colheita., época en que =
a8 f'a.zend 3.rQS 8c©.pt&H -RB COn'tae: eOm Bela.$ HQ©Í.wo X/anos? por cozlseguin

tes a feira, tanto naa épocas de maior ente'-ia Game cia]. (inverno), ca»
mo por acasiao da =etração ('terão), Este secciazlanenta teinpaial da pes
quj.sa teve} no final? lnaís va.ntagena fique desvan'tügenat pOj.s dtu'an'be 08

cinco anos que cs tivemos em con'La.'to e#'OU BI'ejo G=anâ.e, pudemos em ca.da j.

da e v:inda a.o Nordeste, ='©í'&zel" lma. Éex''ie de hilpétese , a.pr'ofuniia=' ceT+

tas pi8t&s9 deõprezax' outx'as que open.te a. distância e a vo].ta tornara



evidentes. Estes diversos rebarbas à. comum.idade, a.Z;m ãe per ãti.x'elü ao
pesque.sa.dür percebe:" :nada!!ças e inova,iões oco!":'idas a.pós sua partida 9

PO sibili'tan.de assim 'tMa IPe3'cePÇa.o pescada,l cb. d.ia.c:'baia., tiveram em ter'

nos da dinãaíca çío bl'abaXho üe cam;.o9 tuna, função a:Ltamen.te po leiva.Bx
p].ãcaxao har: n.os dois prineãx'os meses em que peraan,ecelaos en Bre
io G--andei quanta exlt='evi.stá."panos n.ata.â,a.mente o í'eira.ates e ãenai co
nel'cientes, estes ng.o acres.itavzi ! de foz':3a alguma que a. sãl'íe d,e per8uQ

bas que lhes fazia.Elos M al.Budas muito iad5.sc3:'etaa9 co o pox' ex'emplos o
valas' de eus es'toques! .a porcentagen â.e s+u:s I'üca:''ost a8 a3:'tíf3.elos pan
X'a i]..udir' aPi6c&is 9'ü comprado!"est etç -« 'tilXha, eQDüo abjeti'ro a.penas r'e
su],tar Riam estudo a.ca,dêmico d ta instituição que Ihe garantia. o ga -
nha Viajar' de tãó lo 8e? ga8tiw tanta 'tempo copa pacientes pex"flua «
ta az!©t&ções9 naç> IRAI'eaian ati..bules tã.o ãn.acen.tes e gra.culta.s cano a.
fírlüava o aR't="cqp lago. vár'ios f'atam OG brejograndenses que conentaran
eatx'e sã a c6sQ respeitos quando de n.osga pliaeix'.a estada, na6 na.rgens
da São Fraacisco: t?D poi que ea'te ho ezü f'or emboras vem mul'ta e ãor de
cabeça.+.tl Ku5.tos i$tllgavamt apesar' dé !oss cuidado ea contradizer' ta].
opznxaos que gramo &g n'te da Xcc©ni't& lg'edez'a3, e que nossa. uã6sao em «
Brejc} Gra=ade e:'a. descabz'il' j.rreglllaridaües aamercinla a fim de multar
ü8 ínfx'atcl'es e prega:"ar a instauração de novos e pesados impostos.Es-
cusado é dizer da diíictüdade que tivemo de enfr'catar para desnan.cbal'

tal delsconfiança. O cex'to ; que para no sa. fe15.cima.de, depois que-deÃ.

xeimQ© Brejo aaraudq, não caia.ci.di:u neabtuma. in.a'v'açao gl'ave na. 'tribbutaçâo
dos comerciantes, ãe moda qu na. seg11n,da. e !za.a subsequentes vezes que
voltamos a comlnnlda,des já. contava o com a com'la.nça e ox"êd:ito do co«

mex"cia.ntec legais? cou:f'&ix.aça que © que n08 coiaheae!'am de ;ãzê & pl"irei
ra visita nãa titubear:an ez: alardear: ".Se esse hüneu (o pesquisador)
n.ã.o trotxxe me].horta. pe.ra Bx'e3o G&mandet o mal tembêm não veio depois d$.
le

B &üe tra.balde o f'Tuta d.e sebe meses áe pe8quísa de çag.
p© !"ealizada n.ü muníc11p$,o de Bx'ejo GI''andes aa :"egãão ríbei!"unha. do Ba,i
xo São F'rancísco? Ba eSa-.se primor'día]mente em nateri.a]. de pz'ineix'a. não,
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coletado através da8 técaicaa t.nadãci.QB&i6 da J\ntz'opor.agia Soa.a] :pese

quíea pa='tícipaatef entrevi.atam, tlist6 ia.s de vida.. 'A pesquisa. Pa.i'tj.ci
p-nt' ''''P*''-t'« - --. '-', ' ;eg«i.te; ,.,idê-..ía j-to a -.«', '.
lal.lx de aeeix'aa de condição eeou8mica õbasba.nte baixa; visita e pa!"ti+
:?'f'T'';' -' *-',"- ;..::";..-- u' ,';.'' ;' m'.,; *.*;"' ' .-t..
feia"antes na6 van.da.s dul"ante Q heraric, dcâ f'ei.x'a e co].e.bol'açãa n.a atra-

cam mol'a.dores loclaíss a pel & ca.valor d.e Oazioa e vellculos notoriza<íos.
Rea].izamos lm total de 1575 entrevista.s formais dxu'ante

nossa estada em Brejo Grande, abz'Regendo: ].46 feirantes, 96 meeiroB.ZF9
coeapi'odores, 28 comerciantes e6tabelecídos, ].6 fazendeiz'as, 12 fender
x"os e 38 vários (pescadores, íuncãonal'ios, fiSGa,iS9 cr'ia.nças+ sacerdc=
te, etc ) .

Pax'a cada patego!'ia, Socio+ProÍ'issiona]., norteávanowzl06

poX' ua :'oteí='o ou formular'io e6peclfíco: a técnica utilizada, na quase
totalidade dos cas089 í'oi a. z.eali.zaçao de an.otaç3es en \m ce,ãex'no de -
camPO dlu'ante o pr8PTÍo instante da en.treva.sta. B, tenta.ti.va. da utilizafv' .

çao de gl'avb.dor mo t .ou se insatj.sfatÓria e sclbz''etudo apéps a segunda n

'=.

estada aa conuaidade* o í'ato ao aatropoloêlo faze!' anotaçõesímediatast
mosto'ou ser t favor neut='o no anda.aen.to da colete de

" - v " H vqnv T

i.nforaaçÕes. Ob+

se=vamaB laia total de 26 feiras em Brejo Grande. Dlzrante a dia de fei -
='a9 a atividade âo pesquisa,do=' restria8íans'e qtzase exclusiva.mente à ob
celvaçao: anotam' as quantidades, preços e qualidades daa nez"cad.orlas :
oõbse!'val' o movimento de canoas ao pol"to; z'egistra.r a ãiaanica da. ativi
d'd.. .'.u.r'iU -a; p:'aça', -:""'*' ' d,.nt,'. d.. me«ad... Ti.?';'.'

'.=

pol'' pr'á
fica aão real%ar eat3'evi.stm coa os Í'ei.l"antes e c©np::'a.dol'es n d,j. ''.
hora da feira e a razão ; fáci]. de ne compreender; conalde='ando que a
feira ten vida curta (tr;6 a quatro horas de duração) estarjanos leaan
ó.. ;-j.'.".-'t. - í'.s.-»'t' '. zb.. ti-á.;.-' t,5.«t. ." -j.' -j.-.t.:':=
6ua atividade a fi.m de .pespoadeF ã nQs8a ba.feri.a. ãe quest8e6. Em vista
disto, tivemos Golão prática entres'i6bar d'eÍ='antes, coar:'apor'es e de n

Dais Informantes, fora do dla e da horário da feiras de modo qua a -
calor'la da.s ente'e?estas fo!'am realiza,âas nas seus aoaentoa de folga, e
:"'':, "«' p-'a' d. tr,b,,l»', t-t' ». .;.«P' '-' "m *.:j.àê..ã.,,. ..
o se vex'a ao longo do textos em vá='ios !aome33.tos, cita os textual.mente

' '.ã.

as 3.n.foz"mações px'est.abas pelos entrevia-tadoõ; pa!'a cada caso, citamos
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se encoatx'a ao a.z'qxaivo pe soam do anual pl'oprietário deste en8exü.ot Bi
suado no ntnicípía de Brejo G='ande e a trLiv:-o de Anotações do Engenho

ü Baadarra" (2883-Z9i5), da arquiva particulaln do autor.

])esse 1968 at; hoje, inüme!-as fa='an as pe8saas que co].a-
bol'a.x'an direta ou, ín.dãl'eta.mente cou esta pe6quísas de odo que enunex'á«

lae» exi8ix'ía paginas e aa.ia pá8in,as. ConbuÇios a18lzn8 a.odes devem ser -
aencionad-os: a toda meus agl'adecinentos8

Profes60="a. Eun.ice Ribeiro Dlu'ha,n, da iJn.iverBldade de São
Paulo9 que p='ínei.z'o a,cz'edíbou e deu impulso & efta pesque.sa;

Pz'of'essox'a Giocozida Husso]..ini.9 de Bando a mem8='i.a+ que g:
t avós de 6eu cu='se soba'e tlComuBid8.d©8 l de8pe='tou niiiha atenção Pa.I'a a
zona, r'u.»al zloz"de6tiua;

Pr,ofes60r' ]lg aCy Sacha, d& Bco]..e Pratique des Hastes Etu
deus Pax'ís9 que atx''a,v&a de dioiü € os ãe o:'ientaçao} a,iudouwme a coaapl'eH

jade!' a.lgaxas pozlt06 6lRb8't8.zltiv08 da. OI'ganização econonica daa países do
IFe!"ceã.ro } nado;

Px'ofes8ax' lsaa.e ch5.'Pa, do &a.hora.'toiro d$ .A.n'tluwQPolo8ie So

cialef Pal'is! que durante dois anos, muito ae en inox a respeito da or=
ganiza.ção das s.ociedadea canponeca.s ;

Px'ofe or Si.dney Min.tz9 do IEn.stitute :E'ol' Alva aed Studies.
Príaeeton Tilivel'aíby, que durante sebo cuz'sos soõbz'e o aluado Caribe tra,n.s
n5,tíu«ae anito de seus px"oí'un,d06 coiilzecimentoo $obl'e Q í'uncioaanento dos
UeX'C©.dOS dO NATO HtXRãQ;

PI'oí'esaoaua, Vereda Max"tinez líe="t re ponsável jlzato à Uni
vex'cidade E8badua.]. de çazapinas par este doutor'aBeRto! pelas muitas nazi
as que deu e canseira que teve a.t; che8ax'mos a es&«a versão fína3,.

A lista. âe agrade ineptos as pessoal de Brejo Grande ãe
vez'ia se=' infindável, rama,n.!u a gentileza., genes'osi.dado, anima,de e pa
cS.eueã.a qne tivera,m pr'ineiranen«te co algo e ea e8uida., con zlã.aha molhe!'.
Max'ia Luiza9 Cazuzat lesar, Dada!"a.! Ci.ãat Deu'ci, Alia'tes .6dmuadQs p5.to-
zzhas T'uta9 p'í].íntl'Qy Rui., Rtabens, l,uiz Claudiao, Caca. .. e tantos outl'08
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que ne mc eu en.tender perfeitamente © que si.$uãficava. $!escx'evex' tuna. u
tece'ls não medi:'am oxif'or'ç08 neu !'aga.tear'am tempos :"espoadendo a laizlhae

iates'mínáveis questões. Â fado vaca 9 meti '?ereiade,iz'o e mentido muito
ob!'içado .

&eBpe8a,o Gom viam m e a 'ta.dj.a. nQ mordes'te; © }4i.Ris'bêx'üa des A=ffa,ires En

tx'angãl"es da Gove='n.o .F'ta.n.aea eoa edeu--®e duas bol.aas que ae pex"!aitiram
ab'bex' © 8x'au d© Mes'tx'e; a. If'undaçâü Calosa'te Glulb©3]kiü.R afex'ecoa» e u a&

bolar que to:'nou viável a realiza.ção d !eva.ataaeato de caber'iâ.l hiato
rico aoa arquivos e biblioteca.s de Po='tugal. g;apez'e ter correspondi.&o

às expectabívaa que ne dep06$.ta.?etn tais á.aabituíç8es as quais aanif'eg.
to neu síncex'os a.gx'adecimenbos.

Â Toshiko9 m:i.nlw. aulhe:"f qae oom Bua. pa.ciêxicia, amor' e
inteligências ajudouwme de mianeíx'a i.nsubatá.talvez en todas as rasas .
deste tr'abas.ho: no campos nos a.Pquivoat na, si.©teaatizeção ao aateria].,
n.a cora'eção+ inclusive aa &atilo8ra!'ãa+ O que ente t!"a.ba.Iho tem de
bola, é a você que of'ex'eço.

A todos que do izma. manei.:"a. ou out:'a. ca].a.botara ü para
que ante tpa.bbalba 8@ bçQFb& 8e pos Ílvelt iaoiusi.'ye ueu pai e íraãoB ,
aeu6 co.»diria abra.deei.menta .

A ]'AF'E$P awbox'zou»me bx' s bolsa.s ãestinadaa a cobrirn B 0 e a



i. iNTRODTçÃ0

!

Dentre os' inãaez'os temas estudados pela Antropologia lEGo

n.laica, talvez o que tenha despertada naíol in.beresGe e consequeatemen,

tef Q que mer'eceu. ma.á,or aÍimero de pá,gira t foi o estudo das feia'a.s e ne:l
Gados. Eabó]'a o interesse dos zu.ntropõ]ogos pe].o estudo ãas chamada,6 se --
ctedade c porosas eja regente (].), © cex'to g que atê a presente nane=
ã;o dispomos ãe mais d 600 bá.tubas, en.tz'e a.rEí8os, ].ivr08, te6es+ etc ,

que tem como tema específico. feira e mercados (2). Antes parem de qual
q.ue:" ='eí'lexia sclbbre ta,l bibliogra.fia, con.v$.ria definir' com precisão o -

sentido do te.=mo .BÊ:Gado. Pax'a. Q eoonom5.seat o mel'Gado : uua abstl:"ação

e[e aao rep:"e6euta. um edi.fa.cio parta..cu].a.z" ou unia local.lda.det na.$ xim esta
do de ne8ócãos. Eie é c luglar ããe.al da conf='mutação da. clÍe='ta e da proc3
ra. ]Da:l falarem os ecoaam5.smas em Merca.do ]xlte3:'nac]ona], ](ez"Gado Final H

eeiraf }4erçadc Comumf etç o)+ Para o ent »upolo8aP a feira ou mercado é
visto primor'dialmen.te como u.m alugar QU s;tio geográfico « a praça do Bep«

Gado w con atribuições sociais, ecoa.6.mi.cas, culturais, polítíca6+ etc,OE
de un Certo nade:o con.c!'eto de conpl'ado:'es e 'perdedores 6e r'eÜnem com a

finalidade de t:'orar ou vender e çanpz'ar bens e mero ão='ias (4). Assim ,
todcãs as vezes em que o anel'oiF81o6o ©scl'eve o 'terno merçada! ele está

se r'efel"indo ao ma?;l4et. .pla:Qe e n o ao max'ket pl'inciple.
A bbib]i.og='a.fia 5.ntel'naciona.] !'e].atiça às feia'a6 e mex'ca =

dos, ét com'o!'me dissemos muito ma.is va.s"ta e çomp].exá. do que se pode!'la
imaginou' à primeix'a vista. Den.tz.e os cientistas sociai6s foz'am os hiato
riadol'ess os pri.meíx'os a se px'eocuparem con ta,l tema e foram as feia'as =
medieval ; e ,al a: ti.guidade as que primeiramente fo='an! anal.i.fadas ($).Não

open.as aquelas grandes reun.iões comerciais que tiver lugar na trança 9
]ltá].ía, Ifl.araras, Bspanha, e'be? que aex"ecel'aa sua.s a.teaç3es: outro teria
paz"apelo que despem'tou. granel } index'esse do hístoriadox"e6v !'ol'a.al 06 mer--

calores e comerciantes, Cases perdedores 8ex'alma.nte itinex'zcntes que per
corriam grandes dista.ucíaa â. proa\una das pl:'a.ç& de feira ou dos compra.do



re6 dispersos pela hlnterlândiê (6) . O mundo ext:'=-nul'creu medieval me -

Teceu igual.mente importantes análises por pal'te ilesa-es estudiosos: dispo
mos de interessantes tl"i3.bQ.lhos sob!'e a6 economias do antigo reino do Idas
mel sob!'e, os impel'ios da MesoFotâmia, sobre a ativãdade corcel'cia]. n.o Ké=

XXc0 9 .na Amé3'ica Central antes da çonqlilst= (7).

.A:Lém doê; histol'dadores, os ge88x'af.os px'eceáei"am os a.abro.

PÕ].ocos no estudo ãas feia'as e ©el'cadQs9 de mc,do que dí.spoaos de a.l8unS-

trabalhos a,ssaz impor«tartes escritos dente'o da per8pectlva da geografia«
da cix"culaçao e que nos esc].aragem o papel. âe empenludo por tal in.stitui
çao econanica na dinâmica da funcionanelzt do çon;Feia retalhista (8).

No que se z'afere ao interesse $or par'te dos a.ntroil8logos
pe].o escudo das feiras e nex"ca.dose enboz'a mais recente que o dos doma.ís

cientistas 60ciai6, não Ká sombra de dívida, que nLa produção já urra -
passou de muito a ãos antes'lares. Praticamente? já goi'am estudados os -
mercados rurais de to a$ as x'eüoiÕes ond.e e].es existem, muito Cabo!"a o ma.

teriam referente a03 mercados âfri.canos9 ta.!!to a.o aorbe, cano ao su]. do
Safira seja muito mais nuünrasa e completa (g). Os mercados da Ãsia talab8a
tên merecido partícula!' atenção e ja dispomos tanto 'de calet;nuas de ar=
figos sobbz'e os me!'cados9 feiras e bazares ãe inüme="os pa3.se do Criem.te

(IO), cano também diversas monografi. s consagra.daB exclusivamente à aná-

lise dcs padx'8es q.ue n.orteia.m a. atividade z'ebalbista deste Pano do setor
terciário (11). Embala desde a d;cada dos '30 já exlstain estudos cansa -
grados aos mercados da Am8rj.ca. l,atina, foã notaàamente & partia' dos anos
'60, que sobretudo os antropã].ogoa norte-anerlcn=oõ começaram sistemati-
camente & pesquisar a. regi;o do Ga.ride e a .Âmêlrica Cento'al, sendo que n.a
doca.da atua]., são exatanen.te os ] errados latina-americanos que tZm H©!'©n

cêdo Q nnaicp numero de publica.iões dentro deste campo âa .antropologia E
canÕmiaa (12) .

No que se I'afere ao B:'a,ai]. pouca coisa foi escrita at& -
o momento que nos esclax'ecesse sobre a Ol"i8ems dispel's=o9 Qrganlza.çac e
fuzição de n0 6as f'eiz'a.s. 8is o que un especiajá.sta. em feiras e me.»Grãos

da Aaéríca Latina escreva.a ep recente a.rbigos a !'esbelto do Brasil!
i?F&l' lesa í.nformatíon is a'va.ilable about the hís'torica]. -

deve].apment of nilukets or about present day marketl;, in Brazil than in
!ii paaíc America. M06t authors who ãescríbe historia Brazilian markets -

cave concent!'a'ted UPoa. th8s v'inox'ous pe!"iodic market lyiug alang the frade
!'antes linking bhe ccast anã the ínterio:" and partictü.a!"ly UPon. the enter
x'egiona]. t3«ade and ma,x'sets fol' !ívestock which. we='e similar to those in,

al'uguay und Argentina. colonial narkets in th.e ].a.1'6e urbui cela.tez"s !uve
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been sttidie by ArDIda de Anevedo (6iG) and Oxalá!'ia Gaimarães (sic). It
6eems G].eap tlut these market:s weJ'e regula'teã by the mlünicipal authorítie
bu.b thís regu]atioa wa,s appal'ent]y ].ess comer'ehensive and rígid. than in.

othel' pai'ts af t} e Aderi as "(23}.
A].ân d.os onze ai"figos ci'Lados por' Bramley 8c Syaanski nes+

ta bíbliogx'afía9 ã:ispoma de mais onze referencias ãe estudosf terão as
feiras âo Brasíl como tema.: em $ua maio lpartet tais escudos são assina«
d06 par ge8g!'aios e ãescx'evem sumaz'lamente alguns aspectos organizado +

naif das mais celebrem fei a no de ti.nas: feira. üe Gmuaru (IZt), Feira
de Santana (15), feira de Calnpirla Grande (26), feira do Grata (27), as
feiras de gado (18) e a anel a e de aparecida Fei:'a ãos Bu='ros da cidade
de $orocaba (29). Otxtras e tuãiosos tentaram nastrax' a função regional H
das feiras: lssler (20) sugel'e & e;:=istência de dois complexos: as feiras
das zona.s de trulsição catre duas zonas geogra,ricamente diferentes e reã.
ras de zona.s típica.6s nQ 5'n'tenor de á='eas geog!"aficaueate bbeza defin:i H
d.as. Este último tapa, con.qua.nto aen.os indo!'tarte e estacionãl'i.o, d.iz o
autor que é o mais í'x'equentemente encontre,do ao Nor'd.este. Forma.n & RiegeJ:.

haupt (21) foram es antropólogos qüe & nosso verá pz'opuser'am a nel or n
síntese e tipologia das f'eix'as nol'destinas. G oõbjetívo p3'incipal de self
al'algo 8 áescreN'er' o conportamenbo concreta.l do camponês nordestinos I'e
[acioaeu..lido ta]. comportamento com a$ mudanças que tem soft'iãa a oi'ganizan

çao económica da agricultura regional: pretendem ostras' a naneá:Zg:..glggg.. l
os caalpoaeses est;o. 3.ntegrados dezitro.ãq,.ecoaonã.a nacional! enquanto prE. \
d,u&.OI'es de matiz'ías-.primas e consxamiãores de bens man.ufaturados. Concebe

tx'an,do a. alÚ,li.se no si6teaa concreta.l interno de alimentos bbãsicos ao -
Nordestes este autor'es tez.Erram :'efíaa=' alguns conceitos básicos rege
rezite6 ao canpesinato, a,ss5.Ea como su.gera.r a deí'inição deste segmento se
cial baseada n,a sua {izlÊçg;lq:ç.ão êboà8mica. ,> aão na sua pax"ticipação pal"câ.

al den,t!'o da cultura n.aciona]+ Sugerem uma típo].agia pa='a aa f'eil'as de Â.
lagoas que as reúne em 'crer gruposi feiras de co11sumo, í'eil"as de dista"i
bulçã! !-feira.s dela!!gs!!lIBeRta. Falhei!'a (22) , Ga'-ti & Echenique (2)) ,
Casta (24) escrevera"u recent Dente a p.-imeiro a :'esperto de cogq.a gcg.

l Bania usineira ea Peru.ambuco te111 afeta.do e :redefinido')a impor'tqg11].a tl"a»
l dicionatl das feirasl oõ .Be@ndos relatam asp:eÕtos das relqçÕeç sociais -

que se.er'istaliza.n nas feiras da zona éia nata de Pel:"naabucol a terceira.
salienta a vinculação dã eõtx'ua.,lwa e organização da .gçil'a .de Ca='ual"u

com a I'cglao na q.uçl::L.ela esta inser"ida«



Se anualmente poderio conta.I' cola mais ãe duas dezenas de

artigos e trabalhos consagrados às feiras do Brasíl, en 2968, data da i-
nã.cio de nossa pesquisa, a biõbliógl'a:fia a.isponÍvel el'a bem infe!'ior e
í'oi esta uma das razões q.ue nüs 5.nÍ'luenciaraa na escoa.ha â.este tema.Mes«

mo hotel se ãR8.].i.$&FHcus tudo o que já í'oi escz'íto a respeito do pequenos

comércio no Bra.si]., nota:'Caos que a];a ão tl'abas,h,o da ge88r'&fa Olharia
Guiuarães (25) a I'esperto das reli'as urbanas da cidade de Sãa Pauta, nãa
á maia nenhlwa monografia consagra.da e pedi'ica.mente a. lama fei.i'a. em pa=

ticu].a='. Neste seutidol n.osso tx'a.õbalho vem san.al' una lacuna nos estudos
do sistema de ciz'colação da zona r'u:"al b3:'asneira., fornecendo i,nfol'!üa n
ções detalhadas sobre Q ftxnciaa.acento desta tnstituíção básica, na diliâxai
ca da sistema eco bico do Nordeste.

Cônsul'bando a buibbliogl'afia antropológica. con.sa8='ada ao eg.

tudo das f'eiras e cercadas das diversa,s regi,5e do mundo rurais podemos«

percebe!' notaâamentê tz";s grandes tendia.clãs: a prineira3 e mais pl'olÍ.fí
ca, é a em que o studloso privilegia lan. ou dais aspect06 paz'titula.res -
da erga.nizaçãot fun.çã.o e diliâníca âa .ativídad.e feia'a].. Dezenas de al'ti -
gos têm como tema, por exemplos as p.Pã.ficas come!'dais no mercados tai
coma a bbax'ganha e troca! a competição! as diversa.s forma.s de cr8ditot os
padz'ões d.e trocam as pratica.s de usou'a, ete. Ciutro tanto de escritos tr'a.
ta.m d& figura dos homens de neguei.o: {?g. íntermedi.ál'ios.9.-og..produtores .»
p='íj?!ã=i,os9 os ftbl:'okex"slt e....rbígglerst'8 etc. Há ainda artigos que vez'sam -

sobre as :'elaçõe do mercado com a sociedade global (mercado e ecoziolaia

camponesas me:'ca.do tra,diçional e economia. moderna, mex"Gados rur'a.á.s e ínn

flu;nelas uz'banast me Gado e desenvolvimento eçon8mlco), au soba'o as I'i-
lações sociais no merca.da (relações enter-ãtMcas, l:'ilações de clientela
e 'lpr'atiklt! a âmportãncia. das relações de parentesco lu. dinâmica da ati
cidade tonel'cial}, ou ainda scbl'e aspectos pa='titulares da az'8anização
me=cantÊ]. (capital., pesos e medidas, produ'os ve:latão na me='cadol legig
laçao) } etc. A natal'ia das x'efe3'envias bibliográficas entram nesta pri
mail'a categor'ia: são arbigcs de üma ou. duas dezenais de páginas que tra
tam de tm ou mais destes t;Õpi.cosa nas que 13ão tem corso escapo abbol'dax' em

prof'lxizdidade e extensiv'amante todos o$ aspectos das í'eiras e mercados

Mintzt Broa eyt Troia} 3'o89t Ri.]]., ea.tz'e outrost sãc os cientistas se -
dais qu.e me].dormente .entrem nesta ]primeil'a patego!"ia e a].duns de seus

a!'figos aparecem citados na nossa. õbibliogp'a,íia.

A segunda linha de pee;quinas tendo as feia'as Golão tema, -
privilegia o aspecto regional. sâo sobretudo o 8e8gx'aios qu.e tên se p!".g



octlpado com ta]. perslpectiva e o terias qu.e :Dais aba:"ãam são: dístx'ibbui
ção espada.l ão merGados9 ciclo e circuito dos mercados cORa.veio inter-
regionalt I'ota:s d coaérciot ebc. Gx'ande atençg.a í'o5. dada ao p3'0bblema da
5.nterre].ação empa.cia]. e 'hempoz'al das difez'êEJ.'tQS Í'eiras numa ae ma I'engião

esta.s pe quãsas proçt:i'am aplicar o clodelo i?lti.tulado 'fsisbema de praças
centrais (a6)? efta.ndo ubjaç, nt au exp]zçito nos traba].hos ane seguem

esta 15.nha! pz'oPo:'' tj.po].caias que englobem s di,fex"entes tipos de Ro='C&n

dos existem'tes n]Hi:ia. neBna ]«egião8 compre T©l&c5.QBl&lldo-s8 0 pl'ablema d& H

sinal'onização pera.odização con a dístrilluição e6nyacia.l. Deatr'e QS pesqlaâ.
sabores que Dais tZm escl'á.to a. este x'esperto, destacam se obretuão »
Hoddex' e Smibh, ambos citados no final d.este tx'aba.].b.o.

A tez'ceira corrente ãe estudos !'el-at:ív'a a6 feia'ast a que
tem ax"rebarba.do o mente!' namoro de pesquisa.dores, ; a que cl].ama.ríamos de

aonogrãfiça. Alguns estudiosos não con.tentes elu aborda.r apenas alga.ns aê.
pactos da organ.ilação uercant5.19 envex'ed3wan« e pelo arda.o canina.o de es
cl'ever nma mono81raí'ia. cobre a feira, ou mel"Gado q.ue escavam pesquisa.ndo .

Muitos í'ox"am oa que inicial.mente e pr'oplmham tal fila! mas en vista. das
di.í'iculâadess optam'am pela pz"imeíl'a çorl'ente: escreveraxa vá!'ios artigos
en ve de tina abra monoBrãfi.ca (27). 1na naliagrafia sobre uma fei!'a âe

ve, obvianentet ocupam'wse ãe todos os pri.n.opa.is aBRe to desta. i.asti,tui

ça.o+ mostrando desd.e suas origens} OI'gan.ilação atRaI e na passador fun.
ç;ot importàn.cia9 re].açao com outras instituições do sistema eco:z8mica $
etc+ Ta:'efa ál'dual .-epetimas e que mesmo que ccnclu Ida cola :xito9 ral'a
men.te desfez'ta a atenção das casas publica.darás, sendo alübo mais comer'

cia5.ss co].e.tâneas de al'figos sobre cível'ses mez'caaos+ tais como }'ÍarkeÊg.

in Amei:ç (296a), Paçifãç gm'ketplaces (2969), Pez'Êodic !!arkets in the
rropiçs (2975). Embala no último anos, várias teses! sobretudo nas Es
fados Taidos e Inglate!'!'a9 tenham s5.do oscx"iras, abol'dando monográfica
mente mercados tanto da Ãfrica Cano da An;!'iça Latina e arriba (Z8), ate
G p:"esente+ apenas lx311a meaoÉg"afia foi publ.idade,: Ó o liP3'0 de Alise

Deveyt Peasant }iarketlng in dava (296Z). Embora c título sugira que aão
apenas o tl arketplac !temas tod.06 0s ca.nai.s d.o ttElapketii!.gt{ em dava ten.ílam

sido estudados9 a. rigors A]ice D.e\íey concentrou sua a.nâ.].ise somente no
mercar da ciciada ãe };odjckutü (nom fíctÍci ãe una cidade de X8 000 ha
bitantes, situada na pa:rte oriental de dava) , dcscJ:'evcnda a esi;ruttua iZ
ter a do ne:"cado8 os padrões de 't:"oca.s os 'tipos de Qout©TQi&utc a fi n
naxlças e os diferem.tes tipos de Gang:'cio ( tanto o 6:'os i ta como o verá
lista). Oa abjetivo$ principais desta monos aZaR arame z'cve].ar a$ intern



relações fxx.zleion.ais entre o paul'êles de tz'oca. e os pad.rales Ócio-ecoaoH

migas; âen nstr que a6 $o í áaãc (cwz:porosa ) nãü podem se=' tratadas
cano a'g='eEa o e :zni.dada Gretas (desde q e c'ada uni.dada ; izterde-
penaellte); finü[üncnte, anal.asar omo os c in.e='ciattte n.Relvas ãe dava de
eav lven seus uegÓ ias u& dtâl'a coUBe'tição CQm 6 chineses e indianos n

maia eapita].izadoa que oa bati.lr08. çon.forme Minta salienta. em 6u.a x"ese

nh.a soõbre esta abx'a.$ aperta.s G primeá.ro objetã'ra do lãv='c ; que foi a.tip:
8iãQt p© t.o que Dewey 13.ão desenvolve a. conbeu.to sua.s hi.pé,tese iniciais
(29). 1qão obstante tal crítica, não resta dúvida que Peasant Marketing

ãa dava con.stiEui obra. funil,auenba.i e bbã: ica paz'a, tod.os quantos e in,te
z'essela em estudam' este segmento do si tema ecou8mico das lsocieda.dea i'u
="aias da.Í osga maior' atenção em a.aa.lísal' t&l ob='a. ISm termo netodolÓ

gicoa+ a]..ên de uma sé3"ie de pí tas fo:.aecãdizs pela. Autora e que ajudan
80b:"emaneira o pesquisam.OP n.o campo, esta monografia. ten lzlaa grande vi.X
tu.d.et que' foi & de abordar' {i) íln€2.yketingpí como tina ?t8.batida.dali e n o ca
mo un ttestudQ de co®uuidã.dett+ C. ao diz Dever:ttTh.is stu(!y concern.6 not a
concluí'üy9 bu+u a. 'bype oí' actilri'ty excitangle+ a.u.ã 'the lpeople who 'tape w
paJ't in í.bti. Alias, este ê u?n pon.eo qae mer'eç:faria ser bem escoa.regido

nesta. zlos$a irei"oduçã : qthlàl G con.ociito que acham G mais pertin.ente p&n

ra. desce'evel' teor'tcaaeute as feia'as e mer'Gados. Conc03'da.m06 p].aaamente

con Dewey quando diz que \wü monogr'afi.a sobre ttaa,:rkebing'' ou aob:''e »
tlQâTkct placa'' ê bife!"eu.te de uu tra.diei-ona.: es'buda de comunidades. Ao
p© qtüsax' a í'eira ãe Br ;jo Gr8.n.det .nen uma vez sequer pense.nos en real4.
za,]' ta]. estudo. Ante'Íamos & comp].exidade e interesse que te!"ia uma. peg.

guisa cen.tl'aàa n.a í'e5.ra8 anito enboz"a9 3z;o ..g.korâemos a reli'a como lum ttí
so].ado enpíricott ; ma.s, teBtQUQs> mostra:" sua. vi,nculaçao e dep;il;ãlêniiila. -

face aa sistema ecoà8ãidõ local'"tFiaaiiêãa e consumo) do qual elzí"i'par-
te i:ntegl'antes

Tan'to Z)ewey+ coma Min.tz, 3)i©ká.nt BI'omleys Belshavt }'íasb

e mesmo Ma.linow8ki reí'ex'ennse ae raex'Grãos que estuílaz'am} com a expre6
são tl$3.uR't8B1.8. de merca,dosu+ Vc&x']..o$ a.x''t3.glc's tr'azeuit xn.clus3..ve no t3..ttilo 9
G 'tQ.PB© n8iStCE3â'i papa i:'efex'lr tais mel'ca.dos: fli.a IEcoaomãa. de un -
Sistema ó.e Fiel'Gados en lexiça:' (Malinowski) , "Le $yst;me du Hal'çhé Ru

ral afins ltEcoRümie Haãtienne" (Minta) , utiaTkat P].a.ce and ].marketing »
$ystem: Touards a Theary of P a$ant Xcononic i!!t gration.l{ (Torna.n and
aiegelhaupt), "Estudiç tl'uçbural de3. $ie:tema ãe Placa en el Vale de

Oaxaca" (Diskin), etc. Discorda=naõ de tal ãeilonlziaç;a, pais R no sa ver,
o CQ11nweito de sistema ['eí'e='8-'6e a. uma real.ída.de social mais ampla e a,



i6

bl'angeEite8 Godelier chega a, dcf.i ir ia'tecia. como sendo 'Tu.n conjunto de

está'utul'as ligadas entre s5. por certa.s .rega"a.s ou l isto, aaâ. dizer que o
$i teria ecanêmico \um elemento do si6t ma sacia.l oO>, ou cano dix'ia
parSanõf rt\[m sub istema do,sã tema aaçia1 l {3].)+ Be acax'aa çoa & +.radio

{çãa arltl'apo18É;ica, a soca.edad.e se!'ia comporta. por l a série de sistema8#

flsteua de parentescat sistetüa ;:ç.=nb iic;o, sistema política, sistema re
}igioso, etc (3Z). Estes..gistamasP isto el o çcnjunta ae padrõe z'ecl
&x"acaaleate a.junta.does des'tinadaa a ÕiÍS.éheax' e :"egulax' nlzu sentia.o. espe+
cÍÍ'icof o .gpnpor'bamen.to . dos membros ãe anta aocie(h.ãet e8tao o!'gaa3.zaãos

a.o redor das insiituiçãqs. À.8 inisti.tu5.çãe6s por sua vens seriam tm dos
f'oó.oa'básicos da'óí'êã.hiza.çã6 éõéia.l de todas-üs'éoci.edadés.)Segundo
B'irth, cuja deí'i.alça.o g'oi a. qãê'tida $ãtêééu a. mais caãequada9 ''no social
actíon, no e]ement oí cu]..tux'e, can }oe a.dequ.a.+-ely studied ox" definem lu
i8alation. Tbeir meemin6 ãs 8iven by tbeir functi.oa, the pax't they play
in. azl in.Lera.ceia.g systen. In studyín8 tbe.8x'ossel' gaita, tbe nox'e ab6traet
seta o:í' behaviou!' pa.'btez'ns knovu a.6 5.ustitutions » suco a.B aeu"ri.alga w
sysbomg a. f'amily tape, a tape of cereaoníal exctzazi8es 8. sys'teu of üagic
tbe 8cbene distin8ui6hes var'loas a,ssoaia.ted componente. The ctul'tez« iB
th.e 6et oí tx'aditionally established valuea and p='inciples whicb the »
peop].e coneez'ned, z"eg:a.rd as the ba i of the institutiozi -- it may even
be enbodicd ã.n a aythícal rale» The n.OI'm6 az'e the FulêGa which gove='u

tb.e conde.lct of Ehe people; a.ná these musa be di t5.nguisheã fl'om tbeir'
ac'tivítiea8, wbich. ma,y ãÊver'ge :fron the noras a.ccordi.izg & trair Qwn

individual íntex'ases rali bktea. The iaDtá.tution i capPied one by aean8

of a. matei'iaZ apta.ra.tus, tbe Batia'e of whicb. is to be u.nâel'atood obly
by çülwideratian ef the ae tc whi.cb it i puta and by a persanne]. ,
arran8ed in the app!'ap='iate eoçí€1]. groupc. z'ima]].y, the!'e i the function
ar Get of fl:xlctlons ta whiçh the ín titution as a vio:Le çorreeponds" (33).

l Resllminào, a.a á.astítuiç8ee sex'ia3a composta.s poi" ua conjunto d.e ideia,a8
.l padrõgg. de coupoPtaaento+ inberaçõe agia.ía e9 ea muli&og-caêg69 exma

\tíadg-lna equipar.ente na.topa.a].s or8aaizadoe ea torxto de cera 6 interes H
lseB gla.objetivo ocial Cale r canhecidoq.» Dentre as insti.tuiçÕee, as
que aai aperecen cita.das no's mix!,anais .esta.o & fam31].iaí. & i8reja9 o es w

taâa9 o ne='cada, a escolar et;c Tanto Evnn wPritoliard (34)? Gane Pior Q
oS), como Xel'play o6) ='eferem e cãaramenl;e ao ne='Gado como unü ía tz
Euiçãa e nãe como un i8teaa. }eu.5.bo embox'a hã quem fal.!.;ig:.$xistêacía
àe "sistemas anel'tosta (37) e apesar' dc püstula3'uos ii(.intercoztexãa dos »

dif'e:'entes 8i.steaaaê'\ c:'erros que a conceito d.e i tear ã.aplica em iaêia



de ilha lfotalidaá1lquo se caapleta e auo Be fecha !oerentenente en.s,i
mesas. ca.ra.ctêrl6tica.s aue aão se apl#gam de ap4:a.ai8P:p às feiras. Alia
&6 xlenhuza dos autor"e que emprega.m o fera vt8i6têu& d.e Hcl'c8.dosti pre w

\tende que ta]. instituição seja isolada e completa em si nesga. Ao can n }
/trÉniol todos tentaram noatrar as xrinculaçÕe d .mesma con a demais e2
Ifera6 da sociedade, eja can o pr5px'io sistema eçon&nicof seja eaa 08 w
depq 6 .sistemas soçiaijs..(38). A n06so ve:', a pinta para reso].ver tal ia
passe é I'ornecida pelas ge6graf'aa, Hadder, Suite e outros o9.) quando

su8el'em o conceito de ''a:arket I'iagt! au ?iaa.3'ket ayclen. Cada ta,is corcel
ltoSt !tc&d8í& de ©CT'C&d08n ou ltCicl &© aex'ca.dcs'' pretende«se descrever
la existência. de \lIRa vin.colação funcional entre diversos mercado dente'ol:. i

de ulaa neana egião, de tal farte que R mudança ocarrlda numa praça ael \'
'nel"Gado pax'ticulal' provoca tr'ansfor'lüações eza todas as demais./Os diver+
sos merca.doe de u üa mesma. áx'ea que üü&DtZEu index'depezld;n,elas quer ao soir
tido de seJ'em os mesmas comercio.n.tes que aba.stecem a cada dia wüa das +
p='aça6s quer ao mentido de cave:' uma periodizaçã.o que tcx'na possível a.
real.íza.ção dos negócios (3e cada ieix'a en difez'en.tes di.as d& 8emalus fo=
man u©. tIoS.olott ou umü fica.de3.&ttq» A nOSso 'vel'9 í'03. a&. ten.cativa. de descre

ver o izite=relacionaiüea+.o í'uncion.al das tive:'8a.s px"aços de mei'Gado nana ./
mesma i'e8iãot qüe os ci'bad08 estúdiBêlõss aa fa.lta. de un têitiii;-Üã,i.ã dos:

cz'i'tidos ]'ançax'aQ mão dc> contei'to de tr8íst©u&fle Ta,], escol.}u+ par"ece

13.ão í'oí mu5.to acertadas pois imputa a traia á.nstí.traição o papel de riste»
ma e descreve na]. waa 3'validade que os conceitos já. clá,ssicos de 'triagii
e 'tcycleti !"esolvelü a. contenta.

Asse.n sendot co:usideranoa a feira de Brejo Graadet nao
Dono um si.atear, como una atíviãade (tal qual posta.a Dever), nas

como una iê:gl&i.Ê:!j=29-0Entendemos que a feia"a ; uzaa instituição, pax'te
do s5.sbeaa'êõõnõilííib. Emigra t.gahamos con ci agia de que tal in.stitui -
ção ae ].ig& e â.epeade de outr'as ín.stltuiç6es doa debata silêtêi:ilãê eonpo-
nentes d,a soca.ed.ade, o f'ulcro d.à n,asse aiúÃ:3:gq...ê.!E..j:pstí

Deste modos foi em função d.e Bossa definição da feira «
como \zna instituição que re olvenoa I'baliza.r un estudo de caso sobre a
penas una feí='a, paz"ticu3.aP. !'a]. escol.ba foi m.ogiva.da sobretudo pela. n

constata.ção de que as mono8x'aftas consagradas aos me:'Gados camponeses

não forneceu ao pesquisador"s todos os e3.eueKLo que Ihe peraitala recoaa
fruir mentalmente a.s principais cara.ctex'Ísticas e nomes.tos desta. ativi

dado cones'ci.a]. O ]i.vx'o de A].í.ce Deweys por exenpl'os emboz'a sejas coa n
forme di se aoa+ a. pi'incipal publícaçaa çoa agrada a.os aoz'cadost deixa. o



leitor insatisfeita e can nlxitas dÚvi.mass pois nãa ]iá inforaaçaes expZL

cita.s soar'e uua aêrie de .tias bá.Bicos, .tai,s como a quantidade e qualí
arde dos p:'oãutos ven.ãidc>s n.o mercado ja.'ra.n;s9 qual o nuae='o excito de
p='oãuto='es e !'exeudedox'es, qual o significado n\ rico e napa!"tân.cia -
mercantil de ça.da, 8exQt cano se pr'oces6a aclzzcretaaente Q ato de vender

e coapr'a='t quais OB luar a,ux»e='idos pelos direi'entes tipo de nex'ca.do

X'eSt etc. Consultando outros t:'abelhas que ten as fei.I'as coüao temas ve
mos que Fauces $ao9 po!' exemplo, 08 que J'ornecen a lista, das nex'cadori
as encontra.das à vendia.! .i>oucos $ao os que fox'necen e].emeatos 6uficien =

tes que pe:'mitan a.o ].Citar visualizar' concretaaen.te a moz'fologia do meZ

cado8 por quS da dieta'ibuição e fíxaçãa dos diferentes éên.ex'os ea ].u
ga.res especiflc08s etC+ Poucos 6e r Í'ex"eia a.Q e8coaRle to e On8U@O da.S +
mel'cadol"í.as vendidas n.a. praça p;blicat 8eu valor", os dif'crentes tâ.poa +
ãe cclapradol'e 9 as motive.iões, aistena. de idéias e representações ecoam

migas dos agentes desta instituição coRDel"cia],. Somos quem príaeiz'o r'eco
nhoce que gx'ande parte da x'ilação etnográ.bica dos aspectos materiais da.

feira x'epl'isenta áx'duo trabalho pa3'a © pesquisador' e que exige outro -
tanto âe paeiência9 po]' pa:"te do ].ci'bote Coa'tudo, por maia fastídias
que seja tal noaog!'aíia+ Como poderâlamos aea ela visualizam's en.teadel' e
anali l as .interações coael'ciaãs que se criõtalizan excita.Rente através
de ta]. apax'ato matei'ial como suporte e tendo ta,i6 cerca.dox'ias como zao =

'oã9 paio te do ea) vista. sana.I' a18iun.s !:vâzí06il existem
tes aa bib].ioga"afia coizsagrada às feír'as e mercados que resolvelaos rea.
lidar' \zma. mo xo8raíia' consagrada a, apexias lema feira. Te='ia sido ã.npossx=

ve[, num Ün.ico tx'abas.ho acadânico descrever' minuciosa e o mais colaple

taxüeate posslvel9 \ama í'eira, isto é, .aâZQ=' uma manobra.f'ia ou IM estudo

de caso e ao mesmo tenpo} mostrar toda.s as suas vinculações com as de+
mais feia'as do seu ltcil'cuitotl realçando as Conexões das deDüais iasti -
tuíções e riste a que direta ou i.ndi="ei;amante) maná:m relação cada e +
[a. Que fique ç].ara que temos çensci cia de tais vinculações e Gane
roem e que z'eputa.uos de grande inpol"tâ.Doía o explicitaaento de cozao e6

rta instituição local ; parte ínteg="ante de una está-atura social, econo
......,.........,olitica dais ampla e global. Conhecendo os tx'alba,lhos orientados

ne ta perepectiva9 tais Como os de lied.d.e=", Formar e aiegelh.aupt e me6tao

os de Palmeira! que cível'am como óbjetiçe analisar o cil'culto das fei -

Xl?s...=egionegg..gela!.L!!-S3:fmg!.tg ez'uci,al da i.n.te8z.quão d,a economia "campa ./
Beba!!.Gola o aex'ca.d.o nacíona.l, cônscio da extensa.o e complexidade de tal
abordagea9 ê que px"eferinoe realizar lan'trabalho' men.os ambbicioso e mate

ve].?e



reata'íto, xüas nem pox" isco, menos 'nàsi o e importante. Na uaedida exa w

que aão existe nenhuma aioao83'aí'ia. consagl'ada especificamente às feiras
n03'd.estinas, na medida em blue oa +-x'a.ba,].hos dispor lvei6 soba'a as feira,s

d.un o\!'eras regiões do nun.&Q 23.ão nQ6 satisfizeram plenanente9 ; que I'ep=
canas que uclho.p saz'ia Fe guisa.p en pl:'of'undidades priaeiz''ámen'te un caGO

pa='tícula.r, í'ornecen.ão destaxte subsídio e infornaç8ea básica.s pala í3
'tu3'as análises estrutlu'aia que d3únão con.'ba das . ela.çÕea deite segmento
ru.ra] com a sociedade g]oba].+ inclusive de sua. evolução.

,assim dado pa3"tín.do da. defiaiçã de íeá.ra copo in,sti
traição) demos à u086a. teses um& êstTU't\up& bem diferente d.a aonograí'àa

de Deveis na medida ew quem &e certa ío:'ma, egnenta,noe os ãíver'806 as
pe:caos d& fei!"a a pa.!"til' dos Fria ipais â.teus que compõem o conceito de
izlstituição... Eaa outros '.e='n068 pa.i'afl'asma-ndo a de:fíniçao de instituição
dada Roídas abol'danols a. í'eil'a como sendo um coqJ.un&Q....Ja.llXli:!4&l i;l;li6iÓÕ" 'ao '»
n.ais"Ícapítula Vli), que têm ;yga=-atum local e durante wü pe:'Í ão de

terpjBq$glt.{ Capítulo =! ) , ng:!e 4-po=. ::n .conplexq..: $e id;ias(capítd.o
VIII) , qxze-qnvSÜXÇ. notadanente dois 8x'avos oç4gis, as feirantes (capa
tu].o V) e o!.ggü'?râ$pF$p.(capítulo V!) . tendo co'ia móvel, aÍê?ncreçãij'=
de çgrtos.]ptere ões oçiaie específicos, isto e, vendei' e comprar (caw
titulo VII) umq.sâ$a-d(?-P.elz!, e-meigaqp! (cãpÍEiilo IV). ' '

{Fejamo + entao+ de maneira z'esuaiCia e o.wd.fanada.í Q6 px"x=.

c3.pa.3.s a.sau.iitols q.\xe self'a.o ã sexivolvxdos a.o lo'-ügo giesta. aios,oê;ra.fza.+

O a$itu].o 7TT©T1'8. e graça,Iho en Brejo GTã.Bdett tea cano
objetivo introduzi!' e faaâ]ial:'izax' o ].ei.tor com Q \diverso ozi&e se rea»
li.zau a pesquisa: o mxx ieípi.0 6erglpano de BI'ejo Grandes situa.do às aias'

Bens do Rio São Frazci co o ültilao uunicípi.o an.tes deste ='io chegam' ào
oceano. l.n.feraanos oboé 6un. b.estória econ8niect, sua co após:i.ção delüogJ:lg

faca está"tx'tu.»a fun.d.3.arca.t 'px'adução ecG oa]Ga e !"e]açoes de trâbã.].boqp n

Sem e te mínimo de íuí]orna.çõea I'e].atava.s ao sistema produtivo local, di
fá.cilneate eateadez'31a=on a ox'gauização e 8ígnificado da feira dente'o

deste ntiaicá.pi.o :-ibeirín.bo+

No tex'ceia'o çapítuloe ítEbBGgrafia da Feã.E'at19 a.bordados
principalmente 'tl"ês temas: a origem desta inBtí.traição local, a =ao!'tolo

8ie, e di tríbuição da unida.des de venda n.o espaço urloano da sede lauai
cipa[ e {]ua].mente ü h.orãrio ou os px'incipais mcüen.tos do colaârcío feia

O qual"to capitulo tra.ta das tíMcx'c8.dQTi&stt AÍ apl'eseatB.
nos um inventário tão completo quanto pos glvel9 dos dãfereatea tip08t w

rala



quantidade e va,lox'cs dos bens e mercadari.as cona.»a.dos à. venda na fei
I'av 'teataxdo DOSE.r&3:' Q siga.ifíca.do e iwportâucía desta. in.õ+.i'traição eco-
nomi.ca no px"acesso de clí]'cu].açao e díst='ibuição da predação local, r'e
gional e ínbex' esta.dual. . Bebes quatx'o pl'imeí.:'os capa.tul-os, Godo tratam
especietlmente dos aspectos materíai d& í'el='a., sã.o s nai descritivos
e baseiam-se soba'etudo na ob ervação do pe.squisado:'. Seriamt utâlizand.o
a expz'essas de !a],inow$kí9 como qüe o'#e8queletol! desta. instj.buição+ NoS
demais capátul08, eaibora tamb n lão deixemo de descrevem' e classificara
e ü HuíAb08 monentoBs são .os lpr6pri08 brejograndeases que - falamt aparecem.

do f equentes cita.ç:les da.s ente'evá,smas realiza.das eom elementos de dizer
sao eategc,x'ias sociais.

O capÍtu].o qua.r'to tr'ata dos ltB'ei.rantestt: ten.do entrevia
fado ma.is ãa metade dos que vez).dêem n.a. feíz'a de Brejo Grande, e,pl'esentg:

mos a].gun.s da.dos qua.ntítativois soar'e o seu zzãmex'o, dívã6ão poi' sexo+coi"}
.estado civil, aúmez'o d.e í'ilhass instrução, para em seguida analisa.z' os
motivos que leva.ram ta.is in.dávÍduos a dedica.z'-se ao com Feio aiübu].ante.

filial.izanão cam umâ. tentativa. de t5.pologizar as diferentes categox.ías
de feirantes que ven,dem nesta {ci.wa :«ibeir'i.n.h.a..

tOs CompJ'adol''esf! e o tema da caP Itulo quín,to: a.í í'ocali
zalao$ a divã. ão sexta.]. d06 coupr'adore si.u pl'oeed.:agia., 06 ãi.ferem.tes

&.troa de aoa t ídox'e6s a va='cação das quantida,des adquír'idas ao ].on.go

do axios encex':"ando con um inventa,rio ãos gane:'os con unidas par tl'es fa
ai].ia.s paradigmas cou di.fe='ente pode:" aquisãtávo.

}qo capital,o sexto trDinâbica da Ativiàade Comercial.'!sc.g
meçano$ por a.nazi ar a dif'crentes modalidades de intel'ação que se cz'ie
talizala durante a í'eira, vendo em seguídag os Eaeeanismos de fixação dos
preços das mercador'ía.s9 o proóbleua do regateio, o significado da fl"e8u:g
sia ou cli..enter.a camel"cial9 a importânc:í.a dc} fiado e das ven.da6 a cÉedi.

O 6[timo caFÉ'tu]..o ten o txtu].o T'EçoB.chia enquanto Viv;a
cian: ai abordamos basicamente alguns aspectos daõ representaç3eB ecano
Bicas das breiÍo.grandenlses, a saber-f sela 'ri ao c2'iltica do si Leda de tra
ba].ho dolüinaate n.a re8ião} a.$ a.ltelnatlva.$ existentes pai'a se nelhoral"

âe vídat a neeeosidade à.e se medical' a váx'i.os t3'aba.].bos9 Q idem.]. de aua
ca es'bar' parado es f$.nalmente, a iufluZncia doa favores 80cía.íls na es
trutlua ecoa.õni.ca.

Q



Na Conc3,usãc') aP:'eso11kamos uma síntese das p:'iacipais
cax'a.cte=''ís'ti.cas ã& fei.i'a ãe Brejo Gz'anãet eonp(wanão a está'ublu'as or'ga'
aizaçao e 6igni.aaíeaao es'ta. in.6+-i'tuiçãeJ G as feira.s e m©l'c8.ã06n eXi8
terá'tes em ou'eras 80cicã8.dc$ *'camponesa,6

No Anexos ect o i.istematizadoG os x"esultadç,a d.e uoe a
pesquisam no Arq.u5.voe, re!'er'eut'es a 8 nele do COE:l'Gici r'e'ba].dista aQ

BI'asíl.
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n . ezazRÂ. z Ta.RBALxo @g..ê#;lyl (&AI'iD.

n.x. ; 11ng?y;ç4g

.&tê b,á. dois 8.nes &xuFás, G Eauaicâlpã.o de BI'e3o Grande e &

região do Baixo Sãa FPa.nciSco ãe um modo gex"alt eram õbea pouco
Ganhe

cimo pela !aa.5.o:'' par'te .da 3opulüção do Bl"a.Sj.3.. Possuindo aaa eCanO n

aia ag='Ílcola. pouco si8nifícatãvas e co apara.ãa. com as áí'eas
can.avá,ei

ra.a ou. ne8no c m as de pecuax'ia intensiva., esta. regia.o apresenta ai3,

da hoje lzn d ficieate Gistena de cenunieaçõ06 que a terna dena6i.ada

Bento isolada e insignificantes Inclusive no conjunto das launícÍPiaS
da ;suada de $erBiFe. Ho encantos nestes três últimas anos9 Q norte =
de Brejo Grande fç>i a].vo de ;'az'ticu].ar atenção par parte dos periõdi
ca8 6ergipanost acslu cano do principal jornal ataria do país: "0 P:
t1'Óleo 3o!'ra. 'ea Bz'e=jo Gx"emâe" foi a manclleke que ocupou a priaeíx'a pâ
gana do principal jornal de A aaaiu

{tO paço BR -, ] ss da ]?etrobl'gse ao aaaicipio de Breu

jo GI'andei produ iu uo pl'íaeíra testes tr;a ©il e quatx'aeeatoB ba=' «
riS diáx'ios de petl'8:Leo«. ! Q a ente, estão sendo I'ea.liz;a,dos os tes
tes para eon:f'i='ua=' as Pa slõbilidades ão campo. O petróleo lpx'odnaião

está 8en.do traxxspol"tadc .pax'a cizx'aópolía. ObbselvaçÕes iniciais iadi

can que o óleo encont='a.do é de excelsa.te qualidades id3zi+.ico a,o õ].eo

pl"oduzido na platafox'ma sub©üx'ÍB&tl. E aai6 adiante) Q meslaQ pel'i.õdi
co aâ. aai8 alguns detalhe a. I'esbelto ãa descobbel'ta: ttO poços Q pl'l'
Beira a eaeon.traí' pet;r8leo na -magia.o ã.o $ão .Fra.arisco, Cata localiza
do na :fazenda. do Coitos a. cerca de 1) k da. cidade A faaen&a f'a.z pariu

te daü exten as ppopríed de do Deputado faca. Feres.I'a... Con a de8c.g

berra de petr8lea en Brejo Grande. surgem çoncretae passibi.lidadea

pax'a explora.ção de ws novo Rapo px"aâ.uto= na região ão Baixo São B'a2.
ci co.... Ezlquanto entre a pop\ilação d© Brejo Grandes um a08 mais po+
bbras aUniCÍ.piç,s de Sex'Bife ! & 'ü©a, grande euf'ol'ia. com a d©6cobb©T'''ü& -

d© petrg,leoa eat!'e oa gz'andes px'opl'letal'i.oa â.e terá'a. d& I'egi.ãct ia -
clasã.ve aügu s p06auido:'es âe dez a visite ail teu»efa.8, hã receio de

que a Petrabrás possa pl'ejudicá ." (].)-
Pou o trapo depois o ul & pa{ 9 o jornal ttQ Este'do de

S.P8u]..ol? lpublica a aê;uj.n.'te in.í'ormaçao }

ttA Pe't!'obra.s es n'bz':Ílt xuin nQV'© poço d's 3t'ptrcle ea.Sex'

gire, o Brejo Grattde proxi. a Q üe].ta üo Sao Francisco... Esta
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a teroeiz'a pex"fura.ção que a enPT'esa. gaz aa a,rea, ua munic51Pio PO '
bbre9 situada a.o lado sel'pipa o da Ba.ixo $g.o P='anciscot a. pouco qui
t8 antro da, ãeseaboaadura no .atlântico. A.$ dua.a Irei'furaç3es del'aa =lS,

multados nitlos e o anuncia de que jo='rara petralüo nc poço "3tt féó a

populaça.o sergipõ.na. a.leal'ar s de n vo. Xn Apa.ca.ju havia euf'aria e .S
ra cün6ta:üt+ a frase Sergipe ; a nov'} Texaa do Braaill n(2).

]lníeli.ámen.b toda Cata expocbabi.va e eufol'ia. foz'a@ ea '

va.o; a.pg'a algum,a ae es ãa bbaa px"oduçãof a poç06 FetrolÍferoB de BlE'Ê

jo Gra.lide anel'ax'aa em aÍtãdo ret:"ocessa. A pebrob!'á.s verá.ficou que o
Óleo aÍ extx'aÍ&o era pouco e de ba.ixa. qualj.da.de e aa tre dezenas de
oaninlh3ea#tanque qu.e sllÍan dias'ianeate de BI'e3o Gz'ande rima a Cax'aõ-

polls durante 3.97Z, fi.cüran reduzidos o.tualnente a menos de 10%. A
ttgTaUde êufoFi.&tt d06 b.abitaxite6 locai8s qaa.n.d.o d.a. notÍCia do petX'Õ '
lea. í'oi a primei='a & sex' {J:'ustraâae Afora. a, utiliza.ção de dezesBeã.s

aao='adoras ]..oca.i8 que tx'abas.}l.ax'cw como a.jüãante8 de caiaính.ão aa r'efo=
aa, ã.a estrada de rodagem do municÍP5.o, e ãsbo po:" a.penas dois aê6e8+

a população local. em n,ada se bbexxeficiou com a. ân.ã;st='i.a lpetrolif'e!'a.
A Petroh="áa tl'olhe consigo toda a não-de aces8ãx'ã.a. paz'a os se=

viç06 braçaios d.e nodo q.ue os bx'ejog:'andeases n.ão pasGax'am de ner'oa

elcpectadore8 lpassivos des'bü epopeia. No 5.HlàGio ãa. explora.çao+ perce-
bera,m+se ce!'tas aelbox'ia.s n.a }€1zaãeípãa9 eclac a caa6erva.ção da eBtz"a

d& index'muu.icí.pal e in.clusiwe luu leve aumento as rendas da. Ppofeit3

ra.t pOiS esta. T'©ac©bbi& uma. pequei.a 't:aURa px'oporc5.oral à ex'tx'anão do õ-

leo9 taxa. que segundo aos deelax'ou. Q Frei'eit'os osci].área. en.tre Cr$
900s00 a Cr$ 1 500,00 mensais. Gom a. diminuição da numero àe çami- -
nüões traí portadores de petl'óleo! a Pet='obra.s deixou de se intel'esn
sa!' pe].a. con.serva,ção da8 x"©daria8t de odo que aS Bota.dores locais
reclanan com razão que a, está'ada. esta íi,canso cada vez pior'8 devido
ao peGO do cana bens tzEnqlüe e a falta de conservação poz' par'te de
6QU8 utilizantes+ No que 8e re:fex'e aa comer'cio ].ocals a chega.ãa, de
a],gamas dezenas de bl'alba.lbadox'es a.8sa.lax'lados en nada af'atou seu ='it
uo tradiclon.al como e6te6 tra.balluãores goza.n ãe xu.ma senaxu ].ivl'e
ea oa.da Ires, a totalidade de].as ten cano }!á.oito dirigi.r-ae à Capital
a fin de adquirir os bens de cubsisl;enfia. de que tex-ao neces6j.dada

para pa.asa.r Q prÓxá,ao uês. Tod os comer'cíante estabeleci.dose ao -
sím como os feilan.bes de Brejo Grande fo:r'aa un.ân.ime6 em a:firma!' que
seus novim.ent comerciais em nada foram beneficiad06 com a descole:
ta ão petx'óleo. Apenas um deles reclamou afaz'ga.mezzte que alguns tIrE;



hall.adox'ea aa. Petz'oõbf'ã.s, ténã.o sido tx'-aasÍ'ex'idos Pa.3'a out='a. 3'egi.ãos

Í'icaramwlhe devendo vária dúzia de eer"roja.. . . entro .sa].do ae8ati.vo
de tal lpl'eseaça: segundo nos iní'arma!'anp tox'na:'am públicos cinco
cas©6 de a.oça.8 do local q'tie ti'var'am B'Ra repu'taças manchada, pois í'iH
ca.!"an grávídaB e í'otan eu seguida a.ban.dana.das por empregados da dita
compn hla . .

Não foi open.as c m indifex'en.çat ma.s coa cex'to x"aacol' ües-

©ot que divex'6ac brejo8r'aRdeR es QS disael'aa: tlQ pet:'ó].ea foi un8. j..
lu8ão .p . . tt

}iais recentemente, a 10 de fevereiro de X9731 no jornal -
tlA Tax'dettt âa IBahia., nova.neu'te o Ba5.xo $g.o Francísco é abjeto d© uon

t51CãO.e Agora 'bx'ata-se d,o fICo ls6rcio FT'a.nco-Bra.8ã.leia'ott pa=''a. o dose

v'olvineato agropecuá!"io de 200 mil bec8al'es desta I'egiã.o'& Tal Consõ

çlo é formado pe].ae eapresae "saciÊtê Cent:'a].e pane ].'Equipenent du
Terá'itoire latir'Ratio al11$ e pel08'! $erv:i.ça in.regra.a.os de .Assesso '

ria e Consu].tQX'ía?t, tendo Golão erga.o &iret03' a Super'intenâ agia do

Veü.e do Sg.o FPancisco. De a,c03"do eon o coabPa.to do f'uudaçãot tal co2
sóreío devem'a realízax' os seguintes serviços: eZabox'ação do plano aâ.
rotor de dose v lvimeato agrclpecuár'io dos 200 mi]. recta:'es mai's {alrg,
rávcis das váraeaa inundávei= dc=t=. egzic, em pax'ticu].ar ãos 80 la]].
b.estares cosapx'een.ditos entre Q auniçg.3lio de. Pao de Açular e a Faz do
$.1f'rangi co. Dever'g. fazei' ta.mbém o e©tu.do da viaõbi].idade técnico-ecg,
nâuica â,as va.]'zea.s de Marituba e 3etiume9 a im como o prometo execu-
tiva de irrigação da vnr ea do Betume, com 3 50a hectares. Em cancll
sã.o: t?'EcRt&r& este Cansa!"cio 5.nplaa'tar uma. nova e6tl'u+üul'a agrária ba
senda. aa va.lorização da pequei.a e media prolpriedadest con a íntrodu-
çã.o de novas t8caicas ao ãaa1lejo ã& Lepra. e ão ga.ao, resultando di860
aaí.o:' ren.babiliâade po:' b.ec+-al«e e melhor r'emune="anão dos lave tí.men

post' o) .
AtZ o mozaentot aao die?amos . de qual.quer outra ia.foi"mação

que aos 'escoa.peça Be TQ&lllc,H.xbe tal C nS8X.CÍ,a í':"a.Uco oleiro come
çou a clulPrir seus objetiv08. A menos que disponha de forte x'etaguêir=

da mover amenEa:i.9 seus prof'asilo:s ãe 'tiupZa,atar' uaa nova está'ut\u'a .â
grafia baseada n.& valçlx"5.Baça.o da pequena e Caia pr©priedadest! &ç81'à

de enfl'enter lm sega n&uel''o àe oposições pox' pa.rte do grandes propr:,

etárj.o,s de tear'at que iü.cn de p© suireu o pod,'el' advir.do d& posse fta:

diárias sãos em muitos ca.post ãetentc2-:es tamõb&a üe a.u+.oridade po].iti.
Gas que!" Gema depu'tad069 F'refeíton mun.ícipai.É;, e'tc. Embol'a êRCQH.tTcn



mos xio Bota.ão de $ergipe ráx'ios municípios que apresentem l aa aios
porceatagem ãe gz'an.des px'op:"i.edades$ isso notadamente na zona do se=
tão, ã, entretanto, no povoada dc' Betume. nn Comarca de Neópolis ( a
qua.l pertence Brejo Gz'ainâe) 9 que va.m08 eneoutr'ar Q aaioz' latifuadiã
rio da Estados a ex-deputada peca Pereiras a laaiar I'izicultar (e pr!
vavelmente t.anb;m Q mai r coccln;Lcultor) de Se=gipe.

A aos que ta.l Consórcio internacional. consiga tx'aasf'orm

nar radicalmente a estrutuz'a da exploração agrzeo]a regional., muito
cer'tenente Bz'ejo Gra.a.âe bá de contin.uax' a,in.da, Pa Quilo tampa a eex'
a comunidade tx'adí.cioaal e a.traçada tal qual & enconbx'ei qual,do de »
minha pri.Beira visita à região) en manei:'a de ].968. Não obstante a
introdução de certas me].h.ori.as tarbba.nas9 'cousas ali.ãs à. maioria doa «
atxnic pios de Sel"gípe+ como a ín,au8 anão ãa. euex'gia elêtrica e a. CA
n.alização ãa águas a.saía como o a.umento &o acne!'o de t aasportes con
letivoa d.esticados a capital. do Esta.dat o certo ê que a eat!'utul'a ful
diária. e as re].aç6es de +.raba3.ho eontiaizaa a. ae! as mesaae e ta.lvez
nesno alada dais diíálceis de serem suporta.das pela população d06 -

sennterra! qua passam a8ol'a a. eonbecex' aov&6 x'ea].ídadea a't='avos da

te].evi ãot a ãsti.da. por muitos à noite, na.s portas das casas dos -
grau.dea proprietá.rios.

ii.z. tocÀLxzAção

Quem de ce Q rio Saa Franci6ço, partindo da cidade de Pe=
medo, na nargen esque='da (Alagoaa) ou de Neópoli6t do lado direito
(Sergipe). encontra aa longo deste grande ri.o. amante suas Utinaa
IO lâgua8 artes de cbegap ao oceanos uma safio de pequeaaa agia er'a.«

çÕea populacionais: caga.8 d.e f'agenda.a oeroa.das de g!'andes plüntaçõea
de arl'azl pequenas pavoaç8es que nao paga a de una fileira irregular
de casa.s coberta de pa.Ihat c11joo cadinho t ladeado ã,e altos coçuei.
ros, Be dirigem 'torta.o a ente para. o riO. Alpaca.idos ã. aa.x'8oa, tiver
6as can.oas e ba.E'co© a vela.. ÂlgtUaa.S pequena vela con ellas x'ua.s pa:l
Cia.].Dente caZçada8t CQa 8ua. cape3.a QR igreja--ua.'triz e ais alglWa.s n

ca.õa.s on'!e se vendem secas e uolh.a6.oa. abre estas, ê=lÊ.:ãR..g:192g!.s EÜ
toada a maia 0u n-Caos ].5 km da desenbacadura do ri.a o aar

Brejo Grau.de e a sebe do Mun.j.CllPia do lesa n me p águia



do uiva afegã de 121} ka2. Encontra-se rua extremidade nordeste do Estado
de $ergípe.p limita.ndo-se com a munic pio de Faca.tuba a.o su]., coa ]llha
cla.8 Flor'e6 a oestes tendo ao norte a$ agtxa.s ã,o rio $+FI'ancasca e a n
leste, a6 aguas do Oceano Atlântico. Dieta 84 kn eia linha i'eta da ça
pi+-al da Estado e Z60 kn paz' Todavia (vci' oaapa).

Apesar da grande imllo='tarei.a ao rio s«F'rancísco na. vida +
s8oio-ecoa.8níca de Brejo Gra.nde"' &s8unxbo a. que Falta.I'amos ac> largo ãe.ã

te estuã.ow na antiga vivi ão regional adorada pelo Cansei.ho Na.cion.al »
de G=eografia Brejo Gi'and.e n.ã.o pex'ten.cia a regi a a-o Baixo S.Franciscot
aas à !'egiao do Litoral. P='eva.leda, em tal divisão, o critério geogra
f'ico fortza].isbn: coIRo este uu!!iüípio possui aproximada.mente 10 ka de
costa. ma.rÍt5.ma, d.fixava.-se de considex"ar naç> apenas rabis de o dobro de
extensão que o mesmo posstÚa ba,alado pela.S á,Suas do x'io S F anciscot -
mas soar'etude9 despe'ezava-se um fatal" sociolé)Bico e econdmã.eo de ãmpo=.

tangia çl'ucíals a sabei'+ que a. ecozionia e Q estilo de vida d& aa.poria
doo õbrejogz:'a.ndezises9 3"den.tifica-os, 6em dúvidas uui.to dais con os b.abi
tartes dos municípios pertencentes ae Baixo S.Françísca da que cam as
de beira-mar. En i97i o mesma Canse]ho Nacional. de Geografia corrigiu
efta distorção, i.Baleando ua novo crít8rio !u divisa.o dos auaicipios
sel'gipaaos: divida'ü o Estado ea '?micro es homogénea.s''8 o que re «
presentou a extinção da antiga. regia.c do Baixo S.Fx"a.ncíscc e a cz"laçao
de lma nova mi.cro egião homogénea a de P=opx'iã a qual.) com razão
Brejo Grande passou a in'tegrar+ .assim sendas hoje em dias Brejo Gz'ande

pertence a nícz'owregião de p='opl"íá9 ju,nta.m.ente com mais nove ouvi"os nl
nicípi06 ribeirinboa cuja e trubul'a í'uadiáx'ia e económica apresentam

xlÍtidos aspectos em comum.

SemPT'e que f&l&THu06 em Brejo Gx"an.de8 temos que peasax" ne-

cessariamente atw tutor ecológico importantíssimo que ê sua preaexiça

à naJ'gea do rio. Devido à pança al-tuna deataB váz'zeas (a sede munici

pa]. está 601aente a 6 metraa em relação ao nÍlre]. dt) mar)l os tez'renas -
riõbeix"inbos sao frequenteluexi+.e inunda.dGs9 tornando toda efta z"egiao r.!
almeate um grande brel3o Toda $ua atividade ecanoaica esta diretameate
='e].aclarada CO o cicia a.nuas deite z:'á.o-: lt6u& 5,nfluéncia ê decisiva na
vi,da econê.mica x-egion.a]. e como na, Amaz8nia., ê Q regime do x"ic} e nao o
das chuvas! quem ccnilnãa o ca.].endário agrícola. A gra.nd.e dizer'erga âo
voltzne d'água do $.F'ranciaco en.tre a. cheia quando o d;bbi.ta sob» a
13 000 n) d'água par segunda! e a vazante, quando este oe6no débito
torna e in:fedor a 900 n)+ Í'aZ c©m que e sua a3.pgen6 existam de

pressões que se fo:"mam em ].aguas ua época das cb.elas e que a foz de
seus afluem.tes se a.p!'esente afagada como acontece com os igal'afãs do



Alaazonas. As cheias do $.grau.cinco deter'minadas pelas chuvas de ve!'ão
ca.âldas em seus cur'sos alto e m;â.iot nã.o coincidem com as dos seus afll

entes do baixo cur80, ande do i ua a.s chu'pas de outono
cheia gar'a,nte uma. adubação natural da área inundada de vez que o rio e
deposita na mesmas cex"ca d.e 2 a .3 ca d.e vaza e constrã'i pequeno dique
margi.na.l que z'atem a agua por' a].gum tempo na$ depx'en..iões. Ta,is de?res-
aõe6 âo ].oralmente c! nadas lagoas üe arrozr! (zt)

Na I'egião do IBa.ixo S.Fx'auciseo o ria ê impor'tan.te não a-
penas cano aci.dente geog:'g.fico! z'esconsa'ael pela inundação e subseque.E

te :fertilização das vãx'züas Fitei!'izb9.6s tornandc> tais baixadas propi-
cias à riziçult'ura, coma tanbêm a $ Frazçi ço .constitui, para a pápula
ção regionais manancial. ãe px'imeii''a grandeza, na obtenção âa subsistên-
cia alilaenta!' (peixes e crustáceos}, cansei'ruindo ainda sou leitos a
via mais económica e na].duns casos a unida, ãe camunicaçãa de BI'ejo
Grande e dos penais povoa.das com o mundo exterior e eatx'e $i.

Na caso esse {fico de B:'ejo Grande, no que toca aos meios
de tl"an.apor'tes dispor fieis papa o cantata de sua população e pJ:'odução-

com a exterior, temos o seguinte qual!'o: desde 1971t estão em funciona:
mento dois 8aibus diál'ios que :E'a.ze© o perçuz'se ida e 'Falta. até Ataca
ju: o primeil"o sa.ixxdo da sede mtln.ici?a]. à$ 6 h. da manhã e a aguado ãs
8 b+ A viagem tem a d:nação média de ) h ras. Aa en.tax'decert voltam os
meslaos co]etivos da capital.! o primeix'o chegando em BT'ejo Grande às 16
h e c} derraüeirot por volta das l8 h. Quando de nossa Última estada na
comunidade, en janeiro-fevereiro õe 197}t fora inaugu='a.da uma nova liw
aha diá!"ía a Propl'iá9 distante aproximadamente 50 km de Brejo Grande

Na época da saía'a do ax"l'oü e por ocasião da apanha do CQcot dirigem »
se a Bx'ejo Gx'andes divã!'eos Gemi.nhÕes vindos de Propria9 Penedo ou meg,

mQ A='a,caju9 transpor'bando aqueles p!"odutos pax'a OB mercados externo «
res. Ate alguns an.os atz'as, contorne nos di.sseram oa haõbitantes naif -
velhos da comunidade a tes ãa abex"tu:'a das estudas de rod.e.Bens Bx'ejo
GI'ande se comunicava. com a.s cima.des vizinha.s e cola a Bacia atxávês da

navegação f[uvia.]. e unam'Í+.,á.ma: a.tâ n.avias de grande calado entravam pe
la bal'ra, <io $.Fra.nçi CQ oa! destino a 'Penedo ou pl'op.piá. De Z+.G a.n06

para ca9 com a oõbst!"ração da barz'a e a popularização do ti'anspor'te
víáriot a aavegaçã.o ân'ter esta.dual dec:a.iu muito; aão ob$'t&ntet efta H
con.tinha a 8oz;a,r de grande lapa!:'tân.cia n.o â.muito l"egiona.l. Xã uma. lan.
cba. pex"tendente a Capitania dos F'aptos que 15.ga 'iDEia vez por dias os Pg.

veados se:'Bifanas do Baíx'o $.Françiseo a Penedo canoas e clhatas pax"t2.

calares f'agem a travessia. do ríot ]evezxxdo de $erBipe a A].agoa8s pessoas

e mercador'ias. Piaçabuçut a. ciãetde a.la.gozada que se encontra face a Br&



je Gx'a.nde do out:'o ].ade ào rio, fica, a üti&S ou mais ho:'as de canoas de
pendendo da aros'ça do ve to o\! da [na='e. C Kieamo tempo & gasto pal"a se
ir da. mede municipal abe Q po'fiado do Cabeça situado na ox'].a aceaníca

n. . ]ã;plfl? lçg

Â. cidad.e e Brejo auT&Dãc apx'ementa, eca $ua. evolução histÓ

pã.ca., mu5.taa 6emelhan.ças 'com as aula.a.s cidades e lugarejos ãa. íoz do
rio s.Fx'a.ací co. Segundo o$ cron:Latas, desde o.s meados do século XVI
que os ca3.oaizadares se estabelecer'an as maz'Bens deste !"i.o, pri13ei.ra
mente in.terei aços c policiar a tex'ra canta"a. os lava.se!'es franceses -
que comerciavam a pau-brasa-1 com as lutivos (pri-ncipalnente cola os çal
tZ). Dada a grande facilidade e navegação da$ ultimas 60 1;gua= deste

rio, a. incursã dos inrascz'es e+ em se6uidat dos portugueses pelo intÊ.
Pior deste i"iot í'oi uma ea'prega que rapidamen.'te e eíetivou. Em se8ut
da,9 un outro fatos que favor'Qn,©u e povoalzlento desta.6 tel'ras í'c>i a in
tradução aÍ de cur)'aia de cl'iatorio de ga(io que em poucos anos $e es-
palharam pax' muitas ].;guas I'io-acima (5).

O ílator izaeã$.ato do deseaval'pimento de uma povoação no ].B

gaz' onde se en.contra hoje Bx"ejo Gra.nde se de've ao bato âe se situar
nua lugar geográfico pl'ivilegiado para se. í'azar' a t!'e.Tossia &a c au (b.lo

ao ria. i)o lado se3'gi$ano, is o aconteceu com Brejo Gl"ande, e do lado
de Alagoas om a cidade de Piaçaõbuçu. Neste loçal9 o rã.o ofer'ece ma.i«

OI' segura.nça pa!"a a $ua travessia, pais as inúmeras ilhas fluvial saa
ma.i.s pl'Óxitaa.s umas das outras. Segue.de Gaba'ie]. Sobres de Souza, outl'o

fa.tor teria cantribu Ido para a í'ixaça.o de populaçSe nesta ar'ea: ha.veB

do alta, ta.boa. n.o$ bbx'e,tios cxrcuztd.a.a.tes! berl.a.K os portugueses apx'enciz»

do eom os in.dÍ8enas a í'abi'içar una. espécie ãe pz'imi&uiva canoa ou jangâ

daf que tornava a travessa.a mais fácil e rápida (6).
Assim, ãc iníçio9 Brejo Grande deve ber sido apenas um '

ponto de pa sa8en9 um pouso de espera.9 da(ãueles q\le vinha.a pelo liED -'
ra3. ãa Bebia em direção as Ga.pitas.ía.s do No!'te$ ou vice-versa.

Os doculnent06 existentes ncs Arquivos Rístor5.ços, tanto -

bl'asíleir'os q.canto portuoaue6es r'efer'en'tes a Brejo Grande ,são extrema.

inerte .nêâ'uzidQ8 e pouco nos ensinam a I'espei'to de sua hi8'tÓI'j.a.. O dac=
Bento aa.is antigo que encontra.mos traz a data de 1756 e se xeí'ere a u-
ma dísp'nta en.tl'e a Ca.pitaaia de ?ez'namb\zc:o e n. da Bacia pela pos en do
dito lugar, chamado ara Brejo GI'andTt nr=. lJ-ha da Pa='aÚna (7). Fala -



tai d.ciumento da existência de uc'x"a,dox'es ne te 3.ugari ma.s nã.o i\os dig-
na.da. a. res.peito da co posição de sua popul.açã*o ou das atividades ecola;g

lEiGas a.{ desenvolva.das.
i)í.z-nos a B;nciclop&dia dos Munj.CÍPj.os9 q.ue pox» volta de

3.8ZO, rangidos pelas seco! dc sc!.iÕeS norâestipos+ inúmeros rel;irra
tes vindos do Cear'a, Per'na.mouco e Al&g & ; víe!'am x'esi.dix' lias tel"l'anos'''
embrejados da. margem di='Cita do S.B'rancisco, d.edita.ndo--se a.o cu].tive +
de pz"odut06 de snbsisteneia e ao plantio da cana de açúcar junco aos -
engeab.os que se osga.].ha,vam ao ].ongo ãç, :«io. && alias, neste mesmo ano s
que tais habitantes conseguem ele'rcw' este lu lar à clategoi'ia oficia.l de
povoam'o, sendo ajudados então pel' un senhor aé en.gezlho ]oca].9 o Barao-
Bentü de Metia Pereii'a (8), o qua]. tornar-8e-a em iB35, Pre!;iãente da
Província de $ergipe.

XufQlízme3.te9 n&o co aeguã.mos lo alizax' documentos que -

no$ ensinassem a p:"opé;sito do })assado ec:onê;m5.co ãe8ta comunidade. o aâ
do mais eltlcidativo qu.e conseguimos en.conta'ar Z o '!Ma..PPa WoP grãgico

da Província, de Sergipe ã'el Reis' de auto!'í.a. de Goanet+ no qua.l estão
arrolados os eaSelü.os e í'aze:nelas das ].l f!'agu.estas q.ue compunham fique
].a Prclvíncia e tre os a.nos 1815-3.8a5 (9). Nü fregu ia dc junto Anta -
n.io de Vi3.a Naval a qual pex'tenda BI'ejo Gz'ande.p havi.a par esta êlpoca

lzm total de l6 engenhos de açúcar! dos quais 9 8 lccali.Davam n te:'râ

uos q.ue hoje pertencem ao município de Brejo Granel.e (IO).
remos oonhecã.mento àe q.ue ja em 18213? a Câmara de Vi].a No

va (a qual pertencia Bz'eja Grande) solicita à Asoeabl-éia Provincial que
se desse a BI'ejo Grandes wn professor de primeiras letras coa oz'denodo

de 20a$OQO (11). Tal pedi Q sÓ tel-e afeita inuit)s aras decai ! en t864.
quando se Criou a{ tina cad.ei..I'a de ensino FT'imá.rlo para o sexo :temi.Hino

(12)2

Pe].a Reso].uçao :iQ 608 de i863., permitiu-se a despacho de

aç'uca!'e8 na ag cia de Brejo Granàet rePT'e'.sesx'ltan&o cer'batente tal
medi

da d.esaentralizaâora9 um x'econh comeu.to por pa.r te dro Governa IProvinci

a.l, &a 5.mlpor'tangia. c3'escente da produção a.çuaa.reis'a desta região f="an

cisçaüa (].)} .

Ate a prílneí.ra. <ã.geada ã nOSSo $eculot a. colara.ninfa.âe de H
Brejo GT'and.etassÍ.a Como a maioria dos demais povoa.dos àes'ba. reê;iaotma&

tivera,m 6ua base economiza, estabelecida. no cultivo in.tensivo da cana -
àe aca=ai'+ : a a cada de 1.850s quando de sua viagem exploratória aa lo2

ã toã o cura do ri S.Fran.cãs'=ot Q engenheiro civil H.Ha].feld r.g



gistrava: ripar alta âa 378 leguat braça do io S.Fx'a:tasco passa
jus.to & ulargem direi'ta e di'ride«-se entre as linha deste lado. Tem bei=
Tangos de 13 a É] pa.].ac3s d,e altura. Nota«-se abaix.o ãa. povoação de Cajui
pel os engenhos e fa.zcnda pertencentes a Bento de Melão Pe='eiras Ba H
rão da. Cotinguibas e mais aba.íxo fl'inteiro ao í'in d& 13'78 1;gua3 a pov.o

a.ção á.e Br.qja Gl"andei que +-eu uma ea.pela de invooaç o de í ssa. Senhora

da Clonceiçãot dois engenhos ,àe fa,briga:' açÚca.rs. e 50 cas.as caa ce="ca.

de a80 habitantes, e junto a.baixo (iestu, outra Fava.anão, a ãa Capcei '
ra9 Gon dois engenhos de f'abra.ca3:' aç'ucax''$ e 3.29 caga.B CQn 400 alma.s+ .A
ba5.xo desta Última mencionada povoa.çãot en.bz"a. o riacho d& Capoeix'a, ao
Rios e pouco maia abaixo da. bar'=a esta. o Engen o dc Baa.daTE"a« I'ron.tei
r0 3. estas lpovoa.iões e fazenda no ba se alguma.s ilhast sei3do nu maior
desta a de anü Tex'asa" (14) .

Após a].gama dêlcada de ce='ta euforia eco 8mica, testemuH

nh.ada pelo requinte a.»quitetêníco e certas ca.sa6-granâee ainda exi6
tentes e pela Tela.fita opulência ãa elite local ( ãe se\zs senha:'es

de engenho chegou a i'ecebez' o tâ.tu].o de Bax'ao+ ati.n8iixâo inclusive Q

posto máximo da adminiatz'açãa pravi3zcia]. a Pre6id;agia), Q certa ;

quer antes nesmo d& ente'aáa do s8c\xla XX$ a ind&str'ia açucal'eil'a de
Brejo Grau.de jã era dQc&dcBtce ÂlgunB poucos engenhos que chegar'am a
cruzar o século, como o do Cajuip , bati.am deixai,o e peia!" açúoa:" e
se tran6fal'fiaram en humi].deB a]zwbique de bi]adai'es de pinga (].9)e Ba

soando n.o ttLivFO de Anotações dos Engenhos de Gajuipe e:.de S xta
G!"tuttt podemos ava,içar a hipótese de que- a abolição ã.a escravatura não
deve sel apontada cano uma das cau.$as da ='u5.na da inda tr'ia canavieil'a
nesta região+ Embora a tradição ox'al de Brejo Grande retealu. o episÕ
dio falitá$tíco de ulüa senh03"a de engenho! a.cé:'rima esc!'avocrata, que

dizia que mesmo que o Impor'apor' àecx'etasse a li.bex"da.de üos negro os
seus cç,ntinuariam escravos e que uma semana após a Z3 de maior en vís
ta da deban.da.ãa 8ei'a]. de se\zs c iou]os9 a di.ta seutzoz'a ven a fa].ecex'

de indignação" (pe6soa]uente pudemos çonstatax' em Bua pedra tzznu].ar

que efetivm'ente sua alerte sc deu aa 20 de nalc de Z888)? o f.ato é
que ma].grado tal episÓdío9 ao melros uos engenhos Cajuipe e Sa.nta Cruza
a aboliç o parece não be!' af'Ceado em alada sua p!'caução cazaarieíra. Re«
ferindo se ao an de 18881 ois o qv.? escrevia. o sonhar daqueles elege n
abas:"Nao moeu c en8eiiho la safra. de 3-888 a Z889 por eau$ü da grande
encl3ente do TÍGit. No ano se8uintet a. produçã não a.3)l«esen+«a nen.b.uma. +

quedar se comparada coü as sa:íraõ a.n.teriam'es. Asse.n sendo! a. aecaüên
Cia e 8.vuâHd.CRO da. lav'uxu'a. ca.n.av'í,eira. tem que sel' explí.ca.d.os não pela



car Raia de mãa-de-obra deck!'rente a a onçãa da e6ç='avatu.ra (16) e
muito menos por favores çataçlxsaicon (segundo no diria nm dos maia
velhos brejogranden es íoí u & €11'an.de enchente n.o começo deste século
que "].&v&Dãoií todos os canaviais, f'éz com cine cs do'nos dos engenhos de
sisti. sela e planou ca.zu). A meu ver, doã8 fato.»es expli.cm Q estar -
q.ue da iudÜstl'ia açular'eiz"a n.as aax'gen.s do Saíra $.Fx''anca.sco. P3-amei u
ros z'istz3es locais: emõbora fêx'reis cls te:'ren.06 1'ibe.3.ninhos cairiam í'x'lÊ.

quentes risc06 de serem inuni3a<3.os e paz"te ou toda a pr'adução da Gaba

'rtPI' a per'der se. Se campal'idos co os te!'ren06 da :"e8ião do x'io Cana»
guibbat os do S.Francisco .ex'am aatzita menos produtivos, sem f'dai' que eÊ
tavaza muito nade distantes da capital ãa Província (s.çristovão)lo que
tornava a 3.çãcal' a5. pz'oduzido muito mais ca='o, de"rido aos tl'ansportes.
Sendo a .Cotim.8uiba a princi.paJ. zona canavieir'a ãe $e='8ilpe9 seus sonho
res de engenho ois penhores de usiaa -. tin.haa muito nai.s facili
arde de cantai:'em com emp!'ãstime8 e a,ssistência novel'namental+ confox'me

fica patente através das Abas a" Imperial Instituto Sergipano de Abri
cu].tuna (17). Out a razia que explicaria a decadencla e abandono da eZ
pl'eca caaavieix'a no S.Franca co tea â ve=' com a situa.ção do açúcar brl
si].eil'o no xae!'Gado inte&una,Global. Segura nos ensina Gaio Prado Jr9 a
decadência da,. ca.na no século XIX se deveu ao fat;o do desenvolvimento

âe wn seu suceelâaeo I'epz'ese atado pelo açÚca.z' de bete='!'aba. "Os países
e\u'opeus e tambbém os Esta.dos Unidos que são o g-»andes consualidores de
açúcar' e lpz'in.cípais merca.ãos pax'a a FI'adução dos t!"épico anel"ternos ,
to!'nala+se com a. utilizada.o d& beterraba.s ãe coa.sunidores ea produto n
res... .A cx'íse dos pa31ses pr'adutores é 8era]. O Bl"ágil. seda particular
Dente atingi.do. Desvantajava-o una posição é;eogrãfica excêntrica; mas

soõbretudo o aálvel I'udimental' de ê;ua t lcnica de p:'adução. Dente'o do Brâ
sil 6 o Horda te que sof:'el'á mais con esta situação. JLlêm da concol'x'en
cia externas ele suporta a do sul9 paz'a onde tel"ra.s vil'Bens e í're cas

atraem q pox'cadente e as atividades"(18).
\ Infeliz aen.te í'altar-n.os antros docwaeatos que poderiam n

aos ensi.nax" a x'esperto da. passagem da cultura canavieira para a do al'»
roz. Os ha.õbita,ates mais velhos de Brejo Grande ziascidos a].duns n.o Ú].-
tino qual'te] do isâcu].o pa sadot $ao unânimes en aeirmal' que desde cx'i.+
ancas já encontR'arara seus Faia au parentes p].antanda ar='oa na ].aguas.

[Fudo no$ ].era a. crer" que mesmo antes do a.õba.z]dono ãas p]antaç3es de ca=
na na pel"iferi.a das en.geahos havia gente plantando ar='oz. No ttl,ilu'Q
de Anotações dos Engenhos ãe (Jajuipe e de Santa Crua'tt quando seu pro-

p!'ietarío anota o nome de se'us renHueír069 encon'tl'amc>6 três l"ef'erêncian
aQ cu].tive daquela g!'aminea: f: J'oão Tavai'es} o'P ante69 uiR f'i].ho de CQH



[át tem arrendada uma ]'oça pa='a arl'oz por IG$000. Em i890 d"t! da ren -
ãa de Z889, )GODO" ; 'IBelarmÍria ar='onda lagar para. Gaba na vãl'nea do

Cajuipe por 3$000. Recebi a renda de i889. AI'renda o nesmol terreno pâ
x"a p3.a.n,ração de arroz na. i'assagínha.? dando a qlial"ta paz'te do que co »
llior. Recebi i/4 de arroz. Recebi mais & renda àa casa ão ano de 3.890+

Arrendei mais uma na].haã'a perto de ua casa à raaãc} de 3$000 a tarefas
começando Q arrendamento ãe X890 a 9]."; "Felismino Col'Feia da Silvo a=
pendor uma roça junta à Santa CT'uz da '!ocalha9 para plantação de arroz
e aandioçast pagando na.quere a qual'ba pa.rte de a:"roz que colheu9 e âeã
ta. 2$OOO pcr cada ].COO coifas c ualmente. Começou a renda na la de a
br5.1 de 1892. Recebbi ].2 salamins de ar!'oz no px'tIRei:'o ano; Ente'e8outt.

No'be-se que &s 't::';s referências ao cul'Eito do ar!'oz &pa.H

agem após o ano de 1889t e que ea duas Q regime da renune!'ação ê a
tlquarta par'te do que colhe.»tt+ Enquanto que os ''!aviado!'es de cana'' e
QS ttl&vTâdol'cs na.s s&liBüstí tinham como estipêndio ente"egar t!& meia

do que produzissem ao senhor das tear'ast n.o caso do az"poz, o fazeadeã.

ro contentava. se com a quarta parte. l to e exp3.icat a neu vel't pelo
cax"á.tex' ttaaJ'8in&ltt e l?ela pouca importância que ãev'ia representar o
cu].t5.vo do ai'roz naquele per'â.odo« ce!"temente destinado a subsistência
e aão, cano a açúcar e o sais à exportação.

infeli6wen'be, Q iibivFQ'' do Cajuipe vai somente atê o anQ

de :L9XO e o livro e outro en$enba (do Bandarra) mostra que a mesma

moeu cana e pr'aduzir pães-de-açúcar at8 27 de fevez"eito de 29Z5. Assim
sendo! nao consegui.mos sabe!' at; quando havia engenho e'un,cionando ea.
Brejo Grande, nem a pa!'til' de que anal o arroz eç].ipso aquela lavoura
secular.

Se acompanhar'aos as i.eis O=''çanentál'ia.s d,e Bx'ejo GT'ande a

partia' de 19Z6 ( é a data. mais recuada que eDIl.seguimos encQ1ltrar), no«
tax'erros que â. cada aRO que passas o açucal' e nabos i'efex'idos en.qual'to
que o arl'oz ocupa maior" atenção poz' pax'te do fisco Assiat v.g.s na [l:â
bela. A9 í'Mercadorias exportadas de Brejo GT'ande pa:'a out!'os municipíostt
em 29Z6, no Item 81 Q género gSÊ:2 vem subdividido en 4 tipass cada -
qua]. pagando uma taxa: a) aguçar bruto em forma $400, b) açúcar pul'92
ão em forma $600, e) açúcar bruto em saco $200g d) açÜcax' purgado em

saco $)OO (19). Dois anos aros (1928)s Q mesmo: item aparece classifica
dc em apenas duas categorias: a) açúcar bruto saco de 60 kg $2CO9 b)
açÜca=' purgado ou ='afinado $)Oa (20). A partir dos anos 30, a Lei Or
çamentáría contenta em referi:'-8e ao gen.el'o a.cagar sela ma.i6 espec.i
ficar' sua qualidade ou tipo.

O esmo f'en8meno acontece com o impostos ttlDdãstl"íü e Pro
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fiasãon: na ].ei de 1926, a primeira referência desta categoria e a de
"conpradar de açúcar paz'a expartaçaa" = en t9)4, ein vez deito, Q pri =
ueíro da lista. a 8er taxado â 'lcompx'apor de al'roz pax'a expor'taçãott. !b

i9Z8. halria ainda uia inpasta para "en8enhoa a vapor e traçãa anina]." ,
enquanto que a partir de i93O+ a $.Bica indústria 3'el-atava à antiga ec2
nonia cetnaviez,r'a ; a, de tlC&ld.o de CÜ.!U.n: em outros beraios9 a ca.na,9 d,e
Dü&t8ri8.npl'í a para a. produção de u a merca.daria destinada ao mel'Gado »
externo:'9 passa a ser cona\ziida na qualidade de ttfl'utatls a í'ila de &
dar a cede (geralmente na feira) daa acalorados brejograndenaeõ (2].).

ii,4. PoptrLAÇIQ

A nEStatÍ6tiea da Popu].açãa Liv e e Escrava de Província
de Sergipep or6aniaada na ano de ].854" ; a única fonte de que disponha
para lrislunbl:'ar cana Be camptznba a papal-açaa de Bx'elo Gz'ande durante a
período eacravoc & ag (22)

Kamen : 987

Mulheres : 848

Livres 8 IZ79

çlg! ç3g
E cravos : 556

Adultas : 909

LIVRES

Casadas 8 390

Solteiros : 889

TOTAL. 8 1835

Qual to a q.ua].i?içaçao profissi.ona] de ta]. popu].açãaf a neE
üaa fonte e6tatistica a 6 informa a. exíatêucia de:
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llug%g..à..E=9glJ::ãz..É3:92D

}46 ].aviadores 3 sapateil'os
i4 vaqueíras 3 mestl'es de açúcar
].Q cal'Fina 2 alambiqueiros

8 pescadores l olei:'c
? :fera'eiz"o l negociante
6 alfaiates l petiz'eira

GanfrazLtando a popu].açao escrava de B]'eja G='ande coa o t2
t&l da população lo al e do I'estai.te ãa FT'ovincia, teremos:

Brejo G3:"a?tde

Vã].a Nova,

Porto da Folha.

Propriá
Pape total da Província

)H%o de escravos
9% ãe escravas

11% de escravo

1;:% ãe escravos

Zlt96 de escravas

Quer dizer: B='ejo Grande apresentava wna concezitraçao de
escravos 2a% superio!' às demais sub delegadas da Canal'ea de Vi].a Nova!
p06suinda un percentual ainda superior aa total. da Província (2)). 1seo
exp].ica sua gata eoacentl'açao de população''de cor''aa atualidade: de a «
corda com o Censo Demográfico de 2950 (infelizmente, não existia dados

naif recentes) }iavia a.{:

Fará.os 5 4?3
Brancos 3 45Z
Pre+.os 1 80q.

lesto 8t pax'a lna total de ? 277 pessoas 'tde CQT'ts havia a«
penas ) 45Z brancas? aproxiüaadamente 3ZÉ (Z4).

Segundo Q iltino recenseamento geral da Estado (1971)+BTS

ja Grande possuía um '.oral de ?955 habitantes,assim distribuídos (25)i

urbana

IFotal

Romen.s Mula.er'es Total

k 86Z

7 955



De a.co='do cüm o Conselho pa='a o Dese11vo].cimento BconÕnico

de $el"Bifes a taxa média ge metro.ca. de cx'escímento anual. d& população+
; a seguinte (1960>s

potpulação 'oral
pn.Ralação ux'ban.a

papal-anão rural

A densida.de d.emogrâfica. ê de aproximadamente 61 habitam w

tes por km2+ Al;m da sede muníeipalv que con'l;a CQm uma. população de
309) habitantcsl encontr+mas ?inda .o Município üs seguintes povoados

(ver mapa) :

t,z8%o

0,7Z%

.Eeey&gçã9..®Ê.Aglgg.Ê=agg

Sede FtuaieipaX

Terra. Vermelha
Cabeço

1].ha da, Tex'esa

P. atina

Cajuipe

9ZS

396

210

195

$e compal'ax'aos a coaip06içao popuZaci.anual. ãe Brejo Gi'ande

coza o restante da poilu]açãa do Brasi]].9 notaremos que talvez as ünícas+

semelhünçaõ que existem, sejam a leve superioridade da sela feminina =
face ao laa.scu].ino e a grande predominância de meão:'es de 20 anos no .
c8laputo gera]. dos habitantes. No demais BI'ejo Grande ap3'esbata dize «
rença6 basta.nte Glutona.Ligas: enquanto que a taxa de cr'escímeabo d©©on

gráfico natural e g].abas. do B:'asi]. entre 1960/i97e foi. de 2t669á, a de
Brejo Grande fal apenas àe Z,Z8%. Quanto a composição da população se
suado a cn'# de acorda com os dados :;filiais (IBGE9 196i)? 6]% das br2
si].eito eram brancas e 37% e compunham de pardos e pretos+ Ea Brejo
GranâeB conforme vint06 anteriormente, a situação inversa; 67% da po+
pu].aGUa e "de cor't(pret06 e pardal)8 as brancos representa.ndo apenas '

11.5. oxvi$10 A ?Rgg l

Conforme dissemç} no i.n.leio deste capa.talos as tez'ras de
Bz'ejo Grande são fx'equezitemeate inundadas pe].as á.gua.s do I'io $.1'rangi.g



co. ou de a.Igum de seus var'ios afluentes. Segundo a avaliação do esta-
tístico laça]., aproximadamente 5(Mw das terras da município entrará.aa

:illll'lll.ll:lll:11111:l::l::.:11111:ll: :::111111111:l:l:'.l
terá'eRaS são arenosos ou s&].ÍtTãdoss proxima àa o!'],a mal'itima e 08 -
restantes 10% sãa terras altas no interior do inunicípiat campasta6 so-
bretudo de argila (26);

Destes tl"es tipos de ter'l'eras são as tt].agoastt que apx'ese:

tan o naif eleva.do valor fun.d.iá:'io! custam em mediar o dobro dos demais

con.forme n.os dizia um morador' local, marchando de profissão: ttA6 tez"rae
de coqueiro são as piQ:E"e6 de Brejo Grande. são as dais bax"afãs: al'ela
pul'a. Âs terras de a.Traz sao as mais caras: massape+ Brejo Grau:ãe. ê o

ÍÉ!,:i'::= :::::.;.::':.:=.:'::;;,:::.':::.':;::'=::=:*=; $
uax'ês+ De ]]ha das F]«OI'es para amas e se wna vez por anos na maré, grau

de+ que as ].a8oas ficam cheias d'água"(2?).
' aá. vimos que ate o começo deste séculos a economia desta -

região se baseava no cn,leiva extensivo da caiu.a de açúcar. ttA exploração
da terra baseada na grande px'oF:'iedaaes !!a monacal.Lura e nc> abraço escrâ

vo con.dia.anal'á o d.esenvolvímento de xzaia. sociedade car'actex'içada pela '

desigualdade e pela concentra.ção de pode!' pox' uaa mine!"ia+ A
sociedade

do açúcar vaí assim condicionar o surgimento de wna camada px'ivílegiada+
de una nobreza agrária onipotente, dominando a sociedade om que a Bran-

de parte doa eonponentes vive sob Q regime de selvidia" (Z8).
Ain,da hoje ea dias encontra.mos em Brejo Graaaet alguns dos

antigas engenhos do Século pas6adot com sua,s enormes g].eõbas de berra +
suas casas.-grandes e ate com suam sanzalas. Atualmente+ a$ antigas sea-
zalas $ao habitadas por tuba:Lhadores ou mox'a.dores .+

da fazendas coase=" +

fiando o mesmo nome. Tais en8enhost desde a segunda década do bossa seca

].o9 tin na Tiziculxuura a bbase de 8ua exploração &griGolae

-l. at !=gjsl.g=g:!Êâ..É12ÉZ2

10

Imóveis Área

Se çolüpararmos ta]. quadro (29)) cam a distribuição funda.á+

ria de outros nuaíc1lPios sergipanos, constatamos que Brejo Gx"ande api'i-
senta uma, concentração da prof!'leâ.ade relativamente baixa. }!es to assina



apenas 3T7% dos habitantes lecai6 ct>ntralaa maia de 43% de toda & área
n\mi.ciPal. À6 tex'ra$ anis valorizada do mula.círio. exataneate oa bx"e+

j08t fazia parte. via ãe rega'at de 81'andei unidades ft131diá.x'ias+ de no-
do que o predon{ io de pequenas e medi.aa praprieda.de8 aão dignifica na
CeSSa!'ia.menu,e u©a. ttdomQcra'ti.za,çãolt a posse das tex'!"as+ país as laelho-
res fazem pal'te de grandes fazendas. Aa pequena propriedades coacea «
traia 6ebretuda nas áreas medas ptopzcias à lavou!'a do arroz (30).nà
8an8e ainda que a existeneia de un grande número ãe miaífuudios coa ti
tui ua séx'io probblema par'a a ecanom5.a local país Quão tais ã:'eas inls3,
fieientes para ocupar uma família durante un ana ag='Ícala,tais ninifu=
di&'ios tên de empregar-se durante boa parte do ano en terra alheia(31)

Refez'in.donde ao proõblema da pi'oprieãaa+e nestas várzea
fra.ncisca.naa, eia como se man.if'estou o grupo de ecoaomietas e sociõlo
8as da Abri\R(Assaciaçãa Brasileira de crédito e A6õistência Rtxral-) :"Pro
curando-ae an.alisa.r & está'wbura, fundiáx'ia da r'egião do Baixo S.r'F8,ucisn

co+ depaz'a cola lma situação semelhante a do Estada de Se!'Bife como '
um todo vivendo Q dl'atna de una está"uttu'a agr'á,l"ía def'iciente e oomprolaÊ

tedora do deaenvolvílaento da agricu.Ltul'a na pl'oce8so de desenvolvimento

econ8mieo" o2).

i1.6. ESV aBetmA ZCOWÕmXQ4

Cola a peca.dêaelia do plantio àa. ca,na ãe açücaPs a eeononia

do Ba.íxo S.FranciSco Pa sou a gravitar em torno da z'izicultuz.a. Embora

já cu].Eivada durante a tempo dos en enhae (3)). é sobretudo a partir -
da década de 30+ que o arr z sü alastrará por grande parte daa brejos
e várzeas do la.do ser'gipaxio e ala.goano do S Fx"ancisco, desde Pão de A=

çÚcar' e Porto da PolIU a.te Q Oceano.
Eis a lista das cinco pri.ncipais produç3ea agx'ã.colas de

B:'eja Grande durante as +-rês &ltimQÕ an06 (34):

Valor (a$ )
2968 i2ê2 ]:2Z9
923..600 zzoo .oo0 2987
75.000 99.8zW ZZ5

3a9.Zo0 56Z.i85 936
ao.800 25.000 zo

alto.oo0 299.5a0 299

201

00{

5zi

    ç:o],hirta   uaJltidade( ton )

Produto 2968 2969 i970  
        34)6 3600 4968

Banana 9 6 9 50 50 50
    ko)   3780 3748 37zA

Mandioca 70   75 )60 600 zoo

Manga a7 k8   6000 5990 9990



A 6upel'iorídade da rizícu].tuna ê indiscutível: ocupava ea
3.970s mais de 8(W» da8 áreas cu].eivadas do nunicípiof alem de apresou '
tax' un '7a].QI' que sozinho ê superior" a sana das demais pz"oduçÕes. Obse=

ve+6e que a áx'ea destinada a ta] cu].tuta tende ll crescer: en 1967e se-
gundo os dadas da CaNDE$E9 havia 950 hectares de tei'ra ocupadas con a=
roaais. En i970I tal área quase dup].içou, havendo em mêdo.a un aumentam

de 300 ha por aiia+
Depois do a!'r06s e o coco que tl'az maiores rendiDaentos pâ

ra a economia do launicípib+ Cultura permanente e estável+ o coco teve
seu preço quase duplicado. durante o ana de 19708 de Crt 12+00 o cento
em 1967, passou para Cr$ 40100 eai Janeiro de t97)+ Os coquei='ais c>cu -
pala sobb='atado as partes arenosas da. orla Eaarítima :em nédia.8 un pz"oprl.

etário possui de 500 a ).OOQ pesa luavendo no entantaf na Ilha do Aran-
biquet una Única fazenda que possui por volta de a5.ooo foquei.='os p:'o-

zinà.o. A produção ]oca]. g enviada de cawinhão' ou po!' barcos par'a Pr2.
priáf ou di=etaiaente pa.ra as capttaia da su]. do paiap

As demais cu].taras locais nao pesam muito na balas.ça de ;''
rendimeatoo de Brejo Gz"alude: as manga,s õão enviadass quer & Propriã t

quer a Salvadora enquan.to que da õbanana9 una parte g' dista'ibtiã.da aas
feiras ci.!'cunvizinhas e a outra.t despachada de camizihã.o par'a a capital
do Estado. A man.dioca de6tiaa=se ao rabi"ico de fax'unha: aua, produção ê
insignificante face a farinha que e importada das launicÍPios vizinhas
do Agi"e8teo Ea esca].a ben vais reduzida e 8e© expressão manetàl'ia nQ u
c;nputo da pr'adução nluaici.paIS plantam ada nesta região os seguia
tes produtos: a18odã.o! macaxeirat milho? batata+doce9 iahane e caaa+

AléDÜ da agricu].tul'a+ a pecuária e a pesca I'epreseatan pr3.
tjcalaezxte a8 única.s posei.bilidades de tx'atalho pax'a a população lacaio
Se comparada com os muziícÍpios circunvizinhos, a pecuária em Brejo Grau.
de não apresenta grande desenvolvimentao5):

Aa.oa Bovinos Equinos Asiainos Muar'es Suinos Ovi os Caprinos
2968 3ZZO i300 30 zzoo zz)0 2750 Z800

i969 »)7 ].)z0 3S 1))0 2335 i800 Bodo

2970 )44Z 1))0 35 Z)60 24]0 z8o0 2000

Embol'a tenhamos notícia. de que outx'orai houve fazendeiros

que pos uÍran at& 4aO cabeças de gado bovinos hoje en dia! as ires laai2
res pz'opríetax'ios possuem aproximadamente 250 re6e6 c&i

XPTI
Qe



+

08 criadores lcnG&is que Q gado üã.ü s.} aá. ben com as terra hure5entas t

de modo que lu.8 época eu que í'alta c capa.m uo meio dos eoqueil'ais e
as margens do rio gabão alagadas+ não resta. out!'o recurso aos criado -
z"e6t senão en'viam' 8eu rebanho pa!'a 06 HuzBicálpio$ mais altost soar'atado
Japoabã e Faca.tubbat a í'im ãe 'lde6pastarlí ea fazem.da6 prós!"ia8 0u al.u
gados. O g:a&o $e desci.na exclusiva.mente ao fornecimento ]oca]. da car -
ne. É criada com vistas ao abate e nao pax'a a produção leiteira. Un =
dos alimentos na.i.s diíÍcei de se encontrar em Bx'ejo Grande é exatame2

te o !cite.
Os derüais animais alho a.pal'icem no quadro acima tl'ansc!'ito

sao gex'a].mente cria.dos no ambito domesticou não haveado+ como no caGO

do ga.do bovíao9 pessoal que 6e dediquem em tempo integral a0 6eu cuida
do. A naioria. da,s ca.sa$ do municípios mesmo aquela.s situadas na sede +

posou.em no í'ando do q.uiatal UQ OU dois porcos9 mais algumas galinhas e
patos, que sao ezigol'dados com x'estas de comida. c milh.o. Não enGaneI'a

mos nenhum chiqueiro em Brejo Granel.e que tivesse !na.is de 5 aiilmai.s+n.en

tampouco pessoa alguma que possuísse \ua! ]xÚmero suga:'ior de cax"negros

ou bodes. Quando se abate um destes animai6s aÍ o pl'oprietaria o suba

tâtui por um filhote que será. i.gua].mente cevado uo fwxd.o ão quintal.
possuindc> mai da mega.de de seu terá'itõrio bbanlia,do quer'

pelas águas da ria S-Francisca(au 'ie seus nwnerosas afluentes) f quer -
pelam do aar Brejo Grande encont:"a na pesca uma das bases vitais de
$ua economia. Mesmo que em tal'aos globais seu rendimento seja infere
or ao da, produz'ao ag!'lcolas par'a o habitante polir'e constituem
a quase tobaliãa.dc da l?opulaçao local - a pesca constitui o meio üaals
frequente e cel'to de $e prove!' a subbsj.st ncia. Não sÕ o pe6cadot mas

sobretudo os caranguejos e cza.mações tem sua pre Caça obrigatÓ="ia nas
mesas dos !'i.õbeiz'anhos em boa pa.l"'te da cabo. Tais cl'us'bacios repx"esentan

pal'a e].es mais do que uma opção gastronómica: ê a Única. so].ração enjoa
traria para se aa.tar a :fome daQaueles que nao tém dinheiro paz'a comprar
a tíUi6tuF8.It :u feia'a ou na bbodegas.

Sempre de acoi"do com o Anuário Elstatistico de Sergipe

(1.97i), tal é a produção da pescado de Breu Grande

produçã da ]l

Pe ix e 8 Crus t ác eos Molas c o s T oral
i8z}.250 870.000 z.ooo Z.055.250

i93.500 9)1.000 2.000 t.iaó.600
i97.Z00 996.000 +.ooc 1.29?.100

J.968

i969



An.tes de enter:'a=' este sumário a reslgeito âa. está"atura
ecoam,mica de BT'ejo GFÕ.artes convém citar ainda as inã&s'frias de bbeaeí'in

cianenta e de extraçãa. quando ào Início de nossa pesquisam em ].968,!iZ
vi..a aÍ tr;s uain,a,s de bebei'içíanento de al"roz: hoje em dias apenas a
maior delas confie.ua a. funcion.ar? as demais 'uêHdo f'eckudo devido à fa-
lência de seus pl'opx"teta.rios. Àpesax' do barateaaento dos gastos de ma
nutençao) devido à substituição da :fo:"ça aot!"iz âe Ó].eo diesel pal'a a
e].etri idade) o fechamento das duas 5.nd;sérias de beneíiciamento de
iaonstra que certamente aão havã.a. fuga.r em ]3l'eito Grau.de pa.ra eaapresas '

cola capital muito diminuto (37). Atualrnent?s apenas uma indüatria çan
ti.nua a funcionar, beneficiando ap:'oxiniadanente 2G% da produção local
de arroz. Os restantes 80% sãe exportados em casca para Penedo e Pro
Fria e beneficiados nesta cídadea.

o único produto extraído n.o nun,ícipio ê, o sal. Pàx'a =
tanto, existem oito salinas situa,das na ox"la litorân as que apesar da
rusticidade de seus processos teca,a].88icos, con.seguem exbraix' cana me n
dia de ni]. toneladas de sal grossa po!' aao+ Tal pr'oduto ê vendi.do nas
feira.s QU D.o p!'oPrio ]c>ca]. onde e'oi ex't.naÍdo9 senda adquir'ido sobretu«

do pelos pescado!'es a fila de 'ttT&t&l'cBlt os peixes que aez"ão ven.ditos 2.
pós terela sido sa].gados e expor'Eos ao sol por alguns dia.s.

4W:4ÇÊgg..W..g8êê&W

Segue.do as informa.iões de a\weros08 habitantes loeai8 9
do estatístico. dos téc ieoõ da Super'intendência do Vale do Sãc> Frano5..ã

cc>, assim cano de acordo can nessa própria obselvaçãa (38), aproximada
abate 7S% da população de Brejo Gl"ande não possui terá'a: trabballlala cano
meeil'os nas la.Boas de a«ri'oz dos gl"andes e Beatos prop="ietários. O tol'mo
xaeeiro utilizado nao afeitas neste mini.cilpiot mas em toda & região do
a gaio e baixo S.Francisco, $j-gnif'íman.âao aquele inâ.ívÍduo que trabbalha -
lido ©©í&'t. 'tPteiação" e ''par'cel'ia'' são tel"nos eruditos que apezias alguns

g!"andei pl'opx'letal"ios enpre8ala. v-nquirídos soba'e a í'arma. de tl'atalho »
que praticam, os brejogl'aRdeR es respondem simplesmente: "Sou Be65.t'olt 9
ou u'tx'âb&lh.o de R©i&tl

Vejanos9 em pz'moleiro lugar't corto se OI'8aniza em BI'ejo =

Grandes o tl'abalbo dos meeÍ!"os na.s la8.oas de al'roz, para em seguida. di.Ê
CU.ti:'mos ate que ponto tal sistema de tx'abas.ho cansei.tul de cabos uma -
verdadeira ''natação't



A cultura do a,Traz no Baixo são B'ranci6co se faz cola um

consta.n.te reveaanento de formas de trabalho? elas!'egando ora medi):"ost

ora tuba.].hadox''es assalariados ora emprei.toiros. Assiat logo no início
de janeirc} de cada anal os propx'ietârios das terras ccnt!'a.tau algum.s n
tratoristas a fim de al'al:" o tex'z'eno antes que este seja inundado pelas
águas. ná atua].mente (1973) em Brejo Grande! dez tratarei que são usa -
üos pelam seus própx'ios p0 6uidares (grandes proprietário ) e alugados
pal'a os. demais fazendeiros que nao o possuela+ a q\festão de e$ 2)tOO a
hora. Ter'minandoHse de a.='ax' o ter'l'caos isto êt avos passai' a g!"ade duas
vezest faz nece6sario .construir ou refol"maz' QS muros de, terra que o
cil'cundan e cuja função e reE>resal' a á.gua quando ãa inundação da ''lagoa''
po ocasião da mar'ê. Este tra.hall:!o de consta'uçao ou con.sez'to d08 uux'os

e executado exclusivanenEe pol honeuss que 6 0 remunerados que!' or día
» são os Ttdi&t'íst&s't quer' por' empa'Citadas chamados de ''empreiteiros't »

ou treap].eiteir08tt Em í'everei.rc} se fa.z a sementeira: num tel'x'eno somõbTg.

a.do9 gel'a.].mente debaixo de coqueil"ost semeia se o arroz em casca que dS.
poi de crescido apz'oxi.madanente 30 4C cm, sel"á tl"ansplantaão pal'a as
Lagoas. $ão diaristas que 6e ocupam de semear e ze].a:' Reza ''seH©HteiD&it

Nos inicias de mal'ço? quando da grande mar (que veria de ano para anal
dc acol'ão com a lua), $ao as lagoas e çhAidas d'agua a fim de se cameça='

o tr'ansplante das nadinha.s de ax'roz. $1 a51 que entram os meeiros M ho
men6t mulher"es e crianças ar:'eganâo todos os demais cuidados
exigidos por' esta. lavoura: replantio, cuidar que a agua esteja sempre w
no zlÍvel atino para o crescimento das espi.gas, eortai o mato que fr'e »
queatemente ameaça a. plantaçaot extirpar a$ px"abas e insetos nocivos ,
cortar o ax'l'oz após aproximam.axaea.te 90 di.a8 de plantado, bato-lo aos ai.
tos do ter!"eao pax"a x'edil"az" os g:'ãos d& espiga e peneirã+llo antes de «
ser medido e ensacado.

O tra.balão na6 lagoas de &.rToz é feito, v'ia de re8r'agem

famÍlí.a9 coR&uF&t&Hão o chefe da. casa diretamente CQm o gex'ente ou com o
pr8pr'ío fazendeiro O costume é o tra,balhadol' ir p.nGcurar 06 donos da
te:'x'at combbinando con o me6mot apenas oraliaente! q.ual a parte de tepz"a

que Ihe caberá, vax'ia.ndo a õuperfÍc5.e desta de acordo com o nÜmez"o de +
braços de que disporá o meeil"o. Não h.ã nenhwü contrato por escrito: a$

x'e8F'as do jogo são de todos eoilbecidas e px'atiradas da mesma fol'ma por
todos os fazendeix'os. Ã {aaenãa compete fornecem' a ter:'eno já ãevidane2
te ara.do e cercaâo+ assim como as muâinhas de &l'r'QZ. Ao neeíros resta -
todo o decai : desde replantaz'? col'tar' matar .atê. colher e ensacar o pr.g
dwbo e transpo!'tá-lo pa.x'a Q celeli'os cu erma.zéns da fazenda. Quanto ao



tempo em que o neei3'0 pel:'naaece traloalh.a.ado n.a mesma fa.zexzda.t ei.s GoaaO

uos explicava tun bz"ejograndease: 'lN&o +-em prazo para aCeiTo í'tear nttDa

mesma lagoas ha pessoa.s que ficam a'üé 20 anos quando 6e dão bea con O
pl"opx'ideário. Meeiro muda de patrão pol'que acha que indo play.tar nou
tx.a lagoa va.i conseguir Banha.r mais. Ou ellbão, qua.nâo o, meeii"o não deu
produçao+ a.{ então o fazendeiro não trata com ele no ano que vem. da
saiu quase norte por causa de briga de pat:'ao com aeeix'o: o':dan.o da I'a
aen,da. da Caça bl'içou con lula eu medi!'o pox' causa. que este t5.nha dado
prejuízos aí. en,tao o aCeiTo se enfezolz e deu uma r'BEBA de fa.caozada no
fazedüeira" (39) .

Na.s ].agia.st há lugar para qualquer" pessoas honra ou nE.

Ihe:'t adulto ou c!'i;onça.9 fora.ece!' sua contribuição. Assine po!' e,xemplot

às mula.eles compete 60b.etuda a.rx'arcar a,s mudiahas de ax'l'oz e x"eplantã«
].as dil'etamente a lagoa. são também elas que segura.m as toupeiras pa--a

que os homens col'teca os tufos de espigas+ quando da colheitas Aoa ho -
meus competem certos t:'a.bal:bos mais áx'duos! casão consertar OB auras, bbâ

ter G :uroz e transpo!'ta lagoa para cs armazena. Aa crianças a;iu-

daa no plantio, encax'regam se de espantar as aves nas sementeii'as e ze
law pelo gado q.Bando e tc e colocado a pasta.x' nos lugares onde 6e aca -
bbou de colher as espigas.

como a q'ua.se totalidade dos meeiros n o p06suí tear'as
onde possa eventual.men.te p]anbal:" a].gun.s produtos para sua sabe;ístêaci.as
n.em dispõe de '"empa livx'e ou de out!'as alternativas pa.ra conseguia' a].

gum diaheil"ot não resta outra sa3.da a tais traõba].hadores+ senão pedir +
aos fazendeiros que ]-bes façaJa aãi ntame1ltos (fornecinentas) para com -

pi"az'em no comércio, tudo de que cai'icem para o sustento :familiar. Cada
família i'ecebe semanalmente una q\zantia de dinheiro mais ou menos provo
oional ao traõbalho x'eo.ligado: coü3'ete ao gerente da ílazenda percox'rel" +
todos Ga fins de seH&R& as lagoas e a.valia.r o qua.nto poder'ã fornecer p3;

ra cada famjllia de aeeir'os+ 'ral fornecimento se õbaseia exc].usivamente
no cá]cu].o de quanto há de render n.a safa'a a.qual-as tarefas executadas 9
deixa.ndo o gez'en.'te de convidei"ar' se o dinheiro a ser entreóuue &Q ceei.ro
seta ou aa.o suficiente para a satisí'açã.o de seu pobre passadio. Assim
cada fa.mIlIta r'ecebe RO sa'Dado à tara!e! ol.i na tprópr'i.a mangual do domingo s
\lma quantia de dinheiro que se de6tilia basicanen.te à aquisição de gene
ros a.liuentÍcios na. feia'a d.omin5.cal. Ta,is fol'neci cabos vara.am de rabi
lia para. família., de aco!"do coa a. produçãcl: a media oscila ente'e e$ 20900
a a$ 40,00 semanais (4e).
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No fine.l da. e;afz'a, quarxdo o u3.tino arroz foi colhido e
ensacados 8e.»ente e nee3-x'o xa.o f'asse:' a$ contas:. a. primeira coisa a se!'
feitas â meâil' todo o ar!"oz que o meeí!"o conseglaiu co],her em ;'su&tt la
goa. Sucede neste momen+uo a p-«inCiTa estar'cão a.o meeiro: em vez de se
uti.].izêu ãe medida convenctona] de ]. Sn.].aria (41) , muitos pz'oprietarios
possuem una medida. fr'a.udta].Cata uti].iza.da ai)elas para redil' o a='roz dos
meeirosl medi.da esta Qtae chega na H!&iQ.wi& dos cas08t a cartel- lq' ou 15
lit:'os. Nao pá.ra. a{ ta.l si.stema. expolãativo: os proprí.etários exígen -
QU,e G neeix"o venda a ele.s px'opric a parte da e.I'z'oz que ].be caber:i.a9 de
suado sgTle alem ãe !'oubarêm n.a nedida9 QS í'azen.deiros es'tabelecem um pre
ça arbitráJ'io na compra de ta.l praduta. iÍa s.!fra de 297Z, par exemplos

o preço dos pi'oprietarios zra de $ iZ(;,ÇQ o alqueire (alto kg) enquanto

que n.a í'aorica de beneficiament paêlava s gela mesma quantidades de
E$ 3.60sOO a a$ 1.80,00. Permite-se, con! relutância, que c ceei.'o retire
para o gasto una pa:'te ão ax"l'oz que px'odtlzí.u:

Meeiro aão pode ti3'ar todo o sa].do que teve em a.r!'oz$

No máximo os patrões deixam os !eeiros que â.el'an boa produçaa levar Í'a
ra casa 2 alqueires de ar!'oz em casca. Se tiz'ax' todo, n.o prõxinlo ano o
paul'ao nao deixai' mais t!'abas.har na sua la8;oa. Minha filha qu.e trabalha
va n.a Faz.Cada Be ].atou pa='a cn$n 1/2 al-queii'e: de malte ch. Eau Q 6erenw

te da. fa.fenda, e tix"ou o al-J'oz de dentro âe casa., Brejo Gz'an.de ê te!'ra
ãa. nis&ria: a. gente se mata 'trabaliun.ão d.cuxul'o d& lama e n.ão tem direi-
to 6.e bírar nen.hum pilão de a!'roz pa="a comer. (quando o patrões deixam

a oaente ].evar uma par'te da meia em,ar'r'Qz9 a gente não pode dize!' que ê

pax'a venderá porque então eles nao dãc. Qen de dizer que é para Q gasto"

À,saia, atpé's desconta.r o dinkteiro q\le o meeiro e sua fa+
tília já cansuniran du:'ante o ano (fornecincnta) e processar-se a parti
].hat na, gz'ande maior'ia d08 ça$oss pou.ca. coisa res'tal'á de luar'o aos tr'a.-
balhadox'es. O caso desta fanÍ].ia de meei="os e bastam.te tálpico: 6 homens

e 2 mulheres 'tx"abalharam dln'ante o anG inteix'o numa lagoa ãe 10 t&T©f&6o

Tiraram para comprai' BJ-isentas na feira, uma n dia. de GS 40sOO por semâ

na. Benta quantia do "folheei.rJentolt tem de deduzir a;$ 5.CO au e$].O,OO

que gastaram çom Q pagamen.to ãe um QÜ outro diarista, con.tr'a'Lados uas n
epoce.s em que se precisava? com lu'gZncía, fazer alg\ serviço ex'brio Na
safra co].heras 22 alqueir'es de arroz) vendendo e.o p='oprietàrio a I'azar
çle e$ ].20,00 o ELlqUeire. Quer dizer: produziram C$ 2 6it0,00, de ac:arda
com o px'eço ào lpatrãos enquanto que $é a mesma. qlÃanti.dada fosse vendida

(z}2)



ao preço càx"ren.te ( a$ 1809U0 o alq.ueire), sua prc:âuçáo atingi.ria -
6$ 3 960,00. Tiver )s traí l a.dol'es dix'ei.tc à net e das e$ 2 6z+0,00,

Êste é, & a$ ]. )20,00. Aca1ltece, que duram;e o ano, tais ineeipas retira-
ram adiantados pa.ra os ga.sãos ãe subsistência, e$ 1 200)00, d.e sorte
que restaram a e tes 8 adultos, come, "lucro", apenas e$ 120,00, ou se -
ja, C$ X9,00 perra cada in(iivÍãuo. Corno se t='atava de uma famÍ].ia que ha
anos vinha t]'a.ba].bando na neslza fazenda? sen cl'ãar prob].ellas pa!"a o pro

prietáriot estes compadecido com lucro tão mesquinho! permitiu que l"et2.
I'e,usem) em vez de tmt dois alquei!'es de arroz9 que vendidos a um enter.
mediáriot r xade='an mais $$ 300fOO (4)).

Nem todos o$ neeiros são agraci.a.dos com tais 'tcompensa

iões''t havendo casos en q.ue quando a produção íoi muito pequenas ou in
suficiente para cob!'ír' os êlastos com o 'rfQ:'Regimento':g QU. o pr'oprietã
rio n.ão aceita n.o próximo a.no tais meeiros9 ous n.o ca.se de suas lagoas

estarem ce.rentes de mão -obz'a9 aceitamos com o compromisso de Basal'em

com a nova safra & (ua nua que fic.atam devend.o no ano anterior.
F'zca.z" deverão a. fazenda! ].uc='a.x" apenas aloauns po'ticós -

ç='uzelros ou não lucrar nada (iíficar elas por elas", como dizem), e çol
Ba muito g:eaera]izada em Büuelo Grande. E;m a].gins andas qua.ndo a chuva
fci demais, ou de menos? quando a$ baga.nh-as a.tacaran com mais viol;agia,
ou quando o I'io encheu mais do que o p:"eci:se, aÍ entãot !"a.a ê a fama
].ia de meeix'os que canse ue 'uil'âT algum Itxcro na hox'a da meia. CuolBQ a
qua e tataliãa.de dos meeiros não bem terra onde planta:' alguma cultura
de apoio destinada à subs5.stêncía,+ Real pex'aí.ten os fazendeiros que os =
nesaos pla.atem na tér!'as dEI. fazenda (pare,s são o$ medi:'os que moi'am

dente'o da fazenda), quaxtào na fim da safras Q neeiro se v; sem nada da
tisna?t meia, aál ezt o deve apelam' para ou'troa expedi.entes a. fi.m d.e canse
guie' o que comete O prineil'ot é o I'ío. Se nao contassem este ribeã:'i
n.hos com a possibi].Idade de pescam' no i sâo 3'rancisco e de cãxu&T aas
lagoas e bl'elos o caranguejo e o canal'a.o, cex'ta.mente a. g!"ande ma.i.ox'ia n
dos 'ore:jograndenses não conseguia"ia sobrevive:r'. Dux'ante quase tl:"ê; me
$e$ par ano (âo novenub o a fevereirc}, não hã t='atalho no an'oz, ãe no
do que não resta. outro Teca!'se à popu].anão, senão proa\irai' nos brejos e
ala8adost Q alimento âe que necessita.

outra saída para alguns meeíz"css quando termina a, sa.iras
é conse8uix' a benevo18nci.a do patrão e ir '?bater' palha.

tDepois q.ue ro$ oiros bã.tex''êcH (3 eus3,ca.z'a.m o aTI'ozt alzl

ãa soar'a no ter!:"eno muita pa].ha que fica. con un 8l'ãozln.ho ou outro 8ru
dado. Ai vão os pobres batel' d.e novo: ten uas que chegam a tirar' 3-4 s3:
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lamin.s por dia. Os pobres vêm aox'Tendo de fome e cansaço nas fica sa
tisfeitot poz"que conseguiu seu az"x'azinho... O melhor de tudo papa os aiÊ.

eir'os é a I'sOC&tte Um Eles depois que co!'tou o ar!"ozs as espigas cl'escem

de nave. Às vezeot o patrão deixa a gente tirar o arroz da saca. Teor pâ
trate que : tão pao du!"o! que quer a meia desse al'r'oz. Outrost que são â
inda .pior'es! prefei'em so].tar o opaco na lagoa em vez d.e deixar os meeí
]'os colher. AI'roz de soca ; Q que ha de melhor paz'a os neeiros: tem nen
[;o que chega a tirar até un alqueí!"e. Oé patrão que são bon 9 aão para
os meeirost os r'uím, que são uns infelizess pzeferea ver o gado comer
Tem paul'ão que e tao bom que deixa qualquer un tirai' a soca! =aesmo n.e
go que aão ; meeiro seus O arroz da soca é menor' que o pfimeiro9 mas e
mais fácil de cortar porque ten aCHas nato na lagoas (44).

Não resta d.'Ü'riria que a '!geReI'osidadeff dos í'azendei.ros

perdoando os meeil'os q'ue í'içaram devem.ào para a casal permitindo aos -
mesmos que ti3'em gratuitamente Q ''arz"oz da soca'ts ou ainda9 dando no íi.
na]. da safa"at certa quantia em dinheiro como ''gratificaçãott aquelas fan
mílãas que trabalham'am bela aas que tiveram pouco lucro! que tal gen.ero«

cidade é calculadas pois os fazendeiros pi'ecisam dos aeeii'os para suas
lavras. Nas aFoGas de maior ativídade ag1'5.colas nota acentuada carê=
cia de braços+ vindo para este municípios ].ovas de !"aceitas das áreas »
viziahas8 tanto de $el'Bife coco de Ala8oas9 que se iastalaxn coa suas fa
DIZias em toscas cabazias cobez'tas de palha de coqueiros situadas gex'al»
Daeate aas proximidades da.s pl'8pl'iaE; lagoa.s. Tanto ; verdade que tal ttgÊ,

serosidade'' É ca].Gula.da e praticada com vista a 8arantix' a cada fa.mean

deir'o a cez'reza de que no proxima ano contará con o traba].ho de seus ©S
eir088 que aos explicava in gra.ade pi'opz'letal"ío que ''em Bi'ejo GI'ande
n.anca vai dar cex'to traba].b.ar a aã0'8ez' con !amei.ros. Veja sÕ: o ar'roz ê

cu[tiua muito x'ácida, de ).05 a ].].5 ü-as esta pronto para ser cortado.Se
na ho="a que o fazendeir'o í'asse co].her seu ar!"oz, fa].tosse tl'aballuatdor 9
aÍ então, desesperados e]e ía oferecem' sa].aria mais a].to para coaaeguir
quem trabalbaBse. is o ã.a letal' a uma caz"estio ao al'l'oz9 sem solução.Eal
Brejo Grandes 8 aá certo com meiação..."(45).

Â].gm dos neeiros, en bem menor esca3,a, }iá. a.inda elü toda
a bbaixada f!"aac5.sealut Olttra categoria de t='abba].haâores do arroz: 06
rendeiros. são pessoas que díspõen de capitais quer pl'Õpriot que:" ela
pl'estado por banco ou particularess que ax'r'endan uma superfície de tex'ra.
de lum propx"letal'io+ nela co.local.do meeiros pax'a cultivar al'roz. Necessã
rio ã dispor' de capital a fila de poderem sustentam' os !aee5.z"os que es
farão a serviço dos rendem!'ost en'Dera a dívida. destes com o fazendeiro



6ó seja saldada no fiinl da colbeitaf isto ê, depois que o :'endeira ve=
aeu pa="te de sua p!"adução. Enquanto que os meeiros sao obrigados sempre

a plantel' na terra que ].hes couber o. ari'o ? eziquanto que o propl'ietãrio
através de seu gerentes ctnstun& vistorias semaaalnc te a produção dos -
mesalost tendo já ocorl'ido em Brejo Grande casos de fazendeiro que man-
daram eÊibo!"a. de sua Lagoa. a].gun.s neeircss coa os renãeil'ost o a.certo ê
diferente: a} geralmente asse.nan contrato pa.soado em cartorio8 no qual
e especií'ícado o temi)o de concessão do xuerl'eno! o valor âe seu aluguel!
a data ea que sel'á saldada a dívida e a maneio'a como sel'ã devolvido o
i.móvel rural (limpo au dão); b) assinado o contrato, c> fazendeiro traje
í'ere ao z"eadeii'ot a re6ponsaKuilida.de sob!'e o .terá'eras ficando à intuir'a
li'oez'arde do mesmo planear o que e quando quiser'. Ha en :brejo Grande 9

rendeiros que arrendar pequenas lagoas de 8 a 10 tarefast outrosl enar
mes glebas de terras cano e o caso de Z+B.t q,ue semp!'e al'l'en.dava. as la
Boas da Onça! com mais de 1+00 tax'elas de bi"ejo. Para a saf!'a àe ].969+eg.

te ren&eil'o Calculava. que iria l)repisar de apx'oximadamente ©$ 4'0 000fOO

para financiar sua p].antaçãa (pagamento do aluguel dos tratore6s paga '
mento das sementes e da mão-de-obl"a). Eis como un pequeno z'endeil"o ex -
p].ícava no$ as vantagens âe ser arl'enãatã!'io:

Eu trabalhava mais de 30 caos como meeiro. Faz dois a+

nos que t=aba].ho ar='andado numa. ].agia de 8 tarefas e meia. A vantagem ê
que sendo rendeiro, todo al'raz q.\i.e nascer é, meus enqluanto que cano medi.

ro, bu tinha de dal' & metade e aind.a tin.}u. de sagaz' os tr'aba.].}udoi"es
aue bbotava pax"a ajudar..+ ?ara sex' rendeiro tem que tel' dinheiros pois
a gente tem muitos gastos. Custei muito pa:'a conseguia' ajuntar uxa di
nheix'in.ho e ser rendeiros Para te: o que pagar aos t!'abalhadoress vivo
apertados quase nao 8a to com comidas passo aa base do cal'a.nguejo e sa
buriçatt (46) .

Embora a, 8l"and.e maioria dcs x'ibeil'incas do Baixo $.F='aB.

cisco tr'abas.he 'tde metal't 3á, nos referimos a que en cez'tas fases da ri

aiGu],rural $ao os diaristas ou a].usados que tomam conta das ].aguas Ga

mo c$ serviços à..g&g.xia be resta'vagem a potlcas semanas por anal sao os
pr'opx'ios ceei.!'os que dluante os meses de jan.eiro+fevereiro9 d.eselapenhalü

ta5.s tar'eras» tí].bim&m©ntes un arl'eadatáx"ío resolveu emp!'egar em duas IB,
vl'a.sf apenas âíaz"iscas. isto ocos"reu em ].9739 na já reí'e!'ida fazenda da
Onça: desde que Z.B. não teve mais can.diç;es de arrenda-la (pQr faltar
Ihe os 6$ 40 000,00 necessários), fci o gerente de un banco de P=oprià
que a arrendou. Não quá.s t:'atalhar com taeeiros, pel'mítin.do que ficassem
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n.a !'azend.a apenas 4 ou 5 fau51lia.s das mais anta.8a.s q.ue moravam dentro m

da pro?r'íedade. :'teimo con estes acertou que nãc forneceria dinheiro du
!'ante o anal devendo oa mesmos procux'a!' algum compx'apor de arroz ãe iBl:S.

jo Grande que lhes forllecesses comprometendo âeixâ+Zcls vendei" a
sua parte da meia a tais fornecedores. A malol" parte do tuba,lhos pol'é'm9

í'ai í'eito poz" diarístas contra'fados o:ralmeate e pagos no fím de s©Q&Rã.e

O pl'incípal probblema que en.frentou este inovador foi na supervisão do
t!'abas.}ao dos diaristas9 pois se não houvesse un gerente pelas px"oxiniaa
dest a p:'adução caÍ.a muitos i]a]grado este falar! os resu].xçad069 segue,do

informação do mesmo,' foram seme]han.tea ao d.os fazendeil'os que tx"abas.ha»

vala com medi!"os. Do la.do dos traõbalhadol'es+ pbl'émt a op5..mão quanto a =
esta expe3-vencia aãa foi favo!"ável8 pois vax'ios deles nos disseram:

ltÉ nelhoi' tr'abalhal' de meeil'o do que como dias:'isto. Um

e outl'o fazem o mesmo trabalhos .eceben no í'ira da semana mais ou menos

a mesma quantia d.e dinhei.I'os sé' que acabada a colheitas o ãia='esta não
tem di.re5.'to a nadam enquan.to que o medir'o+ n,Q6 anos que 'tem soptet &iun
da. ganha alguns sa].amín$ de ar!"oz. Alugado é sÓ traba].bando e comem.do o

que ganhas enquanto que aeeil'o ar'rí8ca ga.:zb.al' un pouco no f5.a do &uot'

[n.fe]izaeate, uão dispomos d,e d.idos que nos esc].ax'ages

sem a I'esperto da gêaese do x'egiae de me3.açao em 31'ejo Grande. úã miss.Ê

moo que mesmo durante o pez"lodo canavíei)-ot nos í'ins ào século passados

praticavanse na rizicultura o regime da. nqual'tan! ficando 1/4 da calhei
ta ao dono da terá'a e os 3/4 restantes para Q trabalhador. Vários são -
os autor'es que t8n se ocupado da parceria ou meiaçãa (48), eonside:'ando
alguns que tal relação de trabalho seria una soar'evivênçia â.o :"egiae +
íeudaltt+ enquanto que outros interpz'eta.m como una vel'dadeiz'a pela. »

ção capitalista, sendo u a forma disfarçada de assalarianenta (49).Caio
Prado Jr ? terão percori'ido pessoalmente a região ào Baixo $ão 3'rancis
co, é bastante exp].{lcito en categorizar tal tlmeiação't como ''pseudo-par'
ce::'ia't+ Di.z cine o meeãz'o de ar'roz dó são ?='an.cisco não ê formal.mente um
parceiro, t'ma$ de rata Imples Cafre ado (estando) em situação de ãepe3
dencía com respeito ao proprietáz"ioe Dependência essa. q.ue se 'verifica
no fato de caber ao px'oprietãric a responsabilidade total pela. direção
e con.ãução da atividade produ'uva. Ean suiiHt n»fiando o +.3:'abalbador é px'i
fiado de autonomi.as e se encontra isujaito a normas regue.aduz"as que o p!"g.
px'íetarío ditar e que determinam toda sua. a.çaas cano efetivamente ocos"«

re nc's casos de parceria que temos sob as vista.8, e].e deve!'ã sor asse.mÂ.

].ado ao simples empregado.. .:'(50)

( 4? )7



Sugerindo tina s;rie de nedtdas que toraassea! a renune!'â
çã.o d.estes tz'abas.dadores mais justas Caio ?l'ado JI'. z'eí'e=c-se especiftc.â
mente ao caso da re3iglo ande se situa Brejo Grande:

r'lg premi:se I'epx"imlr os abusos que gene.»alizaàamente o
cora"ela? e q.ue ?ar processos usuais na. agropecuá.ria b.»asi].eiras privam
ãe fa.to o tuba.].dador da parte que ]be cabe n.os z'esu].tad.os financeiros
a].can.çad.oc;. l)esses processos! o mais. ccnua ; forçam' o }.!'abalhador a ce
der a par'te do produto que ].he pez'tezces por px'eço infe!"ior ao do mete.â

do. Tannbbén se usa.-cano ê partícu].aumente o casal e ai em pi'oi)orçoes es-
sa.nda].asas, na cu].tina do arroz âo baixo z'io $ o FraDeS..sco deduzi!' da
parte do trabalhado,!"t en benefício do proprietaz'io e a titulo de prémio
cu ju!"o apelos a.diantamentos efetuados pelo pl'opr5.epal'io no decai'se da
produçaos uma cex'ta que'ba. Na z"efez'i.âa região ai'!'ozeiz'a do Sãc I'iancis
co, tive ocasião âe observam" l"ecentenelltet entre outx"os casos do mesmo

gerara, Q de um meeiro que ten-ão recebido em paz'ce].asg no correr de -
três meses, adiantamentos no N'a].or teta.] de e$ 3 750900, reembo].sar o -
prof!"letal'io9 depois da co].beiras com na.da menos de 5 milt ou sejam um

acréscimo de )35á (iqote-se que esse prof:'letal'ia estava sendo fi.RanGIa
da pelo Banco do Brasil na base de 6% de ju:'os anuais o que diz muita
coisa soez'e fi=lancianentos ditos de atwÍlio à fabrica-bufa' ). O$ torne'
cimezltos efetuados pelo pi"oprietál'io a seus pseudoneeix'cs! mas efetiva
mente ?tempo"e8aàos"t pr'ecisa.n ser ]ega]aente equiparados a sa].aria, í'í
xando+se pol' conseguia.te nun m11níno, e nXo com.por'tardo nen reeabolso9

nem muita menos ju.I'os..." (5X).
E6.tariamos aos desvia.ndo dos objetivos deste tz'abas.h.o 9

i.sto é, a desce"ição e an.alise da estrut\.ma.9 organização e áígniíicado da
feia"a9 inclusive o mate::"ial de que dispom06 sobre este tema é insufici.w
enter $e pl'eteadê6semos discutir aqui atê que ponto 06 aeeil'os de BI'e3o
GT'ande sa.o medi!'os de ."ato ou pseudonleeil'os e atê que pontos este tipo

pa:'ticulax' de relação de t!'atalho pode er idem.t5.ficaria como pré
],isto ou capitalista. se o principal fatal para a definiçã.o da verdades.

x'a paz'cer'ia a independen.cía do tx'abas.haâor+ aã entaot o que encontra
mos en Brejo Grandes é realmente tu3na. pseudo«.parco!'i.a9 pois c aceito sÕ
pode plantel' arr'oz, tem de proa\laia" d.e acordo com Q tamanho da lagoa
que Ihe coube, não pode ia:puneuente abandonar ou de6leixêu' o trabalho +
deve vende!" a parte que Ihe caber'ia. ao dono da berra. Diferem.temem.te do
que ocorre en outras ál'eas bl"asiZelra.s on.de também aã meiação+ em BT'ejo

Gz'a.nde9 via de x'eira) não se permite ao agoiro plantei' nos te!"Fenos da
ílagendas aqueles bens de tirado à $ua subsistencxa; n.ão d.eve o meexro



prestam' out:'a eap cíe de serviços à fazenda a n.ão sep a. que esteja dii'.g
ta.mente ligada à ccnsez'vaçao de :'sua'' lagoa; na.o mora., via ãe regrar o
medi!'o dentro da íazenda9 ma ]la sede ou nas divez'sas povoações espalha
das pelo. index'ior 'âo município; nãç, aá. sistema de ''bax"z'acho''t pod.ando o
meeii'o compraz' os 8;netos de que necessita onde bem Ihe apz"ouver+ p'or' +
outl'o ]ado9 deve o neeil'o vender' o resu].fado de tla ca].h,Cita ao fazer
deito ['ecebendo ea diuh.ei]'a a pa.rte que eventua]nen'''e ].he tocaria; ]:'e
cede Gema.na.Imente Q aCeiTo dul'an.te tod.o Q tempo e que estive!" tuba n
].!un.do + e open.as dux"ante o pez'bode de trabalho, iate é, de í'evereiro a
novembz'o n uma ce="ta quantia em àin.hein'os o t'í'ornecimentolt9 que se des

tina às compras dos g:netos ãe 8ubsistencia é que era d,escoa'gado no rà.
nal do ano da pal'te qu.e Ihe cabal'ia iu. meia. Terminada a última molhei.
ta e acertadas as contas9 d\prante a?Toxina.demente três me es! hã cano -
que ":"e cisão de conta'atola, í'içando o aCeiTo sem reçebel' nada do pata'ão

durante esta época de nâo«-trabalho. É a época em que muita gente passa
grande FexiÚrla:

ilNcs8a. épocas e s6 nego indo lpescal" elos b!'ejoss mulher'
com ouça nas costas e a janta, quando dá. sortes e caranguejo coa feri '-

nha. . . (52) .

Pseudo?a3:'ceifas ou não, o ce!'to e que os ].orais se qua
].ificam como :'meeil'os'' e pensando en relaçã à feia'a, o asi>ecto mais í
poz'tarte desta :'e]açâo de traba].h é o fato de a. remuneração ser monetà.

zada8 não sen.do x'elevanbe, ao menos para os objetivos desta oaonogra.fiel
deí'unir ta]. remuneração como sa]áx'i.o ou pseudosa].ãl'io. Se tais meeix'os

more que utilizamos tal termal o emprega o$ na acepção dos brejo

grau,penses pudessem desenvolver, como algures sua polia'altura de $uÊ.

si.sten.cia, se en vez de x'eceber :farneci.bentos ea! dinhei!"o} ganhassem

'lva.]esltf d.eve do coçlpi'ia.r' eKc].usava.mente os ! b&x'z"â.cocl3i1 0U :i8.:Cela.ZéRStl +

âa.s fazenda , se en vez âe recebe:' $ua meia ea di.nheirol a recebessem
in, na.tul'a, aÍ sin, deveríamos pesquisar' muito mais a í'ando esta x'e].ação

ou r'exime de tl'atalho. Sono, poz'é'at a I'emuneraçao dcs meeiros'se aá em

dixüeiro, como eles não têm cut:'a fonte alimenta-» (con exceção ãa pesca

e matança) a zuo ser Q que ê co praz na feira e nas boaegast ta] re].a-
çãc(meiaçao-feira) ; assai relativizada, na moà]da. cn que 'un meeirofta].
como um diarisEal ou um f nciona.ri,o publico se dista:nguent enquanto co.g

sumidores, aperta.s no quantun âe qu.e dIspÕem para í'aze:' sua.s comprastaão
}n.vendot por conseguinte! difex'onças estruturais entre un consurniàol' e
outro, na medida e que todos lgerceben dinheiro a].ãx'io mensal., ai.ã
ria QU fol'n.ecimentc selaan.a].«- ccjno renunel'anão pelo seu bufa.b8ühc
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Nao e sen razão que âã.zia um aleeiro! rei'erindo=se a 3J:lg.

jo GI'ande:

Isso aq.ui é te!"ra de selvíd; o. Fin de linha ! Tex'ra. ex
com\m.gania, ! A gente tuba.].ha c anG todo, debaixo de sol e de chuvas coa

la.ma até nos joelhos e no fiilals o que recebe? Besteirinha ! {2uase na
ãa. Eu ê que estou muito ve].ho e nã.o tenho dlnbeix'o pa:'a pagar minha

;'assagen para viajar para Q $ul. Se consegu-isso tirar a18un6 contos de
réis na saf!'as a31 então eu me mandava. Mas estão í'amando que ne $u]. não
dá mais dinheiro, que o $ul está checa. Ê verdade?'t(53).

A'tuas.mente em Brejo G:'andei x"al'a ê a casa. que não possui
mais de um memõb!"o da faena.]ia. trabalhando no gu]s notadamente ein S.Paul.o9

Santost Rio de Janeiz'o. Sobretudo por oca.si.ao d& saíra! quando e.lg\zns

poucos felízax'dos conseguem alga.im dinheii'o no contador nuãtos sãb os
que deixam o Rubi.círio para tentar a sorte nas cidades. A].gang conseguem

se ap!:'anal' na vida come opera:"ios ou traõbalhado!'es br'açais em constou
çÕes civis. Uma gl'ande parte x'alta. Segundo um informa.nte! morador' do
Bretão, "959á dos que foram para o Su]. não conseguiram emicai'. çluanda -
voltam, trazem um radio d.e pi].ba, um re]Ó8i.o folhado a Olu'o pa:"a sei' r.g
vendido ou z'irado quando pl'ecisax'em do dinheã.:"o pai'a compx'a.r a passagem

de volta. G Su]. Ó aã luxo para as pessoas. Dinhell:'o que ; bons quase
nada. Muitos vêm com dentes de oxu'o e nada mais. O Su] é i].usão: ganha
un pouco mais que aqui, mas tudo custa mais caro" (54).

Conc].u.indo: Brejo Gra.nde, ntzuiclpio situado em terras g;
].agadiças! depois de ta].vez um sécu.lo de produção açucareiragpar volta
da década de 30 passa a p!"aduzir a=':'oz pa]'a o mex'Gado nacional.s expor"t3;,

Q em randeo canoas e cminhões pua Pened.o e prapriá (os dais dais ig
po=tantes paios de dominância. regional.). Populaçaç> anestiçada em sua
8i'ande maiorias alta porcentagen de adultos e mesmo de adolescentes que
nunca passai'am pelo banco de wna escolar ê e quase sua teta.lidadet
constituída de aeeil'os sem tez'l'a. Muito embora o ziÜnero de pequenas pl'g.
pl'iedad.e6 seja gl'andei obsex'va que tais min.ií'ü.Raios não oAa©T'cccu ár.g
a 6uficíente pax'a ocupei' o tuba.Iho de tuna fama.lia dura.n.te todo lza ano
.agrícola, de manei!'a que são RI.z erosos os pequenos p:"oprietáx"ios que dg.

vem eapre8ai' se cano neeiros ou a6salar'lados du:"ante grande parte d& sg:
fra+ Nas grandes propriedades (e apenas 3t7% dcs habitantes ].orais co
traí.an maia de 43% da h'ea cu].tirada), Q I'exime de trabalho ; a melaçãa,
forzaa éuzlti.ga, ma.õ eficiente qize os fazeadei.3:'os. adoram pax'a dividir' cou
os trabalhadores.9 os anitos riscos ínex'entes à z'udtmentax' tecnologia em
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pl'egada na lagclas de arroz. Apesar de os z'eadimeatos aufere.dos pelos
moCiTos esta.z'em anito aqui do que deveriam perceber' con o sa.lapão mã.-

niao I'oral não existem aa !'egião outras altar'nativas maio in.te!'essas
tesa de modo qu.e estes coupeusam se\is in.frahumanos estio'envios a&üravés

da pesca. e matança, Únicas sa.Idas pêuwa se completa!' uma âi.eta muito p2.
bz'e eu calorias e nl'oteiaas.



(2)

nj:ã:+9..4Ê..EÊ!:giEg, zl./lz/1970

D Estado üe' São Pau&g! 1.4/a/297Xs
pe't

}tNoVO poço jorra Óleo em Se:"gí

(4)

A Tarde (B3hia) , la/Z/197)! "Consórcio Franca-Brasileira vai de -
6envc}.Lver o Baixo Serrar-;isca"(BrasÍlia+ APbAlq)e

.âDdr&des Manoe]. C.- + SeP8tu].o, l$ditO
ra Bra ilie se, 1963t P. 23O.

(5)

(6)

Frei!'e+ Fe]i6be].la F.G.-
Janeiro, Tipos:"afia Persevex'aaça9 ]ox9]"'

de

AraÜjo! A].ceu H.- laje de una P'anunidade+ Sao Pau«
los $epa=ata da Revista do AFquzt:=iíi=iãi;;Í'EilÍfl'nlxvl1, 1962S

3oP

(7) : : :!::::ii'i:.ili;:: 'i,.::.,: ':l;'::.?: :;;li;,g' '-,:.*- .. "'
(8) IB31ç& 3 Verbete BI'ejo Grandes

(9) Carta existente na )a secção do Estada Maior do Exército, reprodl
lido pa=' lvo do Prado em T
Ri.o de 'Janeiro t PapelêRri:i"3;ãêÍi; 1919.

ã ll :q: llE:.Í lll111sl"=:::1:;;:?.ê :li:);:l:i:l:ll
n06 limites com a fx"eguesia de Japai'atada.

(11) Arquivo pública do Estado de Sergipef Pacotilha )3 Ofício da câ-
mara de Vila Nova aa Presidente da Provlncxa+ Dezembro i8Z8.

Arquj.vo püb].ico,da Estado de Sergipes Coleçao de Leis o Rebola «
çõea da As6emb].êia Provincial de 6ergipes Reao].uçao ne 68)s 15/6/
i864.

(13) Arquivo publica,do Estado de Sergipef Colação de i'ei6 e Re$o].u =
çoes da Assembleia Pz'ovincia]. de SergiFe+ Reaoluçac} nQ 608f 22/)/
1861

(14)

(15)

Ha].í'elas H.G.I'.= Atnx8.6 e
são Françisco, Ria de Janelra+ .LoÕÕ; P. 5

lilllll l 1111 l;ll;l$1 i 1111:1:11 11111: i:lllllli:l':ç:;i;;'
(16)

:;i 111:i:l;g:.!::â:t:3:1: :!:::ãl::l:g!::: l:::l::::::itlãg ':



numerar todos e6 aniüaaÊs que paaauÍa (cavülarespbovinoa o Olriaaa)f
deixa de a sentar a quantidade de aeuci e6cravoa+ A.Úni.ca' referem'

duçãlo de lüatêri.a pr'iaa p a a cala,ei.ras o almbique.

MO'tt+ LUíZ R.Be= nO l pedal in.stitutO Se="giPazio de Ag:'icultura e
a Ideo198ia do P='o8r'a8BOti.
de Ust8;iü gg }í<lrégesg, A=ãããjÜ, 197).

Pra.do Jx'.+C. $illt8:ia.
lãen8et -19)6t P; i
senvolviwouto

8i.l teve de
do (}a.File e dn.
mei agente. (Gf.Xíeenbe='8t
1850:%$$g.9 co].umbia. 'University +

(19)

(a)
Lei nQ 2t )o/l.l/lga6t Intendência Municipal de Sia Ftancisco,p+9+

Lei na 9, ].5/11/1928,Intendência liuniçipal de sãa Fra ciaco# P.5

A8radecenoa ao ilustre bx'oloBI'andonee Gí].perto do oliveira llaeba-
do a gentil oferta que naõ fiz de sua coleçao de I'eia O=çaaenta
rira ae Brejo Grande.

(22)

:.p-i-.i;6a.6Z -lh"«: .!6:??9
].iv=ea8].00.192 cativas: )2.itzH
aduz.tos: 70.448 menores: 29:70+,

liiiiili:11111 ,:::: :::i: glllii: li i;:::;::::;:Ê::;.
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va como pescadores prof'issloluj..se

: l :Ê;i.:;,'i:;:!=:.: i,:l:?::;l :il:l.:'::i::'.:::!, : ::

dos prõpl'íos brejoêp'an,deuses .

''.
à categoria 'tuFbbâlu:

Gelar'aios ã6 .Brasils ne ), 3.96a+



( 2? ) X+M+ 9 aax"c:cante õbx'aaeo$ 't+a área. rede Grande, za/?/2968

História. Nova do BT'aai.
iieasel 3.96S. p. 77.

vã.r5.oa Au'b.OF© S o Paul.o+ Ed.itorB Bx'as&

PIAR de Ac;o p xa oa Va:Lea #mida do Baixa $«Fragçj:$gglglK
A$cAR$$ Âraoaju 1972t p. 57. Ta]. ãããê i;ãmehtg realizada pelo n
11$$Ã"Tgêrie Vivi, nQ l&)'refere do imóveis rurais dü nB
niçÍPla (1967).

CP) [.evantamento socãoecon&mica en Xfeaa do M dio e ]sêz9..g=g:eagàega
suv.Ai..E éõ' 'ãél. Pe8quiglãã'Sãéia5.s , Recifes u
297Z. Anuiria E ta.tÍstjlCO dg :sgg$!29s.!9Z . GONDE$E / DIE ATacaM

971

De acordo om o Cenoa Agrícola de $epgipe (i960), doa 490 eataben
lecinontas agrxcõiaa êiiétezites naquela data en Brejo Grandes 306+
isto &g 68% po aula área inferío=' & S hectare . informava.ainda
a me no Genaa que.37% doa ãa8veis riu'ais deite município não ati=
giba a íx'ríaoria área. de 2 heotare6tiãadQ© estes que de 'tlla& Ru&6Íu
x'a mais trá.gíca do que o cadaatraEaento da ]lBRA+ rgfletea o lpanox'â
ma anacr6ní.éa e a.nti-.econ8mi,co da eat!"wt\ua fundia.ria de Bl"ejo »
Grau.de .

Plano de Anão p?wa oa VaJ.eq 6g14ag $g. êg&xa $.Françiscof 297Z# P
iS

o)) l.ivro de .Ano'ta.ç8e dos Bngenh.oa do..Ca.jlli:pe Santa CI'uz+ de Mg:

noel Soara Machados ZZS7z-19iÕ;'ÕÕiêêãã Pãitícuiap da Fazenda do
çajuÊpe Brejo Grandes

(35)

(36)

:4P!&$g.!©$t51.P.biç.o.dw..$999íw,x9&; ggEee..& miss:ia, colqnxsE/i)z

.A,auá.x'io Batat31stico de Ser'J !Êl]2Z3;,).4.31Pocuãria) CONDENE/ DEE

An duaBitfábri.caan fecludas apo nossa pz&meíra datada en Brejo
Gx'ande tin.han funciona.da antes'iormeute nãa cona bbeaedifica.do:'aa de
wroz.ma6 de tiravam-se ao fabrãcü(uma) e ao beneficiamento(outra)
de açieap. A mais antiga datava üa ex engeniio do Bandarra e não
pa.aBaTa de una adaptam;o de tw ea8enbof tz'an.sfornado então en bbo
nef'leia,dota..

( 38 )

Censo A.] :!Êg:â, xvili, 3.960

cf'. l,uiz R.B.Mote La. $tz'ucture de ProauÇ:lt#op::49:::p='g:j:g.q;lggg:e .Coa
mlmaü.tg Pa.y6a.nxie du Nox'd du. Br.êêãj:; Regi:gX+ggg.. a\u s6i'g;êliiã
!êl:!ElãlãÊã:'?êÉe' ãê ii 6t ada en Btnolagia# Paria, $orbanne81971+

o9)
(®)

E.C fâacaJ. ãa feira pretos 36 nnoa Brejo Tarde a4/4/1969

No cn o de o medi o contratar o serviço de dual'i6tas ou aeom de
outros laeeirost devera lagar lbea con o di beira fornecidc> pela fB
zendoir'os de nado que sõi acoateee=' que um m eil'o pol' vezes I'ece -
ba g$ 500,00 ou mai ar'uzeiroe, quantia esta que aepoi de aubdivà
diria a quem ãe d+x' itot repx'esentarã prclKimadam nte $ 20,0a a=
@$ Z}O,OO por famãlâa.



(&l) IBI úgu aa nedídaa d© peso e de ax'ea tx'aliciou,a].nezite eapl'egada6
beata. regia,o
l alqueire : 4 sacha = fito )[8
[ aa].a ãa ]o ]itp $ 7t5 kq
l tarefa a 2$ varas 2 = 5Ó © '

(4))

(IA)

F.B., ftuni].eiras pardal 5]. anos. Brejo Grandes 25/4/1969

FaaÍ].ia $.. meeiraB de arroat reaidontes na sede nunlcipal+ Brejo
Grade, 3.5/i/i973.

C.S.. abeira e nuchante ã© carne de badet pretos i9 aixüa
Grande, a6/Xa/i97a.

( 4$ ) Z.P.#fazendeiro9 branco 43 an08. Brejo Grandes 1/)/1973.

E.M.. rendem!'o âe arrazt pardos 54 anca. Brejo Grande, Z4/+/2969

J+L., diarietat pretos 3i} ana . Bz'dão. 6/i/197)

;

"Relações de Produçã!" (P. 49 Palmeira di ente as.va='las po.

Eatudoa Braai].eiras, ne 6, 1969, P. iZl-liF5.

Prado Jr.l C. ova Conta'ibaiçao para a Analise da questão Ag='aria
no Bra ilil, OP. cit., P. Z6

(91 )

(52)

(54)

Prado J='+ + C+t OP cit., P. a7ez8

P.F.» neei='a? pardal )4 anos. Pra;na9 5/1/29?Z.

P.S.t laeeii'op pal'dof 53 anda. Brejo a=randev Z8/1.Z/t97Z

J.H., nn=ci.neiraf p='eto, 27 anos. Brejãov IO/i/X973



znwocaÂllA OA rslaÀ nx BREJO cxAnpx

[[i . ]. HISTÓRICO DA FEIRA

]lnfelàzmeate, xi.ão encontramos nenhum documento n.os arquin
v06 de $ez'Bife q.ue n08 esclarecesse a data de. criação da fei.r'a em Bre-
jo Grande (].). Contudo, baseando-nas 11a citada Estatística de i8S4 e
n.o Tela.tÓTÉo de viagem do En8enheix'o Halfeld, a6sin como .nas inforau -

ç8es dos ha.bibante !Dais ve]h06 do ].ocas, podelaos ].evantax" a].gu a hi

poteses relata.vas à. anciã.cidade desta instituição.
Conforme já vima8s por volta de i854, a subndelegacia de

Bi'ejo Graxide possuía un total de 1.8)5 habitantes di.sper os Duna ax"ea

de naif de 200 km2. Por volta de 3-860. segunda lialfeldf o povoado ãe
B?e3o Gra.nde e o das Gapoeil:'as iiun+uos possuíam. em to!'no d.e 680 ha.bi +
tan.tes. Sabemos que lüm dos padz"Ões bastante repetidas nas zonas açuça-
rei.='aa foi que a cana í'asse cultivada de maaeil'a. quase CKc].u6Ív& na t:
talidaãe d& melhor"ea terras, fica.ndo a policulttxra de subsistência rlS
legada a uüa plano secundáz'io? não sÓ no q.ue se .eí'el'e à ocupação

á.ria., mas também à utilização da não de obra« 'tA m&ndíoc&t o feijão e
as fruteiras, largaaeate consumidos por ricos e pobre69 nunca í'izeram
solabra à cana de açúcar. Gea,tentara.m cafre com a p06ição de van -
guardeir'os do avanço canav5.eiro+ ocupando á.r'eas d.esaatadas e di8taates
& espel'a da chegada da canal e nas regiões leais povoadas se limitavam
a ocupar o solos que à cabia não enter'essavan. Con.stituia.n a pequena -
lavoura feita pox" escx'avos e aox'adox'es pal'a o Bato»abastecimento e ve:

d& da sobra.! e por sealzol'e$ de engenho e lavrador"ess ãs vezes apenas -
para Q com umo das suas famílias e dependentes".(Anda'artes 2963:89)-

Através do "Livr'o.
de Santa Cruz"s esc:'itü ?ntre i87Z e 191.0, ficamos sabendo da existên
cia de terrenos "para Fla tar mandioca a. onde as negros plantam"(2).

Segundo noa d claros um ãas moradores mai.s ve].tais do ].a n

gar! ex e'isca.]. da. feira n.a. década. aüe Z+Ot süa aq''o materna ja vexidia don
ces na feira. Tal ir.formante nasceu e'- Z896; sua mãe tinha 10 anos »
quando da alfarria da6 esc!'avos, quer dizert sua tape nascera ea ]-878 g
de modo que a avÓ deite infarlnante deve tel' encontrado a feira jà se -
realinanda pai' vo].ta de i860.

Consid.era.nào que de açor'd.o com a. Estar:estica de 1854 ha »



via nesta 6ub-üelegacia arena.s um "negociante" o) e dadas as Bmlta -

ções gea-marÍülégiças destas várzeas brejentas pataco p='oficias às cu].
tunas do milho, feijão e mesmo macaxei.'at turfa nos faz crer que a fei«
ra elü Brejo G!"ande deve sel" realmente :'veteraBatl, com'ol'me aos infor -
mQU Q Burra.-ci.ta.dc ancião. Apesar' de lpo CQ populosos o povoado visto «
pol' íialfeldt poscuála certamente uma considex"aTeI porceatagen de tr'abre
Ihadores ].ivres, on chenaãos rrtraballtadoi'e= de çandiçao"? (que lrieraa
pcr vo].ta de Z8ZO instalar-6e nas terras da ParaÚnas fugindo as secas
sertanejas (4)) , inclusive outra tanto de "rendeiros"! jã referidos -
quando tratamos do Liv:'o de Anotações dos Eln8enh.os da Ca3uipe e de Sa&
ta Gx'uz e que representavam provavel.mente uu he='Gado conswaidor jà con
exneri;meia de transaçoes comem'cia.is. Não havendo condições naturais
pal'a o plantio daque].es bens ,mais necessa.doa à. subsistencia) cet'tane=
te que desde longa data c lava'odores das regiões vivi.nha6t sobretudo
do Agrestes passaram a t!"fizer ao povoado de Brejo Grandes como ainda Q
raBeaR hoje em dia! a í'al'incas o feiiãot o milho a].inertes iadiBpensã'
vais à mesa dos ricos e dos pobres. OD 680 habitantes morador'es das
269 casas que conpunbam em Z860. as dois pavaados vizinhos (Brejo Grau
de e Capoeira), constituíam certamente um me!'Gado consumidor de ao ne-
zios 2 bois seaan.a.i.s, pois hoje ea! dia por exeaplot hã sedes gauaiei..

paio cam apenas 807 habitantes que abatemt em uediat 4 reses para se '
rem retalhados na feira semanal (5).

A nosso verá temos que relaciona.r sempre a origem das íei.
ras no No!'deste com os probblena.s decox'rentes da camercia.].ilação da ca=
ae de gado. O padre.o tradã.ciona]. en 8r'ande pal'te de nossa zona. rural é
de se laatax' o gado apenas uma vez pol" semanal dia em que & população n
dos ar'redores af'lui a.o poloaao ou vi].a, a íím de se abastecer' da car'ne
e daqueles outros bbens que não costumam sei' pi'aduzidos no âlabito dolaeê

taco (6). A tentativa de sf! exigir que os marchante= abatessen um bai.
díarianente eaa vila.s poUCO popul06a$s foi motivo de !"aclamações e nun-
ca chegou a se efe'tívar! COn:fol'ne fica pa.tente atx'avérs da ?olêmica osw
tabeleçida entre Q iüarçbante da Vila de Jacobina (Bahía) e sua Cânara+

Eis o que alegava Q mal'cha.nte contra a Cavara: ''A vila de Jacobina n.ão

conta em si 12 pessoas que coapx'ea diari.agente IO libbra8 de carne. A
população pobre vive de f'eijão e fariam... Obbri8al' ar uma re6
diá!'ia 8 o meslaQ que obrigar' Q mal'chance a. perder a metade delas por'que

e o que pode vendei'... Nunca $e ma.tou 8a.do na. Jacobina senão uma, vez =
par semana, no dia de Babada"(7) .

D5.a de ma.tax" gado e oc& iã em que o$ habbi'tultes dispor' H
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so$ se congregam, é Q mesmo que dia de feiras de !nodo qlaet muito cer'
taaenteg os farinhei o âe Pacatuba e Japoatã (municípios vizinhos de
B]'ejo Grande), o$ pescadoras do Cabeço, os Faceiras de fei jão e milha
do interno!'s passai'am â t:'fizer suas me='calorias a Bx'ejo GI'ande excita n
mente n.o día em que os moradores ci.x'cltnvizítü.os se x'euaiam para con «
orar a, carne fresca. .A]-iás, os nor'apor'es maia ve].hos que f'!:"equentala eE.

ta feia'a decide os px'imeiro anos do n.osso século, fora.m unãníme6 en r.Ê
lotar que as mercadorias ven.di,das na f'eira fILão passavam dis60: carae9+
farinha de mandíocat cereaí89 sal gx'osso, açúcar px'eto en pedaçost ea-
rê en grãos peixe € cz"ustãceast alguma vex'du="aa e tubérculos procede
tes das ilhas.

De acordo coa os mais velhos do lauaicípio, desde o começa

de acaso óculo, a reli"a lse faz ao mesas locais n.a quadl'a que beira o
riacho do Bandarras situada a mais ou menos IQO passos do río Serrar «
cisco. Ainda em i9Z6, quando da p='emoção deste lugar à patego:'i.a de M=

ni.c51pio3 o chão onde se r'euaia dominical.mente & felz'a ex'a constaateael
te inundado pelas euchente8s de modo quem qlzctndo a na!"é subiam os feí
I'antes deviam à pressas suspender as mez"Gado:'ias sob!'e ca.leões a fín
de pi'oteBew].a6 das águas. Os compra.ãor'es 8e movimeatavam tendo! à$ ve-
zeat água a,eé os joelhos. a'oi aonieate eln 2928 que a Prefeitura I'esol »
veu calçar a praça da feiras aterl'ando o local a fiel de edital' as in\l2
aaçoe8+

Coasu].tendo o IQ Ox'çamen.to da Intea<i:agia Municipal de n
Brejo Grandes de 30 de novenbl'a de 1926t podemos ter t a visão aproxi
nada dos produta6 que apa!'ecian! a, venda. nesta fei!'a ribei.rã.nha. :Oe \ua
total. ãe 55 géneros que estavam sujeitos aa pa8anenta de íup06t08+ ha
via 32 mercadoria pertencentes à ca.tegoria de gêp9:!e g 4pgpÇ$!4p;g (
frutas, ve='auras, cereais, cmneé, peixes), 1} do matería5.e de constou

sãz (tijolos, tábuas, cipaef cordas, estejas) e fi.nalülelite, 10 calão 3
tãliaadeg $çg:ê !â #© (louça de ba='rat redes vnsaoux'as, esteiras, fil
troa de pedra) .(&)

T'al constatação coá,n.ode plenamente cam a.s iafozuações
das pessoas de mais ída.de do lu8ai't que fax'aa! unânimes ea nos dizei" que
a venda aa feí!'a de roupast t.ecidos9 çalçadost aiudeza8t etc, sÓ colae+

çou a se fazer muito recentemente, há. questão de 20 anos passado . Âté
ea,tão, a$ pessoas quando px'ecísa'vaa comer'al' poupas9 calçados ou qual =
quem' oõbjeto âe uso pe soa! ou doméstico, d:íri.gía.la-se ãB vendas lojas
QU bodega6. Alia.s, qual'bo aQ com;Feio estabelece.dot páx'ece que houve n
lzina certa regressão na hi teria ecan8mica de B e3 Gran&et Faia por -



quase duas d8çadas (até 1949)t houve aÍ una. grande casa de com;Feio f
situada na praça da. feira.f quc maná.pulava todo o x'amos do pequei.o cg.
m8rcio ].oral: possuía esta ca,sa., tPes á.ependen.aias) nxlma funcionam.do a
Radar"ia} no\i.tra a bodega d secos e molhados e na mais Importantes a«
loja de tecia.o e ax'max'inh.os. Seu px'ol'rietãrío depois de consegui.r exl,
to n.o com8rci.os oi nomeada Colei r 3'eãei'al e mais tardei Px'efeito Mu»

nícípa].. Alga deste estabelecimenbo+ pos uza i8ua.].zaente lo:ia.e; de teci-
dos no município vizinho de Piaçaõbuçü e no povoam.o <ie Ilha dos Boisgb.o

je sede ão mun.lcálpio de Ilha ãa8 Flores. Após vári.os anca de monopólio
quase exclusivo do x'amo d,e tecidos e ai'mar'i.nãos os aegóci06 do

referi

do cozaercíante en.tl'al:'aaü. em decadência Os ].orais explicam que $ua bban.»

Caz'l'ota foi causada po:" uma, doença muito p!'alonga.da: como n.ão tinha
herdei.='os que o substituÍssems o se'u negocio e {!esnautelou+ Talvez
]l;o seja a.penas tal evento pessoal que explicas e a falência deste co'
merciaate: ua doem.ça coincide com & eKpansãa do coa Feio ümbu].aatet

que pasma a pa.ptir de t& epocat a conta'ola.r, de mais a ma.ist o r'en.dose

comércio das nanufaturas têxteis (9).
O cex'ta e qüe desde & OI'cação da feia'a em Brejo Gz'ande+i.g

se pol' volta da segunda metade do seGuIa XIX ab; o px'esen'ta$ a. sede la:
nicina]. sofreu sucessivas reí'armas e ampliações. De Z69 residencial em

3.860+ passa agora a possuir mais de 700+ Seus 1.8)5 lubitante6 daquele
tempo, ultrapassam hoje a casa dos 8 mi].. Can o aumenta populacional+a
desenvo].v5.mento maío=' dos meio de coauaicaçãot a x'e].atava divez'sificâ
ção da economia local, a íeil'a seman.a]. de Bz'ejo Gx"ande passou segue'a -
mente a desempenhar uma função cada vez mais eatalizado:"at atl'alado c2.
Daerciao.tes e coDEx'adorei de áreas cada vez mais amplas e distantes+ Ega

19ztOe por exemp].a, R Prefeitura cansa:'8i a primeira Merenda launicipals
ima grande construção de tilola e telha69 medindo aproximadamente 8 x
i6 metras+ No seu ititerior+ fol'am levantadas a18uinas mesas e bancas de
cimento utilizada paz'a l"emalhar e x'endcl." a cal'ne. Pax' mais de 25 anos
toda a venda da ca.rn.e e farinha - oa pl'incípa.is p!'odutos desta feira -
se i'dali::au dentro deste merenda. E 2969f na entanto, a Prefeitura rE
solver cc>astruiz' mai.s dois pequenos mex'c&d08t além de aoàel'gizar o p3:i.

moiro a fim de se passar' a vender em lugares s pax'adoss a fariaha9 as
carnes frescas e a carnes salgadas.

Quanto aa día da feira, desde suas crigens} coma atestam
os mai.s ve].hos da camuaida.de) ela vem se realizando nas manhãs do do
minto. lla ana de 29k8, coiltuda, vieram a B]'ejo Grande uns f3'artes capa'
chinhos íballanos pax"a. p!'ega.' l uia santa Missa.a. Antes de dei.darem a c.i
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andes al98aBiã© Bez" o dom go o dia do x"epou cedi.Gado a© Sen.hor, axl

giram qtae e tpansí'erí 6e & feia"a. para. .outro dia. A sía, dul'ante o ano
ãe i949, a feà a vi orou KÜ sábado. contudo, oma jã 1lavía ãe longa {!2
ta, varia. febras fininha a renliz rea nc ábado (Plaçabuçu! Faca
tuba, Penedos Praz ãát B ejao)f varia oa areia tes que autror vinltan
negocía3' ea BI'e30 G ande no ó.Oliingo, ãeixaran de f&%; s iã ti. »
nhaa como!"omiss'a cc'n a, f')'egueaia ão sábado das feia"as mais axiti8as.Pe

cabendo tal- de8vaaEagea. oa tia.bítankes e a P!:'efei.tu!'a reaolvex'am z"ecei2

piar' & feia'a pax'a o ãouingot pel"aa.Regendo aí.nda hoje neste ne mo di&.
Coxicluíado# tudo nos leva a crer' que esta feia'at exi8 «

tenda ta].ven bá naif âe 'un século, teve ta OI'ígen ditada pião par pro'
ví Õ8 0u dee!"fatos o:'i.uad da E'resíd&ncia da. Província, Elas 8ul"gia n
t'espontaneeweatctt, x'eapondendo às necessita.des imedia.ta.s de abastece

aentoüaanto de wna pclpula.çg.o d.e trabbe.lbado!'es z'ur'ai dedicados à mon.o n
cu].ttua da canal n0 6âculo pa :sadot da a.rpoz, n.oa dias de laje.

.h fei:'a pa6 & & aex' a. ag agia, á.ustítucional9 a.través d&

qual a pl'oduça.o ='eg:tonal de subsiatêncãa. ê rena:í.da. a fín de satisfazem'
as nece06idaãea de apl'ov5.sion.cimento da8 popa:Laç8es rtu'ais que se dodi»
ca a difex'entes tipos de culturas. Reunínào os produto:"es e l"eveade «
dote ãos municípios vizixibas, a reli'a ='eçlre editava pa='a ns bl'ejograxi«

senões a possibilidade de 6e aba tecem"ea daqueles alimentos iuexlsten»
te n comum.idade Prodtxtos agrícola,s, ma.ntimeat 8s cax'aat aa pouco de
arteoa.n.a.'tot ziater=..al :'ustxco pa,ra. con.stx'uçoea el a.6 un.3.0a.G uer'cadori

as que du="ante qua.8e xuB1 6;calos podiam 6e:" bacon.tz'abas nesta feia'a+ A
sinplícidade da feia'a e='a 6eD dúvidas o z'eí'laço da penal'ia que dolüiD.&n

va o diawa quase total,idade do aor'ado='e6 rectas Ü].tinas léguas
ão São Francisco (IQ) .

MORFD]DGIA DA F' IRA

Godo d5.sseno n.Q ia:leio de te 'tra.ba].h.o+ IHa dcJS nQ8606 dib

jetívo a.o estudam' & feiras 8 o de descobl'ir @ iute3'preta!" toda o cola n
p].exo das relaç € 6açiais que e cri, talizan travo ãea a institpã w
ção do sistelaa eéoa8Raioo. Oz'a, sabemos que toda ínteraçã.o soçi.a]. ten +
cano ba.ae au p:'es6uposta lula sistema ia idéias ou va.lares que aor'teias «
06 colapoi"talüeatoe reais da.s pessoa.e quando en.tr.an en cowluxxi.cação. Po='

Olztra lados tais bater'açÕa6 6Ó 6e con ubstaacíaa, tope.an+se x'eaist na n
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medida ea que existe um tl upartetí aa'tex'ial que per"mito ou facilita a
atp!'oxidação d.oa atei'es entre 8í.. No caso e6pecÍf'ico da f'ei.='as ta.is pr2.
ceBsoa de iates'anão social se concx'etãzaza a.travga de lma conFIaRa rede
de equipamoat.os materiais que defia a espacial e está'uttu'almeate a po-
aíÇãa dos compx'aáo='e6 e dos vendedoreB+ Ne8tea terno 9 tna banca. de aB
doira. nã.o z"epre©entü apenas Q lo al onde Q f'ei.x'ante deposita aua,s ael'
cadoría.G: as ba.aea dividem a í'eira em doi espaços: Q lu8al' dos vealig
dores (atrás G Ricas) e a espaço a co praüore8 (m frente). lsao

pax'a esclarecem" que labora Q eatuãa tnográ.fico de ama feia'a con.stitua
ea si ula a santo pertinente a\una. pe quinas estamos leais bater'baba.doa »
en descobrir a rêlaçãa que exi. te entre a nopfo].agia da feira e oa diH
verbos tipos de inteú-açãa sacia.l que &il ce cx'istalizaa. A desce'ição e
ziilá.liso da !aol'fologáa da f'eã.ra. e inpr'e6cíaã.Íve]. nula estudo deste teor't
aa Eaedída ew que talvez e]a. a08 z'eve].e alguxis princ51pios coascien,tes »
oa =lão que o='ientan a di6t!"ibuição e coaceutr'anão dos feirantes ao lo:
go daa ='uaB e praças. Qual os nativas que levam a6 vendedores de lm w
De6®o produto a $e x"e\mil'en numa senão partículas" da f'eira? Bateria. ãn
pea dc maior valor e traté8ico e comercial dent Q da feira? Quais oe
].ocai6 mais cobiçados pcl08 comercio.ates? Que çriterio é seguido para

a dista'ibuá.ção e posse das :'e.eel'idas :Lugar'e6?

Estas são algumas das perguat&.s que mental'anos :"esconder'

ao estudam' & orfologia d& feira. Antes p rãm de entrar diz'atraente »
abate as8uato, convirá.a situar a real'a d abro do eBspa.ço ur'baba de Brlg
jo GT'ande.

A cidade de BT'ejo Grande codex'ia se!' desci'ita axial'ialaea
'te como IHaa g!'ande rua de quase ] ]gn de extensãot que x"epl'esbata. o n

pr'o]angaaeato aat\u'a]. da. ="odovía enter t iieipal que liga o Baixo Se
IYaacisco à Capitu]. dü E tado+ Na extremidade oeste desta rua (abana

da Rtu da Entrada), loçali.zwüuae as casas zaaãs pobres da sede: pau a
piques cobertura de pa].ha de coqueiros chão de terra. À medida que
aos dirigindo ; di.ração oposta.s notamos uma nlltida melhor'a. ao estilo
e talüanbo das consta'uções+ Quase zlo final da di:ba a!"têria9 eacontl'a «

mo$ dua.s pl'aços: una. peru.eai.na+ chalaa.da. PI'a.ça da Ltu e poucos metros

a].âm+ outra ben naiors a Praça da Feiras Esta Ú].tina representa cona

que o ponto de eacontx,o da.s duas px'íncipais vias de a essa à cã.dado 8
& referida Rln da Entrada e Q Porto do Rio (veja p].agita da cidade).

Como aB damas cidades e povoados desta e de lauitas ou =
tra,6 regíÕeB de $e='Bife e do morde tel aa sede do mulzaícípio, encontra



HuQ6 alguns i)médios pübliçoa que sã as ma.topes e mais destacadas
consta.uç8es do Zoça].: uasü ]:gx'eja.«P4atriz 1; Nel'ccado$9 u.m GI'upo IBsçolax't
um Gin.g,aio Z;staãua.],, a. Agência da Coletoría Estaduale a Pz'efeitur'a! a

Cadeia. Além ãas moradia,s dos }nrejograndeuses «- e esta.s varia.m desde

peq,uen.âssíinas choupanas c m paredes e cobel:'tara de palhas passando por
pequena caças de pau-a--p5.quem coõberbas c,om palha ou te.lhas indo at8 n
'boas resta actas de a.lvena.real com jane3.as e portas envia!'açadaa+ muz'o

e por'tão na frente)dalém das mo!'adías9 Q$ pa'eã*ios parti.etalares ãe mai'
ol' deabaque na. comuaida.de são: a íabx'ica, d.e bebei'icíar ax'l'oz+ uma doze
na de estabelecimen.tas coine=çiai$ (loja.s, bedegas e bax'e6> e una gara-
gem ut]]iaada como sa].a de çinena+ Desde 2969t a cidade é se:vida de
luz elétrica: de uu cabal de 7SO I'ec;ãdeucías 280 possuglam instalações
el8tricas en X9?a. Na cidades havia Z') gelaâeíras, entre aa as de mora
día e estabe],ecimentos co erciaís; 6 f'EinÍlias possuála.m televisão. Des=

de 1971t & $D])©i]E mais o DENSO instar.al'am a. J'ede d'agua em Brejo Gran=

de: quando de n.osga ã.rima. esta.da, n local, aproximadamente metade da.s

z.esidêacias pos uÍa ao menos wna to!'neir'a instalada junto da lpol'ta da
casa. Como a inaba]açao e manutenção da. enex"8ía e],ét:'ica e dtágua x'e -

quer'ea gastos pol' pa.rte dos infere fados e cano sobretud.o os laeeiz'os n
mai pohre69 mesmc> 1'esãdindo no pel'ilaeel"o 't.urbano't9 mox"am em casas de
pau a pique o que pl"eseneiamos ã que via áe l"eg!'a9 arena.s as nelh03'es
casas de a].velaria g que possuem luz e ã.gua encanadat pois tais tüeei

ros não têa conããçÕes de .poupa.l a quantia. exigida pa!:"a beneficiarem+se
destes doi.s confortos uy'buXOs.

Reflebindo a px'edominancia durante rauibo tempo do tr'ans +
po='te f]uvía.]. ax ue6sa z'egião, o centro de maior' importância comercial
e admín.istratívo de BI'ejo G'Panda concentra«se nas imedia.çÕes da ch&uuH

da, P:'aça. da Feiras ].ocas onde desemboca, o z'facho do Baadarra+ que faz
a li.cação d& sed.e com c, río S.Francísco. PI'6ximos a ta.l »raça, estão »
$itxu.dos os prédios Fl&blicos mai notará.os: oa 13 Mex'cadoss a Exa.toda
Esta.dualt a .Agenci.a de IEstatÍ$tieas a Preíeit\ira Municipal, Q Tabelião
de Pan e at; 2970s tamb ü! o Correia e a cadeia Publica. !fa6 mesmas ci=
etuvizinha.aça,s , vamos i.gualmente enconbx'a.!' os estaõbelecimeatcls comer'

cia.ís !nai prósperos: os dois pl"ínci.?ai.s bal"es locais, a.$ dua únicas
lojas de teçid061 a lpaãe.x"ia, as duas pensÕes$ as diversa.s bodegas de
ecos e molhados. P.3]0 estio,o e antiguiçiade da nora.diast assim como »

pela. iaí'adulação dca mais velo.os, sabemos que, Brejo Gx"and.e começou a
sel' povoado exa.tamen.te nas proxiaii.ãa.ães desta praças &p.wovêi'tandon 8€
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da pequena eleva.ção do tel'Feno e das facilidades de aporta8em apl"essa'
fadas pelos õbarrancos contiÍiuos a tal praz .

Da Praça da Peia'at saem outra x"uas que são igualmente o
curadas pelas bancas e barz'ficas dos fei.rante8: Q IBeco âo Baadarra+ a
Rtu dos MercxadeG, a Travessa }lunicipal {que faz a ligação da Praça da
Feira con a Px'aça da Luz). Da P='aça d& Luz, saem duas arterías: a 3ã
I'efex»ida Rua âa Bati'ada e do ].ado oposto a estar a Rua da P='efeitura+

A feri'a de Bx'ejo Grande apl'escuta um aume="o variáve]. ãe
Z8C} a 25) feirantes (11). Tais unidades de venda se dista'ibuem básica
men.te em dois grandes e8=paços: q:gnt:'g::dq.mel'ca4:? e ao ax", liv='e.

Colos nas demais cidades do Nox"déste9 a função do mercado

g a.obrigar oa comerciazites de carne e de farinha de mandioca. Nenhum

dos habítan.tes locais soubbe nos explicar pox'que apeius estes dois pro-
dutos tên o px"ivilâgio de aex'en-veadiâoa sob a cobertor'a do Irei'cado+ A
cal'n.e talvez telüla uaa explicação furei.anal: não havendo nas pequenas

cidades nordestinas, dífex'en.temente do sul da pai.s+ açougues pal'titula
res onde se Fetal.he a cax"ne duz"ante a selaanas cabe tradicionalmente as
Prefeít\u'as providenciar' un ].uga!' adequadamente equipado onde o mar
chances possam z'etalhax' as reses. Orar como se sabe os magal'efes pr'e-
cisam coloca,I'' os qual'tos das x'fases dependurados em posição vertical a
fin de codex' convenientemente tix'ar as 'tmantastt. ])estai'tet impossibi].à
fados de suspender' vár;i.as 23.rrobas de carne ;soba'e cavaletes ou bancas n
de aadeir'a? a própria PI'efeito!"a se Cagar'x"ega de fornecem' dezitx'o

dos mercadQ6e mesas de cimento e ganchos de ferro iLaps paredess as üni
cas madeiras d.e se realizar a contento seneUante serviço(12).

Quanta ao habita de se vender farinha também dentro do
mereado+ é' um padrão õbastaate repetido no Nox'destes embora tenhamos e2.
contrario nalgumas feiras do Sertão da Babía9 far:í.nhei:'os que vendida
tal px'oduto iadistintanente dentro e fora do mel'Gado. Â nosso vep, nãb
há um impor'atino de or'dem funcional que justifique esta tiadíçao de se
vende!" preferencietlmente a fal'iliba dentro do Me!"cado+ Outros produtos
tão pex"eclveis quanto ela, como e o ca.se do açÚcar9 cereais ração pa-
ra. an,imal, são vendidos seapi"e ao ar livrei sendo parcialmente danifiw
Gados ou deter'tarados eol consequência das chuva.s que ocasionalmente v.Z
nham a recebe!". 'T&]. hábbito decore'e3 provam'e].mente d& ialpor'tangia que
tem a faria.ha dente'o da d.teta de toda a popu]aç;o no!'destina A].ímento

básico do rico e do pobbz'ef confinaado-se $ua venaa8em às quatro pare -
des do Mel'cado9 fica de barre mais fáeí] à í'iscas.ilação municipal conw

troçar os possíveis de%q'ios ou ]]ega].idades cometidas por tal grupo de
feia'antest o qual.t diga passagem costuma 8er Q maia numeroso '



destas reuniões camarçials (i3).
Antigamente em Brejo Grandes & 'farinha e as cax'ne's e="am B

bri.gados sob o mesmo roto. !io3e9 pox'enf coa:forme díssemost hã me.+cadoa

especxfica6 para cada um destes generosa A farinha ocupa a maio:' edifã.
cia. Neles ea aaca6 dos agresteiras sao distribuídas em 4 ou 5 filas
para].elas. Cada farinheira traz de l at; 8 sacos, senda estes bela mai:
!"es que os comumente usado ; n.a regi.ão. A explicação para tal anonalía
ten a vex" can a racícln.alidadee ou melliort astúcia económica. destes ceia.

poaeses: como o imposto da Prefeitura 8 px'aporcioaa] ao aÜmero de vo].:
mea depositados no clu.o do mel'capot tais comercial.tes utilizam en.o!'aes

sacos a fim de pagarem menos aos cafres públi-cas (i4).
As carnes fi'iscas são, desde X969, vendidas nun pequeno

nex'Gado situado na extremidade aol'te da Pi'aça da Feia'a. A carne de ga»
ào bovino e suíno t8n presença oóbanigatÓI'ia eB todo día de feira.; os o2

pri.nos e ovinos aparecem çam relativa incerteza. Neste mercado (chama-
do lacalnente «talho de carne verde"), encanta'am-se 4 gl'andes bancas -
de cimento e ]adl]].has, que são compartilhados pelos mar"chances dos üi.
fex'entes tipos d.e carne.

O terceil'o mercado situa.do na chamada ttRua dos Mercados't

e ocupado exclusivamente pelos narchantes de cai'ae do Gole Bastante eE.

paçoso (medindo aproximadamente 6 x 14 n) possui 12 bancas ladrilhadaa
que sao ocupadas pel s max'c]lantes de carne sa].gania. de pox'co e de gaao+

Este sex'ía o primeiro espaço da fei.ra: os nez'cados+ Lugar'

onde está co cento'aão o coüiêz'cio dos bens mais substantiv08 da feira 9
não obstante não sejalü as mercadorias ma.is caras l,ugax' ocupado pelo +

gx'upo mais homogéneo e !'estico de todos os feia'a.ates: nax"chances e fa»
rins,ei.x'os. Eaõbox"a ofex'eçan mais con.foz'to aos feirantes+ os mercados

na0 6aot comer'cia.Infante falandol o local mais vaatajosç> e eDUco!'!'ido
a exiGE;agia de bbancas e espaços vazi06 reflete sem dúvida o desíate
x'esse poz' pax"te -ã.os feá.tartes ãe vender dentro de qua.t="o paredes

Q segundo espaço 8erla geogz'afxcamente cn-ls el(tensos e 80

cíologica e econê-ricamente falando? mai complexo e d.i.vez'sifícado} é o
çanjunta das x'uas e pra.ça ga ai. l ivre!

Destas8 a mais importante â a .11=ÊS.g;...gã..:gl;=g.e local que «
antes d& construção dos mercados abr'ígava todos as comerciantes e que
mesmo depois da mudança das carnes e í'arizxba para outros l.orais, conta
aua a x'epresentax' o lugeu' onde $e concentram a$ principais wiida.des de
venda deita feíx'a. Nesta PI'aça estão as maiores bar'x'ficas da f'eiras a
quela8 que possuem Q maior eutcq. e e ü paiol' giro de ca.pita,l. Ai se n



con.centram qtlase exc].usivamente produtos indtzstrializa.dos: teca.dostr'ol
pas e demais miudeza.s+ nlan'cimentos e cabaz-l.as víEíd08 das índÚst!'ias do
su]. do pais. A. Rua dog.Mel'cadgg ê colmo se fosse una continuação desta
Pl"aça e um ex&-pâvnus&!aORta dos Mercados qüe estão nela sàtuaáos. Vamos

encontrar aÍ ao lado d.e ãivex"sas béuca.s de pãot cuspo tanto de cereais
e soba'etudot numerosas banca.s de :fato e ossétãas sa18adas+ IEmbbo!'a. tenha
mas notado a exist;ên.cía. de ba.ficas não ocupada.s no ne!"Gado de cal'nes
salgadas+ tais v'eKdedo:'es de fato preferem coHeaTci&.» s'uü.s me!"cadoria.s

ao ar livx'e9 n.as calçam s d dito me!"capot país +«x'atando com mare do n
x.ia muito ma]. ceei!'osa#, 'sua pe!"maaência deatz"o de um r'ecinto feclludo
causaria nao $é} ga.seara. às naz'ina.s dos circunsta.ates, mas cer'Lamente =

lm prejuízo a seus bolsos pois as pessoas deixariam de compra:' \Baia »
meí'cadox'ia tão ca,tinguenta.

A terceil'a seção ao al" livre é fornada pela chamada ==â.'
vossa .)íunj,.gípla3. e pela confluencía das x"uas que desembocam na Praça da
Luz, Ê nesta ã='ea que preduininan os produtos rurais: frutas, verdurasv
alem de um pouco de a:'tesanato: cestos lpenoi!'ast vas aura . $1 nestas

ruas que estão os fei.ralites com menor est.oque e pax' conseguinbet os =
que conseguem os men.ares ]uçx'os. Sea. equipamento material. I'ef].ete aiti
daiaell.'te a tn'esq'uzn.he2; d,e seus [ae8oe3.0s: &. qua.se to ta.].3.daa.e des'tes peque.

no$ feirant s expõe suas mei'cadorãas ài.I'etamente n chãos au+ qu.ando »
muitos colocam e izJaa esteio'a ou pedaço de papel.

A Ü3.tina. 6eçao a.o ar livx''et a menor, si.tua.-se na ex+.I'emí'b

dado noi'te da pz'aça pl'ínc5.pal e está aeupaãa scbl'aludo pox' vendedores
de peixes cal'angue5ost ax'madililas de pescas pó de l"ação, carvão e cel?ã
migas. País pl''odutos espalham se pelo Caminho d.o Pax'tot ocupando faia
bola uzis 2 au 3 metros da extx'emidade da íta praças

q?al distribuição e conceritraçwao de me:'cadol"ias nesta.s 7 .ã
rias (3 marcada . 4 áreas ao u' livrei nãa 8 absoliitamente uniforme e
bomogenea. IEmbora a Prefeito:'a tenha como ideal concentrar al mesmo

fuga.x" os vendedores de pl:"odutos seme]ha.ntes9 Q cez"to ê que vo].ta e meÂ.

a.estamos encontx'anda um vendedor situado em lu= a área distam.te da que
Ihe caberiam Assina q.fiando um ven.depor ãiz'ige--ae pela. prímeix'a. vez a
esta feiras deve consulta,r ua ã.os 4 fiscal.s a fim de que entes Ih.e inn
riqueza lula lugar apl'opz'lado. Estes+ via de regras o c local'ão pr'Óxido Z
os :feír'antes que vendem a mesma nevoa.aorta do novato. Cada :fei:"ante -

possui seu pr8p3"i.o boca.]., concedido que!' pelo fisga.It que:' reconhecido
pe].o consenso deva.do à ande.cidade de sala oeupaçã.o eíetíva. Não temos»

Conhecimento de qtxerelõw que ti.vex'am como motivo a intromissão de un
negociante em local aldeã.o+ Com exceção da Tx'avessa. Nunicipa.l9 as de =



mai.s á,='eas d.a feira e.presente! una x'elati.va fole.a ente'e o eoopaço de u
ma banca e out.'a. Sobbrettido na Pz'aça. âo. F'c.i.ra., onde estão a8 maior'es

bati"acaso hã quase sen\pr'e espaço su.í'iciante pal'ca q.'ue os conpradol"es

passem lívl'ementa de l lado a owtrat sei:do raras as bancas que se en
costa.m dtreta.mente umas Ex8.$ outra.s+ }ea T'r'al'essa Mula-icipal9 iDeIa c03:itx'a

rio, a densidade de unidades de venda é a mais al+.a desta fei:'a.: num

espaço de pouco mais de 25 metrost enccntl'a.mos linda nen.os que 67 uni.dB.

d.es de vend&9 dis'bl'ibuÍdas nas dua.s calçada.s da I'efe!'ida I'ua. A51 nessa
área pudemos lpex'cebbe!' un pequeno clí.na de tensão no que se r'efez"e à o

cupação e posse do ''chãott. Bm pl"amei:'o lugar, hã o f'ato de que os do '-
nos de boâ.egos situRdcãs nesta T':'avessa na,o permitem q'ue c?s reli'an'tes
depcsiten suas mer'canelas li.a$ calçadas de e;uas cae;a corei'cíaíss pois
utilizam. tais espaços paria deposi'tar sob!'e caixotes, algumas alercadol:là.

a.s que o$ compx'odores lpodem adquí:"íz' tanto dente'a+ como for'a do estabÊ
[ecimezltc}. T'a]. px'oceaimento tem como móvel ç' fato de que:'el''em os bode-
8ueiros api'oveitax'-sa da afluência dos caminh.antes a fim de exmo!' em

suas ca].çaãas uma anostz"a do que os mesmos F'open encontrar no intel'ior
das ditas badegas (].5). Maio de umn vez presenciamos pequenas ãiscus

sÕe$ àe tais bode ueiros con feira.ates (sobretudo molhei'es) que inad
vel'tida ou. expressamente has'iam se instalado e ! ta.is espaços privati
vos dos bodegtleí.reis. Outro desent ndímen.to abselvado nesta ã.I'ea x'efe
re calízaçg.o excita de cada um dos. pequei.as vendedores d.e doces
e bo].08t na sua ma.iol' pal"tet composto por meninas de 10 a 14 anos. Co
mo se trata de uma popu].açao í'lutuante9 n.urina se sabe de antemão q,uan

tas haver'ã. a mai ou a menos, de nodo que para assegui"ai' a posse ãe um
bom lugar, é coma que ta.is pequenas vendedor'a.s deposítem ait ].ogo de
manha certos a.ates que os feira.ates se instar.en+ uma cadeia'a ou mesinha
que funciona como penhor' da posse efetíva de tal lizgar.

Tomando como amaste'a a febra I'ealizaâa no dia 2a/21 de j3
lbo e i968, q.ue contava com Zt6 uni.âa.d.es e vendam encontramos o$ se-
guintes tipos de equipamentos materiais, q.ue pod.eri.am $ei' a$='arados em

4 tipos:
1.. :3aJ'Pagas cobertas 20 9%

2. Bancas escale!'taa 86 ltqá
3. i-:ercadorias vendidas di!'etaTen.te na chão 99 46%

4. P]ercadorias vendidas & tira.cc].o ou n b:'aço ].1 5%

].. Barracas caber'tas: s=Q a$ uriid&deB de venda mais significativas. C.g

be:'tas ger'alnente copa lona. OI.i plà.suco, tais ba.l"Facas abrigam ea seu
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enter'ior nercadoi'ia.s suficientemente valiclsas e delicadas pa?a mete =
cer uma. i.nversãç. de capital bastante altar raBI"escalada pela aquisição
da material ãe cobertura (i6). Uma lexia nova e )n x 2m custa en' média

Q equipe.lente a.o novinerxto cone!"cial bruto d.e dois dias de fei.ra do
mai03:' comeres.ante de 3x'ejo arar.de. Acontecem pol'êm? que nem todos pre
casam de ta.is encerados tãc} ca!"os e gra.n.dee: }!á quem utilize plásticos
ou nxesmo esteio'as de pt!'ipiri a íim' de protegem" as suas mercadopã.

a$ contra as 3.ntcnpéries âo tempo. Os {ei3"'antes que possuem barracas
com lona costumam deixar e 3 ca.da cidade onde comerciais apenas 06 e6 '
trapos e ea.valetas de suas banG&ss carregando consigo de cidade em ci
dadet a lonas assim como uma paz''te mais va].ioga de seus estuques. $ão
sob!'feudo a.s mercadorias i:lâustri.alíza.das q.ue têm o privilégio de ser
vendidas 60b uma cobbertuz'a: mi'udezãss tecidos9 confecç13es9 ca].çados.Na

$ua maioria! sao bba,I'ra.cas âe fede'antes nã0 3'esideo.tes no município: o
Único fei!'a.nte ].ocas que tem uma esteira sobe'e sua banca vende caldo
de cana e pao. Neste casos & fun.ção de t&l cobertor'a mais atx"aix' pen
la sombra os tra.nseuates que a{ permanecem í'acendo uma merendas do que
protegem" as mex'calorias conta'a. os raios sola.res.

Ente'e as bbancas cobbertas+ esta,o as maiores unidades de
venda ãa feira; ) n de cauprimento por 5 m üe lai'aura e ap3:'oximadamen

te ]. m de ali;ul'a do chão ate o estrada, e mais Z,5 m da estrada atê a
extremidade do teta. Batas baz'Facas se con.cezaEI'am quase exclusivamente
na Praça central da feira.

2. Bancas desc.Quer.&B:g: bem mais numel:'abas que a.s anteriores! são enco2
tra.(ías também en gz'ande pa.rte na Pz'aça Gene:'&l e espalhadas n.a Rua dos
Mercador e iu. ext!'Caída.de norte da P!"aça ãa Luz. Entre oc pi'cantas que
sâ.o vendidas em bancas ã.escoõbe3:'tas9 citem cara.e e fatos doces9

fl"uta6s verduras. Quando chove, como tais ba.ficas podem ser faci].laeate
sepal"idas de seus cavam.etec, alguns feia"antes transpor"taa seus tabbulei
ros pa.z"a dente'o do mercado ou de outxe local protegido; a maior"i..at en
tretanto, con.tenta-se en cübbl'il' suas !nercadorías cen pedaços de plãst.à
co+ que sa.o retirados ta.o logo pal'e de chaves". Esta.s bancas são de ta+
ma.Ilha va.ri.%do9 a$ menores n c passando de 60 cm de comprimelato+ as mai
ares atingindo qtzase as propor'ç8es das bax"Faca,s cobertasó IEn.tre estais
encolzti'amos ta.n,to banca.s totalmente desmontáveis, compostas de 3 par
+.es: 2 cavaletes e ]. tabus.eira encaixado em cima, ou entãof mesas fi -

xas+ que podem ser exclusivamente destinadas ao com8l'ciot ou. entãosiauí.

tGJ s5.mplesmen'tef sao &6 mesmas usadas na cozinha e que no dia d& tetra
$ao transpor'fadas pax'a o meio da z'ua.



). Quente no chão: esta é a torna dominante
de se expor as mex'calorias nas fieiras ão !baixo S.Fra.nci.sco. Algumas

$ao deposita.das ãi3'etanente n.a.s peâ:ra.s do ca,lçamento ou então sob:'e 'L
as calçadas dac i'esta;netas (].7). sãa especialmente as frutas e verde
ras de maior parte q'ue receber tal trata ente: melancias abacaxif 3a'
C&t manga.9 Cocos na.avaxelX"a.9 na'ndxoca.9 'iRRa.me% ba.ta.'ta âocc4. O$ coVosP&

cera,mica local, o carvão e os caranguejos s;.o igualmente vendidos de.2

ta maneira. Qut.p8. séz.ie de me!'çadorias ão objeto de um pouco laaís de

ateação9 recebendo um anteparo qlle evita seu ccatato diretamente cala
o çhã.o. As esteio'a.s de j'naco são muito usadas como base para a venda

do peixes dos trancadas (chapeus3 bolsas, peneiram)t de certas frutas

pl'aveaientes de outras re iões, como a laranja, pã.nha, etc. Costumam

tamb;n os feirantes estender no chão um pedaço de pano (saca de e8to-

pat Gago de algodão ou um pedaço de ]ona) sobre o qual. vendem ccrtas-
frutas maia delicadas (na!»ãQ. abacate)s cu certas -verduras menores(nâ

lixe, pimentas, çebe].a) . !ia igualmente quem venda z'ondas feitas nestas
mesmas conde.çÕes: neste çasot sao gex'a].mente pequenos intermediários
vin.ãos das cidades vizinhas! qlze tx'agem à ve!!daf !mercadorias de quali-

dade inferior a pl"eços de ocasião. Em aenox' riumez"o9 ençontralaos ainda

pessoas que exp8ela $uõ.s mercado:'ía6 soba'e pequenos está'idos ou tabu
leitos depositados dir'eta.mente no c1laos. ou sobre folhas de bananeil:'a 9
fo].has de inbê ou soba"e pedaços de papel ou l)lãstiço.

aá. dissemos que a fax'in.ha g vendida dentro d.os lpl"Õprios -

sacos! depositados no calão do merca.dos com a boca abber'ta pal'a cima.Tag,

bêm em sacost desta mesma. fo:"mas cao vendidos os cel'eaist 0 8al grossos
a ração de porco. Reis caçüás (gl'andes cestos au cangalhas que sc penal
ram na lamba de animais) são igualmente vendidos alguns produtos vin -
dos da. I'oça: milho verdes macaxeira9 inca.me. Pequenos cestos de ba©buf

que sao geralmente carregados nas caKceça8 ãas mulberest servem tambbêai

como recipiente paz"a vender ce:'tas frl.lias menor'es, geralmente colete -
àas n.as çiz'cunvizinhanças: caju, manBaba9 goiaba, li ãos pitomõba.

4. }lerca.donas : esta â a forma menos -

fx"equente d.e se comer'dar: apara.s a3.gins meninos que vendem sorvete
(dentro de caixas de isopor dependuradas por unia carecia em seus om -
broa) e Roía au duas pessoas que vendem rede de pescar ou rede de dar
mir. Esta. ma.n.eã.ra de se ven er rede â.e dormi.r e bastante frequente e
tivemos ocasiã.o de presellciá-la en intameras fe$.ras nordestinas do Sel'
tão e Litoral.. Ea í'inalmentes alguma's ousas nulhe!"es e meninas que }B.

rambu].a.m pe].a. feira corri uma bandeja o'n í'arma. de alu lato no braçogpen+



den o docea9 balas e owtl'aB. guloseima.s.
Não :'efta dúvida. ae que o$ pz"oautüs venda.dc> no cb.ão re +

pz'essa.tae a fc>='ma maia p='imitilra e ba3'ata d© e cümez'ciap: Q capital
do feira.nte & z"epx'esentaâ.o apenas pela. slu. merca,dor'ia. e dif'ex'elztemea

te doa ãemaio9 o seu eqüípanen'tot no Ga.se dc 8ex" aperta.a \Mai baldio ou
cesto de animal (caçua) au anui saco ãe estopas e utilizado tanbé du
ra,nte & se aaa., no ânbíta dom8stíco ou e aütr'os. serviços«

Wua gz'axide bm'l'aca desta. f'eir'a* a].bm ãe pa.gar ma.is iaposn

tos à ''Prefeitux"a. pela utilização de maior espaço ã.o chão da fei!"a.sr.g

ppesenta. em dúvida un investimeata de capital ba fonte síga5.ficati
vo. Embora. tais bba.Traga sejam con traídas com ma.dcíz'a de segxxnda. qug;

].idades as maiores podem valer o equiva].ente a :t/4 dç} movimenta cone

cia.]. bbruto de lzm d.ia. d.e braça,Ih,o ãe oeu proa!"teta.rio« .A,léa do aai.sgbã
ta.ab&u a. cobbe='tuz'a de lona ou encerado que a feíx'ante tx"an.aparta aon

sigo de feia"a cm f'eí='a.. .Àc!"es.ceatem.'-se a.i.xldat a despesas que ente +

teu Gola os carregadores que tl'anspal'tam a.6 Caixa de suas mel'cadox'iaa

do pol'to pa.ra a banca. e vice vex"sa} asse ! c ao uma pequei.a taxa. 6eman

ilal que deve pagar' a um :flxncioaário da PT'efeã.t\xra que se eacal"rega de
guapdax' seus cavalete e está"aços no me:'cada a.põs o téi'mina da reata.+
Deste modos o pQBnstür tma barz"aca caber'ta ea.volve \ na sê!'ie de ga.sãos

que apenas o$ Game cicia'bes ma,is abas'badoa eB'tg.o em condiçHaQ de !'&z©Te

Á simples absel"vaçãa dos equãpaaentos ma.te="i.a5.i; dos íeâ.Tartes nos fo=
tece un Índice da diferente pasiçÕe6 que cls me mo ocup zlo unive=
$o da feia"a.. Estar vendendo ao chã.o x'favela que o f,errante pos. ui pou«

ao capa.ta].t Que g pobres enquaní;o que vender dentro d.e tma gra.nde bba=

z"aea coberta coxa lona z'epreseata, tanto aos alboa d 8 comer'a.dorest cg.
lao de í'atou q'ne o prQpriestáx'í.o de 'tal tmidade de venda é pessoa abas-

Observa.ndo outx"aa f'eira do Baixo $.i'r'anci8co, notamos u
na. cez'ta i'egula.!"idade n.a co:xcentz'ação das mez"caloria.s ao longo do es»

pa.ço dedicada à. f'eira.Romanos quetvia de I'e8r&9Q8 px.adubos iadustri.a»
3.iza,doswos mais va].i.asas e ãesejaç3osn estão si suados aos fuga!'es mai.$

centra.is e a.a'l'iaentadoo+ Jun'to9 ou bem lp:'Õxíucs a e te:s, en.con.tx'zma8

quase eempx"e os mel'Gados onde $e pr'ocessa. a venda da.a cax"ues e d& ra-
ra:!iu,. Ci!'cu.n.<lh.ado a eote6s ocupará.o as artêz'ia.s que conduzem à pel'i.-
fex"ia dc> espaço da í'eiz'a,}va.mos eacontx'az" os çepea,í.s, í'i'fitas, vel'dtu'(u



e peixest q.ue sao Q lpl"od.utc>s ma.is p!'oprí .mente rlu'a.is aa. feia'a« Vax'í
a do leveaen.te de aunia51pio pza auntcâ.xJiüs defendera twubêus em pal'-
'te, da. mo!'fo]o8ia par'bicu].a.r de cada. cada e podenl=íaHQ8 :'epx"e8'en.tar +

8rafiçam nte a reli'a de Bx'aja Granel e & {€1ix'a d Batxc S.l»ançiscet
da !segtli=ate forlna&

MQRFQlnG[A DA FEIRA nB BR.]HO G]üNDE E DÂ$ FE]RA$ DO BAiXa
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$ o d alia o!'gene o critg!'íoa q.ue dita a dlBtz'ibuíçao
d us aercaãox'ía.6 ao lon.ga da e paço da feia"a: a px'imeira. tem a. ve= Gola

a dona.nâ.n.cía exeÉ'cada. pelos px'odutos á.ndustx"ia.lida.{io$ fa.ce à produção

local. IDnbox'a. as naquinogn.btuac .te:z l começado & apita'ece:' apenas re-
centeniü'nte na$ feira norãe6ti.na$ ( om.o jã ví810$t outl'ora Cabia às M

bode as e lajiw. o conârçio dos teçida6, z'oupaB e calçadas)t o fato â
que a e:Las se atx'ibuí. o lugar' consideram pelo feirantes como o nai.B
ixob!'e .e a&íG in'tereBss,a'be pou'a o com&z'cj.o a.c} 4E.x-l lílme. S a cidade n

possui uma praça espaçosa ( acima em Brejo Grande )l ai serão vea n
díã 6 Q tecidosi ca].çados$ eho, tendo qua e aemlpxe de uu lado os



mero»-dos, do outz'a, a$ bancas de man.ti.me:!tos (ca.fé, açúcar, latadas,
etc). Sc a ci.date possui alvores fronaasar, ob suas se boas abri
barão tais mercantes dc miudez.as, tacidost etc (como em Ilha das Flo
res). Sü o tel'retro da feia'a é co!'fado por uma rua nde mesma durante
a, fei.:''a costluHO. passai' um ou outro ve51culot longe d.es'ba x'ua Impx'Óp:"ia

se estai Zecerã', '-ais negocia.ates (Gamo oc',]-re en Pacatuba). Em sínte-
se: com eReCção ãas carrle$ ê farinhas que nex'icem tra'].icícpnalmente Q
prívllé8;io de ser'em vendida.s menti'o âo mel'cladot ão c>s vendedores de
px"odutos urbano«.industriais qu.e possuelü os maia!'es pl'ivilêlgios no q\ie
se x'efe]"e ã posse dos ne=Lhox'es ].ugaz'es ãas feira,s. A ].ocaliaação mais=

van.tajosa de tais mei'gado!'ias se explicam & nosso vel'9 pelo fato de SE.

rem maná.puxadas pox' feirantes de tempo integral.t mol'odores ger'a].mente

das maior'es cidades da. cíx"cunvizinhan.ça c que fazem va].ez' $ua maior' sg.
físticaçãa comem'cial e urb cidade a fin de conseguirem junto aos fis »
cais da PI'ef'eitul'a, ta.is pz'ivilégi06.

Urn outro c:it&pio, este não baseado em ccnnsidel"anões clag.
sístast poderia ser cha.nado de funcional.. Ce:'tas proâu.+.os sao convenc.à

on.a].rleute cones"cia.dos nas perife="ias da í'eil'a! onde há menor dezlsidade

de tx"aÍÊcantes+ àeví.do aos im.cómodos e px'e5lnizos que maus:a.riam se co
merciados no meio de. f'ei:'a. Re:fei'imo ao cax'Nãos pÓ d,e ração e mes

mo ao peixe e capan8ueijot que devido a.o pÓ que p!'ov'ocaal ao cheia'o ou
à la.na, molestam menos aos conpz"ado:'es se pel"aaneçerem mais afastados
da p=:'aça menti'd. (28). Naa ciüde$ ritleirin.hE-s, tala p."odut06 8ão sem-
pl'e encontí'idos nas imedi..apõe do pol'to. Outra sé3-ie de mel'calorias
$ao9 vla de regrar a.epositadas na perifer5.a da feira com a f'in.aliãade+
de facilitar $ua comem'cia15,cação: são a$ csteiz'as, o cocos as aves e
os ani.mais vivos. Tais pl"odutoss cano veremos oportunanentes são em =
muita feíx'as ''a'tacadostts istcn ép compra.dos em g!"osso a fin de 6er'em

revendídos em outx'as regã6es. T'z'ata-se de bens ãestin.idos a um mercado

ccln,sumiclor distante, que são comerciados na pz'Óp!'ia :feira. Ora, como +
um "atacador" compra de ]..000 a Z.600 cocos d ullla s8 vea, Geria pra,tl
Gemente á.mpossãvel z"etix'ax" sua mercadoria d.çp meio da feira an'tes que -
esta tel'mírlasse. O ne$mo Beija dito q\lento às eateira8 poz'coc e! em m.g

nor escada) a.ves. A$$ímt a í'in de fa.cí].içar sua remoção para os comi w
nhÕes ou bai'casa seu ccmê!'cio se :faz na.s ex:tx'emi.jades da feia"a.

Percox'i''end as diversas feiras desta re8iãot constatamos

que o veuãedol:"e8 de cel'ãmi.ca. regional e d.e cal'arLguejos a.paz'icem igual:.
mente, via de regras si.bardos na periferia das x"ua$ do ccnlê!'cio. A ex«.

p[i.cação q'ue nos de:'ara de ta.] ].oca]ização foi a seguinte: as vendedeí



ras de lc\uça necessitam de muito eslpaço on.de ãepasitaz' seus potes e al.
8uidares e sÓ encont="am possibilidade de os e pa3.har aos lugares menos

densamezi'te oc'tapados pelos concc="rezltess a sabeTt a.s pon.'bas das I'uâsa

quaindo aes caranguejeiros) :l pensando no inc nada;s q'ie estes crusta -
ecos causariam a.os cirçunstan.tesa q.ue aqttelcs que os vead.eat preferem
estacion.a.r'-se nas sa31das da feiras de modo que os ccmpradoJ:'es passara -

adquiri-las no momento em que Ge redil'ain da í'eiras seHu correr o risco
de que algum ca.rangue3o oí'anda. iRRa.vex'tidamenbe os demais ti'anseuntes.
Fina.Incute! outra categoria. de vend.odores que õenpre encontramos nas
ext='emidades da. feia'a, él a düs que comeres.am macaxeiz'a, w&ndiocat bbatg;

ta doce e ilnhame. Tais vendedores $ao em sua quase totalidade! proâut2.

I'es que v;m vender im excesso de produção de sua.s roças. Como' veremos
rabis adiaate9 os produtor'es prima!'í.os cortstitüen uma ;'equina minou'ia H
na quase tata].idade da íeii'as desta. região, âe modo q.ue a explicação
que encontra.m-os para o. localização daaqtlel $ pl"odutos na perif'el'ia ê a
se8uin.'bc: aparecem.da nas feiras a.penas esporadicanentes nas ocaso.ões

en que possuem um excedente de produçã,ot os fiscais pr"efel'em concentl'ax'
tais produtores na parte final d.as verdurast a fím de não haver ].uga
res fa].hos nos dias en que os mesmos a.ão venha.m feira:'. }qencs ta.rimban

dos ao cona!'cío que os feia'antes de tempo inbegl'al9 tais rocei!'os !ião+
reclamam da local.ilação que lhes cabem pois a pel'i.fel'ia apr'esen'ta a +
va.Reagem apara eles de 6ex' mais tz'anqUila,t d.e iaodo que podem vend.el' se=
us tubêlrculos e x'a.ides com menos anel'x'elo.

Pz'ocu:'a.mcs ver se havia alguma. explicação para a maneira
como se distpibbuem os pl'odu'tos ao longo do e6vVaço das f'eira.ss asse a cg
nõ para a. ox'denação das mesmos no ã.ntex'ior de cada unidade de venda +
Proctu'amos ver' se a regularidade da aproximação ou âa distância ente'e
uma e outra ti.nha a.].go a ver com os coalpostos ou incompatibilidades a
limentares (19). Na IÚva3. a isto'ibuiçãü espacial. das mercador'ias na
f'eiz'a! as critex"ioa ceguid.os nã.o t;m na.ãa êt s'er' cola a n.atrai'eza campa,ti
ve], ou íacomtpatável dos pl'odtxto entre sí. Quem compra an quilo de fa-
to ou essa.da está. pensa d.c iinediatamen.te em fazer uma feiijoada com tal

produto. Ora: uma feijoada completa requer' além ão :fei:5ãc's cer'tos lega.
me ?ara se chegar a tais legume o compz"ado=' deve passar por vàr'ías
fileírals de barr'ficas que nada tem a ver com s\za imaginada feijoada. O

caso do queroseae i].us.tra. mais cla.x"amante a. a.rbbitrariedade da vizinhas
ça doa pro'autos na feira: como sa sa.bet o querosene tem grande capací'
dado de impre8naz' com seu cheia'o e gosto! qual.quem' tipo de alimento
Não obbstante tal íncQmpa.tibi]idede tz'adicional.mente se {az en BI'ejo
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Grandes a. venda de ta]. combueibÍ.ve]. na pol"ta do aez"Gado de íal'i.n.bayconE.

titulado constante a.nea,ça. áe ixxfesta,r os. produtos comestíveis cil'curva.
zj.nãos .

A. &xl.ica apz'ox3.nação de p:'Dantes que refletiria sua asse -

ciaçãa no pla.ra bulir-aria ; encor'tudo nas ban.cas das verdureiras. É
ain.da a, í'eijoe.da. que nos servira de iluctr.açao: a receita completa da
fe:í.coada compor'ta nessa .ne8íao3 a].;m do fei jao ;'r'eto e das car'nes9 uma
Serie de vez'durast GOHci o maxixe9 quis'bol abÓboJ"a e couve. Certamente
a fim de facilitar o atq da comprar a$ vel'dureiras arrumam ].ado a lado
tais produtost sepapa3.âo'õ©s das demais vez'du!"a.s qu ccstumeil'amante c.g
merda.ca. Asse.m tambb8m os maços de cebolinha 'sempre vêm amai"fados iun-
tét,mente com salsa e coen5T'Qs pois são x'e©xla:"mente usadOS juntos. Sin

tetizando: a distribuição das mercaãax"ias ao ].on8o das ruas e praças '
da. f'ei!'a 6e mostra mais arbbi'traria que f\.nc5.onalt e a correlação desta
dist!'ibuíçao con esquemas mentais de compatibi:Liâade ou não dos alimel

tos, senão nula, ; pratiçamerlte insignifi;ante. quanta à dlstribuição-
das mex'cadol'ias no in'teríol' das barracas9 com z'a.ras exceçoes? nao I'e ''-
f].ete nenhum pl'incxpío organizatê;rios a].ãm d.o di+.ado pelo tabefe $e de

realçar ao público 06 bens de me].hoz' q.ualída.de? colocando em segundo -

planos aqueles men.os tentador'es. Assim por exemplos. as bai'x"a.cas de na2.

t5.mento empilham $e'u!; sacos de açucax'} arfa, fax'i.nha de t!"egos latas
de 61eo9 tendo como prinç3-Pio o apl:'oveitanlen"to maxi.mo do empa.ço e a fa
cilidade de manipular tais Hcl'c8.dori&s9 deixando sempre em lu8al' mai.s

acesso.vel aqueles bens que bea maior procura. IJm vendedor' de miudezas

n.os explâ.cava: '',A. vista que fa.z a í'Z'. A pessc)a $o ãa íe q'ue eu vendo .B
ma coisa d.epois que viu a HCTcãdopi,&e Por isso que bboto ao menos Uma

de cada coisa, s8 assim que o povo fica con vontade âe comprar"(20).
Não contentei em esparramax" sobre seus es+«rados9. centenas de vax'leda -
âes de mercador'iast os pl'opz'ietârias das ba.fracas de miudezas utilizam
outl'o expediente para atingir ainda dais & ''f;" ãos t!'an.seunx-esi fazem
veu'ais eln tod.a a volta das bar='ficas ontJe dependurar dezenas de sarda -'
lia.s9 ]:'o\ mass en.f'eitess c'bce $ao estas bal"!:"ficas qtle apresentam o maxi.-
ao a?ro'+eitamenta ãü e paço: horizonte.], vertical. e íne$no diagonal.

O fato de encontrarmos os produtos da mesma especxe con ''

Gene!"a.dos numa única área. üa feia"a. !'eílebe dois n vele ãe realidade. À
explicação que os í'eiranbes Ioga.is dão9 e q.u.e concentrando-se sempx'e -
num mesmo cantos s eoaprad.ares se a.COstumatn & d.irZgir«S SemP!"e ao '
mesmo lugar' quando pz"ecisan de ta3. ou qua]. der'caloria. A outx"a explica
,.:a +nm a ver Gom os mecanismos de ixaça.o Rüa px'eçat li.n vendedor i.sola



do dos demais concorrentes con.g.en.e.res dificilmente podem'ia estai" in
formado em quantas anda & oferta de õiu. mercadoria naquele dia de fei-
ra. Afasta.do d06 demais9 cora'efta o .risco de v'endel." sua mez'caloria por

preço iBfeTio.p a de 6eu6 con.correu'tes, ou vice-versa. Ven.dando lado a
la.do com o$ eoncox'x'entesa uum re].anca atalhos para os ].a.dose pod.e:'à an

quilatal" a quanbidaae d& mercadoria existente na pl"aça naquele instar
te e con equentenente8 estabelecem' u.n preço correra.vivamente mais a].to
ou mais abaixo de a.Gordo com o que pedem seus coHGol'l'outcéo Como I'ara -
Dente os feira.ates se dedicam à ven.da de ap'eras una espécie de Eael"ca(!2

ria (prática que diminui.o risco da investimento da capi+alt pois se -
por' aca80t ha excc6$Q de una mex'cadoz'ia aa feia'&t cer'temente haverá lã:
as ou tr;s que terão mais procura)t o fato e estabelecerem suas banca
ao ],ado de pessoal que vendam o mesmo px'oduto não I'erre Cata neçessa n
rl.aaexite 'unia dx IBuicíao da.s possxbz].idades efctXva,s de venda lpois sem

p!'e cave!'á diferenças na q\validade das aex'cadox'iast de modo quem pox' .Ê
xemplo8 un conpx'apor mais !"ico deõprezax'á. a í'alinha. de qualidade ínfe
rio!'+ enquanto que un comprador' mai.s pobre não tendo conde.iões de ad
quer'ir a. melhor' fêu'ilhas contenta!''-se-a com a chamada ttfarinha &zcd&li
E assim sucessivamente (21).

Walff quando estuda as ü:CEGadas camponeses (i96t;:64) re
fere a existência da us! tipo pa!'t;icu].al' de a.rra.njo codex"cia]. que
chamou de mercado sec,-tonal! sez'íam aquelas feia:'as (encontradas sobre"
tudo em al-duns países hi=panc'americanos, na Âfríca Ocidental- e em Jaw
va), onde as diversas canunidades situadas na periferia da feira se rE
unia"iam9 cada qual. raoaopolizando u.m tipo ãe mercadorias ].ocas.içando

inclusive ao aiesmo espaç da í'eira de açor'dc. com a procedência Gozara

dos vendedor"es. Procu:'amos te tar se c9 mesmo í'enomeao po'feria explicam'

a distribuição dos come!'dantes no espaço ãa. feira de Brejo Grande:
muito embora haja cer'ta. ooincid ncíe. na fato d,e âivez'sos vendei.ares de
um mesma produz;o serem provenientes de um ne ma lugar (pQr exemplo? al
versos maz'ch.antes residem eul Pacatubba e no Cear'os exlquanto que todos w
cs vendedores de bolo e doces úe mandioca proa'êm do Genípapo), Q cer

bo e que em Breijo Grande! assim como em inúmera.s í'eiras sergii)abas ?ar
nÓs visitadas! o ç:"itério OI'ganizatoxío dos 'vendeàox'es aa í'eira ten a
ver com a qual.idade dos px'odutos e nao com o ].oral de OI'Í8em daQ.neles

que c'smanipu]am. Â ta,]. ponto isto e verdade, que llao rai"a.mente encontra
nos memb3'0s de uma mesma fam:Ílí.a que pelo fato de estarem venderão lae=

cadox'ias dizer'enbe89 es'tão situados em locais opostos e -distantes: par

exeaPIQs P+G+» do GenipapQs vendia perto do mercado ttf&A'iuh& lava.da.t?9



enquanto seu filho ajudava um tio numa. banca de nan.timeat06,no lado opor.

'bo da reli'a.As in sendo8tonanda 3RFZ'ens'ta.ão o conceito de :'HC'twox'k'í provo.ã

tO pOI' J AeBaz'ne8tldentií'ica.ríamos a feira. de IBT'ejo Grau.d.e como me!'Gado

en rede (netlfork market placa)fç>nde a üístribuição espacial &as unia des
é a['tentada por r'anões ditada.s pe].a racían.a].idade econê.mica íorma] e t]âo
por lnn tipo de identidade comunitária advinda da semelhança. dos agentes
entre si+Cono díz wolí':ttO6 laços econ8mÊcos :'epresentad s pox' nossa íman
8em de me!"cada em rede sã.o bem mai vai«iâveia que os fornadas por uma rlg
de de pax'ente8co oti aná.za.ãe.Huna. rede de IRAI'ente CQ908 la.ços s o entre n
d[zas pessca6 esp c311mica.s e $ao =e]atí.valente exc],usi]os. O seu ti© : o -

ÊÊ: tj.o,o eu amigo ê o .âS!. aaig:o.}qa,s c6 lüç08 de me:"Gado ea x'ede são in
nex'entenente sujeitas a i cesso e terceí!'os:out:"os p3:'odato!'e8sintex'lag.

alar'ios au cozlsumido!'es; o homem que vence aum 'laercado em !'ede ; amigo +
de &2ggg (ou [niaigo} .Afetiva Rente,a relação é bastante neutra"(].966:6S-
66 )

i11,3. aoiÚRiO OA FEIRA

])i.usemos desde Q in cio que aboldan06 a feira como lama i=e
títuição pertencente a0 sistema econ8nico. In6títuição ctu.ve pax'a a come

pl'een ão da dinãRlica da OI'ga.nização das colüuzlida.des r\u'aâs n.ordestin.as,a
feira se realiza nun e Faça determã adc da cidadegdluante lzm per odo de
tempo igl &l lente de'bel'mi.n.ada+ IDa ine8Ba í'o:'aa como x'eputamos importante n

descrever e iates"pre,tar o ai ho q.ue tçli'na possível a realização desta i3
tituição (ãaÍ nossa atenção à arfolagia),aesín talnbâm cremos que â de -
muita impo:'ta.nela vibra.liça::'Úos tenpox'almen'te mete m© mo fen8ne:zogzla. Hon

diria em que a feira se l"ea.liça apenas una vez por selaanasdlu'ante algumas

hax'as ãa manhã do domingo.É exa+ümente & junç;o destes dois elementos «

espaço e tempo - entre outrostque aá a espocãf'ácida,de a.o colagrcio da feÊ
l"a e que o tor'aa bife:''ente,pol' exemp].otan comércio da8 bodegas ou dos
aascates+ReputamoB alada indo!"tan.te Q estudo do horário da feira. aa medi
da em que notamos a. exi.stência como que de dua.s noções de tempo em BI'ejo
Gx'ande:um tempo mais bl'a:!quílot longoldemo!'ado+que ê Q tempo do tx'abalho
aas la8oa6 de ax"l'oz o tempo dcls chamados "ãiaÉ; ãteís't;o se8uaaosagztado9

inteasosesco:'regadiosque & Q tempo da :'ealizaçã.o da. feia'a,o chamado 'laia
d& feia'a'fias 'poucas hoz'as em que 06 aeeíl'08 t m de apressadamente 6e a. n

ba6tecap daqueles bens indispezasãveia para pa$8ar mais u!!aa semana.

D\u'ante os día.s da seman.at a, cidade I'epousa nana, grande n

calma : QS único moviaen.to de pessoas na.8 ruas sã.o logo de manhãs ea n
t='e 6 e 7 horass quem&o urna grande par e da$ fwÍlía $e dirige para as
].aguas de ax'l'ozs vol'barão para a sede 60mente ao ca.ir da tarde. Dtu'aa +
te a maior par'te do dias as rua.s 6ão ocupa.da6 a.penas pelas cx'iançac; +
quer dlri8iuda se pax'a Q Gr upo Ê;social' Quer reunizid.ouse napa brincar



pelam !'ua.s e praças. As bodegaa e bares figa.m pz"üti.ca.mex!.te' desertos
mais da metade dos canerciantes ap06 pera neceren vendendo das 5+3O h
atê às 8 b. (aguenta en que as pessoas procuram comprar alimentos para
Q caf; da man]iã ou pu'a ].evar para a= lagoas)l laia cnmerçlantes+ eles
prâprios9 dil'iSCa-se igu.al ente pax'a seus arrozaiss z'eabrindo novamen-

te a bode8a apenas &o cair &3. tar'ãev uomen'to em que cls ].avradol'es VQ].n

tan para a sede« Por vo].ba. das 12 h atâ as 1» h.., não se vê vivalBiã
na$ ruam? pois aqueles que não foram para as lagoas (vülha6t funcioná-
rias, escoa.arde), aprcreitam estas horas de intensa ca].or para fazer a
sesta. Quando começa a e6clzrecer voltam então s neeiroq da brejo.cau
seus balaíos e glamelas aa cabeças tacões na cãatux'at roupa.s e pernas -
salpicadas de lama. É a nojento em quc e observa niaicr mol'isento nas
Pias, notadamente nas entradas da cidade. Â nai.te, entre as i9 h e a.
b., notam divex'sas pessoas ü6seataclas nas portas e calçada.s das ca-
sa.s , awn cox'd4:3]:.:exen)loto de. Baeta.bilidade.!Arte. ?al'ente!......:.e-:lig.}!ihgq!

llo p3'incipal poi'ta da cidade, 6 a 8 canoas atracadas+ Em

frente a ulaa. das pens8es9 o 2 0nibbus estacioaad06s até que por volta
das 6 h e das 8 ti. da outra dia, partam en àireção à Capital-. Os üni
cos c],ien.tes d,as dua.s pensões locais dlu';:ute a semana são os motoras «
tas de 8nibÜs.

IDe seglxuda a sáõbadot a vida. de Brejo Gx'ande tl'anscox're -
callâalaente! Duna monótona sucessão de idas e vinda.s para as lagoas de
arte.z. No 8nibua que vem d& Caplbals os laico passa.Beiras sa.o os resz
dentes da ede que voltam de viagem, ou de alga negócã.o eza AI'acaju +
Neilbum desçonhecí.do apor'ta na. cidaaet pois aao bã iate!"esse algulüs nen
econonico nem de outra ox'dem! que iju6tif'ique a pi"esezlça esporádica de

a18wa forasteir'o+ Mesmo os ciganoss que acampar âe temp06 eu teEapos -
nos maxis.cÍ.Pios vizí.ahos9 se guita x'ax'agente aparecen en Bl"ejo GI'andes.g

v5.tardo tal localidade nao apenas pol' estar tauita contra não (rlê a fin

da linha"), nas sobretudo pel-a mesquinhez de Bua populaçãot muita po
bbl'e para se dal" ao luxo de fo='Reger alguns cen.ta,vos ou alguns BeBeI'os

ela tt'oca da leibu.:'a de ua8 nãos pelas ci8an,as. Qs calos de suas mãos

lhes deram a tarimba para explícax" seu passado pobbre e explorado; a
falta. de perspectí.vaa ecoa,amigas 06 torna desinteres aços de sabber as
di.ueusÕes de seu futur'o.

A Fartar' do meio dia de sábbados entrega.ntc's ua n.ovo rã.tno
começa a se apodel'ar' deita cidadezinha: a calma e aanoton.ia são pouco
a pouco quebbradas cedendo legal' ao novinento de gentes e tr'ansportes.A
cada.de coaieça a se px'aparar papa a feira da manhã Beguiate. Nas pen. »
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yg.rios: aní"''3.s vj.voa (a.ves, passa:''os, P'):'CQ$) , ca"ão, ervas medida':-

mero total de 'unidades ãe venal.a. que se encontravam na
das 9.)0 h:

21

farinbba IÜ.

c 91' eals
.P .&.. v

pack.

:=:':: ..: ;
?

mantimentes6
batata-doce

peixe .'1
Ídolo'

5
roupas
bbanana

carne de pax'c0 6algadu 5

quercsene

telas er 'os

açucaE'

oa.í'é

]..ata.I'ÍÜ

queijo
beija
bisa ito
coca. ãa

Pipo.ca.

ba.la

a'o a.c &t e

c a. 3u

l
l
l
l
l
l

l
l
l
l
l
l
l
l
l
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l
l
l
l
l
l
l

l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l
l

l

tonal e

Riudcszas

traí,dadas
sorvete
ca]..a.o âe cana

ve!' duras

cerâmica

c aran8ue3 o

PO de ração
sapatos
doce

cal'ae verde
ame doira
vassoul'a

ab a.cax3

pimentão
man.gaba

charque

./

inhame

Haxixe

FiiacaxelTa

po='co vivo
bordados

19üno ãe pz'ato

x'ousas f'eiras
lau.Ça

vi dx'çn s

ga.me].a

san.d,alias

alumínio
ca.nave'tes

pe r' fale e

reméd.j.o

peneira
fuzilaria
arr'oz-doce

carvão

TOTAL: 216 unidades de venda (1)

4

4

4

4

)

3

)

3
7.

3

3

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

:::.',:::::::il ;; :: l:'i::l;li::c:ll::l;l l;:
gorja,s :

C ate gori gg..3LE!::!!ZÊe:j;a..Çg:ZZZ12É!)
Z

géneros alimentícios
utilidades doma'éticas

u$o pessoal

nQ de íçâ=aB&gÊ.

16

216

8Z , 5%

1]. ,a9á

7 ,5%a

,,:. ','., ..-,:,«;« -" *'»tf::t'.?':.:: mn.taufatarados na
üaa,iS ve].hos da

unãn.lhes em afll"ma.rr
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no$ a seguinte ordem de qualidade



E..:.F.;b:V;':l.= =..â
100

)

N de Feíra111:1ggg.

Merçadç>r+êE êlZ?ZÓ8 Z!!Ziêi/72

.,..:*oa ag,:«l- 54 7'
prod+pecuarza e aninaia 33 )4
praz. das indÚatria8 rurais 7) av
proa. das ind. tu'lianas Z6 )l

TorALz86

Pox'c ente;bens

ZX/7/68 ê5d:ZZIZa

)9% 36%

look 100%221

Bates da.dos nos pe!'míten fazei in,laia.!abate três obbsel' -

;l$;;i!)lilÜ1;4R;i::;::!;:';:;;:!:::;:i l-
Tratando jo Gx'ande de \=ma r'agia.o fundamenta.Inerte ";l

tais !'ibeil'illbos se q1.e



feia'a de Brejo GT&Rdoe

lv.l.l



reli"&9 urra.ade q\santidade d.e mercadorias pois tra.zen.do nuitot
re$ oportunidades de vennüer mais.

Depois dos cerca.i.$s sao as verdul'as que !'elÉ>resentam A . .==

auto ag!"ícola mais Ínportante da í'eira: o numero de pessoas que se pedi
ca« à sua vead.a chega quase '. 1)0. romana.o como exe-'plo a; duas lexia; '

pa!"adlgm3.$t teiaos:

t elD ma.l. oe

)

Verduras

batata-doce
cebola, e a.].ho

inhaa e

mac aceita.
vex'atiras diversas (4)

6

5

l
2

Z8

2k/\2/1'a
8

)

5

A abata.ta+doce9 macaxeir'af in.h,ame? pimen+uao9 Haxixe $ao -

''' . . . .:. ...]'... .-naq;ç.R do lesta.do+
Pn l HRH'bU e Xa'nOTtaUn.F +



Fi.na3.iza.n&o zi. liü++e. àos pxneâwtos agl'11col=.c, awesxa aixlda.

mencionam" as frueas$ que juatameax»e cou as verde.lras$ sao encontradas a
venda en Bi'ejo G2'ande apenas nos di.an ãe íei='a. Estai são numericaiaen»

te iaeaGS impor'tartes q'ue a8 ve.edux'as!'ocupa,udo a S.].tiaaa escala dos bens
agrícolas no que coucex"ne ao seu 'ral r econ8lnico.Como vex'erros mais alXi.
alzte(&ç, tratarmos @ tipala ia do feia;«te$),não aa vendedores de ce=
ta.s. frutas o$ negociantes plenos capitalizados desta f'e5.ra9 aqueles cu
jo sta.tus âe vendedor' tem o menor' si.gnif'icaã,<> na. sua definição ocupa '
cional.Eis a variação do nuaer'c de írwteiz'os n.as duas feiras

le

l
l

!'Tubas

nela.ncã a

banal.a.

amendoim.

abacaxí

Zuanja
man gaba

abre ate

goâaba

max'áGuIa

Z:t/7/68

9

7

)

3

2

2

2

2

X

l
]

2

l
l

l
l
l

Elabora o nuaex"o 4.e Q\falida.ães âe :fruta seja. o mesmo nes

tas duas feiras (atntJas apresentam ll qualidades bife:'entes de frutas),
na. feira do vex"ão encontx'anos 41 Pessoa.s ven.penda í'ru.tasseaqualzbo que

no começo da ir;Terna, estas diminuem pedra apenas ].5 (6).
Desta,S fx'fitas ve idas na í'eii'as open.a a mangas a bbaxl2

aa e o cego aparecem nas pagina do Censo Agl']Íco].a d© Instituto Brasa
leal'a d.e Geografia e B ta.bilstica,.segunda este órfã.o tai cuZtlua.s o
cupaliam ap!'animadamente i/6 da â='ea t( ta.]. da unicipio (7)+

Rodeada agrupam' a$ f='fitas ean 3 catcgo='ias bem especificas



1. í'lutas locais cultiva.das: manga, bananas melancia, coco;

2. frutas ].orais Gazeta.q:a:q: ca.jut cambbuis jenipapot goiaba9 ingã9 manga

ba9 mar'acuja9 pitomba;

3. í'putas de .q+tpci:q...g.jl3:iões: abacaxil abacates laca, ].az'finja, limão.
Geral.mentem a mesma pessoa. vende ma.is de duas qual..idades

de fruta? do mesmo modo como ocorre ente"e os v'erd-u!"ei:cose Apenas fique '
les que vendem frutas coletadas que 8e!"a3.mente tre.zem uma unida qual.id&
de de produto: isso se exp].ica. facilmente, lpois como tais fz'afãs são e.=

conta'abas no mato apara.s em cez"tos meses do anos raramente coincide o 3.
madu=:'ecímento de Rala fruta. com o de outra. Ao :'eferi!'-.se' ao povoado ví-
ziilho de Potengi(município ãe Piaçabuçult eis a que dizia un estudioso
(!a região: 'iAs f'l'afãs silvest:r'es tên gl'a.n.de px'ocu!"a pol' parte dos mora
doress que d.tirante o vel'ao! princi?almenee no m;s de dezembl'ot se pedi
cam a sua matança. De modo, geral.p ê n.ox.aTeI & quantidade de í'Putos como

a nangabas o araçae O caju8 o salpoti!. G a.nanass o tamarindo! e out=r'as t
dispersas nas I'ibanceiras de gi'ande parte do 3ai)co S.F?ax3ci.sco. Assim 9
observa a persas't;agia d.e cajueiros eln fçrlzzaçoes daensas} desde Pene-
do at as proximidades do dar't (8).

IV.1.2 PRODUTOS DA PECUÁRIA E AN114AIS

Couro!'me dissemos nc capítulo dcâic&dao à este'usura econÕ

mica de Brel3o cul'andes a I'egião do Baixo S.Francisco nã0 6e destaca face
às demais ='egi3es ão Estado no que se x'afere à pecuãi'ía. Cs terrenos a-
lagadiços da.s vá.rzeas í'rancisca.na.s IG.o ofe="eçem grande condições para
Q âesenvolvimen'to do gado bovino. A fim ãe ;oluçÍQR&.n o problema da í'a2.

ta de I'esess fx'equentenente os marchanEes locais dirigem-se aos munici
Dias vizinhos mais secos9 nota.da.mente Pa.ca.tuba e Japoatãt pa!«a aã. com -

praz' alopumas cabeças de gado piu'a aba.'tê las en Brejo Grande n& véspera
do dia da. feira..

De acordo com os dados ào Conselho pa!'a o ])esenvo].cimento

de Sel'Bife (CONDENE)to gado abatido em roja Grande esteve assim dle.tri
bufão (9) :
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g 4e abatido ea Brejo Grande <Z966)

Reõbanho Na ;:de; ;;Çgõb9çag

bovinos

suinOS

ca.pl"iras
ovinos

909

705

a83

Nossas infol'mações coletadas em Brejo Gz'ande conta'adizela
ta]. estatística. De aco!"do cen o CONDESEt fol'am aõbatidos 17s48 bois
por semana. Ol"as sabemos com abso].uta cel"reza que na sede municipalsem
cada sábado, são abatidos nunca mais da que 3 bois. Ká mesmo ocasiões )
quando tm boi ultrapassa 20 ari'obast que apenas wn animal ; suficiente
para abastecer de caz'ne fresca a popu].ação que aflui a esta í'eira. Além

da sedes no povoado do Bi'ejãos tamõbém são abatidos semalulmente dois
boi,s. a fim de suprir de carne verde seus 2 562 z'evidentes. }io povoa.do =
de Fiel"x'a Vel'melha9 com 9i5 mol:"apor'es9 muito I'altamente 8e abra.te um boi

a maio!'ia dos habitar'.es locais tem como p:'axe diz'igiruse quer à feia'a
do B='ejão (sábado), quer à de Ilha das Flores ( 2a feia'a), não havendo
poz" conseguinte, bons\uRiídóres suficientes que justifiquem o abate de u
ma pe$ pol" semana. Assims vemos qlJe $ao abatidos! quando anito, 5 ou 6
bois pol' semana no municjlpio de Brejo GI'ande. Per'juntamos: para onde
vão os 17 bois semanais referidos pe].a Estar;lítica do Condene? $e ta].
fosse verdades isso significaria que cada un! dos ?.955 brejogl'andenses
consumiria pouco mais de l kg de carne de gado (fresca) por semana, sem

con.tar mais out!''o quã.lo de carne de porcos aproximada.mente ?00 8 de ca=l
ne de bode e 300 g de carne de ovelha eu carneiro. isca sem falar no
coasulüo das carnes sa].gados) fatal jabá9 etc. Tais dados uao I'efletem
de maneio'a alguma a realidade obsez"fiada em BI'ejo Grande: embboz'a quase «
todos os habitantes bocais comam semanal.mente ao menos uta dos tipos de
car'ne supra'ci.tadoss a. verdade pol" nÓs observada é que a quantidade co=
sumida é extrelaamente õbaixas não chegando seguramente nea a 200 g de »
carne per capita por semaRã&

Assimt embora tal estatística não reflíta a I'validade dos
fatos! e].a evidenciar entretantot uma tendência no coasulao da cal:'ne: que
os ].orais consomem em maior"es quantidadest primeiro a carne bovinas ela
seguida (e quase na mesma quantidade) a carne de porco; as carnes de -
bode e de carnes:'o, embo='a um pouco anis baratas que a$ priaieiras sao



consumia.as en quanbídades bben menores.
úâ dissemos antericl'mente que não existe etn Brejo Grau »

des assim como na totalidade das pequenas cidades nordestinas9 açougues

partlculai-es que retalham dia.lamente a carne fresca. É apenas no dia -
da feã,ras delttro do nex'gados que os nordestinos das pequenas cidades pg.
dem encontrar a. carne verde à venda (IO). Assim, a. venda deste alimento

representa unl des prtnçipaln '=tivos e razões que justificam a reuntaa
dos consun'iidor'es dispersos no día da feia"a.

Há. em toda í'eiz'a n.ordestína$ dois tipos principais de ca=
ne: ca.rne verde e ca.x'nes alt3adas. Como dissemost n.a véspera da feia'a 9
dois marcham.tes (um r orador local e outro proveniente do Ceda'o de Saa
Jog.o, a município de Sergipe blue possui. a. maior quantidade de indüstri
as de preparação da ca,'r.e :sal-cada), se encarregam de abater de um a -
+.r:s boiss cujos pesos variam due 12 & 20 ar)'abas. Nâo hã matadour'o nem

].usar' fixo para ma.tar QS a.alma.is: os ma!'chances escolhem 8e-nalmente um
sjltio sombreado! prêlximo do lu$ax' onde estavam acRE-:'a].idas as r'fases. A

matança dos bbcis g oõbser'Fada poz' dezenas de crianças e aduz.tos; os ser-

viços de mesclar'rxe e esquarte3ament.o das l"fases ê í'eito pelos max'cbantes

e par 2 cu 3 rapazes fixas q'nc' n= ?.juram en troca de pf'arenas retribui
ç6es maneta:"ias. As partes internas dos a.nímais são com'fadas a algumas

mu].he!'es9 gex'a].nen.te if)atentas ou as pl'8prías esposas dos marcha.ates?que

6e enD.c&rregaaí de 't+.F&t&F o f'a.to'*, isto é, ].ava.r os in.destinos e demais
ente'an,has n.o rio e ferva'-1os n.a salmouz'a. Quando os marchante ter'min.am

de esauarteja:' os pais e de pesa-]os (1].), as carnes são transportadas
Huna cax':"oça atê' o mercado Ol:!de são dependux'abas em g8.fechos existem -
tes nas paredes do mel'cada de ca.I'ne verde.

Â].&m dos õboisf são abatidos semanalmente 2 ou 13 porcos e
com raCHar i'e8uZaridaeet ou.tro tanto dc bbodes e carneil"os. Tais anima.is

são abatidos e tr'a.fadas no$ fura.os dos quintais dos mai"chances destas
carnes e transportados pa.:'a c] ta].bo apenas na manha do domingo. 'Tais a
n.5.mai.s são geralne!\te c!'ia.dos nos furados das I'evidências e quando atin-
gem bbom .pesos seus dan.os os vendem a.os marchantes. A criação doméstica
destes animais constitui i.mpoi'tanto r8cux'$o utilizado pelos meeil'os -
mais a.õbasta.dos a. íim d.c aumentar seus x'endí.mentes e obter algumdinhei

ra extra quer os momentos d? apertwa (doença, casamento; viagcnstetc)
quer.par ocasíãa do fin do ana (q.fiando das compras de roupa para a feE
ta), quer ainda por volta das miss de janeiro e fevereirat ocasião em

qUe não há tT&b&nüho n0 8.rrGZ e! por conseguintes a paiol'ia das fama.].ía.s

não encontl-a andas alta'na.uvas para arranjar o que comer (]-2).
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Con exceçao de un ãos maz'chan.tes ãe carne ãe boi, qtze confoz'ne disse
laoss x"eside em Cedro, todos os dema5.;s reli"alntes gIRe vendem carnes ires
cas moram au na pr8pría sedes ou nc, povoado do !3l'ejão+

g.$ carnes s.a]. abas constituem mercador:'ia imprescá.ndÍve]. -

en 8z'ande parte ($as feâ:'as nox'destinas: menos numerosas no sertão surgi
panos elas a.parecem en mai03:' nGnero nas feira.s do Baixo S.Fra.ncísco. Ag.

simt enquanto que aá en media de 6 a 8 ma.rchantes vendendo cal'ne ver'
des encontramos per volta de 20 a, 22t retaltla.ndo cal"ne sa].gania. Mesmo .g
tualmente, com a introdução de 8eladei!"as nas casas mais abastadas de +
Brejo Grandes o consumo àesbas carnes secas .ou salgada.s continua a ser
muito g!'andei Xã várias meda]idades de car'ne salgada: a].ganas q.ue sao =
trepa:"abas pelos próprios marchantes? que matam Q porco ou o bois Teta-.
Ihan-no, abrem as mantas de cn'ne e doaram-nas imersas n.mia salmoul'a -
por um ou dois diaslsecando-a.s a seguir rubras carnes, muito mais aesã.

dl'atadas que estas, são salgadas e p!'erlsadas po=' pe:'io(i.o mais :Longo: é
ch.a!'quem :jabbá ou cal'l\e do Cerra.. O fato, alimento muito procurado nao g;
penas pecos mais pobresf mas ta.nbén pe].as fani]ias mais abastadass que
o utilizam no prepaz"o da i'ct5.coadas B composto dos íritestin.os! co:'anão t
.rÍlgado9 !'ins e demais 8l'8a.os i.eterno do ga.do bbovino c su11nc'+ acl.esciâo
das ossadas (r&bGt noçcté, etc) , iguxlrnente canservEldüs na salmoura

Ta]. ; a quantidade p.e ma!"ciu.ates encontrados rla feira de
Bx'ejo Grande:

NÜmcl'o .e I'Íaz'cha.ates { fei:'as âe alZVZ68 e Zçc'iaZvz)

'lfipo de Carne

carne de boi f='isca
carne de po co f'Pesca
carne de bode e cal"nei:'o
calhe de bai sa].gania(ça.rne do sal)
carne de por'co sa.].cada

chaz'que

Z

6

Z

6

2

7

)

2

6

2

8

6

l
9

Segundo a cg,]cu].o feito pelo fã.scal Caca:'regado 4uc co
orar o í posto das !narchaK'üess a;s çar!!es negaciaãas por estais 30
chnntes eaui.vale!'ia u roxlmadan.ente a um total ãe 4 a. 5 bois 5 porcos



e 2 a 3 niunças? a que equivale aproxima.ãünente ü un consuma semaaa].

de 950 kg de ça ne b vi:tat 500 kg de car le de porca e 35 k8 âe carne «
d.e níun.ça$' No toba]s BT'e:io anta.ud© .=onsuníx'ia. semanal.neu'te9 pol' volta
de 1 500 k81 ãe cax'net 6eu falai:" que no Bretão? deve h.&vuaxn um consumo

de a.px'axíaad mente 800 k$ seaaaais.
.além dentes produtos a& Recuaria, enGaneI"amos nestas hein

ra.e regionais do $.F'ra.arisco, di.vel'sas pessoas que vendem outx'os ani H
mais? vivos ou n;ç,. Gel'tas ave dom éticas (8alãnhaa,perua, pa.tae}) sãa

encontra.dos espora.dicaaeute; porcos pequenos band m costumam ser tra.z.}
dos à feia'a. e comprados pelos m03:'aduz'e$ do mania:Ípío a fim de engorda.-

los nas í'uuãoa dos quintaís>.
Mais auaer'osga que esbes$ $ao os veadcd03'es de peixes ca-

:'anguejas e canal'ão. O nEnex'a de pe;soa ent!'e hoBaens e lnulherest que
vendem peixe, varar de 6 a IQ A maioria vem d& praias do povoada do
Cabeço e tl"az p!'ín iFalmen.'te peixe 'tz"a.tadaQ9 i.sta e! salga.do e desidz'a
taco ao sol. Um QU otz't:ro pescador das ilha ciz'cuavizínhas tr&z9 de
quando ela vez+ peixe fx'esc f pescado dul"ante a semana. e deixado nos «
ttGhiqueiros?t d.então ão doe. Os vens.odores de cax'an.g'vejo nã.o ultrapas '

sam jamais 0 número de 6 e trazem c .da qual. em média, 2 ou 3 eaçuás
de crustãcean Q que pex'faa ua total. apr xi !ado âe 800 a 1 500 caras -
gue506. Quanta aa vo].umc ãe peixe existente em cada di& de feira, este
quando muita chega de ].O a 25 arrobas ente'e sa.l6aãa e fresco. Maia ba
rato que a cax'ne+ o peixe cc*astitui pa]'a grande paz'te da ilopu].aç;o I'e-
g5.ozzals a principal !íoi.$'tu3:'&rr qtze a.Companha o feijã.o club :faxnin.ba, de to
do dia.

lv.J..3 PRODUIO$ DÉB iND$$TRIA$ RURAIS

glratan.do se Brejo GFa:nãe de uma pequena ço u ídad,e z'EU'al,

sex'ia dç) se es3)orar que encon.bx'asaemos à venda. aa. feira, u.m 8x'ande aÚ»
mel'o de õbeus e uez'ca.dornas que fassea aianipl.alado no àabít domésticos
as chama.das indÜGtrias :"urai6t ca.aDoRe;sas ou sãmp]..esmentee indÜstx"i.a.s-
tradicíoaais. Encontx'aao efetiva.mente um $1'jade numero de bens ven

dídc aa feira que px'oveni de tas índÜstria rurais ( aproximadeacnte
38 % do total. das unidades âe 'tenda). Cantudct çonv m dize: logo da -



in leio que & Branda maíori.a, destas mercado!'â8.s n o são maaufatu!'ada.s

no p:'õprío aunícã.píot mas pl'acedem de outra.s x'egiÕes do Estados nota
da.mente da zona do A81'este. Se Campa.!'a.do com outros munic5.pios sex'

gipanost Brejo Grazxd.e aprelsen.t& pouca.s n.ani.festaç3es que codex'lIMBos

clamar de cu].tuta popular (23). O artesanato local se miai.ta à con -
fecçã.o de 8aioJ-as de baabuv cestos e cavos de percas este:xx'as ãe taH
hoa au piripã!"í Nem objeto de cerâmícat ne! trancados maia soa
ticadoü (como Q chapéus e bolsas de fo!!n de coqueiro que fazem o
nor.ado.»e de Potengã e Feliz Desertor no nünic5.pia fronteiriço de P&
açabuçu} « !íesne .as manifestações fa]c].ê.x'ãca, ãa e=<tremamente ='aras$

se coapax'Rala.s com os folguedos e f'estas que se :"dali:aau ao município
de ?iaçabuçu (X4). Qua.l se!'ia & explicação desta inexpz'es iviâade da
c\iltuz"a pápula!"? A nosso verá bal ''empob="eciate,nto'' décor'x'e ea paz'te
ão tip de está'utuz'a ag ária que a; $3radomina. Como mais de ?5% d&
popu[a.ção municipal, traba]ba cc>mo medi!'os nas ]a8ç,a.s de a:'roz dos
grandes pr'oprietãrios, ta.] massa popu].aciouEü. ten que se sujeitar a
um ri.tmo d.e traba].b.o diãx'io q.ue não perdi.te Za.pios per'iodo de lazer'
que possibi],ita3'am outx'ora. o sur çimeato ê a prãbica. nucssâ eMItIu'a i>2
pu].ar (].5) A empresa aBrI oZa {u'rüz se a.p='axilas en üívex's06 n3.--

vais, de lixa a]tc} grau de !'a.cíona.].idade open'aciolLaZ, que se incoinpa -
'tibbi]iza segue"agente com. outx'a.s e8í'era.$ úa vivida x"ux"a] t:.8,diGi©uâ].tl

(:L6).Assim, I'.g., a deaapare i:'en.ta ãa certa forma.6 de trai,al a ca
[etivo (como Q batam.}lão* o ti«aça.-<iin) nestas árü s on e se cultiva
a mroz atj-avos do si.stema c parçei'ia e R sua p':rman&ncia (ainda

que atenuada) nos nu copio Tina o possui ares * ut a estrutu
ra de exp]o="a.ção agr GQ]..at lüost:"a anca!"en.tea:ente que meia.ção e 'tx'abã
l a caletivo (mutirão) 6ão incümpa+.{veâs. O batel ão torrar-se in -
viável, Fole; todos têm qüe toma.r çnonta ãe um poda.ço- p:'caso ã,a la
goa ãe a.x'x"oz e ="ec-ebem as fornecimento:c dos azen.âeiros an p.r'opor

çã,o à. qua.nela de tl"aba]ho quc real.izo.ra.n.. N:ã.n8u&m a.tua.].mente pensa.

em aõbandon.ax' $ u pedaço d.e lagoa i;:w'a. ajud.ax' quem quer' que seja «

pois éo;rre-ri.a o ="isco de vír a x"eceber' no fim ãa s mzma+ u6n f'ox"zzec.{

mento inferior a.© que z'ecebez"iap caso tive e 'braça.Içado todos Q6 w
dias em 6ua tpr3px"ia la,gaa. Àssi.m, n3.o mais fa.zcn.â,o ba.ta,Ih6es9 tais
meeir08 perder'am a. o asíão daquela,õ x'enni13e .v'eütívas que ouvi'ax'a
sucediam &o 'tuba.]ho em GQatw. Aque].as ccan.does qlze a.ntigü.men.'te e:'an

ca.atada.s quando $e tx'a.ba.Ihax a. =iunto pez'dez'a.n igualmente sua função -



e a mai a voe âa couuni.-âaü.üv u.;o chega sequei' & a.?:«enã.;«,las. E
pRaIa.Eiaanen,+\üe, vemos ta.l comtzai!!a.de e de6pers:on.aüizando se aua8

tra.dã.çÕe6 de anta.a.bo integrand.o«,ae cada vez mais à ociedade âe +
çlon.anho nacional. Nac $e ouve !ais em Brejo Gra des aque].ae canções

e falgueãoB qu.ü Alceti !'!ayzkax'd d4: Ax'anjo diz te:' escutado hã i9 anos
Pa ã.os na. citlb.{ie v'íziaha &e Pi.açabbuçu+ Naq,nela épcpcas o folcloz'iâ
ba escreva.a.! ri.Â. anis agia de i d&strãa &.r'az,ando novclB Gontat089 me +
Inox'a:ião as vezes a Capacidade aquisi.uva dos maradore6 e tanbbém a

mudança p:E"o'ü'ocaãa.' pelas zac,vos hg.bi'toa áe horãx'ios de trabeüho) nada
âi o acan.bebeu. Os upr.üdorea de Piaçabuçu c atenuam com !seu a='te+
sanados dom.góticos a. na='ca.r pa na. vã.da« Nâo houve também i.ntro +
nlí são d xzal'as formas xecrea,tá.va.a, ta,is como Q radio e Q prõp:'ío
cix! ma...tt(17). Além üü radio a televinãat x'eputamas que é a iã
t ma ãe tx"a.baQ.ho vi©en.te Ea& :'egiãlo Q ]«eüpoiwã.vel pelo eDapobrecimea+

to ou e ao pu.11im ãa cl.i.]-tu!'a pop'ula.w nesta. região :fpan.ciGcaaa.

Quanâ f'a.Íamos de i&ãâ8t.wi8.s rural.s+ nao estantes pea w
8a.nda a.p na no !a.to ãe {i,ue baia eatz2.be].ec.ineatoB estejaxü geogl'afi
cia.menu,e Ioga.lida,&os {'QI'a c2a: zoD.a. \ub&H8.o Ta.is i dÜs'tx'ías se di6'tj.n

guia das ci'tadinas por Gau a de 'todo 8©u euvo].vinen.'ta cata o cs+uilo
dc vida r'oral. Âssü.ai, tomen08 como exempl.o$ a.s ca.sas de farinha de
ua.n.dj.oca. ou o$ fo:'nos d.a fa.bl"ãcaçao üe carvão vegetal. são pequena.s

ax'ga.xiizaçÕes i'tuaãa8 {'ox'& das «gre8ad06 .p'o.pu].aGion.ais9 que í'bacio
n.am. aom ua inotrumen.taX bittstan.te ai ple e wtesan{3d.9 cujo tx'aba.

Iho e z através da eaope='a:;uo fmsili w a / ou viçinal, pautarão
as teweí'a.s abz'avâ de uma traâic:iotta.! diçisao âe bx'abbalb.o ba.Geada «
uo sana e / au iãa.det dSr$ponâo q:zango muito ãe ruela contabilidade
irei.pi.en.te+ A ãescr5.galo de uaa. ca.aa. de fax'inca. í'eira pelo viajam.te
Joan Nieuhaf+ em ple o dona ia halatidês (sêcula XVIII) ê a magna

qut3 í'arÍ.amc ué d.;a.s i.n'izacra.s con8enex"en que sí6sítã,HQS no Abre te n
se:'giFana(l8}. AaSI.m end ! tais áo o p odutois vendi.do na feia'a
que pr'oven} d.cata inããs'frias y'uz'a5.n8 €8«rvaoç ce:"aa5.ca, fa.riulu.a, .Pu.

ao,:fun.ilax"ia.9 sa.l 81'ü se tx'eãaça.dona .Destes produ'boas apenü o al ã
extra.gado e bexxefi.dado no munãçglpio;as demais mex'Gado!"ias pl'ovêa o

oul;ra áx'ea.s de. Be='Bife o\! ne o d A.lagoa.a. .â çerânícagpaJ" exemplos

vea q.ua6e que to'b&lHC.R'tf do }avoaâ de Gax''rapichasatani'círio de Neó
po].is:havendo n.este ]oca].sgranâ.e quw:tidas.e de exce].ente al'gala. mlü
to prof cía para a moldagem de patestja='rac,panelas,etc, a indÜs
br5.a. ãe ce amíea. ã b&8t&Dte de erlv'olvida a3.vchogando qua e a monopg,



].azar tod.o o comércio regional desta !nercadoz'ia. Q fumo igualmente
constitui o principal produto de exportação d.e Al"apiraça9 o pz'irei -

pa[ centro de om]nância Q Agreste a].agaRRo (19). Tanto os trança
lcs (chip;us de palhas b lsas$ a.panos, vassüura6, batatas) como Q
cax"vão p]'acedem igual.mente da. ma.agem a].agaRRa do $+Francisco. A feri
nba9 !'Cretinos! ; feita nos nuns.cÍlpíos vias.anos do Ag3:'este sex"gira -
no, sobbl'etudo! em PacaEuba.

l;ma sub egos'i.a d.as in.desta"ias x"uraís pode sex' esta-
belecida: .â94$:stl ias..Ja:çi;:!êst.ica.6 0u caseiras. 'Prata una s;z'ie
de produtos que são ccn eccíonados dentro de casa sem exigir amai'e»

].hos au equipamentos especiais pal'a 6ua. elabloração. Estamos n06 1'efÊ
rindo aas bo].os (tapiocaf ilaçasadat beiju+ bisca]tas, bola de milhar
etc)+ ao$ doces e balas (CGcadal pé nloleque), assim como aos bor-
da.dos e bbonecas feitos pox" a]g'uma.s nu].hez'es+ 'Fl:'ata p!'cantos

feitos e vendidos quase exclusivamente por mulheres ou media.ass apõe.

sen.farão um :'aio de e)c?ansão menor que as tglp5.cas indústrias ruraist
quis via de r'e8z'af sã.o provenientes de outras r'egi;es. Assim9 ao la«
ão âe te fatal (ã.e., a proximidade do mercado consmi.da=')t outra cã
racterística torna â.is+.ín.ta.s as in.d.aBErtas caseil'as se comparadas

ccm as indústrias ="orais: enquanto que u-ma sa].in.a, pol" mais rústica
que sejam ou uma. ce.sa de farínhat poz' tão acanhada que se apx"esente,
p!"oduzi:'ão sempz'e quantidades basta.nte signo:fica.uvas de me:'caloria
(vários saca de 60 kg de aal bruto, au dezenas de salanir.s de feri
nha> * as IndÚst!'iaa ca6ei='as pz'oduzem pequeníssimas quantidades de
Qe:'çadGFiass que sao vendidas totalmente na feia'a mais pz'Õxima.

Antes de encerram" esta parte consagrada às i.ndãstx'ias
ruz'ais9 convém refez'il' à existência. de três mercado!'ias especiais
que são ;tl"aduzidas através da coüjl.ilação de elementos pz"aviadas das
ind'üstr'ías u.pbbaD.3.s com ccnpon.en.tes prõpri.os do mu.não ru!'al. Estes
produtos 'são a ração para porca (6ub-produto ãas urinas de beneficia
mento ãe al'roz)s o pao e o $ozve+.e. Tais mel'calorias sao produzidas
na p:-Õprãa cidade de Brejo Grandes com maquinãx'ia compx'ada em Ataca
ju au ne$ma no su! do paÍs+ Sac pequenas ãndÜstrias (cam eReCção da
beneflçiadara de arras) geralmente subsidiárias a outras ativiãades
ligadas mais dlz'etamente com & faina agrícola, que funcionam com pe
quero çapi.ta]. e baséaâ@s no tz'abas.ho fani].iar. Pe].a pequenez âe sua
produção (maquina de sorvete se funciona ao$ babados e doninhas, a?

p='cveitanda se do f].luo de gente para a feira)s pelo caráter pre'cã



112

píta[ista das re].açoes de tl'abba].bo, taí.s ind&st:'ias se aproximam muà

to mais dos paul'oes socioneconomicos ão unive!'se z'ux'a]. do que do mua
do u!'ébano-5.ndustl'íal.

iv.Z.4 PRoDuTos nAS lqnusvKIAS tmBANAS

Embora Brejo Gx'ande desde o iná.cio d.e sua exiBE;agia te
nlu seapl"e mantido conta,to com o mundo exterior! q.uer com Penedo,cba«
nada desde o começo do secu].o de ttA Met:"opor.e do Baixo S.FT&uciscott +
quer com a Sabia, para a. qual era enviada saa px'oduç;o açucareír"a? o
fato é que sé muito recentemente! }tá coisa de 20 anos atl'ás9 que co»
meçaram a epal''ecel' na feira. os produtos urbano triais. Como vi-
mos, ao tratam" da histó:"ia da feia'at ate aque].a dêtta9 ex"am as lojas
e bodegas quem com exclusivídadet vendiam a.quedas mercadorias. Âs

pessoa Qua.ndo preço.saíam de tecidos para :fazei' uma !'oupat de um ca].

çado de me].hor qua.lidadet de utensa.lias de fe]'3:"o ou a].unIRia, enfims
de tudo o .que os a!"tesãos locais não faziaa+ era aos coReI'ciaates es
tabelecidos que deviam se dlr5.gí='. Na fei!'a, al;m dos g;meros a].ámen

ticíos ].orais e r'e8ioaais+ encontravam=se a venda apenas alguns pou-
cos az'tesanatos t!'adicionais: I'edest cestaria, games.as e bancos de +
pa.u9 cex"e.ml.ca.+

Ente'e oatr'os falares atl'ibui.-sê sobretudo a melhor'ia
dos meios de transportes a invasHao das maqulnofatuz'as nas feia'as n.ao

sÕ do abaixo S.Francisco, mas de todo o Nordeste. Sobbx'etudo com a po
pulalãzação dos ve11culos nabo!"izadoss f'içou muito mais fácil. a des].o

cação de pessoas e mercadorias dos centros mais populosos pala os mu

nicipios interi.aparos. Assim, por exemplo, outrora una pessoa. de Pz'g
p!"í.à que quisesse 'Pir vende!' em Bz'ejo Grande! tinha de ausentar'
de casa pa:' dois diast pais deveria sair daqueJ-a cidade (de canoa)ao

entardecer da véspera da í'eil'a, dormir no porto de Brejo G!:'and.es fa«
zer' a feira no domingo pela manha e ao entardecer' tocar a canoa ou
chata de volta !"lo acima. Hoje! apesar do mau esta.do de conse3vaçâo-
das estradas9 sobbz'etudo no inverno chuvosos um í'errante motorizado
gastam'ã no máximo 3 horas de viagela pa.ra percoz"!'el' a mesma dista.agia,.
Em vista disto! muitos comem'cia.ates estabbe].ácidos e feirantes z'esi u



dentes na.s natal'es cidad.es passai'am a legal' suas maquiaofaturas tam

sofisticação do comércio da fintel'iol'e89 contribuía.do desta farda. para. a divel'sificação e

Entre as ne. ca.donas maquinoí'atar'adass encontradas ea
Brejo Gz'andes destacam se: miudezass tecidos e com'ecções$ ca].çados9
mantimentos e latariasp a.].umÍniot louça e vidro, ourivesari.a. '

A gz'ande na.poria d star mer'cada:'ias industrial.iradas
vem suei' d s capitais do Nordeste (Recíí'e, Salvador, Aracaju e Macem.

o)v quer do sul do país (S.Paulo e Rie de Janeiro). 'Em menti' escala
encontramos ainda certas mulufatur'as procedentes âe pequenos cento'os

industriais ci='cunvizínhos, cano e o caso aé Ne6polis, onde se situa
uma grande e antiga tecem.agem que vem enfl'Catando nuiba dificu].dado
em concorre!' com os px"aços dos bebidos proveaien.tes das 5.nd&strias =
salinas. Das Cidades de Prolpria e Penedo! d= mesma f'ol'ma} sa,o envía=
dos pax'a estas í'eí.ras regionais9 alguns produtos inda t]"i.a].âza.dos lo
calmente: fal'ln.ha de mi,].hos açuGars ca.].ça.dos. De out]:'os esta.ãos nor-

'.=.

destinost encont:'amos ainda zu. !'eira! a.s tr'adiçion.ai.s redes da Pa.raÍ

ba e de Delmiro Gouveia (Al-a80as) e as jotas de aura e de pedras se
ml osa6s confecci.onadas pelos artesãos âo Juazeiro do Padre CÍ
cepo (Ceará) e distribuídas por todo o Nordeste.

Entre as miudezas, en.centram-se os pz'odutos mais caros

feia"a: uma capa âe chuva, uma ca].ça de nycx'on, lz3za sonbr'unha,hein

cujo valor va!'ia entre X5 a 30 jornadas de trabalha de UHI diaxista

Se estabelecem'nos ama cona'rontação das me.mc&dol'i&s Ur

Dano dustriais existentes a venda num día de feira com as que são
ofel'ácidas rezas ].oja.s e bbodegas de B:'ejo Grande d.uz'ante a semalu.. -

con,clüí.r'erros que ; na felz"a que as pessoas ten opor'tunídade de encon
traz" a maior vaJ-iedade e quantidade desses bens. Enbol'a as duas ].o

jas existentes na ci,dado vendam tecidos e confecç;ess e na f'eix'a que
epal"ecen primeiro os ã].+.iras ].a.nçamentos dos novos padrões de teca.do.
os novos modelos de sapatos e sandá],ias. $em fa].ar aas demais merca»

doriass a maior banca. de miudezas desta feira possuí muito maíol' va-
idade e quanta.dado de pez'ramarias a!'ma.z'anhos e brinquedos do que a,

existente em todos os estabelecimentos çomez"cía.is de Brejo Grande.En

outl"os tel'mos: a qual.cidade de jaez'calorias industrial.tardas rompi"a

das nla!!i dia. de feira gi vál'ia.s vezes superior à vendagen sealanal de



IV.2.

conat9n' te nossa peequica de campal tuna das dÍfieuldadeE
uvuu ulçeB que eaf='enganos ao entrevistar os feirantes, era quando



pez'g\intavanos a x'esperto da luc:PO que ti.ral-am na. fei!'a+ da quanta -
dado do seu e6toquet do capital :'ep!"escuta.do pela sua, unidade de
ven,da. A Pespoata.s culta a.u muS.to a. ser obtidas, mesmo depois de
;ià estai'm06 bastante familiar'iradas coa ta.is ambula.nte6. O receio -

itsG da.r por de cob.©z'toT! ou a id;ía d que }'o sega"edo é a alma. do
ae8õciotl pa.I'ece 6ez' um dos pí].a.res. Reze austezlta a ideologia px'g.'bica

e a comercio.3.. de te feia'antes. A3.duns, no Cata.nto, mesmo d5.sp08t06

a I'espondez' sincer'agente . .às xlossa pex"gunta8, encontrara.m dífículda
de em í'a.zêwlos po5.s nunca $e tiahaa eles p1'8PTÍos se da,do ao tpaba
!b.o de a.valiam' coza exatíaãot a qual.tidaãe das 'õbens que poasu51alü. .

Deste modos os daãoo que sex'ão traí cz"it06 a seé;uix' fox"am o'btidoa »

quem" a.tra.vãs de eatl'evistac infox'aais} anel' atrai e da ob exvação w
dil"eta9 paio os resul'fados quanta'ta.-Lives da eatr'evísta foz"mais ="e

ve].arar e insuficientes para Cata análise (21). As inforalaçÕas do
fi Cais da. feira, notadamente do chef'e dos eÊ6ca.i8, contra.buÍraa de
cisi.vanénte pax'a a.vaZíax'mos as qtlaatidades e o$ valor'ea a.pl'oxidado

das mez"cadoz'i.as da !'ei.z'a. O in,temesse desta avaliação g triplo: pr'Í

aeírot e].a aos esc].prece 60bre o significado daa tr'a.n.saçoes econ8mi
cas z'balizadas n.a reli:'a; e8tuizdo, e.tz'av;s das quantidades das nerca

dóri.as da f'eix"a9 podemos í,uf©=ix'' a].8u.as há.bit-os de cona\MO e pad:'6ea
a.iiaon.bares das habbitantes Ioga.is; eR! tel'ceira lugar', podeDaos desde

ja percebe!' qua.ã.a os pl'cantos mais valiosos e consequentementet que
classe de íeix'an,tes os nanipulal!}. Clzaipl'e res8altai', ao entanto, que
selecionan06 apezia.s aa vin.te mel'ca.{iorias maia significativas da feí
l"as omx'anda n.esta. ava.lia.çâo, os bens de peq.Rena impor'tangia ecoam»

mica (carvão, balas, doces, etc)s ben como a de aiuitç} difícil ava

llaçãa quantitati=-a (trancados). A primeira =o].u=a representa a -

quantida.d.e rota.l das di.fe!"entes mercadoria.s existentes atza dia de -
fei.x''a9 a egunda. collxna !''epx'escuta o valor coxljunto ou valor' de coa
pra da !:'efe:'idas mel'calorias .
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.Feia:"a de

&gJ9-g=z=gÊ..0aZ1;2B)

8qrcadoz'ia
B=Üã.ge;gÊ.lg® a:

Cel'Cais

Tub;óculos
Verduras
Fz'fitas

Caz"ne fz"isca de boi
Ca!'ne sa].ga da de boi
Caz"ne fresca de porco
Ca!'ne salgada de porco

Ca:"ne de bode e carneiro
Peixe

Caranguejo
Fal'unha
P;o

Ração de porco
Fumo

Mantimentos
Tecido

Miudezas

Calçados

20Q

70

30

$oo

400

150

8oo

48cn0 .

8oo .

100 -

- 30c x8
- 100 kg
- 50 kg
1000 izuidades

- 4QO kg

- 500 k.g

- 120 kg

- i50 kg

- a50 kg

- 40 k8
- a5e ks
-Z500 uni.andes

.6000 litros
].OOO unidades
!500 !j.tios

250 kg

4oo,oo - 600,00
35 $ oo

240,0<:> - 1300,00

400,00 - 75c},oo

!50P,oo nzooo,oo
a4oo,oo -30ec),oo
450,00 - 675,çn0
600,00

Z+00900 n 500,00

1-35,00 w 1-80,00

300,00 - 400,00
260,00 - .500,00

2400 , 00

zlooloo = 500,00

70,00 n i05,00
1600,00 a4oo,oo

20.000,00
!5 . {)oo , oc

35 . 000 9 00

5 .000 9 00



do feia'aatetvÊ

: :::::.=:..'

muj.to j.nPo!'tantas poj.e; favela- nos que em apJ-oxiaadamente 20 anos de
concox"reagi.a, as ma.quinofaturas passaram a repr'escutar o p!'incípal »

l .ll l:l: ll :::::'.:'== ::: ::::::.f :::',:=.:;1111$
'e-' '-t':'; â. d.Ú"j.d', q". t;.l te-d.ê-.i.. Z c.-n''ã q--e t.t..li.d.ad. -

dos munícjlPj.os de Ser8ípes mesmo naqueles com persistentes caracte
z"j.Stic:as :"orais tradícionai,s. Â. invasão das daqui.noí'atura.s n.essa re-

gzao e um fen.6neno í díscutÍlvel. Como dissemos a.nterioraente, se pa'
um lado a regime de tr.!balão (meiaçãa) pode ser tomado como im favor
8l"anáemente !'esponsável pelo abandono de cer'tas formas tradicílónais
ãc t:-atalho coletiva (coma o batalhão), par outra lado, a Invaa;o e
bal'a.teanento d.os objetos ã.ndustz'i.alisados pl'avocou sem dÚ'ríü alga -
"a, a d...ade-.ci.a . d'safa::'..i.me«.t. d. vá.'':'' art's;.na'", que a.t; -
pouco tempo, constituíam peças obl'igat8rias na totalidade das casas
ribeíx'unha.s. O exemplo mais dramático e o que ocos'!'eu com o az'tesaua
to de cerâmica do povoado de Ca3'rapichot no vizinho município de NeÓ

polis., En© ta ]oca].idades e!'a exportada para toda as Cidades e vi.].as
' ' '.=.

fl'anciscanas, una. quantidade enorme de potes, jarras, moria8as e pa+
n.ela,s de barro. Dn Ca.="rapichot segundo a$ informações que ea],etanos

n.o laca.]., metade da pápula.ção Tília, do a.praz, a outra metade ãe fa -
zer poteso Ca a intl'adução de pla.suco na região, taUÍtos Consumido»

res pü'"efe.uíl'an aaüquiri.n esses novas utensÍlí.oss que mesmo clutando -
l pouco mais do qué a tradié5.onaj.s objetos de cez'amiga.9 posa\!zan u
na d.mação muí.to !üai... . En vi.sta desta CQncQ::'reagia, encontraram o$
Oleiros de C rabicho uma saída a. í'í.m de bal:"atear seus aPtef'ates: co
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Brejo Grande 25%

Municipias cii'cunvizinhas 6a%

Centros indtlstriais 25%o
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Grande :

29á bbeneficíado ].ocalnente
209g exportado para Penedo

50% exportado para Prapriá
)O% exportado para outras muzliçÍpjaS

Segundo o mesmo ínformantc, anel aliást alem de esta
tistiaa, é o anual Prefeito Municipal e proprietária da única usína
local de beneficiauento de arroz en atividade, aproximadamente 1% do
arroz beneficiado ].oca.Inca.te come!'cia.d.o e consumido no prÓpx'ia nlu
niclPio. A explicação de tão baixa çansumo deste alimento (de 34 a -
40 tone].abas por ano), deve-se aa seguinte fato:': durante o PlanEIa
e colheita, os meeíl'o$ nao tem dil'eito de levam' para casa nenhuma -
quantidade do a.rx'oz que p].andaram. Somente no final da safra, isto ;s
de novemb!'o a dezembl'o! que os fazenldeil'QS pez'minem aos parceiros -
que 'td©Tâ.!ü pl'oãuçaon$ cal'x'egar' pa,l"a o consumo um OU !o maxi.mo, doÍ.s
a].queíp'es do dito ce:'eal. Assim, como zu.o podem os ceei!'os dul'ante o

:::;::::= :;.':::.::'=:;.',=:=:;:,':::estes z'eputam $er o feijãlo
possuidor de zaaior va].op -

nutritiva (e mais barato), par estai razões, a grande mataria das ha
bitantes locais nãa. cone arras, fazezido do fei jão (Dais a farinha).a
base de sua ali.mezztação.

O arz'oz produzido n.o nunícípio se destina ent;o
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'h'8m pa" o.a-

ves delesl podeài obter' capital. cada qüatz'o meGest capital este que -
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sez'a. en parte dedicado a. f'inaacíar o plazitic> do arroz.

Outros bens pr'aduzidos dente'o dos limitei do município
sao água.Zmente expor'fados sen passai' pelo chão da fei ra: o sala po!'
exemplos vai díl'etamente das salilu.s da Caz'api'canga QU do Bretão pa=
:ra Peneão+ transport&dci pOZ' via. fluvial! quase semana.].mente, aos ne
ses de verão. Âs esteiras, que constituem una das principais ativida
des feniziinas dü povoado da Bretão e adjac;nci.as, não sio jamais ven
dadas n.a. feíx'a de BI'ejo GT'a.nde: h compradores fix06 que per'cora"em n

W "-- V lr 1+ db+

üs casas das artesãst t:'ansportando a, mercador'ia em 8z'andes chatas -

quem' para Pen.Caos quer pa:'a. Ilha das 3'!oresp Tanto as esteio'a.s, cano
as banana,s sao 'Fendidas seja diretamente para o exter5.or, seja ].eva«

das para a feia'a vivi.nh.a. d,e i].ha das B'loress onde são negacíada8 a
osso e tl'a.}Upol'fadas n.o íin,a.l da reli'a pal'a aque].es cento'os distri

buidores. Neste casal a. feira. de Ilha da.s F'l03'es furei.ozu
''.=

como 'tina -

espécie de armam:én da produção l"e8íoiul, dií'er'entemente da feira de

Brejo Gre.nde! qual como ve.Demos mai adiante, tén a função exclusiva
de a.bastece!" de géneros de prineíra necessidade os rabi.ta.ates do mu-

;;;:::==;,;:'::=:.::=::.:;=:'=:;:=*::'::=::!:: : *:.'=:\==
seRVa. obb:'igatória na feiras na apaga em que amadtu'ece. A].em de ser L
consumida ].ocalmezlte a maio!" parei da p:'adução e exportada ea clu n
te.6 para lb'opi'ia e Pen.edo e de camiilhão para. Sa].fiador. O maior' expor
tadol' local Ros explicolu cabia eí'etua. seu negócio: ele :arreada as man
8ue:..I'as n.os sj.tios, pagando a.ntecipa.demente a seus p!'op!'teta!'ios. -
quantia as fl'umas estão no Ponto de 6ez'em çalhidas (devem ser vertia -

largas 3 fim de !zão scfrei'etn cam a viagem até a Baeta), ent:o Q ren
dei.ro se encal'rega de fazer co].her os frutos e despacha los em comi
nhãc para $a].va.dor. :';o ano de 19'?2g ta]. exportador díz te!' enviado
10 caIRá.nhões ch io de manga, o que z'epx'isenta. apz'oxidada.mente b
4O0,000 frutos. Cano tal negociante se dedica 3 este camgrcio ll; -
mais de 40 anos, ten compl'odores i'idos que se anca.pregam de di.rtpi -
bui!' seu produto zu.6 demaí Cidades baianos, ou mesas no sul do País.

leste cctstume de !tcQiaprar xlo pétt o p!"odutof Isto e, &Bn

tes mesmo de estar ao ponto de ser colhido, ; uma. px'anca ecoa8miça

coam nesta :'egiãa e aco='re não s8 entre os compradores àe'naziga,úiaa
também cam aqueles que revender melancia. Quando um destes intel-ne -

diários tem conhecimento de que algum p='oprietáz'io (geralmente peque
na sitiante das paz'tes altas da niunicÍpíot de Terra Vernelhat Bre =
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cal'nes saJ,gados

lbaba.cana

lta,baiana, sul do Pa s
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(1)

frutas
farinha
verdul«as
carnes
cereais
doce
maati.mentes
peixe

c esta.I'j. a.
mi\ldeza

ce.»amiga
$ GJ r lr e 'E e
sandãli,a
all20 e Cebola

aJ'asas
ca:'$nguejo
I'aç a? âe aniaial

louça

peixe seca
Pede de pescar
c OI' da

pasma.ri.!lhos
tamancos
ca3.Ça. (i0 8

].unha
].ata.s
lj. vi'os
a="z'oz doce

tecidos
confecç8e.s

29

20
25

9
9
7
5
4
3
3
3

2
d
2
2
2
2
2
2
2
l
l
l
l
l
l
l
l
!

l
l
l
l

!8

11

6
10
7
7

)

3
4
l
4
l

l
l
2
l
l
l

l
l
l
l

255
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A="Rujo, A.M.« Bago.»
Barata d& Bibb].i';peca

(15)

(16)

(17)
Az"aula, á..M.n OP. ci't.9 P. 14.

(18)
APud Andrade, M.C. çit., P. 89.

(19)

S: i :#:';l$8;':':!:;.::.:"::=:; :.: :'::i:;:
(20)

197)s e$ 5,0un t alhador de a=!'ez era en i968. e$ 5,00; en

ete.
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Dada a grande vax.leda.de de
-d . a.i--. d ; ii;i;:;,".';l=-',;;::'E:f;;e6péciea vendidas (kg, nato, unida -

(24)

( 25 )
Brejo Grande (l8ig:l11$2$:5:$;g?ê9]:!21 tabela "Produçãç> Agrzela. I'pr'adução Agrícola. de

(28)

BI'ardia , Norerlc: ) anog=2.!ig...gZ.=!:!gÊ. llaceiÓ , T7Pographia I'íene-

}h'roquin,4A.D.- !S==2..]2â.AllKea:l Rama, Ed. }lagliani & StriH ,

. iBGX, i9?0
(3Q) IBG=. i97a.
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V.1.2. SEXO

ciol8gicas Fama tal feil6meno? de? Quais a.s causal histórica se

Na. bbusca da6 !"aá.zec desta divã.s;o sexual do tl'atalho, che





g

parte eetabelecidoe ziuma Única ='ua denominada dae Casinhas, porque
etetilranente cada prenda torna una pequena casa íao]ada ti(].6).

A863.nt ta.]Vez a ].egxala.çao Coroa.ia.l tentando cena.o &Ca. +

: \l : .l:ll;il:i':=:.;1=;1 1:1;=,
t-.'' -,,:,:=:= :,:=*:'= ;::=: =.:;:j='==:.::. ::
a6 de pouco valorf Q que lhes pz'oporeiona rendinezitoe pouco Signifiw
catívoa ae Comparados çon a laaioda doa feiraatea do Quero sexo(19).

EnCOnt2'anos aa í'eix'a de BI'ejo GI'andes aulbe!'e.s ven.decido n
08 6eguiates produtos:

101" aulheJ'es .ê&ZZ8:PÓ8

ve!'dura,s

fz'afãs

doces e bolos
tpançados
a!'l'oz doce
cex'amiga

fax'ilha.

8

$

6

2

2
l
l

-./

8

2

2

l
l



1)6

D tes sete prodwtas9 a.penda o a='r'oz doce e oa doces e bo
los ca8eiz'oG & q.ue 6ao vendidos exc].usivaaen'be pelas muulhQT©$: 08 do

maio bens são ma ipuladoa irai cr'íninadaaente pox' hoaea6 0u au].bares.
Apenas una. mu.].]ler vende fa='5.n.ba. no mex'cada. Trata

ãu negra de 30 ana , nata.ral de Pacatuba, na ',ex'!'a da farinhas. Dia

se ser "Órfetí (Órfão de pai e uãe e como nãa tinha innuém n9 funda,
:'esolveu venaez" f'ax"inlu pol'que vlu que era üma mercadoria, que pode »
rí.a da]" um bo ]uc]'o. Reco.a.nou. desta pl'ofj.suão, pote tlv©udcl' g'a.Pinha.

é serviço de homem: ter de il' de s11tio em 51tio procu:"an.do queEÜ que:'
vendei' o pl'oduto+ ter de ca,z'rogai' os aa,cos do camiahão Pa.x"a o ercan

das e vice " (20). A massa vez', a venda de farinha exclusivameg (7
te por bomea6 1'eproduz no zl51vel d& tonel'cializa.ção9 a. z«lgida dãvi :
são sexual. de tz"atalho que reina na difex'entes ía.ses d.e seu pl'epa n
ro (21). A situação i)articu]ar desta mu].her como Órfã ;t a nossa ver,
a I'azar que & i8eata de x"asfaltar tal {iivisãa x"igidaaente observada

zlaQ apenas aa f'eix"a de BI'ejo GT'andei nas em in'Únex"a.s o'atrás fei!''a.s u
8e="Bifanas por nã ousa!"va.das. O mesmo í'ea8ueao ocos'r'e com a venda

de ca.rae: apenas excepcion,aumente ; que afaz'ece ua í'cil'a de Bx"e3o n
Gx'ande tuna mulher vendendo tal ae='caloria. Ela. ; Gabada. com. um maz'

cbaute de car'ne salgada e sua bancas sempx'e contígua. à do nal'idos g
mais ua px'o].oagaaento desta. ão que uma unida.de à parto. Quando o ma
rido não vem f'eix'a.rf ela também se ausenta,

Alias, este ; ua pa.anão ate certo ponto geReI"a.liça.do: as
esposas ajudam'em eus oiaridos a vender na fei:'a. Tal pratica ente'a M
aa categoria do tz''a.ba.lbo falaílial'9 lpois há. aa.5.s de um ca.se eu BI'ejo
Grande, de reli-antes que sao ajudados pela eBpasa e ü]-Suas fi].hos au/
e filhas.

Deste modo, (voltazido ã lista dos p--adubos vendidas pelas
ulhere )t concluímos quem via de x'abra, elas estão afast.idas do co

laÕrcj,o daa aol'ca.dox"ias aa.is cara e importa.latos da fei:"a.. Rão há. l;e«
quem' anel mulher que seja prapl'ietária de tuna banca de miudezas, temi
dose calçados ou laantimeut0;6. Aa que aa.nipala4 aaiox" eatoque e p08 «
área maior capital. são três ve:'du!"eiz"a.6 que ='evendem toda 60rte de -
legunea9 f!"alas e verde!".aet compx'aços gex'alaente aa. f'ei.z'a de Pen.edo.

As que vendeu frutas e as doceiras est;o den.tx"o da categox'ia. dos »
dais descapita].azado f'errantes desta !'egi.;o.

Se ateatax"nos para o local de x'e6id;agia das nulhex"es que
veadeüi zieota feira, temos:



':a..g:..g"lgg::i'J'J:in$:K QÊáigB)

boca. ].

Brejo G & d ($edü}

Brejo GI'and (i-íUi:ÍcÍPlo
P5.açabuçu

PenÀeã

Paçatuba.

.gg...$P .Nl;tabefes:

6

b

l

l
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endjdos príncipal+
nora na feia"a ila.s

aá. vimos, ao trata:r, da população âe BI'ejo Grande, que oa



pretos e nld.ates represa tan aproximadamente 70% daa bitantea lo
cais. Embora a feia'a. seja í'!"equentada po=' colaez'cíante6 p!'ovea5.entes

de outras regiões do l$stadot o fato g que a po'z'contagem de pessoal
!!de cota' aa feia:"a perna.Rege bastante alta: tonande una a ost:'a alça
teria de 237 infarmaate encontramos & seguinte compasíçãa:

gp . 4o !ei:rwççg (g9$$

pal'dos e mulatos

pretos

72

TOTAL

$e übservax'aos qt]ais as nercadorã.üs vendidas pe].oa grupos
de fei:"aat es9 tez'emc>8:

B@:ggÊt.g3ÊZe car e Tipo glge ç44eçi:g: ( !968)

Tipo de Mex'cad03'ia Pretos Bz'aac 0 8 lrotal

Produt06 agrícolas
Pz'odutos da pecha.ria.
Produtos al'teaan.ais
PI'oduto iadustr'ãa.is

5

l
)

l

22

9

6

16

20

46

)8

Z37

Atr'avé6 destes dad088 veios que ão os g'eiraate6 braac08

que c>cupak o maior' a6.neto de unidades de venda dos produtor aaa.ís iaa=
po!"faneca e valorizados da fe5.!'a, a saber', as aanu.fatia'as urbano

dustria.is e as ca.x'aes. Embora o brancos seja.m menos a\ erosos que
os au]atost os pl'suei!'a ocupam cais bban.ca6 da.quem.es bbens lüai8 caros
8 rentaveí6. EDa ouvi'os termos! a metade dos negros vende os bbeas =
mais bbaE'alas! os que exigem aeaor quantiãa.de de capital pa.ra ilha a u

quÊsiçãoe enquanto que apenas :L(@ das bz'arcos manipulam este tipo de

mez'cadox"ia. Emboi"a. eaeontrea08 muitos b:"anca dente'o da çategoi"ía de
vead©do!'es de bens artesaxui8s otl da.s inda frias ru3'a5.s, temos que

lelübr'ax' que estes se dedicam sob!"etudo ã venda de bens que exigela +
naioz" capital ou sofisticação comercial, Godo é © caso da í'az'ialu,fu
aos enquanto que oe pêu'dos se distribuiu mais c mc> vezldedol'e6 de pr2.
autos domésticos: doces9 :'anão de porco, ceatal'ía, etc. lziversamea u



tet as bbaaeas dais !'ices desta f'ei.raf como e a ca.sc! de.s miudeza.s e t.g
cimos eatao quase exclusivamente n.a nao dos b!'arcos:

8:qlaçâ9..qxitx'e.:C;01 e Me!'ca.do: :g: XS%$g:@:Ál9$:õ)

eiipo de Moro;aqQ;?ia
rudeza

tecidos
6

5

Paz'ãos P='fatos

Da,da a 8r'ana.e miscigenação exi8teRte9 â m'ui&.o ]'ara enco2

trai'laa6 fa.DIZias brancas que não tenhcw lpax'entes pl"6x5.nos morei.cls ou
me6ao px"et06o !hbol'a pos xl QS perceber cer'ta 'tens;nega por pax''te dos
bi'ancoa de ocupa.ri 08 postos mais aã.tos a escala bacia.l de Bx'ejo GI'ou«

det encoatx'anos í.guallaonte mulatos e pretas se sucedendo nestes pa n
pense Âlguxls px'oprietári06 de es'tabbalecinentó8 couercj,ais, a.ssim Cano

a, tabeliã, de Justiças a chefe dos risca.i.s da Prof'Citara. e (b. ©(atar'ia,
Bata.duais váx'ios professores do gl'upo são igualmente p!'eras ou mula. +
t08+ Na.da. elos fez co statal' que a com'xvencx.a. 3.atei'='a.cxal n.esta, cçbau-.

cidade seja çoaf].itu06a, insc aa menos no nível nEuifestot Foãs a cor
nao e rever.QU ser 'uma rei"ex':n,eia indo:''tan'te pax''a a CQ petiçãoh ao :u.n
ve]. social ou profissional.. NH&Q ob tan'tet cumpre salieu'tax' q,'ue a.pe6a='

do 11ãlo bl"a,na08 dísputax'exa com 06 bz'a.ricos. oe='tos posto e pa.país m
mais gx'adlud06 na hiex"az'guia. socialt e:fetívameates são cs pax'da e w
px'et08 que acupan Q8 mais baixos aeg:'a.us ão e8e&].aQ s8c5.o ODCHãcoo.

Assiat os maiores p:'oppíetários e íazen.deitas são todos bra.ncost os
grandes tonel"cia.ates e lojistas d& mesma :fo!'ma.. Assimt ao CRçoBnt1'83'm

aos feirantes pl'fatos e pax'do manipu],a,ndo ael'calorias mais ba.='atam e
menos r'entáveiss estimo observando \ma gdaae

l inclu íva qae Be extrai'asa negtâ-segmento espec3.:í'ã.co d.esta ín.stituí«/
çaQ econoDlca:.

Considerando & diíicu.].jade de se obter' informa.ç3es sabre



a. ida,ãe de toco 06 feia'âRte3p tava'mo por bem la,nça,r não de una, a
mostra d,? 246 pe boas, e8calbi a nutre ü= Tema üa e de maior Rime

x'o de tipos ãe mex'çai3oríaat qKe n.08 cviden,oi..a.n a coup06ição etapa.a

deste grupo de comem'dantes;

ggnWg©:da? .g$âg$:g..49g !gÀ® : Ç99$$

M no âe ZO a.naa 2

De ll a. 20 an 20

De +l a. 50 e.nos ' 132

Ma.is de 61 ém.oa 6

Quer dize!'v ap:'oKima.d mente 60% d s :feirantes possuela nee
aos êe 4i anos, 6en.ão que a. aaá.or' frcqu;nciü. ae cancentx"a eat!'e 21 e
6e a ea. As ã ade limitei f ra 9 an (um enino que vendia balas)
e um ancião âe 66 anca (p uçme om ='ciElnitc apo atado que vença
tampa,ri.aa.8 ê demais u+u9R Íliaõ f'ei.to pa3: ele prapx"iol)+

IPeztando I''elací.oua.x' i,dado com Q ovimento comem'eialt 'çerlÊ
UQ6 que nQ gx"upc. dos la maá.a abâ8xu8.ãQ6 í'ei.ra.n'tes locais, tal el'a a

dá.stribuiçã.o etá.:'ia:

Relação cnl;rc idade e Riquez {X968)

De 41 a $O a.nas

De 5Z & 60 al],o$
Mais d© 6Z anca

$

3

i
l

isto e9 o oaerciaa.tes mais ben sucedido estão entre a.
faixa d 3X & 5a anos, s nda que a metade ã kO feiraatea aRiE ri n
cc>© tem menos ãe 41 amos. Isto no ensina qu nesta I'egiâ.o zú.o eaco3
t='alada jav ns cün inan $ d 3a ana que au cçn egui a gx'ande êxito w
aoa zieg8c5.os ou que aã. aplicara.n se us ealpãta.is e tanFouce hoaeaõ aui.
to velhos que se dediquem a. este tipo de coagr'cio itadejo .Alia.6,na.ia



ãe tma vez9 ouvíma6 a.lótus dos mais vela s feia'antes decl&x'&l':tty6 -
lb.o aão é feito para. feiPar' . E88a vii3a a:.abulante, sof'renda n.a.s es =
tx»idas au ao lombbo de an,ina].} ca:'rega.naa pesados rolaneat tudo ipSO
e pax'a. gente n.ova. Canêx'cio b pa.ra gente vellua. Ê Q de balcão, den
tra de loja ou bode8a"(26)- $e por um lado, os velhos aãa pataco Rime

I'caos na reli'a, a.s nulhe!"es com a.dançada idade a.parecem com muito -

inalar frequência. leais aü Heras a/3 das vendedoras da feia'a pas6ax'an

daa ZtO an06, havezida vá='ian can mais de 50. A explicação deite fato
ê' & seguinte: muita.s mulheres quan&c atingem ce!'ta idade. !)âo se vo-
em na.l8 em condições de eafx'eatül' o t]'a.ba].ho alar'ío nas* la.8oa6 e bre
ios de az'x'az. Qu a doenças ou & cansei:"a ina.ée con que estas aulbe
='es pa:"correm out='a, a.tive.dado menos esta.í'ante. ]ía,a havendo out='as a3.+
terna.uva.s atz'aves das qtza.iB pos a obter' a].gu dias.ei="o+ não lhes .
='esta Demão toa.tar a sorte venal R a feira ü.lgu.Baa aercadox"ia, ge -.

ralmeate coisa que exi.giu pataca, ia,versão d caPitet].s lü&6 gz'ande di w
pendia de trabalho (doces, bolos, redes de peE;caJ'). !Ía].Btus casas,es
P çi.aumente entro a,s viúvas mais pobz'ess a. a.tivídade de se velndez' &l

gua produto ferve leais como anteparo ou dista.rce d& aaend5.cânci.a. Cer

naif cuja mercadoria era constituída de duas ou tr 6 boziecas feitas=
con retalhos de paria. quando ne açheguei pcua pe='juntar Q preço de
seu produto, tinas uoça8 e zaeníaas. qu.e velzdiam le!'dtu"a ao lado da di-
ta a.zzcj.ã, Insistir'an eolüigo .pa!"a que ccmpla8so ta.í.s bon.ecas+ a.crês +

contando que além de el'en baratas (cusi;atam adeus $ 0,20 ea Z968).
eu estai'ia desta. fol'na ajudando a velhínu que 6.egundo tai ínfor .
iaantes9 ?teta sozinha xlo mandou. Mais de uaa vez enean.'tx'amos água.ámen

te velhas que à laedida que iam veadeadc} 6\u. parca. mercadal'ía, deixa-
va alguma vizinha tomando conta. do que soóbx'ava e com o Ü.zÜ,eix'o re-
geu ap\u'aços dix'agia,la pre a a outras ba.nca.s d&. f'eil'a a. :fía +
de coapz'ax' un ou outro pl'Óduto para seu 8a.Sto seda.na.]...

V.Z.4. Eg94Pg r]V]L B ]aFIERO D= FILHOS

De um total de i46 feirantes, aleatarianlente entrevista
dos, tal era o e fado civil (27)8



Esta.â.o Civil dos ?ei:ralztes .É12@)

Casa.dos

$o].. tei.ros
Viãv'os

Dentre olteíroa, a/3 est . n iãaãe prá mata'imortal,
os !'estantes lendo crianças aeuore.s de ã.da.de, Doa viúvos e viúva.s, o
maia jovem possui 40 abas»

QI at ao nã rü dc fi:Lhos enc ntPanoa o seguinte quadro:

género de Pileca d s Feia'antes (1968)

l fila.o

4 í'i].bos

) fl].h08
6 {i].bas
7 fila.os
8 fi].hos
9 Í'ilh,os
10 f'ilhas
:anis de ].G f'i].ho©

7

8

8

}4ais tax'áe} qlDando a.bax'daxncjs problecia o tr'abaZha i'a=ú

bar vex'e©oG que o fato de Ge 'be:" í'âlh.06 ccm iãa.de a.'Eívial & IEm ele --
ente impor'ta.ate quando }zu pa.ã. de í'am$11ía. peu.sa, ea ven.dex' na. ieí!'a +

O6 fi].ha8 mesmo azlbes ãe ezxtr.ax' na, a.dolescência.9 cen.stituem importai&
te não«de«obbr'a n.a composição do 'tx'abalbo f'mliliaüns quer se eucêal'e H
Bando de tocam' a. lavolu'a. n,as aümezlte6 em que a ebefo de f nãlia. teca

de se ausentar' pera ir cümcrciaz'. quer ajudando na própria ativi a
de comercial.



v.i.5. ns?l$nÇÃO

Do total d 146 f'errantes qu.e n®s bam servido de amostra,,
ezicoatranos o segui.zi+«e pano.na.aa edzzcaciona.l:

Grau de Es olaz'ida.d- :gqs: :: ::?l9:$:;1a:31:.Çgs .!13,2@)

Anal íabet08 .

gemi.«a.Ifabeti8a.dcs

ie aao Frias.rio
2Q aD.Q Fria:á;'Í.C}

5Q aao prj,mâl'j.o
].a série 8inasíd.
2a sZx'ie dizia.6iaZ

)a série giba ilàl

a2

4

$

q

$

l
2

l
l

convêm dízex" una pequ*elu pala.vpa. 80b='e os ires Fria í='os-

tipos deste qt&adl'o. Tivemos por bbea dista.ne"iü.-los$ pote no No!'dentes
eacoutl'anãs Eaui.tas pea oü que sabem 8.pena.a as6in.aP o nome, aem te=

ido alfabetiza.dos. T ús indív u s.nãc se d:í.zea !ànalfabetos9 pois
it8.D&].fâbetQ é quem túo vota. nas eles.çõe8u+ en.qua.nto que os que sabeis

aóé5.aar aão eleitores., oa sem5. í'a.benze,dos são a,queres que alga «
de üs6iztaz"? possuem o p'udinez.taB da escrita e leituras seu ter' n,o »
entanto pa.soado pelos ba,nc06 escola:'es.

Como se ve9 ap='oximaãeãgaenbe 65% ãa. populaç;o pesque.fada 9
não sabbe nega ler nea escx'evep. Tal fa.tor traz f'al'te infla agia. n.o tin
po de x'acionali.date e no grau de sofistieaçâ.o que assuaelü a.a tra.a.sa«

çoes comem"ciaís nesta r'egião z'íbei='ànba9 Faia ma.i6 da metade dos co

aerciaatea e ta].vea mai dc Z/3 das pes au que se dirigem à feira
pax'a conpr'arp desconhece o e8:"fadas da. l-ei'tara e da Contabilidade n
ecc:'íta. Cano ve='eao mais adiantei a.o tra,ba!' ãa racional.ida.de e das
prática.s coaaex'dais, eEabol'a. ta,ã.s comem'dantes 3a,ão P 6uan este ins -
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tr'amem.teü. bá ico paz'a Q congrcio tt aciQaalf'f t&l qual o deí'iae l(ax
caber (Z8)t no eatantag constata a que mail dest s feirantes anal
fa.Latos de envolvem'a.m um tipo especial de oonbabilidade aeatal que
dispensa o 3.ápi e papel«

Qtzanta ao feí=«artes que disp e de estudos mais elevadast
sã.o niuor'ia..e con.stituea cate6oz'ia à pax'te neste 8l"upo pr'ofiõsiona].:
$ac jovem.s estudantes Tesa.dexlbes en Piaçabuçu eu Penedo e que toda na
fei.='a. lwe. a.lte3'zla.uva pax'a obterem algum dinhelx'o zia !aedieia ea que, «

8ua,a obz'Égaç8es estudantis não lb.es pel'miten dedicar telapo iaw

tegx'a,l à lavoul"a.. Estes ven em sobrem ãa pequenas quantidades de
bben8 indust.realizado : tecidos gaiudeza.ss calçados+

No qüe e refe!"e à relação ente'e instrução e mex'caloria c.2
mez"cía]izadat obbserva.mos qu,e dente"e os anal.í'abetoot apenas duas pes '
sois I'evendia.la p.»odutos v5.nãos dos centros urbano tl''iais9 todos
as acne.is manipulando aquelas outras merca.nciaei que aão exigem laaiar
grau ãe comp].exidaãe aa 8ua come:'cia]ização. A oxc].usãa dos aaa].í'abe

kos âo comércio mais nobre e Tenta,vel se deve a.o fa.to de que estes n
zl.ão bêm o desembbaraçc} uem condições pa.3'a enf!"cata.r o con8rcio citada
zla9 que campa!"ta a utilização âe cheques9 pr'oniss6l'iasP dup].inatas 9
etc. Cumpre natal' que deat="e os an.a,Ifabetos9 apeaa6 doía fei:'antes
pagavam o iap06to de cir'culaçZ.o de mercado!'íast imposto este que a =
p'en.as os Daaiox"es í'eix"ante d& feia'a t;m & obbx'igaçã.o de pagam''

v.Z.6 TE}WO DE prENDA NA LEIRA

A fia de tex' uma. -d.s;a da anciaaidade dos reli'antes que

alínea enanalaente a Brejç} Granãet fizemos a i46 dele a seguinte
pergxx ta: '!Há quztato 'tenro verde a3,Suma. coi.sa na í'oi='&?tt Tal foi a,
x'esp08bü:



T9Pipo .alçada na 'eira (297Z)

].3 VeZ

) ne e$

4 me6ea

8 Reses

].O meses

2 a.n.c>s

$ anOS

9 anal;
10 anos

].2 an,os

14 anos

25 a.aos
18 an.oo

20i an.os

30 an06
Zt0 a,nos

4

2

4

5

2

2

l

27

1.8

6

9

S

3

3

2

2

6

+

2

l
l

TOTAL

Atpave6 deste quadx'ot pode 08 concluir que ce!'ta6 pessoas

estão vindo à feira pela. primeira vez par'a vende!' a3.goza pz"oduto» es«
tee tra.zian ai].bo mverde e quiabos colbíd06 en su.as !"ocas ou aos fu2
dos de Beba quintais. ]):'ova.velaentet todo dia. de feira deve ter XHn

au mais índiválduo que então Golão e88eat vendendo pela p!"iaeira vez
e quem sabbe9 Última vez+ Entre entes, podemos a.cl'esceatar aqueles +
que tiver"an a sc!:'te ãe realiza:' lzaa pesca.ria exoepcíonalaezite venta
jo a ou que encoztz'atam fc='tuitaaente nc mata \wa arvore carregada
de caju ou goiaba. Não se exigindo aatrieu].a ou coi a que a valha ?2
ra se vendei" aa fei!"a. e }u.vendo sempre lugar paz'a xua eventual9 nada.



impedem ea p!'íne:ópio, que qualq.uel" pessoa. te.nte a so="te neste conér»

Coxas se viu9 & laai,aria dos feíz'antes õ,iz esta,z' negociando
ea Bra3 G:'ande de l a 2 an06. TaLlvez pudâssena x'elaçionar o al=aien+

to d.e fei!'antes coa as malho:'ia.s iní')'a t!'wturais por que tem pa sã
do muniç: pã.o, exa.Lamente há dois ou três an.os pa.ssa.dos. Entre e6 u
tas podem:'ian tex' crer'cêdo maio!' í'oz'ça. d,e at!'açâa, a reforma e cons-
trução dos mercado & eletx'ifícação, a. cana.libação d8água.$ o a.unenn

bo dos tl'anspox"tes e me].bati.a (}as8 está'a.4.a.s« Pez"g't:atando ao$ fei!"an.
tos qual 6ex'ía a explica.ção do maio:' íl\t;ç:o de vendedor'es nos dois ÜI
tinas 8 a única !'exposta que z'ecebe&os foâ: t Feirante gosta de
mercado novo" (29) .

Co Q vlmoss }l& pes60a que }!& ma.is d.e ZiO a.no© ve ven.d.er

aa feira de Brejo Gra.nde. IBn.tre estes, a maioria. coEüe!'cia coa gane -
ros alimeatSlcioa 3.orais ou regionais: apenas 2 vendem manufatuz'a.a -

(calçado e ntiment06). Mai.s iDEia carril'nação o que na infox'max'am

os habbitan.teõ mais velhos da conun5.dadQt a. sa-bel'9 q.'ue arena.a .pecen'E;.Ê

Bieate começar'an a apa.Tecer na í'ei2:'a o$ ven.decore àe iudezas e tec.à
das .

ÇZuanto à Idade en que tais feirantes G meçaram a frcquen
tar o couê!"cio a.aabúla.zlte, temas:

Idade da Feirante ao. .qaaqçaç..a Vender. ..n.a. .Feira (197z}

A.ates dos 20 anos
De 21 a 30 anos
De 3X a itO an.cs
De 41 a SO a.nos

Ma.Ís a.e 50 anos

a8

4

Ea out3'0s tei'moa: naif da. nega.de dus anuais í'eix'an.tes

colaeçou a negocial' an.tes de te:' atingido a ida.âe de 31 anca.
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v.a. g:gg$8;ÇO nÃ ApilanAnX a0?aXaÇ:AL

Confox'ne Finos e.uteriopmeabe, exmbora. encontremos certo aÚ
mero &e c!'lanças ou jovens venãend aa í'ei='a* c aai.s comuns entretax!
tos é que o feirante coaeee s'tu ativi.date comem'cíal eatz"e os 20 » 30
anos sendo l"a.ras os a.tuas f iraabes qne suão vendendo desde meain

naa. Aliáss quando de osi a primeira estada na coauzlidade, en 2968 ,
eucon.tr'amos diversas eríauçaõ que vendia.m algo na í'eira e cinco aaoa
au.i6 tax'det aa nossa. 61tiau pel'manêaçia n.a local aquela.s cx'lanças !
nao Mia vendia-' coisa. lguma (30).

Quais sei'ian as razões datia$ pele'e prépx'ios feirantes a
z'asfalto da e, colha de sua pz'omissão comem'cía].? Qua.i.s seria.n oà aoti
v08 r'esponsãvei pe].a decàGão ãesteG ru:'Ícola,s ea a.bi'aça.=' Q ramo d06
negócios aiabulan.+-es , nesta. soa.eãa.cle predolzí.ni2nteuente volta.da pa3'a

0 6etC=' pl"inapta? CO O aQUeça-new a vende!"?

Na proclama. desta.s I'esposüas, &.i.vemos poz' bea ã.nsex'i.!' no

questiolzãx'ío que narteou o ].e'janta,Beato d.e âad06s nna pel'gtznta rela-
ta.ra à profÍ são exercida pelo Pa.is do© g'eã.}:'antes. .A razãc> desta ia
aagaçao era ver atê que panto} o= :.tlLais reli'antes teJ-ian tido expe
I'i..exigia ou vivenda comercial âen'tro do pr8px'ia gz'uPO ãongatíco.

lg :g!$$!giiãQ do Pai do reli'a.ate .É3:2®)

lavra,dor

pescam.oz:'

leal'c baa t e

caaoeiro

c al'angü oj eã.ro

ca.x'pinbeix'o
laa cale

negociante ãe ani.na.i.e

uegaci.ante d© eereai.s

guaz"da policia.l

5

4

3

3

3

2

l

lato 8, uiais de 80?; daa feirantes tivcl'an pais que se pedi
cavam ao actor pl'inária (ag ícultura9 pee at Gazeta), mais de 10% ao
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cam8rcie (Hascat9, nai'chance, zie8aciluite de cereais e de aú«ais) e

finalmente, menos de 1(% uos serviços não canerciai.s (carpinteiro,CB
naeira, guarda palicial} + Alguns da6 a.tual6 feia'antes deaempenbaran

.por cex't-o l;empa ou. ain.da exex'c n & mesma p!'ofiasão a.prendido. cola «

seus genital'es: e D ca.oa d.os ca.noeix'oB9 pesca,dote e aa.cba.ates. X&
atu.aumente ao moelas 4 m:uçhaKtes en IBT'ejo Gx"anda que vendera ao lado
da.s ba.n,cais de 6eu velo.os país: bodoo sã.o ox'i85.a.á3'ios d pa,catuba !
!r'tC='P& onde bas'ta na.Gcer v&xn o para 6er ma.rchaate11, Gemo dizia o
naá.s jovem áe tes açougueiro o A o se verá o oí'Xlcio de marcha.nte g
\ualü. da.s a.I'tes x'egion.ais q.ue mais pr'oficia & que o filho' Giba a mesma

p!'o:fissio pare.+nat pais quando un agareí'e vaã ma.tax" um a fina.l, mean

pPe tx'az consigo tam au mais :fila,os e 5.sto desde que a.tingem a idade

da x'a.zão, Como de6âe ceda ão requi ita.dos pa.z'a cola.bo!'ar com Q pai

no bate e descai'n.e da,s redes o$ filhos dos marcllantes logo aérea -
dea este aííci.o, de abã.a q.ue desde edo con,tam ccm uma vaatagen ela .-

Tela.ção ao demais meninos e z"apazes x"egioaaist pois enquanto que a
ma.ioz'ia d06 .jovens não po uã ou.tra h,abilidaàe senão a ae tra.calhar

na z"oçat os í'ilb.06 de ma.rchaztte sabem :z.;o apenas na.tar e esquaz"tejam
tuna criaçao9 su.$ estão igualmente } abilita.doa e }ubbituados a :'ete. »
ll:ã mel'cado+ Her(!ar & profissão ou arte do pai ocos"l'e também

cam be.staate frei.acácia cc Q aPílho ãos pesca.dol'est canoeí='ost ca=
piateil'ost emboz'a entes, dií'e!'eabeuente dos uaa'cbaates9 não dependam

diz'eta.!üen.te da :'eira para. o exercício ãe ua pl'ofiBsão. Goxüo no Nor

deste r'urals a. ve da d@ cai'ne 68 se ef'etüa ao ãia da fei!'a, gex'alneB:

te dente'o do me3'capot 6ex" mal"cl3ante sãgnãíica consequentemente depeZ
del' da feira par'a o exercálcio acata. prof'isso.o.

Desbastes emõbol'a, possamos percebem' una ].eve tens:n.cia doo

í'ã.lhos a.bl'anal'om o esmo x'aaQ de ativ'idade do 3>ais con.statalaos que
tal rega'a deixa de +-8=' õentldo pa='a Q g='upü dos fairantea, pais 80%

dos i'eíl'a.nbe6 ãe B='e5o Grazid.e tiveram país agrioulto. es+ Isto é aân-
d& mais 'Perda.det pois qaa.ndo per8uataao a,os feia'antes ql&ar]. a atívi.
dado px'oÍi6sãcna.Z que exercem'an a.nte6 de ente'al' para. a í'eix"a.t apx"oxê.

aiadanente 3/zt doe ataria feirantes, re6pclnderam que dependeram durar
t© $.apor''tu:te per:lodo de suas vídas} nu© tra.hall.o a.8r'Íeola, sendo que
ainda hoje, ao menos 2/) de tais ne=çadoress ntre homens e mulheres
depende substantiva en,te do t='abalbo de e=xa({a+ o1)

Na.da ae].hol' pax'a ben ca.piar os l:"cais motiv06 pox" que tais
rul'ícolaB opta.»aa pelo conêJ'cio andejat do que a.!ialisax" €1lguau.8 de
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$ugu bã.at8ri.as ãe vida Assim, pox' exemplo, eís Q que dizia esta nu«
Ihex" o9 anoa+ paz'das 4a ao p$'inapta, aãe da 10 filhos, medi!'a ãe =
aJ'rcz, vendedora de queijo na feira): "Desde ll :wos que trabalha no
&!'x"9zt p]..an.tardo e co='tandQt s apõe de eia.« N& hora de divida.i' c} ax'
roz9 Q Bati'ão não deixa a 8en+-e vender a ne5.a a quem quisera z!!a.s tela
de sez' prá ele» pelo preço que ele larga e sea fala.r que a medida do
patrão em vez de ]O, vai e ].2 a X5 1i.Eras» Foi por isso qtze eu re
sol'?i começar a vender aa í'e.ira, po='que vi que não dava mais tuba
leal' sõ pa.ra os outros, se ã al'ra.njax" nada ãe próprio: t:'abas.lEnTa a
nno todo a lama e às vezesf ai ãa ficava devendo peLE'a'a fazen&ütl(32)

gm mõu-chance da Brejo G:'ande oO' anca, pardo, aiulfabetot
meeiro de arroz, 7 fi]boõ), dizia que ]lá i;x: no que çomeçau a neBoçj;
a3' ca,]'ne. Deü de crianças isto 6t '!desde quando peguei entendimento w
de ge.ntet que 'trabba.Iha aO âawTQZ. Sempr'e de meias pol'que nunca. ti.ve --
uoa nea sequei' uma tâk'efa, de terá'a de. gen.te. Mesmo trabba.Ihe.lida todo
dia eu mais ain.ha gaulbex"t a gente sempz'e pa.ssa,va, guita precisão. Ne
vel'ao carão n.ao tem serviço aas 3.a.Boas, tra.ba] Lava de a].ugaâot x"oçaa-

do os atw'os an.tes da água, intueía!' Q terren.o onde será plantado Q ax'
1"0z no começo do Inver'no. Nesga época? mulher aâo encoatz'a serviço :
='açal' e cousez"tal' uro ê sõ trabba.Iho de mackza. S8 cou os g$ 2sOO po='

di,a a.ãc da.va. p="ã 'çivex'. A Hau]..her ia junta can as outras viziajha8,coa
o puçà aas cos'tas9 pesca.=' peixin.ho ou cama)-ão. Vendo nossa di:fi.calda.

de9 ua a.mijo a0680, bo en de boa xroRt&dc venal que eu tinha aui'to n
filho pequeno px'á cuidar e dar de come:=", ccnvâdouwme prá. ir ajud.a.:' a.
natal' boi e vender caJ'ne na feira.P (33). Passa.do algum tempos lam eu
compadx'e também naz'chance, ajudo\i a='Regendo çal-ne para ele ven.

der e pagam' sÕ no fím da fei!'a) e hoje ea cita e].e ten seu px'8pl'iç} IB
gax' no merca.ão.

Outro infornantet vended03' ãa c&3.do de ca:m (preto, 53 a
nas, natural de Santa Aaarü das Brocas, 8 filhüa>g a 8 tno$ qu a
dedica a esta. &tividãd©e Px"táCiTo traballlou na.s salin,as: ttãepoi ãe

5 anos secando água 6aJ.gadaf ce:'ta feita, apa::eceu um fi8ca]. do Esta
do nas 8aliaa.s e disse ao pl'opx"teta.I'io que os aaJ.iaei='os deview ti '-
rar carteis'a grafias,lciàal. O patrão (reaiúente ea Pi.açahuçu) não -
quis? poi seu; ganho ez'a mesquinho deanis para Eer que fazer o gas
to coa tal c&z'tcix"&tt. Pox' esta I'a.zãot sea poã.ex' continuai' a tra.ba. «
Iha,r' aa salinas ele produz"au outra ativídade: começou a tira.i" caco 9
arte que ap='encera cola seu vivi hc. Trabalhou fixa caa $ pl'appietá
x.ios, mais a.lgu.ns donos de coq\ =S.:"ai6 do outx'o la.do da x'io9 e Ala.



goaB+ Quando é época de tirar coco, eXe deixa & fan ]ia traba].bando
naG lagoas âe al'roz e vai ganhar s u seRIa,z'io 't3'epa.ndo ac, al'to das +
palmeiras, 8u6tQuaü&do For una peia ãe coux'o. Começou a. vendei" ca.Ido
de ca.na aa feira. tfporque neu ga.nb.o era. auibo me8quiuhotl E completou»

no fim da exnt3'avista: nE$ :e vida de !atou a e tw caso s;!'ioiu (34)
H.L. vende a r doce e mugunzá na feira. Ê ü dana da pe2

sãa mais.pob='e de Brejo üra ãe (55 au.os, viuvas i8 filhoat dos quais
4 vivos). Seap:'e tz'abba].hoü n.o ar'roz$ meeí.ra na lagoa ãe Z.B. ttR©6QI«

vi vende!' aa .fei:'a. porque n,ao 'tinha (íiliboiAn0 9 'ri.a. o povo ga.ah.alado

no comércio. Então tiw'e i.déia âe fazer óssea ningau e bata!" uma bei&

ca na praça âa fei:'an (35) »
Este aul;ro iaformante lrenãe fato: oO az.as, b='anca, 2 fí

[host =eGi&ente na Ged.a). Bi se ívEu e irai meus 6 irtaaos traba].hán

vamos tudo tangendo anima.l e ca!':!"eganda frei no louco de bu.z'z'o; no
o='Ecos conboãeiro Comecei & lzegoeiax' parque a lu6ax' onde mo!"o é nui.
to pequeno e a.traçado e aa.o ãa.va ce?tc prã toâcs nÕs g:3.nlm.r a vi.da
cano conboiei!'o" (36) «

Dois feirantes I'esãdentes eu Píaçabüçü também reí'el'i!'an=
6e às dificulta.des da l.av \uw& ç?oaQ a Gã.usa ãa 9 colha. da como:'cio êl=
pejo: un deles, (45 anca, bran:=a, 7 ilhas), ei'a rendeiro llá mais de
20 an089 6ezapl'e plantando üa. la.8aa dc aesw.o :fa.zeud.ei='c,. Pw©Tt8. Qca, =
sião9 par'a sala deõgraçae ao ]'orar o matos teve seu okb.o vazado pela
ponta de un capim. Tendo de ficar 30 aias b spitali ado em Pen dot e
viu f'ol'Gado a e eudividal' com o pa.tpã.o. Cego ã,e üna vísta9 n.ão obtÊ
ve novagaente a mel;züa lagoa para. ar'rezidax': depois üeü 20 an,os t!'a.balha2
ão seapi'e con o mesmo fazendeiros 'ríu--ae. fadado a desçel' de categoria
sócio-ecou6aiea.: de x"endeil'o pax"a aeeir'a. F'a.x'a compensa!' ta! .reb&ix&-
laen,to no a$1ve]. de ='en.dimaatos começou & a.nd.a.r lpeZas feia'as de Piaça-
buçu e Bx'ejo Grandes venderá.o 'br&Dçad.osa C :RO ê dono ãe una canoas ao
xmvega=' para Bre:jo Grande cos'EuDU, 'transpor'ta!' o\l'Eras feia'a.a'tens Tccon
herda en t='oca, aua pequeiu quantia dos passa oiros (37).

Fina.].í.zango essa. seleça.o â.e alguns doa ntrevistadoss coa«
v5.ria.ainda çi.tar Q caso de te outra matador de Piaçabuçu (50 anal f
pretos ana]fabetos 5 fi].hos). =a anis de 2e ! nas Que negocia com fru
ta.s e verdura.s. Seu trabalho principal ; n.o a.pz'oz: tanbb&u jã foi :'en,

deix'os nas a.gota.s como anda $ea d.inb.eil'c' par'a pa.gaz' tuba.lludort faca
& pIaR'ração à. veia. tIOs te='x'ecoa estão muito $a.sãos e x"uiast de nodo
que por estes ladoss não dã pa.x'a a pessoa vive:' õ de \una coisa.:alian-
do & cifra pál'ap tea de desenvolver outra coisa, Qua da nãa ã tempo -
de traballha3' nQ &x"l"Gz9 B.G ve3'&o9 o jeito ; arz'anjaz' UD.6 tnangalhQS. !
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(isto é, produtos de pequeno va].o=', geralmente fi'fitas), para vendei'
aa feira. guarda ã tempo de muito rapa:ha no al'='oz, então a falho
alga aS f írels" (38> .

Te.ã.s exempZos9 se:Leciona.ão entre muit08 0utross noB l"e

velam um tipo particular de Habita.çã.a deate6 h.a,bitan.tes ruJ'a.is em a
b='aça.r a. ativiãade comercial: a. inrÉa.bili.{!ade de se tix'a.r apenas da
].avülxra o susben.to pa:r'& a fem5.li.a. No ca Q dos lavrador'es de al'roz9
todos e declar'ax'iaa necir s lõ!;o êl gente sen te3"i'a. e sea capital,
q'ues pal'a focal' lavoux:a.f tl;n de planta.=' en fera:'a. alheia e dar ao í'a

zenãeíz'a, me+-aãe àa. sua produ.ção pe].o aluguel d.a. ter'x"a e pelo fox'ag.

c:i.aeD.t-o ãas seaente8- Neste casos, a. í'eix'a aparece cano uua. sa3..da.

i par't&n.'te e í'undiaaental para. nai.s ee'çnpamente se 8ax'latir a sub6i.6
tênçia í'a,mi].iar: g Q oniplementc: d& lavoura.t 'tqtleõbra-,galhoit ou nbbim

ço'' pa.:'a çlompensax' oo baixos í'ox'nega.Bentos a.diantados pelam fazia n
deir'oG« lçuma 60câeda.de on.de as altex"nabivaa profissioaaí6 6ao :«edu»

ai.dã. imas9 on.de a px"estação de serviços pz'aticaaüente mexi.ste en-.+
quanta a.bividade remuael'ada. e onde aã !Ú aut!"a.s ma.n.eíl'aa de ao con
seguãl' a subtis'tência. a aao se!' conp='an.do ao comércio a que se ven
a, ccu'ecel'8 o coma?cío cventua.! na feia'a alpax'ece como a Üníca. s11Ídas

une. ve:"dadeix'a tábua, de salvação pax'a a.lg11as bebi.tan,tes Ioga.is que
zza9 conseguem ti!'a,I' da. la.voara 0 6ufici.ente para o sustento falaili
ar. Gbser"ve que nestes caga citados a maio!'ia poesula de 7a
10 filhos? e t='abanão«.se zla alar pax"te dos casas, de fÊlbos peque-
zio t que ae G sendo aproveitados n.o trabalho d.o arrozv n.a.o. chegalü

a se constituir como x idades prcldutiva en sua. plenitude (39).
Vemos a.saiu q.ue a. resol!.ração de se ven,de=' a18:\zn produto n

zla fei,I'a na8ee an.tes da Bege idade de se coDapensax' os baíx06 z"endj:.

ment06 a.dvinãos ãa lavouz'at do q,ue pai'a se a,p!"oveita.x'' un tempo oci.g
sü au livre RIMA:a outra atividade naif re sável (ZtQ).

Aperta llm pequeno contingente de í'errantes dissera. ter
co e.gado a negocia.=" po:'que dâspunh.a de excedente de pz'oduçã.o. Eatx'e

estes, na. o casa de ua fai'iaheix'o ãe Japoa.ta,: ttl,R d06 lados do ag?'eg.

tef todo iüan.do f'aa farinb,a. mêtis do que oa.Tece pa.x'a o gasto. A gente
vive de fazer !a.i':inbat de morna q.ue tem de vende:' o que soba"a. Ou veZ
de pal'a 06 viziuboi; que vão ajtunta.ndo de medi.da em medídav para I'e
vendei' na feia'a QU vea a gente ncsmo vendei' dix'eta.mente no ael'Gado tt

Bu outro feirantes este pe cadox" do Cabeços tamb;n dizia
l



que a Única saá.da pal"a o pescado da seaaaa$ ez"a vendo nas reli'ae
de x"íoHacimat pois 0s habitantes do legal' onde morava, não ez"lam . -
ela nürael'o suficiente pax'a consumir toda a, sua naercado:'ía.

Se por lu la.do os fei!"antes mais pool'e8 x'evelaz'an ter' p='g
cu.r'a,do a feira a f'ãn de completa:" Q que zlece8síta.vala pal'a a. subsiõ +
i;bacia faaailiart po!" outl'a lado! os feri'antes possuidor'es daa aaa.íol"e8

bax'ra.ca.s? os ua.is abbasta,clost revelam'aiü outJ-os aotiv06 na escolha do
colaércío ambulante. O aia.io:" feia"a.nte de Bx'ejo Grandes dono da. ban.ca n

d,e miudezas que al;za de ocupar a. maior âz'ea d& feia''af : a que apl'e8eau

t& o natal' eatoque e a. leais colüpleta variedade de aercadoriass I'evelou
noa q.ue antes de sez' feri'ante jâ possua.a uma ].oia de al'ma.riahoe ela
Piaçabuçu. Depois de 6 anos de posse desta loja (tIA Miscelaneatr). z:'e

Solver const:'uil' tuna casar tendo feito mu5.ta.s {lzvida.s e ficado ela d5, «
í'iculdad.es pax'a pa8ax' o que devia. Pol' esta razaos cone o diahei!'o q.ue

entrava na loja não estava senda uficíente papa arcar coa todas as
despesas9 B. ficou ape='tado9 nana. stcTi6e de caoita].t'+ Dail9 COlocoU a
frequentam' as feirna de Brejo G:'ande e de Ilha dan Fiel'es. Seu irmão s
P. de bá alto fa.zia Q cii'culto destas feiras. No início, codex'dou
cola cereais e aantilüentost ''paz'que é Daex'cadox'ia que tea &:íd& amais x'a+
pide e ccTt8.tt e sé con o tempo que se ospecia,gizou nas miudezas e bi «
3uteriaa (42) .

OutP06 feí!'aate69 eatl'e os mais bea suceda.post an.tes de co+
maçar R feirürs já poaauxen estabelecinenta ccnercial en Brejo Grandes
[[ha, das F].or'es ou Piaçabuçu+ Passa.ram a veadex" na feita. a fín de a.u «

reatar seus I'endiaeatos apr'oveitando+se da a.í'luencia.. de pesadas que
se dix'igea para. as sedes municipais aos di.as de feia'a.+ Pe:"man.acendo a.m

penas nas aua8 bode8a,s ou ].o5as+ tais cones'ciazites aprovei,lavam 8e apg
nas de aa día poi" seman.a do grande coeaZz'ci.o9 en.quanto que traa6ferin.do
suas uex'cadox"ias pa.ra as praças das fe5.mass tex'ian seguramente duplica.
do Q seu navlnento comercial (4)). Ebtz'e estes, bá doía ca os ben tÍPÊ
cos: Q de lua codex'ciente de Bz'mijo G):'andei dono de bar e àe uma das lo
jas de tecidos, que tea como }lá.oito, a].ia de vender' aa feira ].oral, ír
tod.as aG segundas .fei.ras al"aal' sue. õbal'l'aca ela Ilha das Flo!'es. O outro.
dano de tuba bodega de secos e ao]hados de ]] u das F].oz"ess a].eaa de as
si tir às duas feia'as acima cítadast n.ão deixa. ua sábado sequer de ae=
gociar zxo Brejão9 onde é Q proprietário da inlca banca de uiiudezüs e
perfulaa,3'Ía.



Alada eatr'e 08 gx"a.ade6 feira.ate6t bg, a3..glia6 que opta»
r&EÜ pe].o cogüê]'eio a.abu]aate, ao'eivados pe].as vaa'tagelw que vi.='axa n
n.ente tipo de atív5.dado. Como dispuabeu.n ãe certo ca,pítal pax"a core.
çax' lzn xiegõcio pre:fex':irai anda:' do f'eira en f'eix"a do que e8tabellg.
oel" lojista ou bodegueiz"oes a.trügãaxs pela modícidade do
ilüpostos que tez'laia de pagar ea c-onpax"aça-o cc:a o do çouex'càantea

e8tabelecidoa+ Além do tlinpoa'tc' do ch;o'?, cobra.do pelam P='efei'tu w
ra6 ( e que é una ainheriat variando de et OB50 a a$ 5v00f de aca=
do con 8 quantidade e .tipo de nepcaãaria), os feia'anl;es possuído
re das maiores barra.oas devem conta'ibuir com © ! po to de Circula
ção ãe Mercador'iae, a:'recatada pela Hçütorla Estadual { Q iCN e$
tava sendo cobrado an 29?2t de $ 17+00 a @$ 85,00 por mêet val'ieZ
do de asar'do co Q tamanho e movimento eoneJ'cãal dos contribui.n n
te6 ) .

v.3. T]PO]nG]A ]D$ lEIa.ANTES

At8 o noaaento9 aao foi feita nenhuma. tentativa. sàtís-
fatÓria no mentido de se pz'orar lema típolagi.a dos feirantes da No:
de te. A pl'opoaíção de Faraan e Riegelbaupt talvez e3a a que aai6
de perto se aproximou de una tentativa de tipologia ÇZp4). Os de n
nai e tédio o . zla aua aa.iol'ía ga88x"aios! que e ocupa.raa dao feã.
ra nordestinas. couten,tan fala.r doa 'tpequea08 pródutox'es'' e
tmaecate6t- (45), ou ainda doa npequenos itian+-e6, aoradaz'es au a
apegados" (46}9 tffei:'antes ricç} e pobre$tt (4?) e tmb;m dc> lIDe
quenoG a8z'icu].topes" (48). Tais classincaç;e6 nZo se m06trman

open"acionais pal'a a anáZÍ e doa feia'antes de Bz"ejo Grandes na ae
diria en que a x"ea].idade por aoa observada ]u.o se adequa.va beba a ew
la8+ Cunp:'o I'efez'ír quer alto eabbara tenhamos con.6cíência e quer
vl.a de I'egx'a8 as tipologias 3aã.o passa.a d© !'ecurs08 beür'Íatí.coa+tel
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do va.lor temporal"io e :"erre catando lxa ?texpedâente ad bog't9 ="epu»

canos que a apática f'cita por' i.each à elabora.çãlo indiscriminada de
cla6síficaçõe não se aplica. ao nosso ca o» pois partícula.rmente
n.o que tange aos feira.ates de Bx'ejo G3:'andes 'ça e3.alar'ação do tipos
e 8ub»tipQsPt :3ao chega. a 6er tautolo8ica, e aui'to menos! na.o tlrê& .
fi='ma algo que jã calxbe ído m ia forma ligeiranenl;e diferentett
(49). Priaeíro, esta g a primeira l;entativa de ordenar e elas ifi
cal' tma !'falida.de atê ntão iuexplox'a.cla; ae8uudot no sa p!'eocupa «
çao em aubdividi!' os t]'ezeutas e tan.tc ve demores que a.f].uen à -
feira de B="ejo Gx'ande en tx";u tipos 6e p!'jade,+ leão a. un mel'o exex"w

cicio de colecíon.adoi' a'ü à. f'ária cla.ssificat8riaP ma,s justifica
se pelo fato de ta.is tipos uos servxx'eu de pista papa olhar en.tea.

de a pela.çãa da fei.rat exlquanto ins+-ituãçã.o pax'tícu].ar, con ou «
tios aspectos do sistema. ecoa'on5.co. !h outra ternos: con esta ti
pologia do feíz'an.te8t pz'eteadeaoss nã;o penas ox'decai' o I'eal; sou
objetivo é no tz'ar as víncu]aç en que cada tipo pax'ticu].ar de fei»
raBI;e nantga eam c $etor ag='ícola, sua naicr ou penal' vinculação w
eon os centros de domíllâ.Roía x'egioxza.It etc. A68im sendot muito elü
bata coaéidel'enost coga0 sugere e íaz Leachs que' a genes'diz.ação xlg
presente. tm pa.sso alem no pz'acesso cÍen.tÍ:ficou ='eputamos que soae3
te após Gazeta.amos e ox"penal'nos \un certo n&mel'o de íufoz"reações en«
pã.ricaõt é que pode o cientista social pax"tí!'' par'a pertinentes gen
ne!'a].izaçoes compara.uva.s. Coiro o no$$Q es'buda sobre 8.$ feia'as : n

pioneiro convide:'am08 que mais va].Cria fazer uma minuciosa nono »
gl'afia soõbx'e 'bal teaat deixando para outra oca íâo,ou para outl'os,
r'a generalização indutiva... que ê tz'aba:Lho de adivinhação, lnu jo
go ea que se pode esta.!' er!'a.do ou certos mas ce po!' ulü acaso estiw
vel' ce='to, terá apren'lido alga completamezLte novo" (50) .

lzlicí.a.]mentet ha.v31anos c lado u.aa tipos.agia que àild.»
dia os f'eira.ates em duma Galego!"iao: pl'oáatore e x'evondedores.Pea

aãramos quer pelo fato de praticamente nãe existir em trela Grande,
Habitos px'odu.tos cu].Eivados no p!"gpi'io auzzí glpío que er'am efetivaae2
te cocei"cíado© aa feira.+ta.]. divisão eutx"e px'odutol' primário e rever
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dedal' Caia.z'io lpuãesse se!' significativa. Con.tudQs logo perco -
b os que tal divã ã ex'a, pouca operaciaualt pois eacontx'amos tuna n
grande quanta.dado de feirantes que pl'aticauente uão se istinguíaia
uus.dos out oss apelar ãe u s Gerem pro&u'bares e outx'os9 x'evendedo «
res. Uaa mu]bez' qtle r'evendia poz' exeap]o9 duas dúzias de ].imãs e
mais a.lguma deaeaas ãe fruta a.preE3eatava muitos aspectos en. eoauia a
uu produto.r que x'enfia a.pr.oximadaiüente a.s meslüas quantidades. En opg
síçao? aquela revenãedox'a apr'escutará enormes diferenças con outl'o
revendedor' que nanipu.].ava, bens ais cax'os oti em maior quantida.de. En
ou'Eras 'te:'a06s Q conceito ãe r'evendedoz" Õ demasiadamente amplo e ela

suas ma.],bas ab:'i.ga tan.ta aqueles pequenos f,eíraates que compram sala
me-ncaã03'ia ou aa feira. de Penedo ou na p3'Ópria feira de Bx'ejo Gralz

de+ cano aquela meia dúzia de 8i'andes !'evendedoz'es que v5.aja,n até as
ind bl'5.as do sul ão pa is, ond.e adquirem de cada vens var'ios nil cr=
zei:'os de ael'ce.doi'ia (51).

Assim, embax'a reconhecendo as :'ea.is limitações desta claE.
sificação dos í'eil'antes en.tl'e pl'odutorec e r'evendedol'ess cremos que
ao aeaos paz"a começar nossas z'eflex3ess vólei"ia a pena dizer algwaa6

pa.].a.v?as 60bre & classe dos o:'odutox'es+ Consulta.ado os traõba.].h08 da
queres que estuda:"am as :feãz"as fiorde tin.ast ganhanos a i.agressão de
q.ue aão e].es que nan.ipu].aa a. maior' par'te do comércio reli'al. ttNa6

zonas de transição dc Nordeste't9 diz B.]lsslel'e 'toco:'F© con fz'equên
cia a conceBE!'anão de pequei.a e média pz'cpl'iedadest criando«se con.di.
ç3'es pal'a a iatenea comercial.i.nação dos produtor. A presença do pl'o«
autor. 'e una consta,nte. No pera.odo das saía'as9 depois de un bbola in. H
vel'no9 f!'equezita d\ia6 0u três íei!"a.s por' 6eaana9 aias reserva o que
paBaui de melhor pa='a a que julga mais iaportantetl(52)+ Pasqlaale PE-
LE'one) ao tratei' â& felx'a dc Grato, di : tÉ bastante comum o amai'ecà

acata nesta feira. de pequ*eno sitíante, au mesmo do aol'a.do!' ou agi'egâ
da aconpantlaâo p©=' tua a ires jumentost quase sempre carregad06 can
cez'eaiat fzn'unha e frutos" (93)9 Para a feira de Carua=uf Mana Praz
cisco T.C.Cax"doba diz o seguinte: "TI'acendo e],e6 mesmos o I'esultado

de l as lavoura.st Q$ pequenos agricul'toz'es dos brejos vendem di="ot8H

mente na f'eiz'a os géneros alimentícios e sabor'asas frutast tão pl'oc=
ada por todos :t(94) .

OI'a, os reBultadoa de nossas pesquisas nã.o corri!'laan a6
infol'nações âe$te geog aras: tomando como amostra 30 municípios de
Serei?et situa,dos ea dig'e!'entes zona ecoa.ógicas e possuidor"es de aã,
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versas e6tputura.s í'anata.rias, consta.ramos que a poplúação do pro
ãutore nestas feia'as9 quando muito, chegava & 2(Mw do total dos fei-
z'aabe8, senda q.ue esses manipula.van} n.ota.danlenbe os seguintes bens:fS
rtnha, frutas verâu!'as e tubérculos, c Feri $ peixe (55)+ Em Brejo
Grande ãa. mesma forma e co ide:'e.ndo qae pl'eâomã.na. n.a região a no
uocultu!'a do a:"roz! não ha.vendo qu.ase fuga.z" nem condições c]ilüato].õ
bicas pa.ra. o desen'wolçiaentc da policultuJ'a. tl«adiei.anal, os produto
res primárias representam e.proxinadam :te i8% d bota.]. dos negocian-
tes (56) «

A, aos60 çe!'f Q cãue leva. muãtaa pessoas a pensei' que lias '
feira.s nox'destinas predoaí am Q pequenos pboãutol'es, é o fato de e2
n,OD.tx'âTlü08 8r'an.ãe qua.n'cidade d.e veudedol"ea que tl"azeda tão pequenas «

q,uaatá.danes de mex"cadariat apr'e catando eles própx"ios u a aspecto zii
tiâaneate rústico (paio dc fala sao Inox'aacl'es, 8n na entendo 'ren
dex" o que pr'odtazem)t que dií'ã.ci].mente poder--se«.ia ína.girar que tais
fei!'antes conpz'a.:'am de owt:'eu a pequena quantidade de ae='calor'ía que
es'tão vendendo. Sonda.'te a.pós demo:'abas ©utl'avisa't8.s cola OS pl'ÕPi'ioS

feirante é que eb.eganos a esta. çonc]..usão.
$e pensarmos en t ã.os o$ f'eit'antes n .21:g.autores existem

tes ea BI'eja GT'andei poderio &escob+wi!- neste @='upo a,o nen.os 13 sub
't IDOS :

e-$: gl'uta.a 6iZve$tl'e'Bt caranguejos+ peixes
-- Proa'utoresg pequenos: tub óculos) vel'dura6e í'ruta6, doce

m diga: bol s d mandão (magasada)

iâilgEg.: ç:oco, nela.agia.
Produtores/reveadeaaresg fai'i:!h=

CtDmpr'e a18uua.s explicações : colc>çamos a. I'aaacasada" en.tr'e

as n dias pradubaz'e país se tl'aba. de tuna inda.stl'!a rlua] con e].e H
fiado ©x"&u .de complexidade :zo processo d© í'abricaçãot de tinando+ 6e
a. am merca.de exEI'a z'e8iona]. Ta.]. in.dãsbz'ia $ a emelha em auit06
aspectos aom e. da í'a!"in.ha$ ma apreaen'ta 98&uu. $i],eira tina importante
dííepençag lona .gra.n.de po:'een.tagea9 6en.ão ua.poria dos fe.i'iD.hei!"oss &

lglm d tx'aze!'ea a f'al"inca que eles pr'6prios fabrica.!"an.t tola copo prâ,
xe percam'l'ex' as oa8as ae {al'inca de seus vivi.nãos a f5.a ãe adquix"ir
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algtunaa medidas ou uesao sacos deste pro'dutot a. í'im de i"eveadê

nas feia'as re8iona.is. Àssigi, enquanto que a macasada ê manipula
da a,penas pelos próprio px'adubo!"es prima!'âos, a. fal'tuba. epal'ece
xlQ merca.do sendo 'perdi.ãa ban,to pelo px'oduto!"s qual.to pelo px'odu

tor reven&edo . Não temos Conhecimento em Bi:'ejo Gre,ade de alguma
pç'ssoa que f'asse apenas r'eveudedor sem +orazel't por pequena que «
f sset lema quantidade de í'a!'ilha. p='Õpria.,

Quanta ao grupo dos ='evendedo='est podemos distingui
].os em tl'ês categar'ia6:

pevendedox'as. .lp9qgqB:g.g: frutas ! vel'dux'as , cestas'ia

re'vexid:gdQgl:eQ::.gx'ap;deq: ma.n.tinentos t míudezass t eci

z'evendedo:"es à. comi:.Fsão: pãat pio Zé

Tentando sintetizar o que expusemos at8 o noaeatos ti
vemos por bbea saBeI'i!' lona t5.pologia da fci.nã.R'tQ:s de Bx'ejo Grau.de9

que os agrupa en tr;s cal;egaz'ias (57):

l Produto!'ea e pequenos x'evendedox'e6

2.P Mêdo.oa x"evendeda!"e6

}, Grandes revendedare

No quadro que 6e segue bentanoa aostl"a.z' a.s pax"ticulaz'i
dados de cada aa de6te8 três grupos.
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Como e pode notam'. à. medida en qae noa ap="oxinalaos w
dcs dais ext!'em061 as caracte!"isbÍca.s rurais do lado dos px'odutol'es
e {u'baba.e ão lado ãcps revend.edo:'e©s 'tendeu a 6 acentua:". O 8r'upo »
dos gaios eadedores QT'a, 8e apl"axila naif de uns ora de outro l2
ãa. As6íat .pc:demos vai' que © g!:'upo dos p="oduto!"e6 e lpequeaos revea+
ded03'es apresenta tu.ma sê3'í.e de calactex'es e pecilf5.coa de tuna. ecoam

mia. âe tipo ílc&mpoR 6tt S o ta.is f'eiraute69 em sua ma.ioria9 a.ualfa.+

beta t o que os de favor"ece no ca Q de pr'atende!"ea comem"cía.r coa ®â
nuí'atiras comprada n 6 ceptros lu'ban089 on.de usualaeate teriam de
sujeltal' certas praticas comerciais muito aafí tí.cada8 para
suas poucas habllíd*a.ães en ai'â.tm;fica, e contabilidade. Cona a;lo pri
noz'dí.alnente agl'icu3.torest têza ao conêrcio apenas lama. ati.cidade cog.
pleneate.!"s tnn tlbicQ't+ Dependendo sobre'tudo do setor priEaãz'io para. «
stha subsistêneía9 ta.5.s feirantes n,ão se arx'laca.m a perfez" tzm dia. de

b!'abas.ho aas lagoa de a:'roz pa.r'a. ten.ta.r & sorte vendezxdo ou I'even+
dando álgida produto na. feira de uma cidade vizinha. $Õ o gasto cola
o transia te já constit'ui um iaportan.te í'atar" que conta'ibbui pa.ra dÊ.

sziuima,p estes pequenos vendedores a px'ociuax'eaa a.s í'eiras cix'cuaví.

zíntla8. Quanto ã unidade de venda destes produtores e pequenas re
ven.ãedoresf ela. ap:"escuta a mesma siap3.icidade que cat'acteríza a
cultlu'a matar'ia.l de.6ta civilizaçã.o rÜstã.ca.: vendem seus px'odut06 di

retaneate no çbãot na.a po saem na tâa.poria dos canoa, nela balançam 9
n.em medida.s metálica.s, eat .o localizados nas ãE'eas periféx'ices da «
fei:ra. O p='incipa] :px'ab].eme. doste6 í'eí.r'a.n,tes e a. fa.].ta. de capita,l
não ten o e ln"soa, )=lão pa em G mp ar nem o aaterid. (nadeiz'a+ lc}
na) pax'a fazei' una banca ai sofista ad e muito mero t adquirir
gpan e qtizmtidades dc merca.dar'ia ãe Talo!" maã.s alto. Pox" efta ="a «
zãot compensam a fal'ta ãe ca.pítal através da x''ea.libação de muito n
tra.bba]ho9 na. medida em que estes as im cano o tempo são re].ativalüe2
te bbaz'fitos. EEabbo!'a apara Ilha pequena pox"aeatagea destes pequenos +
feia'antes seja cansei.*-u:da e proãutoreE prin&'ie8 (i8%), to oa aa
denazs estão vendem.do alguma. merca.ãor'la. que conp=aran a tercexx"oat
sua relação coa & feia'a se iãentifi.cada com a cl:cana.da "circulação
siay].es de mel'ca.doz'i©.sw+ na medida. em que 06 pequenos feiras,tes tio
caa õua laercaãcria (M) por ãinbeíra (D), Isto con a finalidade de



comer'a.P mais aer'calor'ía.s para maate=" seu estoque9 e oõbtel' alguma dí
abeira que 8ez'á cou amido em bbben6 de subbsí t nelas ou e;ia

M (pradlÀzida oü coaPr .d&)
#

M ( reinve8tida aü conauaida)

Segundo as palavras ão próprio Maré, tla repetição ou

r'euovação ão ato de vendei" pax'a comprai' tem sua pau.ta .e Bua metal
como o próprio p['oce8so, aum fiu ã.]ti]ao ex'te!"ior a e].e : ao coaau
ao, zia. Bati.afegão de determina.daa nec s8idados.. . À circu].açã0 6i2
ple de me!"cadorías px"acesso de se vea.dez' pal'a cogapx"ar - éezve
de ue5.o para a. consecução de ün fí.a albino situado for'a d& circula.
çao: R assimi].ação de valores de ] ott (58). O antrap8].ogo }(ap].an +

ao estudar os merçadoB mexicanos d.e Oaxaca9 r'afex'ente a tona. !'eali+
dado bem semel uzite a esta que obselvanos ent!'e os pequenos f'eíra&
tes de Brejo Grande: tfA]] se].leis i.n the aarket placa x'epi'eaexlt «
hou eha]ds Fnth8x' tban fírns and they bebam'e as suco. Mos comaon].y+

tbe yc6©]]©l't6 goa,]. is to eax'n enougb f'rou hã.a salen ta maintaia
hia custoaax"y staadax'ds of living aad Lave enough, left over to +
lave t ia 8ooâa f'ol' tbe nexo max'ket. Eçerythin8 beyon.d thi6 is n
[ooked rapou. as viudfa].]. For the smeü.] p:"od.ucert aa.x'ketiag serves
a dual. f'uaction: i.t í6 a way of laeetia8 the casa aeeds of th® bons.g

holdt and &t the saBRe tigre i't is a way of doing the f'anãly 6hoppin.8tt

Disporás de íniaez'os exe apl06 de pequenos feír'antes w
que compeasan a pequenez da eu capitais in.veatiado lauito tenro na
obtenção de sua. mez'cadox"ia.. As uulhex'es que vend.eza bolos e iagal&s

v.8., ten cano pratica compraz' Q ilha 5.zltei!"os i31âo obbataate edis +
tir & mexida.+ o milho dec.o:'ficado já px"epal'ado pal"a & alineataçao.
Tai au]bex'es paasalü . ].caga.s bora6 r'almeate após voltarem dae
lagoa.s de 8.1'1'0z tira.uào Q amido do milbo9 gr o por g!'ão9 6el" n
viBdon$ê de lzn& faquinha de ponta. Os pouc08 certa.vos de bife »
='exlça que econonizala cola o seu longo e laiaucioso tl'a.balão
8ão iaportan.tes n,o coaputo geral dos lucl"08 que elas au
f'o:"ea co o cogaércio ba. fei:"a. Da ae$na f'ox"na+ o aax'

D

f

9
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cha.nte que vende cax'ne de cabe"a e ovelha pe!'cora'e largas distâncias
a pé a f'im de encon.tx'ars du='ante a semana.9 algum. morador mais distam.
te que deseje vendei' suas cl'íaçÕea por pr'eçc} mais cómodo do que Q -
px"etendído pelas propri.etãri.os I'evidentes na. sede. Mais ai.nda.: tal
marcbantet en vez de matar' as aaiaais na 'vÉspe:'a da feira, atívídade
que Rodei'xa. sel' reallzad.a coa vaga.:' e d.escanso+ preíex"e abalei' as ax
baças na madrugada do doxaingo9 perdendo pal' causa discos vár5.a ho
ras de BORO e tenda Q desconforto de esquai'te.jzàl' os aaiaais i].unida
do a.penas por uma, lança!"ina de quer'06eaeo O no'tívo desta. opção ; Q
seguinte: 6e matasse na véspera \ carneiro de 25 k8} por exemplo f
ea cantata varias horas con o art pex"de o sangue e tem seu peso diiz:ã.

Ruído de ]. até 2 k8+ Abbatendo apenas a.Ignaras horas antes de colüeça!'
a feia'af o ma..chance lucra, segura.mente de e$ 5sOO a ©$ 10900s o aqui.
va.].ente a ]. ou 2 kg de ca!'n,e de bode ou. ca3'aeira+ Ba ult5.ao exemplo:

quando é tempo de mangar alguma,s nula.eles ca.ni.n.ham lon.gas distaaciaé
a. fia de adqul!'ix' l ou 2 centos desta. fruta. a preço mais vantajoso ,
a fin de revend los çom tma mai'gem de luar de $ 10,0Q a e$ 3.5,00
po!' cento. Transportando a p3«adula na cabeças eu menti'a da canoa(no

casa do dono das mangas notar nu a das ]].haa), l;aís mulheres não ti-
tubeiam en andai' algum quilânetçoE; a mais se isso i'exultar alguns
cexitavos a mais para seus bo].sosi

Bela díf'e:"entes destest sã.o os eeirant que coEaez'cian cola

Doer'calorias ur'band tt'ia,ã8. Enbor'a au.iras deles te.nha.m vivido e
alguns alada vivam beatas pequenas cidades !'irai:'inlla,s, têm a, tear:3
cia de iastalarea seus negócios nas px"íncípais cidades I'egion.aisf ao
tadalaente em Penedo e Px'op!"iá, 06 dois pl'ineilpaís ent:'os comerciais

do Baixo são Françisco (6Ó). .AI uus &este8 feirantes, quando de noS
sa pi'íneíra estada na ]:"egião x'esi.d5.aa quem' em. Japoabãt Piaçabuçu+ ou
me6no Brejo Gx"ande e ho5et cinco anos a.pos aquela ãa.ta, vários de
tes transfe:"i.ran e pa.!"a Penedos Propx'íá. e mesa A:"acaju. Os laotivos

destas mudanças de residência são vã!'ios, ua.E; todos apresenta.n en co.
mua, Q desejo por pax"te de tais feia'antes d.e Troca!"ar tm ].u8a,r oa.de

possala leais a contento desenvolver sua.s ativida.de6 coaerciai.s. Ea t2
d06 0s casos por nÓ$ observados9 ta]. muda.nça representou semp="e tHlaa.

ascensão não apenas económica, mas na18una ca.$o taabén sacia.].. gu
de6te6+ por' exemplos B.9 o dono da maior' õbaaca d.e aiudeza6 da. feira
de BI'ejo Gi"andes l"esoZveu muda,x'-se de Pã.aça.buço pax"a Pen.edot pois w

dispondo de ua capital de reserva e de guita. vontade de aunentar seu



n.ego;los encon.trota em Penedo u.m bcm ponto coalez'cial onde abbríu uma -

lojas ao menos trem reze mais sol:'tida d.o q.ue a q\te possa.zí.a arterial
mente (6Z). Pal mudança de x'eüdênai'a repõe entoa para eles uma rede
finíçãa de sua área de domina.B.cia. caae3'cíal, pois desde então deixou
de vende!" na sua prós:'ia. cidade de c,x"igemt dedicando do!'ava.nte Q sá
bad à reli"a de Pa.catubat sitlia.ãa a meio caminho ente'e sua atua]. re
ídênçia e Brejo GI'ande. leste outro caso bastante i].ust:'ati.vo: trB

Ea. um mar cante de car:le vel'de que possuindo muita expe!'ieacia
rla ramo (; r,aturam de Faca'.uba, "terra dos narchantes") e ü-sponda -
de u capital. superior ao que norma.!men.be se exige pa!'à. um mal'chance

nesta. .pegíaot d.esejo o de ?tfa.zer I'endex" o capa'ta].?', muda-se para. AJC'g

caju+ aluga.nao no mercado mini.cipal daquela cidades uma bancas pas -
saxldo então a vende!" ca:'ne não als como outros'at apenas 2 ou 3 ve -
zes por semana, na$ sim dual'lamente.

Outro í'eil'aate9 re id nte ea Japoata, agua.].mente o pl'opri.Ê
tã.rio d4 maior ba.nca de cereais e na.ntimentos -ãa fcíra9 diz tei' muda.

do SRn. residência para A.ma.caju, a fim d poder ma.is facilmente aatri.
calar qus filhos no gins.si.o. Pa=:'a ente a mudança de cidade iÚ,o foi
aotivad4 imedãatunex).te pelo dose:lo âe buscam' un cento'o consumidor »
mai ; atino! aras tl'a.tou--se de um ixlveat5.mento de capital a lon.go alca=
cet poí61 conforme nas dizia ues'-ou ficando v Iho (58 anos)f cansado
desta.6 andeiras releu mundos ã© nod.e que os filhos estudando e tendo =
emprego, estou çam ã velhice 8ax'aztãda'* (6a). Possuída es de capital 9
tais í'eil"antes podia adquirir merca.dóri.as maá.s dali.ocas et via de re «
aras obter" nas feia"as das gl'andes cãd&deÉ;9 !um ].urro mais elevado. Golão

ãa ao meras a.Ifabetizados e muitos ãele6> possui.d.or'es de maior fraque
jo concreta.l adquirido na6 cidades+ 't8n o costume Puc coapx"ar uei'Gado »
rias coa cheques, nâ.o temem a8 dupla.ca'ta Rena OB ti.talos de pa8anento+

Enboi'a alguns; de6te8 gr'andes vendedor'es descüidem do con.trote conta

bi]. (63)g G ce to e que a maioria. de].es x'econbe e a importância e pos-
sui mesmo a con.tabilida&e de sete ne8Õcios9 possuindo quase todos9 uzüa

pasta que t:''anspol'tan. 8eapx'e cons5.go9 onde estão guarda.dos n.ão sÓ as

notas das mex'cadoliast os talões do indo to de ci.x'colação de ael'Gado

x'ias e da Prefei'tuúua., mas também ula câd©l'Hav onde anotam os nomes das
pessoas que eventual.alerte esteja,n lhes devem.da. Vãx'ios destes que ne
gociam coa naqul l futuras pas uem traia.aparte própx'ia caminllão canina:
mete ou utilitário.+ üm dos pl'íncípais comercio.nbes de mantimentos re
sideate em Px'opriá$ posa'uí uma chata que 6eH&RâlH€3.Auc desce o Snao

F'raaci6cos tl'ansportan.do me='cadori.a e negociantes qu.e f'x'eq.u.entala a8
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três feiras desta linha: Piaçabuçu, Brejo Grande e ]].ha dna F].ares.Do

mesmo modo que estes os proprietáx'ios ãos dois camiah.Ões algla de tr'aze
ren suam pr'órfã.as mel'ardor'iast t!"an8portan tamb m produtos de outros
feia'a.ates,cob!'ando pa3'a tanto, tina taxa pelo cal'reto+ As un.idades de «
venda destes feirantes são as !maiores da feia"a: situadas aoa pontua de
maior cil'Gula,ção, são cobertas coa gl'andes lon.as que px'ote8en axl merca«

dol"ia,6 cona.ra as intexapex'íe8. Algumas destas bal'l"aci la ateadída6 po!'

um verdadeiro exército de aluiliares:4 ou 5 pax'a as bancas de miudeza ,
mai de 6 pala a aaíox' bazica de mantiaaent08. Tais auxiliares são fi].hos

e/ou agregados da dana da banca e./au õitapl-eslüente rapazes e moças da lg
cal que ajudam & 'pender' em troca de pequenos sa]ál"iossge?a],mente lagoa
en uêFG&do.pi.&.prof 'todas estas ra.zoe$tos donos da.s aa,lares banca.s de ma.n

quí.aofaturas da feira de BT'ejo Grande di:fici]..mente poderiam ser cbalaa »
das de ruricolas,pais embora seu mercado consumidor seja colapasto qi&ase

exc[usí.valente poz' ].avradore8eeles estão muito xüa.is pz"oximo da econolai

a e do estí],o de vida px'6pl'io das cidades do que da zona. rur'al.Seu can-
tata con a economia agrícola se aá em outro nível,a]gun6 de].es(tenda ng
tida de dais casos) costumam emprestar dinhei:'a paJ:'a alguns rendeiros
de Bz'ejo Gx'ande dul'ante Q plantio do al'='ozspal'a aa :Foca da aafrasl'eeen
gerem dos mesmo , Q pagamento(mais Q jmo) en: sacos de arroz. Outros +
(cana veremos mais tarde ao tratar do i.nvestimenta de capital) quando

conseguia ima quantia signifícatí.va de dinheir'o,adqui!'ea uma p!"op:'í.eda

de coa a. í'inanidade de soltar a.],gamas cabeças de gado para cl'í8='e Ta.ia
c8.6Q8$ ao entanto,são pouco Cola'un©. Deste nodospodeaos dízez' que 06 n
g['a.nãos z'eveaded.O]"ea 9prQfi6sioaa].laeate falandossã.o cones'ciaates , a aaig.
ria deles dedicando esta atividade ea tempo integral e cola exc].u8i

cidade. Não encontra.aoG nenhum destes grandes negocial.te8 que trabalbaê.
se pessoalmente na la.vou='ata natal' parte deleasaos dias ela que não es »
tão ve:ndendo na feira, e8tãc tratando de a18lm neg;çio(compra de nercan
da ias,viagens ao centro fo!'necedo:'es,etc) ou as que t m comércio a
tabelecídotcuidando deste 8etor. Mesas aqueles poucos graxzdes feia'antes
que além de como!"cio,possuzan algutaas cabeças de gladosquando inquiridos
soez'e q.u,a] das atividade6 ma5.6 ].be tl'azia luc!"ostfoz'ara unânimes em apor
tax' a reli"a+Âo per'guntal"mos a qual dos panos pz'oí'íssionais lüa,i6 8e idem:

tífí.cavangr'espondel'an px'e que era o comércio. Veios então qao «
tais coaez''cianteo divel'gela anito doB pequeaoa feirazitee! aa. medida. em n

quettra.bbalham ão a.penas pai"a laanter sua ub6ístencíasaa.s caia o lucx'o

que obtêm! est o sempre ampliando seus estuques ou ínveBtindo ea outros
setorea da economia.Em oatx.os te!'aaost sua relação con o comgl'cío g aat.g
ce iãa pela posse de dinheiro! mediada pela venda de üiercadariass cujo
resultado final 8 o aumento do capitalt quer dã.zero D



Quanta aos médio revendeda=esf canforne dis ;ena6 ,tratasse
de tun 81:"upo iates"8eccion&ls cujas cara,crer:ísticas e apl"oximala+ o!'a
da classe dos feirantes proãutox'es$ ora da. doe grandes iates"media
doa. Un tx'aço talvez üai6 peculiar destes reveadedo!"es ; Q fato de
que dependem vital.mente dos doi.s set'ares pa!'a sua suõb8i6beaçia: aão
pode:"iam passa!' sem a a.lp"ícu].tarar e esta. não pode p='esciadir do co
néscio :u feia'a. Entre este6t os mais típicos talvez pejam oa fa!'ã.

nbeirc>s e vendedor'es d06 bolor de macaxeira e mandioca. Nenhxum ttâ -

g!"esteirott pode vívex" 'apenas de plantar e pE'ace6sax' a. mandioca: sua
produção teu de ser n.eees6a,x'lamente escoada pa='a a í'eiras quer' por
sl&as próprias aão 9 quer pela. doG intermediários que v:la conpr'ax" o
produto em alba p!'Õpria Casa de farinha (64). Da lesma forma con os
doces.x'os: estes vem quase axc].usivewente do povoado de Genípapo+ lau-
n.icípio de Ilha das Flores. De ua total de I02 famílias deite povoa
do (uni- ade6 0a stica6), 2a se pedi.cm diária«ente à confecção das
tais bolha (naca6ada, beija, tapioca, íad a d'água), levando esta
uarcadol'ia par'a as reli"aa de Bx'ejo Gx"êx.artes ilha da6 Flo!'es, Penedo 9
Px'opriá, ferrão, Bx'ejão. Tais doceiros nâo pode!"tala passar sen a feã.
:"a9 pois ê somente a.í que encontram toda. & população necessáz'ia pa!'a
coam\unir eu diíel'entes bbo].os: tz'atando 6e de \um alimento muito pe
recÍvel (o beí:ju e a tapiaquinha devem sel' consumidos no nesmo dia
üe aua feiturat pois e & anhecídost ficam azedas), 8 apenas na fei
="a que os doceira de Genica.po encoatx'azü tan.ba gente suscetllvel de
boas\mir' aquelas gula ei aa$.

Os demais laédio evendedo!"es aâo apreaeatam cano e6tea u+

!aa- depead;acta tão díi"eta da lavouras aa.s mesmo assina são, Bela dÚvj.

da9 züui.to dais dependentes do setor primário do que 06 gr'andes ='eve=
dedos'es. Mes ao os aarcbante8, par exemplos d\u'ante. os dia.a que 13,ão w
estão vendendo nuxüa ou noutl'a fei!"a+ estão tz'aõbülbando ea suba pr8
Fria.s x'oça$ ou arz'eaâa.ndo terá'as alheia.s+ O me6ac> seja dito em re],a.

çao aos vendedores de fxaao e ração pax'a po!"co+

Una ç nõtante em quase todos Q feiranta8 deita categoria!
é que cona têm o habito de :f='oqueatal' deve,z"aas !eil'a8 regionaist dei=
xan ela cada suba nulberea e filhos, fi.ceado e bes eacarz'ega.d08 da.la
voul'a aos dias en que o pais a.rriscaxa a soi'te aQ comêreio aadejoeNeE



te senti.dos tel" muitos fi].hes em ã.da.de de traba].har representa uaa
real. vaatageas pois estes ae encarregam de tocar as roças9 8em que

o reli'ante tealku. de pa8ax" ti'ab.alhadores de fora. Cano a.s mercado «
ri.as destes reli"antes não exigem muitas nãos para. serem vendidas
(difere tenente da que ocos're, par exemplo, Ruim banca de iudezas

au mantimentos), as unidaçle e ven ãas n6 ia-revendedores são ,
via de regrar manipuladas a.pen.as pelo propri.ebax'ío da ne6mat possin
bilitaudo desta forma que! os :filhos au agr'e8aãos dcs laesuos zÚ.o te=
n[u.m de acompail]la«].as 'na f'eiras pode do asse.n permanecem' nQ ]aca]. «

de o!'ígen ae ocuparão com a ].avou='a,

C'umpre ao+uart à guisa de conclusão que estai colho toda
tipologia aas ciências huaia :a .9 (!ií"i.ci.Inerte abarca a totalidade do
universo pesquisada (ó5). Eneontraxno , par exemplo! a mesrüa merca
daria sendo !üaaipulada por feirantes pex'tencen.tes a mais de inn ti »
po: ax; vex'duras e fl'abas epal'icem senão vendidas xia feira tanto pox'
px''odutol'e6 como por pequeaoa e ne$aa m8dionpevendedor'e8. Acontece »
porem que apenas 3 pessoa que vendeu verduras poderiam Ber arroz.aw
das no gi'upo dos ='eveade&oi'es n aios: ãc 3 mu].her'es que coatunala «
compl'ax' sua me:'cadoz'ia em gx'osso nos arnazêns ou depósitos de Pede«

do e qtze . ffeq.uentau as reli"a6 :'e$ioaaís reveudendo tomatest cebola.9

pimentãos batata, etc. ':ats nulhel'est dí.fe!"en.temente das pequenas -
r'evendedorass saa as un.icaa= a quem o povo cha.ma de tts'erdlueiT&8t'sa6
demais aao nc:'acendo nenhum ou'tz'o apelativa senão 'tv©BdodQp8.tl+ Tais
verduz"eil'as alga de tx'ataren con grande va:"iedaãe de ve!'duras e frB.
tas, trazem nas eaa quantidades bem superior'es à8 suas cantor!"eatess
contratando inclusive ca.rr'egaãol'es que tranispoFtan do po!'tQ até suw
a6 bba.n,ças+ &s caixas! bba].alas e sac06 coa s12a.6 erga,dol'i8.sa
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Notas..49 tu4:LQ..!.

(1) Lembbx"anos que pelo tç:'mo reli'antes estazaos n,os refez'indo ape +
nas a pessoa x"esponsáve]. Assola 6eadosc2
da. banca equi.vale, n.esta, nesga açã]].3.açaos . a apenas uú reli"a.nte
Gemo aproximadamente i/6 d s lxaida&es de venda àe Brejo Grande
apreg;cala tüais de uma pessoa venâen.dos conclui«se que o numel"o
total de vendedores e bem naiclr do que os 180n2)) acima referi
dos

(2) }4in,tz re:fere â me laa va,Fiação sazonal no movimento comem'ci=
a.]. âos mercados do !iaití. Cf. tt S'andai'ds of Vague and'Taits =
of Mea8ure í.n tbe Pond«.de ares Mai'ket P]aces Bâititt. doura.a].

, xc1. 296z, p. 2a-2

(3)

(4)

L.C., fiscal da feira e neeira de arrozl brancos Z8 anos
ja Gralzde} ZO/1/3.97)-

B=en

Segunda a Sinapse EstatÍBtiça de Sergipe (i97i)! a população
urb'aua âe B=ejÕ Grande ex'a de 3 09) habitanteol a de.]].ha das
Floreag ) 048. enquanto que Pacatuba pas6uza apenas 80Z mora
dox'es .

(5) Minta. S. : tt'Fb.c Janaicaa in.termal Marketing Pat'tel'a: Solve Notei
and Hypothes"tjB Heatht D. & Aãan61 R (eds)« ggEtSEEg=e==..
Cu].tür'es and Societie óf latia: .america? Nev Yõíkt Randon House9

ten?.ts Meçhaaisna of
s&ci,al' AlticuZâtí.QD.'i t Pro l.'
Meetinx of the Amerie 19591 . 2Q 30;

"t .i:: Firths
R. & Yaaey B S.+ ..'
socieçiçg, Cbicaga» Ãidinél 196hgp. 290-zao. néitê artigo,Minta

os 300 mercados existentes no llaiti haveria mais de
50.000 mulbere comorci&zido9 eaqu.auto que 06 boaens chega.riam
talvez à casa dae ].)+OOO.

(6) Daltan,G, & Baluaaant P.(eds) etg: in Africap Bvlnstont .-
Nortbwestera Ifniver6xty Presas !96ãi'Rceãii. D F! nTrade aad
tbe Role clf bife ia a Mudez"n. West Africaa To\mtt :la Southall+
A: (ed)= $oci.al Ghangq i:n Jfrica, andou, Internationd. Inata
tuta. ' lgjÍ;";:":86=:Ç9:"çii:íianss D. Vonen Tradera in VEDE
African Marketa"s !+pea Britísbü Reviev, )6, i959,P: 11; Hinta+
::;i ,' ".... ,;.

gàÊle=z, va1. 13s na )e 19?11 P- 2zi?

(7) Moacir Palmeira ãiz; ttTaato ferrar Clreador na feira) cona fa-
zer feira (eompl'ar na feira) sãa definidas sacialneate gana 2
tivídade= masculinas. Oa como disse uai pequeno proprietà5io =

po de festa. á q.ue vão vendei' pa.ra afia'ar uma ?oiginba para :
comprar ua vestidas una roupa proa Hieninos...tn.(Palnoira. M.
;;;;;"; i;qB;;a Ec;.8mica. Üu8;u Na.i.-].. ..d. P.8
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(8)

(9)

Mottt l..R.B.s ttA Pei!'a da. Lado'a aa Báculo XVI e xla Agua.lida.
de't+ Rgl4gla Ç?çi$gnÇgZ nQ 418, 19'73S nota 7).

Cf'+ 9 pox' exeap]os z]o A]'q.uivo Eí6tÓric t!].'trama.ri.n.o, Peraambu w
cot cx+ ].].f 1/8/i70i ; na A='ruiva Nacicna]. da Torre do Tombo Ifa
nuaçritas do BI'anil, i.inrro a6, 2/10/1704.

Matt$ ap. ci{. , i973, nota 71

(n) E r anal Lucilia: tlA IBvoluçã-o da Bet!"neura. Social. de Qual'afia»
Baeta nxJn Pel'leão de TI''ezenbos ÀDOBte , Revista::;.«e;;4;ania+at1'4çêo 9
ane i1, 2948, nQ 5 P. Z4

(12)

(13)

(14)

Ax'ruivo Ei6tarico ]í]trauaríno, Pez'aanbuco, caixa' 37, ].9/8/1769.

Cf+ }'i18ueira.8, Guilherme; :As. faxinas de Lioboa. Boletim da. Jazz
ta Distrital e Lisbaa, nQ 63;6zÊ; íl 'SZiiii'í$SS.

RapInAs ao.estuda.x' QS ae='Gados mexicanos {i& a neslaa interp:'e-
taçàa hiGtõl'iça á pouca i'epreeentatlvidade do= descendentes de
euz'opera neste tida de comer'cio: ttTh.ê Spaaish coaqueror's calão
to Naw' $pazu eeking aot aimply goldt but a lide of' eanobleaeat
ÇÊqe..fl'oa manual toiltt {Kaplan,D. : tPThe Hexican llarketplace Thea

d avtí ã ãeiú, J: (ed)- Eusüy$ in Eca onic AntUç>pology .
A BriGaR Et ological $aci.ety, t9ó5, p;

( 25 } Arquiva Ei tópica Vlt?aBaTiDo, ?eraambucag caixa )7, 3.9/8/2769.
De aco:"do con L.I'. de '!allenaro9 pol:" 'Falta de !816t eu Recifo9
''negra.a percor'!'en a,s ruas of'ereceado à ven a lenços e outras +
fazendas que tl'azen ea Gestos sobbre a.cabeça; os oetw px'eg5es
misttu'a.a--se aoa 'cantos dos negros ca.rz"e8adol'es. Bãp .s8..:!Cê..g:bqg=
].utaaexil;e nulhere6 brancas na rúastt (Notas Daniaicaisq Salva -
ãÓJ;;'Livra.ria P='og='essa, 1956, p. 22.

(16)

(].8)

St. Xilairet A.+ lli:f4:é$!!Là..E;:Qyila:ç4p. .q:e são Paulq.
vrarâ.a }tutixls, 19çP2, p. 163.

São FaRIas iÊ.

A='ruivo Nacíona] d& Tor!'e do Taaõbos Mauuscl"it06 do Brasi].f l,i
vro a6, vila da Carne, IO/1/1.7ZZ.

AI'ruivo Nacional da Tox"re do To bot Maau8cl'idos do B!"a.ail+ Id
vr0 3]., Bando de Z/3/274).

(!9) ná dive=coa exenp].as na citei'atura antropo].Ó$ica referente àa =
reli'as o uereados que laost!"an que quando 'o número do aulhares n
comem'dantes ê i8ll&]. ou inferior aa ã s homeast quase $enpre a8
mulheres nan.ipulam os pz'odutos @ai ba.ratos e que exigem netos
capital
Routledge and
ae Go ae='çaate au
1..V. ;Fou8ey='alias , ' ?.nD&k&F .en .Devenj:r .
p. 395-4aX ; Mate ,L.X.B:'i''TiÍ?iãiiÍ dã'lladra no
Atua].idades, Revista Ocidental nQ 4i8, i973, p. 4i-43).



C+, feirante de faz'unha, p!'aias 30 caos B='ejo Grande#4/5/1969

M.Falhei.ra recebeu a seguinte explica.ção ea Pel'uambuco: 'tMulber
ã© vende fax"unha na Ê'eira poro.ue ê u.:&8ü Coisa de muita re6ponsB:

bbí3.idade. Tem.que se:' pra homem, Mu.Ihe!' sõ jade uma. coisinlu. «
manei!'a+ Tewbên a feri !u$ a cara.e px'ecisa dc úpcz'ça que & nulhex'
xlã.o tem. Mulher :lão .aã. pa3:'a vendei' farinha que a faria.ha exige
muito calculo. Não & f cil vender carimbar' (Palmeira, M.9 op'cltl
i}. 8). Sobre a problema âa divisão e<ual do trabalho numa ca an
de nllu.9 cf. Netas Aguiart ;Eb:$ ..:Ê$çFl4ç& of' Inda
WQta.qa:!s Zqp..áp..i$!iu!.yç3$bçg:g.&J.g..B;:!çpi$:}. r'apex' f©? the +
ülõiiíláreiiée'"õã'Fêliiinããé' Per$példti'vea on soéi,al Science Researeh
oa Latilianex'ica. !orçtLato di. T ]] ]nstitute, B$ A$.T }ça='ch ].9?4+

(23)

M.A+t medira de a='z'az, parda, 3Z anos 'Brejo G='ande 27/ZZ/i972

lied., aCeiTa. ãe ar!'oz9 pr'eta, 138 anos. Pã catubn, 23/X/!9?3

C.Bot tix'apor ã.e CQcof pax''do? .8 azlç>5 13f j c}, 25/3.Z/3.97Z

( 25 ) N.Palmeir'a encontz"au Q ae ao tipo aK© aup rtamen'bo na.s reli-as que
estudou ea Pe:'Bambu.cos ttMulhcx" na. f íra pendendo ou cmprando t
deve ae=' viúva, soltei='a au sem Guarida'T (QP. cl'-+t p. 8). 1íao ha
EDaia detalhes sobre o que seriam ta.ã.s nula.eles ''sem ma:'i,dot!
Minta 3ã ea i955, re]açionava a ati.viçíade epaünt5.]. com & pos i«
bãlidade de independência da m\llhe=" janéàicana.: "Elggliag pl'ovideB
a. vonan 'üfibh a la.1'8ely sepax'abe econaaic a.o++íx'àty iu which the
huabband does uot exert a gx"eat leal aí' contlol. The significa.nce
of' the marketing patte='n, in. aífectiag +.he husban.d ation»
chip in thousaad of Janaícaa fani.lâe8, is lide.ly bo be con6lderH
able+ How the wifet6 iadepen.acne or q.ua.õi.-. i=deçlendenxç r'ale as
laarkete!' and con.t:'ibwtor to the total famàZ:f in.come na.y iafluence
coaceptioas of authorityt eq.ua15,tyt a.ignityl an.d otber baaic n
va.]ues ancepts w5.th5.n the famÊ]y see3s bo bbe virtua13.y unexp].oz'ed
Th.e la'item' wou].ã bola that :m. in+.incite í'imction.al x'elatioushi.p
obtaízw betweea th.e marketi.ng systea and the patterned 6exua]. =
ro].e$ oval\u.ted by tbe dana.ican. pe.asar''. Feop]..e +.hem6elves a.s »
pePnissib[et anã de irab].e't (M]ntz, $.: nThe Jamaican :Enterna]
Mai'keting Pattez'at gane motes amd Hypo'the$estt! Çpçi.&: ::and ::Econoaie
$$X4&Sa, IVt 195)f P. 9S

(26) $.Zef vendedor de sapatost llrancat 63 ano prepriá, a5/4/i969

Goaside='amos caçadas aquelas pessoal que viveu em estada conju'
ge.]t inc]usilri'ããüêie6 casais que não pa.ssüz'a.n aem pe].o carta
!'lo nem pela Igreja.

(28) Weberf Na)a Bhe Uhearv aí $o!$al aa$ $qgn?l?g!;;QTUg?X$?ç4;Çgg. Nev
Yarkt The fyee Press, 1947



(29) Z.A., feirante de farinhas branco, 3Z abas. Propriá. 3-6/7/7Z

Q ca.se mai.8 ílustrüt5.vo dãato acorz'e com a, :fam:l].ia. de S.M..ao»
ei:ros re6ideates en Brejo Grande. :E© 2968, era. o filho laaie ve
Iho9 com 12 an08t que vendia, a.s balas que aua itiãe í'azia na j.úveB
pera.do dia da feia'a. Em 1973, out='e i'ilhas emitia can ll anda,
substituía Q iz'Tão Rata velha, tendo aquele deixado de veado:"t
alegando que ttiá tinha passa.do da. ída.d6...It

0i) Meado aa )"eix'a dc Galuax'u, anito na,i8 soí'i6ticada do que a. de
Brejo Grande, aproximadamente 1/4 das foí=antea depender ainda
da agl'icultura. Cf. Costa.s 'ax'a }!+}(.# OP. cit.t Pe'6.

u.p., Z3/Z/1968

(3)) G.H., a6/z/i,968

(34) A.Ç.C.t ZS/1/2968

(3s) m.l. , a8/1/2968«

( )6)

(37)

o8)

A.F. , 20/+/].969

A.a., ao/i/i9Ó8

A.P.l ZO/i/i968

o9) Un outz'o infornante) norada= naa Capoeiras, diria aua tendo 9
fila? 9 mais ele prapx'iç} © a. aulb03' pa='a. SU8tentax't tt©T&H ae
cessar:os 3 .pratos de farinha de mandioca por dias papa els 3
reí'eiçÕea. Não lbav'ia santo Que a.guentaaae esse batia.on. Por ea
te nativo, cano ele dispa ba de an pedacinho àe terra (enprea-
tada por tpl fa.zendoi:'o), p3.fintou mandioca e p aau el fazer fa
I'inca.: ttpl"imeã="Q pax'a xlão te=' ai qu coaüp:"a=" lm 8a.co de fax'i
nha por íeír'a e segundo peu'a 3'ex' se o que eabb='asse dava pax'a -
vender na feia'atr (B.C.8 aCeiTo de a:'rczt brancos 39 anos+ Bre«
ie Gx'aade9 ai/z}/).969;)

(zO) Tal nao a,eontece üu a. aiaio#ia. do aeniaos o x"apazlab08 que =
vendem aa f'eí!'a: neste caso, oa pa.5.s os aconse].rapam e a.Igtine
chegaram e mQ a ccapx'ar;Zbe8 ael'cabal'ãüs paa-a veadert ã. fía =
de aproveitai' Q tendo co a18una eoi6a. útil e não estar ttyod&B
do por a.i a. tQ&t' b

(4Z> ii+F+, itiante! pardo 45 ana 9 Japoal;ã, 3/5/i969.

(42) B:P., comerciante eatabeleclga e feirante de aiudezzw? bran-eoS
36 Broa. Pia.çabuçu$ 20/7/2968. ' '

Sega da a ínfo=uaçÕes ao proprietário de lama das duma lojas =
de Brejo Grande, as venda de tçcião num ãia de feira equina n
].ea+ soba'etudo n.o começo do vex"ãa moçiaeato cones,cial de

qtuae una semana de.venda dentro da laia. Tal aç? tece.aabretEã? com os p!"adubos destiaadoB ao.luo pas oal on doaêstieo: oa'
géneros alimentícios tên aaiB saída durante a semana. Segunda
ula tonel"otan,te ãe nantiuentoat bobo de ti & das maio e bbã'pegas
de B='e3o Gra def vende f©i & o equivalente & 2 0u 3 dias
R n



(u) Foraaa & Riege].baupt propuseram as seguintes categorias:peaBant
px'oduce=f CQa8u.Ber, nidd]emoa9 vhQ]e6a].er'8t ].ar8e+8ea].e+producer'8
(ct. ttMarket Peace ã Narket $ystoa: TQva3:'d a Tbeory of Peasaat
Ecoaany"t Çgn@.g94 41g $!pqlep $g $9;c;4;glZ;;apg:94glg:l, X]1 , ].970t
p. i88-az2

(1 )

(47)

las].ers B.« tIAs Feiras do Nordeste e sua I'unção Regxonaln+ Bílis.
ta orientação. aa ), 1967, p. 37«41.

Pet:'ares P.« "Cx'atou Capital da Rega.ão do Ca='íl'íti, Boletiia Pa
Lista de Geag='a ig ae 20t ].9)5, p+ 49«55+

Gatti & Echeniqu Rç:+qç+:gpgq :$qgialeo ea uaa I'el'ia. Centro la
tina Aaerioano qe pêiiiii:iãã êã êiéãéíaa 8oeiais. Minou Naeional+
297Z

Ca dasol M.F.T.= irCaruaru: a Cidade e aua Área de lafluincian +
poli:gtg ]Eêgj:leira de Geografia, zie +. ana XXVli, 1965+ p. 587w
l

(49)

(50)

Leacb+ E.R.« CI'itiaue dQ Pax'ís+ Preeaea Oaive='»
Bitaires de Fbaaoe, 1968, p. i9 e sa.

Leacb, E.R.n Critique de ]IAntbrapa]ogj:e, op+ cit., p. ].8.

Minta !az oe laaaa08 coaeatários à heterogeneidade dos iatoraodiá
rios no !iai.ti: filia'bof©odi&Fi©8 do aot for a hoaogeneotu group+
any abre than do the pea8aatry or tbo people of tho eities+ They
vara í'r'on extremely pool' aiddlenea, vbo self aaall qtiazitíti,ee o!
çoaked foca in the' market p]aceas 'to re]ative].y vealtby rural w
and urban reselle='8 an.d 8emiwhole6alera, 'vho bulk fai!"ly subbataa»
cia[ quaatities oí' a feu' etap]e ítena9 se]]iag to iate:'aa]. aax'ket
retailers ia other ceaters. lince bois va.l"íety of iates'pedia:"iea
does not fo!'a a hono8eaeous ecoaonic 81'0upt there 5.s ao x'ea80B
to suppaBO tbat it is hono8eneou socially or politioally'v
(Minta. S. g tilate='na] Market $ysteas ae Meabaai las of Social.
Ârti.cuiatíoane 'tutor aédiate Societi.9$ ,; $Qçi4l:; «9lk4:1i:.çz...gag: «
Coanuniçaition9 Ámerican EthaoloBical Societyt 1959s pÍ Zõi30).

(52) lss].ert 1967t ap. cit. t p

Petrone, 29551 op. cit

Caz'daoot ].965, op. cite , P. i3.3

Pa].aeiz'a. embora afia'mando que 't& px'eaeaça de iates'aediário a
r08ra" (p. 10), n o wcla=eea quaJp a poreenta8em doates naa fel
='a8 pel'nalabucanas que estudou Costa, Y+ a.prosoata, Q segui.ate w
quadro para a Branda feira de Caruaru (p' 11): 85# de interno
diârioa' (d08teae 3O# canpran i etaneate na fonte, oa 55% roa
tartes, ãe interaediárioe) e IS% de produtorga. Na feira de ?gl
aare8 (P$rnanbuco), a pi'eaeaça dae internedíãrioa parece tanbõa
ser a n.ata doainaate: tiO'B& iapoz''tanta caracte="estica e6 0l eae.â
ga nwera (ea t&raino relatívoa) de productorea &reetoe vens:
dado en ].a feria. ]ac].ueivo p oductas Golão f:'utaa e ].egadb='es »
soa vendidos poz' iates'aodíal'ioe ea naeboa eaaoõ l tl'abalbadol'ea
da Ttut que los colapr'aa a laa eaatutoat que lle8a a la ciud8dtt
(Gatil.& Eobeniquet ap. oÍt., p. 4).



(56) Po=' pÉodutol'e8npr'iDá!"à08t enteaãemo 06 lava"odores que trazela «
pa='a 'vendei" D.a í'ei:'a9 aqueles p='odutos plantados e colhidos pelo
pl'õprio feira.ate. 'Podas &qluela.6 aulbe!"es que fazem doces9 .bboloa+
a='='azHdocet etct entra.a xla patego:''ia de pl"odBtore6nsecuadãx'i06 ,
pois. & aaatêx'ia«prilaa par'a a ca í'facção de uas ne='eadox'ias foi
coapraâa. a out!'e 8 la arena transfo='aaa tais pr'odutost Gela -
pr'op!"ianeate px"oduzi

(57) Minta ].evou em conta oa se8uiate8 favores qlundo aubdividiu oa
feia"Bates do Caribe em Cinco tipos: a combinação d& a.tívá.da,de
nerçantíl (marketing) con a produção, o tipo de transpor'te,Us
poníve].s a quantidade e Q tipo de bbens+ Pai'a este autorgtlperi
shabbílity BIBE!''8es aa an especially i.laportant dotei'a5.naat} pax'
ticula='ly ia ituatioa. vhe!'e trazispo!'t is till relatively
poart dela.nd uaeertain.9 aad stop'age ox" !'efl"igeratioa f'acilíties
practãca].ly nonexi6talztli (p. 21) . Consulte paginas 29
doote artigo, a 'descrição do eiac tipos de distributors ex5.s
tentei ao me Gados janaicanos (gf. nThe Rale Õf the MidÜ.amar
ia tbe lziteraa]. IDíst!'ibutioa Systen o'f a Cal'ibbeaa Pea.sazlt
Economytt, Eunan Orou!:gation, XV, i956, P. Z8-a3) . Ricot aponta
tr:s tipos de aercadore8 paz'a Q 11aiti (cf. Ricotl E.P+ "I,e Mar
chã de Thiatten. British Blueau of Ethno].ogy, )+ np a7. 19619 P

(58) Marxt L.- ZI Çau!$eÜ. Bueaos Ai::'es, 2956+ tona ], p. 12Zb-].25.
Bata díscuii;o apa:'ece tratada pol' E.P.AT'chetti ea Ni Cannesí
nos ni çapi.taliBtas: los Colonos de Saatg !g (A=cheti;i, É.P. &
Stolen, K.A., 1974v parte llg capitulo 2ã'Tãi.neagrafada) e en
Cliayaizove A.Von !©.9EgggLggciõn de la Tnidad BconÕ $g& ! g9299&
:â;. Buea08 Aí='est BdicilõÉléa Nueva Viaiõnt 1974e p+ 12+

(99) Kaplans Do ttThQ Mexida,n }h.rket Plane T'hea and Novtt .àz Eelat J
(ed.) Essüys in Econoníc Antbx'abalam. Amei'ieen tbnolagical
SQcletys i9õ5; $. 8ó.

(60) Pax'ece que a dolaiaaaci.a. exer'cada pela. cidade fq.ce a ooatuida n
des ?uraie cíx'cunela3ztes zaaa.i.fe ta e e dois zzívei8: no sentido
gÊ2&=ã.g:gg.t enviazido paz'a as í'eiras Q praças ]aeaor'e6v cer'to . aüa2
ro de rê+êadodo="çs que üaaaipulam me='cadox:'ia.6 1ubaao«iadustr'iai6;
no mentido gggllZj:pglÊgs atx'alado para o espaço ux'bano9 aqueles «
eonerciantei'íii$ãii ãai.s aptos e com nadar re e va de capital +
Minta obbée=vou :'validade parecida ao }31aiti: "A vo aa lího decidod
to twn fron the.retaninB of !gl2Z (nisaeUan?oua) !o aaae -orbe:'f wide=" actívity uaua].].y tii5.ãka ia tetas of the Portnau n
»ince tudo (tbe capital)" (Gf. Minta,S. tt he Enploynexlt of
Capa.tal by Market Wolüen in. llai.ti:t, in, ?irth, R. & Yaaeyt B.S«P

Capital, S&víng n Ç edil in ?easaat $ocietles, op. cit).

( 61 ) E te feia'mte, seu i:,n o P. (referno na hi t8 ica da aUviüde
coHaercial)+ Rabi. c?no outras conercianfe a9 miudezae+antea de
se dedicarem aa Comércio alabu].agite, jã p08sulan eBtabelecinento
çonerçia[ em ua cidades. Ta]. fenómeno pnxeçew aer re].atívamen=
te comer ea váríaa cidades nordestinas po= nõs vi8itada6. En oa
t!'os ternos: nea todo cones"cíazite estabelecido começou necessarlà
aaieato Golão feã.ranto+ sendo o contrario! pela.tívaxaeate fi'equente9
i-e.s un bodeguei.ro ou lajiata Que resolveu negociar ziaa fei:'ae»
circtunvíziahas a aiu cidade. Milita ao estudar o papel. dos nidd].e»
Egg n.a sistema. de distribuição iate!"n.o da. economia. calüponesa do



(cone.) Garibe encontrou realidade ifereute da que acabamos de
nosi: alar: !rThe sellers of tinvarei cli y vares jlppx'jappa '
productss bbasketery. aad clotb ax'e aueh mare likely saall 3hoP
keepera thaa the7 are tire biggler . They carro oa their buaia08e
in, the open market Talher thaa ia scores probably becauae,.tbey
].ack the Capital for apening & nmall G !ap...tt(Minta, S tlTh
Ro].e of the'MI.ddleaan in th.o labora.al Distributiou Systela of a
Ca ibbean Pemant aonaay, op. cit). En Brejo GrazLdes repltznoel
alguae bodeguoíx"oa tol'naa:se' fei!'entes. dlx'Bate dois ou três dias

+.
pox'' semana a fila de9 apr'aveitiando aí'lueacia dos comer'adox'es ãa
f'eil'as, :'ealizarea piores tx'ansaçoes eoaercxa.3.s.

(62)

(63)

Deus, felraxite, brancos )8 abas. Brejo Gi'ande. 17/1Z/1972

Un dos maiores veadedorea ge mantimentos da feira do.BI'ejo Granw
des qaanda de na6õa permanência na local en 19óó:19õ91 b.D:s na'
vS.a !iquebrado"t .igta 8, entra.do eta fa]..ência eu i970. Ao PErgua -
tax.n06 qual. a. razg.o de õeu insucesso aos aegõçi08t respondeu que
descuidou de anotam' no cadernos as campa'as.q.ue f'aziat asse.!a cano
o dinbeirc} quq e6tavan Ihe devend.o. Cona aãg tinIR aaã.a eacritof
quando viu 3á era tardei pais tinha maia divida a pagar da que
iaa.girava.

(64) Segtmdo pe6qulaa realizada pela SIJDENEf en Pernaaabuco (296?) eliá
lavradores que chegará a rea].tear atâ 98 venda do farinha no
aaot enquanto que mais de 50%.das pradutoreaf reve].a='an ter ve=
Ü.do nevoa de Í2 vüaes em ]-966.

(65) llintz, em artlga ja citadas auge='e as seguintes categorias de rE
veadedoroa para as feiras luitianas: "There are the Si&it.=etalJ.e=af
vbo reside in the capital or ia pz"ovíacia]. cítiest laaiataiaiag
regular boothe in the narket placesf buying.tbeir produce vbolow
fales an.d rotaili:lg 5.t to local con.8ulaers of a]] c].óssea... The
itin.;rant reses.IgEg, wbo nay x"agia.e ia the çity er ia the cotutry»
êiãê; a.g ia wb.olesale stockt .buyiag ía the col try to self
ia tbe eityt oz" tb.e opposite or doiag.bbotb..+ They aay be. «
peaaants in cultura vhlle trair economia operatians aligzl tben
vith tbe xubaB bourgeoisie" (Minta, S. nlnternaJ- Malket Syetena
ae Hechaniams of Soeid. Artieulati;n, op. cit., P. 28).



VI . O$ COMPRAIDRES

vl.l DIVISÃO $EXTAL DO$ COMPRADORES

Piam.gruas sociedades tradicionais da África e na].g\waa a'
rias da América Latiu.a, çex'to estrato os ="evelax'an enf="eata=' dia n
culdade en ali&li.sax' 60baxuã.d.alaexlte Q gl'upo dos vendedor"qs do dos co3;
pz'adarest aa aaed5.da. ea que ente efetivaneatet aa maioria dos ca80at
se eoafundian+ Aasia9 pox' exeoaplo+ no iiaiti, ê bea pr'ovável que tua -
eanpone que naco tenha tr'azado nenhuma aex'cadox'ia para vender nun »
dos iaÜaeros mer'Gados espal nãos pela Ilha e depois de tex' pernanee.i
do algtzns ia8tantes n.a px'aços logo consiga \ a QU mais quali.dadea de
ae:'caloria. pa!"a revender'+ Da mesma foral, rax'Íasiaa é a mulher neste
país que aão tens,a ao laen.OG dura.nte a.l8uns a.n.06 de sua vidas pa.a ado
longas h.ox''a,a VQUd8BdiO to.da. sorte de bens num ou n.outro nercado9 quer'

da zona rtua]9 quer âa Gapita] (].)+

No Nordeste t en Rreijo G!"zwde ea pa:'ticulai't & realiza»
de se ap="e6eata diversa. Apexia una. {níãma züinoria dos habitantes t2,
eai já desempenhou d\u'ante certo tempo a. profí são de coae="ciente ?
n,ente tex.mo suõbenteadeaâa ão apenas o comâx'eio aa feira? !aas qlhal

quer outra tapa de negócio sistcnática (2).
Qbõe!"va.nda as pes oas Blue! ü.a. de feia'a9 consta.talhos igual

mento que apenas una, x'eduzid5.a ima pozcentagea de mulheres ã que se
aproveita da p=8pria feia'a ].ocas para comprar algizaa nercadcl='ia ( no

aai das ve ess frutas ou verduras) a fim de revendo-laa na ae6m0 6z«
tios O que encoxitramos con cel'ba fx'equencia é o costxame de certas pe
quenao rever.dedo.+as au laeama revendodore6, deixai"en dtu'ante a].gang «
in.soantes aua.s un.idades de venda a fim de 6e dirigia'ea a outro Canto

pa='a co'mp='ax' a]guu px"odato pax'a o gasto fani]..i.ax'+ Isso ocorre sobbz"e =
tudo cou pessoas que r idem na própria sede municipal e que nãa têa
fi],hos adultos ou e8njuge que pudessem 6e eaçai'legal' a contento deste
eezviço+ são gerallaente feírante8 que dispõe de muita pouco capital
e espe='aa prilae5.x'o vender pax'te de suas mex'cadox'ias a fia de utiliaex'
o diaheix'o ai'x'eeadado para coaapx"ax' o que po saa cax'ece!' pa3'a o suotezi
to falais.iar. Isso Qcox"res I'Cretinos, apenas aom pessoal que I'esíãen «



no [oca[t pois seria muito conp].içado par'a um feia'ante que notasse »
aou'tx'a cidades cax'x'e8aa' de um fuga.r para outro, a.lea de 60u estuque,
aa compras destinadas à. a.liaeatação de sua faBaÍlía.

Â.fora entes ca6069 ela que um 'laico indivíduo é ao esmo

telapos ven.depor e comprador"8 na aaiopia das vezes? padenos distin »
ruir c].arameate inn gx'upo do out!'o. Notewse9 exltretanto9 que eabox'a «
as dois gx'upas abre entoa cax"acterÍsticas e preocupações distinta.s ,
o fato & que sobretudo en se raiando de comprado:'est ne].bo:' sex"ía =
qual.ií'i.cã-].08 de tlagl'upaxaeatott ea vez de grupos aa pedida ela que e »

].es aao chegam a farmaF una entidade ox'8anizada, coa ula .eon6enso e l

nidaâe x"eivindicatox'ial co o adi. acoatecel't.pol" exelaplot coa o laca»

aros d.e una coopex'atava de coasulao. !hbol'a pos6amo$ pez"cebber tina se»

!'ie de càl'acterÍsticas comum.s ente'e os con6uaidore69 o cex'to é que
eles interagem con Q grupo d06 fei:'antes9 aão en.quanto aenbz"06 de xnn

agx'upaxaento dais alap].o9 as cano lealdade iso],idas aula relação que
m].gang aspectos poderia ser chalaada de diádica o).

Ê pz"atícanenbe ilaposeivel dizei' cau ce!'reza o aúaol'o de
pessoas que afluem semanalmente à fei!'a de BT'ejo Grande. De aco='do »
coa nossa. oõbservação e a avaliação su8e!'ida pelos fiscais que coõbx"an

o imposto da Prefeitlu'a9 desde as primeiras box"as até o fim d& {eir'a
dever pasmar pelas ruast praças e nerçadas, pol' volta de 4 0QO a 5000
pes80a8+ Contudo, na8 hol'a6 de naioz' aoviaenta9 batel'ias quando nui«
to9 de fina 6Ó vezt p r volta de 2 000 i.adivÍldu08s entre hoaeas9 au
].berma e crianças (4) .

Quanto à conp06íção desta papulaçãa, tomando cona ande
tra, 590 pesadas que ente'atam na feirel peia Travessa Municipal.f to =

liomeas 270
MAIL,ex'es l?O
Crianças l].O

Não sabemos explicam' a razão da ppeãowíaaacia. da popula-
ção nasculíaa: talvez se deva ao fa.bo de que uita6 falaÍliaé que vên
à feira noras anito ret5.Fado d& ede8 nalglu3a dos povoados do iate »
íio=(6). Por esta razão, as mul ere taJrvez p'efírm deíxu que seu
nal'idos ou fílllos se encarreguem de í'azar a reli'at pois estes tr'ane«
pox'tan aa.s costa.s, aaioz'es quantída.des de mercado!'ia do que e].as prg.
px'ia.s+ $e peasa="no que aui.ta.s fins.].ias caasomen quase neto Bago de
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farinha pQl:' semana ( :L a 2 salamins)f podemos avaliar en Dais de 20
k8 as nercadaria8 que muitos chefes de fam;lia tem ae carregar da
feira atê suas laoradia.s+ Assia+ enquanto que pa='a oa mol'adorei do iB
tenor, parece sez' leais Ganiam vir Q pz"Ópx'io chefe da fa,mS.lia f'aze:"
coapl'a.s9 pai'a os que z"esídem na sedes o padx'ão us\ial ê a oaulh.er ae «
encarregar dm compras na fei.ra (7). Ençant='amas alguns casaca que »

divídian os encargos: o aax'ido gex'allaente coapl'ando a fax'unha e a »
carne (os p='odutos mais importantes da dieta e quer v5.a de regras 6Ó
podem ser encclntpados qo dia da fei:'a) e a nulhe:' ençar='egando ae «
das de ais compras: verãlx=aa, fruta6f mantinentos+ etc. 'Quando se =

trata de conprw objetos de uso pensam. (tecidos, roupas) ou utílldâ
des doa8sticas ge:'alneate são a$ aulhei'es que o f&ze8o Não sabemos

de aenhxm caso de aax'ído e lüulhel" que façam as colapr'a.s lado & lado:
se os does saelü juntos da residências ca.da qua]. toma Pano diferente
ao che8al' à fei!'a? z'et03'Bando pax"a o lar talabêm eaa sepax'ado Âo êa
trevistar iaÚneros colapx'odores 'tanto da. sede como dos bi'ejoet l"ecebÊ

oa informações desencontradas no que se refere à divisão sexual das
coxapz'as: a]gulaas laãea de família que se eacarx'egavalüt e].as própz'iaat
das conpr'as9 disserta nos que "hoaaen não gosta de f'anel' a feira"sea+
quanto que outx'a.s, cujos max'idos é que se encarregavam deite 8e:vi w
ços l"evelaran: 11Hulhol' aão sabe coBap="ar as coisa.s c©t'tou. Não bã IM
consen80 atesta conxxaidade quanto a. vazltagem ou desvantagem de un ou

outro sexo se ocupam" da8 conpra8. Poderíamos levantai' a h5.póte6e de
que zlo Caso .de o marido se encal'r'epal' da coapx'a de certos bens e a
uu].ber de outros9 isto codex'ia x'ef].emir a coa6idel"ação po!" pal'te de»
[e8 de que lza atividade co©erci.8]v a6 mu]..deres 6e enteade]a ao]b.o=' «
coa a.s au].hez'es e os hoaen coa oa bo ena. ni outl'os tex'mos: cano ao
cax"nes e fal'ilha Galo vendidas exala ivameate pol' homeas9 a6 uaridoa
prever"irlala 8e eacarx'egar eles prõpri.06 da compra dentes belas a fin
de manter una re]açãa de igual.arde con o© laax'cba tes e f&l'iBb.eil'08e
Por' outro lados cano &s vex'duras e frutas estão ea grande pa=''te aa8

ãos das ve='dtu'eirass a.8 donas de casa teriala anis facilidade en OBn

colher ela.6 px"Óprias ente tipo de a.linento. Constatamos que a maio »

ría dos homens lacas.s nao..possui conhecimentos de culinária; nã,o oõba

tante+ lae lao 06 adolescentes sabbea escolher' UDa õboai pedaço de c&='ae 9
identificando«a iaclilsive pelo lae6ao aoae utilizado pelo aax'chia.tes.
O aesao ão ocos're com as verdur"as e hortaliçaBs pois sÓ as üulhere8



saõbea os sega'egos de Golão e co}.hez" iw ba â pedaço de a.b&bc!'a+ ou laa

pimentão fre6cot ou tam quiabo maia macio.

VI.2 PROCEDÊNCIA DOS COMPRADORES

Se absexvax"mos Q mapa d© auziícípio,ve!'caos que nela todos

o povoados de Bi'ejo GT'a:nde fl'equentam Giba í'eira. doaiaical alguns -
p="e:fex'indo a feira dos auzii<iípios vizinh.oet que alba de mais pr'Óxg

ma6t crer'ecela ma,iox' quaatida.de e qualidade de bens e ue='cado='i.as.Â6+

silat e5.6 0 quad='o do povoa.dG6t suas di8tâac5.a.6 face a. sede ulxaici
pais a6 meios de transporte uti].iradas e a feira que efetivanente
frequentada seus habitantes.

q .onai8

Diat&ncía. face a
pl"qjo ;Çr4:galé

Feia'a que Fl"e
!ueataa

Bl"ejão
Te3'ra Vermelha
Ilha da T'ei'esa.

P:'aüaa. 25 kn

8aj.bus

a,n.iaa.l

anima,l+
õnib'tu

an.ixüal

canoa

B.Grande e ].F],ares
l .Fiar'es e B.Grande
B.Gx'ande

B.Grande e ].]'].OI'es

Cajuipe
Car'apitaaga
Cabeço

B.Gra.nde e l .Flores
B.Grande e l.}'lares
PÊaçabuçu e B.G='azide

Cano Be v8+ Te]'ra. Verne].ha e o povoado que fica dais dis +
tantet não }uveado está'ada. cal'raçavel que Q ligue a.tg BI'e:jo GI'ande.Pol'

esta ='anão, a maioria do Fava que xá ]ubita (população total 9Z5 baba
tantea) prefez'e fl'equentai' a feira da ]]ha da8 F].oreB. que dista apron
xilaadaineate ].6 kn. Apelia.s }lna peq.uezia pol'cen.tagen das habitantes desse

lugarejo frequenta a feira de Brejo Granaot delrenda pax'a tanto ir pri
meia'o & pé au de anina]! até o Brejãa (9 ]çn), utilizando-se en seguida,
de uu õnjbbus que todo domingo faz duas viagens deste Ú].tino ].oral atg
B sede. É do povoada de Carapitan8a que de nuas longe vên pessoas fa
ne=' a feira em Brejo Grande: s;o 18km de dl tangia, o que equivale a «
poupe mais de ) hai'as de camínluda a po+ lãeema os moradores desce po-
voa,do diepoém do z'ecurso utilizado pecos mora.do!"ea ãa Terra Verae].ha,8



179

dirigelü até o Bretão e de ig. pa8an uaa passagem de 8aibu6 a+
té a sede municipal. Como tais aeeil08 conside='an muito ga to tel' de
desembolsar Cr$ 1 00 n pa8 agem (pz'eço de 1.9?a} deste transporte c:
[etivo (ída e YÇ,].ta), & grande maior'ia das mc='adç,res de Terra Verme

Iha e Car'api.tanga. em voz de íx' à reli'a de BI'ejo Grandes conteataa+se

en abastecer e na pequena feira dc povoado do Bretão, que se ='ea].i
a aa sábado , das 7ü às 8.30b. da Bulha. Embo='a nãa encontrem tanta

variedade de mercado!'iaa e o$ px'eçoõ de certos bens izldustx"balizados
sejam un pouco maia cax.ae, tais babit'antes tên G }ábita de comprar -
na feia"a do Bx'ejão aqueles bens de pz'íaeira necessidade 'para o passa:

dio diário e essa:'adicaaente, quando precisam adquiz'ír tecidost x"ou

pas ou miudezas dirigem tão quem' à reli"a de Brejo Grandes quem'
à de l].ha das F].ares.

Deste laodo9 vemos que aa pes oas que de mais longe se d&
rirem a feia'a de Brejo G ande f'izeraa, guarda muito, 2f eu =o maxi
mo, ) caras de caminhada a pé (8). A18\ins mais afortunados vên monta
dos ao ]o[abo de a.aima]. Ate 5 anos at!'á8, ta].vez dais da ]aetade da,s

pea oa que vinham comprar nesta feira, tinham caminhada ao menos l}
hora t ente'e ida, e volta. Hojef con a abex'txu'a d& está'aãa para o BI'e
3ão9 ]auibos 8e uti].izalü dos transportes coletivosi na dois 6,Ribas

que fazem cada. qual deus viagens da Bretão pal'a a sede e vice
A].iãss cada a, abertul'a da dita :'odovia intz'anuxzn.icipa]., a feia'a do «

Bre:jão9 ela vez de tex' eu laovíaeato a\anentaâo, Q viu decairt pois c.g
mo se realiza bula dia caaercia].nexxte çtsaturada" (pois há feiras en
Piaçabuçut Pacatuba e I'azedo), en vez de 6 co erciantea afluiren a
este povoador foram seus mol'a.dox"es que mais lucz"a='alü con a chegada +
d08 veículos motorizadosv aproveitara.do e8 para 8e loconovel'em
pal'a as e'eil'as laaiox'e6 da. círctunvizi.nha.nça+

TIPOIDG:Â DOS COMPRAI»RES

Ao a.naliaax' aa pessoa que fa.zen coaapras na feira de Br.Ê

jo Graade9 pa&emo percebem' três g aros distinto , grup08 estes que

r'efletea a e©tl'uttua. social ais amplas aa qual a feia'a se inaei'e co
no una instituição chave de:3ta scci.idade rwa1 (9). ates grupo são:

1.+ Ricos
2. Remediados
). Pobres
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Os z'í.CQ6 saQ n.ota,dauen'te QS grandes pl"opríetax'post pos-
suizido a.].8uzi8t atg 1 500 taro:fas de ter!'a. Pel'tendem às faa111ias

Duais anta.gaG do fugaz', desce.acendo en sua laaiorias de aatí8oa ae ho
res de engenho. $ão bl'ancoe, possuem ao asnos Q p!"imá!'io colüpleto 9
coche en gpancíe cidades da No1'deste e Q 6ul ão pazes viaja.ndo r'egB.

lax"mente a tais cento'os quem' a negocí08, que.r pol' r'azoe6 fama.1iax'ea

au laser. )[o='m na ede da fazenda (retira & da ci ade a18uüBa cen
terias de metros), paasuem autaméveí 9 tratorea, dispõem em suas ean
sü6, do Conforto moderna (rádio! televisão, geladeira). !íris par rl
zgea âe pre tíbia e por tl"adição do que pol" compensações ecoa6micas
possuem algum destes gi'andes fazendeil''os! até duas cea.terás de G&u

peças de gados a]êa de algum.a bboas cava].oõ destinados à colapetiçÕea
(vaquüjaaas) e serviços don suco . Têm geralmente vál'ia6 galos de
brigar que ao cuidado com muito zelo para. disputarem con êxito «
nas r]nhas ].acai8 au de outros nunicípias (IO). Esta classe de grau
dea prclprietárioa representam'la quando Hitita, Zá de total das b&biw
tartes de Bz'ejo Grande. Neste nÚne='o, esta i fluído tanbén outro iB
divÍduo: o Prefeito anual, que embbox'a. não Desaba latífindios, g o n
dono da. laaior urina ]oca]. de bon.ef'iaiamento de ar'roz e que além doe
rendimentos obt5.dos zleste setort aufei"e Q maior aa.]ãrio !oca.]. pe].o
desempenho de seu cal'go püblíco. Antiganente9 tin outro aão»propx"ie-

+.árj.o er8, eonõidel'a.da como pe:"texlcen.te à c].asse dos i'íc08: Z.B.9tin
po muito estimado aa x"egíão9 quem a.pedal" de Gemi analfabetos foi e
leito Prefeito de Brejo Gi'ande ao anca de 2963. Dw'Bate largos an06,
foi Q rendeiro exclusivo da. g!"nade fazenda da. Onça.8 Q que Ih.e pro »
porcionou grandes lucl"os, inclusive permitindo«Ihe adquí!'il' os dois
p=ineil'os õaibus que fariam coa exç]uaividaüe a ].ilha AraçajuwBrejo
Grande. Atualnente, Z.B. (cf. ve enfia à página 26)) possui apeada -

sua, ca,aa, não mais sendo onsiderada un d06 x'ecos de Bz'ejo Grando+

Entre os x'ic069 o mais contam é que a dona da casa vá à
reli'a acampa.nhaaa de Ruma ompi'egada ou de tm z'afaz que tz"abas.he na »
fazenda.Não f'ica beagdentro da. mentalidade loGalsque o px"ã'Frio í'a»
vendei:'o se ocupe de afazer"es tão p='oaaicos. En.tre as mulher'es de «
fazendeix'os iaais abastados,h.ã a18una . que também evi.tan ír pessoal«
mente a feíx"a deixa.ndo tal ocupa.ção pü.a algum dos erviçais a& fa

fenda.Nun ou noutz'a cln0 8 compras dos fazendeiros são ti'ansportü-
daa para a pl'opx'iedade en ca!'roçaslevada pa.ra a feira con ente filas



De afaz'do eom mass $ entrevistas, en janeiro de ].968. a
c].asse das ric08 ga tava ea aiédia, de Cr$ 1lOfOO a Cr$ 60,00 en cada
feira; en janeiro de 2973s a quanta.a. vai'iau de Cr$ 70+00 a C='$ 200100.
Ta[ quantias ["epx'aBeRta ta].vez a ter'ça parte dos gastos se]aaaaís que
os I'ices fazem con a alimentaçãot polis tZEa cano prática oompl'a.r n.as

bodega.s ou laesao za lojas e supermercado de Pezzedo ou Az'acaiÍut ou-
tros bens qu.e laã.o comprai ou xzão encontram à venda na feí:'a 3.ocas..

$e ana]i8a.='mos o$ bbens comprados peia c].asse de ía.zeuaeã,

r06 veremos que a feira representa pala e].ess priacipalmentes a oc3.
sido de caaprax' certos 'bens que aao sao eaoontpados a venda. durante
a 6enaBa: ea pl'imeiro lugar's a cal'net depois a fai'inca! f!'afãs e ve=
dtuaa. Copo pião há açougues onde possam compl'ar dias'lamente a ca!'ae
frescas illão reata senão aQS babbitante6 locais adqui:'il' n8 beiral tQn
da a cal'ae que vão consumir duram'te & semana. Mesmo antes da eletx'iu
fixação do Baixo Sao F'raneisco e da iate'adução de geladeiraa ea vá
ria,s resideacias dos maia abastadoas os rico coaapz'aval de una sÓ »
vezt grandes quantidade de ca!'ne salgada ou secas deatíaada & coa
pol' o cax'dá.pi0 6emazual. Cano tais habitantes nao diapõela de muita vâ
I'iedade de aliaeatos que possam substituir a carne H con exceção dos
peixes e d&s aves nsideraada que par'a. eles xzna x"eleição ÊÓ Z
coap[eta quando apa.nele a.o Ben06t ]. QU 2 vai"íedades de cal"nes coast2
canos que o consumo deste a].ímeato par pal'te dos ricos é ba6taate e
cevado. Âssin, tomam,do como amostra, 6 faml].ias de grandes fa,zeadei=
roe (aw tçltal de Si pessoas, Ma quais 30 em lü e inf ntü)P enço2
tunas lzn consumo g].oral de 5615 kg de cax'ne, c} que perfaz wna nêdía
de conB[Dma seaaarla] por indivíduo de ]9].O kg+ Coam;a ].elübrax" que u6un
a].Dente l a faüiÍlia compra diversos tipos de cal'ne de ulaa s8 vez. Aa
aias po=" exemplos a família de T.Ce colaposta de 4 a.anitos e 2 c='ian
ças, na feira de a8/Z/2968, comprou os seguintes tipos de carne:

ca.rae fresca de boi = 2 kg
carne fre <:a de bode

carne fresca de p03'ca + 2 k8
ca='ae sa.lgada de boi

carne sa].gania de porco - l Xg
fato n l kg
TOTAL 9 Xg

A nosso ver', o nelhoz' Índice pax'a di8tiaguír os diferia



tes tipos de coapi"ado="ess e Baba:' a quantidade de cal'ne que adquiren9
pois sendo tal alimento muito ca='a (l kg de carne de primeira equivale a
ua dia e meio de tr'a.galho de um lava'apor na e:ua.da. e l kg da de seguem

da, a l dia de trabalho) e anito desejados quanto mais rica a pessoataai
6atisfax"á seu desejo de caae= tal alimento.

Al;m das ca!'ne89 o$ ricos adquirem aa feia'a a insubsti »
tuÍve]. farinha de mandioca que E'epresenta para todas as mesas do NoTdose

te ruralg a principal fonte de carbohidl'atei $e zo que se i'afere ac can
stzalo de calor"mass podemos .pex"beber que c>s !'ices tem IM con.suão de Qa.rne

ao men069 cinco vezes super"ior' ao dos aeabros das baixas c].ássest ao que
se Fere!:'e à farinhas pl'eticamente nÂo há col"x'e].ação entre o nível de in
8ua06 e 6ua consulaação+ pois eacontrala06 pouca direi"eaça na média de coam

6tamo entre os 5.adivÍdu06 da6 direi'entes classes:

Con umo de Fa='inca {indívÍdua/ semwa)

Ricos
Remediados

Pob='es

Z.56 11t='os
Z,6Z lit=as
1,].0 litl"06

Alada das caz'aes e farizlh&8 os x'ico ; coasolaem fartanente
outros alinentoB (peixe, açúcar, café fininha de milho e de trigos Gere'
ais, aaaatíaentoa, verdxua e frutas)+

A segunda classe doc caapx'adol'es é a ãos relüediado . São

aque].ea que aão sao ricos nem pobbr'ess ou, como define Q dicionário , tt& »
quelha que possuem alguns haver'ea9 que tela o necessário pa!"a codex' viver''t
(].].). Reata Galego ía, entram 60bretuão, as médios e pequenos praprietã -
x'ioss os ='endeirQ8t os flzncionários publícos e elapre8adose Q comerciar»
tes. Eles representada un pouca mero de z(»á da população total da nuniel
pide Sãos na sua maiorias paJ'da68 pos6uen muitas deleõs un nível de ins =
trução superior' ao das classes latifun,diá!'ia.s, residela 8ex'alneate no coBw

tro da, cidades ea casa cola meaox' Conforto do que uaufruela 08 px'oprietã -
ri08 de terra. Wao p06suem veÍcu].os e ne6ao o$ que dispõem de ter'ra prõ «
priat aao se dão ao luxo de el'íar gado õbovino.

Entre estes, laulher e àquela vao in.dí8tiataneate fazei' »
a8 coapl'as aa reli'a: a].gün.s poucos? mesmo possuindo eapl'e8adas do é6tiw



ca69 pr'efe!'em se encarregar eles prós!'ios da.s conpr'aa.
Em ].968, tal grupo gastava seara.alnente na feirafde

Cr$ i5,00 a Cr$ d+O+OOt enquan'-a que en 197)t sala sçpma oscilou entre
Cr1 )0,00 a Cr$ 70,00. O consumo de carne desta orasse, tc>maado como

aaioatra 9 famílias (ntm tata]. ãe 6Z pessoas, das quais 29 eram el'la2
ça8) era de 016i kg por pes60a senana].mente, Q que representa pouco

mais da metade do que consonea os ricos. lEIa relação a 8 fazeadeiros9
Q g="upo dos remediado apresenta un coast o qual.itatívatüente in.fer"i«
or no que se rezei"e aos'.geaer08 que sãa co siler'ad06 compleaeato ou
ttnisturatt da alimentação õbasica: a66in.b por exemplo coapran aeaol' »

q,\uatídade de ca='aess vex'dlu"a6t fl'utas9 doçest m&ntiuent069 etc
Quanta ao grupo dos E92=Sg, este representa a masca: aao

maia de 78% da $opulaçaa. são ueei='oat aiarístas» pesçadaree traba=
Ihadores do eito que nao tem nada de p='8prio a3.ân da fo='ça de tuba«
].ho e de tun pax' de fe!"raxaeatas simples: tacões, eiua<ias+ peneiras e
batas de cessar o ax"z"oz. A].gua nora ü dent!'o dc> pex"Íaetra ul'bano9 ea
cabal de pau=a+piquef coa chão do te='ra+ mas a maio!'ia x'eside aoa «
brejaa, distant06 às vezeat duas ].águas ou latia da sede nxuni.cipalo

Dúa pequena porcentagela destest os Chamados 't©oT&dol'ês de condição n
rbsidela ea ca.febres cont11guos as casas dcls fazendeiros! em local que
ain.da hoje g chamado de sanzala. IEn troca do privilégio de gorar pr:
fino do [oca[ onde tx'abas.hamt leveza dax' lua ou na.is dias de trabbalho

de graça paz'a a fazenda da qual sãa neeiros+ Do total. de i80 regia;=
aias de Brejo Grande que passuen [uz e].;tricas Eaenoa de Z/4 e habita
da por ceei.x'oas não havendo entre eles, quem possult gel-admira ou veÍ
Guias. Algulu ral'os t:n um aailaal de tra.çãos iJa oa dois pol"cos ao »
fundo do quis.ta].. A 'tónica coisa que eüg'uns t;m ea aõbundãncia9 8eguDp

do a an,edita ccax ente ouvida n.a comunidade 6ão os filbost 'triqueza

de )obbre é ter nui'to fi].ho...tt
O constado de ca='ne deita gen.te g mglnimo: apenas Os24 k8

senanaia por semanal tomando calão amostra lm total de 8 faxaÍliaa (37
adult06 e 16 c!'iançaa). Em jaxleiro de 2968, segundo pudeno cen ta
ta='s havia diversoli neeipos que 8e viam í'o="çad06 a coapx"al' aa feira
apeaa6 a fa:''iahat isto por Jlão te="em diaheix"o suficiente pa="a 08 don
aa,is 8;ner06e Assim, a8 compras desta classe osci].aveia zuquela ê,poeat

de Cr$ )tQO a Gr$ 25+00; en jaaei='o de 2973f & quantia subiu de -
Cr$ 5,00 a Cr$ 30,00. Clxnpre aota=' que embora praticamente toda pea
soa ela Bx'ejo Grande colha carne ao aeaos ela duas ou mais I'eleições -
por seda &f não devea06 lias esquecer que }ha grande vax':í.idade na quâ
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dofeoração, mecot6, etc) 8 a carne mais con \ iâa pelas pessoas mate
pobres: ]. kg de fat equiva].ia en 297) a aproximadamente meio dla de
trabalho de un di isto; l kg de carne de segunda (isto é, co l 06so),
a lza dia de tuba.Iho9 enquanto que a de pr'iEaeira e a carne de sois a
ua dia e nela O jabá(carne eca au cha='que) 8 a maio valorizada:não
; vendida po=' Dreno de G$ 10t00 o kg, o que quer dinert dais dias de
tx'aõbalho de ulü jox'falei:'o .

A fila de vislulab!'ax'nos con ma5.s cla='eza a diferexiça do »
con.s\uao das difel'ente classes de colap='adores+cx'ela06 que 6e='ia laelhor
tranacreveP a ].isto das nel'cada:'ias adqui='idas po=' 3 falailias perten'
Gentes às deferentes Classes. Para tanto, escolhenoa 3 casos que nos
pa:'eceralü maia tipicaBeute r'ep='esentax' a cla,8se a que' perteaceatapl'e«
sentando cada tma das famílias, Q neano Útero ãe pessoas: 2 adultos
e 6 filhos Chores ae i8 ano . Na fetatÍlia pobres toda trabalham Cano

aeeiros noe ax"Poça.is da fazenda H.B+ ; o$ remediados então «eaplifica+
dos pox' un funcioll.áp5.o d& Prefeitura: ele recebe salál'io por esta sua
fuxiçãotenqtiaato que a au].he:' e filhos t!"abala)axü Gamo neeiros na fazer
da, B.; o terceiro eompz'apor ; o pi"opz"ietár:í.o da fazenda M.B+ Neste câ
$o9 alem dao 8 pessoas da família, moram na resldência9 mais duas en-
pregaâas. Tais dadas z'eferela-se à feira do dia 14/1/19?).

l,esta das Compras Feitas aa Feã.z-a pa:' 3 Fanxlia8 âe B ejo Gg4Bdg

Fazendeiro

7,50kg-e$)5s00

15,00 1-e$ 8,00
2,00k8-e$ 79Q0

3,50kg-e$ )t50

].l00kg-a$ 8,00

2t00kg-©$ 3900
2,00k8-©$ zt?0a

e$ 4,00
e$z5+00

e$1)+oo

ãz-e$ ).00

-8S Z,40

quer'osene
V&r106
TOTAL

2

l
2

1,00 z-a8 0,90
e$ 2,00
e$Z9 9 l}0

e$ ),oo
e$5i,zO

e$2590Q
a$3.a9,90

Produtos Meeiro   F. PÜblj.co

ca=ae8 l OOkg-e$ 3,oO ) , OQkg-e$].2 ,QQ

  [o,oo ].-@$   zo oox -©$ 5,00

peixe l,QOkg $ Z,50 X,00kg-a# 3+00
P

açular 1 , 5akg-a$ 1,50 Z,SOXg-e$ a,SO

  o,a3xg-a$  O.SOkg-e$ 4100
fariziha milho     29Qükg $ )t00
feijão 1,)0k8-e$ 2 , 50 Z,00kg-e$ 4+00

      a,001çg-e$ }feo

tempero     e$ 2,00
frutas     e$ 3,00
trerduras     eS 3.50
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Atraxê6 da lista dos pradutas confrades pol' estas 3 fanÍ
liam, podelaos percebem" que a difez"onça entre o que console tma famÍl=

lia de gente x'emediada e lma de gente x'ica. afaz"ece IRRita naif na quâ
].i.dado e quantidade do produtos, do que zla sua vax"iedade9 pois px"a-

tícaxaente os dois 8z'upas oon onüen o laesmo tipo de alineatos. A Fria»
cipa]. difex'eaça+ repeti os9 e na quantidade de eal'nes do açúcar'9 da.a

frutas e verduz'as qué se consome. Me8no dispondo de maior rodei' aqlaê.

6itivot as ricos têm exig;Baías aZílüenta,res muito silüplest consuma«

do ve!'durast por exenp]os apenas cano conp].emezlto da feijoaaat comi
da8t aliã6, n.o mesmo x"acípiente que o feijão e as cax'nes. Neste sea
tido, Q ='eceituária regional se rever.a bastante pobre (12)9 não ha
veado praticamente diferença entre a.s eleita.s cu].ínáx'ias conhecida.s

pelas mullzeres pertencentes às dizer'elites caçadas sociais.
Se coaíboatax'noc a lista de colapl"as dos ricos e I'emedia =

dos com a dos pobrest aÍ sia ziotaz'egos una 81'ande diferença ntão ape«

nas aa quantidade e qualidade do que & consunidoe aas igualmente na
variedade dos õbens adquix'idos. En.quanto que oõ dois 8l'upoa Dais abas.
fados conpl'axa sempre mais de 12 qualidades bife!"entes de aercadoriasf
ac pobreat quando muito, tranen da feira, 8 ou 9 géneros
se ente'e este89 o carvão e o qual'oaezle que são dispensados pelos laaia
I'5,coar po:" possuir'ea em uas casas, lüz elgtrica e fogão a gas. Cer«
t06 a],ilaen,tos jamais apax'ecoa nas mesas dos pobz'ee: suei jo9 nanteíga.,
leites doces. São iguarias que apenas os mais abastados tên condições

de coapral'. Ovos, a menos que os px"6pri08 neeíros possuía ga].unhas 9
também constituem privi]êgio das pratos das fazendas (].3) .

Via de I'egr'a9 & quantia gasta en cada semana na. feia'a : «
bastante e8tave] ente'e os ]üenbros da.s a].tas esfe]"aa de Brejo G:'andei

O meE;ao podelaos obbsexvax" no 8z"upo dos =euedia,dos: váx'ios delest sendo

fuzicionãríos estaduaí6-. ou nunicipais8 recebeu todo n:s o aesno Bala,»

='i.ot de Irado que cix'cuase='even Bens gastos a. ele. Qual.to aos meeix'oa9

[iá lauita ooci].anão de tina elüa a pai'a outras de un Eles pa!'a outro, w
pois a quazltia fo!'Regida pelo fazendeiro gerallaeate não â a lae$aa da
vez antería='. Esta variação 8e explica. por dois fa,to="es principais

hã aenanaa en que o abeira por uma au outra raz;o{ chuva, doença,etc)
pr'oduziu menos ou mais do que aa 6eaana Bateria:'. ]h vista. diotot re
ceõberã tw fornecimento maior ou menor de acoz"do coa sua produção. O
outro nativo independe da produção do intez'assado: ]Ú. seaaaas ea que
oa fa.aeadeíx'os têm dificuldade em obter' junto aos ban.c06 0u coa pal' »
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tícu].ares a quantia necessál"ia ao paga ente de seus tra.balhadores+AÊ.

sín, sezüaaas hát em que diap6em de men08 da metade do capital neces-
sár'i.o pa.ra as pagamentos. Resu].fada: o$ aCeiTas recebbela menos e tên
d.e ae conteatal' en coaiprar la feira apenas a metade do que comprarala

aa semana que passau+ E a$ im poz' diante.
Nestas oea.si8es e na maias' pa.rte do aaot aa casa da quase

totalidade dos ribbeiriaho do são F'raacisco, a colida Comprada aa íeã.
ra, se a.Gaba an.tes mes © ãa seaan.a chegar' ao meio. .Alga da fa!'i.nlu 9
sais xun pouco de café e. açácax't bodo o I'esta a misttu"aj se acaba ee«
ão. Pax'a os que t;n a vens.ura. de obter crêdi*to n.alguma bode8a! hã ea
tão a possiõbílidade de comprar aÍ reijão+ pa.ot ua pedaço de bacalhau
clu ua pacote â.e f'a.inca de milho pax'a se fazei' o cu.scuz+ A quase teta.
].idade dos Rabi'es, para !3.ão morre!'' de folaes lança ao rios lagoas e

bre3ost a fim de tentar apanhar algum peixes camarão ou caranguejo.
qlnse todo o aeairos colocam na parte da lagoa que lhes tacat doze»

na$ de cavos que são dual'lamente revísaãos a fi.a de se alimentaria »
con canal'ão ou peixe que porventura tenta. sido capela'ado+ Hã neeix'as
que colocam a.t8 4 dúzias de cavos ea sx&as la.goast fazendo do canal'ão9
aão apenas $eu alimento pl'incida.Is jun.temente cam a fariabat ma6 sal»
gando+o e torrando R fila de vead que il'ão rever «
dê»].o aa8 reli'a8 do $ex'tão. As int cona'orbe nos di66el'ala iaunez'os a:l:.

beil'iahos, 6e n.ão pudessem os moeiros cantai' coü as peixest calaarões

e caraziguejos que eles pz"8prias apanhant jã teriaEa meti'ido de fone+
Outx'os diziam: tendo«se a sorte de pegar peixe e earaagueja9 aão ca='e

ce gastar mais dinhei!'o: basta ter a í'az'in,}u.. E tua mo!'ado!' da Iliba da
Defesa contava coa lan ar' de superior'idade: ''& víüa n,a i].]ha ê aelbo:'
do que deatl'o da cidade: aqui qualquer' ua pode sem IRRita enfado coa
seguir no funda de casa o peixe au ca anão para aconpanha=' a fariaba+
Em Bx'e5o GI'aBde9 pelo contrario, & tudo conpx"ado na ba3.baça e para ca'
tal camarão ou caranguejo, ten de caminhar anito" (Z4). Outra inforaa2
te díai.a: naquÊ en B='eira Grande todo afiado sabe pescar e pegar caras «

guejo+ Ning'txén passa fode: s8 Rasca fome quem nãa tiver' co!'a.gem de &Fn

r'a,star' os peÉt que for px'e8uíçoso De tudo tem ea Brejo Grande 8en co2
pru... En Brejo Grande 6Ó o que : dIfÍcil ê ar:'andar dinheiro..."(IS)

Muitos dos lavei!'os quando 'vão à fe5.rat tZm ea norte adqui-
rir não apenas a.queres venera indispensá$'els quer via de x"eira sõ
sao encontrados a venda, ao d:í.a de dolaingo! Elas lpx'ocui"aa comprar igt&al«
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mente aquelas outras zaerca.ãorias que mesma exi6tiaãc à venda nas bo
de8ass custam ua pouco aís baz'a,to n,Q dia da É'eira,. A8siat pO!" QX©Dw

plo+ o açucaz' ou que!"osenel embora existam g'a.rtanente a venda aas bbo

degaat se conpr'aços na feia'a.t dar'ão ao meeiros ao laeaos 6$ O9aO de »
ecoa.aula. em cada guizo de açúcar e en cada. litl'o d.e querosene. Po!' w

esta. razão+ pref'er'em coar:"ar aa. feira. a.queres ben !cais bax"fitos, dei
bando por consegui te de adquiria' outr gêlieros manas fundamentais
que a8 podc='iam ser colüprados na pl"opx'ia feia'a. Â maioria das ve!'du+

r'a8e v+g+t se apax'icem eEÜ Bl"ejo Gl"a.nde na !eira..Deixando de coaprã-
la ao dolaíago o neeiro }lá.o a.s encontrará du!'a.nte a $elüana. Mas exg
taneiite por' sel" ua dos belas lide ].uxotr está .fora. do caraapao diário
destes lava'adox'es pobx'e Ao pel'gtxlttaraas & uaa neeil'a l"esid.ente aa

fazenda do M.B+ porque em vez de a.çácars não tin.ha comp="ado fl"alta.s +
na fei.ra9 z'ecebemos a seguia.te x'exposta: ttE pobre desde quando anda

camprançlo fruta?" (i6).
Notamos descarte lama dífex'Caça muito ilapol'tarte eatl'e os

}iábbitos de consumo das di.fer'entes fa.mÍliew de Brejo G='ande: enquaa«

to que os pobres devem lan.çax'=se nos brejo e rios a fia de conple+
ta,r ooa peixes e cx'u6tá.caos o que lhes falta pa.ra a.s Terei.ções9 as
faa11].ias dos funciona!'íos e as Jdo pl'oprietál'ios9 lançaiü mão sob?e
tudo dos estabe].ecinentos cone!'ci.ais a í'in de suprlz'»se dos alínea«
tos que porventura ven.}].a.n a falta.r dtu'ante a. semana. Bn,tre os r'ices,
a[guzs t8m o hábito de i=' regue.a=ae te a Fere © a fln de aÍ adquí
TiT9 nos saBeI'mei'ca<]os ou ].aijast a.quem.es ben.s de que caTecea para o
dia a dia. Alguns poucos dentre os mais ricos» vãa de vez ela vez a
Araeaj'u a í'im de f'fizer as compras pa.va todo o m st dependendo da
feira apenas pai'a o abRstecimenta de géneros mais pereczvei8 (carne,
peixes frutas, etc> Outx'o hábito privativa das conslulnidoz'es pertenw
centea ao segmento naif a.bastado de BI'ejo Grande é de :fazer sins co2.
pra não aa fei!'a locais mas aa de ]]]u. aas ]'lo:'e8t justificando tal
atitude o fato de esta, feia'a, sex" mais eoz''tidas ofel'ecer naiol" opor"tl
ziida.de de eseolba9 etc

'm .4. AS COMPRAS D{RÂNTE O ANO

Se acolapanllax'm08 du3'ante o anos o o!'çameato da faa:lilás
de ueeix'os9 natal'etaos que os fornecimentos que estes r'eeeben ê dedica.



do quase exclusivamente ao gastos con a a].inen.ração. Ao receõbõex" aa
sábado à tarde ou na domingo de manhã seu fornecimento (em 1968P este
variava de a$ 5+aO a e$ 15B00 e, eEI i97)f de e$ lesão a e$ 35,00)+ a
meai='o jâ te e aenbe como uti].iza.r tal quantia. Caso tenha dxu'ante
a Beba.na chamado algum trabalhador ou trabalhadeiz'a pax'a ajudãulo ea
stu lagoa (e isso 8 muito comum, sobretudo exitre os abeira que pos -
suei pouca família em condições ou iüde de traba].har)s ele tara de
deduzia' d© diaheix'o fora.Doido pelo fazendeiros uxüa quantia destinada

a pagar tais diaristas+ Enl i968, a di&'ia de un homem era e$ 2100 e
de l a mulher. CE8 1,00 a e$ 1»50. hoje (2973.)s as mulheres recebem -
de B$ )900 a e$ 4tOOt enquanto que os homens tocam pelo seu jorzia]. ,
E$ 5,00. Deduzido entra a que deve para seus trabalhadorea+ o neeira
antes de ir a feia'as costtaa passai" aa. badega e saldar' af; dividas da
6eaaaa an.tenor e fa.zel" novas compras. Os que recebera Q for'Regimento

a.penas na nan.}iâ do domíngot en vez de diz'igirwce direta.mente à bboden

ga pal'a acertar a.$ coatas9 de5.xam para faze na ta!'de do doningo9
ou aa segunda feia'a de manha pois 08 bode8ueix'os dul'ante a feia'a t
pião gostam de acex'taz' as contas na laedida em que estão super"'ocupa
doa cola Q atendimento dos comer'ado:"es da bx'e'jo que se ap:'oveita.m do

día da feira para aõbastecerem e na.s õbodegas. Assia3 chegando aa õbo+

alega no Babado à tarde ou ao anoítecert indaga. o lavei:'o quanto deve:
caso a quantia que recebeu do fazendeiro seja suficiente (isto éfnão
tenha sj.do muito index'ior a que o.;neeir0 80l.imitou quando da visto w
ria do seu trabalho pela gerente da fazenda), aÍ então ele paga o -
que deve ao boãegueira e imediatamente faz nova compra fiador para '
ser paga aa lpr8xima semana. E assim sucessiva.mentes durante a laaiol"

parte ãas seman.a.s ão aao+

O aCeiTo nunca paga conpletanente a bodega9 pois isto I'e«
dttndar'ia aa. diminuição b!'u8ca dos bens q'ue podem'i.a comp3«ar :u feiF&e
Ca].cu].anal que aproxiüladalaeate 20 a 30% do que recebem os neelr06 é
ga8bo n.as bodega6 lacas.s, o I'estante in.do exclusiva lente paz'a os bol
os do fei.I'antes. Assiat de fevey'ei!"o=m,arço ate setenõbx'o outubrogi.:

to éi uma media de 8 mese$t época de p]antia e ca].h.Citas o neeira a2
dica. o dinheiro que l"ecebet con exc3.u.sividade quase totalt a colapra
de 8;meros de priaei='a necessidades A única possibbi].idade do poupan-
ça qüe ele pode fazer' â pedir ao f'a.zeadei="o quantias ae o e6 de f'ol'n
n.eciaeato a fia de n-o momento da partilham ter seu z"endilaento laeaos

descontado pe].o dono da lagoa Pal'a tantos uuztas família.s ia.cento
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vaa os filhos menorest ou aproveita.m todo os fi.n.s de tarde a fin de
tentar a sorte pescando8 ou catar.ão cx'ustáceos9 isto coa a fiaalida«
de de nãa ter de colaprar carne ou outra mistura (27). No caso contra
:"io9 qual.do o laee5.ro não 'teve sol'te ou tempo de pl"over aline2
tos que Q i'io au a6 brej06 dao+ então a quantia que recebe semanal =
alerte do pa.irão g totalmen.te gasta na aquisição dos gêae!"os de sub =
s5.st:Doía. Não temos notícia de Reabra eei='o que tendo recebido do
patrão+ pox' exenplob @$ 20sOO+ tivesse Bastado apeou.s a metade coa +
os generc's alimeatÍciost guax'dando ea casa o !"estante pax'a poupa- lo

para outl'o fim px"oxilao' ou distante. A poupança se faz eyitaxido«se =2.

tirar dinheiro con o fazendeil'os a, í'ila de zio moaeato da nneiatt9 te!'
o traba],}u.dor direito a \z a ret!'i.buição mais avantajada.

Isto ocor=et canfarme disseno dluante 8 neles do ande

Noa fias de outubl'o9 at; oa inícios de dezembrot a situação nuaa+poi8
e a época do fia da colheitas ocasião ela que üaeeiros e pata"ões anel" «
tam as contas. A:l então anitos aeeir06s depois de calculam.o o quanto

ja cox unirá.m durante o ano.t r'ecebea em diaheir"o a pax"te que ].hea ca+
berma da meia. Cano não podem retirar en espécie o que Ihea tocou(de
ven vender sua parte ao patrão pelo preço que este determina)e rege -
bola en.tão9 algua6 meeirost certa quantia de dinheiro. leal sana va:'ía
eaoraeaeate de família pal'a faMÍlia, aepead.ando de ano para aaot de
fazenda para fazenda. Muitos Ká que zu hora da pal'tílb.a não tê;m di='ei
to a nadar pois durante as 8 neles de tribal-ha# já retiraram en comi
da tudo ou alada país do que teríau direito coa a metade do arroz que

produzia'an+ Alguma deetcst quando nantêa boas re].açoes cola o deão d#
].agia (i.sto e, quando deram baa produção nos an06 anterioreBf ou qual
do n,ão se descai.datam de ai.laap Q fa.zendeiz"o9 oí'ereceado teapoa
exü tempos9 ulü pl"a.to de canal"ão coibido ela sua. ].agoat ou ua Baço de
feijão de corda que ê muita bem ].eaibi'ado pelo dono da fazen=
da M.B+), mesmo sen ter direito 'tlegaltt a nada e por vezes ainda fi
çar devendo à fazezidas tem a dívida l)erdoada ou ainda recebem de un
patrão mais generosos uma qtLantia (equivalente mais ou menos aa valor
de 4 semanas de fornecluento H iate ét de e$ 100fOO a 6$ 150t00) cona

ngratificação'í. Mas tal campartanento generoso por parte dos fazendei.
roa aao e generalizado: o mais comum ã encontz'armas aeeíros que ao »
fin da safras BaQ r'eceõberam nada an'tes do que aque].es que fol'an õbene»

filiados por gratificações dos patrões. (Gf. Cap. 11.7).
Assiaat enbol'a tenlumos dito se!' difícil avaliam' o quanto

recebem os laeeípos em Daédia no final da safras podemos apr'eseatax' du«
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as importâncias extremas: de e$ SOtQO a Q$ 500f00. O mais contw+ en+
tratante, oscila entre $ 100,00 e ©$ 200,00.

É nos primei='os dia de novembro que a aaioi'ia ãos lavra
dores recebbe a parte da meia que lhes cabe: m'es de aovemõbx'ot por co.g

seguintes representa 'a ocasião de 83'ande eufc]'ia nez'cantil de B]'ejo
GI'ande. Muitos sald.am as contas n.as bbodegasl a totalidade do hall
tartes locais aproveita esta ocasião para. comprar aqueles bens que l
6 a].mente não teu oportunidade de adquiria" d\u'ante G ano: tecid06s

roupas e calçados. 8 de dezeEibro ; Q dia da padroeira da cidade: No2
Ga Senhora da Conceiçãd. Una novena solene prepaz"a a comeno='ação laa+
cima do município: são rezas aa igreja, missa, muito foguetario. Can
da ua dos nove dia.s que antecedela à festa e confiado a um grupo da n
cidade: áos fazendeir08s às px"ofessoras aos fuacioaári.os, às nulbe
res soltei!'asf às casadaet etc. Cada gr'upo deve se encarrega:' de ea»

feitas' a igreja ao seu dias ax'ca!" com as despesas do culto! zelam" PS.

la ordena. aá quem use I'ouça nova em cada um dos dias da novena. O
ma.is colüua no en.tantos é que mestra os mai pobres tenham ao laenoa .B
laa ou duas !'ousas novas que serão e$breadas nos d5.as da festa. beata

sela roupa nova !ião é festa. Festa sem calçado novo também aão g fesn
'ta. Pax'a os x'ices, festa sem casa pi.atada. ou r'eformadat tamb m não Z

festa. Para todost a comenoz'ação de Nossa Senhora da Concepção I'eprlÊ
senta um dispêndio de dinheiro extl'aoràinário (i8). A austeridade e
economia forçada a inante8 duraztte os 8 ne es de trabalha ceden lu

gal'f cotão que po!' encanto a un6 dias de gx'andes gastos'+ Roupa aova9

cerveja em abundância, fogos de artifício, diversões e jogos de a -
zar. Esta sociedade que ãui'ante quase o auo intei!'o ti.:iha cano carne
ter51stica a peaux"ia9 pobrezas un está.]c de vida bem pJ'ÓxÍlüo daque].e

que Ruth Benedict chaga de tíapollaeotlf ãe x'epeute se tra.nsforau ela
ttdj.oui8í&câtl: nesta ocasiao+ a conduta. mais valor5,fada e a do muaifi»

Gente, do esbeLnjadoz', do mais elegante. O mais virtuoso é Q mais gag
dador (19). Cantudat faz-se necessário um eaclarecinento: época de
festa. não quer dize!'' necessax'lamente, ao menos para o aai6 pobbress.â

poça de con6uao festivo de a].inertes (20)- Bobldal sim! e indissociá
ve[ destas ce]ebz"anões. Pe].o que nos íaí'oJ'ma.ran, aauito laeeírc> deixa.

de coapx'a!" a.3.ineptos bbásicos a fím de tel' alg'uxis cl'uzeix"os a mais pg:
I'a poder adquix'ír Poupa nova por ocasíã.o da Concepção üe Nossa. Seabo
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ra. Sobretudo quando o x'esultado da meiação foi lauito fraco, tea08
notícia de muitos que prece!"irão dininuir Q que compravam para a sul.
i t:agia a fím de vestir-se ou ca.].çar-se melhor n03 n.ias f'estilos

As roupas e calçados novos 8ao usados não open.ü8 aa prÕn
Fria. festa de Brejo Grandes mas nas celebbra.iões que tên legal' nQ6 1a:.

nicÍpi06 vizinhos. Soõbretudo os I'eaedâadose I'ices e alguxw meeiros
Dais afortunados t;m o hãbbito de ir as í'estas de 'Alba das Flo!'es9Br.g

jão, Piaçabuçu e Resma à$ de Penedo e ProprÊaf que se I'ea].izan entre
dezembl'o e janeiz'o de cada ano.

Acabadas a6 festast Bi'e5o Grande vo].ta ao seu x'itmo tT&n
dicional. Jan.eiz'o e fevereiro são meses de auãta penúrias pois as l2
Boas eat;a secast nãa ha traba].ho no a:'roz. Alguns poucos homensl mS

nos de 5% da aãa«de a atava ]oca]. consegue trabalho par dia lim w
pardo e refazendo os muros para pl'eparán].os par'a qua.ndo a ual'é ea
crer as lagoas. A gr'ande mai.aria dos medir'os e sobbretüdo as mulher'ess
n.ão têm ent;o outro recurso senão tentar a sorte no !"ío ou bl'elos Os
poucos peixinh06 e caz"an8uejos que apanlzalü con.otituea cola as aangas+

abundantes. nesta epocat o a.].inen.to díá='io desta gente fa.minta. AI
gane que tiver'an exito aa safras dispõem de ula ou dois alqueires de
a='raz que o proprietário permitiu que fosse tragado pa='a o gasto.E6H
tes não se dão ao ],uxo de comer este arroz: prefeÉêlü vendo
bz"ica ou a pequenos in,tex'nediáz'ia6, a í'im de quem com o dinheiro de.g

ta, venda pos a como!'a=' os alínea.tos que consideram mais iadispensé.
veist a farinha e o fei jão. Aca.baila ta] :"enerva.t talão hã a],ternativas
para a laaioria â.o pevo9 al;m da de ir pesaax"+ Os donos das bodega8 «
i"ecusala zu, sua aaaiol'ia vende:' fiador pois sabem que o dinheil'o é es»
cassa neste pei';odo e se aao fiTeI'em capita.l de reserva pal''a quando

chegam os caixeix"os-viajantes de Penedo ou Âracajus cor!'ems eles p=õ
pl'i08s o x'i.sco de pex"der o c!':dito. A feira igualmente 8e z'assente »
deita í'alta de poder aquisitivo por' pax'te dos l"jbbeirinho : é n,estes

ne6ea de janeix"o e eevereiz'a que muitos dos vendedores de geaeros a+
limentâlcios deixam de frequentar Brejo Grandes pois jã sabbexú de aat.!

aao que suas vendas não serão suficien.te6 para eoõbx'ír os gastos que
usual.mente têül com tx'anspox"tes hospeda8en+ iup06tost etc. Â feiras n

por eoa3Qguintet decai. Os Únicos que estão à vontade são os grandes

(21)l
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proprietáx'ios, pois estão com e al'z"oz vendido! o dinheiro no banco
rendeada jurost poucos gastos con os diarlstas. É a época en que es-
tes se entrega.m aos esporões próprios de sua. condição: as ço!'l.idas n
de nou=ão. IJn tipo de vaqueja4a. mais simple69 que re'Úne os grazides

pl'oprietãx"ios da circunvizinhança.t acoüapankiados de seus vaqueiros, +
que montados em caros cox'çéiss disputam pal'a vel" quem cozisegue mais
a contento derrubar a todo galope wna re6 na chão. É a vez'aa: a ne
Ihor época pax'a se l"efoz'ma.r a,s I'esidencias, pois aao ltllá o pei'igo das
chuvas. Enquan'to isso, tios zaeeil"os sÓ espera.ndo e pedindo a Deus que
& chuva chegue logos(22), paio se depois das primeiras aguadas que
os fazendeiro contratam tl'aballuadores pa!"a 'cameçal' o plantio do are
roz

VI.5. DA LEIRA À LESA

Co liderando que a feira de BI'ejo Grande tear como função

principal. I'euníx' uma aultídão de vezldedores q.ue fox'necen à população
do mtxllicípio ama variedade ãe gên.eras aü.imenticioo de prÍmei!'a ae «
ce88idade9 cremos que seu estudo sõ 6ex"a completo na medida em que .â
companhas'mo todo o itinez'ál'5.o das ael"eaâorias desde seu local de ori,
gem até Q momento de seu consumo. En outros tex'nos, co o :tão preten
delas iso].a!' a f'eil'a do r'esta da 60cíedade na. qual ela se iasex'es ="e»

putanos sex" muito importante vislumbz'a.r qual o destin.o que ter'ão as
nez"Gado!"ias expostas e vendidas na fei:'a. Como 06 gêael'os a].íneatÍ
elos repõe entan Dais de 80% da total das mercadorias camerciadüs ea
BI'ejo G:'ande! ]íaitar Caos à anal.ases destes õbens, tolaando como

ponto reí'ereacialt os alimentos consumidos pelas tx'ês famílias que fg
ra,m u&uiliz8.àâs arterial'mente na analise das aez"cadox"ias que e!"am com»

piadas. Estes d.idos I'ef'Crer e à Gema.na q.ue vai de i5 a 21 de janeíx'e
de 297). (Para xma ne]hor aval.cação das quantidades consumidas em ca
da refeição! consulte se na Capital-a VI.). a ttl,isto das çomp3'ae Feitas
iLa Feira por 3 famÍ].ia6 de Brejo Grande)



Lista dos A]ímentos Consumidos pe].a Família de Meeiras (2))

   
Z Feira farinha

carne frita

3a Feira
banana
fa='unha

ZB Feira
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l,i.sta dos Alimentos ConsluiDi.d.2s ].a Família do FuBg&gBã io pübl j:çg(24)

   
Ea Feira

 
Feira
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6 !g!:g..gamilia àQ Fazendeiro l: )

   
2 Feira

cuscuz de milho
inhame

niaaleiga '.café con leito

euscuz de milho

)R Feira l pão

leite
l --t.ig.

bolo de milha
caf;

" '.:- l;l::«
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Cunpx'e notar que sobretudo para as {anÍllias de meeirosgva

ria bba8tante a qual.idade e q,uanbidade das comidas consumidas ao longo do
âno. Assimt poi' exemplos qua.lido dos meses de p].antro, a ma.io!'ia d06 lavra
dores faz uma I'efeíção ma.is redor'çada de manhã cedot antes de sair de ca-
sal a qual emboz"a r'eceõba o nome de '!café't, é mais substanciosa que o café
matinal. corrente ao sul do paá.s. Nesta pr'tácita reí'eiçãos os ricos, a].ên
do café Cite e pao con«manteigas cometi sempz'e algutüa ca!'ne frita aw
companhada de ilihamet batata b&Rãti&. Os pobb:"est a].em do cafés cg.
nem um pedaço de carnes peixe frito ou caranguejos acompanhados de pari
n,ba. Ao saia:' paz'a. a lagoas as mula,ex'es sempre levam lm caldeirão ou bbacia
com feijão9 farinha et os mais sortudos+ um pedaço de carne ou peixe fri-
to. Quaxido na aFoGas tambbéa levam mangast ba.Babas ou canas. Ao voltar do

brejos fazem a Última z'efeiçao do dia: a esta também chamam 'tcafê''9 e é
composta das mesmas 5.guari.as das ante!'iox'ess ,mero do fei jão, considel'ado
pelos locais, como muito indigesto para ser comido antes de deitam"+ Prata
cadentes não 1ll;l lauita diferença na qualidade do que se coale na.s dif'área
'tes :'eíeições9 emboz'a nos meses de trabalho na.s lagoas a$ pessoas se alli.
menteaa un pouco menos ao meio dia do q'ue qual.ão comia em casa.

Coapal'ando os cal'dápios destas famílias, vemos que hã bas«
tarte uniformidade no nÚ ero de p!'fitos consumi.dos em cada I'eleição. Assimt
e=t='e os neelrost uma reíeiçãa g composta geral.mente de dais a três tipos
diferentes de alimentos (inclMnda neste ='al, o café); a mesa dos penedia
dos, de tFêrs ou quatro qualidades de gene!'os; a dcs ricos de seis a se +
te. Certos alimentos aparecem com a mesma fx'equenc5.a iadepen.dentenente do
poder aquisitivo da fam51].ia, enquanto que outros têm. paiol' préaença na m.Ê

sa dos ?icos+ Este quadl"o pretende hall..Catar a írequencla com que certos
aliDaeatos foram consumidos ãul'ante a semana nas três famílias que nos
t;m servido cano modelo.
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Fi"equenq.i.a...de..Çon,suão de A].imeatos .Número de Vezes $eüana)

Pobre Remediado Rico

7

5

6

3

2
l
l
9

12

3

4

l

farinha

pão + bolos
feijão

peixe
c=a.nWejo

Gnma1"8.0

fx'fitas

manteiga
].Cite
doces

inhame

varias

14

3

6

5

9

5

6

2

l
2

8

l
?

CU6CUZ

2

2

Atrai;s desta ta,be].at fica mais ulaa vez evidente que os
!'ices pelo n3.vel supe!"íol' de reduz'sos que possuem, z"ealizan plenaaeate o
idea]. a].imeatar regional, a saberá caber" cax'ne9 se possíveis ao almoço e
jantam'. Na medida em que ãispoem de I'ecurses, subb6tituea a fal'unha por'
outros acompanhamentos maia ca.ros e saborosos: cuscuz ãe milho e ar="oz 9
pão bola8& O ax'z'oz também pz'eeache esta função na6 mesas leais afasta.das

Os rabi'ess po!" seu lados vêem se foz'çados a fazei' da í'ariziltu! o acampa '
n.lamento des a.o meabs+ duas refeições diãx'ias. A$ frutas I'egaonais e o
caí'é fazem para estess o pape! de mister'a9 enquanto que pax"a os I'ices
t;m a função de sob:'emesa (27).

Emboz'a os nossos (h.dos sobre ta], assun.to sejam! iasuf5.

cien.tesa podem'líamos supor que a fz'equencia no consumo de cex"tos alínea +
tos 8e exp15.ca! sobretudo ao caso dos que têa o mais baixo poder aquisin
pivot pela consi.dex'anão âe que bá comi.das na5.sttfor'tese' que dão laaiol' e =

nergia para a trabalho, enquanto que outras ou sãa $.1odlcesl ou sõ ser
vea ''para enche:" a barri8att varia vezes ouvimos os bl'ejogz'anàenses re+

fer'i.I'em ]eí'tes pol" exenp]o, como a].ámen'to ?tfoFtctt e varias fam!
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lias abano de neeiros pobz'e t il Q deixa.a de gastar, qual.do podeis alBune
cruzeirost comprando ta3. produto (28). Por aua vezf Q pouco uao que fa
zem os nordestino e 8ex"al8 da.s verdux'a6f explicaHses a nosso verá nata
pa!' questão de prefex"eacla a15.acatar do que po!' exclua;o coascieato do laa
alimento Rabi'e em calorias. Mesmo n.as casal das pessoas naif abaBtadao e
aa6 pexzsoest a laica, salada, que apax'ece 8. 1üe6at e a de to ate e a8 rax"a8
cebola'as9 batata.st chuchus ote9 t:ta mais a fun,ção de condizaento do que
coap],eneubo da dieta.
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!g:tg;s:;;do; capítulo VI

(1) Ricos dia que no Marcha de T iotte, na Circunscrição de $altrou(Hai
ti), nciuque paysan est en effet ua vendeur eventual... et tour a :
chetew est vendeu=' en potentiel" ("l*e Marcha de biatte, jã citado,
P' 5Z-53). Na Guateaa]a, So]. Tax abservon o mesmo fen8mena'(Tax, $.
gg..çe:2}.tp:;!ppQ .del Centavo. tina Economia Indígena de Guatem&la. Gtm.
temala, Centro Êdi:EÕiiãi iiJÕê ) '

(2) Não concoz'danos com as afia'taaçÕes destes pesquisadores e6tl'andei +
r'os9 que estudando as feia'as de A].a8oas e cz'everam: ''ln the feira.8
de canaumo (sic) oftep buyers azia se].]ers aPe indistinguishab].es ll
(FQrnaa & Riegelhaupt'+"Maz'ket Plane and Marketing System: Tovard a
Eheory of Peasant Ecanoaic Integratlonu, já citado, p. 195) . Outras
pesqui8adol"est refez'indo se a fei!'as pernamõbucanas de Caz'pílu e Pa].
marest disser'am tei' ob6ex"fiado que alguns mendigos t'después de re n
cora'er la fel'ia coa una vasíja pidiendo limosna, el !mendigo ag!'upg,
en e]. sue]o aras pocals f]'fitas pa.!'a venderá.as y asz conseguir cine
ro+ Oiro que !"exibe de linosna un pedaço de carne puede tentar venta
dera.a en e]. minuto siguiente para comprar farinalt (Gatti&Echenique}
rrRelaçiones gociales en una Feria"+ já citadas p. 8-9). Repetimos
nas 30 municípios do Norte Sergipanofcujas feiras estuda ost assim
como nas ãnuneras feia'aa da Bab.iat Alagoas Pe:'nambuco e Pai'alba +
quç presenciamos, feia'ante e comer'adoi" são patego!"ias bea dístin
gulvei.st apesar" de em muitos casos, nabos laostrar'eo a mesma apax"ln
cia exte3'ioz'.

(3) Silame].9 G.: ttO ]adálvÍduo e a D11ad.en ia Cardosos F+]i. & ]laliais O.
(ed6) gemem e Sociedade. são Paulol E:a. Editora Nacianalt 1965,pi33-i3).

(4) Padeiros afirmar que rax"a êi a família ou unidade dom:ética. que dei
xa de ix' á raiz'a: para o$ que moram dente'o do pel'Ínetro urbano, o
na.is comuta e pratica en,te todos 06 !aembr'os da família dal'ela una «
chegada ã feiras nesnio que não seja com a.fin preczpua de çanpraz'a
No caso dos nol'odores "do bl:'ejolt9 a f!'equencia do nÚ.me!'o de Dessa«
a6 da mesma Gaba dinínui9 sendo ]'ar'os 08 ve].hos e cx"lanças dos b!"e
;jos que f'lequentam a fei!"a.

())

(6)

Tal levantamento foi realizado às 9.30 h dc di-a a8/Z/i968

Moacil' Falhei!'a confirma essa nossa afirmação .qual.do diz: ''Mulher
[u í'eiras vendendo ou comprando, deve 6er 'viúva't so].tetra ou sela
Rápido" (rSj:Eg S Mudagç4 BconÕaica, jã citado, p. 8).

(7) No Recite, et 80%D dos lares, eram as donas de casa que se enearre «
gavan das compras- (Gf. Vã:'ios Atztores: P='acessos de }Íercado no Re
Gire - Área do llardeste Brasileiro. Recite, MiniBtêri6 iiõ íhtéíiiii,
].972t P. 4+12.

(8) Segundo Sutti Ortiz, na Colambi.a (Inzá) , os me='Gados atraem cmpong
$es que residem de ]O a ].5 km de distância (Orgia, S.:ttColombiaa :
Rtua[ Mar'ket. O]'ganizatíoa: an Exp]anatory Modem.tt. IBq4:, New Series ,
z+ p. 393
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(9} Quando tratamos da estrutura fundiál'ia e das relações de trabalho
em BI'ejo GI'aadet !"eferimo nos à existência de dois grandes grupos »
sociais: o meaort a dos fazendeii'os e donas e te='x"a e o maior't a
grande maioria dos morador'es ].ocai$s os aee5.3:"08 sem terá"a. In,tez'me
diárias a estes, hã, ainda ©=i Brejo Gz'an.de apx'c>xima&eu--ente 20% da
população que o regionais chamam de r"emediados: funcionários púb3.l
cos (municipais, estaduais e feder'ais'f, aozne=ci.antes, artesãos, pe=
quedos pz"oprietã.ios. Cumpre lema:'ap que todas as vezes que neste «
tra,banho enpiegaaos o termo c]asset estamos nos 3:'efel'indo simp].esmep:
te a '!m ttgl'upo.de pessoas'tt fugindo à nossa p.peocupaçao 'fuma caracte:
I'ilação sociológica mais sofisticada da estra+üi.Picação social desta
região. Para maiores detalhes soar'e este assunto, concultem
T['uji]]ot A.: !gtgng{, Encruzi].cada no Va].e do são Francisco9 ja ci-
tados p. t79 89; .Mol;t, L.R.B.: ta $tgucture de Proãuçtion de B='ejo
Grandes Conaauaauté Paysanne du Noid+Éét ãií'Biéêii (Êéfiéiiõiié'êüi
son Systémd ã.e Mé:tãÍãéeD: 'Fíéãi55.iê $õüí'ii'Raí.tz.ise Specialísée en,
Bthno].ogie, Pal'is, Universlté de Pa='is, 297Z, p. 79 205; Varias Au
toi'es: Levantamento Socioeconómico en Áreas âo Ba.ixo e Médio São
Franca:scQ. Regi fe , Convénio sUVÀi,ü é'iiiã=Eiiiiiõ' liBãiiii.ã'Rã6\iiã
Péêiãüiiê.i $ociai.s9 1972? p. 89.

Tido nos Leva a cx'er que possuir' gado r'ep::"ementa a.aís uma compen.sa»
çao socia]. do que prof!"lamente económicas pois segundo aos infol'ma
va o agrónomo da ANCARSE de }qeõpo].is8 os fazendeiros tel'iam muito =
mais ].acto se em vez de soltar os aniaai.s na.s ].a8oas após o corte =
do primeix"0 3rl'oz9 apx'oveítassem a tel'ra pal"a una segunda $afr'atquel"
de a['rozt quer de a].golão. A n.osso ver! .ns px'op]'ie'tá.:'ios preferia »
deixar de ganhar boas somas de dinheiro, par duas razões: a) porque
possuir' o status de 'ttf&zcudciTo'' x'equer que o aesao tenha ao menos
tuna centena de bovinas e b) parque o gado representa un capita]. fa »
ci].mente tx'ansfol'maTeI em dinheil'o! pois n.una urgêncã.a, Q fa.zendeil"o
pode rapidamente obbtei' diuh©i.vo verá.ando a,lgtmas cabeças de seu !'e
balibo. A].ém dos bov'iD.06s os g!"andes í'azendeil'os possuem igualmente
de 5 a ].O.cavalos! alguns comprad06 a pl'ecos exorbbi.tantesf que $e '
destínaiü ás tz'adicionais ''coz'!'idas de morrão'!! un tipo de vaquejada9
esmo!'te prõptio da cla.sse dos i'loas.

(1].) Cf. Pequeno Dicioná io BT'asileíro da l,{a.8ua Portuguesa de Aul';lio
Buarque de !iollanda Fel'Feiras Rio de Jan.eíx'o, Editora vivi.libação
Brasileira S.Â. t s.d.

(12) Eb! Piaçabuçu, comuns.dado f!"inteiriça a BI'ejo GI'andes A.M.Arar.jo fez
o levantamento exaustivo das receitas culinárias: estas não passam
de una qua.ren.tenaz incluídas a].gamas mais recentes que exigem pl"o n
autos enlatadas pal'a sua confecção (AraÚjo, A.M,: E8corça do Folclo
re de :EXIBA Coma;;4.dade9 ijã citados p. 24)).

(1)) No Recifes em ;96Z, tal foi a diferença observada no con umo de all
mentes pox" fama.lias pertencentes a tz'es estratos sociais diferentes

s..:..SÜà.$'ii; n.â
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Vazar ea e$ dos A].ineptos Consumidos Cada Semana
3''Ünlidad.e6 êles velhos

)or Família con

Produto F'am511ia C].asse A FanÍ].i.a. Classe B FamÍllia Classe C

2 306,ao 3 35i,oo 4 i98,50

(Fc>nte: Prob]e as üo Abastecimento A].isentar no Recite. Recite! Inata.tuta
Joaquim Nabuco de Pesqni-gãs''SZiiãíg; RÊê; iÇ362; p. Z)3).

(15)

( ].6 )

.Te meeiraf pardos 49 .'nQS Ilha da Tez'esa, J.8/7/197Z

T., auxili.ar de padeíro9 branco, 22 anç,s Brejo Grande, l0/5/1969

N., neeira de a!'roz, pardal 27 anos. Brejo Grande! aa/i/1968

(17) Volt ap!"ementa duas estrat Elas po s fieis ao cagapones na sua luta pâ
ra contraba].alçar as exigência.s do arando exterior (i.ypastost aluguel.f
esmolas, etc) com a necessidade ãe atender à subsistência de sua fa
tília; incrementar & produção e/eu reduaír o consumo Xm Brejo arar
de, a prática mais generalizada ê a segunda: ''O camponês pode x'edu
zil' seu consumo de çalol'ias restringindo sua alimentação apenas aos -
alimentos mais básicos; pode ].imitar suas compras zig mez'Gado ao esses
cial e en vez disso9 pode confiar 'taa'to qual'"uo possível aa capacidade
de seu 83:"upo dom;suco de produza!" tanto o a.libertos como os objetos
aecessá:'ios sem precisam' sai!:' dos limites de $ua tei'ra't+ Estas pala
vl'as de Wo].f l:'etr'ata.m í'ie].mente a situação vigente en Bz:'ejo GI'ande
( Walft B;+: Socieçia4gg .Çgm293 ggg. Rio ãe Janeírot Zahar Editoresf
3.970, p. 31 e seguintes

Pa:'ece que a sul)ervalox"i.cação das festas religiosas,é uma tradição -
bastante antiga en todo o Nordeste: nos meados do sê,calo XIXs o via-
jante no:'te er'icano Kiddel:" a el-a.s se refez'ía .da seguinte maneira:
'É pelo tempo das festas que a n.atureza, px'aduz a$ mais saborosas í'x'l
tas e as mais lindas l=ãres. Vela,os e maços aguardam as í'estas coa
viva ansiedade. iiuni]des e abastados gastam, entãot ].ivx'eEüente. Os
ricas estadeiam sua opulência e os pobres chegam à$ veze8t .a vendei'
o seu último e6cJ'a.vo '- eue a.il 8e considera o mais indispensável de
todos os haveres, pax"a comprai" :'capa nova, a.dornas e doces pal'a as
festas. Conquanto tais festas ocos'raio í'requentemeate ç a neto do anos
as do Natal são a.s mais animadas! sendo que por essa época todas as
atívidades se paralisam par várias semanas" (KiddersD.: BseaaxegsE=
clãs de Viaaen' e Perman;;elas nc Brasil (Províncias do Ni;i;T:''3=;
Pauta! Li.Traria ma#€51is'ê íãitõra ãa üSP, 19VZ, p. 31

cereais

gorduras
La'.iclnlas
doces
tubérculos

frutas
verduras

588,50
96Z , oo

35 , 40
27Z ; 90
Z08 , zo

ioo , 40

l
706,00
398 , io

66 , 50
80,00

49a ,)o
t6)s60

93$50

i49,80
i40 , 20

l
8].8 , 20
788 , ].o
ioS , 30
160 , 70
596,00
201f 8a
zi5 , !n

]. 8X, 80
i68 , 90
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(19) Benedict, R Paul'Ões de Cu].tux'a. l,isbboa, Livr'os do Brasil+ s+d

( 20 ) Segundo Diskiat n.os mercados mexicanos da região de Oaxacat 't La.
p[aza de muertos que ?recebe a] Dia de libertas e]. primera de Noviembl'e es ].a placa mãs grande del aão po='que la delaanda de dinen
ro se parte de]. a].defino medite ]].ega a su matar prato en el ano+Pg:
ra cerebral' col'x'ectamente esta fresta! cada jogar dele temer cllin
].es secos e6pecialess pavost f!"umas? coRaIs cacho para pl'epal'a=" -
un chocolate especial.l Topa nueva, cerâmica n.neva. y mezcal. Los n
aldean.os obtienen el diaez"o necesa:'io pax'a comprar estes productos
vendiendo directamente Babados pol:Laje mala y al'tesanias+.çlCDia
kin, M.:tiEstudio Está'uctur'a]. de] Sistema de P]aza ea e]. Valle de
Ozxaca". Anéz'ica Ind4genat va1. 29, t969, p. ).077 . Cano se
vet os 't&ldcâD.08': a que se refez'e o autor são típicos. camoone8e8
(i+e+, produtores primárias que obtêm Q di,nheiz'o que precisam pan
="a comprai' o que zü.o pi'oduzem atx'avós da venda do excedente n? mel
cada); os neeiz'cs e Brejo Grande, pe:Lo cantrãrio, conforme jã re-
latam06 fartamente? estai"iam multo mais prõxâ.mos do que Minta. cha»
mou de canun]dade rural pro].etária (Minta, S. : nE]. Coatinuun Folk
U!"ébano y la Comum.idas Rur'al PFQlc't&Fía't. Notas e Infol'macionest Ç&n
e!!cig,s .Spqia].es <lUnion Paaamericaaas Washã.ngtoa) , nQ 23; vol. IV,
i953; Í; i9zii;êõ4.). Assim sendo, obtêm a dinheiro de que carecem.pâ
ra sua subsistência (e também para os gastas festivas) não atz'av;a
da venda do excedentes ma6 .através dos ttfornecimentos't cedi.dos pe «
[os fazendeiro . Quando ê época das festas, com efeitos igual. ao »
Médico, a feira e as ].ocas de Brejo GT'ande tem bela maior movimentos
porémt a que aumenta é Q número dos compradores ( e a paper aquisi=
tive dos mesmos) e não dos v'endedoi'es+

(21) Não se associa en Brejo Grande, o dla àe festa (8eaa da padroeira
da cidade, seja dos demais santos ou Nata].) ao fato de se consumir
maíol' ou melhor' quantidade de alilaen.tos. Tivemos ocasião de passai'
Q Natal. e o Ano Novo de 2972 na comtmidade: é um dia identico aos
demaist sem almoços ou ceias festivas9 sem troca de pr'ésentess nela
votos de augúrios. Apenas ente'e os fazendeirost é que se faz alguBn.
comeaox'ação nessa ocasião, mas isto é coisa recente.e tenta ai'reae+
da!' o que acontece nos centros urbanos do sul do pais.

(22) L.C., meeiro de al'roz e fiscal. da feiras pardos 30 anos
de, 8/Z/2973.

Bi'ejo GI'aa.

Os bens que não aparecem na lista de compras (banaBa+ alarga, inhame)
foram colapz'idos durante a semanal nas casas das 'tveudcdoT&6 donici+
li8x'cst'. O peixe caranguejo e bolachão foram ofertados pela mae da
informante .

(24) Os pz'odutos consumidas que zzão aparecem na lista das coar:'as (macas
rão, pão, salame) forra adquiridos na$ bodegas9 dw'ante a seiaana.Os
ca!"anguejos e canal'ões foi"an coletados nas lagoas durante a GeRaRa.
A fanÚlia possui 4 galinhas no quintal, dai os ovos canstwidos du
!'ante a. semaxu..

(25) A manteiga e Q leite sao produzidos na própria fazeada+ Algum.s ou
Eras p!"odutos fol'am coEaprados aas bbodegas, durante a semana.
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(26) A feijoada ê feita au Bre3ü Grande ccn carnes fre ca e $a Buda,fa+
'to e 06sa.da.s e toda 6Gr&.e de verde!"a.a: q.uÊabo9 Haxixe, a.bõõboz'arco:

(27) Ât& o aomentof o estudo mais aiaucioso e in.t-ez'espante.de que.disi)g.
a06 pal'a a.na].isax' os padr3eo de coa u Q ao No=deate+ é l?PTobl©lB&6

P - = + .

do Abaateeiuento A].ineatar zlo 2eciíeí' (op. cite). Nc} Capítulo iate
tu].ado 'tAlguaES .Aspectos Psico $oci.ais âos Pz"oblenas de AbastecilaeB:
to do Recifes Goaçal''re8 7'grnanâe6 ap!'ases'ta pesa,I'Lado da pe8qul'
sü reclinada eam J.3.6Z fa Ília8 Pe nambucana para sabei:' quais aõ »
gêaeroõ alimezitÍci.08 mais desejados. A 8i.u, aa f'alta de dados espÊ
alfa.cos soba'e BT'ejo GI'ande, essa. lista x'efez'en.te ao Reco.fet pode
da!'nnoÉ; tma iü8ia aproximada do q.ue deve ocos"x'er n Instada de Sem

ID€

Alimenta Preferi:$Q ..g.
cãfne de bai ' "'q6,5
go3.in.ba, . 2?t].
feijão 1993
vez' dlu'as 1? 9 2

peixe ]'5 , 2
rutwn13v3

caz'ne de porco 8 7
arroz 7 $ 2
na,cairão 7 9 2

0V06 ? , Un

].Cite 5 9 9

pão ) t 6

abarque )tZ
c ama;ão 2 s 2
íarinh.a de manas.oca. 282
doces 2$Z
fÍ grão 2 IO
irÃame 1 l 8
bacalhau 1 7
Sopa. J- 9 7

queijo 1 3
batata. ín,g3.e6a ltl
sarapatel Ov9
cru6i;áceos o , 8
carne de abade Q97

0,4
Üa].as 0 f )

carne de carnei='o 0+3
carne da so]. Of3
dabradinbaOs3
v,.t..pá. ' '9 , g

: :: :=â."i::?;'"-::':: :=z.;:i : :i:*''=,;.::sr ::: :
grrát::mUAti.-e-tue;g?!::a$6-g5. 'pí*'n :::

tlAZi©cRt08 e



Vll A DINÂ!.LIGA DA ATIVIDADE COMXRGIÂI

]HI .l . ©.].yXg$4ÇQIP. H4 mxR

Se definimos & feira cano uma instituição sócio-econ8lai«
ca, obviaalente nossa a.nalise sÓ estai"a completa. na. medida em que abol"dar
as relações untar-humana que dão vida e especificidade a esta instítuin
ção. Asse.n senãot podemos pe!'caber quatx'a +-idos p!'in.cipais de lutei'açao
que têm legal' du.»ante e na fe5.ra: & relação ãos feirantes entre si, a rE.
laçãa da can'px'odores com. a$ feirantes (e vice-versa.), a ='ilação dos co=
prados'es entre si e a I'ilação dos feirantes com os fiscais.

Quando t3-anal'mos das repõe entaçõe eeon8nicas 8n Brejo
Gz''ande, !"elatarenos que embora os habitam.tes locais,notadaaente aqueles

que se dedo.ca.m ao comél'câasdigam e x'epitan que o '' enredo 8 a alma do iB,
gõciott,:leão observamos nes'ta regia.otan a].to gz"au de competição ao que 6e
refere aa conõFGio na feira Por e enFIeI faz pa='te d& etiqtzet$ conerci+
&]. nordestina .esperar silen.ciosamente que o consumidor se diz'i ja à ban.ca

que Ihe apx"ouve:'3 não ocorrendo, como nas feira.s ul'bacias do sul do pa51s9

ou cano ao$ '?suqs'' âo Max'Focos e a]hu]'e8s aquelas verdad.eix'as ?tb&t&].!u.stl

ente"e os vendedor'es cada qual quem"endo9 abra.ves de pz'eg8es ou mesmo de n

out:'os a.rtifã.elos mais diretoss conquistar a pl'efer agia do$ tl'aaseunte6.
Repetimos que embbora, a18un$ afirmem que ''ua comerciante a leais é \m alai+
go a maistt! o 'traço !!uã.s ca.rac'berÍs'bica da relação dos comer'ciautes ea e
tre si (seja bodegueil'at eja fcil'ante) seria a de bostilldadet nen H
de 8z'azzde so].idarieâades mas de co:'dias. indife!'Caça. Assina por exma »
p[ot :'a]'agente vemos ]w feia"ante atum.].ian.do outx'o em a].gum sel"viço: as
bancas menor'es são rápida e :fácil.mente a.i"nadas po]' seus pr'8pri08 donos

quanto às nato!'es8 as quais necessita.m da colabor'anão de Eaais braços 8
o que nõ amos e que seus pr'oprie+.ál"ios sampx'a so]icitan a. co].adoração
de a].g\na pal'ente ou empa'egadct nunca ou ©l:zi to !'a3'aneatef Gerido atz}(i +
alado poz' seus colega de proa.suão. Pa!'a branspoz'tar l;ua.s nex'Gado!'íaa +

do po!"to pa!'a o Local. da :feira pagam ca.pregadores. Exltx'e os gz"andes feí«
r'an.testa {inica colabboraçãa que presenc:íamos foi a que prestava A.F. a =
Z.D.:aa chegam' & B='ejo Grande,zu tarde do Babado ajudava os enp:'egados

de Z.D+ a pesa!' e í'fizer pequenos sacos de açÜcax" de meio e ua quilo pa
ra facilitar a,s vendagen.s na }io!'a da feíz'a. Contudogta]. co].abol'ação não
era. de todo g!"atuitatpois A+F.tlÚ. longa datafvialtu de P!"o?riá na chata
de Z+D+tde modo que seu serviço e!'a prestado como que em z'etríbuíção ao
seu tra,nspor'te+Aliãs'tse a.Z8uma solidarie ade existe ente"e os feí!"antes,



esta se deve muito mais ao fato de dois ou mais feia'antes ser'eu compa-

nheil'os. de viagemlou mora!'em pr8xinos uns dos out!'os do que em depor' n
r agia de possuírem bancas 0u barracas vi3inhas+Quer dizer,a amizade «
ou companheirísmo encoat!"aços entre os feia'antes se deve mais à z'ela
ção.,que existiu an.tes e fox'a da feí.ra?do que ao fato de campal'ti].harpa
a mesma pl'omissão.caso facilmente compreendido quaxldo pensamos que -

dentro do grupo dos feirantesfhá muita diversidade no que se r'afere a
posição socio económica dos indivíduos:assímtpor exenplosum pequeno pr.!
autor' que esteja vendeu,do um baldio âe inhalüe,aão tem pol" que conside=
!'ar QS maiores revenâedo!"es de produtos lubban.o industriais cogao ttigua
isto,na medi.da em quelsao de fatotpertencentes & dois univei'soS õbastan»

te distintos.Contudo+entl'e feiraatee; pertenceüte6 à mesma categorlapor
exenp].o,ente"e 06 f&l'inheiras9 embbora oõbserveaos relativa homogeneidade

no que se refere aa ni]ve]. de vidalàs suas posses e aspã.rações econola3.»

ca6tnen por isso t&]. 6:'upo age enqua.n.to ttgruPQ"3n.;o se desenvolvendo
entre e].es,nenhun tipo par'ticu]ar de so].idariedade ta]. qual o observa
àa,v.g.,entre as diferentes classes de mercadores en dava(Dever,1962:

75).No caso dos farinheiras e marchgEtes,isto ê bastante c].aro:os fará
amei!''os de Pacatubatpo!' viajam'em babitualEaeate lado a lado no mesmo c3;
minliãossao mui'to mais chegados ente"e si,que:' dízergtrocam mais pala '
Trás,são mais solidário acesa!' de vários de].es ritual'ea-se eia locais
di tantos dente"o do aercado+O mesmo foi observado ente'e os aarchantes+
Alia.s,a ;ni.ca refez:'eRcia que dispomos de feia'antes que ttocavan mel"ca-
da!'ia en.tle site a de dois marcbantes:un dava cal'n.e de porco salgada
ea troca. de ca.rne fresca de 8ado+Todos os demais reli'antes qxundo ia -
nítidos se trocavam ou presentearam outr06 reli'antes com suas mercado

!'S.asse'esconderam negativamente.
En.tre os vendedor"es possuidores de pequeno estoquetsobr.Ê

tudo os que se situam n,a. 'Tra,vossa }Íunicipaltapax'ece alg\zma solidariedg;
de.Quando wm deles pr'Coisa. se ausen'tai' pox' a18u.ns i.n.staates papa con -

orar alga ! produto ou tratar' ãe algum nega'cio r'árido deixa o vigia.b,o +
de um dos n-a.post eacax'regado de zelam' po!" $'ua banca e ucFc&do=i&olSto

n.o caso de o iate!'escada estai' vendendo sozi ho pois se se faz acolapa'
n !ar por algum pa!'entesnesao em idade infantil,es'te 0 6ubbstituirã du »
Farte sua auséncã.a.

No aue se !"afere às re].aç6es entre compradores e fei!'an»

tes+conf'orbe veremos ao t!'a,ba.r d.a fr'eguesza)esta.s $e apr senta . lenhos

e. superficiais.Se }uõbitualmente os f'regueses maatensante6 0u durante o
ato comercialtamist080,aa.$ !'agido ãi,a].ogotna grande maã.oz"ia dos ca.80s9

quando ula compl"adc.r' aborda um i'eira.ntespergtxatanlhe diretamente o preço
da me!"Gado!'ia que Ihe lUteI"essa: jarra.is tJ'oca cume!"imentoslaunca acres-

'2
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Feto, despersona].izaâo, I'adido. Enquanto o vendedor embala a mercadoria

conp3:'ada, reina Q si].êncio. IEm Brejo Gra.nde não se oux'em gl'itos9 refx"ões
ou a].áridos como nas fei:"as ào Sul:out!'o='as open.a8 um ou. outl"o cego

ou os raros vendedores de folhetos de corde]., que cantavam tx"fachos de
seus folhetins. Hoje em d5.as depois da eletrificaçãot hã mais ruído aa
na !'eira: alguns bax"es das imediações da praça central colocada seus to-
ca a todo vo].\me9 ou então, mais F&!'agentes alguns feirantes de
AI'acaju v:m com veÍcu].o$ munidos de alto-í'dantes! atl'avos dos quais a-
nunciam suas mercadorias. Noz'ma].mente, q.Bando uma pe6$oa9 homem ou mu -
Ihere chega na feiras atg resolver colapl:'ai' esta ou aquela mercad03:'ía
das mãos de um reli'antes percor're várias bancas congéneres e se conven-

cido que sua escolha foi' a mais vantajosa: ou se t!"ata do melhor produ-
tor ou do mais baratos ou do mais conveniente,f efetua sua colapra+ Antes
poi'em de chegar a esta decisãos têm os comp="odores poz' pl'éticas 8aran -
tir qualidade dos pxwodutos pe].os quais 8e iutez'essaram9 maausean.-

do a vontade. Nunca ouvinos8 por pal"te dos :feirantest I'eclamaçoes -
con.tra este costumes que lhes pal'ece nol'mal: a.ssim sendas os comer'ado -
res de :fl"afãs, por exemplos apalpar o quanto que!'em esta mercadoriagnao
causando ir!'ítação aos que as vendem mesmo que tal manipulação nao r'e
funde em negocio; ao chegam' ao Qcrcado9 pessoa a].gama deixa de expel'i '
men.tar um bbocado de farinha de vál'ios agresteiros: ua punhado de fa!'i n
nha e ]-alçado na bacat mastigadol de8ustadot engu].ido au cuspido na -
chãos no caso de não ser do agrado. O que restou na. não do comprador' ê
geralmente Jogado de vol-ta ao mesmo sacos sea causar estranheza a ain. -
8uém. O fato de se ter expel"imentado ulü õbocado de :fax'inca nao cx'la a2
brigaçãa de se comprar a mercadariao Quem compra fumo de cardas tem par
tl.ábíto ftzmax" gratuitamente \Dta cigaz'ro feito !u horas para se convencem'

ou testar a qualidade da mercadoria que esta comprando+ Neste capot di
ferentemente do que observamos na farinkuapt há como que ua compromi.sso

tácito por pal'te do iziter'assado elü adquil'i!' o fumo na mesma banca que
].he ofertou uma. provam não recebbendo mais este brinde aque].a pessoa que
na feira anteriorT sÓ expez'isentou $em com?Pare

Como!"ado:'es e vendedor'es pQs$uem9 cada qual de seu lados
artimanhas e taticas a fita de I'ealizarena com ma.ior proveito seus negó-
cios. Da parte dos compradore63 por exemplos e de praxe que os intereÊ.
fados em adqui!'ir fei5ao9 antes de decidirem qual tipo vão levará

ena

em una mao dentro do saco: caso o interior estola mais quezite que a a-
mostra I'eco].hirta iua superfxcie+ 8 un sintoma ce!'to de que poz" baixo da
camada visível, o z'estante e ''feijão bbichado". vá!'ios foz'am os feia"an
tes que relatar'am casos de compradores que depois de comprarela va='las
seman.as a diBheiro9 cevar'am a].gtulna mercador"ia ao :fiados nunca mais volt



tendo a sa].dar o que deviam. Ua ma.:'chance relatou-aos que não foram
poucas as vezes que viu gente erüpux'Tardo se,r:'ateiramente pedaços de -
cal'ae do balcão pax"a dente'o da sacos.a. Pox' seu turnos o mesmo in,for -

acinte dizia que o uso de ''chumbada'' debate ão prato d& balançar se -
bretudo ent!'e os maz'chaatess é pratica bbasta.n'te divu].gania. 'trem oax'a

que contra 20 kg de carne e na Rara de I'stalharf 'Tende mais de 30s sõ
com o prato chumbado...'t(2) Ou+.ros archantes! segundo o mesma infar
maate9 pesam a carne coa ua conta'apego e na hora de emb!'u].]u,r? não e=
pregam o contrapeso. Z.A., uia fa!'inbeli'o ãe Pl"apriá dizia que em mui
tos ].ugarest como em Neópolist o responsável por tais desoaestidades

el'a o PI'efeitos que tabelando a car'ne a um pr'eço desvantaijoso pa.ra os
marchaates9 aão tina.ata estes outra salda senão !'oubax' no peso.

Ao tr'ata!' das x'ela.çÕes ente'e :fei!'antes e conpradores9

não poderíamos deixai' de nos reí'eri!' à clássica distinção ugerida n
por Minta ente'e as trocas horizontais e vertida.ist que f'atam observa
das e estudadass aotadamente nos mercados camponeses do }iaitis Jamai

cat 14exico e Guatema]a. Segundo este autora ta].vez a metal.e da ativi
dado laer'cantil. existente nestas re8i6es se r'ea.lide numa cora'ente hora.

zontal de bens que passam por classes iguais seja! $ao campone

ses pobbress tanto os que vendelas como os que compram. Em menor' isca H

].as pl'esencia-se taab8 a uma corrente vez'tical d.e bens? sobretudo mg

quinofatuz"ast que seguem o sentido desceu.d.enter ou se3at vin.do de ba2;

cas d.e feirantes ''ricos!'? na sua maioria procedentes dos centros u:'bâ
post para camponeses mais pob:'es. E'in,almentet out:'a. corre,nte assimê
trica se estabelece no sentido ascendente: é o caso dos vendedores pg.

ares que oferecem mercadorias consumidas exclusiva.mente pelas camadas

mais abastadas da sociedade ]oca] ou regional. (3) - quando tratamos -

dos feirantes, mostramos que apraxinladanent 48% düs que vendeu na
feira de Bi'ejo Grande, entram na categoria âe pl'odutol'es e pequenos «
revendedores9 gente que devido à peq\ieaez de seu capital e ao pouco '

si.gniflcado de seus estuques? t'eEa na. {ei.ra apenas um complemento à s=,
a atividade principais isto âs a ].aloura, de modo que q.uRGe a metade

dos reli'antes de Brejo Gx"ande são talo pobres quanto a quase totaliza
de dos demais raeei!"os que vêem à feira comprar um salamim de farinha e

um naco de ca!"ne de segunda. Ven.dem tais feira.ates, notadanente fx"u

tast verduras, tubérculos9 peixes! doces e crustaceass os p:'odutos Zgi

cais e x'egionais que exigem nexios capital. para sua comercia].ilação?al
duas dos quais sendo obtidos9 à t!'oca de mu.ito tempo e paciências n.os
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langues e I'íos da l"egião9 como os peixes e cr'ust.;ceou. Embbora cozaprados

sobbi'etudo pelos meeil'os pool'es e remediados9 alguns destes géneros cbe
gam à mesa das mais ricos da comunidade (Gamo certas frutas çaletadas e
tubêrcu].as), de nodo que un mesraa reli'ante que esteja vendendo, par e
xemp].os macaxeir'a9 tel'g. f'orn.ácido seu produto ta.nto a meeiros pool'es c:
ao e].e pr8priot quanto a funcionários e artesãos r'enediados e a :fazer »
deíx'os ricost que coma..os delüaís z'ibeirinhos9 n.ão dispensam tais tubél'
ciú.os como acompanhante de caf da manlLa ou da noite. Aproximadarüente H
38% das pessaaa que vendem em B ejo Grande foram convide:'abas Gamo I're
vendado:"es médiostt: são aqueles que codex"cian. especialmente a fal'inca t
eax"ness fumos pães I'a.çao maçasada+ Seus pr'odutos tanbêm se destinara a
todas a$ esferas da sociedade locais muito emborat como vai. acontecer'
con os gi'andes I'evendedores9 a quantidade dos produtos consuzaidos pelos
mais ricos seja indubitavelmente mais elevada do que a dos meeiros. De2
tro d.este gx"upo profissional+ vamos encontx'ar tanto os farinheiras que
!ubltam no Agl'estes cotão pessoas z'evidentes na cidade de Brejo Grande

ou nos centros urbanos regionais (Piaçab'uçut Ilha das Piares, ete). sãa
mais afortunados do que a grande natal'ia ãos aeeiros que frequentam es
ta feira. Muitos âe].es são F:"opríetá.rios de suas próprias terrast onde

tocam ].avouz'a de mandlocat vax'ios possuem animais de tr'anspoi"te. A].guzu

al':'andam ter'ras olhei.ass onde colocam dezenas e aceitas a trabalhará O
ultimo grupo de feirantes e a dos grandes revendeda:es: são apenas i4%
do total dos que vendelü em Brejo Grande. Ident5.ficam se cada vez mais
com o mundo urbano: vivem nas maiores cima.des d& !'egiãot colaercian mel''

calorias industxnia[izadas9 manipu].an granel.es somas de dinheiros possuem

contaõbilidade e conta ba.ncáx'ía. $ua !'elaçao cam a população pobi'e é as»

simétrica: emp!'esta dinheiro para os rend.oiros! possuem eles próprios
alg\lma p:'opriedaâe onde empregam züeeiros ou assalariados+ Pertencem e
são vistos como melabros da calaaàa mais abbastada ão ]oça]., Irai,to embox'a

não ten.ham o pata'im8aio tão sÓ].ido coüao o dos gl'andes fazendeiros. Suas
IREI'cad.o!'i.as destinam soba:'etudo à população dos remediados e secundam

ri.amantes a dos meeiros e dos fazendei:'os. O$ prineix"os pouco compl'am

na$ ban,cas de miudeza ou de mantimentost pox' nao disporem de dinheir'o

Os segundoss como via.jam frequentemen.te a Pen do! AT'acaju e Px'opriã,tola
como prática abastece!"em tes bens naqueles lugares.

Vejamos a. seguir algo a respeito das !"eZações dos compra'
dor'es ente"e si. Vimos no Capltu]o V] que }hap uma ].eve super'ior'idade de n
homens andando na feira: cama muitos dos compradores residem nos brejosl
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alguns aí'estados da sedes duas QU leais horas de caminhada a pe e Golão u

geralmente as mu]hel'es coa íi].hos pequenos ficam en casa cuidando dos
mesmo$s talvez selara estes favores que expliquem a maior' pl"esença de }zo
aiens da que de mu].bares na íeira+ É comum que dais ou mais vi.linhas que
mol'an distante da sede venham juntos pelo caminhos ou quando disponham
de canoa, mais pessoas se aproveitara da condução. Ao chegam' à fei!"as c2

da qual tc"'.a seu destinos reunindo-se em local e hol'a combinados no lao«

nen,to de vo].taz'elü pa!"a a resid;agia. Este pessoal que vem dos iaterio «
res do município 8 que costuma aproveitar dia da feira para maa -
ter uma sâi'ie de contabob alêlü dos precipuamente corre!'cíais: a].gins vao
visita)' ua parente ou compad!'e; outros dix"ige® se ao caz"tÕI'ios colete n
ria au Igreja a fin de resalve=' algum problenav etc. Quando encontradas
duas ou mais pessoas mantendo uaa convem'saçao na feiras com certeza n.O

meio aela6, esta alguém dos brej08. A feira constitui para estes a apor
ttlliidade semanal. de ent!"al" em cantata con os conhecidos que residem aa

sede. Quanto aos mol'adox'es da cidades notamos que estes costumam fazer
suas comer'as sem en.tremea=las com pausas para conversações: raras vezes
vimos pessoas da sede "ba,tendo papo?t entre $i: quando !anitos lançangsem

pa!"a.I'+ ula l"árido clumpx"mento a un conhecido ou vizinho.
Concluindo, vemos que estes ires priaeil"os tipos de x"e].an

ç3es sociais e6tabbelecidas na feira de Brejo Grande pertenceu a'duas c3;
tegarias; interclasse (feirantes pobres vendendo para couipradores reme-

diados e ricas e vice área) e entra-classe (feirante pobre fornecendo

a medi.rof comprador com compradora etc); Tais relações apresentam+se m2
Eivadas por intez'esses economic069 sao ela sua !Raiar pa!'te bastante r'àpl

das9 laconicas e esporádicas. Nã.o percebbemos neahulaa espécie de fl'loção
envo].vendo membl"os de diferentes camadas sociais: nem comer'odores !"i.cos

desprezando os feirantes mais pobx"es ou uti].izaaáowse de seu prestigio
para obter vantagens junto aos mesmos+ nem inversameatet comprador"es pg,

breu que tratassela os fei!'antes mais i"ices como explol"aduz"es ou í.ami
gos antagõaicoa.

o Ú].tino tã.po de interação social. observado na feira en -
vo].ve os reli'antes e os :fiscais. Antes por'ela de desc:"evep e analisam' -
ta]. relação! darem06 a].gamas iafoi"mações a respeito d& .gi:S;â3ZaâSe:g'

Desde os tempos do Brasi]. Colónias existiam pessoas nolaeâ

das pe].a autor'idade p&b]ícat gel"a].men'be pelas C&Eaal'ast & fim de zelam" «
pelo bom estado dos geaeros a].imentÍcios oferecidos a vendas cuidar que

os lugares pub].ices e par'titulares destinados ao comércio apresaatasseBÜ



bom estado de lirapeza e higiene? fiscaliza.r e impede!' a açao nefasta »
dos açambbarcador'est conhecidos an.tigaraente coIRo "atl'avessadores't. Eram

ostla]..aotacésn, os funcionários encal'regados destas :fun.ções9 sendo aãa

da da a].çada dos mesmos, coníex'ír, pex"iodicanentet os pesos e editas
utilizados n.o colaércio. leis, em s{.nteset suas :funções: ''exec.atar a.s ai.ã
posições da Canal"a relativas a aõbundancia de colüestiveis9 cujos p:'eços-
diarianeute r'e8ulaxat assistindo a venda e I'epal'tição da cal'ne nos açou-

gues püblic08s col'Tendo as lavei"zu.a»s! examinando a qual.idade e c} peso do

pâo cozidos u].tiaamente e vigiando sobre a limpeza das terras e sobre -
os danos feitos cala as gados na6 campos" (4).

Ih Sergipes a instituição de fiscais deve tel'-se orzgana-

do por volta dos !meados do secu].o passado pois em duas listas âe cal" -
gos e ofícios existentes na Capitanias referentes aos anãs Z8aZ e l825S
aão aparecem tais açupaçaes (5).

A pa='til' da metade do seculot eDtret8ntos frequentemente

as posturas das Câmaras Municipais referem e as flzllç3es e atribuições
dos fiscais+ ttAo fiscal da Câmara compete abrir e encera'ar a feiraspl'e-
$idi todo o teEapo que durará manter a OI'denl} velar' na execução -
destas postlu'as e impedir que alguém como!'e em reli'a quantidad.e tal de
un objeto que Indique intenção de privar as outros d& cancax'renclatcan-
forme for o estado da mesma feia'a... O fiscal da Calçara devera assisti:'
diariamente a lüatança de gado que se houver" de retalham"t a :fiu de fazei'
entender qualquer rês que ju].8ar afetada de moléstia... "(6) Aa fiscal
se atribbu:la também a obrigação de ''í'fizer suas correcções por todo o nes
de dezembro de cada anos tendo previamente designado o dia pol' editais

"(7) Devia ainda a Fiscal "apreenâe=' os porcos que encontra soltos
na vila (de Capela) e 06 conduzir para a porta da Câmaras onde as fará
arrematar" com assistên.cia do Procu!'adol' e o produto ='espectivo sel"a I'e-
calhido aa cafre da nuniçipalidade... (8) Na caso en que o fiscal se o-
mi.ti.sse ou aegligeaciasse o cumprimento de suas 0óbrigaçõe69 tncorx'la em

multas ou aesao p!'irão: ttSofz'era o fiscal a mu].ta de 3O$OOO por' suas -
fa].tas ou omlss6es. . ."(9)

!tao se sabe desde quando aá fiscais em Brejo Grande. A =

primeira lei orçamentária da Município (de 30/iz/19a6) diz:
nvencinentc} aa fiscal. servindo de alinhavar: 600$000

ven.cimento ao lanpistat encarregado da lim
reza da feira : 360$000 (10)



Quer dizer, a.len da oficial fi=c=1 (que ncunu]ava a função de "a].inha=
dQr"), havia ainda outro fundo ária Fa.go pa='a cuidar da limpeza da -
feira.De açor'do coa a. l,eí Orçamento.ria., eís q.vais deviam sex' as abri
buições deste fiscal: canfel"il"+ í'isca.liça.:' e coar'e.I' a$ taxas das mete.â

á,orlas exportadas de Brejo Gra.nde pa..-a outros municípios; coõbx'ar os i.g
postos de inâ&stl'ia e profissão; cobbr'a:' a.$ licenças anuais para os di
fez'entes tip06 de nex'cadoz'es e dos negócios abex'tos ocasionalmen,te;co
brax' o i.mãos'to de miunças,i.sto e,t\a.s n=:'''-apor'ias que fot"em expostas ã
venda aa$ fei!'a.s do munic3.Pi.olt; cobx"ar o d lzínc do gado e ainda afei'ir

os pesos e medidas (11)..
Desde hg. mu.idos anostquatx'o sã.o os fi6cai's que se ocu

pam da feira de Brejo Grande: de ].968 para ca) dois dos antigas fi ca
is deixa!"am de exex"cer esta função, uas foram substituídos por outros.
Na feira do B!"ejãos ha um fiscal.

A í'unção destes fun.cioná.rios aun.ícipaia e p:'imordialmen.

te cobrar o imposto pelo uso do cb.ãosdevendo da ae üaa fox'ma atribuir 3.
os aovQ6 fei!"aate6,ua lugar' numa secção adequada da feia'agzelal' pela '
o="dem e paz durante os momentos do comércí.o.Secunda.i'iamentelexex"cem e.Ê

tea mesmos indivÍduostoutx'os encargos na Prefeitura:ua d08 fiscais ê o
e].etricista e mecânico da íunicipalidaãe; outro cuida da limpeza e co=

Bervaçao dos mercados; outro e vereador
Ate 19?ateada fiscal. era encara'egada de una setox" da íel.

ra:um f'ícava coa os mercados;outro com o centro da Praça;outros coa a
Rua dos Mex'cada e parte das sbancas de frutas e verá.aras e outx"o filia.l

mezlte,com o r'estante das íx'fitas,verduz'as e pesca.dos. Daquela data. en -
diaatego Prefeito estaba3,eceu nova sistema.fica, í'.azenão z"odizio do$
fiscais pelos diversos 8etoress de modo que em cada í'ei!'ag ; um fj.SCal
diferente que í'az a oob:'anca de cada àz'ea..

Munido ãe ua ta].ã,o aumez'adotaude al;m do nome da Px"efe.i

tara Municipal de Bz"ejo Grandeza.paz'ece :am espaço em bl'anca ond.e deve
6er escr'ito o nome do coDtl'ibuintega mel'ça.dóri.a vendidaso valor do ila«
postos a data e assinatura âo cobz'a or deve enba.o o fi cal ?el'cartel" a
ax'ea que Ihe coubbet cobrando um a uzü,a$ íeirantes9 entregando o i'ecibo
preenchido aa6 contribuintes, conservando no talão a cópia (en carbo
no) do imposta cobra o.

Senil'e foi Caca.»go da P:'efeituz'a determiliax" o valor do
imposto a 6el' cob!'adotva.x'tardo este de acax'do coa os dif'ex'entes tipos
de mercado!'ia.Em princlPiovcoao ãiz a pr8pr'ão nomeio imposto do ''chãoii
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deveria ser pl'opo:'ciDRa.]. ao espaço efetivamente ocupado ou uti].azado
por íeil'ante: tal cr'itério, eatretanto9 !!em semp:'e e oõbselvadot sendo «
gel:"aumente acrescido a. estes outl"o crit&z'io: G va].or do estuque ou dos
].actos do f'errante. lil&emplo: a mulher que geralmente vende potes e de n
anais utensál].ios de cerâmica, ocupa senpx'e o espaço cor!"espondente a du
as oa mais ban.cas de tamanlao n áio, contudo, como se trata de mer'Gado

ria de baixo valor', con,í'eri.ndo a quem a comercio) ].ucr'os também reduzi-
doss em função disto! o impos+.o pago pela d.ita vendedeíl'a é dos mais -
baixos da feira, mala!'ado a gra.nde utilização que a mesma faz d.o chão
da feira. Ou.tl'o exemplo: o joalheiro que usualmen.te íl'equenta a feira
local transpor'ta sua valiosa mercadoria numa pequei.a pasta de taco, espâ
].bando seus a.n8i.s e brincos sobre um mosto'uár5.o que Rapo chega a media' -
50 çn2: sua cantribuiçao para a Prefeittua e 3 vezes iaaior do que a pa'
ga pela mulher' dos potes.

EEa i97)s as impostos cob!'aços aos feirantes variavam de
e$ 1,00 a 6$ 10,00. Os pradutcls vendidos no chão (frutas! veraurast ceã
ta3-iEt. etc) sãe as que pagam os menores ipxpostas: de (B$ 19QO a e$ 3100.
As bancas (mantimentos, pãa, flua, etc) ficam entre G$ ),00 e e$ 5,00.
As Brandas baz'raças (niudezast tecidosf a].twÍnlos, etc) são as que pa -

gam acima de e$ 5sOO. O6 marçhantes entram também nesta Ültina patego
ria, sendo que es farinheiras costumam pagar e$ ].,OQ por saco de feri =
nha que delpositam den.tro do nel'cada.

Ge='a].men.te os risca.is começam a$ cobl'onças a pai'tir das 8
horas da manhãs pois se tenham começar a arl'facada!' antes invariavelne=
te recebem reclama.çoes por parte dos feipantes9 dí.lendo que ainda não +
ven.deram o suficiente para pagar © imposto. Alguns feirantes assim o fâ
zemf porque 3:'ealmente o que venderam e tao pouco que teriam d5.f'iculdade
de sa].âar o que devem a Prefei'Lura; out.n06 pedem ao !'üsca]. que venllu -
cobrar' mais tax"de com a intenção de aproveitar se de lüaís alguns molüea-

tos pal"a vender e deixa!"em a. fei!"a antes que o mesmo venha. cobrar
o que deve a. Os íi.sca5.s reclamam"am sobretudo dos fal'inteiros como sendo
o 8z'upo que cria maiores problemas quanto ã cobrança: muitos se recusam
a dedal"ar c cone no alimento ea que o fiscal vai pl'eencher Q r'ecibosou
Elos apresentam notas de valor muito mais eleva.do do que deveriam pagam"

a {in ãe prejudica!" ou dificultar o troco dos fi6cai63 nao sendo de to
ào I'aros que depois de terem guardado o recjbbo e ficando o fiscal de vol.



tar pa:ra quando o fal"inteiro tivesse diaheix'o miudo para papal' o im '
pOSto! o mesmo se recu6eT alegam.do ja ter l)abas mostrando o recibo Como

prova. Neste caso, deve o p!'oPi'io fiscal papal' a quazitia do imposto se
negado pelo feirante. Aliáss este nao g o único artifício usado pelos '

irantes com o fito de esquivar'-se de contribuir para os cofz'es pübli»
cos: os farinb.eiras ].andam mão de um x"ecus'só mais suti].: como o impor;to

que d.vem pagar 8 corresp''d'"t. ,. Rime:'o d.. sacos de í'alinha . /' #-b

d.epoaitâ

das no chão do mercado, em vez das mesmos utilizarem-se dos sacos de 60
kg? que usual.!üen.te servem como medida paul"ão em todo o interior aa.ci.o

nal, trazem à fei!"a, enormes sacos de 100 ou ma.is quilos9 ch.egando as -
sim, a,lguns a pagar a metade do imposto que a' i''igor lhes cabem'ia. Os la.2

nos que vendem pico].; costumam da mesma forma ].udibl"iar os fiscais +
com a seguinte está'at'agia: como cal'l'eram $ua me!'caloria a tiracolos ela
caixas ou tambores de isopo!"t em vez de perna.necel'em sempre n.o mesDao ].:
ca],, estão em constante üudançat de modo que ao pel"cebberea que um f'is -
cal 6e apl"oximas rtpi'da e disfax"çadanente trens:ferem para outro Can-
to da reli"a; neste periplos muitos ba que con.seguia! vender toda sua ne:l
cadoi"ia e deixar a feira sem ter de pagam' o cruzeiro que a Prefeitura -
n.orma].mente Ihés exige.

Se os feirantes lança mãos de artifícios para isentar -

se do impostor os fiscaãs} po=' su& vens emp!"egan meios nao menos efic5.u
entes obletiv ando arrecadam' o imposto do maior' número de contribuintes.

Assizat sabendo que sao os archantes os ã.erradeiros feirantes a deixa.
a mercado (pais além da venda da carne $ex' denórada, costumam os içou '
guelras r'ecolher sua mercador'ia apenas quando ja não há. mais comprado -
res), cientes dis o! as fiscais deixam para cobram' os mal'chances apenas
n.o f5.nal da feiras pois nao col"rem o risco de pe].o abra.809 perdem'em os
mesmos de vi.sta. No caso dos f&FiDb8il'os9 lançam mão os fiscais de ou -
tra estratégia: ].ogo quando começam a6 vendas no nel"cada zã vai o fis»

= :;.=.'=::' ..:.:::'«. :'::'::=;:,, ':«,*« .::,::=Tea negro -

aha deposita-

que na hora que a gente vai cobbrar o chão diz que trotaxe sõ dois sa -
cos e a gente sabe que Fulano nunca vem de Pacatuba cam menos de 4«5 -
sacos cada vez. An.atando logo no início da feiras evita discussão: o

está escrito, o cara tem de paga'" (12).
A].gamas veze61 poucas segundo n06 disserams ocorre IREI -

den.tes entre fiscais e fciFântess tendo geral.mente o imposto Como laõve].

:::'::: ;::::::*:;.':::
ca.sos, envolvendo dois fiscais. O prineil'o odor
f5,scais: tendo recebido I'eçlamaçao por pal:'te de



alguns compradores de que Q salaaim ãe um farinheiz"o çon.tinha meros de
].O litros de fal'unhas dóri.gíu se ao fax'inheíro & í'im de aferir'
medida. Após discussão e recusa em obedecem' à intimação oficial, o fe.i
Farte irritado aá. um mur!'o'ao fiscal., sendo em seguida px'eso par agem.

tes dn policial permanecendo na cadeia das 8 h as ]-9 h da ãominga. Em

outra ocasião, ltest3v& í'arando !'al'inca para o povo compx'ar e eu. vl -
que tinha vá.I'ios sacos fechados nun can.to do mercado Então eu pel"gun'
tei de quem ei'a aque].a í'alinha e o dono disse que não vendia.. Ele ti
nha lata.cadoe prá x"evender n.o Cabeço. E começou a !'ec],amar dizendo que
onde já. se viut que agora ni guém tinha mais o direito de te=" nem Q que
e!'a seus que o que tinha compx"ado ninguém bbotava a mao. AÍ então fui fa
].ar com Q P:'efeito e M.C. mandou que e].e vendesse a í'a.Tinha pa:"a .o povo

de BI'eja Grande. Em vez de e$ 6100 o salamin, c homem queria que o povo
pagasse e$ 7900: a{ Cata.o o Prefeito mandou que e].e vendesse no preço -
corrente" (23). Embora este caso tenha terminada sen violência, deste -
dia en diantes Q reli"ante criou ã.nimizade com Q fiscal, deixando de Ihe
dirigia' a palavz'a. Cota este mesmo í'íscal, ocorl'eu certa feita outx'o epà.

s8dio9 este sim vio].ente: Ttest&v& tudo calão no cercado quando czztt"â um

fulano b;Lado e chega perto da farinha de C+ e mija em c5.ma. Quando eu
tentei botar o fu].ano pra fora do nercadot e].e se vira com uma faca. aa
mão e tenta me acertar. AÍ então eu chamei o so].dado. Resultado: Q cal'a
passou Z4 horas detrás das grades e o patrão dele (era Eaeeiro de Z.P+ )
teve de pagar a farinha estragada" (].4). Aãnãa outro casos para conclu-
ir: este ocorreu em ].965, quando ainda cada fisca]. era anca!'regada de -
um setor da feia'a. tlÂpareceu aa feira. um fulano do Srejao vendendo ba
lata doce. Quantia fui çob!'ar os a$ 0,20 de imposto! e].e respondeu que
queria ve:' qual era o homem que ia obrigar a pagar a pulso. Como eu não
gosto de com'usãos fui chacal' o Delegado: este chamou o fu].aao e lã na
De].egacia, fez com que e].e pagasse o imposto devido" (15). ires semanas

após este acidentes o fiscal E.C. conseguiu do PI'efeito que Q mudasse

de seu primitivo setoi'9 't& fi..m de nao ter mais de tratar com aque].e fun
laaott

Este ultimo epis8dio9 assim cano o terceiro q.ue I'elataaoss
laostz'ala lauito bem lu.m aspecto fundamental !içado à atividade destes ofi-
ciais do fisco municipal: seu cax"áte!' pe:"sona].51stico. }4uito embora podia
do rigor' devendo+ apelam' pal'a a for'ça po]icia] a fim de canil'o].ar
OU corrigir os exce6so$9 des andas ou ttsâfaãczâsTt d.os fexrantess o cem
to e que apenas en casos extreaaoss gez'almeate depois de muita a:'guaent2



çao e conse].hos 8 que o$ risca.is lançam mão de tal ]:'ecus'se. Oa dos ti.â
cais nos dize.a: ttO Prefeito me disse que quand algum vendedor cz'passe

pi'oblema ou me desse ab rrecinen.to, não querendo pa.gar o impostos que n
eu chame a pc,li.cia. Mas eu evito isso porque depois eu vou ficam' mal -
vista rezo povo...ií(]-6). Nãa sÓ bâ temor da apini;o publica, por parte
dos fiscaiss cona também sentem estes, ma.l estar' em ter de novamente e2
tra.!' em cantata cou o feirante que teve a. desgraça ó.e por sua causal câ
ir na.s mãos da polícia. Outros'as nestes eas068 a fi cal geralmente nuçlâ

va. de setor: hoje como t-odes pelcoll'em toda a feS.ras no dia que cabbe ao
fiscal. cobrar' a á.rea. de um feíx'ante que esta ?tde aal''e pede q.ue ua seu
colega o substitua nesta função. Personalismo se manifestam Quer'assim 9
na forma ou n.os critérios utilizados pelos :fiscais no estabbelecimento

do quantun cada feia'ante deve pagar' Em X965, Av. nos dizia: "guarda u-
ma pessoa tr'az s8 uma çax"gazinha de bbatata ! aacaxeiras qujabbos col.
sinta de pequeno valor's então eu s6 cab:'o e$ Qt20. Qua.ndo é muita nercâ
donas aÍ enfio ten de pagar Q$ Ot50" (17). Outro fiscal diziam em 1968
ttA diferença de quanto cada un paga de imposto é a seguinte: quem ten
mais [ucra, paga iaais" (]-8). Um menino que vencia balas de leite! dizia
ttCQHO a gente vende coisa peq.uenat o f'isçal na.o cobra Imposto da gentes
O A. gosta muito da gente, mamãs tamb;m gesta muito dele. E].e perdoa Q
imposta prá muita gente que vende na Travessa MuniciPaJn'''"(19)e Na fei
ra do BI'ejão9 o fiscal costumava si tematicamente ''pel:'doam''t o ilaposto
dos feia'antes que vendiam os seguintes p;redutos: cerâmicas peixes cesta
ria, doces de macaxeira, doces em geral. Nesta f'eiras de um total de 38
feia'antes por nos contados9 apenas 27 papal'an imposto à Prefe5.tara. Ela

Brejo GraJ#de, em cada semanal constam nas Talões o ]aposta da Cbãaf].60
a 2<)O contribuintes, enquanto que o nuael'o ãe feia'antes vendendo no mo-
laento de maior movimento gix'a em tara.c de 2.20 a 3OO. A].ên de algumas llÊ.
zonas de pequenos feirantes que sao ''perHuoados'f do imposto, devido à

mesquinhez de seus estuques e lucrost 1láp alguns que são isentoss ou que
pagam men.os do que deve!"iam! por index"gerência pessoal. da autoridade aiã
Rima. da Municipalidade: Z.Â.) por exenp].c, que vende 'tfarinha de mini -
no" (tapioca) dentro do mercado, é liderado do j-aposta em troca de for-
necem' dinheiro miúdo ao fiscal a fim de que o mesmo n.ão tenha ãíficu].da
de em da.z' o troco ao$ contribuintes. B.e P.} embox'a ocupando com suas .g
normas bar ficas de miudezas! quase i/4 do espaço d'a Praça Central da -

feira! pagavam em ].969, apenas e$ ]-+00 de impostor quantia igual. a que
pagava quem vendia pãa+ O Prefeitaf embora conhecedor de ta] irregu].a
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riâade nada fazia. pax'a I'enedián].a. No municâlpio vizinho de Ne8polis9 o
nepotismo existe inca.usive na feira,9 pois e do conhecimento piõblico que
uma sobriziha do PI'efeito esta isenta de papal" Q 'timposto do chão'' pela
simples r'a,zao de ser' ltsobFiuh& do Prefeito.

Quando da i.nau8u='ação dçls novos nez'Gados en Brejo Grande,
a Prefeitu['a resolveu ]'e.ciona].içar um pouco mais a cobrança do 5.aposto

da f'eiras tomando a$ seguintes medidas: estabo].ecer o rodÍzio dos fís =
cais por todos os setol'es da feira; dispensa!' o velho Av. da função de
fiscal país ''e]e pe]'doada ]auita gente e o povo teia'o]&v8i e].e cada vez

maisn (20) e fi.nalmente, não mais permitir que J.L. çobrásse impost06 -
na feira do Bretão, fugaz' onde !'eside9 pois tendo o mesmo, inúmeros coB
paul'es e vizinhos vezidendo na í'eil"a9 vía içado't a pel'doar o itüpoâ
to a vários feirantes, sendo o coar'e atznãcipal quem levava a pior' neste
prof ecion.esmo .

Comentando a reli'a pez"nambuçana de Pallüaz'ess Gatti e Echo
dique t'elât&H:tí.. . todo el mega.cismo de la ='ecaudaciÓn está. bba.fado en
la más coDapleta relaci6:z personal Catre í'iscas y feriante. Resulta muy

dif'5.ci] entende!' ].os critepios que el fiscal toma en cuenta pal"a mijar
e[ va].ol' de]. 'tchão de febra'ts presto que todos e]]os estai. flz3idamenta

dos en e] conocimiento persona]., casa linstitivott que e] fiscal. tíene
tanto de los proâuctos prestos en venta. como de la situacíon indivldu
a[ tu3'a]. de], í'ex'jante. Asit po]' ejemp]ot eZ í]isca]. no sÓ]o toma
en consíderacíÓn e] va].or de ]os productos ofrecidos pol' e]. feriante,
como tanbbién va]ora ]os castos de t:'&n$pQrtet e]. pregão pegado a]. pro
ducto='9 la çantiãad bruta de mercado:"5.as! la 'pobrezas o tl'íquezaf del
feriaates su situaciÓn en e]. momento de ]a cobrança, ].a6 ventas que ya
tuta I'dali.fada, la superfície ocupada, la ubi.caciÓn (ponto), el fecho -
de que ].a venta se baga en bancos barraca o en el saCIo"(21). Embora eÊ
teia ezit!"e ua de nossos melhores inforlaaates Bebi'e a feira de Brejo Grau
des o fiscal E+ Cee nem seus co].egos, estariam em condição de conhecer'

tão minuciosamente todo o 'lhisté,Ticott de cada feirante dos quais devera

cobb!"ar o imposto pelo uso do clLarQ8 de modo que mesmo que levem en conta
a magnitude dos estuques e lucros dos reli'aates8 fazem

grossa nado. Não chegaríamos a =atu].ar, como fizeram Gatti e Echeniquef
de ttsiaétx'ícall a relação estabelecida ente"e os fiscais e fei!'antes 'tpo«
bFcstt. Nem diríamos qual na maior'ia dos cabos! !tc] ]'egateo que sue].e e.2
tabu.a]'se entre fiscal. y fex'tarte tpobE'et tiene pago de comercial., no es
ente'e fiscal. y feriante sina entre ]'ufano y Be]t]'aaot es uaa re].aciÓn -
de personas y no de ca!'ga6...tt(22). En Brejo Grande, esta relação e,na



iaaioria dos ca.sos, impessoal: a. prêlpria relutâ.acta de muitos feirantes
em declara!' seu nome verdadeiros no momento de pl'eenche!' o recibo do
imposto e sintoma.fica:ttFíuitos feirantes negam o nome. Quando pergunto
o aoHaes alguns z'espondeB: Nã.o tenho nomes não! A{ então é que eu insis
to: qual é seu nolae? JosZ da $í].va ou Antcnio dos Santos o que a mai.g

ria responde: inventam estes nomes porque é mais ráçiz" (23). Muito em

hora a situação sécia-económica dos fiscais seja muito seme].cante à da
maioria dos ''feirantes pobres't+ não obstante! nea estes manifestam po2.

suar nsolldarledade de c.lassetit nen aqueles apresentam atitudes pel'sana
listícas cç;m todos os feirantes mais pobJ'es. Quantia E.C. 'e L.C. (fi$ -
cais) tiveram de chamar Q conclu'$o policial para cobrar Q imposto de um

e evitar o açaabba.reaberto de outl'o :feirantes assim o fizeram en detri
Delito de ambos sex"em rabi"es? isto é, do mesmo estrato sócio económico +
que os fí cais e malga'ado L.C. :"econhecer que ''o pessoal que vende faz'j:.
nha são uns fi].hos da desgraça. Acho que e].es ctian tanto pl'obb].ema na
hol'a de papal' o imposto porque eles $ao pobres e vivem sempr'e en ma si
tuaçãat' (Z4). Não notamos, tampouco) que aa cobrarem os inpastas, os -
fi.scais sâo vistos a;o como funciona!'ios da PI'efeitura exercendo um en

cal'go9 mas como tlfulãuo ou sicrano't. !nquii'idos sob!'e o que achavam dos
físcais9 i.aümeros fo:'am os reli'antes que nem sequei' sabiam os nomes des
tes funcioaãri.os manicipa=is. Em Brejo Grandes seria! por conseguinte, -
forçado desce'ever' como simêtríca a x'e].a.ç«ao existente entre os fiscais e
es 'rfeirantes pobrestt. Entre fiscais e feirantes ttnuita pob!'es'r (cujos
I'endimentas mal dariam para pagam' o chão) G que há é \ma !'e].aç;o assine
tx'ica: estes funcionários (Como todos os demais f'e].izard.os ftucionári.os
municipais, estaçiuals e federais) pelo fato de taça ea mensalmente ]zm -
salários estãot por este motivos em posição super'ior à grande massa d06
meeiros e ao perdoar o Empasta a certas pessoas (na maioria das casos ,
cl"iançasl mulheres! velhos ou p!"adutores primam'íos+ que apenas muito e:g
poradicanente vêm vender na feira), fazem isto movidas pela piedosa caE
preensão de o quanto rep='esental'ia pal"a os feia'azztes mais pobres tel' de
conta'i.bui3' para os cofres publicas. Isto tan.to ; verdades que n;o ]:'ax"as

vezes! ouvimos neeiros pobres dizei"em que nunca tinham ída vende!" a].go
na feiras po!' tel'em medo do imposto: trE eu vou ae arz'íscar a ir vender
ula ba],aio de caju na feír"a? E se o povo nao quiser' compz'al''t onde ; que
vou arranjar dinheiro para pagar o chão?n (25). 1ío tocante à ='e].ação

dos fiscais con os feirantes mais abastados, Q que notamos foi urra at3.
rude de cordial indife["Caça: copo estes n;o ]"ec].amam muito do que pa -
gins os fiscais tampouco têm motim'os pai'a indísposiç8es. IVotanos8 en
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t3'etanto, uma cel"ta çl'lítica quanto à ma.neiz'a generosa como a Prefeitu+
ra taxava certos í'errantes mais bem sucedidos: o caso, jã mencionado t
das dua nai.or'es bba!'Facas de miudezas que pagavam, eÚ 1969t apenas -
a$ ].900 de imposto ê o que despe:'tava maior"es comentar'ios e criticam w
pol' parte dos fiscais. Contudo! aao chegam"álamos. a classificam' a Tela
ção dos :fiscais com os feirantes mais a.abastados de assimeti'íca

uva; quando muito, chama--la-:la.Elos âe 'tcTlticã.Tr

Quando se fal-a da argaILlzaçaO económica de Brejo Grande )
um dos aspectos estrutu!'ai,s mais inpoz'tantos a. que temos de aos !'efel'ir'
ioga de início, ; a moneEal'ilação das re].açoes de t]'aba]ho. Muito Cabo

ra a maioria dos haõbitazites regida.ais trabalhe sob o sistema de meia
ção! de anatot a remuneração do t:'abalho se faz atl'avos do for'Regimento
semanal. de pequenas somas de d.inhei.x'a quanta.a esta que ê utilizada pe-
].os traba].dadores pai'a compra!" nas bodegas e n3, &aeil'a9 aqueles bbens de
que carecem pal'a a suõbsi.stência. Não exi6tet a não ser ao nível da pa n
!'enter.a e da, vizinhança e assim mesmos en pequena esca].a, a troca de
bens: todas a6 re].açÕes de troca tê o dinheiro como in+-er-'ediál:'ia (26).
Desde pequeaass as cl'lanças t;n o h;oito de manipular notas e moedas e
todas as pessoas foram capazes de in.formar aa pesquisaâors o pz'eço de
vâ.rias dezenas de mercadorã.as. Ta]. constatação ê de sana importância t
pois a nosso verá revela não se que B.pejo Gz'ande esta insel"ido numa ec.2

n.omi.a de tipo mercantil.s onde o E:+g.g:Êl111l:g.dg.ng;;lf:::!do orienta as deck
s8es produtivas desta população ãe ].aviado!"ess mas igualmente que exis
te un gigtema de OI'ecos generalizado que deternín.e. a a].oração e hierar
quitação do tempo e trabalho para diferentes fins (27).

Canforne vimos anteriormente (çf. Tipologia dos Feirantes)
apx'oxinadanente 3/4 dos feirantes que negariam eci B='ejo Grande são re
ven.3edoz'es, isto e, compraram! suas mercadorias das mãos de terceiros ,

quer diretamelite no local da produção (roça), quer num Centre de dista'i
buiçãa (feira ou armazém). Tal favor tem consequências çruci.ais nas ne
canísnos de fixação do preço das !ael:'cadoriast na medida em que ao l"eve.=

dex' suas mercado:"ias, os intermedi.á.I'ios t;m lm dado objetivo a levar em
coasíder'ação: o preço de custo dos produtos, mais o que gastam'am com



ZZ9

t!'anspal'te9 astocagem e ho peda8em. Quando G reli'ante ; produto!' da »
mei'caloria que esta negociandot o cã.]cu].o que d.eve í'fizer para determi »
nar seu p='eço ê muito merca :'11gídQs n.a medida' em que o traba],ho de sua
fan3.].1a iiao poó.e $ez' rigorosamente avaliado em termas maneta.rios e mu].»

to meR06s e6'ba!'ia ele em condições de aquilata.z' o quanto I'apresentaram
os gastos que teve com o armazenamento e transpc,x'te de sua px'adução do
].oca.l da roça para s.ua p1'8pria moradia.

Asse.n se:ldot ao esbudaz'mos o pi'oblema dos preços na fei!"a
de Brejo GI'ande, o pl"imqiro ponto a ser sa].tentado, ê que a predominân-
cia dos intermeãiáx'i.os leva. certamente a uma esta.ndal'dilação maior' nos
preços da que & ehcontz"ada., por exemplos numa feira onde os produtores
formem o grupo maicn'etário (a8).

Outro fa,tox' a. sei' mencionados ê que inúmeros bens têm seu
preço determinado independentemente dos mecanismos locais d& oferta
cura: são aque].ea bens alimentícios e outros que a StJNAB (Superintende
cia iqaciona[ do Abastecimento) fixa para todo o território nacioaa]. ou
pal'a a região en partícu].al'. Assim por exeaplo} cada. estabelecimento
cones'cial de Brejo Grazlâe deve ter afixada iu parede wn quadro=negro OZ
de estão a7'rolados a preços de mais de u.ma dezen.a de mercadorias baste
cas, a fim de que os ccnpx'odores e os fiscais que eventualmente afaz'e -
çam9 estejam certos de que os cozaercia.ates nao estão vendendo aqueles
gene!"os po!' px'aços superiores aos OI'danados Feio Govel'no Fede!'a].+ Do «
mesmo nodo, na feira, muito embora os pl'ecos nãe sejam escritos por se'
b!'e as mercador'mass devem os feirantes $e sujeitam't sob pena de $el"em -
multados) a z"evender aqueles bens pelos preços que a SUNAB pr"escreve
Deste aodo+ certa gama de produtos sÕ ten seus preços aí'etadoss quando

deter'minaç3es extex'fores à comunidade permitem tais alterações. Não obb.â

tanto esta ].imitação extei'na na liberdade da fixação dos preç06s os fei
i'a.ates ].ocai$ lançam mão de un !"ecus'se a fim de r'eagirem à política de
pl'aços da $iJNAB: conservam o preço oficial, mas conseguelat atr'avos de
pesos e medidas falsa.s, aumentar seus .ncRdiReRtos dímtnuindo a$ quanta
danes vendidas. Â].iãss ta.l pi'ocedíraento não ocorre apenas aa. vendagem =
dos géneros tabelados pela SUPqAB: vários marcham.tes que vendiam no mer
Gado de Penedos disse!'am nos que o Pz"efei+.,o desta cima,de é que devia -
ser' respon.sabbili.zaâo pela genes'alização do l.lso de medida.s falsas no co
m Feio âa cai'net pois o preço que a PI'efeitul'a oõbrigava a venda ao pÚ
õblicos não deixava margem de lucrei sendo a Única sa1ldas roubar na aae H
diria (29) .
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$e observarmos a feíl'a de Brejo Grande du!'ante un ano in
feiras no'batemos que a gz'ande maioria das mel'chão:'ias ap.nesenta bastam.te

estabi].idade n38 seus pl'egos (30). Certos géneros, Gamo o açucart cafêt
sal, suei'osene, caz'vão, niudezas9 tecidos, confecções, etcs chegam'am a
man.tel' o mesmo pz"eço po:' mais de doze meses consecutivos. A carne, da
mesma 60rtet ap!"ementa bastante e8tabi],idade. As f3:'afãs e vex"dtu'a69 en
tretanto, osci].am muito de acoz'do com as estai;es* poi.s durante os me
ses de está.o, como há pouca pl'oduçãof selas pl'aços tendem a sel' mais al
tos. O mesmo ocorTes por exemp].o, com a mandioca e macaxeira.: há raazs «
de dois anos que seu preço alaximo9 vendida no I'emalho na .reli"as g de
e$ OSSO o quis.o. Quando o infiel'no (época das chuvas) se apresenta gene
rasa, ai então nã excesso de praduçaos baixando para e$ 0140 ou e$ Of)O
cada quilos Dentre todas as mel'ce.doz"ias, a fai'inca de mandioca e o ge
ner'o que apl'isenta. a maior' variaç;a de pz'eço nas reli'as nol'destinas. De
uma seaaana pax'a out!"a+ seu pr'eço pode sel" dup].içado ou z"eduzido a quase
a metade do da fei.ra anterior. aquando a produçãc> da fal'unha ; muita, Q
pl'eço abbaixa. De setembro a dezembro, g o tempo que tem mais farinha aa
pl'aça; de janeiro em diante} começa a d5.minuir; no m;s de maio g quando

o px'eço esta mais altos porque o povo esta tl'atalhando muito e tem que
].evaz' mui.ta fax'unha para o tx'atalho: quem trabalha tüuito, tem de Comer

mais. Ma.s nãc} g só po!" isso que o preço aumenta.: quando começa a cho «
ver muitos as aguas cob:'em a p].anta e tem que ar:z'arcar ]ogo+ senão e].as
ficam puba6e ASI e1ltão. tem e:l)(url'ada de farinha no ne.nc&do e Q p!"eço a »
baixa. En J.970s faltou fal'unha po:' causa da seca.: 08 negras vendiam t
salamim de farinha pe].a preço que q\leriam. Che$cu a subir de $ 4t00 pâ
ra a$ ].0,00 cada salamim. A803:'a (dezembro 297Z), ela esta dando prejuÍ
zo para. os concreta.nteo9 porque esta ba.rata demais. F'a.I'inca não tem ba

se cez"ta de ].ucz'o: quando a gente ganha duas feiras! na terceiras per -
de+ Prã ven.der farinhas p:'ecisa ter soz'te: ; o pior' Bebera que tem pax'a

se negocial'+ Veja sÓ: amanhã o pz'eço da fará.nha vai estai:' bom pl'á gen -
te: os agrestes:'os fizeram manas que na semana passadatr o1)

A maior' parte da fal'inca vendida em Brejo Gz'ande é feita
ao A81'este de Pacatuba e Japoabã. Toda semanal os agl"estes.ros fazem un

tanto de farinha que se destina a feira da semana seguinte: sua prado
ção êl linã.fada nâo apenas pelo numero de braços :fami].lares de que dis
põelat mas também pe].a p:'Õpría capacidade de sua casa de farinhas pois -
Daeslüo que possam ralar grande quantidade de manai.oca, devem px"ensá

Lorpa mestao dias país caso contrário, ela. fica azeda e te 9 can
sequezltemente) seu preço l"ebaixado. Assiat como aã.o há. praticamente ar
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mazenamente deste pl'odutos Q que ê pl'aduzido RuIRá semana ê vendido na

seguintes de modo qu.e waa brusca mudança Eüetel:"eo].ogiva pode afetax" «
sulista.ntivalüen.te Q vo].ume deste p:'oduto: uma chuva iate:'ni.tente por
ti"ês ou mais dias) pode forçam" uma paz"te dos agz'esteiros a a!'r'arcar
suas mandiocas que estejam situadas aos te:':'eras ma.is baixos, de tnodo

que nas feiras da proxima semanal haverá excesso de farinha. Outros
favores podem afetar as preços deste g mero: o ano de i97Z foi parti
cu].a.rmente desfavorável para os agx'esteiros, que vii'am seu produto a
tin,éir baixÍssí aos preços! não obstante o volume de faz'ínltu. existente
dente'o do mel"Gado não sei" maior' do que o existente nos an,os anterío -
Pese Qual. então a explicaçaa? O motim'o ; muito simples: un grande prg
pr'ietàx'io .de BT'ejo Gi'ande :E.T., tendo vendido gz'ande parte de seu re
banho de bóvínos, ficou coa várias tarefas de tet'l'a-a].ta desocupadass

terá'as estas que o fazcndeiz'o cedeu a seus meeiros a fira de p].fintar
laandioca. Poz" esta razão! muitos br'eijo8x'andenses i)assaranm a faze!' sua
pz"õpl"ía fal'inca! ten.do mesmo a. PT'efe5.Lura iasta],ado um motel" nuaaa ca

sa de farialLa adz'ede consta'uzda? a fim de fácil.5.tar aos habitantes ].o
caia, mediante pequena taxa, a confecção deste alimento bá.sigo. Resu].

fado: a pi"ocur'a de í'arinba na fei.I'a d.ecresceu e seu p3:'eço a.baixou.
Pel"cor!'endo divez'sas bancas e baTI'ficas que vendem a mes

ma mercadori.a, notamos uaa grande honogeaei.ande aos preços: os bens

mais pl'acatadas são vendidos seapr'e pelos mesmos preços. Em qualquer"
banca em que indaguemos o preço de um quis.o de açúcar'} de uma barra -
de sabão9 de um sabonete! ou de uma ].ata de Óleo, teremos quase sem

pre a mesma ="exposta. Se Broca!'al'mos os pi'aços das frutas e verdux"ast
notaremos também bastante homogeneidades wa taontinho com t!'es tomates.

par exenplov custava (em X9?3) em qualquer' banca, e$ 0,20; xm maço de
guiada! e$ 0,50. Pode ser que encontremos una verdureira que esteja -
pedindo e$ O,]-O au a$ a,20 a mais: con certeza, o tamanho au a quali-
dade de sua mel'caloria justifica seu preço mais alto. n.omo os vendedo

l"es de produtos da mesma esp:cie estão, via de regra! p!'oximoõ un.s n
dos ouvi"os, fica aa.is fácil a homogeneização dos preços! pois cada
qual. pode fa,cilmente visualízaz' os pz"egos de seus vizinhos. Os p!'odu
t06 mais cax"os e aqueles que tem menos procurar dão mal'8en a maior va
r'ãaçao no preços país acontece frequentemente que ua feirante disponha
de mercadoria antiga compl'ada por' pz"eço mais vantajoso, enquanto que
outx'o tendo compx'ado a mesma anel"caloria recentemente9 tez"á de venal;+la

po!' preço leais a].to. Outro favor q.ue ].eva a direi'enciação de preço tem



a ver com Q va]ume de mercadorias que cada. feirante manipu].a:o dono da

maior branca de miudezas de Brejo Gi'ande! po!' exeaplo+costuma comprar s3
as laercadorias d]retamente n.os atacadistas de S.Pau]o, Recite ou $a.].fia-

dor. Compl"ando diretamenbe na fonte e manipulando gr'andes quantidades
de nel'Gado:"ias9 obviamente poa«e ti.ra3' maiores !uc!'os do q.ue seu concoz'=

!"ente menos afortuaa'io que compl'a menores quantidades numa loja ou a!:'mg:

ri.nho de Penedo ou Propriá+ Por esta raz;os o lpi'irei:'o terá condições
de vender a mesma mercador'ia ma.is barato do Que $eu concox'z'ente que se
abbastece através de pequenos x'evendedox"es+

/

vi1.13. 2EG'ATEIA

Em muitos mercados da Ãfrica, Ãsia e Amêrica Latinas a =Ê
rateio constituí estratagía fundamenta]. no processo de fixação do preço -
de toda sorte de meraadarias o2). m i3rejo Grande e nas demais feiras -
n.o='destinas po:' nos pesquisadas podemos dizei que o regateio px'aticamen+

te ziao existes ou quando muito, esta circunscrito apenas a certas patego«
!'ias de bens. Ao perguntai'nos a inÚnez"os i.nf'or'malltes se ao comprai'em na
feia''at pechinchas'am9 Isto e, redil"an para abaixam' o p.peço! a resposta da
Eaaioria e!'a que siat muito emboz"a dissessem que I'aras vezes tinham êxito
neste intento. E de fatos vimos i3}Ünel'as vezes9 ho e s e mulheres que per
juntavam, pox' exemplos o pz'eço de um quilo de feijãos ouvi.r .do í'eã.Tarte H
que era 6$ 3.,70. O coar!'adoi' perguntava se deixava por e$ i,50; o vende -
doi" negava e o comer'adói' passava adiante. Pessoa alguma esperas po!" exen

p].o9 que uma vel'dureil'a abaixo o preço de uin maço de quiabost ou de cepo
la9 porque sabe de an'benãol que ela não pode vender mais baratos pois co'
mo esta ="evenãendo sua mercador"ia! abaixam" o apreço sígnifical'ia tex" a ma:=

gea de 10% a z(»á de ].ucl'o que costuma ter, diminuídas O que poda aponte n
cel'9 quando auitot ê que ao escol.her um montinho de tomate t de limão ou
de maagat o compl'apor solicite à vel'dureira que ].he aê una ou mais unida
des ''de quebratit isto ê, cano presente ou compensação Tal pratica é co
aula, sobretudo quando comer'a.a frutas ou vel"duras ].orais: abaixam' o preço
no entanto, é coisa ext!"emamente rara.

Acontecer poréms que qua.ndo a]guêm vai comp3:"ar a].gum obje
to de gi'ande va]ol't como una peça de !"oupae um ca].çada! ou um luar'da
va., ail então é de praxe que e feia"ante reduza o preço inicial. Assim,
por exemplos vimos um comprador que perguntou a P.M. qual era o preço de
uma calça de "nycron". e$ 70tOO, respondeu a fei:'ante. Dou e$ 50,00, re-
trucou o coÍBE!"ado!". No í'5.naus a calça ficou p03« g$ 60,00. Outro compra -
dar pagou a$ 35,00 por un sapato Feio qual. o feirante tinha inicial.aen =

a

te pedido a$ Z}O,aO Vimos9 no entanto uma mocinha quc par mais que pe-



disse ao vendedor de tecidas para reduzir de (Ê$ 7,00 para Q$ 6,0a o ne
tz'o de um pano que que:"ia ccympl"az'9 sempre teve a i'exposta negativas nâo
Obstante tivesse a intenção de adquiri.z' quatro metros do dito tecido.

codex" se pensar que o$ géneros perecíveis; teriam seus
praças mais facilmente reduzidos no fim âa feira, (33) na medida em que
seria melhor vender mesmo baratos do que coi'rer o risco de perda
(34). Tal nãa ocorre em Brejo Grande por. duas razões: primeiro, parque
divez'sos feirantes que vendem verduras ou frutas (os géneros perecíveis
po=' excelênçãa), quando t;m merçaderi-a de sagra, vendera-na durmte a s2
mana dente'o de suas casas; segundos porque gz'ande parte dos feirantes
que vão a Brejo G["a.ndel f!''equentam i8ua]mente a feri'a de ]].ha das Flo +
['e8s que se realiza aa !Banha de segunda feia"a. Esta é a Ú].tina f.ei!'a da,

'tlinhatt9 de Irado que se não vendei'am em BI'ejo Grande todo seu estuque ,
os feirantes t8m sempx'e a esperança de gozam:' de mais sorte na feia'a. do
dia seguia.te. Em ]].}u das jn].ol'es, sim, notamos que diversos g:nez'os pe
reclveís começavam a sex' vendidos a ula preço! chegando no ?iRaI da feí
!'at às vezesl a. quase a metade de seu valor inicial. Além das verdul'as

e fz"utas9 o peixe ; a mercaãoz"ia que tela seu preço mais reduzido na feÀ.
ra de ilha das Flores; segundo as pa].atrás ãe um pescado!'? 'icoBO não há
outra fei!'a depois destas o pl'eço que o povo bbota no peixes poz" este
pi'eço a gente tem de vender" (35).A].gins halos e doces (coma a macasada

e o beija) tamb;m altamente pel'eclveis! castunan ter seus preços bem =&
duzidos no final da reli'as ou me].hora maiores quantidades são vendidas
pelo mesmo preço do colaeço da í'eira.

Conc].Rindo: cano gx'ande pal'te dos bens vendidos em Brejo
GI'ande foram comprados das m os de tel'ceifas! a maiori.a dos produtos =

tem po!" conseguinte seu p:'eço d.eterainado en :função do quantun os iate:
mediãrios pagaram pelos mesmoss acrescido de leais un tanto a fim de cog:

pensar as despesas (transpo=teT impastost a].ojamentç}) e proporcionar um
lucl"o para o feirante. Cano a quase totalidade dos feirantes locais se

abbastece quer em Penedos quer em p!'opi'iás praticamente nao há, gr'ande ó4.
ferença de preço no ]oca]. da compx'a9 conta'i.buíndo assim para uma maior
wnifol'miâade na fixação do valor das mel"calorias. Praticamente9 aâo há
diferem.ça nos preços de uma laesaa. mercadoria aas diferem.tes xmidades de
vendam aea tampouco varia. o preço de um produto no com.eço ao fim da í'ei
['a. A principal causa da osci]ação do va].or das ae!'calorias tem a ver
com as vai'cações sazonaiss muito emboi'a a aaaior parto dos pr'odutos exig.



tentes a venda. aa feira coa8erveu o nesxao px'eço pox' doze ou mais meses coE
secutívoa. Notamos que gz'ande pa.rte da. popular o sobretudo os reli'aatess
tola cansei.enfia de que os pl'aços variam de acord,a coza a Eaaio!' ou aezio!' +
quantidade da produto disponível no mex'Gado. 'tO preço quem cabe 8 a nerçB
daria ü r.ãa o pedido do vendedor"t dizia }lm.feirante da agz'este QÓ). Ap2
sal' de estai"ela cônscios de tal I'eSTa ecoa8aicas e Lerem e8no coahecilaea

to de que g['a.nãos negociantes de A]a8oa.s dtu"ante a seca de 1970«].971 ga
zzbax'aa enormidade de dinb.ei:'o ar'nazenando fa.x'tala com o intuito de ven,d;
].a país ca:'o alguns meses mais tardes não temos not51cia de feirantes lo w
Cais qae jogassem con & maior au lüenoi' receptividade do mercado a íim de
tirarem lucros com tal 06cilação. ls80 6e explica sob:"etudo po!' dois fa
tore6: não possui a mai.aria dos feirantes capibaZ su,ficiente pal'a ax'ala »
zonal' gl"aadeo quantidades de ne!'calor'ia. pa!"a I'atender' pastel'iox'iaente qua.n.

do o px'eço subir e sobretudos f'altala bea os nelas de se iafol'narra cota «
tenro suficiente, q\u.is os pz'odutas que terão aaaiox" ou menor pl'actua, aa6
próximas feia"&8o Conto!'ne aos diziam val'íos abres'teia''os de Pacatuba+ en
coavei"sa man.tida na véspe!"a de um día de feia'at Beata.dos à porta, do Mer H
cado9 é somente quando chegam ao me Gado de Brejo G='andei na tarde que aln.

tecede a. feri'a9 que sabbela 6e haverá IRRita ou pouca farinha ao dia seguiam

te. Antess é ilap08sÍvel! por"que u o há meio de comunicação eatl"a os px'o -
autor'es e iates'aediáx"ios ou cambistas., Bata diíãcu].dado de iafol'ma.ção en
tl'e os reli'antes se explica pião õ pela !'u6ticidade dos meios de coaunicB
ção entre os diferentes a'txaic11piost aas sobretudo, pela desarticulaçao e
xi8teate entre as prõp:'íos feirantes: estes estão longe de constituir
OEÜ tm grupo cuido e homogêaeo Halo ob8tau,te a unanimidade de objetiv06
que perseguela. Por conseguintet lüelbor sel'ia f'alar"m08 que 08 feirantes
possuem URI t3..po de ao].ida.rieda.de mecan3.ca.s lne)blBtiado praticamente entre
e[e69 qual.quer tipo de coopera.ção orgãnãca Do me mo nodos quando faça w
n08 do grupo dos ompi"ade!'as! ae].bo:' seria referir'acha a. iaa.ivÍduos+ en
vez d© agrupanentc> aa zaedida em que estes se l"e]acioaan ízidividua].alerte
coa o$ vendedor'es! aão havendo aenhtm tipo de solidariedade ou x'eivíadi
cação aposa=' da identidade de ínteres6es d06 que compram e ãos que vea -
doü (}7) .
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VII.4 . FREGUESIA

[núoüeros arltrop6].egos ten esç:"ito a re peito de uma ins+

tittiiçao mu3.to d.esenvo].vida. nos mercar,os e íex="as ãos pa3.ses do Tercex
x.o Mundos a saberá as :"e]ações de c].iente].a. ente'e vendedores e comprado

res (38). En algumas regiões do mandai cano no Hai.tif praticamente cada
feirante se relaciona e ma.nipula um n&aeJ:'G fixo ãe' coiaprado:"ess estale
legenda tre estas duas pal'tes, um 'tipo. ãe relação dul'adora!'at que
favor'ece os cotüpr'adol'es no sentido de te,rea pequenas gl'atí.fixações no -
peso ou na qualidade do pz'canto e ao$ veadedóres9 na medida em que sa
bando de antemão o numero certo de con umidoress podem calcular a quan-
tidade de mercadoria que deverão ].evar para a feiras nao cora'endlo o ]:'i.g
co de vil'em a perder eu estuque por falta de procura.

Em B]'ejo Grande e nas ia&mel'as :feiras que visitamos nos
estados da Bahiat Sergipes Âlagoast Pei'na«mouco e Pal'aÍõba8 esta I'e].ação

de clientela pareceu-nos t;nue e não muito generalizada (39). Prova di=
se e a proprla in.defí.niçao dos tel'nos q.ue explicam esta !'ilação: aPFCRU©n

sia pode slgnificax' tanto a relação daquele que comi>ra sempre no mesmo

local., Como inver'sementes daquele vendedor que negocia habitual.mente com
ula mesmo con.sumidos". Pox' seu turnos LEIS.ãàlglE. & aquele que comp='a frequeâ
temente n.lnn lüesmo estabbe].ecimento codex'cial, assim como a pessoa que -
vende costuaaeiraneate a determinada pessoa. Muito Cabo.»a t3:'ate-se de
un suõbstan.uivo coa os dois generosa e Breu Grande o te="rao fre8ues ê
empregado apenas ao mascu].ino: assiat pex" exemplos çe:'ta feita quando -
pe!'gun.talhos a uma medra $e comprava. sempre no mesmo í'eira.ates respon
deu: ateu aã.o sou freguês de ninguém: i)refi='o comprar con liberdade onde

o preço esta mais baixo" (ZtO).
A maio!'ia dos morador"es de Brejo Gi"ande que entrevista n

mos) quando pel'guntados se rompi'avara regue.aumente ao laesmo feirantegl:'eE.

pendeu-nos n.egativamente
!tEu seaüp!"e mudo de feí!'ante: compro onde & mercador'ia e.g

tá me].hor" (Ztl) .

ttBss& bís'teria. de fE'eguê,s nao e comigo: eu compro on.de é

mais barata" (42) .

$8 cama!'o onde & mel"caloria me agrada. Não tenho bban.ca

cex'ta.. Se nua dia a farinb.a esta, melhor aqui e no outro, aco],ã, então -
u contra onde me agrada mais" (4)).e
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Alguns compl'odores de mais a].to ]poder aquisitivo costumada

comprai" no mesmo í'mirante sobretudo ca.nne+ fal'inca e vel'dux'as. A explica
ção desta I'egula.cidade Z & segue.nte: os ricos da cidade disputam ente'e
si, as pa!'tes mais Rabi-es d.os dois bois que semanalmente são abatidos em

Bz'ejo Grande. Como sã.o muitos a desejar os filas, as chãs de dentro8 o
lagar'to bá como que wna divisão dos i)l"etendentes ente'e os dois marcham

tes de carne vel'de! de meão que cada um dos fa.vendei!'os tem 8ax'antigo um

pedaço das carnes nobres que deseja. Em cada feiras as marcluntes jã sa
bela de antemão a quem dedicar aquelas porções mais cobbiçadas. As8ims ao
chega,&n a bbaaea de carnes, a maioria dos comlpz'a.dox'es naif ricos iã têm x'.Ê

servida para $i uiva quantidade deste produto. 18nquanto que o$ demais ha
bitaates têm de enfrentar filas e fz"equentemente alternar com os ma!'chag.

tes, pois sempre têm de levar junto com a carne comprada um indesejado -
pedaço de cone!"ape60s as esposas QU empregadas dos I'ico fazendeiros po-
dem tranquilamente pr'ocurz:.r a par'te que encomendaram mesmo no final. da
fei!'a? pois esta ].hes está reservada. Muitos !'idos compz'aía sempx"e no naeE,

ao fei!'antes pois estes Game!'cian os melhores produtos da feira.. Assim 9
por exemplo, todos sabem que C+P. â o agresteiro que ven.de a melhor fax.i
nha de Brejo Garanãe9 a mais :fina e ca!'a. Não havendo outros que tragam -
mercador'la tao excelente, os mais abastados da cidade se vêm de cel'ta
fox"ma obbrigad.os a compra.z:' self'i'e deste indivíduo) a menos que abl"issem -
mão de comer !'a,Tinha. de primeil'a qual.idade. O mesmo ocorre com as vez'du

ras: embora haja dezenas ãe talheres que vendam este pr'oduto, há efetivâ
mente apenas três vex"dureira.s que trazem muita variedade e a melhor qua
[i.dado. S;o a].ig,s as ãnícas verdurei3:'as q.ue pos uem õba].anças9 pois as »
demais vendem tomates, quiabc ou pimentões! quer ao$ aoatest quer aos
maços .

Parece que as pessoas pertencentes a classe dos r'emedia
post sao as que menos t'en o hábito de compl"ar sempl'e no mesmo feirantes
um fwlcionário púbIS.co nos dizia: ''Prefiro ter ].íbbel'dado de cada feira
comprar do negociante que tx'az a melhor mercaãaria" (Z+4)

O gx'ubo dos neeiros pobres é o q'ue z'evelou manter mais
certa estabilidade na preferência de comprar com este ou aque].e feiras «
te. Compram 8e!'aumente a farinha e os mantimentos !u mesma õbanca. E a e=
p].ilação desta conduta. g a .seguinte: ?tA gente quando 'ten dinheir'os com

pr'a em qualquer parte. Quando o dinheiro ; poucos ou nenhula9 então tem «
de cona!'ar fiado en freguês certotl (45).
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Ente'e os pob.»est há aque].es que são chamados de ''fl''egue

ses do fiado de 8 diasn: não possuindo dinheiro no dia da feiras compram

as géneros de que premi-sam pa!'a paga-]cs no pl'Óxido domingo. A].gins (co+
mo veremos mais a.diante, ao tratar do fiado\ campa'am 6istematiçamente -
fi.ado numa semana para sagaz" apenas na p!'Óxima.

Embbol'a seja bastante reduzido o nÚmel:'o de pessoas que es-
tabe].eçamu i"el-ação de freguesias tanto os coRRI"adol"e69 como os vendedores

maaifestal'am e positivamente a ta]. re].ação. Paz"a os compradorest' condor«
me vimost ser fi'e8ues I'epl'escuta sobretudo a vadia.gene para os I'ícoss de
ter acesso garantido aos melh03'es p!'odutos da feira? en.quanto que pax'a os
rabi'es meeiros9 a garantia de conseguia' compraz" no fiados os 8;n.el'os alaís
Indispensáveis pax"a sua subsistência. Paz"a os vendedor'es, t e!" fl'egueses
cel'tos i'epresenta tamb;m ua tipo de segurança! na medida em que já sabem

de antemão9 a qtu.ntidade aproximada de mel"caloria que hão de vender com

segar'onça. Assilat dizia ulü marchante de cal'n.e de bode: ttlPenho cinco fre
goeses cez'tos. Cada um encomenda um quis.o, uza quilo e zaeío de carne toda
semana. Se eu nato um bbode duz'a.nte a semana, então já sei que elos sempx'e

querem compraz'. Acho bom tez' fl'egues certos por'que a gente 8e bases.a ne
les e pode natal" mais animal. Se eu tivessem por exemplo, dez fr'egues ceg
to, então eu matava ma5.s um bodes por'que sabia que já tinha aqueles dez
certos. Pai"a o fl'eguest a vantagem Z que ele pode chegar a qualquer hora
IL& feia'a que a car'ne esta esperando por ele. Tem uns que dizen: ISc eu
não vi.er õbuscai' a carnes pode deixar apodrecem' que o dinheiro você z'ece
beta Nunca aconteceu isso) pois quando algum esquece de iz" buscar a cal'
nef eu mesmo vou entregar na casa dele, depois da feira" (46).

Apenas um meeiro nos informou que no seu modo de vel"t al»
duns mai"chances pl'ivi].egiavam GS í'azendeil'os e as pessoas mais rícasscola
i.atenção de conseguir vantagens matei'tais fora da fei!'a. Disse

infol'manto que um dos marchantes âe carne vel:'det fazia questão de guardar
o me].hor íi3.é pal'a Z.P.s país qua.ndo acontecia de comprar' alguDaas cabeças
de gado ea Japoatã9 o dito fazendeil"o permitia que o ma!'chance deixasse
seu gado pastar por alguns dias+ nos ter'Fenos da fazenda. Infelizmente -
n.ão dispomos de mais informações que nos pel'alta.m afaz'mai' se $e trata de
uma pratica gene!"alizada ou não. Ea todo casos muito embora tenhamos afia'
nado ser a freguesia una re].ação pouco significativa no univel'se feirals
alguns comem'dantes se t'e:feri!"an a e].a como sendo ua favor impor'tarte no
êxito de seus negócios. Algumas pessoas diziam que tal ou tal feia'ante a-



in.da nao foi prá. frente nos negócios! porque e novo no ].u8al" e tem pouca »
freguesia (47). Outz'c feirantes este ve dedcr de pão, dúzia nãa ser a pes
soa que mais vendia este pr'oduto na feiras aas $eu vizinho do lado! ''que
vende hã mais de dez anos e tem muita reguesi.a"(48). Cu pre notar que Q
fato de se vender há muitos an.o$ no mesmo ].ugax' pode se!' lun! fato!" favor'ã
vel no êxito comercial: coatudot o fato de se te!' ttHuit& freguesia" não +
signo.fica que haja um sistema de prestações e cone!'a-pi'estações ent!'e feia
I'antes e compradores. No caso do p;lo isto e ainda mais verdades n.a medida

en que os vendedores deste gene!'ó trabalham sob o !'exime ãe consignação ou
comissão9 de laodo que nao apenas a natureza, ba.otan.te homogénea do produto
nao permite que os mesmos privilegiem seus fregueses (na medida em que to
dos os pães tem o mesmo peso), alem do fato que este grupo ten cama regra
abbsoluta nunca vender fiados pois deve prestar conta no fím da feiras da
quantidade de pães que cal'l"egos.

Embbora nem todos os feiras.tes tenham fregueses9 nem tan

pouco todos os comprador'es de Brejo Grande mantenham este tipo de relação!
o certo 8 que existem a].gamas obbrigaçÕes I'ecÍprocas q.ue ligam as duas pal"»
tes. P03' exemplos o vendedor nao pode nunca deixar' de atendem:' seus fr'egueH

ses: quando po!' um motivo grave vê=se obr'içado a deixar de i=' veladel:'s é e.ã
pelado que nomeie um substituto a fim de atendem' a seus habitx&ai.s compl'ad:
res. Também da parte do comprador se espera a fidelidade: ele deve pl'ocu -
rar a bar:'aca do feirante semanalmente e a].gw=as vezes) caso o comprador »
não ven.!u. buscar a me!"cada!'ia que Ihe foi !'enervada, o pr'op!'io feirante se

encar:'ega de ].cvãnl& para sua casa.
Em s:lntese: embox'a haja! sobbretudo por par"te dos mais !'i»

cos e dos mais pobress certa tens:agia en compra:' sempre aa banca dos mes»

mos í'errantes! ta]. !'egu].al'idade ou exclusividade não leva à px'ética de fa
vol'es ou à concessão de pl'ivil8gios poz:" pa:'te dos vendüedoress de modo que
Cabo!'a os õbrejogl"andenses se ref5.r"am a esta re]açao como ''freguesian9 e].a

tela UHa significado e Inporbanc5.a socio-ecoa"oaaica bem menor' do que a des
Grita paJ'a as mercados do Ca3'ibe au da Ãfrlca Ocidental.

Vl1 .5. FIADO

Sempre que entrevistados os comerciantes de Bx"e5o Gl"andei

gReI" bodegueirost quer feí.rante69 ouvimos de todos ele69 duras palavras

quanto ao problema d.o fiado:
rtO fiado 8 a, del"l"ota deste ].ugea'. Aqui zlão aã para dcscRn

volver negócio algum por causa da fiado" (49),
'íBrejo GI'ande nao presta prá gente negocial'9 por causa do

fiador (50) .
'daqui em Brejo GT'ande o fia.do ; uma desgl"aça que nao tem

bar. O fiado aqui ; uma coisa terrível:ê um castigo"(51).meio de aca
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Alpe6ar dos comerciantes ee;ta.r'em semp!'e laaçan&ü abate »
mas contra esta prática comeroid. (S2)e o rata â que toü6 as vezes en
B!"e50 Granà.e que ulüa I'elaçao acne'tár]a 8'e es&uabe].ecetlüais cedo QU leais

tardetem maior' ou menor intensidade, o f'iaã.o estai'a presente. Não hã =
wm coüierciante estabe].ecidc> sequer na comunidade que naa passuza na mo
mento de nossa entrevi6bat ao menos tuna. dezena de pessoas que estavaaa

Ihe devendo; Q me mo foi oõbservado nas t!"Zs Radar"iaat que costulaaa ve=
de!" pâo dtu'ante a semana para recebe!"ea apenas no sábado ou no domingos

Nãa aãa apenas os general de primeira necessidade que oão adquiridas no
fiado:mesmo certos serviços publicou são pagos ulü ou naif Bebes avos '
sua uti].ização+ .Desde 1970t exi.ate água canal.iza.da ela BT'ejo GI'andei A
taxa nÍnlüta de cannznia era em manei:'a de 29739' e8 5.00 mensais.Nãa obÊ

tarte a pequenez desta cantrib'unção (equivalente ao Balari.e de um dia
de trabalho). muit06 habitantes locais deixavam de paga!' pela agua que
haviam consumido sg quitaado sua. d11v5.da depor.s üe !'eceberem ameaças -

formais por parte dos funcionários da Se!"viço de Água. O mesmo ocorr"ew

com as mensa].idades do Ginasiot criado no início de 197).: é quase de =
praxe que a mataria dos al-anos sa pague axns contribuições (e$ 15+00)f
depois de expii'aao o prazo máximo estaõbe]-ecido pe].a Dil'etária. Os fei
rante6 que $e hospedalü aas pensões locais raramente pagam ilhas dividaa+
cada vez que deixam a cidade: }lá vários que ficam devendo vários mesma

ate salda!'em Q que devem+ a mesmo ocos're con os notado!'es locais que -
con,tratam a].guai xangozeiro a fim de í'fizer deus tra.bbalhos esotéricos:di.
fia.].laente, pagam & vista. Mesmo cex'tas peascas que vao atã Penedo de
lance.a+ conseguem viajar fiador pagando a que devem ela outras ocasioes+
'ra]. prática. aao se r'e8triage aos negócios de pequena !Reata: oa rendem

ros e propl'ã.etários quando solicitada ao$ donos de tutor que ax"em seus
terrenos! ;o vã0 saldar uas dálvidas a.l8uns meses apos9 isto êt depois
que colaeçaraxn a colher e vender seu arr'oz.

Gel'ta feitas coxivex'san.do con alguns .jovens vendedor'es de
roupas provenientes de AI'acajut que percorriam lados as niunieipios ser
giPaaosf í'ornecendo a pal'ticula3:"ess roupas e tecidos sob Q x'egilae de «
crediá.rios ouvimos que Bpe3a Gx"ande se distinguia das demais lügax"es «
que percorx"ian devido às dificuldades impostas pelos habitantes locais
para saldam"em s\zas divã.das+ A].iás, a í'ana de que 08 brejogranden.se6 sao
particularxDente Daau pagador'e6}íoi reforçada po'r' outros ambulantes proa.g
dente de difez'enter regiões do Estados Inquiridos sobre qual.s sel'i.ala

o$ motivos deste conpoz'talento pouco condizente cola a pr'anca comerciar



mais de um negociante z"escondeu nos: ilÉ o c].ima do legal'...ll Outro ia»
fornaatetum ancião cuja fam31lia. sempre moi'ou n.estas pa!'agensgexplicou-
Bos:ttE8s& mania. de comprar tudo no fiado vea do tempo dos engenhos de
açúcar'. O8 selzhor'es de engenho tino,an o costulüe de papal' seus tl"abaltlR
dores apenas no final da semanagde nado que as coisas que o povo pl'ec2.

fava n.o meio d& emanar como não tinha dinheírolcomp!'aveia fiado pax'a

pagam' ao di.a 'io pa alaento. Hoje os í'azendeiros i.m5.tapam os velhos e sõ
pagam na dia de sábado ou domingott (5)).

Não temos d6.vida. que o grande responsável peça general.Z.

zaçâo do cbcmado ''fiado de oito dias'* nesta comum.idade - Q sistema de
paganeato seguido pela rota,lidado das protp!'i.etá.rios das la.Boas de al" «
roz. Conforme já Tinas,mais de 3/4 da papu]ação ].oca]. tl'abelha cano ml
eito n.os az'reza.is que maz'geiala os iaüae!"os cursos afagar destas vãr
zeas f'raaciscanas. Sabe Q que o costwne cox"x"ente nesta região é que o
propi'teta.rio ou o x'Cadeira forneça Gema.nallaente duna. certa. quantia de +
diaheix"o aos seus tx'abalhadoz"est a f'ilü de que estes possam comprai" os
bens e mercadorias de que ca!'icem para a suõbsistência familíax'. lesse
í'orneciaento b.ebdomadár'io Z pago quer ao Babado à tardei quer no pr'õ »
paio domingo de laanluae É çon efta quantia adiantada (que Gera de6contâ
da da pax'te de arx'oz que caberia ao meeiro)t que a quase totalidade -
dos bl'ejogra.u.desses faz suas coEapras na praça da fci1'3e Desta maneira.9

e apenas ao sábadowdoní.ngolque tais lava'ado!'es recebem dilihei!'o. Assim
sendot coastatagaos que d.utente o restantes dias d.a Gemada, 5.8to é, de
segunda feia'a ao eatax'd.ecer de sábados px"aticamen.'te nao hã dinhel:'o »
corrente em Brejo Gx'andei B isto 8 vei"date aão apeiLas pax'a os medir'os

pobress lapa tanbb;m para os fazeadeii'os quer via de regra? retirada di
abeira do Banco apenas aa sexta

Quando recebe seu fol"necimento+ o !üeeí.:'0 6e dir'ige a xaaa.

das bodegas existentes em BI'ejo Grau.de a. fim de Balda):' a divida da semà

na. axlte!'ior e fazei' novas compx'as pax'a a semana vín.doura:os bodegueil'06
Eaarcaai os débitos em grossos cadernos de capa dura e à medida ea que »
os fregueses vão pagando! as con.tas aateri03'ea vao cedendo ].usar à6 ao«
va8. Sa].dado a que deviam o meeiro tela necessidade de fazer nova. provi-
são: me61ao dispondo ao ámen.to de algum dinheiros ele vai coBRI"az' fiado
na õbode8a9 pois deve I'e6ezvar baa par'te de seu fox'Regimento pax"a cola +
praz' na feira+a fal'inha9 a ca,rne e o peixes alimentos básicos que sõ iE.
dela a11 ser eacont3'idos. Dostarte9 de f'everei!'o«março atê novembi'o = de»
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zembrot os meeiros vix'em comprando fiado numa. semana para pagar no Gaba.

dos ocasião en que fazem novas compras para passar a semanal Acontece -
fr'equentenente que a pax"ti.r da qua!'tas quinta beira ten novamen.te o ne
eíi"o necessidade de conpl'ar novas mercadorias: iuo dispondo âe nem um M
centavo en sua casal naco Ihe r'esta outra alternativa, senão comprai:' no
lamente fiado pa:'a pagam' na noite do sábados Semanas aá ea que o dilib.ei.
ro recebia.o pel-o neeiro ê insuficiente para. saldar toda $ua d$1vida: se
este conta com a simpatia e confiança do cotaercian.tes poderá então fa -
zer novas GOEapras9 saldando o que devia ne momento em que dispuser nova
mente de dinheil'o em !"eselva. .caso contra.rí.o, nâo poderá dais contar n
com a confiança do bodegueiro'. No final da safa'at quando certos neeiros
conseguem a].gum ].urro, a{ então acertam as contas at)'asadas e pagaiü o
que deviam.

Podemos perceber ao me ost dois tipos de credito em Breu
jo Grande: o mais comuna é o que vimos de desce'ater, o chamado trfiado
de 8 dias'tt através do qual uma pessoa adquire um hein para paga-lo na

semana vindouz"as depor.s de ter recebbido Q dS.nhe5.ro ãos fazendeiros+ Prá:
Liça frequentzssima entre os bodegueiros ('àquem não fias nãa vende"+ al
aia um pequeno comerciante local), é pouco ençont='ada na feira. Sobre-
tudo entre os pequenos vendedores: como estes trabalham con pequenÍssi
aas somas de capital., vendei" fiado ê coz'rer o x'isco de herdei' Q capital
de giz'o9 constitui gl'ave pel'ige pa="a a continuidade de suas a.tividades
comerciais. Muitos dos pequ.entes feia'antess eles +prõpl'5.oss tl'abalham com

este sistema de "fiado de 8 dias't: compram suas mercadorias na fiado)pâ
ra paga las somente depois de tê-las vendido na feia'a. QI'a, como têm de
pagar o que veaderams n.ão tem condições de vender senão a dinheiro. O
outro tipo de crédito existente nesta região? ê a chamada ''venda a pl'eÊ.

taçaoet: quando se vai comprar un objeto de maior va].oi't o comprador pa=.
cela seus pagamentos em duas! três ou mais vezes. Na feiras isto é co
mua, subi'etudo !us banca.s ãe tecidos e miudezas. Nas lojas, igualmente,
tal prática oco:'re sobretudo por ocasião das festas locais (prtmeil'a ng
verá de dezembx'a), quando & maior'ia das pessoas adquire tecidos e rou
pas novas para omemox"al' Nossa Senhora da Concepção.

q'anta num Como n.o ou.t!'o caso! para s©n obter créditos o

interessado deve antes se fazer coRhoci4uo ão dono do estabe].ecimento co
mercia].f comprai' a{ vál'ias vezes a dinhei.ro e somente depois de certo
tempo ' que pode variar de ]. meses! até mais d: un semestre
bodegueiro ou o feirante cercar'daa em vender fiado a seu comprador.''$Ó



232

depois que o comem'ciente conhece bem Q fulan.o} que vende f5.ado. Privei
ro e]e só compra a dizitleiro e chega um âía e diz: $eu Fu].ano, o senhor
con,fia ateu comprar umas mercadorias aq,ui pal'a pagar na pl'6xima semana?

Ai a gente tem cerimónia de negar! sobbretuão se a pessoa tem mesmo pre
cisão" (54) .

Ha casos em que o interessado ; r'esiãente no interior do
municipio9 sendo pouco con.decido pelos homens de negócio. AÍ entãos po-
de o dono da fazenda afiançam' seu meeiro junto à õbodega: ''Pode fia!' pa
I'a L.B. que eu assumo a I'.esponsabilidaãett disse o fazendeí!'o N+B. ao
boãeguei!'o J.V. Outras veze$t en vez de ír pessoalmente, o'u fa.zer-se re

presentar por seu 8e.pente, o fazeadei!'o envia simplesmente ula õbi].he'te -
com sua assinala?"a9 que é a suficien.te para que seu aCeiTo tenha cr;dí
to. Vários aoraàoz'es da ]]ha da 5'eresa rec]aniavam q.u-e tem di:Eicu].arde
em comprar o que cax'eçen no fiada: 'tOs bodegueiras de Pa=apitinga (an »

figo nome de BI'ejo G:'ande) não querem vender fia<io porque n;o com'ian
na gente: quem nao tem dinheiro não traz nada das bodegas. O único que
vende í'lado para meu maz'ido 8 o J.} poz"que 8 conhecido velho. Paz'a Q i)2.
vo de Parapítin8as eles vendem fiado porque canhec m todo nunãor' (55)+

Pal'a que o interessado continue a ter confiança.junto ao
comerciante, ê mister' que seja fiel e, se possive], Éontua]. em seus pa-
gamentos. Passar mais de um mes sem pagar si8ni:fica uaa gl'ave falta par
parte do devido!': ou este acerta as contas, ou arrisca a sei" tido e a »
pontada cano 'lmanhoso'iS isto é, nau pagadora desonesto. guarda o deve
dor nao se encontra em con.lições de saldam' sua conta, tem dois i'ecus'sos:
ou simplesmente passa a evitar a bodega onde CGmprava9 arcanjo com as «
consequ;nelas sociais de ser ti.do e aponta o cano maa pagador (laanlboso)

ou entaot $e realmente tem in'tenção de pa.gar o que Jueve9 aproxima
bodeguei!'o explicando--].he que passa por UDaa época ?articularmente dii'í+

cil e que garante saldam' suas dívidas talo logo esteja em condições.
Per'dando a confiança do dono de lnlla banca ou de uma bode.

ga! devido à falta de pontualidade nos pagamentos, muitos devedores paâ.

san a compra!' en outro estabelecimento comem'cial. Pi'ineiramente a dinheà.
rQt em seguidas ].ogo que se tornaram fregueses habituais, a crédito. Às
veze8s passam longo tempo comprando apenas da mão de um comerciante! ou
trás, apenas a].gins ne es. iiíã pessoas que deram prejuízo a quase tod06 «
os comerciantes ].orais e são con.heçídos coasensualmente colho raaus pagadg.

res. Quando un habitante l cal recebe fiada de um bodeguei:'ot este exige
que o mesmo compre sempr'e e apenas em seu estabelecimentos a].egando que



pod.e assim exercer maior controle sob!'e seu devedor's pois se numa $eEaa«

na este deixou de compl'ar9 o bodegueiro ficaria em dúvida se o devedor'=

nao afaz"eceu pox' falta de dinheiro ou porque coar:'ou num seu concol'i'en
te+ l)estarte} quando um bodegueil'o tem conhecimentos poz' si mesDo8 QU 2.
tra.vês da denÜn,ci.a de a].gum çonhecidot que F'u].ano ou Si.crono está con -
pi'an.do fiado também em outra bodega, ameaça imediatamente a seu deveria'
de suspender o cl'édito (56) .

iSc todos que comer'assim f'lados pagasseat eu já estai'ia
Figo't, dizia Q bodegueir'o A.C. ttQ na]. 6 que muitos não pagam. Comprada

Q$ 209009 Q$ 30sOO e depois vi!"am as costas e não adianta.reclamar,poi'=
que é dinheiro pel'diria" (57) .

IEntrevistando íaÜmeros comerciantes? tanto feirantes co
mo bode8ueirost vários deles I'ec].amaram amargamente que já perdem'am mail.

ta dinheiro pol' causa do fiado. R.Z., doxzo de uma das lojas de BI'ejo

GI'ande diz que tem anotado no seu livros enb!'e fiado e cz';ditos por vo3.

ta de e$ 5 00Q,OO (em 1972). Certa feita, quando estávamos na comunida-
de em abril e i969, un seu devedor fugiu da ci a e (por motivos senti-
aaenta5.s)t dei.bando uma conta de mais de Q$ 1 000,00. A matará.a dos bode
guelras! ente'etanto, tem menores quantidades de dinh.eii'o disperso ente'e

seus devedor"es: vários dos pequenos huoaegueiros não chegam a ter C$ 500,00
no fiado.

Na í'ei.r'a9 conforme disseaoss $ao soõbretudo as bancas de
miudezas8 tecidos e callçados que costumam vender a cx"éd.íto: o maíoi' fei
r'ante ]oca] mostrou-nos um carte!"no no qual. estavam assentados os nomes

de mais de 30 devedores! perfazendo ap:'animadamente e$ 3 000P00.
Quanto ao numero de pessoas que campran fiadas este va

I'ia muito. tTm dos bodegueiros de Brejo GI'ande, conhecido por sua intra3.
sigência e ma.u 8eniot rever.ou-nos: ?'Com a13 anos de negócios se agora
que eu acordei: acabei com o fiado. Faz dois meses: a vicia toda perder
do dinheiro, tinha mais de 60 fregueses e quando disse que nao vendia
mais fiados quase 'todos pax-ax'aa de como!'ax'. Tenho agora 6Ó 3 pessoas

pa!'a quem vendo fiado, o restos sÓ no dinheiro. O fiado gi ura castigo!
Não quer mais saber dele" (98) .

O\ltl'o dono d.e bodega, quando indagados sobre seus fregue«
ses que compz'avara pal'a papal' a cada 8 dí.as, guardava !n memÓI'ia o nome

de aproximadamente 50 pessolb,s. Confez'indo seu cadernos constatou que er
rara sau nümex'o em menos de una dezelut pois fiava para 60 famílias.
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(1) Wo].f real'ata muito bem ta] 2'ea].idade! qual.do diz a respeito dos
me!'Gados seccionais: ''A z'ilação esta confinada ao ato especifi
co de troca entre dois componentes q.ue em outras çi.rcunstancias
pe!'manece!"iam esbran.hos un ao outl'o. Por um bbi'eve momento .as e.g
fel'as de vida de dois individuos se tocam, mas a r'e].anão é tan
geacíal. Este tangenciamento é incentivado pelo uso do dinheii'o
e cada participante da. t:'oca é un agente autónomo, tendo em vig.
ta Q outFotl (Wo].f, E. Sociedades Camponesas! ja citado, p. 6zFT

(2)

(3)

(4)

(5)

i!.M. , marchante, 'bx'arco, 3]. anos Pacatuba, 5/zt/1969

Gf+ Mintzf S.tt in.ternas Market $ystemd as Mechanisms of Social.
A.rticu].ationtl, jâ ci'Lado, P. a15

Bjbblioteca Nacional de bisboas F\mdo Ge!'alt novel'no Civil das
Províncias: Dos Almotacést s.d.

Cf. Descrição GeoKrá.fica da Caçitazlia de Sergipe d'EI ?eã, i80Z
Bibe.ioteêà. Nãdiona]., Autor Anónimo, Secção de Manuscritos, ].l
)3, 16,3. e ttOrçamenta da Despesa Anual que faz a Província de
Sergipe del Reina de i8/iO/J.8a5, }íuseu do Arquivo Na tonal do
Rio de Janeirot Qfã.elos do Gole!'no de Sergipe! IIJ 9 13009 Ma
ço 3t nQ i9, ft.46-zlO,

(6) RegiBtro aE Lei e Kegu]gmEntes da Província (992)l ]a vo].ulne
OfÍcIo ne 537t de Za/7/3.858.

(7)

(8)

(9)

(10)

Ideal Ibidem, OfÍcIo na 55ZP de a8/5/2859

Idem, Ibidem, OfÍci-o nçl 59ZI de 4/5/3.860

Idem, lbideDa, Ofício nç} 537, de ZZ/7/X858

Lei no 21 de 30 de novembro de 29Z6. 1ntend Doía Bíunicipa]. de $
Francisco, Art. 1, $ 4 e $ 6.

(u)

(1))

(14)

Idem, Ibidem, p. 9 e seguintes

L.C. ! flscalt brancos 29 anãs Brejo Grande, a7/i2/297z

L.C. f fiscal , branço8 29 anos Bz'eja Grande a7/3.a/J.97Z

[+.C.t ftsca].t b!'ancot 29 anos Brejo Grande, a7/J.Z/J.97Z

( 25 ) E.C., fi.scals pretos 41 anos. Brejo Gx'ande, 8/Z}/].969

Av. ! fiscal+ brancos 68 anos Brejo Grau.de, iO/?/1968

( :L7 )

(19)

Av. , fiscal.! brancos 68 anos Brejo Grande, ).0/7/i968

B.C. , fiscal, preto, 41 anos BI'ejo Gz'ande, 3/7/1968

E.M.9 vendedor' de balas9 brancos 12 anos Brejo Grandes ZO/i/i968
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( 20 ) E , fiscal., pl'eto, 4: Brejo Grandes IO/iZ/3.97Z

Gatti & Echenique
do9 P 12.

?três.actores Socia].es en una Feria''! já cita.

(22) Gatti & Echenique
do, p. ].4.

tlRe].&cioRcs Sacia.].es en una Feriatts ja cita

L.C.. , fisga.]. , bbranco 29 anos. Brejo GT'ande zz/zz/i97a

1,.C+ , fiscal , branco 1 29 anos Brejo Gz'ande, al/22/297z

(2))

(26)

N.S., medira de qrrozt pardo, 33 anos. Brejo Grandes 8/4/1969

Em outras regiões nordestinass como no $ex'tão a9 Ceará, par exeg.
pios paz"ece que Q dinbeir'o e tanb;lm o 'iates'mediãrio usual aas e
trocas que ocorrem mesmo entre pessoas do mesmo nível. social: Rg.
ferindo moradores (shareci'oppe3's) du fazenda Boa Ventwa»
A.Johnson diz: ttEveu casa is scarce on the í'azenda9 barter is
relativelly uncommnn... But the criticam face is tut troca is
lavaria.bl+ expressem ín case..}qi'ns: bota pa:'nes kaow the aparo'

olved in a frade; and if these
3.tens are not strictly comparaõble, the frade!' of the ]ess va].uabb].e
item usually nakes up thi diíference in case" (Jobnson, A.V.
Sha3'ecroppe:"s of tbe $el'tão. California! $taalford University Press
X97i t p. Zx3

Cf. Dor'íman, R. Eng].ewwod C].iffs, N.J. Preatice
lia1].. ].964. 'bons;iãlÍ;l=g;'ã'ã.rtã.8o de RaBIaR onde encoat:"amos a a
nálise das brablemas ào preço numa economia camponesa (exchange
eco=omy) onde os falares sociais desempenham um papel muito.nal6
s;;;;llzc;;;l ; da que na6 soa'd.artes me;.anéis (vale .:canomy)
(Kaplanf D. tThe Mexican Flal'ketpl-ace Then and NawT jã citado, p.
38-90

(28) Para uma aná.liso.comparativa do preço e dos lüecanisaos de sua fin
Ração em mel'ca.ãos africanoss consu]tem : C].a!"ke! L+W: "P="oblems
of Prime Collec+.ion ín African Markets and theil' Relabion to

i:tlili;Í*":.'::i ,,::,:{,'i;:;f {:'ã:;g ;
an PÍarketslt!

Jcurnal, ne )l, Jure i96zs P. l-ZO. Para Q casa latino erlca-
;;os Q principal ai'figo referente a tal assunto â: Cassadys R.

Ne8ociated }l'i.ce-Making i.n Mexi.can T:"adicional.Marlets : a
C.nl;;penal An;iyii;;;l âlis=j;sa..t:gts:Z, Z8, P' 5i'78.

(29) }qi.ntz I'egistrou pl'anca sene].haste ente'e as ''revendeuses'' do Hai
ti: ';For the retailer, the preces far iffcrent goads vara. wit#..
the seasons and with the gerei'al economia situatioat and she IH.].l
respond competitívely to the preces offered bby her í'e].lov sellers.

:g:l:.l;ll:l:::;l;ã: lii:ll::l; .
Mwket Plane, Haíti. 8
911 p. 23-)8).
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00) Swetaan ao estudar' tx"Zs aer'ca.dos de Antiga.a,Gu&temal&gcon8tatou que
oe praça não aão determinados(cantrürianente aa que declarou Tax
en E]. Capita]ismo de]. Centalggap.cit. sp.15)pelas forças competir!-
vas beato preços de Certos produtor são
;;l;aã;6 por alto;',ív.ié qu. aã. i-.â.eb.nàeates à,o ouse? f''Zo q?$1
;:l' efetu;lu.' o''neg8cío.A.ss5.igo autor' chama os preços de ''oli8opolis
tícoaiitau Faia precisamente diz que "pl:'ices fauna under noaopolia-
tie conpetÊtionn(Cf.$watnamfJ.rlOligapoliatic Pricea in a Frei Harket,
Antigua,Guãtelaa].a,499=ãggg,.A111:=gE9llgi;:Ex75: i504) . ?is adifmtef
revela idem.ti.oaaen.te ao qua''õSêãBvéiÀõs eu BI''ejo Graadesque "the
preces of band«made oz:' machine ãe golas wbich ax'e sola ia Antigtu
market are extreaiely stable.For more tEaR 90% af the itelas of chia
category there va.s ao chance in pl'ic:e dux'ing a cear and a quartel
of 6tudyl'

Bx)

o2)

R.C.t pequeno itiante e fa inheirol brancos 53 anos
23/ZZ/i97Z.

Pacatubat

KaplantD.«''The Mexicaa Marketplace Then aad Now''+op.' cit.f P. 90.

Na ;pocet en gue ha muita PüanBa en Brejo Grande,aÍ entra observanaa
ao ao inÍc5.o da foirago prega.era por exemplat5 nan8aa por -

e$ 1.00+a partir das IG h da manbã+o abano vendedor! ooretuao ae
tela pouco estoquegaao compenaaado assola levam" o,que sobb=''ou para ?
'l;;,:.;l'a. ó.;l;'; ÉI ;;; ;:;'iii;a ü. PZ-- pa.;ará. a «e-.de:' z'.ou

até
H.

5 nanga6 peia mesma $ ].,00.Tal feia'ante procede della maaexratnaa
apenas por I'eceio de pex'dex' diaheix'a eom a estuque aão vendido aa
tanbénspox'que ao final da feiratgel''alneate soba'am«Ihe apenas a8 -
pío="es laangassaquelas desprezadas pel08 colaprado="es+

(34) Palmeira eacontl'ou em Pe="nambuco \xma realidade ben tiver'sa da aos»
8a:lida!'a.o pequeno index'media.:rio que imobilizou um pequeno capitalt
e''pref';;jlvei ;enter a qualq.uez" pr'eço e peca?eru parte do . qul? .8'??
tou,a,o que f'ica,p con aque].es pr'adubos que ele aão tea como guax"da,r+

'lllllliliiiii:l* {iii ii;i:ini: 1 :: ; J:::::.::
;! 'de i'anel:"osMuseu Nacional,].971) t:'ãEécreve uú

trecho da
! ..= .. .3

entre''''';ist, de um';;aã.d,or e couve que dize.a:''Coulre não é coi.sa de

ll:1111!:l:llêllíll li;lllill.liÍlll:l:11111:;llil$;11tll:.
ve que trouxera para vender na reli'a'l(p.74+75)+

C.S..neeira e pescadors pretov19 anos. Ilha das Florest26/12/1972.

o6) R.C., pequena sjtiante e farinheirovbra.nca1 53 anos
ZZ/X97Z.

Pacatuba.23/

( )7) quanto a fa].ta ds cansciencia. e sa].idariednde gripal.entre os fei
rantoageíB o que dizia xm velho ex=fei:anule em Caruarusque vendia
há ua aao etü Palmar'ea:ttVeja o senhor'irão.é letra?ho que alu lu8ax'
abate tanan;o';'8;;t; não'tenha um fregu:s? Mas ; asBin. Por que?
Chego euBboto a niaba farinha.a ]. liDO. O artigo aqui do lado(Broa«
bando para o reli:'ante vizinho)que ta].vez tenha comprado Baia bax'a
to,bota a dele a l )oo.Tá certo.AÍ a outra a].i em fl:'entetquo can
p:"ou pelo aesao preçotQU.ta].vez na.ie gax'o do que euepara vender'
bota a farinha a' ; 200..AÍ OS out!'os tola que ba.5.xar' o preço pal'a ça=
bém venal,er.o aü g essa falta d.e gaã,zad.e entre os í:j:l'?ates..."
(Palneir;.i:-!gi:=2..E..HEgâ=92..:Ê:EêEiB.OP''$t . . P. U't4).



(38) Na ].iteratura con agrada às feiras) a freguesia e também conulaen =
te chamada de ='elaçãe de clientela comercial.(Cf.Hintz, S.:'vlnter=
nal Harket Syateaa 'as Mechanisns of Social Articulation". op.citei
npratik:Eaitian Persann] Eca aaiic Re].ation6n in Garfie].d,V.E.(ed)
$Tmposiun:Pateara.s of al;:4. t . Aderi.can

g: !;E}'.
p. 4'zt4-zA8.

Pa].oieira confirma nossa corola ãot quando escx'eve:"A ju].gaZ' pela '

}É! s:t:= :',::!::;::;.â.-;=.::'.::;:=:',;:i:::$=:;.:ã:;:;=E
na venda a Feta]hQIT (Pa].meirat M+n 9 OP+

cit.s P. 14).

(40) M.C., meeirav pardal )2 amas. B]'ejãa, 5/1/1968

L.C., peücadors pretc+ 45 anal. Brejo Grandes 5/5/].969

(42)

(44)

(45)

M.E+, meeirat pardal a7 nuas. Fazenda M.B.T ].7/?/].968.

M.P., rendem-ra de ar!'obt brancas 39 Ruas. brejo Grandes Z0/7/1968

L.C.t carteiro, brancos 29 anos. Brejo Grandes 30/Z/1968

F.S., meeiro, px'eras )8 ares. PraÚnaf 13/7/1972. Um infarmante eol
reage de Jobzusoz! disse tli canlt afí'ord to buy he!"e and 'bher'e;

need credito sa l abop only in C's bode8a"(Jabnaon,A.
eropDera of thg $gE$ glap. cit.,p. ].18).Mas diferentemente da que

,'tcredit i8 a practiee of short exp?dl-
ency9 ahopkeepera are a flexible and reagi.]y avai]ab].e meada af
coplaB vitb innediate ahortages of case ar food...'i (IdeEI).

(46) C.S.9 lameiro e marcbante dc carne de batel pretos ]-9 anos. Brejo
Grande, Z8/iz/19va.

(48)

(49)

(50)

D.P.tvendedor de pão! brancas 23 aras. Brejo Grandes 8/i/i973

J.B+sveadedo!" de .pão9 pa:"dof 43 anos Brejo Grandes 4/2/].973

s.Z., quitaztdeiro, bl'anco+ 72 anos. brejo Grandes 3.9/7/1968

J.J+V., feirante de ma tinentos, brançot 3i abas
a)/4/2969.

Brejo Grandes

o1)
(52)

A+C., bode8ueiro, paJ'dot 68 anos. Brejo Grandes 3/5/1969

Eis alguma advel'tZn.elas escritas em tabuletas fias bbodegas de B:''e»
jo Gx'ande:
;0 fiado ao!'reu8 0 âiabbo Q cax'regou !*'
nQuen for meu amigas nãa ne fa].e en fiadotP
ttFi8.do $8 no vizinbott

(S4)

S.L+t funcioliáx'io p'ib].ico ap06eatadat pal'dot ?4 an,os. Bx'ejo GT'an'
de+ i0/4/t969.

J.J.V.. feirante de mantinentaa, brazcot )l anda
2)/4/1969.

Brejo Grande
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(55)

(56)

M.V.t ]Reei!''a9 px'eta+ 53 a.nos. Ilha da TereBa, a5/4/3.969

No sex'tão do Geará+ Johason observou rea,].ida.de idêntica! ttA8 loas
as the mox'a.do!' is in debbit to a 8íve stop'e ovaex' he wi.ll aot shot
&t any othex' bode8a. Tais :i.$ a fundamental Tule of behavio:'+ vith
stron8 moral ove:'tomes; aa one ia:fQT'm&at put it+ ll dontt fiel
right'6hcppíng in one star and aving in anather!". (aohnson, A.
Slurec opp ra ç,f tbç 89:Çã2, op. cit., P- 116).

(S7)

(58)

A+C.p bodegueirot pardos 68 anca Brejo Grazldet 23/?/3.968

R.Z.t bodes'ueíro e glu.r'da
a)/4/2969.

,livros, bx'ancas 42 anos Brejo Graadet



2)9

vlll A..$ÇQg98;A. $!Ql4Bl9 !!y$NÇiA

Ares Conhecer'aoe a arena. e os a.torça que toada par'te aa
feira de Brejo Grande, cona u deternown06 no estuda dos nÓveia que nar
teia dão abatido à. a.ti.cidade ecan6nica. dentes habitauteo I'ux'a.is. Sa

ber cona coaceptlu,]izan entes ].avx'adopta, 0 8i6teaa ecoaÕaico do qual

fa.zen par'tet GODO exp].icaa o ;xito noB aegóci08t Qoao interpl'etalü e hi.!
ra.rquizan as díveraa.8 ati'd.andes ligadas a obtenção da eubsist;ncia9 -
quais suas a8piraçÕea ='e].ativao à pobre dos bens natez"lais9 en.fiar qual
o papel da ecoaoaía aa vida individual e coletiva dentes Gepgipaaoegeia
a.águas d06 px'obb].elas que teatarem08 abordar' neste capítulo .

vlll . l w$Ã9 ç iene % uçÃ9

Uaa constante aas eatl"evi6taa qu.e !'ealizan08 coa os ne+
eix"oB9 foi a, 6ua, insatiafaçao e cl'lítica í'a.ee ao si6teaa de tx"aba.Iho a
que eatavaa sujeitos: 'daqui en Brejo Grandes a terra ê dos rico e quem

quer tl'a.ba].bax", tea de 8er' aa neta. A gente tela ula tuba.lb.o de louco «
cortando Batas p].an.tardo cola ].ana até no meio da. pei'na e prã que tudo
iaeo? )íaJ. o arroz botou caehot ].ã vd. Q caranguejo e a lagarta e cones
tudo. O que 80b='a9 tea de da:' a metade pax"a. Q pat!'ão. Enquanto a gen,te
está plantando aão tea o di="eito de tirar' nen tun pun.gado de a:"roz para
fazer o cu cuz" (1) .

Outra ceei:'a a.esta z"eclanava de ua se!'te:

ttl860 a.quí e tez'=a. de bati.vei.r'o: é s6 nego ta:'abalbaxtdo

duro px'á no fía Irão tel" nada. 14esiao que a gente queira tr'abas.ha=', eÓ ='
enGanE a erviço de meia, e lesa sÓ sei meses por ano. Onde jã e Iria
terra. on.de sÓ tea trabalho meio azia? Arroz aão g traõbalbo px"g, gente: â
çoíaa do outro manda. E aeeao asaiu, a gente tam de se sujeitar, porque
não tea outra Balda" (2) .
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U© ve].ho fulzileirot ox"adol" na :fazenda B. nos dizia:

n[aso aqui e tun i'ecanto esqu:cimo. É um fin da ].]ziba.Tem
rico que ten 2 ou 3 !éguas de terra e o gaver11a nen o].ha pra isso. Aqui
Q povo tapado do juíza: vive 6ã do trilsbe arroz porque aãa ten outra
Coisa malhar prã fazer" (3) .

Fz'equenteaente ouvi.nos ceei.i'os I'aclamando de sua sox"te B

tina id ía que se repetia coa insist;xlcia 6 a. de que 'to arroz ; ilusão ttt
isto :, aão coisa. que aê garantia. a ninguém. As causa.s deste desce'êdi.

to aão de duas OI'deus: & pri fieira 8e des'e à Breca.piedade tecnológica e2
pregada na x'iaicultura, qiie pela não u.tiliza.ção ai.ateaática de inseticl.
das e pela x'usticidade do seu equipamento aa.tel'ial faz can que gz'nade

pax"te da produção seja pera.ida. Ro8i&trama8 0 depoimento da inÚneroa
neeircla quem devido a lua sen numero d "pa:'diçoes" (lagartas caran8ue n
3o+ rata, invasão de agua aalgaüat etc) tilreram sua produção reduzida a
Baia d& metade do que estavam eape="ando. A outl"a. cau.sa r'e6poasãvel pe
].as cráltica.8 à rizioulturü dirá.ge-se üo õi tema de t!"abbalbo+ ISnquanto

quer de ua ]adot lw fa.zeadeiro ioga.]. tentava px"oval' a excelê cia da
neiação+ a].egando que e]a t:'az nvaxitagen p ico].ógicas pal'a o trabalha
dQl:'e na medida en qua este fala iergu:Lboaanentet f 'aiaha lagoa' s em vez
de fa[ a lagoa do.fazendeiro ]'a]aac} de Ta1"(4), da outra lados a lata
].idade dos aeeir0 6e referia à nela.çao' copa un síateaa expoliativo, in
3uatc} e deaanaao, que trazia lucro apenas para a dono da terras. Nea
tea terão t poucas altex'n.ativaa se apx'eseatam aos olhas do aceito: na
coaunidade9 p='aticanente 11ão ha outros estabelecilaentos que poslian dar'
emprego a toda esta população de aeeiz'os descontentes. Q pou.cos cargos
pub].ic06 e & fábrica de benefíciax' ax'roz sao r'esp nsãveis talvez por <i:
aa ou tr';!3 dezeaaa de salários avidamente defezididas meloa atuai8 0cu
partes. A nig:"ação para a cidad s do sul faí u a pratica lauito enpregâ
da pelos brejagrandozi e sobretudo pelos rapazes' Atualaente, entretaE
to9 pal'ece que Q 6iu'to iaigratÓx'io ten diminuído. Segundo lias informava
ua velha canerciante (eujQ filha depor.s de i;entra a soi'tc durante dois
pesos ao Rio de Janoi='ot teve de volta.r para & tex'ra.; ape8a3:' de possui-
dor de 4e ano prãmario e estar coa todas o ãoclmentcs eu oi'deü, Q üni
co emprego que conseguiu foi atina í'á.briga de te].ha.8 de amianto, ea local
tão retira.do da cidades que seu salas'io nal dava para a despesas de a
lojanento e candaçãol! ttquea chegar privei Q na 6ul, hoje e8tã fixe.Quem
telre capaci.dado e não gastou dinheiro no a Giras, bebendo cervejas e8
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Por ouvi"o ]&dos a]guaas pe6soa6 que deseapenban atua]. «
mente a.l8un of:leio artesanalt quando daqui.Tida.s 80b="e Q motivo da eacg.

lba. desta px'omissão, der'an a oe8uiabe resp08ta: "E quem 8 que aão quem"

mail' da cabo da enxada?Pr (12) T&l fato ê cara'abafado por un aostlune =
que vem e in farra ão em Brejo Grande: aatea graxa oa artesãos que ti
nban Gamo pratica p!'ocluar ente'e os javexia eu ajudantes au aprendi«
zea sZo os pr'op!'ios I'apazolas que batem àB portas do aest='ee,a.
fim de ap!"jade!' sua. a.rte ou ofício.

Qaana ee .fa].a en conércia opiniões ae dividem ao a
pontas' qua.] dos x'aaoa..x'epresentaría a. ae].hor forlaa de se ganham' diabei
ra+ A].gtms prefeririam vender na feia'a, alegrada que aÍ tese apura Q aà
amei.ro na.is deprea6att+ enquanto que outr08 acreditam que coam!"cio. de
bodega é naif rentável., pais "toda di& se está co]henda (dinheiro)tt(],))

Outros iafoi'Daaates acreditavam que possuir coqueiral rlÊ
pz''eaeatava a aelhol' lüaaeíra de se ganham' dinbeíl'o ea BT'ejo Grande:'tqqea
ten foquei.ros tem tudo aa vid&lt. Sea dãvida9 se conpal'ax'aos os ].uc='os

que oa fazeadeir'oa auferia cola a rizicultura, face a cocoa5.cultura,eoa
c].uireuoa que efta Ú],tilaa muito mais rentáveis pala alé,la das despe
8as iaiciai8 con & compra da8 seneate6 e abõe='tu!'a daa covas, oo Úaí.coa

gastos subsequentes que o cocoaicu]tor ter; de fazer ser'a con a ].5.apS

za anual, do terrenos & coloca.çãot talab8 una vez pol' aao9 de adubbos e
a co].eta do fl'uto9 a cada tx"iB laesee. Para tai trabalhosa oa fazendeã.
p08 costunaa 'uti]í.za.r+se de diarístas ou eapx'eitei='oo: IHn tias.usado" «

].lapa ea aediat 5 a 6 pes de coco por dias de nodo que lun coqueíral w
con ]. OOa pés requererá 200 dias de traba].ho e lua bonent oa seja, pal
co naif de l aês de traballzo de 5 homens. Ea janeix'o de t973+ oa fazer
melros estavam pagando e$ 5,00 po= 1 a diária: quer dizert que para os
200 dias de t!"atalho exigid06 paz'a a linfa doÉ; 1 000 pgs9 o propriet;e
rio deveria gastar e$ ]. OaO,QQ. Com o adubo (en geral, carç>ço de algoz
dãa ou torta de nanoaa), aão gratos ainda 6$ 1 500,00 a e$ a OGO,oa

Para a ca]beita doa f=utoa! acrescente«oe !anis e$ ]. 000.QO. Consideram
do que. en n;dia, cada cclqueiro pi'aduz de 6b & 80 cocos por anos sub
traídos os gastos, terá o fazendeiros Qn nédia, un ].Boro ].xquido de
e$ 20 QO0,00 a e$ 25 000fOO + Comparando ta]. ].Raro çon o auferido na

izicu[tura9 Bonda ]'evadoa a coae],uix' que :"ea]mente possuir' coqueix"o93;

].én de repx"eseatar uiva ati.cidade latiito aen06 nelindroaa que a l"izicul
tluat gax'agite readiaeat08 anito maio!'e8 e segui'os pax'a Bens proprieta»
doa. É çoin :'az;og Faia, que a citado aitãaate declarava con toda oe =
gwança: "quem tem coqueiros tela lado na vida" (14).



Al:la do con8l'elos ãos coqueil'miss da posse de gado oa n
tro I'ecus'se utilizado por alguns brejogra.adexiaes par'a aumentar suba pog.
sea+ é lançar na política. Segundo no informaram muitos babitantea
locais apelar dos eaorlae6 gastos que os Candidatos a Px'efeito tea pax'a

conseguir eleitores (no Último pleito - i97Z - un das dois candidatas «
gastou nada nevoa que e$ 2ZO OQot00p en presentes para seus futuros eles
tox'est enquazito que seu concoz'r'ente 'vitorioso atingiu a casa dos
e$ 100 000.QO), ao deixarem a chefia do unicípio tais políticas; saela

con anito na5.8 posses do .que antes. Os !oca.ís enulae!'an as váx"iaa fazei.+
da6 e p opi"iedades aenoz"es que os Últinoa pl'eí'oitos adquitil"an dux"an.te

seus mandatos po].51tic08. E isto, sen oxceção+ eompletaa aos80s iafor' +
nanteas apesar' daa aedída.s de conta"ale receituáx"io que Q novel'no Central
di.z ter toldado apta 1964.

Cxmpr'e notar, todaviat que a maior'ia deitas alternativas
pax"a se obbtep n.aio:"e8 ia8re8sos esta.o fox'a do alcance da totalidade doa
tx'a,ba].dador'es do eito: são apenas oo z'ic08 que podem chagar9 po=' exen n
p[o9 ao cax'go aa.i.s ].ucz'atino da adainistx'ação pubb]ica. lauaic5.pa]; se 08
fazendeiros t:® condições de deseavo]ve[' tan grande coqueira].. Os pob='es

laeeirosf anito enbol'a teaban con.b.ecilüento destas estratégias para se to=
aaz' l"ic08s aão ap:"e6en.tam os requisit06 nÍlnin08 para atingi.r post.çao tao
cobbiçaáa.

vrl:m .3 A NECESSIDADE DE TBR VÁRIOS TRABALHOS

Se por' tua la.dot os aeeir'os oão uaâaiaes en declarar qae
a lavoul'a e o pio:" dos sel'vi.çaa Habitos taabbén concordara.Ea que o uaxeo

meio de se compensa.r tal aliena ex'a encoatz"ax" outras atividadee que »
conpleneata86ela a pl'infira. A px"opl'lotaria de lona pequena bodega ua +

Praça da l8x'eja de Brejo Grande nç} diria: ateu gosto anito dais da cow
néscio do que da I'oça9 aa6 0 comércio soziah.o ztao aá poz'que Q capital
que a gente ten ; multo pouco. Eu sÓ vou à lagar a pulso (isto ;s abri
gania). Cano & gente não tea terra, se o arroz não aá px'á arran3al' o de
coner+ ]ien comprar roupa e livro Pa a oa e Ía061t (i5).

A mtütiplicídade de ocupações ê um dos traços maia ca n
='acte='Ísticos da estrutura profiG6ional dos habitantes de Brejo Gx'an n
de. Eabol'a ta]. diver6ídade seja muito lüa.is imperativa e sen.tida entre



os membros das e].esses naif pobbbre8t talabbâla as ricos tala cano pl'iaczpio
a diversificação de suas abi.vi.danes. Assim9 pol' exemplos nao encontram

aos leque!' un gl'ande propx'ietari.o que se dedicasse cola exclusiva.date à
:'izicu].tuna. Embora esta, seja a principal fonte de renda nunicipalt t:
do os fazezideir'os possueus a].em do arz"oa+ a.lguns milhares de pés de »
CQco9 ulaa6 tanta,a tarefas de aa díocat uma. ou dua Centenas de cabeças
de gado, etc

Entre os reEaediadoss a. oeorrê:agia de pe sois que se de»
dicala a laai8 de xma atividade ê a zaa.is frequente. En.conta"amo$t poi" exeg.

prof un seiihar+ dona de tina bodega pena da Praça aa lgreÕa9 que exerce
as 6egtüntes ocupações: bodegueir'ot guax'da li'çx'08t pr'of'essox' de a'ü6i.ca9

agente da empresa de 8nibu6 (i6). Outro b!'ejograndenset J.V. deseapeaha

os seguintes encal'808: possui uma pequena bbode8ae vende a08 domiagoa na
feia"a ]oca]., conserto x"elogios, é risca.l da8 estrada8 municipaiss é vi
gía no ginási.a diante o período soturna (27). 1 m e tQ@s estas fw
çoes, este mesmo indivídua pJ-anta arroz en tei'i'a própria, compra arroz
dos neeiros a fila de revendo lo zia fábrica de beneficiameato e pa.s6a vâ
rias noites de lua cheia no arredor'es das la.Boas de ax"rozs tentando câ
ça.r coa e8piagax"das pa.tos e mal'Tecas selva.gea8e

Entre os laeeirQ8t bã tambbém muitos que se dedicam a ou w
tra a.tividade a].ém da ].avoul'a. Veado medos x'ecursoa, n.ão lhos resta eew
aao executar algulaa tlvix'anão't que nao exige outro instrumento alem do
traba].ho fatüi.lia.r. Assim conforme ja. di Gamos ante:'iorueate, quase to=
da,s aa íam111ia8 de aeeir'oe tem como pratica deixai' a='nados na ].agoa9 -
quando 8e I'atiram para suas ca6&Bs dezeaa6 de Cavos de apa.alar' camarão,

que Betão revistados aa manha de dia. seguinte. Out!'os, alélü deste eRRo

dieate, passam longas hox'as tentando apaaba!' caraa8uej069 utílizando=se
pax'a. taatot de ax"madi].has feitas com ].citas vazias de Õ].eo. Eã alada al-
ga na neeil'as que fazem pequenos serviços espox"á.dicoes tais cano aj'udax'
o$ nax"chan.tes a ].impar os intestinos dos boã.s na ve8pel'a da feia'at vea»
dex' fx'utaa ou doces nas janelas de suas ca.sa.s, ].avs.r !'aura de un ou ou»
tro funcianá=io que aão pos ua família em Brejo Grande, tecer rede de
peacaz's etc. Algum.s poucos meeiro en.con.eram na reli"a a oportunidade de
obter' alguns ex'uzeiros a na5.s paz'a ajuntam" a seus baixos ganhos ao ax"

roz. Botes, eatretantot $ao xnUma Binária: apenas 8% das pessoas que
veadela ela BI'ejo Grandes $;o. aeeiros. Vâx'5.a6 veze69 pei"guntam06 a laeei+
I'os pobres: "Por que não vendem alguma coisa aa f©i=&?tt A resposta sela

pre el'a. a nesiaa: 'tVençier o que? A gente ziãa teta diaheil'o nem prã comer

direita, ozide vai arranjar dinheiro FaJ'a comi)rar nercadaria?" (18)



Reata.I'ia a pergunta: pox' que os aeeãi"ost já que vêelü
Q comércio coa tão bazls olhos, não abandonar a lagoa.s de ax"x'oz, ãe«
dícando se à traí'icância.s? Ou eatãot po:' que não ap='oveitaxa © Gaba,n

do e domingo, dias de não traba]..bo para ven.der algwaa nel'caãol'ía na.
feíl'a do Bre.5ão e na, de Brejo Grande? A osso vel't dois são os nota
vos que explícaxa po='que são tão poucos o laeeiz"os que vendem nesta. w
feira (aproxinadclaente 8% do total dos feira.ates trabalbagi co me
ei os! lato 8, da 22 a 3]. vendedores). FU'ímelrot porque nao ten o
que vender: aão tên ftexcqdentes'l nem do al'roz (posto que nãa podem n

comerciar a pal:'te do ar!"oa que de :iur'e lhes pertence!'ia9 na8 que .gS
fàctc fica cam o$ fa endeiras)f nela da ='oça (pasta que cs p='oprietá=
='i.os não lhes façu]tam a di eito de p].arfar en sua farras). Se as
laeeil'os não chegam a 8er produto!'es de po cíveis bbeas comercializa u
fieis por e].e8 pp8px"post postal' lhes ia a are:'nativa do comprai"eBa »

a.lgun gêxlero pax'a eveader aa. reli'a. Bata e8trategia. x'evela
tmposszve]. quanto a prineiral na pedida em que o 'ifornecineato'! que
r'eceben seaaaaallae tes mal {ã,ã paJ:"a adquil'5.r os bens de subsistência t
sendo realmente il"realizãvelf a gr'ande naioz'ia dos neeil'08s poupam' -

eta uma ou dual oezaana8f coa a. fina.lidado de investia" em uex'cadoi'ia.

A segunda expllcaça,o da px'esença ia ignificante de meeixos aa fei!'a.
iju tií'i.ca e9 a. zl0860 vel', por r'az6es quem ua falta de outro terlao .
cbaxüa,rÍa os ãe ódios ixlcrãsicas. Enbal'a a grande parte dos aatropó
fogos e socíÕ]ogos re].ute en confex'ir a06 e].aBeRtos poico]õgícost o
va].cr explicativo dos fenâae oa sociais9 não oacontx'Ruas outx'a explà.

cação neste caso pa!'ti.calar. a n.ãc ser esta: hã. meeil'os anis aabici.g
80s que outl'ose que mesmo com pouquíssimo ca.pítals aventuram
peqaezio comêx"cão9 mesmo sabendo de a.nteaã.ot que os Inox"06,aufere.dos
serão taabén bastante diminutos. O caso beata medira., M.U. ê anito =

explicativa e esta longe de er um exemplo isolado: é viúvas 53 a
no $ filhos casaãosi 3 cio quais morando em B:'ejc Grande. Trabalha
no ax'z'oz de seglznda x'a a sabadot da.6 7 h da aaahã até o en,tarde

cer. Chegando em casa depois do ti"aba,Iho! M+tlo pe='coi"re algumas I''uaB

(!as iaeâía.çÕe8 de sua ca8at com uma bandejas venderão doce de leito
e eoa,Içada, feitos com 2 15.tios de leite que comer'as 3 vozes pox' se-
mana, no curral da Fazenda B.. Pagava (en 2969), e$ Q,SQ por lit='o =
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de leite. Cada litro, tx'aaBforaado em doce ou coa.Iluda, Ihe rendiam
en médias e$ 1t20, on ae5al $ 3,60 por ceia a o cine' representava
na épocas maí ou eras O equivalente a. 2 dia.s de trabbzxlha de u a au
Irei'. Selapl"e M.IJ. volta oou a bba.nde:ja. vazia, tendo pez"cora"iao apenas

a].glnaas ruas prõxi as à lua casa. Quer dl8el:'+ üá em Brejo Graadet ao
menaB .3 vêzea nai rum que não são u8uülmente percor!'idas pel-a ref!
x'j.da. viúva. Pez'juntamos: se há. lüatgria prima disponíveis se bá escoa
Beato cex"to para o. produto, por que outras meeix'a69 da magna conde
ção de MeU. aã0 8e aproveita.a des'be expediente pal'a. aluuentaz' 6eu8 «
rendínentos? Ta].vez M.T. tenha começa.do & vende:" incentiva.da pox" tzaa

sua fi].ba que é feia'antes ou pelo fato de noz'ar per'to do ctu'z'a.l de =
].eitet ou por ter' 6 copos onde vende sua mez'caloria, ou por tel' xan »
caldeirão onde faz o doces etc. Pe='guntala06: quantas outras xüulherea

aão di8pol"iam daB laesmos, ou ain.da, de maior'es i'ecus'soam quer' laate -
ríai69 q'uex' em te!'nos de x'ede social e, lão obstante, nao $e aplicam
ao pequeno comércio? Cert06 1aeei.r06 e neeí!"as, a.0 8eren ín.quirído «
par qua nãa vendiam algo aa feira, respozideran: "Eu não tenha jeitoti
Q\[ ttACh.o q.txe ]]a.O da. cex'totft QU. a,xn.da! ttl:ll n.a,0 8el v©u.d.©l--tto p'ax' oca. '+

ião do fím do nãos quando.a]guaa6 fa.m51].ias d.e aeeil'os tiver'am a or
te de receber, em dinheiros uaa pa='te da !Beta, notinlno que pouquzs -
sino 6ão 06 que têm a tli.d;i&11 de ovineatar o capa'tal que t m dis
poli.vel. Depois de co ap!'ares :'oupa8 e calçada pax"a RABI'ela aae fee
ta8 de fin de &n.o9 a.lgtins aFIa &ai a.capa..ta.l de que dl©poam9 eu I'e «
farlaas au can ervação de.sua castna$ outro comprai alguma jóia ba .M
r'atcx oa ua adio a pã.llu.. Como ficam ãe dezelaõbro a íevex"eiTO Gela tel'
trabalhos guaz"pala cez'ta qua.afia. de dínbeil'o para. podereaa fazo=' aa «
colaprae alinentare8 du!"ante o perXlodo de receoso. g'a.l diziheiro fica

ger"a].laente guül'dado dente'o de casal e6aondi.do álamo. gaveta ou ao flua»

do de tuna ma].a. Pe:'guatanos: pox' que aãa iaveBtem t&] capita.]. em lae=
caloria e lreEideaa la ou dai me es na feira? Estarlamoõ sezxdo iziju
t06 e etziocêntricos, se.disaeaos que f'alba. a. pais meeil'08s a inicia
uva ou Q e].a conercíal+ Que mez'çadex'ia codex'ia comprar quem dispa «
cesse de cü.vital por a.pen,a8 uü otz dois ueGeG? Cor.taaeate, teria que
ser algo que tivesse !guita px'octu'a 9 que ueslüo que vie 6e a aob!'a,p «
ea estuques pudesse ael' ='eveadído a06 í'oz'aecodol'ea pelo pz"eço de cug
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daria aão existe. antimentos ãe pri eira nega idade (açüçw, caf&9

Bal, otc) ten proctua mais au eras ertaf paren} para vcnãê
fQi.m8.Rtc a].em de pagar o "ímpo to do chão'* à Prefei'Luras deve a.inda
con.tribuir' cola Q !mãos'to de Circu].açâo de Mey'eadQT'ia69 coatri.bbui.ção

muito alta. e que aí'as'ba lun meeí!"o oom pouco çapi'bala da. arena cone:'-
cial. ,Carne f!'isca ét talvezt o género que banha e coamento mais ce:l,

ta e rápido nas reli'as se!'gípana8o O n&lael'Q ã,e na,rchan'te8, porêaa, é
f'i.xo e sÓ ü.á \m nova lega!'t qual o l antig vendedor' desistir de +
vender. .Certas fru--as têm esçaanlenta ráp da (luanja, bar exemplo),
todavia., coado o meeiro nã.o sabbe. ãe antena.c} quantia vendeãox'es esta.
rão ofer'acendo a me na í'l'uta. n.aquela fe5.x'at cox'l'e Q x'loco de aão veg.
del' toda 6ua. nez'calor'iat devendo tr'azê-la de 'volta para casa. Nes
te Grão, aeaao que sua raBI:Lía çansuni6se laia frutas (quer dize ,
naco perderia dinheiro), terás Q meeiro fcit lm mau negêci.o, pois Q
díziheiro gasto CQ a.8 f':'uta.s, deveria ce.m'taHeu'tet 8er 'u'tiliaa.do aa
conpx'a de outros Bebe:'08 eo siderado vais bá ico$ à. al:.bsistêacia.

E coacllns8.0, üirl mas que naQ hâ ma.is g3©iTO ven
denso na fe5.='a de Brejo G!"and.e e n.as fei.ras ão são lg'a.lxcí co pelam

ae8uiates razões: poz'que nao t:a Capital paz"a comprar mel'cadox'ias «
porque ne© todos 6e sentem GQ© 'tjeíto'' ©u têm a f ideia't de se pedi n
c aa como cio e, fi aumente, parque ontem e dizem (cçlm razão) que
tla í'eíx'a está chei&lts Isto ét que hã íeã.ra.n.tes maia bati.gç>s e com w

mais capital. que moxiopoZizala oa ae3.hox'es x"amos de negócios não ba n
vendo9 & nen06 que haja aJ.gu=aa desistên.cía, ].u8ax' para novos in
tere6aados. Ua Últilüo favor poder'ia Bel leabx'a.do: & obbr'ilação d© -
niapO to do chão". Embbol'a alguns meeã.i'06 tenham zaanifestado que nao
vendian aa fel af parque não tinham nea eqüer o e$ 3.,OO neces$ã

='io pa='a pa8ax' o imposto da F'refeita!'a,, ta.l Justificativa pode sex'

iates'px'etapa como una. racioaalização9 pois, con orbe vi.uos$ ao -
tratar da fiscal.ãzação ( cf. Capitula Vl!.l. Âs Interaçõec & Feiras
p. 219), a Prefeitux'a, atrai;s de seus fiscai61 "pei'doa" aquelas peE
Boas que este3iw vendendo pequenas quantidades ãe nercadaria.
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tAquí en Brejo G33"a,ade''$ di.zía Rua pequeno proprietário t
que a]éa de se dedica.r aQ p].a13'tía de a.w:'ozt vende caldo de cana na fei

ra, tt:aãa aá pa.ra. víx'©T s8 de wa I'ama: cs x'i.cos aqui f'azia muitas vira «
iões e os pobres se forca! viver s8 do triste a!'!'oz, esta.o perdidos... A
qui tem-se de novinenl;ar muitas coisast porque u a Ó zlão Üán (Zg).

Outro iaf'ormaate, lm 6íti,a.zxte do Jen.ipa.po rei'orçava ai.aw

da. ma,ic: ti}4uit06 tra.bba.Iham sÓ RO ar'z'oz. Eu nao: a.rl'oz e laica.fada. T:'aba.

[ho tã na ].agia e cá, na. casa de farinha. $e a gente traba].ha s8 ao az' «
roa, ai en.tão se esquece.ãe pegar no din,heíz'o. No tempo que :fa].ta isso
aqui(a nacasada), aÍ teu outra ccin.a. (a a:'roz). Igual autam6lrel: aca -
bouwse a gasolina, picou« Se y'oce ten ca!'l"o e aa.va.lo9 Pif'oa. o cal'l'o ma6

tem a anisaal e assim pode cento.ziua=" a vía.gem. p'or liso que ; bon senil'e
ter dois negóciosrt (20).

V111 . 4

verba feita.s deparamos cou tuna velhinha residente na en-

trada da cidade de Ilha das Flor'es í'a2;eado I'ezidas de bil!'c. Ela nos re
velou que cem tw ca:'reter de ].in]u (de :g$ 1900), podia ía er meio negra
de r'onda, demopazido toda uma taz"de e que em cada meti'at luc:'a'ça apenas

e$ O,IO. Pergt:ntamas 6e ela nãa a bata que G ti'atalho que tizlha ea fa
zel' r'ondas não era gr'ande demais pa.ra tel' uma compen anão tao mesqui
nha.. $ua resposta foi esta: lISo í'aço isso pol'que esta.z' parado não l3a. n
ce:'to" (21)» Esta iã&ia parece e tar bea presente na mente dali habitar
tes desta região? pois val'ia.s vezes c,w iao expressões seaelhantess co
no por exemplo, a de D i, que na di e: ttEsf;a=' parado :2ão presta't (22)

Este ?'cata.r parado'l signo:faca aãa estai' utí].izaado plezig:

Dente as p08sibilida,âes :"eai6 d.e se abber algum bea ou din.}!oiro a maia
Aasiat por exemp].ot essa mecha in.f'ormazzte explicava que r'esolveu ab='ir
seK pequeno aegõci.o parque havia recebido ae lzm fila.o z'esi.dente ea Sao-
Paulos a quantia de e$ 250*00 (en 297i). Deste total, gastou e$ 100,QO

compx'ando roupas e ca].çadoa pa.ra 06 í'ilhas por' ocasião da festa da fi©
do aao e ttpax"a pião acabar de uaa vez coa Q dínheir'ol resolvi coar?'ar =
cafés açüçw', Gabão, para vender pa.z'a o ?ovo f (a3). Outra infaraante
referiu neomo motivo para justificar' a. amei'tlu'a de seu n.eg6cio
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tendo tuba.llu.d.o durante mais d.e 20 anos como z'ebd,eiras numa, grande
px'op:'íed.ade xh.ap Ilha. da T'ex'esa, Daria e m lber tíveraza de aba3zdonap

esta pi'apz'iedade8 pois 8eu dozlo acaba.va de venda la. a. ou,tro f'azeadeí
po. Na ql&a].idade de gz'a.t;ií'icação+ z'ecebe:'aa do pa'tx"ãos a q.uaatia de
$ a 0001008 WFara aão pe3'ãer a me3aria desse dinbeirons dizia a mu w

lber) "resolvi então monta : uma pequena bode8u" (Z4). Casa estai duas
mu].h.ares aão tivessem a.plicado eni mercador"ia.st Q capital de que disp:,
[üaa9 em outz'06 ter]üost casca tivessem ficado 'traz'adasttt este dínhei
I'ot aegunao el.as, bx'evemente tel'ia desapmeci.do sem deixar ainü (25)

Tal preocupação a.pareceu também í,nâael'as, vezes entre
os pr'õprí06 feirantes. Muitas dissera.a quer ' embora saõbeado por expe
!'iéncia prãpx"iat que zoa meses de janeii'o e ferereirot o movilaento c.g
me!'cial na feira de Brejo G:'ande deçaã muita, devidç} a que a aaioz' +
peu'te dos habbitan.bes não dispõe de tz'abas.ho9 n.ão obstante, vela assim
mesmo vende:' na feira, "püx'que ambulante n;o pode parar" (a6).

vá;Elos menires e adolescente que vendtaa en ].968 na
feira de B:'ejo G3'ande, aÍ estavam instt8aâc pol' seca geaitores. Bn
desses javea6} 1"esidewbe eaa Pi.aça.baças disse que aeu pai fora. pe8soa3.

men.te couve!"sa]" com o dono {i.a lpadaríaf so].ícita.aão-'lhe que conf5.asse
a. seu filho, cel'ta quantidade de p;os a í'ilü d.e vendo-laf soõb o regime
de coaía6ão. Bate pai justificou sua atitudes a].egando que "eu vez do
Bebi.ao estar aá vadiar.do, parado à toatt, podia utilmente , apl'oveitar
$e da manhã do domingo. para ganhar algum cruzeiros (27). Vemos assim,
tarabêm ea BI'ejo Gl"andes a pr'esen.ça de lun siateua n.oz'nativo qlne valor'l
za a trabalho condenando o.Ó io, de modo que explicarÍanos este t'i
dea]. de nunca estar paradQt'9 aão cano u.n cálculo indiv5.dual9 ua8 1an -
valor que força todos os indiv duos & traballlal'.

VXii.S. A iNPLÇÊPCiA nOS rATOaXS SaCiA:S nA XSTRUTTRA

Observando a Conduta econoai.aa, da popu].ação de BI'ejo

Grandes tem+se a 5.ap='estão de que cata $e norteia, ox'a por px'inc:Irias
tipícaneate tetra.dícionaiélt9 ox"a por nativa.çÕe6 e estrategía próprãa8
de \una ação especificamente racion.aü., dando a e te teraot o sentido =
ue beber Zbe &tl'i.bü. (28),
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Na. ox'ganiza.çi,o c3a. viam ecaaomica., encontra.nüs !ma 60 -

z'ie de 08taaes e ati.vidadea que re€1etem a paz"aaaeacia. aiuã8. em.aog,

os dia 9 do que os bl'ejo8i"aadense6 chamem de "coi a dos antigosn+ Ag.
sins apor exemplo! Q ejiiEi;=ãg., embora bem menos fx"equente que nos tea
pos pa8 aços cozltiaua. ainda a se= realizado notadanezite nao áreas +
do município, onde se planta nan.di'oca e oubr06 px'oduto de aubsist;n+
cía. Nas 3.a.gaa.s de a.praz? torna ada vez mais rara.t a, pl'ética. des
te tx'aba]ho co]etivo tttradãcíona].tt. Isto ae explã.ea pelo seguinte: c.g
mo cada fan:lha do meairoa 8e ox'gan.iza. cone se f'base uma, iif'iTH8.'t iadi
vídual e como slm px"adução ava13.ada e x'eaauneraãa 8emanalmeD.tes os
aeeix"os vêem co aau olhos, dedicar iw ou mais dia ãa.trabalho uas
lagoa.6 alheia,o, corre pondenao a. lula con.vira 'pa.ra tua nutirao, na aeâi
da en que isto codex"ía x'eduadzu a.a 4.5.miixui.ção da pz"oduçãc} âe sua pró-
pria lagoa e con oquentemente+ do quaatum di6pax"ia. para. a6 comer'as na
reata. .A].ên d.Q6tet outro í'atou' te:'ia. leva.do à peca.d:acã.a. do autíx"ao -

Beata. área.: aão dispondo a uai.aria dos aeeiz"os de reserva alimenta +
res ou de a.ni.Baia que pudessem wtilizal' pe,ra aüiuea+-a.!' oa participar
te da [üutírao, e].eõ vêem in.íbbida6 a convoca.r os vizinhos oü amá. H

go para ajuda. ].os zza sua lagoa poi não se concebe ua autii'ã.0 8ea o
fol'necineatot pox' parte daquele q'üe o convocou, &os coucsncnõbcbbe8 du+

ran.te o t3'abaIXo. A única pes oa que alada hoje übota batalhão'' em lg
8oa ãe arx'az, 8 iuu grande px'opx'ietãríos D.B.+ que costuma matar Maia =
Criação (bode ou caz'Reli'o) para alimentei' ca. traba].had ree. Não re ta
duvida que os gastos deste fazendei='a (apraz, criação, cachaça9 café)
são iafex'iol'es ao que di peade='ía caBO í'asse paga.r a ca.da ti"abas.badol'
tma diária. DB out:'06 tel'Iras: neste caso) o mata ão : economicamente

vantajoso. No último batalhão.que convocou. (en i97Z), viera 3a pes
$aa : se tivesse pago os $ 5,00 a cada ua, pela. diária. teria dispo:
digo a$ 160,00. Os gast06 que te»e con a a3.inentação destes joz'aa.leí'-

r06 :ião chegaria a e$ 80,00, de moda que D.B. teve cansiderálrel lu
ero (29) .

O tx'oca-dia ê una prá.rica. #a.is oorl'ente que Q bbata].}=Eão:

Golão diz Q próprio nome,t a pessoa.que esteja cuS.dando 60zinba de una
lagoa,convida seu vizinho a trabba.3.ha:" jtuto+aum dia. deteruiaado e o »
coavidante se conpx'olaete tacitamente a :'ebpibuir o mesmo;tanto de t=2
galho no dia seguintegou na data que Q interes ado estiplzla:'+ Essa
pr'ética 8e nan.télü alada. pbr duas x'anões pr'incipais: pz"5,negros poi'que
certos trabbalhos mais pesad08t díficãluezite poderiam sel' executados
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par unü pessoa soz]nba (remover lm t;l'anca ãe árvcz'e. por exealp].o), ou
eat;o, porque o trabalha em cox junta ='epresenta iaiares vantagens (por
exelap].o+ quando o al'!'oz está no ponto de $er corEadoe caso haja mean

ça de chuvas as pessoas evitam o pel'igo de perder a colbeítat corvo
can.do um ou nai vizinhos para 'tz'ocas' o ãia, t3'abal1lando todos iut©BH
8i.vameate na calhei.'ta). Dwaxte a mai.ox' parte do aao, entretanto, pião

é apenas por x'az8es de eí'icién.cia que as pessoas t!'ocas d5.a. :nuitos
que t="abba]haxü em ]ugax''es ma.ãa iso].adost disse:"am gostar de 'ttx'Q
cax' dialtj po!"que bbateado papo enquanto 'bz'a.balhans o tempo pas a dais

dep='essa e tem e a impressão de que o trabd-ho rende mais (30).
Out:pois casttlnes TttT&ãicão&3.iét con'tinha.lã a. sez" impor

tentes zzQ que se I'efez'e à organização do au1'8.b8.Ihc en 131'ejo Gz'ande. AÊ
aias lpol' exeap]of a]ên do doam gol dia de z"epauso ãecx'etado pe]]a ]igrg,
jat aõ pessoas deixEM iguallaen.te de tx'abgxl#luz" n.uma, série de outras (!ã,
a8s por coasideraz'en q.ue $e aã.o c fizer'ea ê tarEIa correndo Q ri co
do I'ecebber castigos materíai.s nesta vida e & condeno.ção aa outra.. Ra
a.o netos 20 diga sa.fetos em Bz'cimo Gra.ade, . qlãe s;a qual'dados religiosa
laente reza maior'ia. dos habitantes ].orai.s9 se do que a maior'ia, destes
dias. santos foit }Ú vâri03 an08, abolida. pela pz"Óp:'ia lgreija oficia.l
(31). Acresça a e ta vintena de dias santos, cais 4 au S fe='lados
pata'ioB que taaõbéla coa situem â5.a.6 de a.ão tx'a.ba.Iho na coauni.da.de.

A pr8pz''ia !29i;âÊãg apresenta em sua cll'ganize.çaQs cel'tos
aspectos titradiGioaaistt, uuixQ eabol'a. a. con8iàex"ecos como lwa. z'e].ação

de tx'atalho ia'te8rada na economia. capita.IÊ6ta. fqeate sentidos staxüo

em desacox'do CQ® An't8n.ã,o câ.ndid.o9 quando dã,soe: tiÂ pa.pc9ria ü Bx'a6ils

representa as aai.8 da.s veze8t a situação ae coap="omisso ente"e o g=an.»

de ou u8dio propi"ãetár'io que não tem meios de explo='a.r diretanente a.s
suas ter'x'as e Q trabalbadol' rul"al que não deseja tcl'n.ar Galar'ía+
do. p'al'a axaboss 8 ziitidamea'te a& si'bua.çãa dcü 'tl'ansição: da:l ocos'x'er

de preferência n.a8 zonas cha,zaüdcw ve]iu.s e es'babe]..eçer-se aas í'ases u
de menor preprieaade (produtividade?) ou ãeçadencia agrÍco].a. El& ilha
per"mi.te ao fazendei:'o a agrícu].ttu'a. Bode na ea ].n:ga essa.la; nem pei"
ante üa traba].dador & prospez'ídaãe mínima, que se traduz en estabili+
dado por meio ãa aquisição de terras,.. É a assçlciação soez'e lm sola
pob=el do trabaO-ho lezito e da capital tímido" (3Z)+ Embox'a Brejo Gra:
de seja. povoado há váx'i08 sêcü].as! não se t!'a'ta de cana ''zona velha'i ,
n.o sentido que o$ geo8ra.í'os da.o & este termo: pe]..o contrai'io) hã IRuin
ta fex'tilída.de e produtividaaue nestas várzea.s do Baixo são Francisco$
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Nem tampouco a meiação apa.I''e'=e cano lxxna ft8itua.ção de. tr'8naiç=Qll9 poi.s

tea08 eviã8 aias de que ela ê p!'atã.cada ne t& x'e8íao+ !Ú. na.is de.tm +
século, isto ê, ante aceno da aba:Lição do t='abalba escravo (3)).

& IBre5o GI'andei a Relação assluae formas õbastante z"a

dona,is n.a sua con.figuração: trata--se de Em ;icteaa pz"atacado em grau.
âes eiapresas (fazendas)s dirigidas ou pelo px'ap:'ietario, ou mais con
Rente por \ seu Prega i;a (6ez'ente), envo]venão a aanàpu].anão de grau
des somas üe capita.l obtid.ç e.través de crédito ban.carão. Â aoaetarizâ
ção das x'ilações âe tuba.Iho ; uma cax'acter51stica deste sistenat pois
praticaxaente ínexãste outra fo!"na de remuaex'anão: a pax'te que eventun
a[meate se destinada ao meeii'o no moaen.to da pa.rti].ha. ê ap:'opx'fada 9
não em e6pêcie9 aa6 em dinheiro. No que se F'cla©T8 à 'tecnologia empre-
gada ]u.8 lagoas, a.ã. então zo't8.1'©Hn06 \n constant ucader de atívida +
des braçada e mecanizadas: a.têl poucos a.nos a.Eras, tudo er'a í'eito cou
& fo='ça exc].u ivamente nu Gula!'. Xá questão de dez anost os fa.zeadeí.n

ros pel'cebel'an que a uti].ilação de tutores x"epx'esentaria aão s6 waa
enorme eca adia e tempo ( pai.s, antes, qual c Q serviço de ar as
lagoas el'a realiaaâo paz' tra.baliudox'es õbraçais9 muitas vezes a enchei
te de ma.rço chegava. sem que 'tivessem 'ber'lama.ão d prepal'aAn todo o te11

Feno)t aas tanbã Q revo].vin nto da terá'a çan tz'atar dencnõtrau i.rae n
diatamente trazer nai.s fertili.dada á lagoas. Asse.n, en i968, quando

de nossa, prlnelx"a. estada na comuns.da.de9 en.contramoa a3. sei.s tratos'es.
Ea ].9?3f eles eJ'am dez. $8 pa=' um ladat a p3'apare da terra e a gene

fã.oialüen.to do al'x'oz são uaquinizaâoa, todas a âe ais ativiâa,des de
pezidea básica e exclusiva.mente do bbx'aço d06 meeiros: semeadlu'at ='e
play.ti.ot li reza p=epül'anão c consez'to âos abro 9 colheitas sepax'a -
ção da casca ão arz'ozt cusãc&HGlltQo A explicação da pez"si8tên.cia de
p!'acessos. ntZ'&.díCioRâi6'i en ce.taa fases da x'izicu].tul'a se dever a. »
nosso verá à avalia.ção cla!'at por pa:'te da6 .Pazendeirost de que cer
tas atividades realmente 6ão anito mais pz"odutivas e económicas a lo2:
go &]Gaace9 8e maq.u.iaâza.da.s9 mesmo que a compra. d,e aãquinas ].eve tais
p='opr5.etár'post pcl' um cez'to per'Íodot à x'etx"ação nos seus gast06 0u e=
p="rendimentos. Afaz' centenas de tarei'as sÓ pode atua].mea.te ser feito
com 'tz'atar. ihque]es propl'íe'tál'i.os que aa.o o po$suems tOIÜ&DnD.Q a].usado

a algum fa.zen.ãeirot pelo tempo necessár'io ?ar3. &Am&:' 8ua6 te!'x'as. O»
me6ao seja dito quanto a.o benefíciamen.to: na.o e concebbe outl'a. fox'aa
de tratam' o a.rz'Qaf a. n.aQ er co'a maquinas ucd.e!'nast pais d©stiD3Bdon



$e ta] p!'oduto a. cerca.doa tu'bbanos possuído:'e8 de ]=Úb5.tos a.],ilüeatare

sof'isto.dados, uu a.praz ua.l belleei.ciaao, certewen+.e leva:'ia a pior uo
momento de concebi.z' com Q p:'adubo vindo de outz'as regiões aa.is deseB:

volvi.das. Qual.to às demais ativida.des,. x'epetimas, tudo ; feito mana

almen.te. Batel" o arroz a fim àe despe"elzd.ez" 06 gx'ãozinh08 da. espiga e
ta.z'efa que exige \un di p Raio de en.ex"gia. física. extx'emamente 8rande$

senda t&l ez a abiviãade que mais magoa est;es ribeira hos, Ê \w tra
bolbo executado exclusi.lamente pox' hcnen6: estes devem abater os non»
tes de a.x'x'oz com granel.es v8üwQ,s. A© cabo de a].gama.a ho!"as de trabalho
exaustos, anito Ká que chegam a. ê6c8x'T8úw sa.ngue} 'ta.manha o desga8.

te fãsíco exigido pox" b6üb& ta:'e!'a.. Bubboz'a exi6'tam laáqui.nas que exec.2
ten esta tarefa.9 ê leais ecoa.8mi.co paz"a os fazeadeix'os, deixar que os
próprios ceei!'c>s 8e en.ca!"re8ueaâ desb.â função, na. medida em que a inn

tradução de maquina de d.essa!'oçax' rep:'e8ental'ías a seus olbos+ \aria w
despesa desnecessária poã.s praticamente n.;o ]la bife!"Caça. na qualidg:,
de do cu'roz batido pelos meeix'os e Q que saí das máquin.as. Aasilas ;
muito laa.is eeon8uíco pa.ra os fa.2;endei="os deãxaz' que seus !aeeix'os en«

preguem o a.praz :iã batiãot em 'vez de se encal'regar eles pl"8pi'i.ost de.g
ta ültã.na. face do trabbalba agx"i.cola.

Dea].orando agir'a. a aiÚ.lí8e paz'a. outro llÍvel, vete os
que n.o q.ue se z"afere às x"eoreseat. bz"ejo8r'andenn

se$ apz'escutam da mesas forma, lm tipo de univer'se expli.cativo h.Í.bbrÊ

do+ Assim+ po!' exemplo notamos que as pessoas íxlte:'px"eram lama sêri©
â,e fatos e aconbeci.mezlt08 abra,vês de exp].ãcaçÕes mágico igío a
É Gemi ouvimos que ta] ou qual. pe süa ente'alt en.falência no seus
negõciost poz"que a18uu in.imlgo tíbQtQU olho $oi'do'it isto e+ q,ue algum
mini Q teve inveja ãe uas pos e e de ejou (através do pen cimento

ou pol' meios ça.balÍstíc06) sua. ru:na. Q a e todas as cas ie çon;r
cia em Brejo G['ande çostuman te=+ co].ceado au sob e a bRiGão ou no -
alto da pr'atéleil'at un.vaso ou ga.rx"ax'a9 dentro ão qual 6e encontra -
um pano de pinhão roxos planta que em todo Q !Ío:âe te se acredita.
ber o poder' de afasbax" o maus olhaâoa ou olhos dos. IEa muitas ZB.

sid;n.ciast igualmente, vamos encoat:'ia.x" plantado na. í'rente ãa. casa Q
nlesno arbusto, visando igual pxo',eçâo (35)»



Bmbol'a a re.!ã.8$.Xo c.a.t6lica fess.a.da pela. qtlase tota-
].idade doa locais seja fx'equenteneüte utilizada para a consecução d,e

fina materiais (atravêu de promessast novenas, etc), Q rate & que os -
brejogl'aiidense6 recorrem tanbêm coa frequencia o.o !:g:$Õ (re].igião sin-
crética ã.aspirada no atolici..snob espi!'itísm.o e na$ r'eligíões africa «
nas) â fin ãe abtex' tais fina. Os xangggg4Êgg de Brejo G3'ande são pl'o-
clzriad08 pax'a faze!' 33;aballios ou .g=.EEach.os visando ente'e outro tios se
guia.tes objetivos:alteia.r eneex'midadestconse$uir a vitória nGS pleitos H
po].{tic08,0bbter sucesso uo tra,baIXo agz'Ícola,obter' emprego consegui!' -
pax"coiros $exllaís causa.r a mox'te ãe pessoas ãn.miga.s.Convide!"ando os

altos ?:"eços pedidos pelos pais ou mães de tei"rei.ro péu'a. a. realização
destes trabalhos (36),Bolbos cevados a canc].üí:' que real.mente a ;Eg=&o

I'epl'e6eataldeatl'o do pensa ente dos bbz"e3o8ra.aâeases%\wa impor"banhe es
trategia pai'a a realização de cer'tos descjostentx'e este $o êxito mate

As i'epresentações mágico elogiosas aparecera em m\fitos
outros momentos da. vid.a comunitária..A idêía d.e q.ue certas pessoas pos
$uetü muã.ta .QJ??$.g e de outx"as que estão semlpre ligadas ao 3&g=.,ã un po3
to aceita par todos É vaz corrente em B:'ejo GI'andegpor exemp].a,que una
medi:'a. e seu fí]ho s;o in.discutível.Dente po!"dador'es de azar na$ pesca'
ria,s:segunda elos informal"i:nlquand.o no fin âa, cola.Cita.tos propx'i.ebàx'ã.os

aLTeIa a.s comportas pcü'a secar aa lagoas,costuma-m çonvid.ar seus neeiz'os
pa!"a apanha.r os pe5.xes que ?orven.tul"a a.l. se encoat3'em.Rouge oca,síões

ela que a lagoa estava tão cheia de peixes que estes saltava,m para fox"a.

â.a. água»T'odes canse.guiam apaahax' peixes sem dificulã&desgaté o momen.to

em que a ='eferlda nulo.ep e seu filho chegarem aa. la.$oa.:imediataaenbe -'

todos os peixes desapal'eceram cano que p r exlaanto.'Eão se8ux"os estão .-
os taeeã.ros de que batas duas pe860a.s 8ao aza.pa.das isto é9 'ten league -
infeliz"tque ao chegam"em pax'a a. pescariatos lprõpl'ios züaeiros ou o ge »
rente da f'azenha so]ãcitam gentil. ou agressiv'agente que 06 auois anal"a''

dos se reli!'emtpl'ometendo mandai" alguns peixes & sua casa. no final. do

O central'io'ldo azar' ; a sox'te+Sem ela, aa.o adíanba. a »

pessoa se natal" ae tribal ur,pois nun.ca, consegui:'a acumular nada de «
bQ©elfppá tudo depende ãa sor'teu?dizia L.,C.,a mai.s jovem fiscal d.a hein
F&.ttC&d& qual tem sua sorte ao mundo:'tconpletava PeJ.vo jã.=citaao veaw
depor de laacasada do povoado de Jenipapo.lenho!"a Iras amos bater'pz'Cear

essas a.títudes cano wa tipo de fatalismo que iníbbix'ia. o esp5.='ito í.no n

ria.l.a

dia.

vnan[' a]] alün!'eaa!-ia] destes habitantes t Chás ]gua].mezitc q e



2)5

clarecer um ponto que ='eptzta.mos de Riba importância.! eabo='a as pessoas
CQB.6taD'tQR©Dóuc se r©{.Íman a neles ídad da õor'te 'Dura. se ob'ter êxito na.

vl(!a9 estas nesala.6 pessoa.s nao f'atam apazes de nos dizei' casos cancro»
to de iudiv31duos que deixa.x'am de bom.ar' se bem cuceãidos de'?ião e. fa.lw
t$ de sorte Qlundo alguém:;quebra" (isto g, 8il'ra eu falência)t o cones
terão que asualnenl; ae ouve É que íla coitüção era estragado" (isto â,eg
banjador, pouca eccnÕmãço) au ent af que tã ha muita nercadol'la vendida

no fi.adot ou que teve u imprevisto (dclençat mox'te) que a obl'içou a gaâ
tar agem do que podia. Não ouvia 6 uma vez seq.uex' x'eíer;agia a í'a].ta ou
à pouca sorte que levou os fa.lidos a ba,nca.r'x'ota. .Âssiu, embora ao zlÍvel
explicativo, a se!"te seja constantemente lembz'ada cano pl'e-r'equisito pâ,
ra o êxito, no nível. çoBcl'etQ9 par'ece q.ue urros !'alara Geriam :'esi)on-
sãveí pe:Lo maior' üa aeaox' acesso dos iadivã.duas.

Bmbbax'a. o i teeu de pa!'entesco seja mais crucial e cola

pleno nas soca.idades 'b.pibbai$t a maioria dos an'tpepõlagos que tea estuda
do as sociedade aampQnessa $ e un'anime ea salientüx' que 'banõb;m nestas .ã
rem, a família (elementar au extensa) oonstitlxi ua dos elementos clu -
ves na a3'ganizaç6.a sócio eco oml a da eomuni !aâ rural (37). A começam'

pelo trabalho: nax"iduomlâ't2lh©T filhos CQn situem en .Brejo Gra.nãos a '''ol'ça

básica e indispensável pai'a a la.bula nas lagoa . Revendo tax'efta especi.
ficalaente femiai as e outra.s# próprias dos homens e c!"lanças, a fan5.1ia
rep:"acerta a unidade õbásica ua obtenção do ganha pão diãx"i.o. Oa so].teia
ros, viiivos .ou sea-fa alia devem coupen.sax' esta a.uséncia conta'atando
tz'abalo.adol'e6 de fora, que:' como à.ia.ristas$ qual' cona empreíteil'06t ou
si üplesmente se elüpx'egan&o n.a lagoa de tex'ce:ires.

Como conclusão às n.os as pesquisas x'e:gerentes aa pax'eateÊ.

co em Bx"ejo Gra.ndet podemos pel'ceder q.ue as pe 'oa.s de lw naodo gez'a].!t:n
consciência. de q.ue outrora, a.6 1«elaç3es ía.má.lides el'an aa.is cheias de
sigaificad e que a situação presente bife!:'e aubstan.fita,mente da.ruela n
que aox'trava. as interaçÕes interpaz'en.tais nos tempos de antanho. A po -
siçao deste Comercio.atei D+A.9 ta],?ez ten.ha sido a mais extrematía que
encontrado xe ta comunidade. Ele nas eisse= 'tHo:le e dia) aqui em Bre
jo Grande, ningu m ai pode ajudam' ningtién, pais a situação está cada
vez dais dif11cíl. Pa3'ente esta. aca.bba.ndo. Pei'ente ago='a ê Q neu dính.eito
no bo].ao e acabadoçl (38).

labora apa!'enteaeate tal afirmação pudesse ser' cor'l:"obol3
da pe].a. constatação de que ra.ranente os pa.rentes :fazem visi+ua.s entre si.8
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a rea.lídade no ente.nbc' se a.px"ese'ata. ãíver'8at $e deslocam'nos a. 8Lliá3.ise

para. out as esíer'a,s d& organização saca.a.l. Na un.ive:"se do tl'abalbot por
exenp[ot os p:u'entes e em palticu].a.r, a. e'au111ia con.stítuea peça. funda
mentúK[ e i .dispensável.. A simt â ponta pa.cÍríco que a pes oa que possui
mtü.tos :filhos e pa.rena 6 conta. cou una vasta.8em 5.aportante í'ace aqueles
que são sozinb.06 n mu .dc,. Gs ?i3.h06 são importantes, nao open.as por -
coaatituil'em nãa--de-oõbra funda.aea'tal ea cex'+.as a.divida.des9 quer na ag='&.

CU[tUi'as quem' nO CQneX"Ci09 ma.8 SPeC3,aa.].Qen++e pOr SeZ"en a.S 'Wllça.8 peSS0-

a.st juntamen.te com a ecposat em quem os cheí'es de í'amÍ].ia podem couf5.ax'

sea resta.içÕe6. Va.ria.s pessoa nos díss-ex'ü.n quc abualaente © paiol' n.egg

c5.ande de nantineztos da í'eira de B='ejo G!"a.nde chegou tão I'árida.mente a
ta]. poa=]ç.ão poro.ue conta com c auKÍIZ].o âe Bens fi].hos e í'illlas. Como -

pos ui lma bax"Faca. bba.staate grande, sé pode funcional' be con nuã,tas «
pessoas a.uxi].ia,ndo e ee tivesse que con.í'ial' a ven.da. a empa'egados8 ce='tâ
aen'te não teria conseguido acxzmular tanta riqu.ezat pois tais atuilíares
teta.am roubbado grande paz"te de seus lucl'os. 'remos coxzhecimenta de mais

de tm caso de negociaxite6 que se viram fol'çados a x'está'ingir eu movi «
mento oae:'cia]. exataxaeate po:' nao dispor'em de f'alhos ou pax'enter xae.ãa

chegadas que pudessem auxi15.á. Un destes & R.Z., dono do maior' bax'

a conunid:xde. 1la primeí='a vez e que o entrei.staaos (i968), ele pos -
Guia alça do bax', uua loja âe tecidas situada na :P=avessa Municipal. Ho
3e e]e x'euníu os tecidos n.e bbax'3 justificando ta] procedimento pe].o fa«
t de qual na ausência da nülhel't ll;c tinha confiança de deixar a loja
na não de está'a.abas.

g'ex' muita. faaÍl]ia constitui, confox'me dissemos., lm e].e n
mento favorável para anitos moradores desta I'egião. P.J., moradas no J&
nilpapo dã.zía que seu vizinha produzia maior' quantidade de bo].06 de lüa.a

diacat exa'taiaea'te por codex" oou'tar CQm o dobbro âe 6ua força d© tra.ba n
[hoe I'epresentaão Feio na.ior namoro de í'i].]a08. Neste caso espec3.í'ico8ag
canos que esta ca.sa de i'al'unha. chegava ao elapre,go nãxiuo de sua capacin
date praduto['a+ aa med]ãa ea que a18tzns ne]abros deita f'a.m31].ia. pe]'made n
cia senpx'e a.o pe do f'or Qt ocupa.ndo e em ralam'+ confecciona.x' e cozer

os bbolcst enquanto que os denaiõ menbr06 da í'an{.lía se di:'agia.n !'egula=
men.te à.s roças Faia. arranca.r a natéx"ia-prízaa deita i âã.séria, a mandão

Ente anel'o exeap]o tzimbém basta.nte e].ucid.a.tido: A.Z.G.
e o pescador" p:"of':i8$ioaal ma.ís atino de Brejo Gra.nde. Viaja. diariamen
te até o povoado do Cabeços a. beíz"alma.r, a fia de coapx'a=' u©a9 duas QU

mais arx'abas de peixe para l"evender nas feia'as de p'iaçabuçut Bx'ejo G!"aZ

ca



de e Ilha das H.ares. Sai de üaãz'uGaa"a âe Brejo Grande, faz sua. compra

!u p='aia e 6Ó ao eatardeccx's volta. novamente a sede municipal.. G peixe
e como?ade frescç>t de modo que deve ©oJ' "tl«atado" (isto ;, tira.r coca-
mas e tripas, sa]gax' a dele-nr a0 8a].). Ora, & não ser cantando con o
atuÍ[io de sua uaerosa famÍ].ia (mulher aaic três filhas adultas e una

cunhada) ; que A.Z.G. pode ir dias'lamente a px'aias caso çç.nt apto, de
vex'ía passar & netas.e da semana na cid.ade9 tx"a.'band seu peixe. Qua.ndo

e ;Foca ãe nuí'to peixes es'te indivíduo em vez d.e i.r vPe680a:LneDte vender
na.s fei!'as viz5.abas, eatx'ega sua mercador"ia à. au].her e fãZhast :uvegaa-
do atg Q litonl üiesno nbs diga de feira (sábado, doninha e segunda

ra) pa.pa aproveitai' a.o maxisao, as boas pe:"31odos de pescaria.
xcoatx'a.mos em Brejo Graade9 diversas fo!"ma.s d.e tl'atalho

faai].ia:' felacia .abas coa Q cona Feio na feira o9). aâ caga en que ca
da laembx'o da famgllia se encal'!"ega ãe \zma í'ase do p:'coesão pr'odutivo: aÊ
Giba, aa casa de S.M.9 e o cbeíe da. fau:lha que se ocupa ela comprar a nâ
teriam. deBti.na.do à feitlua de õbalas e doces. Este ãadivÍduo vai dual'ía-.
Doente a ?apeada B. comer.ar uü ou mais ]i'b:''as de ]©3.'bco Sua m'u].he!" se í:=
cuabe de fazer a. balas. Sua í'ilha Dais vellw. oc'upa-'se en ©HbFulhánlã t
uti.lidando pai'a ta.nto! o papel que seu pai compx'a aa feira. ãe Piaçabu
çu. Feitas as baças? ê o fi].ha $.M.Ft du« 23 an sp que vai lreudã
di& da f'ei.x'a. Caso abre ce!'ta quantidade <ieates cona'ei.tos ê agox"a ou+
tra filha, de ].O anos, que ficara. !'espçlnsãv ] de vende!' à 5ane]a de sua
casa, a© bbala8 que !'es'b&l'&©e

Esta oütl'a. faaa3.3..ia. exige o ta:'aba.lbo de apenas agia d.e
seus nembx"os: vendem ca.rae de bode na. feia'a. Du!"ante a seaaaa.$ o paí se
dirige pelos lutei'leres do alxnicSlpio paz"a compraz' IHna, ou me,is ce.peças

de animal. T3:'anspox'ta a. pe o que compx'oü pax"a. sua pesiãencia9 fica.n.do o
filho lüüi8 velho encar!"Ceado de levar ãiaríanente oa an.i.mais para pas+
tal' nalg\um calado px'oxiaao ã. cidade. Ne6ba tarei'af pode ser aijuda.do por'

algum irlaão aa.is novo, i'5,ca.não raeslao esse e seu lugart casa Q z'a.paz

mais velho não possa ocupar"-se deita função. Na üaad!'usada do domingo

pai e filho se eacarregan de natal' e tx"a.tar Q aníaal. T!"annpox'tapa &
cax'ae pal'a o nel'Gados é este lüesaa filho que se ocupa 60zin.ho de sua
veadagela .

aá mai.s e um ca,sc d.e fa.n:1115.a., cuidas neab!'os se dedicam

a difex'eatec 't5.pos de a'vivi.da.des. Uaa famílias pox" exemplo tela cinco a
nembz'os ocupados no como!'ci.o da f'eix'a: o pai, vende ca.rnef o f5.1b.a mais
velho peixes Q seguia.te pão9 o naif novo tanbétü pão e a fi .h& casada a



5liaa eu marido numa band;a de mantimentos. Out!'a família apresenta qua-
tx'o de seus memõb!'os tamõbéla ganhando a vida. na í'eira: o cb.ee'e da fama.1ia

conercia coa cex'ea.is, a a;le ocupa-se de latíclÍnã.os, o filho mais velho
vende cestos © cItaR;us de palhas enquaD.to a avÓ sex"çe caí'8 e colida pan
I'a 06 f'ei.r'ante ; situados no nex'ca.do. Mais este ex mplo pa.ra. cacei'rax' eE,

te as unto: & a fan l].ia d.e P.F. 8ua mulher pas$ui \ma. peque:m bade8a sã.
t\&.$tda na px'aça da Santa Cr\xz. No dia da feira.v e:La. pez"ma.n.ece em seu ne
8Õcio! euq.canto que lema fi]..ha e fí].ho adol-escen.tes tomam con.ba, de \uxüa

banca de mantimento no cerca.dos enqi&arnto Que outl'a ííllu ma.í$ novela -
vende doces e halo iu TT'avessa. Municipal.

Não re ta duvida que todo Q e]a comercial. destas falülli«
a.s se ]ig& não sé aa fato de dispor'en ãe muitos e].eventos ea ida.de e
condição de &esenpeahax" a]gtiaa .Pun.ção cone!'cia]. q.ue venha. a completar
os seus x'endimentos ma.s ta.mbém ao fato de &i.spo='em de !um excedente de
c pítal que lhes pareça. se:' in,teressaate convem"tex' em merca.daria e cona
fiã=]a a, outx"o aembx'os do gr'upo íani].iar.

Se i)or ua lado é esperada e exigido que os í'ilhas depe2.

dentes ajudem os paios que!' sas ].agoaEit quer na luj;a diária Pela obter
ção da subsist;agia.+ quer no com.Zi''cie por outl'o lados quanã.o o$ filhos
adultos se bacon.tl'ara eu necessidad.e, ã de praxe que os pais colabox'em

n,a medida de siüaps possibi].5.dados paz'a aliviar a. nã. situa.ção daqueles.
Não sé nos ozaeatos âe cri e ecan&aica, nas taxar © no ínXlcio d@ l novo
elipreendíneato: grei" se tx"a.te da í'un.ilação de llm a vo la!'} quem" da abez'

ttua de UB uov'o ne88cio Enbo!'a tal compor'xo&nen'tQ seja mais frequente
eat!'e a elas e dos fazendeii'os, }Ú. vãri06 ca.80s da classe dos Penedia
d.os que pr'otan que os fila.os sÓ conseguãx"an ap!'lzaax' na vid.a {ievido ao
alzxÍli.o paterno. O üxe plo mais significativo ê a de J.V t marinheiro â
p06en'lado proprãetáx'io de \wa pequena i.Zb& próxima aa porto de BT'ejo M
GI'ande. Dois de Bens filhos recebem'am s'obsta.nci.al a.judo monetária: lzxQ

dele6t J+l'+J.t qua.ndo abi'iu sl&a pequelua boãe8a.t andou em grandes dificul
dado para saldam' a.s dívidas que fez com o caixeiros-viajantes. Vendo

6eu aperl"eio9 o l)ai., a!&m de ceder g!'ociosa.üaente uua ca.8a ©ua paE'a que
o í'ilha n;o lives e de .paga.r aluguel, far'Regeu Ihe diahei3"0 8eman.a3.mea

te dux"ante a safa"a a. {ia de que o mesmo puxes e plaataàx' ax'roz em terá'e+
ao a=x'fadado: aa momento da co].heitat o pai aãç, quis receber o dínb.eito
devido pelo fi].ho.

Qutx.os pai menos, mas também nagnaaíaos9 refaz"ten coa o
filhos as renda.beatos do trabalhos no caso deste ajuda.--lo aa sua ativida
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de px'i.Beiral.liâ dois casos bbem tÍpice6:S.Z. ; dano de ima bboãega ]na tra-
vessa Municipal..Seu filho R.Z. ajudou o a vender' durante váx'ios anos.
Qua.não R.Z. 6e ca ou eu pa5.. pe:'nitiu que ele passa 6e a vender nozzapo -
listicamente den'-ro da aaesna büde8a alguns pradutosteuj ='endinento feri
a exc].usivamente seu.A.ssinto velha pai aeu a, exclusividade da venda do â
çÜcar,café e sabão ao filho,con.tinuan,do todos os aCHais produtos a per
teacerem wzicaaente a si.Quantia Q filho e tava presentelvendia. indãstin
taaeate qualquer aerGadox'iagna$ 6e l"esex'fiava Q diaheix''o . proveniente da -
queres seus produtos.Na. sua. a.ua;nciago pa:í. se encarregavafele pr',3p='iosde

colocar n.{ulaa gaveta. 6epax'ada o di.nheiz'o a,:'recamado na venda daqueles ge

ne!'oG de primeira n.ecessiãade.Ta.l a.I':"anjo peraux'ou até Q nojento em quon
R.Z. coa6eguiu acumulam' $pí'ic:ieate capital e a.bz"ir 8eu px'6pl'ío negócio +
Blaje enu dia $+Z+ está muã'ba envelhecido e j.ncapaz de aantê1' 8e e©.&tivin
dado;ê este aeu filho q.ue arca com a laaior pai'te de sua,s despesa.s+

Outro ca o seaelbbante a este+encon.t="amo aa Ilha da Te«
x'eaa.adia fi].hos a.dult06 a.ijudavau seu, pIaS, aa perca da pilolabeta..Uu deles
6e ca ünãotçanstruiu una p.equina casa çte pau-a-peque na me ma ilha e ín
capa.c5.ta.dc> de conpx'al' izna can.oa. e x'ede indivídua.isgcoatãauc>u a tx'abalhax'

cota o pa.igaa.s aum outro sistema:a.crescezitou à. rede do paisxnai outx"o pedal
ço de malhas que comprou cola seu px'Ópl:'ia dinhei.ro.Ua! naco seda!'a as du«
as partesgde modo que n.a hol'a de Rural' a redutos pe5.xes encoatradoa alé
do risco pertenceu ao valias q\ie poxventuz"a estiver'en a,queda desta laa='ca+

$ae propriedade do fi].ho Apesar deste pai não ter contribuído diretamen
te com dixzheiro a seu filho,o fato de pex'aitír a. utilização de sua eaaoa
corresponde sem dúvida a uai tipo de pz'estação com grande significado ec.g

n8aico.Podemos identifica!' Bata ajud . da6 pais aas fã].hos cam a que n
sab[ins(1968:129) qualifica de ttz'ecipracidade 8ene='a].izadan: llA obrigação
de r'et;z"ibuir ê . difusa.:quando necea8áx'ia. pax'a o doador e ou pos Íve]. para
o retz'ibbuidor...Na pr;tiçato momento de recippoci.da.de e .o valor dos pre»
sentes retríbl doa não fiean ap nas condicionadas pelo que o doador deu
mas taDabén pe].o que ele pl"ecisa e qua.n.doida üesna fox"ma .que o I'atribui M
dor pode dar e quanto...A laca.paridade de !'etx'íbuirsou de dax' tanto quota.

to foi recebido aão fa.z que o doador" origina.! pare de dual':08 bens !novela«

$e em u®a a5.x'eção,em í'avc>r dos d.06possuÍdosspox' muito tempQI'e

Não s;o apenas os pais que eostlnau dar ou emp!'estai' di
n.b.eira ou outra espécie d.e ben.6 pal"a seus filhos; temos notícia de vã
rios ca.80s de pessoal que tanbéla cola.box"ax'zm coa seus paz"entes laenos a»
fortunad06. As6ilas por exemp]ot mensal.zaeate che8a9 através do col"Feio n
de Brejo Graadet a nédia de 30 & 5Z nvelüpe6 con.tendo dinheiro que
algum pax'ente! t!'atalhando no isul do paÍss costuma. nandaz' pa.ra algulü +
Reabra de sua fmÍlãa. No a;Eio de 19721 chegou a Brejo Grmdet ua totaJn
de 46 deate6 envel-ope8s perfazeli(iü & sana da 6$ 45 600,00. Segunda ncls
S.nformou o ch.e:fe do correio local baia conta'ibnic3es variam de e$ 20.00
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a (5$ 500,00, senda mais camun que cada fanlzlia agraciado. receba de Bens
:parentes de e8 50tOO a €8 100,00 por neB. Destas'tet Q ue$ en que chegou

a menor quantidade de dinheiro foi levei'eira ( Q$ 2 55a,91) e o que a n
pi'esentau a aaioi' soma foi o ne de Junho ( 5 066tZO).

AZ8 da ofex"ta. de dinheix"o pox" par'te dos õbrejogz"andensea

que tên a sorte de traba]]ul' falas eacozitraiaos a].Bens casos de pal'entes
que colaboram xüaterialaeate entre si. Q dono de lun pequeno bbar situado
na Praça da Santa Cx'uzt pox' exeaplo3 recebeu de uma tia o capital aeceg.

sá='io pax'a comlp ax' o ma.termal @ tirado a anel"tuz'a d.e seu nego,câo+ Um -
pequena codex"cíante que bzltx'au em falencãa! en vez de veadex' a.s gar!'afãs
va.aias que possuía., ced.eus pol' tempo iadetel'minados as me a6 a. seü i!'
nãa, possuído!" de uaa baãega na r"ua doc Mercados. Outro I'apaz9 vendedo!'

de pão aas feiras z"egion.ais, 8u8ex"iu que 8eu il"não aa.is novo vendesse n
esta aesaa mel'cadol'ia en seu legal" nos dias de Gabada, pois devia il' ás
ca.sas de seus d,evedol'es a f'ila de !"ecuperal" o dixlheíl'o dos pães que ven n
del'a fiado dura.nte a 6c©âu&e Nos aese6 de vex'aos quando ©s meeix'08 estão
6em tx'abalhot deixai de coar!"ax' pao du!"ante a emana. Ea vez de. !'eouperal'
sou lugar, o il'iü,a na.ia velho simplesnen.te abriu aão deste direito, a].e »
Bando que também o aa.is novo devia ter direito a ganham' un pouco de di -
abeira .

iá dais de uua ca o de pessoas que coraeçaram sozinha,s a ne-

gociar e depois de estabelecidast ''dbx'an una, mãozin.ba" pax'a que \nn seu
irmão taab;n eatra8se no mundo me!'cant]].. Este auxÍ].io pode sez' o adiaxi w
tanenta de lüel'cado='ias, que depois de vend.id8.s9 6epão sa.].dadast ou alada
o.eupenko em apresentam" Q il"mão que pr'etenã.e eoalereial' acs viajam.tes e
gl'ossi$ta69 a. fi.za de que os aesn06 dêem cl'édito a.o novato.

Por trás de toda. efta. prestação e cona!'a stação de dons
entre dãfex'ente parentes, está a id;ia de que pe!'tentei" a tuna famí].ia e
quívale à abbrigaçao de se er solidár5.o nos momentos de aõbuadâlzcia ou de
penúx'ia. Se Q parente mais bbeu sucedido aão co].abol"a cola o mais aecessi -
tadot tal pessoa está aeapl'e Geada ob3eto de coüaentáx'i06 i.ade6ejadosgconé
taatemen.te sendo chalüa.da de sovizla ou t'pão dui"o''. Certa feitas lua zaeeípo

polir'e noa dizia que elabol'a pegazido peixe qua.se dual"ialüeate aos meses de
vel"ãos nao el'a toda día que ea sua $üe6a8 Ganiam peixe à saciedade. Per -
guntaãa s.obl'e o lüotivc. de t&]. colaportamento, disse ''A gen.te nao e
s6 a gente: alga de nÓs (de casa), temos muit pa ente e sempre e t as
mandando peixe pl'ã eles (l©). OB parentes são con tantemente lembra os
qua.ad,o os eomex"cia te ]ocaís fa].a.a 80bre o .g3:sÉa. Inquiridos poz' que
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uao deixava de vender f'ía.dos lzin bodeguelz"o ='espon.dcu: lISa eu deix;3.z" de
ven.der f'âado9 logo pego muitas desamizad e meu nome nã.o vai í'içar

bom. Aqui todo muar 8 parente lxm do o\xtro e eu na,a voa <!faixa.:" meu pa
rente passando fomes (4Z). Esse mesma infai'na=.te diz;ia. que de una anos
pa:'a càs sã. a efta ser pa,drínho :fora, de BT'ejo G="ande? pois já. tínlu -
nazis de uaa. ãÚzi.a. de colara.ã)'ess a.oa quais aão podia deixa.r de f'á.a=' al
wma me!'caãopia, quando lhas ped.isaea« Ou'tz'c negoci.axlte (na.acha.nte de

ca.rne ãe sola x'evelava: í'Me diga senhor' se esta.Tosse vendendo :u í'e5.
râ e chega. uzü 8©b.ni.uhQ seu para conpx'ar' xlo fiado. E o se:ihor aão w'ai -
vendei'?!f (42) .

Nao e apenas o pax'entesco que oy'lenta e d.; uaa Garrote -
li6tica. pa.titula,r a. ulüa sâri.e de atívi.danes ecen8uica6 destes noras.o

res do Balão Sãe Z'ranciaco: as r'e].açÕes de vã.zinlbança e amizade salvem
água.Imente cama ponta de z'efe:'encha en vários :nojentos canc]'pta8 da ].u
ta pe].a sub8istên.cia. Encontramos vá,rias referências cone:'eta às x'ela
çoes de amizade: as i 9 pox' exemplo Q dono de lug! ca.!ni.BIlIão que tx'a.m.s n
porta coco paz'a .AI'acajus quand.o e procu!'a ,o por um ostraxü.o para. fa.zex'

uma nudança9 está.pula ulü preço. Ha.is de una vez deixou de cob='a.r$ pois
se tratava. de um amigo particular. Sabemos de v'áx'ía.s famílias q.ue ten.=
do viajado $ax"a o Su].9 deixai'am sua,s c.asa empre tada6 a pe ; as a,ai
ga69 aão obstante pudessem cedo ©tz"anhos em t!"oca de a.].ugue]..

Por ocasião da chegada. de í'isca.is do Estado em. Bx'ejo Grande? q.ue v;n
averiguar os pesos e medida.s das estabelece.Beatos comem'dais g comIDa!

que as bodegueiros que são primeix'amante iaspecion.ad06t na.ndem9 aQuI
temente, algum emissax'io prevenir" os demais comerciantes, a fia de be
r'ea tenra de oculta:' a.6 medida.s í'a.asas qüe poro"entul'a. possuam. Ta.lvaz

o caso aaí6 notório de coma s compromissos ãe amizade podem aíetar ã
dillâaica das x'ilações ocíaist ; o que a.conheceu !'ecezLtemente coa os
fiscais da feira.: con eReCção das ca:'Eles, f'arí.nha e cel'ea.í8? o demais
pl"oduto vendidos na feira. dão nax"gen à confusão o que se reí'ere ao H

qu.actua a sex" cobrado i>elo imposto, pois emboz'a haja ua.a ãetez'minaçao
da Prefeitura pa.ra. ae cobbrar as baz'!'aca.s de a.coi"do com Q met!'o ].ineap.

de fatos a avalia.ção do inapaõto de cada feirante é, em vá3:'íos caGO $
subjetiva, dependendo do arbítrio da próprio fiscal. guarda Q novo

Prof'eito tomou posse, ela 1969, notou que cez'toa sctcoTcs da íeix'a davaxa

uuitc> pouco lucl'o pai'a. oa cofx'es públicos. Causa: Q í'iscas. destes sebo

re6 sendo pessoa Rito conhecida no lugar', via e foz'ça.do a. ''perdo&rtt
ulaa série de fe:í.Dantes po:' pel'tençeauelü à ua ='ed.e de ='elaç3es« Este -
fiscal nas revelou: nqiuando acontece que alguém não quer pagar o ilppog
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dof eu ia ficar na]. vinte pelos amigas. Melhor' passa!' adi.ante'i (4)). Pa
!''& sa.naP ente impasses novo PI'eí'eito detenninau que em cada feiras Q$
riscas.8 muda.s em de setol", de modo que a. arx'eca.ilação de cada área sez'ía
mai ou menos fixar in.dependentemen.be d.o f'i.scal responsável. Â.saia fa
zendoç o Prefeã.to fo!'çou a que os fiscais fossem mais esbl'idos na al're
caãação, evitando Q protecíonisao de outx'ora.. Na.is dx'á.ética íoi sua de
cisão qual.to à feia'a do BT'eja,o: sendo u u íei='a bem reduzida {apx'oxíma-
damente !tO feirantes), era un funcionária ãa Prefeitura. naradar deste
povo&do9 quem se enchi'rege.va da cobx'onça Senão também pessoa muito co
nhecida e membro de una das íamÍ].ias mais notáveis do lugar'8 tal funci.2
l:iárío via. se obb='igaao & perdoar de ].O & 20% âas pessoas que vendia,m, w
pois ex'an amigos parbicülax'es, vi.zinco ou conpadx'es. Ea vista disto? o
novo Pz'efeito determí ou que também no Bx'ejão9 o$ risca.is se z'eveza.$sea

prol.Lindo ao fundou,ária residente ao local a que cobbz'asse i=aposto na n
feira.

O f'a.to de 8ez' a.algo, ou ao menos conhecidos co t:'ibui lpa
ra que a pessoa obtenha. c!'édito iiun.bo a algwaa õbo&ega.. O povo da Ilha «
da 'Peresa reclamava dizendo que os õbodegtxeil'os glãe quem"em lbe vender ri,
adot poã.s o acpeditala n&$ pessoas qu.e HOT8nm Ra Cidade, Â fim de Banal'

ta[ prob[ema9 a].gins í'&zeadei]''cst quando t m neeiros residentes ].oage
do pe!'Íaetro ui'Lado e que são pouco conhecidos pelos bbodegueí:'os! encha
regam-set eles própl'i069 de cx'editar seus tl"abalhaão='es junto a tal ou
qual bodegueiro: pax'a tanto enviam um bbilhete apresenta.ada o lutei'essa
do ou dix"agem-se pessoalmente ou mandam lw x'cpresentante para tratar
cou o comem'otan.te.

Certa feita. exicoa+-Panos ua veadedox' de tecidos qae estava
negociando na fei!"a de BI'ejo Gx'an,de pela px'inCiTa vez. Vindo de AI'aca3u

com tx'a.nspaz"te prapz'ios este vendedor" anunciava sua nercadox'ia a.t3'avos

de tam a.].to agite colecta.da a uaa abate!'ia. Pax' trã.s d.e eu palavrÕI'ios
ena].tecendo & qualidade de seu produ'o e a nodic5.da.de dos px'eços9 6ua -
pz'eoeupação constam.te era dize!' que já ex'a. ve].ho coam,ecido dc ta. beiral
que tinha aai806 em Brejo Gra.ade, que muita gente da cidade Bastava dew

].e e esta!"ia disposta a comlprova!" a excelência de eus tecidos, etc.Pe2.
saalnente, nunca tínhamos visto tal vertdedo= e varias pes-sons (inc].usi-
ve os fiscais) asse8uraram=nas que era a prlneira vez que viam '»al fei
reirc em Brejo Grande. Esta sina preocupação em dizer po suidor de aE
pla rede de i'elaçÕea locais x'favela aos a i.ape!'tangia de tais laços dea-
+»a âna n nõeindadp. Con.tudo. Zl;Q chéaa3'canoa a dizer aKe Brejo Grau.de+
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as outras: !!ão teo ],fatal, Diversa"-la, nada. guarde eu nato um porco,
quando muitos mando uma banda pa.ra. a. casa de minha uãe. SÕ os anilha.»

doa que &ão p]'esente p'e.ra os pa.dx'anhos: bo].of coco, nelanciat peixe +
Eu â dou a benção pa3'a neu p .âril=ho: se ele ao nuenas ne desse a$100,C}O

ai ente.o qu.e sel'ia. bom. 'ruço comigo ê di.n.heirci no aei.o. O deus da tegl
ra. g o dinhel!"o. .Âmi.go não exi te: g existe o ãin.beil"o.. Os amigos s6
olha.m 08 ?ttel'es11+ $Q cat Q Íntex'estados e aproveitar' d& gente+Qua.ndo

a6 coisa.s acabamf aã, eles desaparecem. Amigo êl sÕ poz" poucos dia6e .A+

mã.go ê aquele que fa.z &Pol"ça por m5.at q'ue 6e apresen'ta como fiador qualZ

do eu pr'ecoa.o de um d5.ühei!'a+ Agua n5.ngu8m ê amiggos po!'gue todo aüunão

8 pobre © n;o tem dinheiro pax'a ajudam''o 'rodo mundo aqui ê muito cana.â

o sabre dinhei.rali (47) .

wn.6 AspzÇcws nAS }npazsxNVAçeES ECONÓMICAS

En.'tremi.s'ta.ndo a,8 pessoa em Bre.3o GT'andes assim cano ob n

servaado seu co=apoz'lamento cotidianot con.statanos que desde ten!'a i +
daã.e as criança.6 são incentiva.de.s a desempen.ha.r cel'tos t='e.falhos mail
ais:nen.in.os e menízie.s sa,o ].evados pol' seus pais pax'a as ].a,Boas de ar»
roz,desde que atingem ?,8 aan.os.Emboz'a nesta idade,a capacidade de trâ
galho destas cx"lança,s seja mui'to ]:'ed'unidas o aduz'tos acham que ê EÜên

Ih,or fica.r ttbbDiHco,D.4.o de 't!'abala.ar'' nas lagoas de ar'roz do que deixai"
os pequenos sozili xo$ ! cidadetoade poãe3'ãu dar maior'es preocupações
a.08 pai8oCoG 9s]O anos,'am menu.nc} con.6'];itui impo:'tarte &uxi],iãw em ce=

ta.s têwefa.s a8r;colas,nütaa,ámen.ee qumnão se vai ai'z"azlcal' as sementein
rastos muãíaha de arz'oz para se!'ea! I'efta.atadas no ter'z"eao ãeg'initivo.
Flui.tas nenizlas nesta Êdadesem vez de a.coapanharem seus pais à8 lagoast
fica e casa. cui.da.n.do dos afazeres ãomêst5,cos:vigiam.do seus i.rmãos aB,

n.orestp='epa!"ancío a comida que há de se ].orar para seus paio na lagoas
etc.Meninos e nem.aa.s depois dos ].O anos são fartamente utilizados naa
seaen.teirasspax'a espantarem+con gl'idos e nova.mentes,as aves que insisn
Eem en comem" as sementes rec a depositadas aa te!"ra+Eoje eai dia e cada
vez maissa6 crianças em vez de Passa:"en o dia matei!"o na$ ].agoas9 per«
naieçem durante 3 ou 4 batas no Grupo Escolar Nos períodos de muito
+.,raba]holen't!"etantofa ex'equencãa à.:s c].as es diminui s nai.velmentetpois
ea certas oea.si3es,a. í'aaãlia. nãc $ad.e p!'escindíl' mesmo dos braços de n



seus filhos menores (48) .
Mui.tas veze8s baia c.iaaça8 x'esi8tem a.o apelo de seus

pais para irem ajuda ]o na ].agia: mais de t a vez+ encontramos medi M
nos e meninas seguindo eus pais pal'a. o breiio co aslpecto nitidamente
irrita.dot ou mesmQ9 com ]ãgrimas nos o].hos. G fato de traballua=' junto
coa as pais aa lagoa aão leva a xienbtzna petl'iõbuã,ção especã.í'ica para o
meão : no dia de sábbadof quando a pa.troa acerta as contas com a fama m

lia, é tão somente o cllefle d& ça a que :'ecebe o dã.nheiro3 entrega.ndo ea
seguida. xzna paz'te para sua aulhert pa='a a compx"a. aa í'ei:'a dos bens de
subsistência e Tese:varão pa.ra. si outl'a pax"tes destln.ada 'a salda.r Q que
d.eve aa8 bodega e pa&na custear' seus gastos pesscaiss quem'' dizei's a cog.

px'a. do ci.gaz'='o e da. cachaça.. As c='lanças aao x"ecebem uma !"emuneração w

pa.rtícu]ax" peão fato de te!'ea tl'aba]] ado nas !aguas: a3.gins pais eostu+
ma dar no dia da feí:'as de ®$ O,IO a e$ 0,50 para eu filhas. dinhei
="e que ; gas'to na coapr'a de picole9 balas ou passarinho. Goatudot tal n
soma. aão é daq]b. a. 't:;ltu]o de gratificação rezo bx'aba.].ho realiza,do9 poi.s
tambbéa os fi].h08 1aenoz'es que ainda. aão í'requentaa aã; la8oast podem i n

8ualnente se!' agraciado caa pequei $ amas de dinheiro.
Temos conheci.mento de algün6 paio que induzirá.a seus í'i =

lhos (rapazolas) ao comer i.o alegando que o$ meados poderiam apraveita='
se de tux! tempo ocã080 par'a ganha:' algum dinheíl'o. Outl'os enviam seus fi
lhos ao rio ou ma.ngue6t iuceat5.van.donos a arriscam' a sol'te cataaâo pei -
)=es otz cüran.guejos9 en fugaz' d.e esta.=ea va.d.x.a.ndo pe].as rua.s ou per'della.o

tempo eza volta de uma das cãaeo mesas de snooker existexltes aos dois ba»
pes de Brejo GT'a,nde.

Ae aü.teTRa.tivüs de tl'aba.!bo são extl'enaneate reduzida,s n,e,s

ta comi Idade (país além das lagoas de ar!'az, da x'ie e d© uma de ena Qe
empregçtn publi.ças jã ocupa.dos, e àvidamente canseivadas pelos atrai.s dew
tentares), não á nelüum ut3'a meia de se gan a dinheiro. irão obstante
esta fa3.ta de qual!'ost notamos que a opinião pública ê bastante sevex'a

em julgar ce:'tos indivíduos cama senda notori.aBeRta preguiçosos. O caso
mais comentado en Bx'ejo GT'a.nde é o de J.C.+ tuu pl'eta de 52 an.06s pai de
9 filhos (dQS quais 3 en idade adulta). guiando se fala de "gente pregai
ços&tt o primeiro a 6er ZcHbb.nado ê exatanea'te este anal'vila'no: 6e'ü gazzhan

pão consiste n,o seguinte: dur'ante a, 8eaaaat vai pax'a. o in'tel'ior do ©Rx&in

c51pio ou pax'a alguma ilha pl'ocux'ax" quem queira..vendei' un ou dois bbo

des ou cax'neir08 Encontrando c> que buscava, volta pax'a sua casa. com o
animais. Um de seus filh06 se enchi':'ega de levar' as c.i.aç8es pa.ra parta:"
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dur'a.n'be a 6ea&na. A 8,&uívid&dc eguiu+.e do ci'taã.o ind.ívÍãuo $e aá open.as

na aadx'usada do dia, &a feia"at quando mata 08 ani.ma,i8, 8,IHxíliãã© pelo
mesmo fi.].ho que ra.â se enCarE"egew da. renda.gem ãa. ca.x'ne no âomin.go pele.

ma.nhâ+ O que chama na.is a. êtteKçüo d 6 bx"eja8ra.adeuses é ü fa.to deste :i.l
divÍduo não aproveitar c= dias Que lbe abram para. a.companh w ãemai
membros de ua famÍlizt (mulher e filhos) nos trabalhos agrícolas. Eh
vez dis o? ele fica em B:'ejo Gx"and.e caminha.ndo pelam x'uaõ au pez'm.an.ece

3.paga.8 hox'as çoavez'Band coa algo nos }oa.nco$ da Px'aça. da, Saa.ta çx'uz.
A n.osso vex'e nao ã o í'ato em ai âe não aproveita.x" o tempo

que í'az eoü que & opinião. .pública seja tão sêvr8z»& en apor'tax' a'.C. caia
prototípo da preguiçosa. aâ out;ro IndivÍd Q N G.* brüncot 54 axosl p3'â
prietáx''io de lema. lagoa de arrozt que clzama. alÀito mai.s atenção düs traí.
seliatea a'ua.nto & u pel'manei'te 3.:1eAmc3.a9 p03..s coBcn ta! lndl.vxduü .vive
d© rezidímeuto que tira de sua lagoas pel'aaneoe px.a.ticanente 9 di.a in.teÀ.

ro aBseatado na lpolt:"ona def='orbe d& calçada d© sina, ca.sa. IZmõbora este
eglznão ín.dívãlduo seja in.díscu't3.ve].mea'te muito EaeJE08 a.t:i.'ço atire o px"eto-,

marcbante e apelar de 06 doi s;o a,8semelbarem zzo fato de que as nulhe
r'e6 de agab08 tra.bba].atam na arx'ozs a.peaa8 J.C.. & estagna.tá.za,do. Segundo «-

n08 exp]icaran, a raz ç, acata. ava.].iaçâo 8ã.repente a e8i.zín+ue: G vela.o
px"oprietal"io possuí I'endimentoa suficíen.tes pax'a. düa.:' mais dc> que o n.e w

ceBsáx'S.o pax''a i e pac'a sua g'axaÍlia: po ui lznõ. boa. z"c,85.dêncíat bem í'i.
Iho bem casa.doar ten © lura de üriax'. in.elu iv uma f5.11.ha bemtarda de
8eu filho la&í$ volhoo Pe!'torce 8. \z©&. da.8 aa! lãa.s mai.s nbba6tada.s dca r.g
medi.adia. J.C. i a. ant31te e do q'ue 'foi desci'ã.ta a.'bê aga='a.: vív'e HAtM& 'cÃ
$a caindo aos pedaços n>ua í'í].}aa naã8 velll.a teve de empregam'--se como ão
mística em $ã.o PaRIa pa.3'a obter' XMa! pouco ma.is âe dilzheí.:r'o, sana f'ílh08
nenQre8 vivem sub en'tadoa e 'vestidos em #'&rrnu,paG. p'or esta. pa,zão é

qae as pessoa.s ela Brejo GI'ande ão tã0 devera.$ a.o cr'iticá,-lo: aquünto

que o prop='ietario se ai11da traballnasae (e }iã ne í='os pob='üE que çontí
auan a ].içar ca G arroz mesmo depois düs 70 a.nçs) estaria. apenas bus
Cardo ga11hax' mais dinhei="o pax'a. a.u.sentar eu luxos eus 8a.8tos ostentam

todos, enqizanto que par'a J.G. ) pelo con.trã.rico. tr'zl.balda.r ü181ua.s ãia.a

como aeeiro i"epreõeatax'ía ofereeei' pa.ra. sua í'amS.lia uza pa.ssaãío menos -

se,aria'içado e ma.í. digno.
F'c>:' trás des'tas a'ti'rudes dif'on=''QR'bcG í'ace a d.o5.s exenp].08

cone!'et06 de pessoa.s quem embboz'a ainda. em idade de tz'anal ur*acb.a.m '- se
iaa.uva.6, esconde 8e un do aspectos iapox't x"etpx'esentaç6es ec.9

nÕa5.ca8 des'tes ribeia"iah.os, a sa.ber'', o que cti€3uEB&B08 cie ''o ideal de n.ãa
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Di.fezeatemeate do que í'aí obcex"fiado pol' gel Tax qlüapado eg.
fadou uma aldeia. indíge & n& Gl&&xu©u&lü onde .OG =U'Eiv es'bavan coza'tan
tenente a 8enple pr'eocupa.dos com. a. bbusca. e aolros aei.cs d.e ganha.r din.be&
z'o, inc]u.site os ado].escentes! que eenpz'e que tinham ocasiãclt enveredam

vara negócios e t:'aficâncias {49)l en Brejo Grande! embora a8 pel
aoa6 8e p!'eocupem cona a. obtençã.o de bens ma.t;eliaiss t&l preocupa,ção Z
aoti.fiada xauito na.is pelo &eseJ de se bex' a, q.ue comer e vestia't da que
pe].a. vox=ta<ie de a.clnalu].ax' muitos bens ou x'iqueza.© a. fíu de usar!'uiwlos -
auu tabu.ro 'Próximo ou !'Chato. Unbor'a !w $.ní'arma,nbe lias telha dito que

'a ambição (isto e, un qual'e=' se!' Dais que a antro) existe desde o Come

ço d© nundot' (50)+ tudo fa.z Crer que ea Brejo G:'ande, as pes60a ten
coasciéncj.ã dos ].i.!dites reais qüe a p:p8pría. e8tr\xtupa s;ci.o-ecoa8mica +
Inpóe ao$ eu eventuais d elos de as casão na eat:'atura ].oral. Empa a
muitos falar que sen sorte uão adia.n.ta a pessoa se e í'o!"ça.I'f pala nunca
con8e8uix'ã nada.s embox'e. a].gu3m ten.ham sa.lieataâo que a pe soa sendo ia

teligente e tendo eetudoat pode ai$ fa.cil.mente te=" ;xít-o nos neg8cíos9
muito eaõbol'a sela sortes de na.da valbüa,n tais 8aben.ças+ pal"eee que üá \aa
coizaea8a entre ta.is x'iõbeíx'inboõ que dií'icila.Bate t Rabi'e pode!'á tornar
se Fico ea BI'etjo Gz"a.nâe. Mesmo que tivesse soz"te, que poõsuxs8e estudo
ou a !üa.!ida necessária pax'a 06 negócios, apega:' de tais f'atar'ea positã.
voa, ê' voz cora"en.te en Bz''ejo G:"a.!zde que aãa há leais Belos âe se enl'iquÊ.
cer (51) .

''hoje não }lÚ ma.i6 br'echo prá niagu;m. Os que têm propx'ie«

danes nãa ©ão õbobo de se desta.zer d,elas. Hoje nao }Ú. mais ue5.o paz"a a:S.

zihum novato. Haije tudo muito cal'o: quantas gaita.ha6 eu não paguei «
)FOGO e bale, q\lant não vale lama miséria estão? MaíB de ].OáOOO$OOO !
Hoje n.ão hã leais eio de pobre sair da. m5.s ria. A.ates era tudo aa.i6 baw
rata. Aqui em Brejo Grazlde, ninguém naif fica riço$ Quer canp='ou torre
no po:' 100 co:zt06, hoje nã.o q.ue!' vender nem poz' IOQ mi.lbÕe8. Bu mesmo u
quanto era mães,.nho comprei tw ber!:'ena xu ]]]ha da. Teresa.: paguei ].6 con-
t06 de x'éã.s. Eu nao quere.a. ccmpz"ape aa.a lun.a u éwigo in 5.Saiu, dizendo
que ex'a um boa negócio. P]anteí ai'z'oz! calut a].gadão+ iJa ano deu 'bania

Gema que eu fiquei at nez'vaso de tanto tra.ba].h que tive deepa.chando »
tudo par'a. Penedo. E hoje+ quant08 16 contos que z]ão está. 'ça].Cada este w
q;errena? Hoje nãa }!á mais brecha prá nínguén...ít (5a).



Vg.riba pessoas lias disseram: 'àquem ; i'ico, não ãiz o se
g!"edo pa.ra os pobres", Qut 'àquem ê :'ico, não díz q.ue é z'ico'ts quer'ando

$ign.ií5.car, coa Cata.s exppess8e 9 que os poõbre.s têm con.scieacia âe que
lhes foge a possa.bi]ídade de subir na escada ecoa.única. .A].iá.s, at& cer
ta tempo aLTas, il' tx'abba].hai' no Sul 3'epl'escutava senão ua meio de en='5,

quecex's ao mero 9 \ma 8a.ã.da digna pal'a quantos quisessem pa.asar da si u
tua.ção do n eito pobre, para a. de x'emediada« Temos notícia de mais de
dois casos de neeiraa sen p='cpriedaãe que afãs paasarea 3-4 ou anis anos
em São F'a.ulo atl n Rio, 'voltaram pa:"a Brejo Grande e com uas economias
conseguira.a z'ealízax o id.eal de muito open"ax'ip n.o:'destino que t='abba3.ba

nas iaãÜ8trias su].ina.s: a.õbrix" \la pequeno negócio em sua cima.de de ori »
gema pa.$sande. ãesbax'te a pertenclel" a patego:'i.a de 'tlRdepeadentet'. (51)).

[ioje, ente'etanto. as pessoas esta.o c;ficas quanto a po sibí].idade de e=
riquece1'9 o\z a,o uelies de obter cez"ta 'tranqu5.].idade económica atraves da
permanência durante ce['tc tempo nas iadÚ.8tz'ias su].ía.ac. ''O Su] está. ceei
alt, dizia wi bode8ueix'ot "quem chegou primeiro nc Sul, está tfixet(esta-
belecida), quem chegou ago='a, volta sem nadam. E ta] inforaante fa].ava
por expert.eucta p='Õpl'iat pois foi seu filho aditivo que teve de voraz"
pax'a o bre;io depois de nada conseguir nos subÚrbS.os d© Rio de Jan.eito.

Ua feíz"ante ãe fal'inhat re idem'te em Propz"íá noa dias.a
ttio3e quem nãc estimei" eac08tado ua Naçaot não ten nada. Qu 3á tem ='e»
cu1'6Q a.ntigos de her'a.nça9 ou e fuDcíouãx-5.Q püb].ico. Fora disso9 ninguém

fica ricoft (54) .

Em IBT'e5o Grande! no entanto as pessoas são ainda. mais c.â

rica.a qua.nto ã possíbbílida.de de progi'eãír na. vida.: fora àa comuziidadeto
miudo pax'ece qüe aáo tela ma,i6 con,lições pal'a absorver a mão b:'a imi.
grafite. O novel'no alpon.fado como ua dos i'eclu'sos posszveís ofe!"ece !o
ca[aente quadx'os que p06si.bí].otan emp!'egzu' apenas ní'ina por'cen.tagen da
população. O8 ricos lacar não contam aos desafoz'tarados o 'tsegredott de

ca o tornar $e mero n,ecessitado. B efetiv4üxaente, bõaseaado se na sua Fria
Fria expex'iência vivencial9 nenhum meeix'o desta, ='egião podem'ia au'trio' u

esse:'Raças de en.ríquecex" a?eras com 6eu 'tl'abelha aas lagoast pois 111ão -

hã 6equez" u® único ríbeíz"íizbo que tezz]za pasmado de aCeiTo à c].a66e de w
médio ou de gl"ande prof!"letal'ão. A po sibilidade de mobilidade a6ceudea

te é pl'aticameate aula; & ocorrên,cia de z'ices que texlbaa pel'digo sua +
fo:'ttiaa ã ta.nbém basta.nte incomum, enbor'a po saxüo$ citar alguns casos
de empobrecimento (a fazenda do Bf par exelüplo). xiãa bá, em fada a his
tõl'ia ].oral, ua aõ meeí='o que tens.a conseguido í'ortuaa à. custa do tx'aba
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Iha nos a!':'ozain (55) .
Ta].vez seja a GO apreensão x"ealÍ6'bica desta iupot nci.a fâH

ce à oõbtençao de melhores recurso matei'lalss uma. d.as caix$as que ].evan+
os breja$r'a.adeuses a. tel'eu lama. ideologia e comportamen.to econ8má.cos tão

diversos daqueles en,con.tra.dast po!' exemplo, entre os indígenas da Guat.â

mala. Lã9 segunda Tax, e,m apenas tina gex"anão un Inãivã.duo ou uma fa !
lia pobbi"et coa bafo!'ço e um pouco de soz'tet podem tox'nar-se 3'i.cosa o il
vex'se também eaa«o possível:a maior í'oz'tuna. ]oca] pode sel' desnante].ada
cau a mesma z'aridez (56)'. Co c> em Brejo G:'ande isco jamais acanteaeuto$

rabi.tartes ioga.is têm twa i.deo].agia e cxpecta$ivas ecoa.Balcão muito me

D08 ambiciosas: tíhoje xzãc} }la vais bbrecha p.ng, íngueatt. Alisa, esta iaé.i
a de que & ox"dem sócio eeon8nica estabelecida não ofe!"ece lugar para os
recém gados au pa.ra os nc:vos px"eteudentes, foi. mais de uma vez x-efe
l"ída pa!"a justa:ficam' apor' que naus pessoas na.o comer'çiavan na f'eira a n
fim de obter' lula 3'endimento complementam" pa.pa sua subsistência. Muitos
n08 disser'aals cano es'te laeeix'o pob.we: "A feira esta cheia: não há H&í6D

[u8© pax'a ninwémg" (57) Z mesmo entre cs c: mero: antes estabe].ecüdas ,

notamos a í.déia de que Q merca.do fornecedor da cidade estava safa:'ado ,
paio voz cor:'ente que "se pode abrir n va bf3dega au bar e Brejo Grau
de qxzando algum dos anuais estabbelecimentos íechart seja pox' quebram s.S
ja pcz' outz«o motivo" (58) .

Não obs.tanto constatam'aos que os rabi.tartes ].orais são -

bastante real.istaa para n.ão a].isenta.rea :falsas este!'onças ou ilusões de

se tornar'em ricos abra.ves da lavoul'a de al':'oz9 um owb!'o dado nos í'a.z
pen6al" que o desejo âe enriquecer esta muito p='esente no univel"se das
preocupa,ções de gx"anão Falte destes pool'es tre.ba.l fiado es: volta e meias

tivemos notícia de homens © mu].hez'es quem 'ti''leram sonhos ou recebem"am

misteriosas rever.açÕes da existencãa de botijas de ouro que tinham sido
escondidas em ta.] ou t&]. lugar' e que esperavam apenas que fulano ou si
ç='ano tomasse a cabo a aií cil e esatZrica tarefa de âe enterra)' este
tesouro No povoado do Brejãot recolhemos vários re].a.to referentes a.
tais tesolxros mister"logos: um deles reza que perto da ponte que aã en+
brada para este povoa(io! hã ula boi que pasma todas as noites a.rrastaado

peia cbaot una corrente de ou:'o. Os ]thabita.ates ].orais, elabora au'findo
sempre x"uído de ta]. correntes mo='z"em de medo de enf:"anta,r Q mistério.S.g
manas antes de nossa ÚltiEüa estada !ia comum.idad.et um noz'adox' do local -
cível'a tHjn sonho ao qual fol'a Ihe x'ev'ela.da que per'to a dita poutet h.avia
sido enterx'ada. duma botija de oul'o. Coasu].tou um xanaozeiz"o localt que
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coam'irmos a revelação. Em vista. di.sto, o vidente contratou os selvíços
de um ttexpert't en deaen.'tex'l'aa'' bboti jas ãe ouro! I'êsi.dcB&ue em .A='apiraca.

(A].ügaas), distante mais de 250 }cn. O "expert': ein botijas permaneceu va

rios dias n.o ].oca.l o='i.ente.ndo as e:sca.fiações (!e tpes t!"abalhadoi'es õbl''a

çaís. Final da histÓz'ia: o vidente gastou maia de g$ 1 000?00 com tais
escavaçoess 6em te!'' xlcontúna,do sequer' u a c)eda. d.e ou.HO.

Ea vál'ios ouvi'os lu.ga!'es Huo município) ãiz o povo que e
xilstern objetos pl'ociosos enterrados: n.a. Samambbaiat hã uma c bra de ou:'Qs

ao comi ho do Banda:'z'a:l vax'ios rapazes sair'am um Galeão de defunto recllE.
aão com jóias precáosasf na px"Ópr5.a fazenda do 3a.ndal"ra) .n.o meio de du
as man.guelras deaomin.abas rezo povo de 'tDuas ]ll'aãsl!, hâ: também uma bati

ja de ou!'ol no riacho ão Bretão! uma i=u],her diz te!" visto !uz! tacho che&
o de jóias que desata eçeran no aonezto eza que ela deu as costas.

Dizem os mais velho de IBT'ejo G:'ande que as botijas foralü
ente!'Fadas an'ti8wzente pox" gente x'ica, a que t&íoa deflxatos sõ conseguem

o descanso eterno depois que algum vivo se orçar!'ega de desentel'ra las
Dizem os ma5.s velhos que qu.andc> uma pessoa recebe una vi ão an.unciaado

a existên.cía. de umá. botijas deve ir' para Q local e se pl"epa.rax' bben atr2
v 8 de oraçi;es forteslrezass rosariol etc. Que ao começar a cavar o n
chão, encontra pz'iEaei='o um monte de ca:rvão e que imediatamente tal car
vã0 6e transforma ea ouro. Se a pessoa tiver fo!'ça. suf5.ciente pa='a supor
ta:' as provocações do Maligno, então consegue desenhe!'rar a, bota ja. Di
zea que o Demo'n.ío ©enp='e afaz'ece nestes instean.tes fatídicos e que se «'
trazzsf'or'ma, em anima.is es+.="a.nhG6s que :ficar por volta: da pessoal eweaçan-
dowa com caretas e está'epolia.s. Dizem os mais velhos que o indivíduo nao
deve fazer' plano nenhum guarda desentex't"a © o\uo. tt$c conheça:" a í'fizer n
p!'ojetos de comprar gado.p adquírÊr ía.ze da! deÍlox'ai' tanta mulheresgetcs
então tudo desaparece. quem de enter'z'a lEDa botija, atê o fin d& vi.da ail
da ha de encoutx'ar ma.is seis, a,t& conp].eta.r c nudez'o ã.e sebe. SÓ então m
que terá pa3" (59).

}ia iÃm caso pub].ã.co eR BI'elmo au1'arde de um aeeir'o que encon=

troa uma botija de Olho. É Z.B., natural de A].a8oas! que foi meeil'o po
bre d'tu'a.nte muitos aB061 lUteI'ca.lauto seus di.ass como a mai.o='ia destes
la.arado!"ess en.tre o í'anão de cereal' ai":roz e o ceva de apanbai' ca.Barão n,a
maré. Vida apex'ta.da9 nas sos egadas at8 c: dia en quer em sonho I'ecebeu a
revelação de lm morto descbubeciãa, comum,ica.adcl-lhe Q local ande }uvÍa +
enter''l'ado uma botija cheia de ouro. O pai de Z.B. era t'aa.quem.e6 hoae1ls

a.zltXgas, bbo TQz8.dol'tl (í odo que foi abra.v;8 de $ua.s .»ez&6 que Z.B+ H



eoa.seguiu x'esistír às provocações e usbos que o den8aio Ihe fazía9 «
transfiguz'ado en macacos bodes cão. Tendo em mãos grau.de fortunas Z.B.
mudou dc dia px'ã agite em próspero homem de negócios: co'upx"ou terras,a:d
qui!'iu dois ênibtas que paõsax"am a ]iga3' com exc].usividade BI'ejo Grande

a Aracaju, ganhou a eleíçã.o para Frei'eito. Cano tinha pouco estudos sa
Lendo mal e na.I' o nomes foi far'ta.mente exploram po1' Bens ami

8os íxxe :crupu]oses. .Â].âm di Q aa tempo em que esteve na cabbeça da PIE
feitlu'a., excedeu se em gastos de luxo ou de ostenta.ção: qualquer' ='eali
za.ção ntullicipal el'a pretexto para comemorações caa muita eex'vejas chxu'n

rasçov etc. qual.quer fe ta qie $e rea.li. ava o$ municípios vivi-nbost Xã
esta.va Z.B. a.companhado de aizael'o Q sequi+-ot comendo9 bebendo e dormia«

do nas peKsoes as expensas dos coí'l"es púb].ices. Resultado: quando da. n3=

dança âo govex'no em 1964, Z.B. teve e pre ta.x' cortas de sua adal5.n5.stpg:

ção e constatam.do que í'aliava muito din.hei!'ç' nos co:fl'es da Prefei.tux'a t
para aâa I'eceber l"epressãa penais teve de vendei" a maior parte de suas
pc>s6ea pai'a campletax" Q que f'aliava. Foi destitu51do de 8ua. função poli..'
bica. Segundo aos di.SGex'am, tais farda a.s causas {ia dez"-»oba deste indim
v dua: "era muito gastador't mete no que n.ão devia (política)v fiüta-
va a ele estudo e estava I'oleado ãe e pertalhÕeõ" (60).

Hoje Z.B. aão possui Eaais na.<!a. Conservou apenas sua ca.6at

que não foã tirada po:" un 6eu c:"edo:'t p©=' riedadef pois ex"a seu campa H
dre: tt epoic que til'atam Z.B. da. Frei'Citara! ü,il então f'oi. tud.a á.gua a

baixo. E].e teve de ti="a,r dá.abeira empTe8auado no Banco pax'a pa.gar o que
devia.. Rojo ele esta vivendo quase de e m la.& toldo o que gan.ha & pax"a n
pagam' Q bbanco. aã. teve oax'l'Q8, camin.hão, tx'&'tQI's pa.da.i'ia., nui'ba terá'a e

hoje pe deu tudo. Pe:'deu muito con a divã.da que tinha com N.F. (prapriÊ
teria qua d.uga trai;or). Este N.F. sê; nãa lbe tomou a caga en consi'lera
çao pol' ser'em colapadl'es. guitas casa.s da !'ua da Prefeitül'a er'an dele e
Z.B. teve de ente'egar pax'a o doxio do traí:ol'e8. Tudo l se por causa da
botija: enriqueceu muito e se está'amou. .ÁRAbes n.ao el'a e6tz'a8a.do: tz'aba
].bata como dia.lista! botava cavo de legal" caçar;,o no ri.o. Cb.egos a ter
auíba 8adot multo mil pés de coca: hoje está quebz'ado. Tudo po!' causa
da botija. , ." (61) .

$egtzndo a voz âo povoa Z.B. foi a. úxlica pes aa em B:'ejo w
Grande que teve êxito ea desentex'ra.z' uzaa botija de otu'o. Todas as de
ma.ís tentativas redunda!'au em í'racasso. A laica 3>essaa vitc3«loba está a
tuas.mente na ni ;ária: tud.o nâo l)assou de lixar ;iêüex"a. ilusão.

Apesar' de as .pessoas esbaTeR! sempx'e Banhando com pa sl
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vais õboti.jas, cobras ou caixões cheios de olHaI G e'ato e qu.e & ideia de

encontra o$ eíetivamente causa. su.sto e temor' na, ma.iori.a. dos bz"ejog:'an-,

densos, A6sãlas poz" exemplos temos nob:Íci.a de mais de uma« pessoa. que nxa3

ca f'oi aQ local in.picado em sonho pcax"a desça'teP'x'ai' o alia'ot por' temor ou
]'eceío; água.].mentes ntxítas pessoa.s do BI'e:jão deixa.:'aa de pa.ssa.pt neomo

durante o dias perto ãa ].ocas onde faze:'aa escavações pax"a 2l'ocul'ar ulu.
botija, porque têzl medo de se!"em a].vo dAc alguma ma.Idiçã,o ou desgraça,

Go o conclusão veiaos então qu.e as pessoa.s ma3.s pobbres M

de Brejo Grande não têm b.].usão quanto a sua possibi.lidado de acumula.r -
r'iquezas: as poucas are:'nativas :fox'a, d& meiação estão todas ocupadas 9
as i'ectusoé Gaba.IÍstices (cano a enconl;:'a do te60uros) causam mais pro
biomas do que compensações, Não é pois, scm razão qüe um dos ü.fados
frequentemente repetidos pe].a população g este: ''pobre vive de teimoso'ts
ou ai.nda. este, ''tudo o que pabbre í'az incertos!. Rea]].aentet cooQ d5.z o
povo eiü Piaçabuçut ''a 3.Rica coi.sa qtze baba Rabi'e prá frente, é tapada,''
(6Z). lata e? Õ quando ti'apega e caiu que pobre vai pra fz-ente...

Assim, se entre o aCeiTo pobres transpaa'ece a á.déia de
que b.oje .em dias nin.guén mais fica !'íco, anel'e os tonel'ci.antesf no en
tanto, parece clave!' maior otilülsuo q.i&.an'bo ao futux'o. Isto se explicase2.
t:'e outros f'afaz"es, ta].vez poi"que muitos d.eles começar'am com pouco cap:.
ta[ e encontrei se atua]mente em situaç.ao mais con,fox'tá.ve].. Con.tudo9 ;l
voz co:'rente que nenhum ãos comerciantesv seja óbodeg:Deito! seja feira.n»
te, começou do nada (63). Em out::'os tel:«nGs: "onde já $e "íu meeiro vi -

x'ar :reli'ante ou comerciante? Todos os q.ue es+,ão hoje n'o neg;cío ja po
suzan :'eclus06. Onde 3ã e 'viu neeiro vil'ar comem'diante? 'K64) Entre o

grupo âos comem'dantes, Zã um certo consenso n.o que se ='eí'ere'aos modos

ou ostra'ténia qae exma. pessoa deve .seg\zíl' pax'a. a.aceadel' nc luzliver'se eco
nêpaico. Para es'besf bamb;ns te!' se!'te representa pre-condição sine-cua
do suces80+ Em seguida, muitos dizei que .a pessoa deve começam' vendendo

aque].as mercador"ias que têm ma5.a!' p:'oc'tira: géneros a.liaentÍcios, cacho'-
çaj querase e. Un bode8ueiro de 3r'ejo Gx'ande assim aa.$ di.zía.: tíCoHccc5.

a negocã.ax' om cachaça! açuca= 8 sabãov ca,í'e9 cigax"x'o pao © bbisçoita !
me!'cadoi"ias' de pi'oz2ta asma que aão ealpatam o capital por muito tempo

Comprei. de um viajante que el'a ve].bo conhecido {ie meu il"mão e foi ele
ç! en me apresentou ao çai)çeiz'o" (65}.

Outro cone;e].ho que dão os negociantes, para. quem queii"a
abx"ir ne83cio, é fixar &uH'tbQH ponto cou©Fci.&].tt.zrDEO bodega pel'diria
n,o aei.o do inato é o ae mo que não existisse. É preciso escolher os lu
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ga!'es onde Q povo tem ãe passai': pe:'to da PI'aça da Feira., na Tz'avessa «
Municipal, na I'ua da Ente'a(b.. i]ma bodega bbea}. situadas que ti'abas.he sé}

no dinheiro (isto e, sen venúex' a e!'edil;a}, seu dano p d en-ferrar, nas
qaebl'ar, nunca !n (66)

A 2aciêzlcia ; outro füt-ol que sempre Z jenbbrado qua.ndo «

os h.abi.tartes locais í'atam a p!"apaGãto de negócios. ''A gente tem de i='
ajtutando devagarinho, çom a suor' no rosto. Sêl eom pe.ciência quc se coZ
segue alga:lna ceisatr (67) .

Jun+uo coq a paaiencia+ a. gç.gpQli.ia ou tpa.rcin8aia. ; a z'e H

gz'a &e o\u'o de todo negociante que de eje ter exito em seus emp:'eendí n
mentes. 'tTczR que i!' ajunta.nda divaga.rínbo o que entra na gaveta: 8e ga
niu. @$ 150tOO, tem de glmrdar $ 100,00, pais no e'ãm do anos a pessoa -
tem aunentação. Se galzbou g$ 250 QO e 8a,atou C$ 200900, nunca terá. IL.aâa

na vida. Ten de anda devagar' pal'a gastar menos'r (68) Olztro informantet
o supra citado boãeguei['ü9 deck.ax'a'ra: t&Muitos aqui em Brejo GT'ande en +
tx'an eu falência pol'que pensa;n que o nego;cio ã.; pai'a vís'ez" e pensam que
o dinheiro apu:'ado ê par'a elest que pez'vence a ele $ e al pegam a se aà.
verter! bebei. cervejas farrea='. Na verdad õ8 Zq/ da din.beira q.ue a
gente !'ecebbe, é da gente. Eu digo seaipre: esse negócio aqui não ê aeu +
eu sou apenas o respon.sável. po=' Cata merca.dona. Eu nao comlpz'ei todo eg.
te Bater'ia]. a. dinheiro: foram Q viajantes que deixaram aqui9 no cr âi
to. Cano ê que eu vou gastar o que não é meu? Como ; que eu vou ostra. =
8ar Q q.ue não é neu? O povo quando ouve eu dizei' isso, fica assustado e
me diz: Seu R.9 adeus não ou.ça. o senhor dizer Riba coisa dessas. Eles !u.o
entendem. Eu nãc gasta mais de 20% ào que venda. O pessoal aqui em Bre
jo G='a,n.de 8 aauito está'a.gado: quando ê época ãe í'cata, tem uns que che
gam a tonal' banho de cerveja...tt(69).

Outra ideia que constantemente ; lembl'ada pe; s brejogrgxi
dease6 quando se x"efex"em a está"a.regia para. se 'tel' ;Eito aos ae86cí.oss e
a necessidade de se dispor' ãe baste.nte ca.pibal inicial. tCo®;3'cio sÓ .«.

vaí prã fa'ente quando se tem un! bom pürzta e mui.to capital't (7a). "Negó-
cio na feira é só pa.ra quem tem muito dinheíx"o pax'a vendei' lauâ..ta coisa,{'

(71), "S6 deve se arriscar num ne Ócio quem ten capital. quem nãa tem -
dinbeiz'o, é .sÓ trabalhandorr (?2).

J\uta.mente com esta, outx'a ideia f'oi constantemente su -
gex"ida: que mais vale negociar com gra.neles qua.lltida.âes de mercadoria do
q'üe coa pequeno estuque: ttGompral' e vender a gro Q o nodo mais fá.cíl

de ficar rica. Se face campa'a um cento de caço por C$ 50,00 e vende por



E$ 60,00t gana u $8 $ ].0,00. Daõte a$ 109ç)Os alada vül ter de: descon

taz' Q imposta que pagou Feio chão? o quanto gastou com o ].enche q.ue te-
ve de fazer, etc. Se tivesse como"-aáo em vez de um ce tov 50 cent06 t
cantas mi.:Leões nãa terá.a an a?" (7))

Este mestra iníoPmante dizia que entre negocia!' co'm pouca
mel'ca.daria e Ez'abalhax' em r'oça lprã,pl"ia 8 melhor fica.I' no cabbo da e }cada

OwbJ'o bl'ejogra.adense declax'a.va que em fugaz" pequeno o comércio não po-
de se desenvo].ver fito: tr eg6cio sÕ dã cez'ta en mcàc grande. Qualquer
negócía em meio grande solo" (74)

Além de serem tauito I'aduzidas as are nativas i'Cais exma

tentes a ixm aCeiTo que aspir'e ajuntar l"iqueza..t eaconti'amos a,inda em Brl!
jo Gra.nde+ alguns mecani;smas sociais que podem ser interpretados coBRo ]..

nibbidoz'es ,da ascensão ecoa,;mica destes ribeírinb.os. T'aâ8 ü]ecaniamos ]aao
assuaen forma.s tao rígidas como a$ encontrada em cex'ta regiões da Au

mêrica Central e dc Médica (75}, mas, no entanto, nãa fixam de agir ]Q
8ativamen'be n& tentativa individual de enriquecida,nto t'Botar olho gor'n
dQn n8.s De6$oa.s que começam a a.mean.hax' mais x"3.quedas que os dera.3..s e i2m

recurso que esta sempre à ã.o. Palha tan+.a, aão é necessário recox'rer an
os pf;stimc s de px'ofissionals (xan8ozeirç.s u mail bei='os)= basta que a
pessoa ín.ter'escada em pl'ejudical' o suce6õo alheio passe a desejam' a. rtpi.
na da dita pessoa. çoa o tenpot aquele indivíduo pel'del''ã o que conde «
guiut volta.ndo ao mesmo nível dos meeix"os pobres. Caso a pes60a. iates"eg,
salda em prejudicar a ascensão económica de outrem 3=tão tenha con eguiae9

poi" seus pr'8príos uae5.o , alcança.i' sua.s ma].ê'ro].as Intençê'e 9 então reco=
I'e a08 serviços de especialistas. Não raramen'te os t'pais de s&DtolP o
p='ocur'aços para flfechax'ala c8.uÍHbolt d.e cer''bas F'escoa.s bea s'ücedídas ]u. n
vida econ8aica. Xã mesmo certos 'ttx'alba.lhos'' de )(an88 que visam a morte
da pesada cujos bens 6âo inveja os. Mais d:: urna pessoa nos revelou que
perdeu dínheil'o ou xzn bou negócio devido à inveja e olho gol'do babado +
por algum iaitüigo. Quando uma pes60a começa a junta!' mais !'iquezas que
seus iglhais a priueil'a I'cação dos õbrejogl'an.deuses é t='a.ze:' .a coaver8a
ção pub].ica. este sucesso: boaeas e nulhere comentada tal asstznbo. Pal'a
oc haõbttantes locais, sabe:" que stl.ap vida ou seu n.egõcios estão sendo +

alva de cotaentáx'io constitui nativo de 8l'ande desconforto. Como dízí.a
es'te jovem aCeiTo: ttlEu pl"ef'iro continuar aes a vida de anel'tux"a da que

ter meu nome pas ã ãa de boca em boca. É me].har tar pouco e viver sas
cegado, do que ser rico e mal falada" (76).

Tais uecanismoa iaibbiãol'es da ascen,s;a ecoaÕaica fundo

aam soba'atado dentro do gl"upo dof; medi!'ost í$to es na xaaio!' pal'te da F12
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pulaçâo dos habitantes desta ='egiãc. En.tre os ía.zeadeir'os, elabora. tam-
bém pejam a].lro da inveja e malodicência tanto de seus iguais, cona par
paJ'te das pessoas mais pool'est ten-se como eex'to que estes apr'esentam -
muito maior resistência í'ace às investi.das do ízlveiosos! oíereceadc> mes

mo cel'ta impunidade quando acs possíveis olhos-gordos ou naculabas. Golão +

diz um ditado local: tpraga de u:'ubbu aaagro nao pega eDa cavalo gor'dota, is
to é a. r'iqueza e opus.enc:i.a dos fa,zendeiros é suficíeuxuêucDt6 for'te e 8Ó

lida para r'esístí=' as maquinações destes pobres lava'adox'es que dependem

de deus í'o='n.ecimentos selaanais pa!'a sua própria subsistencia.
Talvez soja no intuito de evitar Q perigo .da inveja e do

olho gol'do que a6 pessoas I'epitaa eH Brejo G:'ande: ttqueó é r'ico, não diz
que é r'icoit, ou aínda9 t'o segredo é a alma do e8Ócio't. nuoBtudo9 cumpre

nota,r que não e apen.as com este fim que as pessoas são levadas a fazei' «

segreda de sana atividadea ecanomicas. Ê a fim de evitar os perigos da
COa.cor'x'bacia que alguns se uti.lidam destes expedientes. A66ila9 telaos co

nhecímento que di.vez'sos artesãos de Brejo Grande têa coma prática impe +
dir que 8e'us atuxiliareo aprenaalü toeias &s tarefas do ofício. Ula destes s
D.J.V. ensina a seus apz'endizes todas a técnicas da alfaiate.ria! lllão »
pex"mítindo9 no en,tanto, que os mesmos Q vejam cortar o molde do casaco H
de uxa terno: apezias o aestr'e p08sui tal especialidades de modo que ao »
deixarem sua oficinas seus aprendizes nunca chegam'ao a fazei' coado!"«

rexici.a 6ê="i.a+ pois nãe possuem Q conhecimento completo do aflIGia. O mes«

mo oco!"l'e en.tre OG alarciaeiros9 que í'agem sega'edo a seus abre dizes do »
processo de fabr5,cação de certos móveis.

Pa.ece que são os comerciantes q.ue zelam mais por' fazer' H
seus negócios dentro de un c].iaa de seBE'edo+ Da dos lo.listas de Bx'ejo
Grande nos dizia: *'O segreda é a alicia da negócio. Se as outros (os cansu-
nidares} 60ubapem da valor de metia negócia8:+ nln8u m mais Irai querer pa -
gar o pr'eço que eu pedirá Aqui en Brejo Grande a pessoa SQ fa.].a o preço n
certo de uma oiercado!'ia quando irão está fazendo negócio" (77). Este comer
ciaate é o único na. comuni<lade que posstzi ua c6â.igo pz'Ópl'io a fim de maré

car o p!"eço de suas uez'calor'ias. Uti].izaado se de lu! nome co dez letras
di.fe='eatess ele atz'íõbui.u xzn valas' a cada letz"a! ea cada. corte de tecido.
por exemp].o, hã una papeleta onde estão escritas algumas leu"a,s que aqui
va].em ao preço âe compx'a da dita nez'ca.daria.. Somente o loja ta e sua mu

Ihel' coza.ecela o segredo deste código. {Jma. das vantagens deste artif:leio
segundc} as pl'op='ias palavz'as de 6eu autor, : a seguinte: aquando chega

alguém pa!'a comprai' e que eu sei que vaí pedir pal"a eu vendei' fiador en
tão eu digo um px'eço un pouco aa.is alto, caso Q pi'eço estivesse visivel-
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mente ma cadog aÍ ei: tinha de vende enpxe i uaZ pa!'a ta .a mundo"(78).
O f'ato de os comerciantes tex'en c ao ideal conservar se

gl'edo de ovas tr'anaações não n.os dex'e letal' a. concluir que existe nazi al
to gr'au de caapetiçãa uo univer8a coael'cial â.e B:'ej Gra.aãe. Parece que
a maio!'ia dos que fazem da coa;!'cio seu. 8anhawpãot Eem como iãéia que +
tino manda tea legal" paz'a. todos't. Muito embora as pessoa.s acreditem que
ttQ comgrci.o esta,belecído e a f'eí='a estão hera j} crença que aliass ce=
tamelzte xzlxbbe uuã.tos a. beu.t re a OT+ve neste tôpo ãe traf3.ca.nczat o w

certo é que a8 pes60a vcêHu eua conho!'rentes não como cempetidol'estma
pax"icem compreendem" que ae c6 Outros e tão arri80ando a sorte no comer»

ciot g po['que z'ea].mente .ten n.eeessÉdade» E te ca,se d.e ]xzza vendedax'a de

ap!'oz aa feira, ãlust!'a beu Q q,ue acabados âe auizêx':' d\u"a.ate vã!"i
08 aaQ8, D.N. vendia eu uíngau aa porta. do mer ado de f&TiBh&o E
2971, resolveu viaja!' paz'a $;a PauloP onde pex'maneçeu maia de l ano na
casa de sua filou.. Voltando pa='a. Brejo Grande, !'eassuaiu seu lugar" lu.
feira. Acontece que neste lutei'int out3:'a. :mulher havia ocupado eu p08
to. Na. in:leio, a vendedeira utbstituta a.giu cano se estiver e magoada

con a x'ec&muchegadas ma fox eí'ênex"a. 'Ea] a'tit'Exdes país e]a ].og0 8e core
formou, dizendo que "todo mundo p:"Coisa exlcon.traí' ulü mei.o de ganham' o »
seu paa'* (79). O oe erciante supra.mc5.taco dizia: "Tem pes oas que nãe w
ficara satisíeit4as com oa condor'x'ente8+ lestes que,!'em viver soziiü.os no =
mundo. !)x'á nia, mais tiã comem'ciantet e mais um amigos Cada qual. que se
lrãrett (80). labora en alga & oca iões, haja cex'ta salãdal'icdade ente'e
os Comerciantes (ql&n Q ãa inspeç&es dos fiscal da SUí:AE., c px'imeira
comer'ciaate a sez' fiscalizado costuma. enviar nensageâros secretos aoa «
demais negociantes a fin de se preve11íren contra a fi6cü), Q mais co +
m\aa, . entre'bantofé reina.z' xw c].iaa de col"ãial ízldi:fel'eHiç8. eatz"e a quase
totaliza.de. Apenas dois dentre os õbede8\leia'os ma.ntê relações de canal'â
darem, frequen];anão cada qual c estabelecimento a].heío para comparti].ha
rem \ma 8a.x':"afa ãe cerveja.. Gs doma.ic passam anos sem entrar nas bbode +

8as alheia8t limita.ndo e aos cumpz"isentos í'termais guarida 6e enGaneI'an

na I'ua. +

Vem08, então, con,c].uindot que apeilaa e 8ituaç8es 8aciaif;
especá.í'ices ou eu cez"tos momen.tos "de cz'i6e't, que as Cone!'dantes de6e2
vo].vem vzaculo de 80lidax'ieda&e eat:'e sit agi.ndot no x"esta do teupoteg,

no fil'mas independentes e iao].abas.. !qo que sc :'afere .;8 p!'á.tica6 de uan

8ia (:g:gã, etc), vi do a ancu='ota alheia, estai são utiliza as apE
nao entre iguais(per exenplat meeiros x neeiroB),p maneçenda também ao
a51vel das ='epl"e©entaçÕe89a mesma ineoa\ icabiliãade que existe no plano
Soçío18gico ético! entre'lpob!'es"(ceei.z'oa) e ttricas"( fazenãeii'üs) (81)



Nota do Cap51tula Vlll

(1) BeC#f meeirot branca 48 aras Sítio das Capoeiras, 6/4/1.969

(2) E., medi!'a, pardal 40 anos. Bi'eja Gz'ande, 24/4/1969

())
(4)

(5)

(6}

r-C», funileiro, pa:'do, 56 anos B irada da Fazenda do B. ,25/4/1,969

Z.P, 9 f'azendeíl'ot bl'e.n.co9 45 anç.s. BI'ejo Grande, 9/i/1.973

A.G.! comerciante, pa.rdof 68 alias. Bi'ejo Grande, za/lz/).97a

J. f ceei!'a, mulata, 38 anos Brejo GI'ande, 27/1Z/297Z

(7) O :'exulta,do ãe nossa pesquisa contradiz a6 anil'mações de Robes't =
Redfie].d que díz: ttAmoug peasaat6 0f XIX'bh. cen,tlupy En81and8 preseat»
day sucata.ns and aacíent Boeotia9 : aeemed to fina a c].unte!'' of tluee
c].osely relatei attitude8 0=' values: an in.ti.mate and I'everent n
altitude toward the [an.ds .t]!e .idem. that agpicu].btu'a,] wo:'k is good
a.nd comlaez'ce not.6a gola, and a.n empluBi.s on proãuiS:ti+ê 'indii.sti'y as
a .pt'i.me virtuéü laia?3.ãÍa, R. : !99:6ci:g:.&.g.Qcie.ty. and Cultux'e, an .Aathro

Chicagó; ghe {híçéíi3.:EÍ"6í
Ch cago FI'ess, 19561 p Íiã). E mais adiante, Redfãeld ='eforça sua
iãéia: tilu Yucatan coEmerce becane someth.inB of a game and ventlxre
to the !ater peadantry but Rever Game to cave anything Zíke the
inportance and $eríousness of agl:'ícu].tu:re'i (idem, p+ 114)+

(8)

(9)

F«J.t fei:'auteg pz'etot 3.8 anos Japoatã, 3.5/ZZ/X97Z.

zz/iz/3.97a. errante de nacasada, b='arco, 30 anãs. JeniFapoB

(IO) F.T., rendeiro de arroz! paJ'do1 3? anos. B]'ejo Grande, 3/5/i969

(].1) MoPe} narchantet brancas 5a anos Penedo, Z3/ia/i97Z

(12). J+M., aarcineiro! pretos 21 anos Brejo Granãet ZZ/ZZ/197Z

P.J., sitiante e reli'ante de macasadat branco, 30 anãs. Jenípapa!

P.J., sitlante e feíranta de ülaca6adaf branco, 30 anos. Jenipapof

(15) J.M., !abeira e bodegugíra! parda 35 anos. Brejo Grazlãe! ZZ/l.a/3.97Z.
Lygi& M.Sigaud (B..gâÊgg..ggg..genSZg, Tese de lãeet='adof Rio de Jalleiro,
M'usou Naciona]t ].9?19 p; e entre os moradores de Pepaambu«
co que pe6quisQu9 a venda de produtos n.a. feia'a, o a3"tesanato ou ati
vãdades ].iradas a servi.ços estão exclua.ãos da patego!'ia trabalho.Pe
].o que pudemos infe!'ir a pal'tír dan iafox'mações dos b!'ejo8:"andeaseas
vender na feira ou !u. õbodega real"e6eata. una atividade mais leve do
que trabalhei' no al'x"08t embbora sejam tanto quanto o artesanato, una
categoria de trabalho.

4/1969. eira e guarda«lavras, branca, 4Z anos. Brejo G=andel 2]/

CZ7) J.V., bodeguei='o e feia'ante, brançot 3]. anos Bx'ejo brande, a3/4/2969
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(18)

(19)

(20 )

C.S.. rneeiro, pretos 29 abas. Brejo Grande, 14/1/].973.

Grandes 3/uena7pi'opriêtaria e feirante, bl-anca, +8 anos. Brejo

PeJ.. aitiante e feia'ante de aacasada, brancas 50 Robe Jenipapof

(22)
V.R. ,rendeiro de bilros,b='azica,75 abas.]]ha das F].o=ea,?/1/19?3

Del t bodes'ueíra.s p!'eta, 42 &ao B""eja Gax'andei 24/za/197a

D.L., badegueíz'a, pretas 4Z anca. BI'ejo Grande, al}/lz/197z

7/297Z. endeira e bode8ueira, branca. 58 anos. Brejo Gz'andei IQ/

(25) Minta m65.nela.que lm, dos p='in.cÍPioa bási.'eos ga i.de olo8ia. cone!'
ltt:Laa6 nercadaras (revendeusei) do aiti 8 «kee; ;;vital" -
wor!?:.g". Di.z a5.izü que ''fQl:' capital t© Tese {a st;;; ;;; lona -
per'iodo azia wã.thaut SOME specií'ic 8Oal is a 80'tu'ce of acuse n
dlscolafort te these wanen" (Minta, S.: nTbe Enp]oynent af Capita]
Üy Market Vonen in HaitiPr, OP. cit., P. 264). ' ' ' '''

(26) C.T. .vexidedor de snl na feira,bl'ancat48 anos.Cabeça,].7/7/1968

A.P., nrei='o e vü depor de trançados na reli'a, branco, 47 anãs

(28)

no aludo todo,indica a coex5.stêncí,a. de es'truta!'e.s de tipo tXadi n
Ei;g:e;l, íol'nagaB por unidades aut8g.amas e independentes do ponto
de vista ecoa8aicote que sao específica.s â,e w3a. eivíliza.çã.o calüpQ
Beba oom estputuz'as moãe="nassen que a policultura cede o passo &
tina monocultul"a mac?nizãaã'ã efetua.da. eu g='andes conjuntos,de tal
!aangXX'a que cada pais possui uma agx'ictzltux'a dever'aifiça.da e bons
truida segundo a maneira doc emir'eendin6utos inda triaia nestas :
estrutlua.s laodex'Rasga index"nde?ena:a.cj.8, e osseacial.lb varias a «
='e&8 do uundoloõ dois tipos de or8aní.zaçao muitas vozes Ge e.s60 n
rola. t ao outr'o,.cano adaptações 1'ecâprocas mais au Drenos felizes"

(29) Martlna,J.S. en UModernização e Problema Agrá='io no Estada de sãa
Paulp:{ , na 6, i969 .
p: !4z' !.'p.l;i.:';; ;«
tix'ão e a troca de di& soba'evitem e tem revelado uma extraordiluau
='i& capacidade de pe!'sistenciat a.pesam" de te]' perdido pali].atina.
mente g slu foral exterior' ricla de cal'acterÍst cos fo]c].8ricoa. O
enter'canhão aão aoneté.rio de f'orça ae 'tz"a,ba]bo8 que e].e repreBenn
.!a,, revelou:se pua vários.ente'avista.'ia8 cano co;üç;; i;.aj.;;;;;á:
vel para o funcionamento ninimo da eçanom]a ].ocas.f soar a qual,'o w
correrlan grandes prejuízos e pela pe='da de plantações e pastam".
En Brejo G='ande, confo='nie Tintos, dada o caráternindividuatistait =
que ai. as$iame a .neiaçãot o mwtírão não chegou a sez" integra,do aa
ecoa.temia tíiDod©Tii&tí
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(N) A x'eepeíto do aütirão, funcionando como iuç;cativo ao.alanento d& «
px'odutividade e como oca,oiã.o do desaba'acha.I' de Dirá série de iate«
rações não econ8mlç $' cí'. Dxu'hans B. & Beikerl R.''A. Vida Rxu'al
gpadician,al:Conentg.ri.o ao ilepoimen.to de \n l Zlmi8ran.te Noraestinottt
Re lata do Insti.tuta e atadas Brasileiros, na 3, 1968, P. 257

(31) Tais o dos dias santos e f'er'5.ad06 cc,memo='aços ela BI'ejo Gx'ande
ijaneire: La « ã3.a. de ano

6 «, ã,í& de Rai
20 de São Sebe.s'Eâão

rever'eí='o: 2 sãc terá.s
março: ].9 dia ãe sãa rosé
ab!"il: ? quint&Mí'ei='a. sa.nta.

w sextas f'eira. sa.nta.
Brio: 13 . dí& de Santa. Cruz
junho: ].3 w dia. âe gan.to Ântouio

-, di& do Corpo de Deus
dia de $ão Joga

- dia de $ã.o F'Caro
julho: Z6 de $aat'Aça
agosto: 15 ' dia de Assuntçã? de Nossa Senhor'a

Pa.dre G].,ceÃ«o

setembro: 7 dia da. Xndependê cia
outubbro: 4 de São l"rancisco
aovenbbl'o: lo dã& de 'lodos 06 San.tos

2 de Fin.aços
20 - ãi.e. de Santa Cecilia

dezembro: 8 + dia de Nossa $ezibo!'a ã& Gaziceição
13 dia da Santa Luzia
a5 di& do Natal.

A respeito do dia de guai'da (natas de a6tra$asç')s ef. Àntanta
Cândida: . cit.s P. 65

i9
Q

3

29

(32) Ant8nio Cândida O8 Pa.rceã:'os do Rio Bom..ÊP.s OP cit. , P. X48

cf. bj:i! t OP 'cit

Cf. Minta,$+: ''EI Goabinülm B'alk+ul"be,n.o y la Gon\x.Ride.d Rural Pro
lera.riatts op. cite

Eis as jaculatÓT'ias eacantx'abas no cartel'no de vendas a fiado da. »
propz.ietária de tzaa pequena bode8a de ]3rejo Grande:
itDcus proteja esta. bodegaf'
ttF='©i l)aaiao, não deixe entrai" nada. ruim Da ainda bode8a e ae© zla
nãziba C&B8.t!
ttH6u Padrinho I'rei Daaião$ 3.ivz"ai min,h.a bodega de tudo o que fo:'
raia e do feitiços e o]..bo go!"do"

Eni 1973e aB preços pedidos pe].os chefes de terrei=:'Q de :2:g! de
Brejo Grande vara.aval da @$ 50iOO a e$ t50,00, havendo casca ea
que un trabalho pode cantar atê e$ 500,00,

(37) Cf+Wolf'9E. : 9op.cit. ; Rede'â.eldfR: gPea.sana $o«
cj:glX. $:iÜãlan,B. & Bei.ke="t R+ : ttA Vida Rtu'al
T='adicioÜãlT Comentário aa IDepoimenta d© \m ltmígrante Nordestino"!
opeeit. ; Yan8,M.Ce:i! The Fanily as a PI'imel=y =çanoaic Group(China)'l
In BaILou,G. d.)B , Nev Yorkt The -
Ritupal Eistory pr;ãêT19B7i $; i33 }



D.A., lojista, brazlco, )5 anda. Brejo Gz'ande, 3.3/5./1969.

A x'esperto da t'elaçàa 'en't="e parentesco e comércios consultela n se

l?i : :Z::;:l«l?:i:: álibi:i:iiÉãl'!;=i:;':
(4 ) C,S. , meeiro f narchante, )Feto', 19 maa.Bx'ejo Gi'ande,28/].2/1972.

RSfeeind.o-ae à soa.ü'ães.9x'gmj.zadm ..;é;.:;ãi .;' ;Ül;ã;''ãL';l;;á;,':
çaa. fami]iarit. Sah].iREi(1968:].22} decçreve sítuaçãa muito 6ene].han
te à declaz"ada por aQ8sQ in.fo:'abate: rtBs'tan.do 'em' uma comunidade
de parem.cesSO, UKl& í'a.ngl],i.a nã0 8e pode ãa=' ao luxo de \ua auto-ba-

se o nado de px'oduçepe8se doaaê$tieo qt&ando oa parentes vizin.b06 aão taa OentrÍlpetas,
1:.mP!:l?n't'''' g'".!??!.?f..f'!trai'ug.,.:. t;'«.e«,d.. « õ-g do '&;;io -
doméa taco pua a isto'ã.bt4ção de auxílio aaa despossuÍd.oa. Bens

lu'gentes f'Irem através da.s línhn8 d'e parentesco d.os que têm
para as que nao teu''. . '

(42 )

R+Z+t bodegueÍToe par'dot 45 a.aoB BI'ojo Graadef Z;?/ZZ/t97Z

A. $ f marchante) b='anca 9Z anos. ?enfados 29/4/3.969. 1nfe].lamente
ao o Date:"ia]. reter'ente aos 81'aros de vizinha.aça e amizade neve«
l&ms© inslzí'icien'te pax'a ]ma anal.ise naif aprofuzzdada. Para, maia n
:"es infornaçõe6 sobre tais tema.St a.8 im como sobbl'e a eatputura fa

lll :;$$&l:; l:;:i::'::;i :;t*;.:í:..::i:':':: ::!:'F!::i
(4)) Av. f fíaca]., brancas 68 aras Brejo G3'andei 28/4/].969

A respeito doa eoní'].itoa ex5.utentes no mundo rural., cozlsu].te-se
i'elos.! O: : . Nexico9 Editoria.]. Joa.
quj.n Moreia Í:g:X. , 19

(45) J.V9+9bodegueiro e feirante, branco. 3]. anos. Brejo Grande, 26/

(46) N.F., dano de bar, pardal 34 azia8. B='ejo Grande) ZO/IZ/297z.

(47) 21Jl9 ax7xan feirante de niacn8ada! branco, 30 anos. Jenipapaf

(48) Cf. Caldeiras C . :Heno='eg::B$'; ;yçl9 Buril!..É!:ê)B;ho e Escola!'ízação ).
Rio. de,Janeiro, ê E?
Minisl;ária da Educação e çultwa, 1960»

(49) IFax, Sol EI CÃES.talã6mo dei Ceatavot -op. clt., P. 48

P.J., aitiante e fei:'ante de macasada, branco, 30 anos. Jenipapaf

(51) Segundo o fa].ciclista haitiano Ricas, entre o$ canpaneBes de Beu
paios . ]'eB c]"chances popu].ai.res trouvea'b leur pias grande expl'esu
slon,.9aw la aoti:n a? la cha.lide. Elle eat eom e le foder des ao-
tá.vítês comeaepclales du aai;i;. Aussi, tour ce quí f&ít la ma.z'cba4
de au poial de vue aníTique & Folk but d'attiz'e=' sur elle beaucoup
Blue. ge.chance. dazi6 I'écoulement de aes praduita" (Ricos,E.: "Le
Marcha de Thiottett, op. Cite! p. 63). E diferenteneate do que o »
col:'re em BI'ejo Grande, no Haitlt ac pessoas en geral o aa ioirazi+
tes em pax'tiçu].ar, castumnn lançar mão de izna e;ri.e do a tifÍcias
cabaliõticas ü fin de aumentam' a sorte (idem, ibidem).



(52) A+C+, Camerciaatet pardo, 68 anãs. Bx'eja Grande, a/t./2973+ Incrí-
vel a semelhança. d© que disse esse comerciante com a8 palavras do
dirigente da Coopera.tà-.,a. ãe 'Traballu.dcrea Rlu'ais ãe Per'na.mouco.as
sinalada por Palmeira (Pa].Reata, M. : Feira e Mudança Econ8nica,'
aP. ç t., p, 8)B.. hoje em di.a tcd-= mu:da jã vive no negõció $rã
aj.nguê ter u & 'brecha de ciltT8x'++oll

(53) Cf. Blandão Lgpes+ J.R.: Sociedade ]nduglçLê] ga B;agia. $ao Paul.a,
Difusão Bwopéãa do Livz'o ê Êaitbi;ã'ãã' Sg?;'z96ãl p. 5Z.

(54) J.F., feirante de farinha, branco S) anos. Propríá, 3/ê/i9?3.

(s$) 31n6.nez'as foz"an as pes oas qüe comenta.ndo a sã.tuaçao ecoa:mica de
B]'e;jo G:"ande se :'oferta"a.m a. que ta].vez o p!'incipal pl"oõblema lo
ca.l f'asse a falta de capital. 'tEu B ejo Gr&ndet o dinheiro e a n
c?i.sa mai difícil.. da gente a.I'l'finja.r. Para ar'luma=' IOQ contos de
réiat a ente tem áe trabd.alar Brita. Àn reze trabüba o alto to
a9 e ainda dão pega 100 contosn (T.S., padeiro, branco, 27 aras
Sãa Paul-o, ).6/iO/1969}. Out='o meeiro !'e].BEaTas " u $Ó pião me man
do de.Bz'ejo GI'ande prã São Paul.o pa..r& a ca.sa de meus pi'imoss pog.
que aao tenho Q dilü.eito da pas$a8;em...tf(C.,$., meeix'o e marchar«
te, pretas i9 anos. Brejo Grandes 8/1/197)). Um outro brejagran
dense9 e te colaerçiante qug havia ''quebl'adQ't bá pouco tempQ9 con.
fe8sava: 'tO pi"gb]ema aqui ã a í'a.].ta de di beira. IZm Brejo G:'a.nde
os dinlleiros são poucos...n (J.J.V., ='endeira e ex dono de bodew
ga, branco, 31 abas. Brejo Crandet llt/7/19?2).

(56) CÍ'. Tax, So]. 8],.Cap:i:tg4;i.sxao::;; $:ç3:; .Çgp:.ça.vo OP. cit., P. 49

(5&)

P.T. l aCeiTo, pardo, )8 anos Paraúnas t3/).Z/1972

R.Z., badegueix'o, pardos 45 anãs. Brejo Grande, 8/4/1969. O exen
plo mais contundente deste enu.n.fiado teve ocorx'enfie. por ocaso;o
de aos6a. ültilüa. estadia ea Bz"ejo G='ande. $.Z. e:"a wn dos bode
gue5.ros mais antigos de Brejo Grande.. RuHbQTâ. doca.dentes seu nego.
cio se nantinlu. aob='etudo devido à 8euer'osidade com que o velho
I'socos'ria a pobrezatts isto ê? pol' vend.er fi.ado, com mais facili
dado que a axial'ia dos d.ema.is concox'reute6. Sucedeut no anta.fetos
que marrezid.o a nula.er do dito comera,ante, veio Q mesmo a adie
cex"! vendo ?brigado a fecllar por dois taeses seguido 9 &6 pol'
tas de seu negõcio$ Aproveitando se de sua a.usêzlcia e percebendo
que uma 'tbTcch&Tt se a.ébria aQ coiüércío dos gêael'os de pz'imeir'a
necessidades doã.s conerciautes sã.suado n&8 imediações da bodega
fechada divã!'sif'ica.ram seu estoquet Rasgando pronta,Dente a ven n
dez' aquelas ael'calorias px"ocux'abas pelos fE'equentado:'es da, bode
8a. fecha,da.

(59)

(61)

(62)

CoSo9 meeiro e max'cha.n'tes pretos i9 anos BI'ejo Gz'ande, 8/Z/i973

C.S., neei='o e na='chaxite, p3:'eras 29 anos roja Gra:lâet 8/i/2973

C.$.tmeeiro e marchante, preto, ].9 anos.Brejo G ande, i5/Z/i973

Arauto, A.M.: Esforço do Folclore de lama comunidade. op. citevp



(63) Fizemos um levantaueato ent!"e oa waí.s ben ucedídos feirantes e
bodeguei.I'o e chegam06 ;. couclu6ão que t dos começam:'ala seus nega«
cl08 cola um capital re].ati.lamente importante. Em outros ternos ,
nao começarala do nada. Na iaiti, M.í.ntz diz ser coiülun encontrar -
vendedeira con nn capital excede te de até U$# )OO e que haviam
cabeçada a cara'eira mercantil çom menos de lyS$ O.OS (Miatz, S.
'tThe Enp].oyuent af Capital bÍ )larket Women ia ilaititt, ap. eit.v p
261). 1Ú B;ejo Grande! não ]à notícia e nem pasaíbi].idade real de
qualquer ca semelhante.

(64)

(65)

(66)

(67)

M.B'ef pescador$ p& do! ZF7 anos Brejo Grande, 3.3/7/297a

R.Z. bodegueil'of pardos 45 axlo Brejo Grande, a3/4/i969

Z+A.) feirante ãe farinjla brançov 29 8xioe Px'opriá, 6/7/297a

21/12/1zt2an feirante de nacesada, bran.ea, 30 anda Jonipapos

(68)
Zi/XZ/297a mirante de mecasada, b arco, 30 mos. Jonipapo,

(69}

( 70 )

(71)

R+Z+t bode8ueirot pardal 4) anca Brejo GI'aadet a3/4/3.969.

J+V+t rea.deirot brançoT 3Z an08 Brejo Grandes Z8/ZZ/).97a.

B:+:t feia'ante de miudezas, branco, 3S anos. BI'ejo Grande, 3/5/2969.

(?2) R:li:!.dona de bar B feirante, pardal 41 aras. Brejo Grandes 22/iZ/297z. ' ' ''

(73) P.J.f sitiante e feia'ante de maça6ada, branco, 30 Ruas. Jenlpapos
Zi/IZ/297Z. Uza dos pteceitas uá loas dn ideologia comercial daa u
mex'cadox"a.s do }ia.íti. é ben seme].banhe ao que acabamos de ao$ refe-
rir: tlN©v©!" self retail if you c n ell whole8aü.e... Underlying
tbe. stz"oag aad pecha.p sometimes wu'ewa.I'di.a8 px"edã.lection for 'n
wholesalín8 there seeus to be a bbe]ief that aa]e in bu].k, the
='eplaceaeat of 8ood with noney and noaey with goods in. x'afia
arder! caanot bring failure and nay brin8 uçes6n (Mini;z, S.:nTbe
Eaplayment of capital by Market Wo ea in iiaitilt, op. cÍt., p. 264)

(75)

OoT+t miuçineiro, pa='do, 46 an06 Bretão, a/i/2973

Cf. Gancíans I'&: Econoiaics an.â Px'estive i.a a )cana. Coamtlnitv. IPlle

( 76 )

(78)

C.S., meeiro e max'chantet pl'eto, 3.9 azios. Brejo GI'jade, 5/Z/297)

dono de bar e feirantes pa3'dot 4i anos. ]31'ejo G='ande, 22/
iz/i97a. ' ' '

R.M:! dano de bar e feirante, pardos 41 ano . B='ejo Grande, a2/
iz/29?z. ' '



a8)

( 8o )

D+M.s meeil'a e f'elraKte ãe a.r!'oa doce pa?ãa) +9 anos.
de, ZO/ia/X97Z«

Brejo GT'an.

RoMo} d,ono de bax' e í'eírêtnte$ pardos 4]. anos
ZZ/'i97a.

Breu G andei 22/

(81) Svans PI ítçharà ( Az!$!uapa3:ügig $aç4êlçev Paria, Pente Bibe.tolhe
que Payct, 2969) ç11z a êBilZTe'i$êÍ Õ 'ãue entre os Aaaad.et "on ne
peut acGUGez' de s03'ceZlerie que ãea pe1''8011aes .flui en'tretiezment +
un miuiaüa de 3:'e]ation.s Bacia.].es de na.tape a. ê,ventue]..lement pex'
meter'e q.utun &tat de b.a5.ne stin8ta].le ente'e.elle clest la õtrlag,
Érre ociale.qui determi.ne ces si.tuationa... Les nobres ne 60nb w
jamais accusé dlensorce]er ]es r'otxar5.ere;, bíen qu'en ce cas i].
existe au$si ].a ra.xson. zulu.n bomae du caRInHa. uto$êz'â. jamais accu»
$er ua nob].e de it voar en6aroelé'l (p« 128).



comcLus6Z:S

Nesta &ltíma Falte da teses pretenden08 especialmente co2
parar as pl'incipais ca='acteristica da feia'a de Brejo Grande e das feia
ras nardestizuas çom a do mercados de out='as regiões rl ais da Ãfrica,

Indonésia Caribe e Anâri.ca Latina. A66in fazendo? estaremos dando un n
passo além nas pesquisas relativas às feiras e ae!'cados9 na !cedida ela w
que o reduzido natex'íal biblio8rá.fico consagra.da às feiras do Brasíl n
naQ pel"aitiam, at; en'baQ9 tal coRrI'anta.ção. AnaIS.Grado a está'utuz'at or»

ganização e função da feira de Brejo GT'ande e das feiras de outros paÍ«
8e8t evidenciam"erros certos aspectos peculiares beata ilwti.traição ecoam»

mica de Sergipe9 isto con a finalidade de melhor cozüpreen.del" este al3pe.g

to pal"ticu].ar do sistema económico local.
A íim de faaai].íarizaz' Q leitor com os mercador exiaten.tes

en outras áreas do mundos pas6ax"erros a seguir a. aiatetizar as caracte «
rústica dos principais complexos de mercados z"ureia atê então estuda n
dos pelas cíencias sociais. Tarefa difícil, aas í portantos e a que pz'.S

tendemos: ela cada complexa partícula:' de mer'cadost iz'em06 abborda=' nota«
da.mente os seguintes ilteas: $ua origem9 localização no espaço urbanos n
função soa.a]. e econonioa! . coaposíção pl'ofissi.ana.]. e divisão sexual dos
vendedor'es .

}Xercados Africanos

A principal abra I'elativa aoõ mercado da Ãfrica continua

a ser ;iarketa in Africa (1), uma substantiva coletànea de Z8 artigos aE
finados po!' ilustx'es africanistas e que aos fo!'Rege i.nteressaates i,afo=
mações a :'e6peíto pz'iacipa].mente das seguintes áreas: Costa da Guiné e
Canga, sudão Ocidenta]t Etíópia e soaa]i].ândiat Ãfrica Oriental e Áfri
ca Centra[e Tentando c].aBsificar as difez'entes tipos de sacie<iade d& Á+
trica, con rei'ex"êncã.a. a06 jaez'cadosl Bohan.zlan e Dalton su8erea tz'ês t5.pos

princípai.s de sistemas econ8lüicos: g:gç çdqqgq::pgp.:pqggqgt sociedades -
con.nertqgq:g!}..2911:4.gêz4=ggg e sociedades cga...pl:i:Bqipj::o. ãe zaercaao.. Nas p='à
üleir'as+ a recípr'ocidade e redistribbuição constítuen os p!"incipeús peca«
n,iszaos z"esponsávei6 pela distribuição e circulação de ben$s sendo tais
economias comumente chama.da8 de multícêatricas, isto é, ap!'esentam di +
versas este!'as pax'a cada tipo particular de trmsação (2). Nas 60cieda
des possuidoras de mel'cada6 pe!"iféx'ic06, enbbo!'a. exista tal institui.ção9
a sociedade coma tal nâa ; regida pelo princípio mercantil o), sendo
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que uea a terras uem o trabalho são objeto de +-x"a.nsação monetária: sua
posse ou tran6fe.-êncía Ê regida po!" px"ínc pios tradicionais. Apenas ce=
tos bbea6 excedentes 6 que são ].evados a venda. lias feia'as: Q grosso dos
genes"as de subbsistenc3.a e dlstribu31d.o agrave do pl'xncxpzo de recxp:"oc.L

arde. Finalmente, há ainda na Ãfrica, sociedades que pa3'ticipaia da ha
nada economia de mercado, onde todas oa bens (tanto o$ gerei'as d sub
si6tência, como a terra e trabalho) são mercadorias, isto é, õão cona
dos e vendido sendo tais tx'ansaçÕes aol'tecidas pelos mecanismos de Q
ferra e procura.

Dada a grande díversi.dado de tipos de oz'ganização econ8lü4.

ça encontrados nas diferentes regiões da Áfriça, seria extreaamenl;e dl
fálcil tentalimos uma síntese ãas pri.Beirais características comum.s .de s.Ê

u8 xaercados. AssiHat esse nosso esboço de sÍzitese dc& carão'teristicas H
dos mex'caças afl'icanost preteade9 por c.onseguintes fo!"necel' apenas una
iaugen aproximada e gel'a.]. de uma realidade extremamente variada. e colo
='idas Pax"a chegar a ta]. sínteses bbaseamo n,a,s tufo:'mações ebno8l'á.fi

ca6 fo='decidas pelos estudiosos que fi e aa peaquiaasf natadamente na Ã
trica Ocidental (4). As6inl tais pode!'laia ser, graaso modo, as princi -

paio cax'a.ctet''ísticas dos mercados &xpx'ic&D.Q6: 'trata $e de :"etti.niõe8 pel"iê.
dicas, com origem, em alguns canoa, anterior à co].onização e que têm IE
ga[' suei' no cen.tro das a].deia$9 quem' nalgum te:'re Q &a perifex''i.a Tais
reuziiÕes, embora tendo como fun.ção priacipa]9 !'eunír a popu].ação local
e regiona]. çon vistas a trocar ou vender bens e morgada:'iasf tên igual
Dente c!'raciais funções sacia.is, nota.demente no que se refez'e à co mi
cação enter e iBEra baús a.os con,ratos com a.$ pessoas do ínté!'ior,etc.
Muitos mer'Gados há que sao admíaistx'idos por autor'idades especiais que
exel"cela con.troa.e e laantZm a discíplin.a: a 'traz do ©cTc&dot' é um costulae

encontrado em ittãne="a,s regiões e representa a cessação de hostil.idades
entre pax'tés litigantes dtua.nte e no espaço do uerçado. No que ae refém
x"e à sua oz'ganização ãnberna9 no'temo a predonlnancia de produtor'es px'à.

náJ'ios oferecendo à vendam produt06 abra-.pecuãx'ios p!"oveníeates de suas
px"opl"ias lavras. Pal'a grande parte da pápula.ção, vender aa feira r'epx"e

senta Q principal meio de se obter dínhei.='o (çash íncoae). Vi.a de regrar
Ká rígida divisão sexual. na venda das aer'c&ãoria69 í'íca,nâo a mulheres
com o moaopÓ].io das fr'uta8,. verdtu'as e conde.Beatas, os homens vendendo

sobb:"etudot cereal.8 e px"odutos d& pecuária. En inÜxael'as !'egiÕe da casta

ocidental., o colaércio gl ati.cidade primor"ãia],mente feminina. mexido a fei.



ra um ].oca.]. público con um pai.o de dominância., às vezes bba6tante extea=
se, em muitos local va Q encozztlna3' cel'tas etnias ae especializando na
venda de deter"minados px'odutass apr'isenta d.o a.ssine o nex'Gado? diferem
tes secções. Dtlr'ante e a.p8s o per'lodo cololaial, muitos fiel'Gados tradi
cionaís soft'el'aw importante traí fc3«mações e inúmeros nle3:"cüdQ$ r\u'ais
e ur'ban08 foram cl'5.aços na.ruela.B re8i3es onde outros"a nao exi.sela aem

tiu&x'ko't pla.e4?stt nem a ttH&!"k©t pl'incipletl IB:a consequ,bacia algumas in.o»

vagões basear'a,m atualmen.x.,e a fazei" parte intagz'ante de gr'ande nÜmex"o de

me!'dados africanas tais Pomo a estandardização monetária que vem em ll
gar ao uso tl'adicional do ctiamaáo 'iBpeci&l purpoae mouey'';' a melão:'ia
doa meios de co tu]cação que torna possa.w'e] maior mobi].idade tanto d06
compradores calão px"incipallnente! das mercado!'ias e negociantes; a. impor
si.ção dê uma xiova tipaz do merca.dor*, tornarão ç'bri8atÕri.a â çorl.'rivên.cia
comercial. de grupos 8tuicas out!'ora anbagõnicos.

Mex'cad06 Asiá.figos

Tamb8n os mercado dó Pa,c;:fico foram alvo de iuv'eõti8a.çÕes

anel'opal68icao e felizmente a volume de ã.nfar'mações sob.re t&l área crês
ce dia a dla. Os mercados camponeses da Indonésia jã merecem'an iaportan'
tea eatuãoB, seja e çaráter comparati.vo e gexzeralizador (5)t seja nona

gráfico (6). Desde os estudas prec"r80res e Firtk entre os pescador'es L
malásias (7), passando pelas investir;açóes de Svi.ft (8)f at; os naif re-
centes trabalhos de Farrlxk, Knapp e 2az ii an (9)t podemos ãiaer que foram
certamente os rca,dos da ilha de dava q.ue merecem'am a.t8 o moEüeato9 o «

matar' uá.mero de in,vestigaç3es, constitua.ado se em exenp],o clá sigo cita
do nas principais manuais de Antrapo].agia Xçan ica. (].O).

De mo.fieira íntéticav eíB um quadra ãas principa.is caras n
terÍsbica.s dos nercad06 javanesest tomando amuo para&igma9 as mclnografin

aa de Dewey e Geex'tz+ O6 exu'adeus quando che8ax"am pe].a. primeira vez à »
tadon8sia9 encontraram já intensa movimentação $aerca.ntíl, sendo nasci.r o

nome n.atino uti].azado pa='a clamar tal instituição comercial. Malte.s das
pratica Comerciais e da o:'ganização lUteI'zu dos anuais mer'cad08 javane
ses ja exi6tian desde G seGuIa XVI, ocasião en] que a$ cranistaõ ho].aade=

ses fol'teceram as primeira informações a respeita das Índias OriezitaiBo
Hoje em dias 06 cercadas são encontrados aa8 p2:'incipais cidades do paiaf



iac].usive zialgimas vilas men.orça aa quem itua.ãas en enc:'uzilhadasgpr.2
px'ã.otan a confluên.cia. de uu.abrasa população d.os arredor'e . O mereaâoe

x"exznea»se dux'are ci.nco d.ías por emana, ãas 6h. ate as 10 h da nanlÚ+ A
penal cls gi"aaã.es ne="Gados do pais ê que funcionam p r meus teupot ence=
rara.o sua.s ativídades pol' volta. ãa,s 14 h. Nos nasais tudo se vende? aeg,

de gêner06 a].íaenÉÍcioa, cardeal animais, at6 pz'odutos maquinofa.tlxxadost
fex"raaent&s9 uben lilás &omêsticoet z'auras. iaÚne='06 seamyiçoS são ai =

pl'estai 8: bal'bbeil'ost círurgiÕe 9 deati.sta.G, ©6er'íbasT I'esta.1w'ante8s aÊ.
eanicos, etc+ É tamb;m no me:'cada que se Cone ntr m Q art sã06: farnel
I'os, alfaia.tesa sapabeírob+ etc+ No que se I'eíare & coüpoqíção profi6 +
sional dos çomercia.ates, nota e a px'edoaíacunci.a de pequeno revendedo

z'eB, Geada relativa.mente di lauto Q n6iaero de produtor"e8 diremos vendei.
do os fl'utós de sinas Zavl"as. Cada pz'o&i'ta antro de ckxega.r .às mãos do
con.Gania.c>r, deve ter passador às veze69 por l na dezena de íntermediã +
pios, ha.ven.do !ai]hal'es de javaneses que e ].i8am à ativída.de ael"canta.l.p

apeiu6 na qua]iüede &e transpor'tadores. Quer dizei', Carregando do ].oral
de produção para outl'os centros dis'tribo:i.dores9 o$ tr'au6po!"suado!'es sã.o

iatermediá='ios que z'evendem a perca.do='ia pax'a outz'os transportado!"es ou
a Fetal.listas, a.ão li.dando pessoalneu.te cola os aoaswaido!'es. Nos gl"an. n
de cento'os mercante t a mel'cado='ia açunula.da aa.s mãos de gr'osoi8taa

q.ue se eacarregan de dinstribui-]a fã.aa].aen'te &08 :'eta].h,estas e es'tes n
aoa con.sumidas'es. Enbor'a os 3avaaeaes px'edo":iziela no conêrcio melcantíl+

os chineses e seus descendentes repx'esentan impor'tan.te grupo na a.relê
dos negócios, chegando a aproximadaznente 10% da pclpu].açae ul'gana. Monaú

polizam a pax'i;e mais ofi6ticada do comêrcào9 8e!'alaente as nanufa.nua.s
i.apor'fada.s e pa.r'te dos g;nel'as de aubsist;ncã.a. Sao as mais capitaliza«
dos e dominam Q comércio a. atacado, Um s facto pa:'ticularmeate ímportan
te observado xu organização mercantil em dava é a existência de lüÜlti
ploc tip06 de associações que reúnem dií'Crentes tipos ou categorias de
come!'ciante6. Os chia.fases tona uas àssocíaçõe8t os lava.Bebes as uas
Tais sociedades têm cano obbjetivo âefendel' e gal'latir os i.n.tez"e es co
me!'cia5.s de cada g!'upo, fu:icioaando as vezes come tlrota'bi.ag cx'edil asar.
ciation.s't, ou í'ornecendo aoa seus nelabros? a possibbilidade de con'tax" »
com o capital comum a f'i.m de se Qí'Qtu&.p 8l'andei negócios, que Q in.div-i»
duo isolado nãa estai"ia em condições de fêuer.
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Me!"gados l,atino--.Anel"ica,xi08 e do Cal'ibe

Apesar' de uâo dialpormo de lama cç*letânea que reâaa esta +
doB x'ef'ex'entes aos mercados do Novo Mundo, tal qual menti.o!!an06 para as

ae='cad06 af'=''i.caixa e aaiãticos, zlotwmost especialmelz'te a paTEar ãos a»
nas ' 60$ u grande arame to no interes e e nas publicações consagrada
a esta área (IZ). De de cs privei!'os artigos de c rude Fo ter,Redfield
e Tax (12), todos escritas entre 19)3 e i948, guitas pesquisas tiveram
[u8ax', feudo como temas G mex'Gados camponeses. ].atáxia-e.laeri.caxios.

Na .Amêpica Ceu'tx'alp M;Rico e Guatemala !'o='an os pa3.ses +

m s e tudãdos (1)); na Caribe, Q Hiaiti. e Jma.ica (:L4); na América dc
Su[, ca].âmbia, Equador' e Bx'asi]. (15). E tà a.inda põl' ser feita pesqui-
sa 6iate Única que deaex"eva e index'pl'ete os mercados andinos, a66i.n eo+
no da maioria. dos dera.ís países do Max" daa Antilha.s.

O anta pólogo que maia a.rtigos e cx'eveu sobre o$ mercados

latino aue íeanos I'oi, sem dÚv da, $i Jzey Minta (Z6). Ceatralizanda su-
as pesquiaa8 aa Janaíca e no Eaitit Minta resume embebe álteüs as ppm.ci
pais caracter31sticas dos me!'ca.dos .3aau.icanost q.ue em certa. editas pa«
dea taabbéa cax"actepíza=' os me!"Gados do !!aiti. O prã.neil"o tl:'aço caraçteM

r51stlco sex'ia a pl"edomiaãncía quase abbsoluta de mulher'es vendendo no n
mel'Gado: na 8ua ma.tara.as ao as esposas dos pequenos ag:"iculto='es que
tên aa. Toadas a pl'iacípaZ e Única oportuaída.de de Conseguir ''case iuconeí

Pra.fica.ciente ia xisto os errados a tx'oca tti.R n.atu!'att9 isto és tudo e
vendido e colüprado co diziheix'o. Observa ;e lum grande aÚme='o de pequeno

eapl'esãx'ioa irai-d.dxl.Bits servia,do de batel'mediar'io ente'e o produtor' e o
con.sunido='. Os bbeas de finados à venda zzos merca,dos sao du::'amante tran8 -
portadoss z'epx'eseatando elevado investimento âe enex"gia. e tempo ao fua »
cíoaamezito ao processo di.stributi.vo. Outra ca,ra.ceei"Ístíca e qae os vea
decore operam geralnen.te com pequenls8íaa SQzu de capít&nü e cam mini

aas quaatida.de de pr'odutot o que lhes px"oporcion.a, cozlsequentemente9 rE.
luzida aa.x"gen de ].ucz'os. F'izia].mentes outra ca,racteri.ética, cnlcial da or»
ganlzação do si6teaa uercaati.l na Jaaaãca se:'ia a ten.déncia do mercado

res ( tlbigg].ers") & dàvez'sifica:'ea sempz'e seus estociueõt ompi'e8anãa ta].

eatx"atégia. coa a final-idade. de di anuir os ri6eos in.e!'entes à ímpr"evisin

bilidade da oferta e ãa pl'çlçura (i7).
Con,forme di6sen063 acesa.I' de tal Zi,sta ãe caz'acterÍsticas
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r'eferir-se especialmente aos me!"Gados da Janaíca, muitas delas são en n
conta'a.das tambbém nos doma.ís mereadoe; das An+-ílhast notadaaeate ao Rai
ti. Nesta i].ha9 una instituiçã.o particu].a.rmente impor'ta.nte e bem esta(3&

da n.a dinâmica da ativídade me!:'ca.útil é a camada r'p='a.tiktt+ um tipo +
pw'titular de relação de clientela que liga ima fei.ra;ite(ttrevendeuse")
a uaa série de compradores! para os quai6+ em tx'oca da f'ídelidade de
sempre compra.r de suas mão , üão oferecia.as cer'tas vantage11s ou :"egalíH
a81 ta.is como Q empréstimo de dinhei!'o! a redução dos preço das me!'cá

donas e a reserva dos mq].bares produto (i8). No qu.e se refere à dís
tribuiçãa espacial os merca as do Caribe, )íãntz e outros 'autareõ (19)
sugerem a. existência de um !tais'tcu& d crc&dc6tt 012 de tç]]]R3. x'ede de ]BeT

c&d06rt9 de ta]. sorte aue cada feira de uaa z'egza.a manto!'xa cam a6 de +
mais cíx"cu vizinhast uma relação sistemica9 aa medida en que as mudar +
ças ou inova.ç3es ocos'rídaõ numa. praça provocar'i.am transformações nas d.e

aa5.G. Os mel'Gados antilhanos existiriam e a função de dois ob;jetivos
pr'incipai.s: í'oraecez' à população local a opor'tun.idade de adqu5.rir ou
permutar aque].es gênel'os de que nele sita pax'a a sub8istêncãa9 ando
por conseguinte? o principal. local onde a pl'oduçã.o domâsti.ca â couve!'tí
d& em alinhe,iro e também r'euni:' a px'adução re8icn,a]. daqueles itens que
são destina.dos ao mercado ínterKacioual. Nun e noutz'o casos o jaez'Gado

funciona Gemo uma espécie de ar'maz at concentr'an.do e redistribuindo a
produção [ocaZ e !'egioaa]t sendo ainda o priacipa] ]oca]. onde a popu]a«
çao camponesa a.dquire os pz'oduta6 u!'Lado-.indtntr5.ai.s. Enõbopa, num me!"ca

do do Brita. ou ãa Jamaícaf observem-se pessoa,s ma.is abbastadas que ou +
t='a.st os pesquisa.dores de tas z'egi8es x'ef'ex'em se gexnalmente a que tanto
os compra.do!'es como os :feíx'an.tes, pertencem & mesma classes isto 8. são

pessoas que estão dix"eta ou irai!'etane te ].i8aâas e dependentes do se
tor abro«Recuar'ia. No Médico e Gu&têaalas ao conta'.;rios g beta n:ltida a,

presença de duas cla.ases ou categox'ias soç3ía.is distinta.s: grande quant.L
dado de i2;gi;eg, en sua maioria produtores px'luar'ios que vem cola a fai:tÍ
lia(homem e mulher) vender a excedente de suas colheitas, ao lado dos
ladíno descendentes de espanhóis ou mestiços que aa qua.].á.date de res
:abonos compram aio11,0po],istioamente certos ben,s ].orai.s com a fIlIa.].idade

de z'QVQRdênlos eu outra; praças ou no$ cezltros tuba.nos. Enqlu.n'bo que na
Guatelaala, confot'ae díssemo © con;r'cia 8 atividaãe que envolve, ma.rido

e mulhert no Médico, as mulheres ='epx'esentam aproxiaadatüente 90% do to
ta.l dos comera tes

Na Am;rica do Su3.t são os mer'Gados da Co18mbia e do Equa»



290

dor que têm merecido o aaicFI' nãnex'o de pesquisas e publicações. Dispo «
mos 'ta.mbém de interessantes í.üfürua.does sob!'e as .pci.»&$ do Peru e Bati
via (ZO) e em bem menor aocalat sobre 06 cercadas da x'e8ião Plati.na(21)
g'odes os mercados sul«-anel'icanos da costa pacífica t;m aui.tas cax'acre
x':éticas em comum com a rea.].idade existente no Méxiço e Guatema].a: tala-
bém a5. oa :Índios s;o maioria e manipulam aotadamente os bens abro-pecug
:'ios, ca,bando aos ].aàia08s o monopo].io das mex'cadol'ãas ul'banonindustri«
ais. Ta.mean n.esta.s 60cied8.deus a. feira x"apresenta arena.s un dos ca.mais
de cantata d& economia ca.131ponesa, con a economia nacional: há piada. ou n
tl"os agentest tais como os nascates e mesmo o estabelecilaentos comercí

Após ternos I'esumidamente apx"escutado as pl'ãncipaia ca!'ac
terxstiças dos morgadas da África, Agia, Caribe e América da sul, vela
nos qua.ís aspect06 da orgaziização9 está"utlu"a e Dignificado da f'eira de
Brejo Qraad,e se assenelhan ou se difez'eacia da rea.lidado at: ent;o dea
ci'ita. Con ta.] coafron.tação+ pretendemos dar uaa passo a].Zm aa líteratu
ra antropológica. referente a.o$ 6i6tenas de trccat na. medida en que o mâ
tel'ia3. a.tê então disponível, I'elativo à An8z'íca. Portuguesas nao era. sun
ficíente pal'a pez'mitir' campal'açoes. Assim í'azeado9 estanoss de certa
foz'ma9 tezitando saí.r do exc]txsiv5.smo ].ocas.isbn in.ereute a todo estudo

de casos seguindo por conseguinte o concelho dado por Bvaas
quando diz: tlURê bois quli] a iso]ã ].es gra.neles ligne6 de la stl'ucttxre
dons une soczete! lia.ntlu'opologue dons uae troxsiême phase va les campa

:"er aves celles dlaut='es soeigt:s+ ],létude de cheque aouve]].e socigtê
é].al'git sa connaíssance des dívez"ses structures socãa]e de base et ].t

pide à e].abore]' une typo]ogie de foz'ares et a dâtel'!aín.el' ].elu"s tx'bits eg
aentíe].s e'b les rai ons quã provaQuent ces variations" (1969:8].). Ou l-
indas como dí e Radcliffe Bx"ow'n! ttQ estudo de uma sociedade torrada is.g
].adameate pode px"oval' ma.termais para o estudo campal"atino ou pode dar
ensejo a hipõtesest as quais pz'eci.saia então sex" postas à prova pe].a re
fe!"ência. a outras sociedades; filão pode dar I'esultados dénonstradostt «

(nlbtrutura Sacia].", j= Pierson,D. (ed.).Batudoa de Organí:cação Soliall
são Pauiol Livraria Mártir Editora, 3.970, p. 156

Dividiremos ta] análise ea t]"ee; pa:"tes: vez'erros inicial. »

mente em que aspectos da organização interna, a íelz'a de Brejo Grande +
se assemelha ou se distingue dos zaercados existente em outros confia.ea
tes; em seguidas campal'al'eras a, está'atura desta feira coa as coageaeres
de out!'as regiões; finallaeate9 mostram'Caos quais as funções da feira de
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BT'ejo alta.Hdê e das demais.

IVo que $e reí'ere à sua génese! enq.canto que na Indon sia
e em üzultas regiões da áfrica, as raerçadas tên sua arigen anterior ao
cantata con os eu!'opeus9 quer' dizei'+ os mercados í'agiam pa="te integrar
te do sísteüaa ecoa8mico bz'adicã.anal, no BI'ágil, as fei!'as surgem Gente
ua8 de anos abas a colQaizaçao9 sendo uma instituição ltcopiadatt da que
06 co].eníza,dores já con.h.ecoam e p]'aticavan secu].a.Frente no Reino.Embox'a

a].gamas íei!"as tivessem si.do criadas a. pa,rtix" de postar'as ou a].varas o
ficiaisf a gra.nde aa.poria ãas agua.is feiras I'ux'ais nor'destinas e a de
Brejo Grandes em pal'ticulax't suz"giu "espontâzlea.mente'f9 r'ecebendo a se

guia' ].egislação especÍlfica ea3an.ada das câmaras Municipais+
]Vo que se refere à sua área de dií'usão, notamos que as

feiras rurais existem somente a região nordeFtâna (dQ norte de Minas

Gerais até 0 6ul da garanhão), tal rata se explicando pela conjugação -
de x'ã!"j.os fatoresy tai.s como a. estrutura socio ecoa8mica? a composição+
populacionalt a densidade demográfica, a existência de maío='es facílima
des de comunica.ção, etc. Iní'e]izmente, na fase atua]. en que se encontra

esta pesquisa aão dis?amos de elementos hist8r'ices que uos expli.quem e
xatamente o por que desta concentração das reli'as ruz'ais aperta.8 nesta
i"e8i.ão do país. Tal realidades isto e, a concenbr'ação de feia'as rlu'aia
em apenas alba ãpocü é também oõbservada eu outros paÍses9 Faia enquanto
que os laercadaa ='w'ais sãa abinndantes na Ãfrica Ocidenta]., no Haiti. JB
malga e Barrados, e:Les praticamente inexisten na África Oriental. e nas
demais ilhas de Caz'ibe: nem Cubas nela Pol'to Ri.co9 nem Bahamas possuem

esta in6bituiçãos ta3.. earencia 6e exp:Ligando, certamentes nao por ra
aõe6 infraestruturaia, mas por tradiçãc} cultural diferente (S.Daninhas
e Haiti possu51ra.m» nos séculos passadoa9 uma infraestl"atura ecoa,amiga H
bastante semelhante; nao oõbstante, hoje em dia! o$ !aer'Gados I'uz'ais são

a principal agência respoJuável pelo pequeno coa;Feio no .Eíaitis enquan«
ta que em $.Domingae9 eles ão mero numerosos e menos significativas).

As reli:'as rxu'ais do Nordeste z'baliza.m notadameate aos
sãbadost domingos e segundasnfei['aa. ]Ea Sergípetpor exemp].o9 num total
de 71 municipias pesquisador, 26 tinham feira aas sábados, 24 aos domiB
gos e 21 às segundas feiras: sÓ nas paiol"es cidades é quem às vezestre3:
].izaa+se feiras nos gema.i6 dias da semana. Na zona rural, entretanto
tal a;o ocorx'e. Nos demais países a cujas feiras nos referimos+taís re.B
níoeo coaercãaã.s costumam ter' muito maior per'íodícidade+x'ealízando=se =
em pi"ati.comente todos os dias da soma.Rasgam exceçao cle um ou dois díass
e este receoso come:"cia] se dever ge!'a].mentem á z'anões de ordem !'eligí.g
sa dava! por exemplos os mercados ilã.o funcionam às sextas feíl'as +
(dia santo dos maometanos); em certas países andinos, cçlno no Equador ,
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a llgreja se op8é tenazmente â I'ealização das feiras ao domingos e dia.s
santas (21). Quanto ao horária e realização,notamos que na maioria das
regiões)as í'eira costumam ter lugar' sosbz'ebudo nas primeiras hor'as da
manhã8issa se explicando prova.fielmente pelas vantagens de se tomei'ciax'
ver'dtuas+frutas e cara.e$ zlntes que Q calc*l' d0 80l as àaaifique+No Nor'
deste+toda sede municipal po08ui um pl'édi.o público onde funcion,a o mel"=

Gado thavendotpor' conseguia.teldclis espaços organizacionais nas feia'as
dentro do mel'Gado e ao ai" livre+Pela leitux'a das monografias consagra
das aos mex'Gados üas demo.is re8íÕe do Tex'ceâl"o lqundo vemos que o pa '
dz''ão ma.ís genes"a].iz.ado ; :'unGiDa.atem as feiras exc]usivameute ao a:' ].i

vreghavendosquaado muita,algumas í'lÍCiTas de construções onde funciolu.m
pequenas loja.s e armazêné dos comer'cíantes estabelecidos.

Outx"o traço que caracteriza as feí!'as nordeste.nas é a grau
de padronização àas uni,danes de valor'speso e medida.Não ha tl'oca de bbens

}4..p411JIFa: toda.s as tran8açÕes âo medíatizadas pe].o ct'uzeí.x'o.Ouse.rva+se
a.inda acentuada homogeneã.arde no pesos e medidas:o meti"oso quilo e o l&.
tro são medida,s empregada com exçlusividade+!hbo)'a os n.odes ãe algumas

aziti$w medidas ainda persista«: na região do são F3r:ancÊsco(tais coma "sâ
lanímtt,ttlÊbi'a"ttialquelrel') ,o certo que seu contenda sofreu a conte:'são
pax'a Q sistema decima]+Olaa ];i;l:=128que oficial.mente devia equivaler a «
Zt59+5 8(o n'esmo valor de UEn "wl'atei"),hoj em diaté sinónima de meio -
quilo;um 8a]aaiatque outros'a equíva]ia à décima sexta pa!"te do a].queix'e9
va].e hoje ela BI'ejo Grande1lO llt:"os+Apesar de muito ma.5.s praticas a$ trlâ
dicioaais caixas de madeiz'aga.e aeíotuagcinco e dez litros pax"a medir«se
na raiz'a,os cereaisgfarinha,8algração pa.ra ani.maZsetctcaixas estas que .Ê
x'an de tempos em tempos afe!'ida.6 pecos fiscais da. Prefeitura.,de a].gins .â
üos pax'a cata SUNA}3 tem insístentemen.te bâ'tâlbi&do pax''a que tudo na feí
ras seja. pegada em balanças padronã.fada tmeãida que embol"a nao Lota.ámen

te executadagten coatribulldo pa.ra. estandardiza.I' ainda nai.s as quantida
des de üaercadorias veadidais na feia'a.Ta] x'ea].idade ê bem diversa da exi.g,
tente noa me!'Gados rlu'ais dtalhux'es.So no Ha.iti,por exemplolMã.n.tz I'egos
troa a exi t agia de nove medideus pal'a a veudagem dc>s ].Íquiâ06 e fezes «
seis para as 66].idas(23).Em Javat Dewey acusa igualmente graDâe diva 6in
dado nas unidade de medida (Z4).

T'alvez o aspecto maia impex'trate na coaãparação da organiza

ção da atividade aercant5.1 era Bx,ejo Grande con a refez"ida ea out!'as ='e -
piões rurgial seja e que poderíamos chamar de "pratica calaercial"+Elabo
ra apresentando in&lüeros aspectos iaf!'a est!"utlueú.s que o a.prudmam mui+
to aai.s de ula estilo de vida ur'ba.no do que o oõb exvado+ pox' exemplos elü

povoados e aldeias,de outras pai'tes do mundos no que oe refez'e às prãtà,
ca.s de conêrcios BT'ejo Grande I'favela una extrema simplicidades se compa-

z'ado com as mesma.s vi].as e povoados. :Ía pequena a]deía guabema].teca de



Panajache].t por exenp]os ]'ax re].a.ta q\ze raríssimo á encontx"ar um ind:lgen
na que não tenhas durante ce2'ta. fase de sala vidas tentado a so="tesvende:

do algo na mez'Gado (a5). ?io }iaâti, a meDEia real.idade foi observada, sen

do que ía.z pal'te do processo de socialização das ç:ríançasl soba'etudo das
medi.na89 passa.r lo gas }!or'as junto às 'trevendeuses'iB suas pal'entesa a =
prendendo es cacetes e Degredos da a3'te ensinada pela deus !qercÕrio(26).
O créditos ta ta na Indoa sia, Ãfriçat Gamo em vá='ios países do Novo H
Mundosg uma instituição chave na dinâmica do colaâz'cío: as chamadas 't&s
saciüçÕes de c$editc rota' ivoF'(27) são encontradas nas zonas r«Tais de -
dava (Z8), da Ãfrica Ocidental (29) e do Caribe (30). O cr8dlta! sob ou
tr'as fox"mass ge="a].mente epal''ece nes'tas e nout:'a.s socíeda,des camponesas

envolvido em comp].exa robe de re].aç8es social (3].}. W} Brejo Grandes -
con.forme vimos+ a forma mais usual de $e compra.r a crêdã.to ê o chaxüado »
ttfiado de oito dia.sul pl'anca. encon.traria quase exc].usivaDaente nas bode
mass sendo I'ara a pessoa que' con egue opte:" Q mesmo privílêgio ente'e os

vendedores da feira. Sendo difícil obbtei' crédito entre os f'mirantes, po.B

co ou nenhum in.temesse encontram os consumidores em manter fíde].idade
compra.ndo sempre do mesnQ ae8ociantet de modo que di:ferentemente do que
foi í'altamente observa.do no Caribe e alhul'e6t em Sergii)es a x'elaçao de
c[i.enter.a ê pouco p="atiçada, sendo bastante têãue os Laços e comprolais
sos existentes entre compl'odores e reli'antes. Não são encontradas em

Brejo Gra.nde, pessoa.s que v:i.vam, cano na in.a.on.ési.a, de agiotagen; nem

!iá o co fume de sa empenhar 3oia6 0u outras ba-ns çom a final.Idade de se
obter diliheíz"o ua$ 'ocaso;ea de px'ementa necessidade e !'aros sao os babin
tartes laca.is que ax'Fiscal'am a sor'tel durante toda sua vida, vendendo «
a].go na fcíFão Mesmo 06 se:viç089 di..ferentemente do que OQQI'l'e aa xüaio -
Pia dos mel'Gados das sociedades :'urais+ s8 a.pa!"ecen excepcionalmente na

f'eira de Brejo (]i'ande e nas feia'as nordestina,s em geJ:'al: enquanto que +
nos Ê:!Üâ dc norte da Ãfriea, poderias en.cone:'ar tod bpa de artesãos o«
merecendo seus sex"viços à pápula.ção, desde barbueil"069 necãn.ices e agua
dei!'06t at: escribas, ow'anldei='os, cartomantesf etc (5a). em Brejo Grua»

det o Único serviço que se presta na í'eira 8 0 duas mulheres que veude8a

ningaus e ax'r'oz t alimentos que $ao Consumidos ia loco pelos feiras
tes e tran6eun'teBt a sim como dois homens que ven.dem caldo de c&u&o Não

hã nem !'estaurantess ta,is como os que $ao êu'm.aços em outras reli"as aor -
destinas (como em Paulo Afo o Feira àe Santana, anboõ na Bahial çarua
ru em Pez'nambuco, etc), nem ofiç]nas de conserto de bic]c].eras, igual.
zaente existentes nas cita.da6 feia'as. Mesmo os caz'rega.dox'est tão impor '
tantos, tanto na ]ndonêsia, como nas Anti].has+ são lpi"esença insignif'i «
cante nas feiras do S o Fz'e.ncisco: qua.ndo muito, uma meia dezena de I'a
pazes e homens ajudam os maiores fei.jantes a tl'ansportar suas caixas de
mercador'ia do pol"to paz"a a px'aça da :feira. Sao pagas poi" unidade de vo +



!uae tr'an8poz'ta.do, lendo que alguns de].es acampa.nham tais fei:'antes ao
pêrip[o das raiz"a.s: são capa'ega.dox'es exc].univ 6 de \w ou dois feiraatest
trabalhando como tal apeou.s xio momento de chegada e de saída da cidades
sendo que vál'ios de].es se dedicam9 eles pr8pi"ioss ao come!'cio na fei!'as
revendendo geral.mente pequena.s quantias de produtos in.dustrlalizados.

Outz'o aspecto impóz'tarte a ser x'eíel"ído e que refoi"ça o -
car'á.ter siinp]es da prã'bica CQHenl-ciâ]. eB Bi'ejo G'lande ã & inexistência
de !aços Institucionais de solidariedade entre os íeíl"antes: ne:üuzaa aa
socíação çongl"ega os comercíaates$ nenhuma comunicação formal z'eúne tal
g!'upo profissíona].. Era Javat pelo cona!'aria, os negociantes cb.meses

í'armam tiver'sas sociedades comerciais, os lava.nesess idem. A única l"efÊ.
I';agia de que dispomos de um pi'incÍpio de organização formal existente
exzt!'e as feã!'artes nozdestízios g a. z'egistl'aõa por Yal'a M.da Costa (3))
que diz existir' em Carnal'u+ 'tuu& IDelegacia Regional dos Sindicatos dos
Feirantes, cuja sede â em Recife. Ta3. associação de classe esta em frete
co áeclÍaio9 quase não tendo express;o coado entidade representativa.Dos
4 000 :íeíreia'os existentes em Gazua.ru! havia .ap="oxímadamente ?OO asse

cia.dos há. dois anos passados, po!"que no momento anual, open.as 60 s8cíos
con,tl'ibuem !'egularmente para a entidade. Esta não oferece p!'ati.caxnente

nenhxuaa, vantagem ao membros pois .a.ssá.stincia n dicas den'batia e :luridi»
ca sÓ g í'Cita no Recífe. Somente tem conseguido c Sindicatos f'aze!'' vi
gox'ax" um acordo antigo em I'ilação a um abatimento apara os seus sócios ,

de 35% sobre as t :as cobradas pela Prefeitux'a para G e tacionamen a na
feira't Em $ex'gipep e na região do Saa IYançisco, nada disto existe.

No que se z'afere à estrutura. da :feí='a de Bre:jo GI'andeglma

primeira observação a g;er feita é Q predomínio quase abbsolutos no grupo
dos vendedoresf de íntermediáx"ios. O produtor primário muito raramente
aparece vendendo a.3.go na feira. Na x'egiao i'izicu].tara do Baixo são Fx'a2

cisco, ta] aus;nc5.a é faci].mente expl-icãvel) posto que feudo a grande -.
pax''te da população campos'ta dc aieeiros 6em 'ber'ra e dcdi.c&RdoHs© estes à
monocultul'a do ai'l'ozt n,ão lhes 60bx'a tempo nem hã terra dá.sponivel onde
possam desenvolver a, tradicional. po]içu3.Lura de subsistência., eu:jo exc.Ê

dente podem"ia sez' vendido n.as feia'as r'egionais+ pox'éa, o resultado de
nossas pesquisas em 30 municípios do Norte Sergipanof ne$no naqueles oa
de se pratica a po].icu].tu!'a em pequenas propl:'iedades9 confirma. Q obsez"

fiado na região franciscanas a sabei"} que os pequenos produtores rax'amei
te ven eles propríos veadez' aa í'eira: também aas feiras do sertão e do
agx"estes predomina a figul'a dos ="evendedores ou in.bermeãiáríos. O mais



comi 9 &o ca o â si'tias'te QU pe'quero p.poppietá.l«iQ dispor" de WD exce
d.entes d© çex'eai8s íz'uta6 0u mesmo e críaçaos e il' o inatel'ii3eâiárío até

sua pl"op="iedade a11 aâquíz'ando sua pi"oaução9 pax'a. ea segui a rever.dê

na6 feí.:'as da circuxaçi.linha.liça. Na caso espec31fico de BI'ejo Gi'ande, ow.
tx'o eupeçto impor'tarte a sex' re1letido 6 a pequena px"esença de pl'oduton
res í:"!x31bes x'esi.dentes qtaex na sede que!" a.o ã.a.tenor da m\micipio: os
p!"odütox'es px"âmâríos bb!"ejo8ra.nden6es '?andando :u feira, aão chegam a =

2€%a dc t {aZ d $ feia'a.ates, ando a ax maio!'ia, feirantes esporádicos
Nesse sentido) a realidade pax' n6s pe qui aãa se apx'opina mais da q\ze -
Geerta e Dever desce'evem para os ercad s indonésias? do que & encoat=3
da nos nel'Gados africanos, autílbanos e lata.nol-anel'icano . No } êxito,{xs
produtores("p:'apriataria6") :'ep esentam e )O a 6q6 do total ãos rever
ãedores (34}; na Glutemala. eles são maiarieu oSl; na Haitl e Jaiüàica f
embora. Q$ 11higg].epstl e ttr©'yQB.d us13stl m.aa3.pu.lem ma.lares qlãaatida.de6 ã.e

merca.dadas a presença. d08 pequenos p!'oduto:"e6 é uaa ca.racterã.stioa eg,
trutmal básica áos aepaaãos mais (36). Por aula'o lados o$ revendedo-
r'es ou. internediál'âas encoxitpados em Brejo GI'a.ndet con!'orbe déssemos ]:l&
pouco formam un gx'upo bastante heterogéneo ocial e economicamente fa+
lanços de modo que pião cbegaxüt. dono na ladün.ésia.9 a possuir xn tipo âe
coalescê:agia clas6ístat iaexistindo en $ergípes ent:'e oõ eíz"antes das

zonas rux'aios qualquer' tipo de asõoci.açã.o profissional.
Outro traço bastam.te peculãal" da e tx'utux'a do comércio =lÊ.

ta].bêsta. na zona nua.l nordestina i a. relativa. rapidez com que as mex'câ

daria "vão de seu local de origem às aão do bons\lai..dor'es. $obbr'etudo «
nesta.6'ãltiinla dua ã cad com a aa,ior facilidade a.aviada da abe:'ttua

e melhoria. de eatradaa e a. expan ão do transpor'te notoriza.do+ lau5.tos +
px'oaut06 x'e8ionai tiver'an simplifica.do o aÜnex'a de enter'media:'ías+ de
odo qvef vía e ?egr&s o 'bens vendidos a& í'eíl'a passei'am! quando nui

to peia laia de duas a tl'es pessoas sabes de chegar' ao con umidoz"+ Ape-
nas a:Lguns pouco produtos a tesanai.n (cana ç> cbap u e ce tas de pa
Iha) e certas fruta tufo:'fadas de área distmtes Z que são manipula -
dos po!' mais lutei'medi.áx'i.o : a grafia,e maioria dü mez'ca.doz'ia89 !"epe'ti '-
mos+ passou quando muito. da, não do produtor p:ãx'a 8 do í'errante e de6
t& pax'a a do consumidor. Não bá3 no No:'dose;et como p r exemplo aa Inda
nâBía, e no Haiti, a existência de importante e nunel'cBO g!'upa ãe pesso-
as que se anca:"regam apeuaa do tra.ni8pol'te da ae:'cadol"ía do local de p?g.
dução ate o a.r'nazêlm ou delp6sibo d08 8l'oe;sinta ou retalbi6ta.6. Restrin
gibão e a feiras '& apenas ires dias poz' somBRa (geralmente ente Gaba
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âo e segunda feira)! pou a &partuxiid=.de }iâ pe='a um individuo dedicar
8e e=nlusivameate a. elsta atividade9 ãe mod,o que somem'te os mais ca.pitas
lizaàas feirantes, i6tç} é ap oxiaadamente 20% dos que fi'equentan! a fel
ra de Brejo Grande ã q\ie poderiam ser c].assim'ícados como eomercia.ates .-
Iffull timelt: os ã3.as ea que ]lao estão ven,dando na. real t cuidam d.e seus
estabelecimentos tonel'c..iaist os demais feirante lpassando a maio!' pax'te
de seu tempo cuida.ndo ãe oua.g; lavouras. Na.õ doma.is sociedades campone =
sas a cujos mex'ca.dos temos nos re:E'erãâot con-o }=Lã fe$.ras diarã.a.mental -.
g='ande parte dos comer'cãanbes dedicam-.se exclusivamente a este setor 9
pex'cor'Tendo às veze8t longa.6 àlstânci.as a, f'iu de não perdem'em luxl} dia SS.

quer do que Eoâãe e iaa "market rin8tt (37).
Toma. oapactez''â.anca a. que 3ã nos I'Cretinos a.nteriormeate e

que a n.caso ver represent um das tl'aços mai peculiar'es d&$ í'eí='as no=
d.estína.s, ê a. px'edoniaancia quase absolüb;3, dos homens no gi'upo do co
mePcíantes o8), É.s mulheres, a].ém de minoritárias, manipulam as bens -

aeuoa rentável«s e os que ei:agem a menor" i.nvel'são de capital.. Mesmo aaa
='e8i6es isca.nízadass onde tl'a.diciona.Inerte as mulheres costumam sex'
mala cona!!abas do q\ae os homens me no azt one por exemplo! nun alia M
do Har ocos ou nx a ge44aa d& T ipolitânãa (39), a p rcentagen das mu
lb.e='es comer'cia,ates ê naif &lt& '3o que & observada eu BT'eja Gr.ande e

lias í'ei.r'as do No!'ãe te e 8ex'al.

Embora naB f'eiras noz'dentina.B9 encontremos pessoas de dí
fe:'en'te© cores e eabox'a tenhamos Galã.enfado c:ex"ta. semellu.aça en'tro Q H
grupo aos pz"elos e Q da,s ]au].he]"e8 no que tange a siap].icidade d08 eito
quis. e a. uiesquíxü.ez do lucz'os, tm outro aspecto que d5.ferencia, a6 í'eiw
r'a6 por nós estudadas ã existem.tes en out1'8.Bn ã.reis, ; a. inexistência
no Bx'asi]. de dí.fe.x'entes gl'tipos étn.íco e espec:í.alijando ao com;Feio de
ta]. ou qual tipo de nerçado='ía- Chi.nescs e j vaaeses na ]adonésia, ].adÊ
nos e c:'io]oa na Guateua].a iadâanat; em Madagaseaz's libaneses e africa=
nos no $exle8al9 etc9 tais grupo tendem a se eapecíalizai' cada qua! no
comércio de certos px'adut06, o l?nativ03tt quase sempre aa.nipulan.do as +
mel"cadopias z'egionais ma.is 8iaplest os 'Testran8eíx'06" monopolizando o +

conêrcio dos bens iap03'ta,d.08. IBscusado ââzel' que nesta coacclrl'éncíalseB,
p='e saa os cçlae:'dantes mais soa bicudos que levam a melha2' paz'te (40)+
&nbor'a não eacoaEremos miaol-i.as êtni.cas vendendo olon,opor.isticamente nas

feiras noz"desta.aast nem por isso chegamos a afia'ma.r que reina, homogeae.i.

dada ecoa8mi.ea entre as f'eíranbes de Sergipe. Vimos que há. grandes eei
2'an.tes cujas luar-os de a.penas un ãia ãe vendagem sao sarei'íoz"es ao ql»
muitos ãas pequerlos feirant s conseguirão, duz'ante de ou mais anos
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sistemátã.ca f!'equên ia. à f'eíx'a. Outro aspecto impor'tanto e paz'tieulaP das
feí.I'a8 ra='ais n.ordestin.ás ; que 8.t$ t='ocas se d;o mais i.xlt:ra+cZ .s3e do que
íntel'«clewse. En.quanto que no !!aití e no Héxi.co, encontra.mos muitas vozes
feirantes pobbres ve de do produtos que se destinam e sâo compl'aços pox' n
pessoas de classes safe:''íol"es, ou vice coapradoz'es pobbl"ee que têm
que compraz" de ladinoa ou ostraa©eã.!'os ricas, en BI'ejo Grandes podemos +

dÊzez" que a8 re]..aç8es co.marciais lu retira são soba'ebudo do di.!'ãç;o ho="i;-.

aoutal: a pox'contagem de z'ices cona:'an,âo ua feã,I'a g extz'enanente I'eduzi.w

da; jamais apa!'agem tux''estas ou eBtx'angeir06 possuído!'e6 ãe maior poder'
aquisi'tive. }Ü. i.ncZusive coma que \Mana seleÇão espontâ.n.ea que bomogeaeiza

alada na.is a8 r'e].,açÕeB $.n'ter=c]as8es n.a feíx"a: vía de regras Q colüpl'a(]g

re6 awai6 pobre69 isto ê, b6 meelro 9procux'am coa.orar íarinhatcax'ae e ou=
Eras gane!"os laa,is ba='a,tos que sa.o vezldi.do$ excita.nen.te pel08 í'ei.Tartes aiS.

nos abasbadoa; inversameatet os meabb='os das fa.mi.lias nai.s proelaíneates »
colüpr'am }zabitlu].mente naquelas ba.ficas que camepciam a8 nelhoT'es u8x'c&don

rira, cujos feia'antes manâpulau maí.o!'e6 ca'pi't&í6e Ou'tro ponta a68a.z ia »

po='tantas responsável pela I'eZativa simetria exi.atente xu.8 iateraçõee d
das pessoas na, feira de Bx'ejo GI'andes8 o fa.to de que oa x'i.cos do mun.ic11»

pio aão interferem na din mica desta insti.tuiçã.o.Embora o ma.ior oü nen.Ol"

movimento co ercia3(tanta óà feia'a como aias bodegao e :Lojas) dependa da
naíox' ou laenol' quantidade de» dinheiz'o ?orneci.da aenanallaente pelos fazei
deãros a aeu.6 meeíl'os9 o certo é q.ue a ínterferencia. dos ltu&iQpáisn do =

lugar' é apenas 5.aduz"etat 11ãlo havendo sequei' um caso de grandes p opr'ietg.
ri08 que se utilizassem des'te setor pa.pa alaDlentar' a.i.nda mais 6euB I'endi«
Bentos. .Apesar de mui.tos dos maâox"es prof!"fetal'ios ].oca.ã.6 desenvo].ve:'en

coneouitanteiüente \xna s rie de atâvldades (alga da rlzicultlua, nuit;os n
ão o que possuem foquei.na.iat criação de gado :sali11,as, t='atore6 pa!"a 3:

[ugue[l etc)anão !iã nenht exenp].o de :'ãco bz'ejogi'aaderz e cine 6e dedique
também a este ramo d0 acto.p te]'ci.ã]:"íosnen nesaQ Q,o comer'çío estabe].ecido+

À explicaça.o de teú. au agia pax'ece x'exortar ao fato que Q gz'andes fa +
zeadeiros reputam ser o conêrcio wna. atividade por demo.is t!'abas.hc.sa+que

além de conferia' lucl'os mais limitados do que a, lavoura extra ivagn o w
fornece tãc} e],eva,do e'batas co Q o dc ser' fazeaãeix"o. ;A fei.!"agpor canse
guintesgã.ra à z'evelia e ãndepend.entemexl&ue da fazenda.$ assim QQmQ 06 í'a «
rendeiros se novimeatan em outr'as e6f'ex"as ecoa8mãcas que px'e8cânden d&
feira.L.Sigaad (197].: 7)) obcewau ea Pernambuco realidade seaelhmte: ttOêH

tre as atividade8 subaidiãriasttalvez a venda ã© produtos na feira seja
a que miai.s escapa da relação de pro3l:'ietári.o...Na ei.date.9vendenda sua prg.
dução na feirato morador' escapa do cone!"ole dc px-op='ã,et.ãx'io e entra alma
x'ilação de q.ualtdade dÊferente8on.de i mais i8ua! A slzap poste c} neste $íg
teaaa não É de su't>ox'cine.çãlo...'teste ê a. Bossa 'rer ou'Ex'o das aspectos aua.s

fundamentais e especificam das feiras nordestinas em oral e da de Brejo
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Qra de en particular: fiou objetivo ; sobretudo i'orneeer a papu].anão da =
aixnlcipio eex"t08 gênez'os âe. süb i t; 11cia que Q camircío êste,beleci.do uão
está em condíç3es de a con'tento satí6f'azex'. Os produtos mais imDoz'ban.tes

da ]'cgião ribeira.nha.3 © apraz e o cocos px'escondem âa. f'eí!'a: sã.o expor'ba
da6 das fazenda.s diretamente au pa!'a os cen,tx'os dista'ibuíd03'es8 ou pax'a

a capitais do ul do pals+ Nada de} Que ocQZ'l'e nQ Ha3.tí, Ja©aica9 lzldoa:
sia e en vàx'ias regiões da Ãfrica acidental (lata é, 8ran.de parte da ma-
téria. pX'Íma laca.l ; reu.lida Elos me!"cad.os e d&Í que vão, passando cei'ta
mente pe].os grossistas das cid&dest para Q circuito i.ater-regiona.l e me

lao inte='naçionaj}, se ob6elva en Brejo Grande. Rn='a ê ü pessoa que can
pra apraz na feira; naif dif;cil ainda ; encontrar quem esteja vendendo

Coco. À produção dos gz'andes fazendeí!'oS z e Q coco escinãe n
da feira. 'Fa.l Ênstítuição tem como fi.nalídade' p!'incípal, z'epetimos, albas

tecer a população local de g;meros básicos de subsist;agia (41). Assim «
tanbén+ âif'ex'entemento d© que se obsez"va naqueles mei'dados de alkul'e8,cp
no a po]pulação ão Baixo São ]'rancisco vi.ve aobbretuâo sob o I'e8íEae da mei
açao} z'ecebendo semana.Infante dtu'a.n,te a. Eoaior pa.»te do aao, lama certa. -
quantia de din.beira dêstiaa.da a. conpx'a.r aa. í'eíz'a. e aa.® bodegas a.quele8 w
Beber'os de que Reco si'ta pa!"a passar a. Gema.nap !'aro es pc'r' aoase8uinte,o
morador de Brejo Grande que tenha na Anel:'a., a &ziiea e pl'íncipal OPo!'tXtni
da.de de se conae8u5.r díahei!'o. No Cal'ibe9 in.do.n;aia., Col8nbia. e em mui

tas regiões da casta ocidental da Ãfrica, vendei- na feira I'epre6enta a
px'incida.]. e 'Úaice opor"tunída,ãe de muitos ca,mponeses obterem ttc&6h Í.Rco©©tt.

Em BI'ejo Gi'a.lide, tal xlão odor'ret país mesmo a f'anílias mais polir'ee sea
pre tê'la u a ou ua.is aeabx'os que traba3.}ua quer como aeeiros, quem' cano di.
cristas ou euprei.teia"os9 categoi'ias prof'issíonai que 'b;m seu t='a.ba].ho -
pago ela dinheil'o.

F'inalaente+ aín.da. em tex'mos ãe significa.do8tma. das ca!'acre
rã.stica8 mais cruciais da.6 fe:ira d© BI'anil e a de B!"ejo Gx"andelem p&l't.L
culal', sei'5.a $eu pe.nfil fu danentalueu't.e ecoa'amigo. Coacu].taRdO 8, bibli

ogr'afia enter'!ucioaa]. coa aüpl"ada às f'eira,6, una coa.soante que se obsez'

va é a. nültipla i8nifícação dos mez'Gados aotadamente dos af':'icaaos -
representando não apenas o local do encontx'o da oral'ta e da procu!'a. de «.
bens e ne3'cagar'iate aas taxabên o Lu8ax" ande e real.izaa e c='istalizau
lm seu zluaeJ:'o de ativi&ades pa.ralela.s: Sócia.iBt r'eli6iosas, politico
nini6trativaa, recreativaal etc (42). Rituais são nalgumas partes pratin
ca.dos, alma.nte e z!& p!'aça do ae='Gado tendo em via'ta o'btez' or 'oxiw

to n.06 negócios. Mogno eni Portugal, muitas í'eíra6 x"orais possuí,en e a



299

inda hoje possueal ilüportaate sigxiíf'i.Gado IÚdi..oot feia'a e quem"aoase sea»
do,en muitos casas, sinónimos (4)). Meelao em outras áreas nordestinas,n2
tacos qae pa.='alelaneate à fej..x'as la'ui'tos 8e apraveitavan do ajxzlitanen.to n
de pessoa.© a fim de se prüporoi.onarelo certa.s diversÕe inexisteatea du«
='an.te a Banana.: en Santa Br318ida, por exemplos no sex't;o baian.of du='an.te

as horas de realização da feíra+ navinentada e ruidaao fandango tinha IB
gaf at dcs ba.x'es da praça disputando ea o con;z"cio a. presença. (ie grau
ie parte da juventude (44). Em :3rejç} arREda, nada disto ocorre; xiea re
zas ou px'éticas cabal.istãca que alma.].iea os vendedor'ea3 nem d5.ve1'83es e
atr'ati.vos alga dos comem'cia.io. Mesmo o Cantadores de eardel da.e feiras

pernambucanas e pa='alhadas nic> apax'icem en Brejo Grande. Quando anito ,

"m ",'"&d- de .ob''a", q.ue .n.t-c. de e$ 1.00 ou maí,' c;u.ei.r.s, "í'e -

ch&'l o Corpo ou a px"oprieda.de do iateressad069 5.nunizaado 06 contra os
furtiv06 ataques de cobl'as e bichos peganhentas. Coam'o:'ne dí em069 a,
maioria das pessoa,s en BT'ejo Grande vai à feira maia cano abri.cação e ag
cessidade, da qne com alem:"ia e bati.sí'üçZo. O I'ebuZíço dax; peBBoa8s vens
dando e colüpraados o enp\ur'a-eapurl'a exi.steate eapecialaen.te aa Tx"aves &
Municipal, a fila dos compradores. espereLndo ahega=' aua vea de comprar wn

pedaço de cax"ae verdes todos estes fatore Q ],eüab="ad08 Q apontad06 pe=
loa b='ejo8randenses referindouse à feiras não nta cano una atívidade a
gl:"adãvel e gostosas Iras como alga ca.usativo e 5.adeseja,do+ aão haverão ea
B:'o5o G='aade9 8equel' õbarracaa tala"antes ou harracas+bbotequinat os hon

mera lutei'estado ela tomar una tx'abas diu'ante a í'eira, devia pr'acta'ar 08
bax'es ou bodegas d& px'oximidadet ã.f&s'taBdc>m8e9 po=' coxlse8uiatet do espa=

ço feia'al. Âs pessoas vão à fei:'a para coapz'ax't isto g9 vao í'fizer a feâ.
ra,tt, de modo que tão ].ogo te!'minem de adquiz'ix' o que pl'ecíean8 voltam pg:
ra sua.6 eaõas. üaa, ou out:'a pessoa aotadanente os mox"a.dol'es do inte='ãor,
ap!'oveitam Q dia de f'eir'a pax'a z'ea.].izea' outra.s atãviâades aa aede+ tais
como conpx'ar :'enédios9 consu3.tar o u&dlc'ot ou mesmo pagam' algum imposto
aa Px'efeitiu'a. Este t no entanto, aão min,OI'i.ü e ues®o par'a ele69 ttdi.a de
fei:'aft equivale maia e aobl'etudo a dia das c08ap!"aB e pax'a a g="ande aio«
ria,, dia. de í'eira ê me6no que âia de eoap:'ax' f'ax'tuba.

.Kesim, a. n,a8sa. hãp8te e íníc:i.al de 5.deatifiear a. fei:'a. ca-
na o eouceito pr'oposto pol' }íalws da ttfolio©oRO Bacia,l totaln, da8de 08
primórdios do trabalho de camPO caiu. por' terras na. pedida. 6a que ola ow
ner'8e cona lma instituição basicaneate econoaíca. Q !oral do abaateoiaeg:

to, n,âo tendo nem a ai11].ti6ig ifieação e plurifuacioaa3.idade encozitr'a.da 8

contorne dissemos, non mercador; e :!Bã da ÃfFlcao
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$upoaos quem após toda es'bas pagã.aa.ss o le5.to=' hg. de cone

cox'dax' cono$cos que & feira !"epx"esenl:a, lma, insti.buíçao cx'racial ao funci..2

lamento aão s8 do eiatema econ8aico â.e BT'ejü G:'aadet mas de toda a õoci.R
dado local Brejo arar-ão n3.o poderia existir sem sua feira. seno.aal. Mi «
lliax'es d.e u.'ixxl=,c3.p3.0s iã© 'cada o No.:"d,es'çe sa.nplesmente ea.trariam em 3..npr'en

vis:lvel Caos e desox'gauízação, ca.60 suas íei='aa deixassem do se retiaix' +
lias dias habitou,ia. $ea a :fei::'a, a.lguaas deze3ias de ceei.ros e pequenos +

comerciantes de Br,gjo Grande) perderiam a oporá.uxlidade de obter alguns n
cruzeiros a mais pax'a comp3.ementas" eus gastos com a, subsisbêncí.a; aea a
feia'al na,is ãe \w& centena ãe médios e gl'andes ctDUBI'ci&R'bês pel'dex'ian 6=
a p3'0fissão, assim como â. principal fonte e íagreasos çi .6eu$ or'çanen n

i;oa; sem a feira nov canais de comerciil].izaçãa sela as tradicionais
bbodegas seja oo supermerc8,dQ6s seja. os :mbbulaa'tes = teriam ãe en.cax"l'e +
gax'mae da ajsbl'jbbuição de lzm sela Útero de mercador'ias que secu].arreata
são adquíritb.s na,s f'eix''as pela. maior pgu'te ão nordestinos. Mesmo 60
freado uam sé3'ie de modificações decox'rente do processo de "moderniza «
çãott que invade a zona rural aol'destina + ta.iõ Goma a substitlüção dos +
produtos ax'te anais pelo plãstico+ a amplia.ção da venda de alimentos ea=
la.ta.doa e in.dustrializa.does a parir'or*ízação dos pesos e mediãa69 a expuln
sg.o gradativa dos produtores e pequenos r'evendodor'es e sua substituição
po!' feiraabeb 'hubb8.R08tt de teDapo integral ote, o cel"to e que a feira de
BI'e=jo Grande e as feiras n,orde6tinas têm soõbx'evivido a tais in.ovações e
nesEüo perdendo miü.tos de seus aspectos r'egionai.s, tudo fa.z cruz' que bão
de contialLa!' a ser alada pox' nui.to teupot a px'incida.l agência x'esparsa
ve]. pela distribbuição de gê,netos de $ubsis'bAcRci& no intei"íor' de milhar"es
de lüunã.c:lpi08 do No!'de6te+

s,.:«.PÜ&6'i&$ =..â
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Yaneys B«S..- Capita.Is Sa'çin8 a.nd Gredit ia Pea.saliit Societie6 9
Chicago9 Aldíãã 19ó4j !iPeasan'E 'Ma,rké:t Plaçe6 anã l;conoaic H
Development ia l;a't5.a .A.ERQX'iC&'T , VanderbãZ't 'Drive!'ai:.ty G:'g:d\ute.
gpalSUggr Batia Aiaerica Studie Oaca6ionaü Papers VI, 1964, p.
[ t éiiã''ããã 'qãõ]i]'ê]'uqõêã.ét'i'êêil 8 '"Eõõãõã5]c :Oe'?e].o'oaeat
and Cu[t3ua]. ..Cb.ande, vo]. X:11 ,, 1964, ?. 44zt:4q8i'"üM;i;''võãêí']áú.a
frade"e C:enparative $t.11die6 in SocíglX aBé gi:plg:X, vol. XX1,1971s
P

(18)

(19}

Miutn, S. ttTtze' Jamaican Infernal Ma.rketiug i>a't'ter'a.;
and ilypothesest't ap+ eito

Sono motes

M5.atz, $ 1lPpati.k8 }íaitian Pe :soaa] Econanic .R©].&tiQHstl op.cit

Minta, S.w r:iaterna] )aar]=et $yste s a ]]echanâsns of Sacia].
ÂPticu[a.'ti.onií9 op. cit; M:i«n'tz, $. lIMar'kQt $ystems and Who].e
Soca..eti.e6't8 op. cit. ; ])iskin.s M.« 11Es'tu&:Lo Es+.ruet\u'zü. d.el riste.
ma. de Pla.za. en el Valle de Oaxaea!' ©p. cit

Esteva I'abb="agat Claudio ítVn Mercadç} en Clain.crer'o+ Guzcottt .ll.nua:-
]$g ]nli$geni;ta, va1- 30s P. ai3wzs+; Gx'üzlíg, F.X.n tflndiaxi""«
}(aJ=kete; ân the Altiplano of Pex'ut'f Actas X y$ma?íao del 36a Gon:

esa lzltez-naco.anal de Anel'icaz!$.star, ' f6i':l .2s ' ]). 'w)n+õCs
#aielí; Mãêiiã.êi 'll; ''anã 'Piiãgt6ii; "Dãíiã A.- tBP©â.s&Dt6 a.nd Smu8glex'6:
Frontier Tx'ade õbetveeu Peru and Bolívia.", late11::4g.e!'ican Eco oaic
Affairs. vo1. 26t F 39-50; Bueçhlerl Juditã=M iã Pêãããiit M rket

gB4:..goç.}ç1l...Rqvol]]$$:on. í.4 the $ta.te..gg]..]llg: iiv:5.ã; Uã
:iãhêã ãl''' Di:êiêÍiãt51Õi"'; 'fiç\=x.t.t Ynive='situ, i9?a+

l

P'

Deffontaines, Pie:'re utee de BÊtail et E7'pes de Foices en UI'uH

guayttl C?hi-erB d'Outra Mera v?1. 4t i9?1.i p. 9):Z00; Deffontaineas
Pie:'l'ew ÜRoútéé'%t Fõi.res a Bata.il e D, AmePique I'a.t5.Reli, Recue de
Geographíe Alpiaev val. it9, 2997, p. 699-684



( 22 ) Broa[e7'l R+D.P. & Brom].eyS ReJ.
i:n.. Níp:e Çeeu.th . Ç.eatur].. .Ec nadar , op

:h,3 Debate on $uaday Tradj:.z4g
c ã.t .

Min'tz, S. líSt&Bd&x'ds of Vague and Uni'ts of' Measuz'e in the Fora
des Negro &a ket Placa, lia.itl't, op. cit.t p. 30.

( 24)

( a5 )

( z6 )

Dever, A.u ?gaeaBE $g:&gÇj:BC $g agia, OP. cita P. zz6waz7

T'ax, So]. E] Cap:ã.Çlx]].temo ãel Çen.hall.g.t op. cit.9 p+ 48.

l,egex'aaü,, C}.J ttKízi Groups in a ga.itian ?qa!'ket'tf op cit

Geex'tzt Ç. tiThe Rotatin$ Gredit Associatian: a Mldqle Rtu!!g ín
Devem.opEaent't3 $ç.g!!glg4glyy.q]opme;nt; ;anã ;; ÇB3:iÇBlp:l!:..Çl!%aag, va].. l,
na 3, 296Z; aener; S::'l!#Êiã C8ã$àiiãti+e gtudy af Robating
Credit Assoeíations", Tbe of thg Ro'val Anthx'onoloKical
lp:sti+qte, .vo1. 94, paE't' 2;' 2964; b: zol.-a29.

(28)

( a9 )

Geerta9 C+nttThe Rotating Credit Associa.tios:
DevelQp©entttg op+ cit.

a. Middle Ruzig: ia

Ardene="s Se llTho Social aad Economia Significante Q:f 'bhe Ccatri w
batidas Club amonB a $ection o.+ the Southe:'zi ibotl! Coam'erence +
Proceedixias! Vest Af'!''icaa Insti,Lute o:f Social and Bconomic Rese8rcb9
]953+ aeffreys, M.D+W.n tule Assoct zionl Qsusu nelPAfrlca Oca w
ãenta].e't f relê:glg .êtbna].agg93, Z9>J, .

(30) Norvell D.G. & Wehl'ly+ J.S ttA Rotatin8 Credo't AssociatÊoa i.n
the Dom ican Republic"+ Çar4P)gê& !.ÇUqlgE, vo1. 9t nQ it 1969s
P. 4S

Sardas., J.P.O. Syqt&mg.4ep ; ;R;e].ano:n:e!.EcaBouiaues et Social.es
cheB les Vago ($iÉêi)'; $ãiÍêrêité ãé Farás, Memoires de líln8
€3.{Üt''aí'Êtt;ãalogio i11 , 1969.

ra98f V m tlTbe Suq: a 8tudy in the iuman Gea8raphy of Marclcco't f
gse8=e2b=, vo1. 27, 293at p. 257-267; Fo8g,V. The Organination
af a Mor»ccan Tribal }Ía=']çettt , 4nler$ ggg :An$11:.2pelpg$=g}, vo].. Zt4,
X94a, p. 47

( )4)

c06ta., Yax'a M. da. unificado da Fei.ra de carnal.u .c.cln!$Lê:i4.!g-
6e da Pq+:g$;gem Rur'zà]"e;j!!jbqpq:l op. cit.s p. ].l.

Kap].an, D.» ttTb.© Mexican Marketplace Then and Nov"9 op. cít,P.
87; Malínowski, B. & Frente, Julgo de la Ecanoaia a9 un si6
te â de Marcada en Mexido", 4çt%.4gtro olggig.g, 1957t época 2;1:2

(35) Redfíeldt R+. P!!'fíHitivc Marcha.nts Qí' Guatemala"! op cit.

Min.'tz, S
}4iata9 $
OP. ci'b.

tt'Pbe Jamaicaa ]nEel:"na]. }íaPketin8 Pa.t'teta'tt op. ci'k ;
'tLe $ystàme du, Marcha Rul'al ãans I'Econonie iaibieanet19

Hoddel's B.W.+ !tSo©© Comnen'ts ou Ma.rkets and Marke't PeriQdilityt'
5.n Ord, B+W+; Fyi'9t C+ & MçMaster, D.N.(eds)w Markets and HaXke$jg
iB.yXgE.49:gça+ OP. cit.f P. 97
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(38 ) Cf. Ca.P. V.l+l. Sexo e Anexo

o9) Trota, J.?+« ttOb8B=q'&tioR útil' 3.ep Soulw de la Régíon dtAZFou at de
Khenifre + Bp!=ü©:;gZ; qg29lr92bÊg:31Ljiaroc, nQ 3 , p. 209+iZO;
Blake G.H-i }5 uatai ã Mãi;ÊãT Pbü#:$ã Tripalãtazi4. Paper zQ 9 +
nave ity of aÍÍlia;'S;Fi:''ÕT'aiÕ@ã$!iÍ;''iÇ

$taveabagea+ R.» LQ Cla eE; $oeíal dan le Soam t: AXraix'ea.
PariSv SditionB Antiliãpõi; 19$9;' Nb aa$ieãÍã'xv, wl. Relatioaa =
Colam?Feia.lesít, este autor õá tma xzÍtã.d; vi ão das ilação de expor
liaç$o oxe='eiras pe]oe ]aãia06 ea x'e].ação ao ilndi.os: 'll,08 foraee
va iões d'exploitati.on ãon.t le nr h nd índiex! e t la vi.otlme saai;
duro ati pouvoi.I' ê'cgaonique e,t politiquç des latinos de la. viZlo.l..e
pauvoí[' oat rufo!'c& par unç aupérS, Fita cu].txu'elle qui texpri ae

dano la connaisaance des mécaaianea de farmatían doa pri=tt des ].oie
du pa.yet etot et 6artout do la l.pague eapagnolef pa.rtêe àaxw lea
vila.es et que es ]pd:í.çxls zie paz"].ent paa9 ce qui eet :jtuteaent txn
des h tacleu à lelu dél'elappenent'i (p. 305).

Por=ian & RieBelhaupt (nMarke b Placa q and pari(eting System: Taward
a Theary af Peasent Baonçlnyn)M.vídiran a feiras de AZagoas em t=';e
'tiPOs px'ia.cipais8 feia"as de CGn6}Daioe fei):'a.6 de dS.8tx'ibuiçã.o .e fei n
='a& de a.bas'tecineato. Não concox'damos í.nteix"a.mea'te coB tal 'tipalo n
gia$ poi.a a n0 60 ver, toda e q.ua]quer feira nor(!estixu(=.ima]. ou n
urbana) tea sempre a ftmçâo ppincipaJ. de pravg=' a uma anda popala =
ção de oonõwni.dores coa certas bens que Q co ércio estabelecido :
incapaz de 8a,ti6fa8el'. Desta. forma, toda. í'eá.z'a. Geria também feí.I'a. »
de cona\wo e de abaatecínento. Â],i.ás, OB a.utore ião esclax'ecoa a
contento 60bx"e o que entendem p03:' coReI o e &b& teeiuen.to: qual & +
di.fer'Caça? Pw' que a idéÊa de que f'eil'a.a âe con.sumo estar'ían cir =
ctu8crita8 ã zona. ru='alp enquanto que os colaprad.ares lu'baxns p="oea»
Fariam a feia'a para aba tecer Embor fugindo aos objetivas âe «
B'a8©Q e©tudo9 cz'e©08 que aellxor seria di.atinguíl.mos &13 feí.x'a6 do »
Nordeste en ti'ês tipos: as .gg&gg:s..liça.5.©, ta], Óolao a de Brejo Grau
do9 lllu. àaa I'laz"es+ Piaçabuça9 'Fãiãi=5ãl+ etct l dentina,daa ba.sieaaeq
tg a.o abasteeímeato d& população da ede aiznieipal e das pe='ifie=ias
aão feiras ae fraco poder centrípeto; o segtudo'tipo se='iam aa feíw
x'a.6 z'eaíozlaiB, tal cano a de Penedos px"opôs.á+ Nossa Sezlh.ora. da. dio-
ri&s Aquidabã que a.lula de aba tecer a população local e cix'cunviz3:
nba ten a importa te funçãç}.de concentrar a produção de natiria=
prima.x'egioaal a í'im ãe e caá+la, par'a outras pegiõe : eãa feiras »
arnazên8 e tém nitãdo caz"ater' eoatr:lpeta; c> último tipo de feia'a.e «
observa.do ea Sergilpa e ao No:"de te ela gerar sey'ian a.6 feia'as iu'ba=
wu?lg» z"ealíza.d.a.8 n&8 apitais e n&B maiores cada.des ões'tã'7êêSl;li:
Sel'Bife, a rígc>x's obBexvamos f'e5.!'a.6 tu'baiu8 apenas en Aracaiiu, Faia
na,s almas outx'as maiores conceatl'aç$e8 1u'bazus do IEotado+ itaõbaia.aa
e Lagarta <aasia como en Penedo e Ârapiraca em A].agoaB), pap stiaa M
car'acteriBticaa e$tTutluaia e pela. função oen'tripeça que exercelü 9
apx'esen.tan cal'actgr5.stícas nuibo mai.s ma:"cante de feia'as x"egionais
do que de feiras l;#'belaaa.

Box'g9 R.l. ?efe âUdOw8Q aQ8 meloa.doa mexicanas de Oa.xacat dãz a eg.
te :'eapeita: ltFor sa e me placa day is a a&y ta 8et i ebrãated.FÓ
nana people+ placa d&y is nai.l {i&y. It is al o tbe day ta cave the
baba baptizei by tbe p=ieBt, it í tbe âay wlzea the 'ppincipalee"
are avaílable ia tbe chul'eh to perfaz'u peli8i.ou6 aet8 01" á.t ia a
day to 8o to tbe ,tayxmtamiento7 {o taxa Gire f one ivil afÍai='
ueh as a birth artifieate or & çanplainttf <!be.]gpêç&.zg. #9ãerg

(42)

bC onOuy ©a .8na. Tr&al t10aê
0 gg. uaPU

Las Ang0].ee, P. }6).ê

mexa.GO aua
,s6er'ta'tios.) Q f'V



( 4)) #l'eiras e }]el'Gados {ie Portuga]Mota, i,.R'+B.
Nc sa primeira hípõte e aofada'', op. cít

qu et enter descai:'ir
Mauss. de !fea8meno sóci
Raison de l 'Eçhan8e da

ent ementa aplzcaaoeri.a sel'
deite. No nosso queati
cos referentes aos aspcctc,s
cona praticas re].igiosa8 par
exercÍçic} dc comércio. feira
quina.+ patenteou

fe:i8meao social.
fun.cionaneutosável. a.o

ção, nas & uma i.nstituiçãa
final sua função
de elemeiato lüdicp relãgEosas

Bi.bliografia Comeu
pesquisam" a. feia'a.} foi

POn'to o cru celta suge3'ido po? Marce]. +
t ta[" (in "assai ur ].e Don. Forme et

les Soa;tZs Ax'chaíque6tl Social,arie et
Pressas EJniversitai='es d.e F'raãce, 196Õs P.

às feiras do Nox' +
havia di.versas tÕPi-

não comerciais liga.dos à$ íeil'as+ta.is
se venãer+ safe!'stições ligadas ao

e dito!'sãos ebc. No decorrem' da pes-
a feira de Brejo Grande estava longe de +

t;ota.].: ê nela instituição chave, indispea n
do e.basteci.mento da total.idade da po'pula H

pr'iaordialmente económica, sendo' nax'
tel'm08 ãe íntel'anão social e nula & pl'esença

l

(44) Passadas as duas pz'i.moiras semazias de janel=a de 1968 en Santa
BTÍ8ida. ocasião am que í'izenas rápido levantamento da feira lo w;l;i':'iil;ta ocasião, pex'co!"Fenos também as fei!"as â.e GerouoabolPaU
la .&fon©o, Tucano aipo e Monte $aa'bot toda.s sí.'tua.das ao $er'tão n
da Bah5.a,.
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tDizei, Senha?es ãe 'bemt

Nesta. í'ei.ra que venãeis?
Esta feira +.udo Een+

Vede v8s G que qu,Creia. .."

Gil Vlçentet ÂTTO DA FEIRAS i5Z7

Eúbo='a poasamoo d.escaLE"lx' iaÚ.meras 8emelliianças na orgg

aização e está'utu!'a, dos atthais errados e feia'as dos diíex"entes -
pa.:lhes ã.a, .Angrica l,a'bi:u+ no que $e reter'e a sua origens podemos

agl'upá«l06 eEI dual categorias bem tiver"sabe Ent primeiro fuga!'! a-
que].e6 países que ja po puxam p="aços de mei"Gado antes da chegada

dos conq.uistadores etu'opeus. En'tl'e estess a Méx5,ca e a Guatema].a9

que posstnram os mais famosos e uoviaentados me!'cad06 p=é-hispãlai,
coo de qne se tem conheciaento+ Quantia FerRaR Cortei chegou á ci+
ande de Tenocbbtitláns a capital da Inpé!'io Asteca, encontrou &à.

un nex'cada que se reü.linüava dual'lamente e quer segundo os cx"oais+

tas, congregava po= volta de 60 aoo comerciantes {].}.
O Bx'anil e a maio!'ia dos demais paã.s.3s ].a.bin.omaner'ica»

nosj pe!'tangem ao segundo pipo: a$ feiras consEituiam uma inova n
çao que era desconhecia.a da população nativa.

$eguzieio as infox"mações das p='amei!'os Cron.i$'t&ss os in«
d5.os do Brasilf e especifica.mente os ':u?inambã possuíam uma eco

noaia do tipo e subsist:ncia+ A6 atividades econ8n5.cas limita »
van+se à sa,bisfação âe la número ba.soante limitado de necessita «
de6 bbio16gicas e sacia.is+ A caça. e a pesca eram !'eali.zad.as maia +

para â.liH8utü.Fn8c e dist!'air do que para jun'taz" x'i.queda.s. O
excedente de produção era bastante ='eduzido (2). O comércio inte=
tribal se limitava à troca si].enciosa de a18u=s bens pares ou de
lxxxo, ta.iõ cano cer"tas ped!"as verdes e plumas de aves ãestiaadas
ao afaz'no cox"Pol'al+

Qlmnbo à í'erma come e I'ealizava tal comércio dispo «
nas apenas de una !'efez'8ncia: Jean de L;=' (X557} nas di8 que os
Tupiaanbá a.o eotuercí&ren con QS auu&it8.câ, posta'ram

distar
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cí.a de leais ou menos uns IQO mebr'oS ün& d.os outx.os. Mostra,van de
longe os objetos que qual'iam permutar e dei avam=nas por cima de
lwa. ped!'a ou pedaço de pau a. meio cama.zlbo entre os doía g!"uP08.VI.
nhan os Glzaita.eá examãn.a,vam os objetos ofertados9 deixavam uas
lgee!!'as e penas e levavam cm troca as coisa.s deixa,das pelos outros
Feita po1'8m a tx':oca? z"onpie.-se & tr;gua extt!'e 06 dois grullos e a

pena.s u]tx'apa:ssaãos os ].imíbea ãc} lugar f'í.lado pa.ra. & per'mutafpr=,
Curava. caça, que.l alga.aça:' o :out?o a fí.m de arrebata=+lhe a merca

Base.ando-,se n.os z"elatcs deste c='tenista., l,8vi $tr'a.uss

comenta:"(Este negócio) se efetua $en regateios, een nenb.una ten-
tativa pal'a. va.pari.za.r o ax'tido, ou ao conta'áx'io9. pa:'a d.epl'ecí.ã '

lo por parte do çl-lente e se manifestações de de a arda ente'e os
p&r''be8't. .B o me ma autor con.tinha,: "A guox'ra e o eomêz'cio coastÍ»
trem abi.vida.de6 que dá.fàcilmente $e çonseguix"á. estudar' isoladame2;

'be. As t='oce.s comerciais rep!'esen'tam guerras potencãaiss paçif5.CZ

mente resolvidas; e a.s guerras $ao o :"esultado de transições al
sucedida "(4) .

Apelar ãn sinplicldade das tradições comem'çiala àe tea
indÍ8enast o cei'ta ê que tãa ].a8a oõ portugueses a.portal'an na6 -
px'a.ias do BI'a$âls os Tlzpína)nbâ. f'oz"an in,ceativado a comerciar coa
a cone bx'anco9 fo:'receado para o$ entope'twt ín5.ci.alnente cel'tos

produtos exóticos {papa8aias , eníeite6 àe pZ:zma+ ,macacos) , passai
do em seguida a fol'aõce=" 8i6tcHEitãc8®eãte cex'ta,s aereadox'tas m&]..6

8igniflcativa6 (pau etBilt farinha de mandia=as algodão) (5)-
q?ais pl"odu'tos el'am trazia $ pe]aé; si].-rÍco],.as até a orai.a e 6Bt:'en

gue nas não de pax'titula,pea ou Réus feã.bot'iast &. fim de Gere e2
Largados para Q Reúna quando da chegada daõ naus (6). Devido à j.-
n.expert;nc.ia colher'cial dos nativo e à sua boa fã9 o portugueses
desde cedo 'começar'am a {'a.z@:" :fr'equentes investida,s ã6 aldeia.ssl'eâ
ga.tardo não apenas aq.u'eles pPod.fitos destinados aQ cona!'cj.o dt&3.é©n

naus ma$ aprisí.orando ínclu.site os próprios na.tivo$z ':Re6gatave.m

Dali.t06 {n.aios e sa].teavan qua.fetos queria sem niagu;a lhes il' ã

irão...n, ããzj.a Gandavo (7)+
Tal liberdade eone='cial (na malária ãas casosl imP].ea

Baque e extopsãa} receba cedo nnn ].eg]õ].açao: ja em 2534f o Rei de
pax'tu8a], ]).Manue] ]l envia.va. a' eguãnte 03'dea ao capitão Mor de M
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Peraambuco:

='odaa as pessoas assim da meus reinos e senhor'ios.
Como de fora de].est que à. dl'ba. ca..pítanía f.o.».etü,aão
poder'ão 'trata,I'', Rem compJ:"art nela vende!:' cousa alga
na. com -os gentios da tear'a.t e trata.!'a.o aonente com
o Capitão e povaadox'es dela? compx"a.nãos vendendo e
z'esse.bando eom eles buda Q que puder' haver. E quem
ü contrÀx'ia fázerj bei pox' bben q.{xe perca en dobro
oda a nercadariarl (8}.

A pl'íme5.x"a x'eí'e!'êncía à,s feã.x'a.6 no BI'a.si]. bra8 a da.ta
i548. É D+ Jaão 111 que no l eginenta confiada ela la Govez'nadar

Geral do Bx'ágil.9 assim dele:'minavam

ltGx'denarels que n.as ditas vilas e povoações (d& Ba
hla) se faça en un dia ãe cada semalla, au mais,se
vos parecer'eu necessa:"post .gg;Zp:: & que os gentios
possam vãr vendei' o que tiverem e qui6e=em9 e cog
orar Q que houver'en mi6te:', e a.ssím o!'denareãs
que os cx'isbãos n.ão vão às e.Idem.as dos gentios; e.
t='atm' can eles. . .tt (9) .

Como explicam" a criação tão premabur'a. de uma instituí
ção eeon8aica tão sofisticada.s numa x'egi;c tão pouco pavoaaasco
sider'ando que os tla.uivos desconheciam o pz'inc11pi.o do mercado?

Quazido Q Bragal. :foi de cobbe]'to ijá de ].caga data que +
os po='tugueses estavam acos+-uma.dos com o comgl'cio n.as fei:'a.s e

ni raado$P Segundo Viz'gíRIa Rau! a feira aras antã8a de Portuga]. n
de que se tea notícia data de 1125+ Desta data atg os meadas do
6éeulo XV, deviam existir no Reino po=' volta. de 95 feiras (IO).

Não ex'a sÓ n.a Metr6po].e que os ].u.sitanos tinham tal +

in8tltuição (11) : eles . soavam habituados aos E:!B: da Áf=-ica do
Nortes notada.nzea.te da p!'a.ça de nueuta9 e a.$ .fe.l!'as d0 Gere.ão de -
Argola(].2) . Destarte8segnranen.te as febras deviam aparecem' aa8

olhos dos conquistadc='es como ã.usei.tuãç3ea bastante eficientes e
que ae!'ecel'ian se!" !"eproduzi.das na Co18nia. rec8n descobeY'ta. A

creditamoa que ac deter'ailxa.r a in,stala.çãa da.s feí.ras n.a grácil 9
logo a.pós aeu descobríaenbo, o Saberá,n-o p'ortu8uês tín,}u. em mente
muito ma.í.s provocam' & can.eentl"a.ção de mex'ca.do!'ias nativo & se
='ela expor'batias paz"a a Meti"8pole do que a ati6fação das necessi-
dades de sub8ist Roía imediata dos habitantes dos pequenos nÚcZe

o$ poPulacioluã.s da Bebias e mui'bo aenca aindat d& p pulaç3,o in
dãgeaá+ Em outro ternos9 aspi!'ava o Rei que se cr'í.assim no Bra
sãl, í'eiras u o apenas como as alba exista.am em Portagals destírtg:
das ao abastecimen'to dçi$ nol'adorna d& ci.l"cunvízinha.nçat nas prig
eípalnentes como as í'eâx"as de An8o].a, cuja f'unção ez'a I'punir a



produção dcs nau.vas (ma'«fina ca3:'a) fatais) â fim de exporta
para a Europa (13) .

Nc. Brasi]., dado o peq.Mero valor' das mez'Gado:"ias q.ue os

iud:l8enas podiam de p:'auto ofe!'ece!' diferentemente do que oco!'n
reu en outl'a.a co18níast aDIo a entl]aven da tn.dias çei].ao e mesa

ma da Ãfrica, ande os na.tlvos pra suÍaH] beba de muita vazo!' e de
í'áci]. t!"anspoz'te peu'a a. Eu»opa indo faz cz'e!' que & ord.em real ag.

terainand.e a. cri.açg.o de feí.z"a8 nao fai i.medâata.nazite posei em prg;
rica. Desde os p!'ineiros contatoo coam os n.ativo©, os europeus in
centivax'am que os ues io t7'0tixc seu pal'a perto âa px"aia' os produ
tc.s que lhes â.atei'essaçan+ de modo que não foi p: eç5.se cria:" íeí.«
ras a fim de fox"ça.x' a. a,cumulaçà,o dos pl'odub doseia.idos a. )le+.ró«

polo. Q pau brasil ia dix'eba.ciente da.s mata.s pa.ra a costa,; em ae -
puída,t o açúcar' úo en unhas pa.x'a 06 p nos de capa.rques sem pr.E
cisã.o de que os mesmos fossem a.n.teriormente peu.uivos em px'aça pü'
blíca. Assiat ZI.O an..os após o p3«i.meí="o Regime:lta9 \uJZ segundo ê en-

viado a.os ê;ove=nn.dores d& Bania:

ttS&b9z'cí6 se hâ algum dias ordenado em que nas p!
doações das dita Capitanias 6e f'aça í'eli'a a que +
as gentios possam vir vender o que tãveren e com -
pl'ar o que houverem mister'. IE não ce fa.zeu.do a$ ai
ka6 f'Cara.s, ordenareia que oe façam um ãía clu xaai$
cada senanatv (11}) .

Não dispomos de nenhum ãocutaento que aos i:lforae quando
foi cr'iadü a pz'ímeil'a feira ao Brasil. PI'ovavelmente a g).»imetra 9
senão \lma. das lpx'izaeiras í'eiras a sex'eu instituídas na co].baia foã.
a de nuapoame9 si'toada na par'te norte do Recôncavo Ba.taro. Feliob.Ê
].o Freio'e (l$) aponta o $Êculo XVI para $ua criação; Borga de Ba=

roa lc,cRUza-a eu 161Z} (16). Infelizmente, nenhu l ee;tes autor'es
tra,nscx'eveu ou !oca.liGOu o$ â.oc\znentos que prove.riam suas assaz' »
ções. Ea vi ta 8üisto. tais da.taa não adiram de ser mex'aaeate con
3ectw:'ai©. Pessoalmentep dâscorâanos de l;ai ãata8, pois ainda ea
Z677, no "Regimento que trollxe Q Mestre de Campo Genes'al üo Bra
sim, D..Afoaso 'iV deter'faina.va exatamen&.e como seus a.ntecesso="e8 «

do sécu].a XVl9 que se cria.ssen feia'as em qu,e Q gentios pudessem

j.r vender B no aae$ma documento coiro observãç&Qs lê'«se

ltNB6t& Capitania nullca 8e fizer"an feiras pax"a 08
gen.tios venderem o que tz'a,zem, ou.coxapl'eu'em o que
ih,es fol' necessárá.o, e pol" isso não bea lugar a -
disposição deg'te capítulo, o que e!"ia mais a.pliH.



cada à Capa.traí.a do Pal'á.9 a.onde há sem coaFax'açao
muita naic=' número de Ínãioaw (17)

Não se ='afere tampouco ta} documento à existência de quaZquel' ol
tz"a feia'a. realizada na. Capita.nia ãa. Bebia..

Consu].tan.do os documentos of'iciais 'i& Coloria e igual
mente gs I'elatos dos viaja.ates e cr'onístas que passa.z'am pela Ba
hia. no$ séculos Xif! e XVJlJI, não encontx"aao ?eferência a.l8uma à
exisbêacíêl de íei,I'a$. Despe m.odor po<iemos adi.a,ntaz' uma. hipótese
embora & ideia da.s :feíx'as se en:"dize tios pl'"'Anal'aios da vida bb='aoi

].ei.I'a, sua emergência. px'ovavelmente sé ae cansub taneiará. maia

tardei . quando da mainl:' desenvo].vlmento de akr fica e d$ diversifj:
cação econ8mãca da Ga].8mía (].8).

Coma se fazia enbã.o o' pequeno com6rcS.o duz'an.te estes

dois; primei='os séculos da história do Brasil?
Podemos pez'cebel' doã.s polos p="incipaís na ol:'ganização

sócio-ecoa8míca da c.o18aia: o$ ínwaer'os engenhos âe cana de açÚ
ca['l espa]bados po=' vasta a="ea d.c ].ítora] e ãa zona. da mata. a a.].n

gamas poucas vilas e cidades que serviam sob.notado de al'mazén e
porto de empa!"que d& produção aç'uca.raiz'a.- Os engerlhos via de .6u
gra, são autosu:E'iciente6 u nave se 3:'ef'ere à. subsistência. tanto da
família do propz'5.etáx"iot como da escx'a.varia. Os poucos produtos
que nao podem ser obtidos na interi r dos ].atífÚ aios (ferrRmen
tas, utensÍliçls domésticos, tecid06s artiü,as de luxo) sãa importa
dos di.!'etamen.te da Me'bl'Ópole9 comprados na cá.arde mais nP="8xina ou
trazidos pox' a].gtm aascatet dos muitos que pereoz"riam Q intel'io="
à busca deste mercado dlspel'se (i9).

Ne cidade 3 o probb].ena do abastecimento :foi quase e2
px'e dx"amâtico: a. í'alta de gênerã b;si.coo! cano a ca.rne e a. fa.:'i
ilha. d-e ma.tldioca eTa õba.soante CQR3u.u.P Cousa.di3awã.v3.n6c u.H noB=s.oRBe

àe8víar' d& lavoura mais x'endosa a ca.na-, ca.vitais e bz'aços para
cuidar da polãcul'tara de8tína.da ao &b&sh6ci.HeRtü ul'baba. Por is
6Q9 segundo Caio Prado JT'. g a insuf'5.ciência aliaen'tar se tornou

qua.8e senil'e & 3''e8z"a e o abastecimento dos nÚcleoS de povoamento

Dais denso constit'uÍ.a un ãos P obleaas mais sérios que a pápula H
ção colonial teve de en tentar (20).

Não obstante tais dificuldades, vamos encontz'ar na nai.g
rie. das vilas e cidades colonial 9 algumas agências que se encax'H

z"e8avam do pequeno comércio: ].ojasv venãa8, tavernaa+ botlcas9 e.g
ta].agenst açou8uea? casal âe pa.stop tendais caças de ne3 ciol qu3.



tan<ias. Cs px'op!'letal'ios de ta.ãs estabel.eci.mentes afaz'ecen l"ef'e3?&

d06 nos documentos da época, ab dif'e:'entes dencminaç8es: haver' H

llel!"ost ma?chantest venazlhoest ex'cadore$s mex'cadox'es a. mzud.o ou
a Fexüa]hot cai,xe]x'os, conâssá..»ios vo].a.ates ne8ociantes9 ].oji.smas

Na ca.pitas da ColÕniat po=' volta. de 2587, atam de di
ve1'8a6 'tlogeas d.e merca.do:E"es''s diz um Cx'enlata. q\ze

tudo vala vendei" à p!'aça deita cS.arde: muitos uatlt.l
men,t08, :fr'fitas, hortaliças9 ão ql.le se penedia 'toda

a gente. da cã ode" (21).
$al-vo erra, esta & a px'lmeâra referencia (assim mesmo n o muito
explícita), da realização de feia'a8 0u mercados nünta cidade do
Bus 5. 1 .

leste docwnento de5.xa claro âoãs ponte'8 ãe muita impar»
tangia: que cer'tos produtos t'que levam destes Reinos a vender or'
dínaríaaen.be na Bebia.t como vinh.os da Ilha da Madeira. e das c.aaá.

rias, uu5.ta.s seda$t panos de toda se:''te, dr'oga,s e todas a.8 mais
me='cadoz"i.as ac06bumada8t na timezzto da Espalha,ttt eram vendid06
tt©u va.rias I'uas adulto fol'mosas9 ocupa.da.s çom 3,ogea,s dos mercado u

re6". Os demais 'tH&BtiHQRtQ vindos das !"oças que ficam a uma ou
duas. léguas ao I'edo da cidadett+ ex'am vendi.dos tlà praça. des'ta cin
d&dQtte Ela OUtl'OS ter'mos, de um lado o com;i'cj.o estaõbelecida das

].ocas dos nercado]'e6t de outros a venda a.o ar ].ívre aa. p:"aça. Os
prilaeiros maná.pulando me3:'cadQria$ importada.s, coisas mais cal"as e
nobbre6t o seguudc>+ especial.i.zango e nos {x'utoa da tel"ra. Subsi --
diãx'ã.o a estes havia ain,da o comer'cio ambula.nte da,s chamadas ''ne«

eras de tabolei.ra", referidas desde 259Z (a2) e que ocuparão na
s&cu].o X]]'V-]]! lugar de destaque na vida das cidaà,es e v:i]&6 co].o
nía.is. Pelo visto, esta, divisão étnica e?ibl"e cola&z'cio estabeleci
dot privílêgio do portu8ue8e6 e luso-brasa.leia'os e o comércio a

bu].anões ma.!titulado p©l' gentes de cor't goi um padx'ão que se de6e2.

volveu na.s cidades de noi'te a sul da pa5.s. B são Paulo+ no sécu
la XIX, e oontramos realidade parecida:

?tOs leg\me8 e a6 mercadoria de coasulao ím.ediato n
são ven.did08 por' nega"as q.ue 6e uaabêm acocor'ada6 u
zu ruam que pe!' aaoti.vo de dual oowé,x'cio, tomou o ng.
me dc rua .da Q.'uitanãa. Qua.üt0 8.06 couQcstiv'êis in. H
dispeiuãv is, tais como fe.pinha, bouci.giba, al"roz,
uzllios ca.Tule s c&s 03 üel'ca.dores que os vende t eB
tão en $ua. maior' pal'te esta.belecidos numa Única rli
& denominada rua das Casinhas, po='que efeti.va.neat;,



cada venda fo!'ma uma pequena casa isolada" (2)).

Quanto às {g+xg:e..i=!!i:e:iÊ. - e 6ão estas que nos interes-
sa.n partícula.mente- o ma.is an'tígo documento que enjoa'tx'am06s tl'az
a data do 1?)2: e a jã c;irada Feira de Capta e

tino Ítio do capoamet dista'ito àe Sa.nto Anal"o de.lpl,
tanga, terna da cidade da Daria, distsate dela 5.=
légua.s, se íaz em boda.s aE; semanas lias qual'tE.s fei
I'as, una feira e gado vacum que vem dos sertões
vender n.a ãi.ta. fcil'&tt (24)

Inúmeros doêument06 atestam que esta. feia'a fpi, durante
Q século XVl11+ o px'inciPal cento'o de coslé!'oio d% bolada.s que vi
aha.m do Sel'tao çom d.e6tino à cidade da. Bacia e ao seu !'ecÕncavo Pâ
='a se aválía=' a I'eal indo t;.nele. de Capoane! diga se que eutx'e
17?0 e 1788, foz'an envia as a elas apenas sai.ado da anui.ga6 f'a
geadas dos Jesuíta.s do PiauÍt nada menos de ICt6 boiada6+ perfazen+
do ula total de 33 7ZO ='e6eB9 taa.5.s ou men06s eat:'e vacas e bois +

Lemõbremo 9 no enbretarlto+ que taZ ci.:fra deve rapreeeatar ape '

na6 una pequena percentagem da total de animais que eram aÍ nego

dados (25} .
Eis outra ='efel'enfia. a uwa feira do sécu].c XVllllf igual

mente na capitania da Bacia:

'A freguesia da Mata de são Jo;o contéla em si mais
de 300 fogos unidos e aa eu terreno se {az a grau'
de feia'a d06 gados, que entram B3© anariamen.!e para
a suster.ta.ção de toda essa cima,de e,seu reconcavo9
e deste ínportantÍ sino I'ano de negócio pr'acede o
seria inumeráveis a6 pessoas que coacox'rem a ela e
habitam na $ua vizinlunçatr (Z6).

Nã.o muito distante da Mata de são Jogo, na. vila de Na«

zaretti f

ua.cima. do x"io iguaripe, se faz una feia'a. aos sábba
dos, em que se vendem IC a 12 mil alquei.res de fa+
pinha. . .tf (27)

Dispomos ainda de outra infoz'na.çâo a x'esperto de uma

feira setecentista que $e x'ealizava. em ]l'êrn&mbuco9 no distrito de
Goiana, na lugar denaninado Cniz das Almas (Z8).

Ela Ser8ipe+ igualnea'tet ho'uve uma inpox'trate feíx'a d'un

!'ante o sécu].o XVIIIII. O documenta que ser.ã tl'an8críto a seguia' é

ua o!'ã.

ü.ho :

Cio d.o Ouvi ar da di.ta nuclH8Fc& a D.Rompi Q d,e Sauna CoutoUauzQl ral
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].on8c} temPO) todos o$ sabad089 e he.vendo S.Arena
por ben fazer gx'aça de dual vezes uo ano fazer
aBRa :fei.r8. í'parca, de três dias8 de gado vaeulat câ;
va].a.r e de cabem.ot a primeix'a gm setenbros t?aPO
em que os engenhos de :fazer açúcar' se botam a mo3:
geut a seg\Inda em a.br]]. ão alia aeguinte+ ela.que -
se pelam os engenhos; e acaba a safra..." (29)

Bate documento ê par'tícu].a.rmente ÍBtêr'Q86ante9 p-ois nos ensina

que naquela evoca }tavia doj.s tipos dãfer'ea'tes de felTRo A fel!''a=
mer'capot realizaaãowse todos os abad06t com uma área de doninei2

ci.a mais !'está'i'ta, des$inAada soba"e'tudo ao a.bba.stecimento a].ámen +

tax. da. pápula.ção cix"cunvi.zin.ba e a .gÊI.=3=.i::ZggZ, anual ou bbi-a -
anal, x'punindo como!'odores e veadedoreõ especialistas !'roveníen
tes de regiões maia di.s'ta.nteas que cc'me!:"cia'vam ce:'tos bens regia.
Dais, Como o gados pal' exemp].a. C'impõe nobitr que atua].mente

Brasil, não ma.i.s existem estas íei!'as :f:"ancas de antanho, Em Po:
tu©al, no entaxtto, elas contin.uam a desempenhar indo!''tarte pape.].

n.otadamente na zona r"oral: ea 19?1t

que se realizavam níquel.e p&í 784 lper+.en.cíaa a categoria de fei

ãe un total de l.Ztltl} feira

ra anual oO) .
C)s documen.tos I'ef'el"enter a8 feiras do a;Guio XIX são w

bem ma.iS n.umePosoS. ]list v 8et a. desce'içar d.e ama feira.v t&l qual
a viu o vigilante nor'te ano Kidders na segunda metade do sé-
culo .passado

l(En ltabaia i kiat Pernanbuca)t ]aa uma feira de gan
do que atx"aÍa grande nome!'o de cu:'iosos. Pa3'Cela
fazer 'p3.nte d& feira semanal que 6e r'ealilal'a em
Pedras' de F-ocas locaIS.ande situada sete lbgu$s .a-
tên de Goi.aaa. Neste Zu8a,r havia grande aíluêncã.a
de povo às qual'ta.s e qulnta6 fei!'as} Para comprar'!
ven.der e barganhar me!'ca.donas que vinham do sez' -
tão ou ?e.pa iá. se destina an. Para se avalia.r a
qluantldade de gente que aÍ se I'etnia, bbasta di 2}er

/' /-\ .

que segundo nos infarmaraa? ; .comum abaterem 60 au
70 boi pzlra o $eu, sustento" (3i).

Atx'aves dêste out!'o documento u a pe'tição dce HOT&dow

res a.o su]. do r'io ltapicuru! f'i.Gamos sabendo leais alguns detalhes
a, reslpeito das fei!"as bbaianas da século XllX:

lIDizcH o$ habitantes mora,ão:'es a.© su] do I'i© ]ltapi
curu+ do .município da vila do Colide todos pro?:'XÉ
tá,riost nego cante lava'asares, e mais pessoas de
dií'ereatea classess que achando suplícgn.te6
na. passe e f'="unção'de wna feira, ea dias de sãbadot
Sita n.o !u8a-+ de ominado Ribeira! coa prapox'çoes '
...,l$+n van+:a'iÕeS«. # -i. to }iá eis anos. e com a'91"0=
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fiação ãa Cana:"a ='eslpectiva... pelo. c8nodo ê ben eE
tar tanto dos ncl"odores vizin.hos, como dos que de
mai longe a e].a coroar're coa a$ duas nex'ca.do!'ias
e outros na compra e d,eRRada destast e &iRduR maã.s

por ser muito :íavoráve]. o Por'tg de embza'qtiet ja pg.
ra as oradores do centros e ja para as meSmoS re'
videntes n.a vã.].a e beiz'a ma='.., que traziam a ela
Bens efeitost cano sejam i'eiKes frutas, mariscos!
cocos, aa!, e :urros gêue;o= do pais..." (32)

dais proelüin«ente seja a ãe tetra de Santana, si.tua.da. a neto comi
nh entre o ].imoral e a sez'tão Segundo a historiado)' besta cima

l)en.t3:'e a.$ fei:'as fiordes'tinas da. &tu&lidade9 ; a.lvez a

det

't7oil'& de Sanxana. foi. e$co].hãda pax"a a feira àe g&«
do pol' tx'es raz.3es importantes. Primeiro por'aue:e.g
tava. si.tuaãa no caminho aa.is direto entre Q !'ecoa.-
cavo e a.s 5.densa.s pastagens do Mundo 3íovot Jacobi
na e do M dío $.FI'ano.sco. Em segue.do ].usei't por n
que o povoado estava x'odes.do de exce].entes. pasta.
ge11s natiuais. .k tex'ceia'a. ra.zão, de viral impor t
cla pa!'a uma zona. sujeita a secas periódica t .eque
a região el'a atl'avessada l)or dois r'ios e por nxuaie-
rasos rlachoa... Bn ).8Z8 a feia'a de arda de Felra-
de Sa tan.a fi='ma.ra»se como a mais importante da -
Pz'ovilncãa. Em volume de negócios e!'a ainda supera-
da pela Concepção da F'ei:'af que se especializada,.
eü produtos ag!''Íco]ass ta]. como a {'eira de N8.z&T'ÕÍ'
(33)3

lb Sex"gire! Q estado onde realizado a sa pesquisa de
campo? temos notícia ã©. criação de fei?as no $eçu].o XlEX

tlcln.de oe vendem 8ênel"oa em cer'tos e deter'ni.nadas
dia.s ela una praça õu !"ua la:'ga designada pela Ca
taax a" (34)

en diversas vilas e cidades: Capela (antes de ].84)}, ?o ;rio
hopna (antes de Z81ú), baga:-to (antes de 2847), Sacor-( ].843 ) .

ro (].849), A]'auá (antes de 1874)t Aquldab; (1877)s Nossa Sonhara
da Dores (antes de 1875), ltabaianinln (antes de ].879)t etc o5).

f'í.Bufava diverso despe que apresentam'os pa.ra o )nordeste. Com exc.g
NO sul do pe.ilss o panorama do peqlzen.o couêr'cio se con.-

ção dos ael'ca.ãos ãe gen.eras aliaentxeíos d& maiores cidades da.

Co].Baia., e ente elest nQ Rio de Janeiro, o .paus.ge!'a.do Merca o do
Peixe. imortalizado.Buda tela de Debret o6)g a Única feira de que
temos aot3.eia é' a que se r'dali.fava elü Sorocabas no interno.+ da Cg
pita.nia. de $;.o Pa.ulo Tal feiras ca8nomi. ada po? un8 como tlF©ix'8.

de BtU'T03tt e pol' outrost como 'porra. dw Mulas" (37), faã aura:ite
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o sécu].o XVllll o pl'incipal cen.tro a,basbecedor de mua.z'es para a r.g
pião das Minas9 continuando durante a pl'imeira nebade do século
XIX a fornece' anime.ís para as novas fazezldas de café que pr'olífg
ravaa peia mes a Capa.tanta. $a.].vo e:"rot esta :foi a ç,rincipa]. e
talvez a Única f'eil'a regional que existiu ao sul da Be.hia.

a idade de S o Patas, cona 5á Tinas (cf. nota 2)), o
costume e!"at segundo obbse:vou $t. }ii].ai.re,

"a gen'te do campo ix' vender" $'ucãs me!'Gado:rias ao:s CQ

merciantes, em cuja.s mãos (nas casizihas). os consu=
minores vão adqui!'i-lasl+

Aliás+ pe!"Correndo todo o index"ior desta PT'ov'Ílncía. !-íel'ídionalt . o

mesmo n.atu!'a,li.Bta não se refere una vez sequer' ter encontra.do fei
l"as+ Q que re].ata com cel'ta. í'requencias é ter encontrado a miudet
a6 ta,is ttc&siuho.st' e um 6em nome!:'o de vendas! lojas, tavepn.aegpalB.

ocos de beira de estrada: na Penda! en }lo81 Miríht en ltu, en So
rocabagetc. Passando pc>r VitQz"íaT capa.tal da P!"ovÍacia do 18spíri-
to Santos St. ]ii].ai.re dec]a.ra. exp].icitamenEe:

!í]]. aty a a Villa ãe Vistoria, nnc\zn na!'ché pubblictl
( )8 ) .

No ext!'eúo porte do pa.Ís9 assim coiro n.o cen,tro
3'egi6es de precaríssimas vias de colaunicação e com uau. densiãa.de

demográfica extremamente ba.ixa? n.ão temor conhecimentos. nem at!'a+
vês da co!'='espondBncla oficial ãos nuQvcl'R&dop©s e demais homens «
pub[íccs e muito menos at['avós do vá]'ios ví.a3ante6 e natural.is »
tas qüe pez'cor'z'eram esta z'egião9 da I'ealização de fe5.ras lias seca
los passados. Nezibum dos vi.amantes (Kldde=, $pix & }!a!'tias, faenas
Joio Barbasa Raãfigues) encontraram feiras nestas p=ovxncia.6, nea
ta Pouco os es+-udâosos des'ba área â elas $e I'efex'en. Pelo visto,a
fora.a. ]ag.3.6 coaiu© de Be Comercial" pe].o ixiterlox't eTa a.'tx"aves d.a.s «

manç8es e doa x'egat e$ (1#O). H.W.Bates, aatu='alista ingl;s que -
perlaanece\: na Amaz&nia sebe azloss a pa:"tir d.e 2848, descreve swn3;
Piamente o barco de um pega.tão:

rtA can.oa. estava muito cax'rega,da.! pois t:''aasportava
ea seu õbojo um variado sortinente de artigos maia
p!'Dourados pelos babbitantes oenicivilizados ou sel
vagens do alta Rio Negro" (41) .



Também nas cidades setentrionais, vamos encontrar a PÊ

quero comércio manipulad.o e:n gra.nde pax'te p'elas Regi"aS. Este mes-
mo viajante encontx'ou en Belém

"lll'llill$11::i:l:11111:ililÍil:lllil:ll:lilll;'
Atrai da leitura dos àocnmento refez"sabes aos sécu-

los pas$ad06s pudemos detect;ar Cel'tos a pectae; da. polãtiça econo-
üâca. do gove='n.Qs a.ssim Como a.IgUnS dos proa ema6 mais si8nifã.cata
vos que enfpen.tava o pequeno cou8rcio no seu dia a dia. Relenbl"a
-'.s q.ue â d..umentaçã. reí'.:"ent. & tai' a unt.s ê ext::'e"'a'''e:'te -
escassa e fraglaentaria. O Gole:'no Centra! esta.va evidentemente «
muito leais index'assado e habbituado a legislar' & respeito do gran-
de como'!'ciot e. respeito das Cone'anhias Gerais ãe Comercio e Nave-
gaçaot a proPÓSito d06 'Pl"atados comem"dais, etc, de nodo qae .ape-
zia.s acidez.talmente 8 que & Cox'oa se manifestava. e isto a conbx"a -

gosto, sobbre tais ne88cios de pequeno vu].to. APÓS termos $umarxa-
nez!te recon tituÍdo Q quadro institucional da emergência. das feã.-
ra8 no Brasils passa.mos a. segu]p a anal,:$ar' alg'tias aspectos da õi,
nâ.mica deste comércio.

Um dos traços mais I'el:evaates da ideologia económica

da administração çolon.ã.all uo que tange ao comércio a varejos pa-
rece tei' aipo sua poli.rica de ã&ia d.e

conta'alar os preç06 dos Beber'os âe primeira. necessidade epal'ece '

LOBO n.o in.{cia da n06sa coloaiza.çiot no mesmo docunen.to em que se
ordenava a cr5.a.ção das feia"as:

Uua série ãe medidas ão Gove="no oi'ãeaando a con.soante»

fiscalização doa pe60a e medidas daqueles que vendiam a. x'atalho 9

pode ser vista sob dois prismas: como una. tentativa de evitar que

o co praãores fossela ludibi"íamos ?elo lavradores ou comerciar '



tes d©soBcsüuos e também! uln z'ecur60 que a8 Câmaras utilizavam a
fim de aumenta.r sua. arrecadaçâ.o, pois ada vez que os ofi.cia.is ou
allaotaces anel'íam o pesos e medidast cobravam certa ta.xa, aue e
ra paz'te destinada aos f'uncion.á="ios e, paz'te aos cofres públicos
13is lzn exeap3.o âe uma iD&ndem !'elativa à aferição de pes06 e medi.

d& 9 enviada. à Ca.pitanía do plana.:

'Devem em primeiro lu8ai' nan.dal' faze:' padrões âe t.9
da sorte de nediâa,s e pesos alados e grossost dea
de qual'ta &tê ar!'oõbat e aed:idas par'a vi11bo? azeite
e vin.a.dbet âe v'iate atê qua.I'talho e de .qlna!'ta e+
alqueire pa!"a que todos po san se:" pz"ovídos de z'e
médio no que necessitarem sekuldo a possibilidade
de cada u.!a, e a ocasiã.o o perdi.'ti1'9 do que me lea»
grei antes de tudo porque não deixou de vi=" ja . a
min u presença q.deixa H.e que sen medidas vendiam a:l
ganas pessoas, dizendo as n.ão tinham nea haviam p4:
ra empa'ego â.e Quantia licito.d.e.. i)eve l também todas
as pessoas de quaZque:" co .dirão ou estado que $e -
jan9 que costuma!'em vendei' pox' sl9 seus caixeiros
ou e8cr&vQs? tenlzam loja au ven,dam em roças ter c%
da. uaa da.s nedida6 e oesos respectivos a.o $eu tra-
to e co êrcio que aí'ilaraa em cad.a wü aao por to-
do o mês de janeiro, e pel (n ) da são Joaot e
rão oõbrigados a t:'fizerem à reais'.a os aaesaaos pesos
8 Eaediâa8t cu:jas diligências se encaminha a que -
não estejam fal:sificadas atê Q anQ seoauinte9 adveç.
findo porém que as pessoas que não costuma.rem vens
dex'' e quiserent tel' medidas e pesos9 as afilarão u-;
ma sõ vez e todas pelo paul"ã.o d.o Conselhos pox'que
muitas vezes costugaam ãela8 usa:' os vizính.os aue
não deixam de ve:mel'9 e ainda a8 pessoas q.ue '?o=' g.
fícic} n,ão vendem, como os clemaist e aa taesma í'ox"aa9
sendo s a.cha.dos pesos falsifica(ios, com di.minui
ção ou au.mento, segundo a sua {ua].idade, o que se
n.ão ezatenderã Quando fo:rem I'o].nata.ria,men.te afilar'
ao mZs ãe janeiro. ..tt (ít4).

dos Oficina.s ãa. Gâ.nal'at quer dos Almoce.cés. Estes últimos tinham
cano ooz'xgaç ao

A afex"ição âas pedidas, como disseno$t era função qual"

i'executar a6 dís?osíçÕes da nv&n&='& z'elatíva6 à abtig
dã.agia. de come6t5.fieis, cujos preç08 di.az'ianezlte r.g
8u].am, a$$í rindo à verão. e I'epal-.íção da carne w
nos açou8txec públicos, correndo as tavez'nas! exanà.
nan.do a qua]iaade e o peGO ão pao cozidos u].tina
dente vi8iacdo sabe'e a limpeza das ter:'as e sobre
os darás feltç,s con o$ gados no$ campos..."(45)

Px'ava.fielmente, a p:"i.no 'a ci.dada a pa6suix' Â.Inox:.ces
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no Brasi]. foi Salvador.

cpeveu à Col'te solicíbanão a eri.anão deste caz"go

Eis a caz"ba qv.e a Câmara, desta cima.de e8

Pareceu à Cã.alara..+ que se elegessem does homens &
bons q,ue costa?na.m ande.t" aos pe].oux'os, dais a3.mota
cês da limpezas para atenderem somente nesta dali
géncia, e ben ça sin nos cui'rai.s do gado que se ma,-
t& pa a que seja- bou e de x'eceber, e que (a gado)
muito magro e x'etí:'e a pastas de fora! porquanto
e sempre {ntÀ3.to rui ca;x'ne a, aue $e cc!'ta! por fal«
ta dele no a.credor desta. cidade) onde logo se da
nifiaa .aeFeis & chegada do sertão. .."(46)

aidox" foi a sua luta consta.nte contra os atrai'essaãox"ea. No Reino,
Out['a medida do governo co] x'is'tas a de í'eadex' o coa8u

& fín .de se evita.r que index'meãiáx'ios comprassela o pao a fin de
r'eveadê+Zo mais ca="o ao$ consumidora )

de uma das bases do ca.!"darão da !aai.aria da populaça.os havia uma

lei proibi.ndo a exisbencia. de atravessados"es do pão. No Bz'ágil t
íts©HdQ a í'arinba de mandioca o pão da 'b©='T&tt e havendo pessoal »

tratando alimento

que a atravessa'van, eaví.ou a Câ3ura de Pernaiabuco uma carta a
Lisõboa denuncia.ndo ta] il'regu].a:'idade

itCoR8i.d©x'ando Q vazio que neste Reina fazia.m ao ben
püb].ico as pe sois que negociando coapr'avaal pao pg:
!'a to:'nar a vendei't fõ:'a. V.M. servido !'ecõlver poF
6eu deck'eto que além das penas que pelam leis es +
tao impo t& aQ8 que c note?n esse c i ev estiver
se sempre cona!'a. eles uma elevas a en amei'to paz"a
se tirar' todas &$ vezes que houvessem in.íor'nação
de que se cometia nao pa.saaadü carta d,e senti!"o a
os culpados nega- E que coma naque].a capitania (de
Peraanbuco) n.!posto se nao produzia pãc a].gua,suba
ti.veta, inteír'amante.a f&TÍHzb& da terá'a coa cuja
fa.lta de qua 'V.M. jã fol'a inf03'nado, padeciam 8z'a+
ve dano os aorad.ox'es; parque suposto venha a ter .g
feito a pla:nta. dela. :u. fol'na. que $.M. foz'a servido
oráenai" ao Governam.ox' daqui:La Capitanias abra.ves +
Barão.-a muita.s pe soa $ co ao cona:ínuanente faceta
antes de ír á praça.f quando ae pos a cozlseguíx' a
buadãncie,9 'x'ça esta sem ef'eito, contin.ua.ndo a m 8
taa carestiai... Que $ua Majestade seja. sez''vida nana
de deck.arar' se :\& dita travesti.a. da fa!'ilha aa ter
ra. há d© proceder como na do pão! tanta na.s elevas:
as gerais ãe aarçot caaio em out='a que para. este e

feita esté5a contint mente aberta. ..tl (47)

Senso.vel ã tais 'eclaalaçÕes) a 2 de outuõbz'o de l?04t o

Rei de Portugal baixa uaa lei que



tl©U todo Ec;'taco da B!"anil se pr'a'tiq,ue como ao Reino,
soba"e 06 a.tralressadoz'es do pãot a. respeito da fa.z'l
nba de pau" (48} .

A].êm da farinha ãe naa.ãíoeat a Adni.nístração Colouí.al
estes'e sempx'e a+-edita a que não houvesse falta ou que não Be Haja
passem os preços da ca.rne de gado eln consequ:agia de possa.vais n.2
noPÕlios. Ei6 0 Que escx" via o Presidem.te a06 OÍ'iciaís da cama.ra

de Cilada, ao Última ana los seteeen.tos

ttSendo presente a e te Caverna cls abusos que mui
ta pes oas, e p.]nci.pa].Dente mu].be:'est têm intPo-
duzidof de saca.rea àos açougues boda a malho!" e
na5.s gox'da ca.x'ne, que podezat po=" empenlioá de pes =
$oaa pode:"c a6 0u lpo: Feitas, pa='a depois de seca
ou assada, debaixo do pretexto de 6er' para doeu +
te a to="aa.ren a vender por al.ti.ssíao preço ea
p!'ejuizo público, que verão sem a cal'ne fresca
necessária para, a sua su tentação se ve na neles +
anda.d,e de a ir' comprar' a.usada ou seca a esta.s aes
mas nu].h,ex'es atz'avessaâoras+ pelo ar'bítz'ária preço
que e]aa ]he quem"en dar... Pz'oibima6 seme].ban.te «
zlegoçíaçao? e que V.Mercês nao d m licença. pax'a '-
tais vendas nega a.inda debaixo ào nome de carne se
ca ou a,suada para. doen+.eB. E aqueles cine o conta'a
I'io f'izex'eu serão ca.stiea.dos com as peças Impostas
pe].os alvar'ãs que n:'olhem as venda das carnes f'o.
ra das açougue públiçlo if (49)« '

Sempre junto coa a pl'oi.bidão dos a.travessadQre$9 outra.
constalzte üa legislação ão Governo refez'ente e.o pequeno comércio,
ez'a & tal fim que o Góve!'ao estai
beleceu coutraEos confez"íadc} a. particulares idóneos, pox' ua tampo

ãetex'minado! medi.ante pagamento de cez'ta quanta.a à Cox'oa9 o prív3.
lêglo de cone dar certa géneros (cax'na, sa]. aguas'dentes, f\wot
etG)+ 'Pal atitude se explieavaj tudo faa cl'erj pelo desejo da Co
roa. de tox"uar mais aistenã.bico e 8a!'anta.âo o abastecimento de cer
tos gane!"os básicos à popu].anão. As constantes Orãen© pr'oi.bingo e

condeaanãc> a venda ãe car:ne fox'a dos açouÍ;ue$ públicos p de $er «
in'berpx"geada Rc$üu& linha:

'Eu ]ll Rey... se do informa.do que na. cima.de da Ba.
hia se vende publica.monte carne uos ctu'z'ai.s, fora
dcs açougue püblic062 e pox' maior preço do.taxado
pela c'anal"at coa grande excesso e piejÜizo âo bem
püblíco9 sendo necessário evita.r este cr'iae tão -



prejudi.çía.Is hei por ben se não conceda carta de
sega!"ü aos culpa.dos no ta] crime tão pre.3udicia,]. ,
e da. mesma oarbe a todas o atr'avessadores de menti
men.tons asse dos na.tuta.is como dos que forem de
m .r eai fora. . . " (50)

}q& Capitania â.e são Paul.o, eua o$ ta'çel'negros os que-
s se davam às 'tne8ociaç6es't monopclis'bas. É contra eles qu.e $e

dirige esta postura do Secreta.x'ío do Governo

Fa.ço aabel' que me é constante que muitas páscoas
espeeia.laüeate taverneiross atr'avessa.m os na.ntimen
taG Anota ãa. cidade, e nas ente'a.das delas para o$ -
revenderem po=' Drcços exce6$1.voas com opressão dos
ma.is no:r'odores a quem ocultam para afetarem falta
(íos ates a$ zlantzmen'tos e &u R't3.pcQ a. carestía+ E
poi'que ae devem evltal' aemelhan.tes monopólio e
t!:'ans$ressoe6q mando que tod.a pessoa de qual.que!" -
q.\validade que sejam se abs'tenha dos :'eferídos ex +
Gessos puníveis sob pena ãe um nês de prisao9 aU
âe 20$OOO réis pag s na cadeia! pela primeira vez
que í'atem compreendia-os, e de o dobro na segunda
a. metade para Q hospitais e a. metade pax'a q.uem a -
casar os tl"ansg='e6sox'es+ EI pa:'a. de todo evitar as
r'espectívas tx"arzsgressões qu.e ocultanente poder'i.am
:fazer' 06 taverneir'os e traficantes proíba debaixo
das sobredito.s penais q.tie nas cavernas e casas de
.ra.fica.ntess on.de até a ora se revendia a :fa.rinha9

mais se não lpossa vendei'+ nea por 8l'ossos nem pelo
Rindo. B para que não :falte aos pobz"es a comedida.
de que tinham d.e con?:"eunen a, í'8.r'í.n.tla &06 pra'tos 9
na.n.CLO at].c 'ba.!ito n.&;3 ca6i.n.hn.ss conto D,aB l"ua8 e n.&s
ca.sa.s dos lava"o.d.ox'es se venda. tanoén aos prato a
quem assim a$ qlllsclr cola?='ar? sob pena de $e pIDe.2
der como nerecex' a. á.mpi.eàaae dos» ç.ue assim não quq.
seTen vendei' aos xíesnlos pob!"es QU !iao podem com -
pE'ur medidas calores" (5J.}

aue o conérci.o se mania'esta na ]egxs].anão re].a.tava ã jul'isâiçã,o
das c.anpan.bia.s de Cona:Feio. Assim! .por e mpla, no $ a8 dos esta
tetas da Companilia Ger l Q Grão I'8:rá e Marra ão (1755}, 1enc:c:

Gaa outra faceta da. oposã,çao à tição mono'Pol ita ní) pe

tina,o sez'ia. justo que a. mesma Coanpan.b.ia. prej'Kdiçasse
tanto aQ8 negocia.n.tes destes IRein06v e daquelas Ca
pita.nias9 qae ven.d.em per nlÉwã.o, que não lhes fazei
do conta o seu trãíi.co! viessem a sel' necessitado
a ].al'gã fe.].+.ando-.lhes aom ele os mei06 pa:'a
sustentarem suas ce.sas e fani].i.aa. blão pc.dera a
soez'edita Cclnpanhã.a vendei' nun.ca por nâudo9 mas ap:
tes o í'ara seH'Dre em .3:"o$san.$ 'Fpa.Tt3.da$ 'De1' 6Ít e n



u6 foitclTcs+e+ f'apeado gemer'e as v.Cada n06 8.rIBa
zéns da mesma Companha.a+ 9 nunca em bendast au sen
me].hwltea casas pa='ticu].aresn (5Z).

Não obstante a clareza de tais date!"mine.çÕes9 tz'es &H
na$ após a in8ti.tuiçaa desta, Conpanhiat pa ece que a tenta.ção d08
monopolioB ti.nha. si.do aa.áa fol'be que as sua proibiç6'es. Em Cax"ta.

IExortatÓría., & J\luta Admi?ii$t:'priva. da oxesma. Companhia assim desn
c:'avia a. situação

'iA esta Junta. chegam'an di.gerentes queixa de que a8
fazem.d,a.s d.e mais üti.].., u8ua.l. e pronto consagra que
leva. as car!'e8a,ç e desta Oia. Gex'alt assina aollha=
das c9Rl0 8ec st sa.© Rd98Ge$ ax'mazén.s redtizid.a.a ao -
tempo dü chegada das Frotas a poucos ne:"ea$o!"ess
que as compx'am e vender depois.como ea monopólio '
pelos exox'bítan.bes preços que à sua cobiça apele:
ce; eles ê fàci]. desta arte ãe consegui.r9 na.o sc}
nor' se a.cha.I'em as dita.G {azenda6 ente'egues a pou -
ca.s mãos pax'a a venda do p'&Kvlica, mâs também por n
que ac mesmo tempo ;e fo='nan tgüa.ís queixas de que
aos a,rmazena .a unesna Cia.., otz em rubros lu8ax"es ="Ê
cabado$9 se escond.em as :fazem.das dos aiesmoo. gene -
!'os9 & que se não pode dar saída lgo.n aqueles pou '
cos e cereais nez'ç8.dai'est pal'a que desça sorte pc>s-
sam eles fa.zer o$ 1'aferidos ].ucro$ ilícitos aom t.g
aa a seg\u'onça.t n.ão tendo quem con eles concol'ra, -
nas.vendas que fazem,cano ben ]-he6 a?etece...(As
sia) para e dar remédio & tal prejuízo do se=vlço
de Deus, de S.M.9 ão enter"esse d& mesma Cia. e do
comam benef31cio da Ãeliup5.ãos do Elstado e dos vasos.
los deles q.ue nas venda ão géneros quc chegam'em
uesba frota, e em Eodan) as futuz'a.s9 pz'acedam da !aâ
Deita e;eEuinte: sen.do abso].uta.mente está'a11hos do
coma?cão ãa mesma Cía.. o se8t"$&o9.e a cante!,a} que
n.o negócio d08 pa«rticulares cão tao indispen.sável 9
porque na f'arma ãe sua instituição deve vender e
caapral' puõblicaúente pox' preços que a todos,aejan
camba.s e noto,riosi e d,eve tcr os seus arzaazêns ta:B
bém fl'anhos e público ? sea a menor reserva pzu'a -
todos os mercado!'es e tendeix'os que vendem a :"eta.+
Iho e po!" aíÚdot fazem nas suas vendas a ceneorre=
cia de que a.os conpraãox'es {io novo se õe8ue Q ne +
çesseu'io ben.eflcio ãe a.chai'em por nea06 nas laia.s
© tenda dca muí'post que sempx'e hã aecessi'tadoa a
venderá .o$ mesmos géneros que as negociantes opu '
lentos (que seno 8 ao en pequeno nu era)t querem
veu.dex' mais caros.. . Que Chegando as f:'abas ponham
Vossas Me.rcêG públicas as car!'ega,does a. quem a8
quisõ:' vel' pa.r'a por e].as I'a,zer Q seus pl'ovimentos
Q sarei.mortos, e mandem afina:' nas po!'tas da &lfêig
alega e ]u.aps dos a.I'ma,zéns ãa çia.. Q edita.]. q.u.e acolá»
ponha esta. Procedendo Voscaõ He:cés sem?re a ca
f'o!'vaidade dao mesmo 3ditalt levarão nos sâbado$ de
cada. semanas aQ Core!'xu,dor deste Estado, QU a. quem



seu cargo sex"virá uma excita re].anão das vendia que
h-ouvirem í'e,i,'üo dos nên.ex'as cozltidos mias sobPeditas
carregaç3ea, declar#lldo nelas: 1) o dia da venda ;
2) a. peoaoa. a quem fizeram; 15) $ g8nez'os que lbe
vende;an; 4) a 'quantidade que Ihe tz'ansfe irnn; 5)
os px'aços pox'que Ihe cbegal'am os mesmos .geaez"06+..
Casa venha & fa]teu' a].gun género! Fada (& Admi=is
traçãa} com ta]. lista, p aceder contra o$ que o tâ.
va:'en oouL".atado. . ." (53) .

aia protegerão Q con.sumia.oz' e o pequeno cczner'ciente cona!'a os a -
tr'avessadol"e6s contra os nonop;li.os, caneta a p="epo'tendia latere.g
Beira ãas Coada!!hia de coméi"ciot apor outro' lados. rlotanos igual

Se poz. un lado percebemos uma. sêde de me idas ofici

HCR&üQ URU grande ínsistençia. do pcdex" p'Úblíco eaa pesEI'in8i=' a ce=
eeaz' a a,tí.vida.de cenercial dos ne8x"os e mul-fitos! {ox"r"os a'x escoa

vo$. Conforme dissem08) já no tempo da Visitação do Santo OÍ'icio9
ao fina! do nosso ]O sécu].o, dava se not leia da existência de t'!ig.

gra tabo].eiras' pe='ewbu]ando pe].a cidade de Sãa Salvador. É sobrem

tudo no sécu].o XVllll que vamos encontrar diversos alvarás, baa
dos e deck'etoB proibindo à$ gentes de cor o exex'cicio do comércio
Paz'ece tez" sí.ão aa região das minas que esse como:'cio aai.s S.I'!'itâ
va o poder p&õbli.co Eis o que dizia. EI Rei en X7aZ

'tP'aço sabe:' a.os que este meu bando virem! que tendo
respeito a e repõe enter a Câmara desta vi.]..a do
Ga.r'mot que ü miuei3'0s do distrito de].a$ reeebiaEã
grande p:'ejuizo na pez'missão que havia para vende«
r'em ae; neê:ra.s ãe tabolei:'os pe].as ].av!"as e íai
queir'as, incitando a,os escz'avos a. que ].he comprem
com termos escandalosos, e, além ãe gcastarem nesta
03'0íissao Q iornaís de seu senhores e comete!"eaa
varias open.e;a.s contra. Deus Nosso Senhor'.t e pese
jêàad eu dar pl'ovidêncía. necessária pal"a q.ue se e-
lrit;en semelhantes absurdoss sou servido oz'dexnr -
qu.e xienhu.ma negra? escrava ou fo:'l"a+ ?essa aedr' fo
I'a ão cor"»o desta Vi3.a e arraiais do distrito de
[a.t a. vender co tabus.eix'os+ ou sen eles caras s co
mestlveia, o\z bebidas! pelo prejuízo q\ie disso =e+
saiba... E toda pessoa Que achar qualquer" Regi'a. de
quem quer' que fora fo:ra deita yi].at ou dos a!"rai -
aã.s d.o aeu. 4.istràto, Ihe toala3«ã lobo Q ta.buleii'o .-
ou, ,o Gue t:"ouxer 'pa.x'a vender, asse.m comida conho bb9

bá.da, e 'tr'arã. a diAu& negra à ca.d.eia des'ta v'ilat g
não í'azenhas aão somente sel''a castigada,mas pagara
a. cohdenaçã.o que o SI'. da mesma. negra ouvia de .pa+
ga,r, ou e].a, senão forra. B t!'a,lida asse.m ã cacei
a., esbata un nês nesta! e antes de sai.w paga:'a seu
Sen.b03' ou a me'$ma rieSz"a., sendo forra 20 0Étava,s
&e 'oul'o que se aplicar'ão para a.s obl'as l)üblicas da



cama!'a desta vilas e sem sa,tisí'aze. a condenação
nãa podem'ã ser solta. . . " (54)

Ente outro bando, âe 1?43, 1e8í la não Ó a. respeito
das nega'as acabu].anteaf mas 't&N.hu8H das que comercial'am em gRitaR
da:s e tavernas :

t?Pop ©e constar' a gr'anó.e fra.ude qüe se cegue à. Fa -
geada, leal e ao contrato dos dia.mantos de }u.ver
nas teor'as demarcada âa Comarca do Será'o 3'ria,ne
aras e Htul&t&6 com taboleir'-os9 e q.ue de.estar'ea QS
!Lega'os e nu].fitos em e sa deles as vendas cone
tendo mil de601:'den$s ê que .provem .pelpetiàa$ insul-
tos e :'-oubbos. Pax'a remédio destest hei por bem mata
dal" que daqui .po:' diante, dente'o das ter:"as marca
das, aão p'ousam audaz" as ditas negras ocx mulata
con te.falei.ros peias ruas ou ]avl'as, e.só ].hes se
]a :oex'axtxdo o$ n.erros vend.e3'em conesExvexs nos &r'
z'amais em parte deeti.nada, chamada geral.mente qui
ta.naa, como também p='oibot que d.e di& nem de noí
te, possa e cravo al8\m, mula.'to ou n.erro for'l'ateu
tz'a,r dos post:'adoras das tav'e='nas ou lo3çn.s Pa.ra. «
dentro, e nem pex"naitax' nelas....'' (5S)

Ê fâcã].' entender a intranslgânçiia publica cona!'a tais
n.e8z'os e nega'as de tabuleiz'o) na medida ea que em tz'oca de suas
!Dercadoría.s :'ecebiaia dos escravos lnin.eTad.QI'e8s clu:''o em po dia axl
te6 au dinhei.rot que por' direito deve:'íam pei"teacer' â seus senão

rea. lias cidades, no entanto! havia muito mai03' tonel'anciã en re
].anão ao comércio, ambulante da.s gentes áe col:".. Fqais do que issot
podemos anil'max' que sem as negras vended.eira.s ãas ruas, seria prB.
rica.mente inviável.. viver no .Xio de Janeiz'o, Sa.lva.dor e kecife, e.Ê

pecia].mente dui"ante os seGuIa XVlll e XIX. ,Eis un invent.ãl'i.o in,
colap].eto de alguns p!"odutos que os negros e neg:"a6 vendiam na ci
date do Rio de Ja!!e5.x'o na px'imeíl'i! metade do aécu.lo passado: flo
reis Tefresco$9 cest089 ave$t pa.].alto, mi].}lo, ca.pita, leite, ca.va.H

los, cabe'asl f!'fitas, bolos, a.ngu Deixei carvão, cebola) alhogtri.
pas, lin@íça, aluã, manuê) scn os, ataçaça, caf; toro'ado,etc(56)
Pa:'a se aquâlate.r c, grão importante e f'a.niliap devia sez' .pa.ra. Q
habitar'te ão Rio de J&Rci.pc tal ciQm rci.o neop!'ot nada melhor do

que as pa].auras deste a.f'dista fx"ancas, autor de i.xlÚneras pintura.s
que tivcE'êi.H Cano 'berra exatanen'be a8 tais aeg!'as vendei='as:

ttF'o!' volta. das 6 hoz"as da manhã surgem o ca.x"r'egadg.
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!'es de água e de leite e as vendedor'as ae pão-de
ló. De 6 & 7 horas elicaminhan se sosse81adamente rig
z'a o centro da cidade os ReCTos de ganho; un$ pre-
gar'am dul'a.n8e o eanizibo í'o]has de lpa].moiras para a
confecçã.o de chapeu8 enquan'to outross menos atí
vos, acertam sossegadamente.o passo ao som da ma -
rumba. In mesma horas isto é! ãe 6 a 8 hcras# .os
ae:'Gados situados nas Tratas de desembarq.ue e 5ã â
bastoci.dos }e].as âmbar'cações chegadas de madru8a -
das apx"escuta.n um movimento genera].içada de quita&
deita.s aue 6e en.contrai o I'esta d.o día nas !"uas ou
nos merca.dos intel'nos da. cid8,de. j)e 8 }zoras .aa mel
o di& os eaí'&s das grandes pr'aços ou das imedíaçoes
da Alfândega to='nan-se o ponto de encontl'o dos c?
nerciantes vindos do interior a negóci.aa. De 8 as
1]., vêem se tropas chegadas de S.?a.ulo e }í5.nas e8
taciona:em na rua Direita, n.a altar'a da lgl-eja da
Cz'uz, de cansando da ultima. maz'cha aotuz'nat dedo'is
de descai'regada a mex'cadorin. . . ?ar va].ta das 4- da
tarde to!'nam a apa.i'ecer nas.ruas a$ vendedor'as de
pão-de ê pal'ü a hora. do chá. No mesmo .aumento apâ
regem também a vendedor'as de velas; outras vendem
doce 9 sonhost .etc; estas ú,].temas se dii'igen para
o largo 8.o paiácia ond.e se reÚ31em das 4 às 7 os PB.

quedos capita.listas e neupociante$. De ? à$ 10 .ou '-
ve-se nas :'uas Q px'egão do ven.dedo:"es de amendoim
torradas de milho a,ssado9 paatgis quente6t pastéis
de palmitos pud:i.n quentes ma.nuê9 etc+ i.qual'ãa.s to
da6 de 8z'ande p ocupa. . .n(57)

Em $,.PaRIa segundo $t. Ri].a.i.z'e, também a.s Regi"as naz!&.

pulavam Q omércio dos legumes, fruta$9 verduras. Contudo9 salie3.
ta. o Viajantes

tlcu S.Paulo uã.o são encon't:'nãos negros & pez'cc'crer
a8 X"ua6s como ao Rio de Janeiro! 'Ez"ansportando me=
ca.donas sobre a cabbeça+ O$ 1e$ulaes e a.s grei'Gado -
rias de consumo imediato 8ão vendidos 3)oz' nega"as 9
que se mantêm a.eocoradas na rua! que por.Motivo de
ta]. comércio, tamau o nome de rua 'da quitmda"(58)

No Recite, pelo hiato, tais negras manipu].avia signo.fi
cativa p!'oporção do comem"ciof Q que levou a reagia da classe aoaii.

naate, como se pode ver atrav8õ deste doc\mento de 2769:

'tPelâ6 leis de V.M. í'idem.31õsj.na. 8e observava envia
].aveluente nesta ca.Ditaria de Pez'lu€1mbuco não pel'jil2.
Liz' à. ven.de7' pe].a.s :'RABI p:"elas cativa.s bodo o?
BeBeI'os? como mui.to azitea se p!"anca,vat e Cano e -
estilo e ta terra Q !fizer-se pelas d5.tas (nega'a6)
todas as aualiâa.des de ven(!apgens de !'z:"fitos) 3..egu n
ae89 doces e principalmente no cumprimento da pz:S



apática de 21 de abi'll üe !75X, ven.dando estas tão
soaonte panos bx'arcos, 6 ma.is qu]nqui].har'ias como
se vê do Cap 18 da l"ef'el'ída premática. S po:'que
debaixo ãaque[e tã.tu].o Feio âecur"se de tempo ío
ran vendendo a].gu.ma.s fitas de sedas fazendas de «
algodão àa Índia de ca:'es! bretanha e aaiagent e
não ou,t:'as fazendas. O qu de presente foi. !'eque
ri.do ao Mã,ni©tro de V+}.{. pal'a. p="oibil' fazerwse a
x'efer'ida vendagen pelas ditas preta8t e que o di«
bo Niaistx'o justamente á ='isca fez ouse var a o;l
den6 d.e V.M..l como nelas declara. E Fax'q.ue se nos
x"equerela paz'a. po:"nos na. Real Fresca.ça de V.M. e «
que reconhecem06 po!" certo, h,averen mu.ita.s casas
ãe syiü-vu.$ hozlesta6 co! fichas ã.cnae].as, e ou'tl"a.6+
nauitas que vivem de sala.s manufatu!"ass e.lnestas
partes de parvo rendinerltos co o a.djutã)l"io q.ue
?ez"ceblan da.s venãagen,s dos dito gêne3:'08 c.Olüpx'a-
ços a ma.io=" paz"te deste ao$ ne n06 lojistasf se.B:
do nu3.tos fiados para. ].he fi.ca:" algum lucl'o... e
ppivada6 aquelas pobre mísera.fieis deste limitado
remêdiot o único reduz'se que hã no B!"asilo que é
o de comprar e venderá e por falta de víveres neg.
bat ncls move a po:", na Real. p='esença de V.M. que
eel'ão tan.ta.s as desonr'as e desce'ed5.tos ne tas fa
miai.as obl'içada d& necessidade e mí6éria.} como »
se tem visto en a18umas, por Ihe faltar'en os mei,
o$ de se pode!'em re=tediar.«. o9)

E o mesmo doctuiltento conclui salientando que os maJ'idos das po
b="es viúva.s fox"am, em sala maioria.,

tihoBt'&dc>s e seis'odores de V.M.tt

É por demais claro quais são oa nÕve]s ãe ta]. iiterdiçã.a aa co
tércio das negras: t:'at .se de p='atei-efta elite tonel'ci.ante on

tra a anca.ça d& competíçã.o d.as negra,s e mlxlata.s vendedeiras

necbos da po].gótica
Após ternos anal.isa.db de nan.eir'a suma.riam alguns as

sarJ06 a seguir, à gt.lisa. de conc]'usão, a f'ocas.lza.r does aspecto
:,ortu8uesa. em x'ilação ao pequeno comércios pag.

anito importantes que os pequenos come!'ciante6 do pex'lodo coloai
al e mesmo pÓ i dependência tivera.m que enfrenta,z': Q pl'ablema
da falta d moeda e o costume generalizado das como!'as a cx'édito

A fa].ta, de acleda. se
nossa colonização Escrevia GandavQ9 na segunda meta.de do século

'êz seatíl' de de 06 pl'i.mÕTHuiQ de

xv!

rtO dinhei!"o é pouco B8. terra, e assim vendem e tl'o
ce.m una. me!'cadoz'ia por outra em sc:u justo p!'eço"



Em carta a E]. 2eit eis o que dizia o Goverxu.dox' da Ba-

eta em 2678:

'tenta'e as mais n.ecessidade que padece o povo, ê u.
ma penúria. da, moeda, procedido ãe que como a$ d!"o'-
g.as e gêaer'os que daqui $e navega.m para esse Rei
z as responde cam i;anta perda aos negaciantest (que)
quer"em levar o$ cahedaxs co G 3.eram! dites em oe«
da do que e© f'a.zen,ãa .. .Bate.mos ja expez:'isentando
tão grande d,an,o çue se o rão atalhalnos com...praden..-
te reméHuíof que de V.A. eslperamost vir-se'à á pel'
der o ne8êcio lio aar) e se impoasíbbá.lira Q t!"ato «
hu.nai.rlo da. tel'x'a.s e a busca.:' no g6nel"o ãê moeda con
cine mangas e no gastos cotídãa?lçls...it (61)

Vinte a.nQ8 mais üuax'de9 pa.Tece que a sl'tuação na Daria.
era ai.ada. mais â:'á.ética:

ítA.moeda que tem esta Pi-üça9 ê Cada e=tran$eira9 e
aã.o selos, meios Belgas e qua.I'tos. E aão ê muita
nem ãa nelhQ-wl tant<} n.o paGO Gamo na, Qlxalídadé da
pi"ata. E da moeda pol'tu8tlesat Elmos 80mente tos «
iões e eio tosta;ea aat gos3 qu.e beije valem 24(> e
120. E a out3'a moeda miúda ê' tão poucas q.ue se po
d.e r'eput:xr' pol' nen.huna.9 de que nasce a. geral quem
xa de. p-ob!'eza. e pavor que nos oõb!'á.ga a que em seu
nome apl'ee;enterros a V.M. os díscõnedo que pa.doce
por fa].ta d.e tx"ocos de Que muita nece8ci.ta.a para
a.s compras miúda.s e esmola.s... Que ae façam unoccias
üe vintém, 2 vintêlls, meio tostões, 3 e 4 vintêns9
3 t stões. . ." (62}

Reflotindo sobre esta situação ãe pea&l"ãa. de metallCoE.
ta Porto conclui

trO con8x-cio na Co18n.ia nã.o passa'ra de escambbo gene
alizadof tiocandc se gén?l'os ?or gerei'os) servir

do o d.inteiro a.penda como critério fixaãc>1' do va +
lor'. $e po:' exemlplo a ax'roda d,e açúcar custa.va.
doi.s çl''uz&.dQS e liam õboi qtaatro gaio rêi6, t='acata.»se
R r8s pax' ai co ax'3'abas âe açúcar" (63)

mitíu que na regia.o da.s minas í'asse utilizado Q ou:c'o quinta.do co =
Foi com vista.8 z!. conto na: ta]. ca.aw;7}ci&, que EI Rei po:

íüo adio de ciz'culaçao (64}. Contudo, liça s tisfeitos cam issat

do ouro en pÓ a !'im de apagar aos mercado!"es ovo !3an6o de $.}4abje.2

fazei' 6ue.$ t1'8.nsaçoes conlerc5.aã.s utilizando- $e

ta.de
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"Quando não ae havia ainda cunhado moeãaõ sufíciext
tesa pez'mitiu e o uso do ouro em pÕ e em folheia.s
pala o tx'ato e conêrcio da Capitania. Ftanãou EI Reí
lavram' moe(ias para edital" o gravisa5.mo prejuízo que
resu]..'ta á 3'ea.] ]n&zoRd& ãe cora'ez' o ouro em põ e ex+
tz'air paz"a fora. ãas Mi.nas sen pagam' o quinto
Dele::'mina se que nenhuma pessoa possa vende!'s con «
p!'ar ou tz'espassaz" oux"o a]gu.a de qua]qx2er' q.ua].i.da
de" (6)) «

Re].acionad.o d:

esta o costtlme anF].agente pl'atacado na. Col;nia! e que apx'ementa

ref].eras bastante p:'o:z'anelados ainda em nossos dia.s! que é o cré
dito.

'etamen.te ao p!:'ob]ena ãa ía].ta de moeda

u'çH l"ecus"$o pa.ra. iludíl' Q p!'oblema da f'alta de moe n
da dux'ante o pel'iodo co].onia], é o crédito. E].e cri
ou no Brasíl cólon,íal o comércio fiado, deplol'a.d.o =
em intxmero documentos do p='5.neS.I'as séculos de nog
sa hã.Glória, como o maior' fatal da z'uãlla. dos mez'ca,»
dos interaoa... D.triz An'tom.o de $o\ua, cn car'ta. e
ao Ma.l"quem de Ponbal9 ap3'isenta o comércio de S.E'aq
[o cano l5,nBub8í6tente, pe].o dana lado a.bufo de ven
dei' fi.a.do.., ]u.sce dai a costume de se ven.der'ea as
cousa.s por exorbita.ates preços pax"a que os lucros .-
de umas cubbr'a.m a$ pex'da.$ aas Qut1'3.se... Como esta w
em uso fia:'ou tcdos9 quem não fia. nãa vendeltt(66).

Enõbol'a aceitemos a cc*!'.relaçã.o existente entre a falta
de moeda e a propagação do fiado no Brasi] Co].ân5.a, o cez'ta ; que
tal- instituição parece possuir" raízes nai.s :profundas , que x'emon

taa à própria tradição comercial de Po="t\z8a].. Não ê $em :'anão que

no l,ívro das Ox'àenaçÕes e i'eís deste Reino o.60)), n.a $ XVlll,en
coatramos

nO caz'niceix"o qae de!' cal'ne fía.da a a.lguna. pessoalau
padeãza. pãot ou ta.verneir'o vi.n.}lo, e demêunda!"em ao
31.iizo aeu$ deveão:'e's a que as alta cousas í'íaran 9
posto que não tenham Eastealmhas po!"';tle possam pl"o-
val' a,s dividas? ba.vemos por be que sejam criado
por seu ;uz"cimento!.contrato que a. divida n.ão pa.sse
de mi]. !"éj.$. ..11 (67}

Pe].o vistos a' í'ia.do el'a pr'anca,do êRt todas a8 GapÉta

aias: em P©['RRBb]Rco na Bahãa? z]as }'pinças Ge]"ais! en S+PaR:].o. No Ma

ranhãot a situa.ção é &esü-íH desci'íta no$ finais do século XVlll:
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por outros Por t copio o$ 1no:"a.dores a.ao t;m fa. w
zend?s.pax'a satisfazem"em ].o8o o.s que como!"amt e ag
ces6ax'lo quc os merca.dores lhas vendam fia.das...SÕ
as dZ'aSaS comest:veio; sã.o vendida.s a din.beira. Q
mõ.Is vão tai-abên fiadas.. . (68)

Contudo? era na x'egíão das Minas, que o fiada cansei.
faia o principal. px'oblema.

PIOS mo='apor'es des'ta.s minas com'pra.!n fiados: ne5x'os t
cavalos! fe="ra.mantas! sustentou ve tidos enfim: tB
do+ E ?ox' ca.usa destes empenho s t a sempl'e os cl'e
âo="es ã po:'ta, e assim quando ouro tiram, en,t:'e :
an Ioga a.os l;eus c!'edox'es} por Jaão Gerem executa

dos... Ne.s Mi.na.s tu.do se compra. fia.do! e quem a.s -
sln conpx"a náo re8ateax'à., antest multas vezeslquem
va.X com.p;z"a=' um vesti.do fi.idos l"eceía. que Iho não
quem.x"am afiar'. IE a.ssin, qu.ando o pode ao nez'ca,dor f
naa pel"junta quanto custa que a corLet e que
o a8sent;e em sua conta e se sabe po!' Qua.nto o com
proa quando o .paga. E assim sempz'e o ?l'eço ê a.o ai;
bati'io de quem vende... É natura]. a antipatia que
+.,êm todas os mol'a.dores das ni.nas coa Q homens'de
e8õcío qüe ].ê. vão vender oa gêzleras. Porque tais

homens de negócio os execut€1 $ os arrastam e vedam
SelnPZ"e9 sendo se h.or de sela ou!"o e dos seus benss
pax'q.ue lhes ve11dem as cousas apor' anito anis do aue
va[emt e depois ].ha6 tomam pox' pouco mais de na n
da de q.ue fixe a naiox' ,pax'te daquele povo esgana.a
llzado. Poz"ém! como não pode vive!' $em o$ gene:"os'
que vão de fo!'a,s acabam m'altas vezes de ima tor'nen
tat e ente:"e.m ].c,go en outJ:'a, ma.s ê' $em?re con a.ódio
para os n gociantestt (69) ,

Ho tt.Discurso sabb:r''e o 16stado a.tua.l düs Mílus do B:"asilít9
eacoat!"amos outra desci'irão de quão problem.á+..ico ez'a o fiado na n
quedas paragens:

tIOs c:'edoz'es pa="ticulaz'est que pela na.io!' parte
voem ob!"i8a.dos a.recebem' de eus devedores ua p&
país chama.d.os créditos de devedor'es, tão falidos
como aqüeleo q\ie ü d&o en pe.ga entes, sem manai
poderei z'balizar a.$ suas dilvãdas+ Na8 finas tudo é
vendido a crêditov até õ. mesma ca!'ae do açou8uetaa
esperança da ou!'o, cine nuca apm'ece...rt (70)
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